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F À R C A N T E S ! . . . 

Está em discussão na cáma 
ra dos deputados o orçamento 
geral do Estado, que o quinto 
poder do mesmo Estado, sr. 
Carrilho, conseguiu, como sem-
pre , elaborar de fórma que 
apresenta um saldo de 15o con-
tos. Apesar dêsse saldo, que as 
duas propostas de fazenda, mas 
elaboradas pelo sr. Ressano 
Garcia como caixeiro, sobre o 
sêllo e o addicional de 5 p. c., 
elevarám em mais algumas cen-
tenas de contos, a opposição 
regeneradora, na crítica que 
vai fazendo ás diversas verbas 
do orçamento, pede que, sem 
dó nem piedade, se façam os 
mais profundos cortes. Houve 
um membro déssa opposição 
que até teve o arrojo de pe-
dir que se reduzissem as des-
pêsas com as guardas munici-
paes, cuja funcção, por demais 
conhecida, deveria torná-la in-
tangível para um partido que 
tanto luctou pelo engrandeci-
mento do poder real, se não 
fôra a abstenção passiva com 
que o mesmo partido pretende 
agora amedrontar êste poder. 

A reducção pedida nas des-
pêsas com as guardas munici-
paes tem nêsse facto a sua expli-
cação, e a repugnantíssima farça 
deve attribuir-se á attitude dum 
partido que, havendo praticado 
tantos esbanjamentos no poder, 
está pedindo agora, na oppo-
sição, economia e moralidade. 

Os regeneradores a pedirem 
economias na opposição sam 
dignos dos progressistas que no 
poder rasgaram com o mais 
impudente cynismo as promes-
sas que na opposição haviam 
feito. Uns farçantes. 

E quer a imprensa dêsses 
partidos que o país os acredite, 
e que attribua a uma campanha 
partidária os comícios que téem 
sido celebrados no país contra 
os projectos do goveno, ruino-
sos já pelos novos encargos que 
trazem para o país, já por dei-
xarem o governo numa situa-
ção mais desafogada para nor 
vos esbanjamentos. Seja. Não 
pôde todavia contestar-se que 
êsses comícios téem sido ex-
traordináriamente concorridos e 
que o pôvo tem applaudido com 
o mais delirante enthusiasmo 
todas as phrases que traduzem 
um incitamento á revolta con-
tra o regimen que tam infame-
mente o tem explorado. Digam, 
pois, se isso lhes convém, que 
o s comícios significam u m a 
campanha movida pelo partido 
republicano contra as institui-
ções, mas reconheçam, então, 
que o partido republicano tem 
uma força enorme no pau . Não 
ha meio termo: ou o país não 
quer a conversão e o subse-
quente empréstimo, ou o pais 
não quer as instituições. 

Para nós, é evidente que o 
pais não quer uma nem outra 

coisa. Os comícios realizados 
nas mais importantes cidades, 
Lisboa, Porto e Coimbra téem-
no revelado dum modo inilludi-
vel. Mas affirmam os jornalistas 
do governo que êsses comícios 
nada valem e apontam como 

A F O M E 

Uma revplução é sempre 
uma questão ds pão. 

Tatrunelli Della Gatine. 

Enquanto os noss„os homens de 
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prova, o que succedeu com os "que para ahí estám a^ífrorítar íto-
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célebres comícios da colligação 
liberal. Ora nesses comícios, 
como os próprios oradores pro-
gressistas se viram forçados a 
reconhecer, o pôvo manifestou-
se dum modo inequívoco con-
tra as instituições, havendo sem-
pre quem duvidasse da sinceri-
dade dos intentos com que nês-
ses comícios se apresentavam 
os mais conspícuos membros 
do partido progressista. Que a 
razão estava do lado dos que 
viam nos progressistas uns far-
çantes, bem cêdo os factos se 
encarregaram de o demonstrar. 

E êstes factos sam mais um 
motivo para juntar a muitos 
outros que já havia, e que leva-
rám o país a expulsar de vez 
do poder os partidos da rotação 
constitucional supprimindo o 
eixo sobre giram. 

As farças ham de acabar, se 
o país, como cremos, ainda não 
desesperou da sua salvação. 

Sempre os mesmos 
Os progressistas desafiam no 

Correio da ÍAÇèiYe o sr. João Cha-
gas a dizer tudo quanto sabe acer-
ca do traiçoeiro papel déssa infa-
míssima facção na colligação libe-
ral, mas ao mesmo tempo mandam 
a polícia cercar a redacção do País, 
para deste modo garantirem ao 
seu director toda a liberdade de 
dizer o que quiser, como quem 
evidentemente nada teme que lhe 
digam. . . 

Ora, francamente, isto não está 
mesmo a desafiar a «pita do chi-
cote» com que êsse officioso repo-
sitório de vilezas ameaçou em tem-
pos os lombos do corregedor ? . . . 

O novo leader da maioria parece 
ser o sr. José d'Alpoim. 

O sr. Alpoim, que na opposi-
ção, insultou o rei e o regimen, 
já quando era governo o seu parti-
do, que atacou rudemente, promet-
tendo tosá-lo num jornal com que 
o ameaçou... 

O sr. Alpoim, portanto, é um 
leader á altura do governo. 

Para a história da apostasia pro-
gressista, archivamos o que diz uma 
folha do governo: 

«Os progressistas nunca insultaram El-
Rei. Lamentaram simplesmente que os 
regeneradores abusassem dêlle». 

E para se avaliar da verdade de 
quanto escrevem, transcrevemos 
mais o seguinte: 

«EUe, o jenne ioi». titulo com 
que os jornaes estrangeiros 
mais benévolos o condecoram 
e pelo qual pretendem descul 
pa-lo da sua leviandade em 
deixar o seu país para correr 
as aventuras de sérios rompi-
mentos e desavenças com na-
ções amigas, continua em Pa-
ris, entregue a festas, passeios, 
cacadas, noites de tSieátro, me-
tade distraliidas no camarote 
presidencial, metade passadas 
nos camarins das actrizes ou 
nos «ftoudoirs» das bai lari-

(Do Correio da Noite, 28-10 93) 

Conclusão a tirar: «o partido 
progressista é o partido mais radi-
calmente canalha de que ha memó-
ria no regimen constitucional», 
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punemente o brio e a dignidade do 
país, com projectos ruinosos que 
terám como resultado único, fatal 
e necessário, a entrega da nação, 
da nossa honra e dos nossos have-
res, ao extrangeiro cruel, sem en-
tranhas, que nos ha de vergastar e 
chicotear as faces, vexando-nos e 
explorando-nos como servos de 
gleba, como escravos envilecidos, 
vam-se desenhando no horisonte 
sombrio da pátria as primeiras 
nuvens, densas e caliginosas, pre-
cursoras da medonha tormenta que, 
terrível e ameaçadora, em breve, 
talvez, se desencadeará sobre nós. 

Sam os primeiros symptomas da 
revolução que a miséria, de que as 
populações ruraes estám sofrrendo 
ha muito, ha de fazer estalar, num 
futuro que se nos afigura próximo. 
E um anno de fome, que a irregu-
laridade da estação passada faz pre-
ver inevitável, pôde muito bem fa-
zê-la precipitar. E os nossos go-
vernantes, os nossos legisladores, 
os nossos grandes homens, não 
vêem isto, não attentam nisto, que 
aliás pôde ser de consequências 
graves é desastrosas! Entreteem-se 
a brincar com o fogo! Foi sempre 
assim a previdência dos grandes 
estadistas. 

Sam verdadeiramente aterrado-
ras as notícias que nos chegjmjdo 
norte do país.-»-

O pão está encarecendo exces-
sivamente, dum modo devéras as-
sustador, para os que, infelizmente, 
fazem dêlle o seu alimento princi-
pal, senão exclusivo. E a estiagem 
Prolongada, que tanto prejuízo tem 
causado á agricultura, mais e mais 
tem concorrido para lhe aggravar 
o preço. 

Das batatas, outro alimento im-
Dortante, na economia da gente do 
3Ôvo, nem é bom fallar: chegaram 
a um preço que rarissimamente 
téem attingido, e absolutamente 
fôra do alcance da bolsa do po-
bre. 

Em alguns pontos do Minho, já 
se deram scenas que nos parece 
deveriam ser observadas e detida-
mente estudadas, se, em Portugal, 
a sciéncia de governar fôsse uma 
coisa séria e respeitável; pois que 
taes scenas podem ser porventura 
o prenúncio doutras de maior vio-
lência e de consequências lamen-
táveis. 

Mas os poderes públicos, arras-
tados na corrente vertiginosa de 
negócios escuros, que ham de le-
var fatalmente o país a uma liqui-
dação forçosamente desastrada e 
vergonhosa, não attentam nêstes 
factos, que suppÕem minúsculos, 
apesar da sua real gravidade, por-
que os nossos pretores não podem 
cuidar de coisas pequenas. -

Exponhamos os factos em toda 
a sua simplicidade. 

Havendo uma procura extraor-
dinária de milho, e encarecendo 
êste ràpidamente, alvoroçou-se logo 
o pôvo — as mulheres á frente —e 
em grande massa, oppôs-se termi-
nantemente, e por meio da força, 
a que o milho transitasse para além 
duma certa zona que êlle suppu-
nha protectora dos seus interesses. 
Alguns carros que o conduziam 
foram assaltados, e os conductores 
obrigados a retroceder para a sé-
de do concelho em que o facto se 
deu, a fim de ser vendido unica-
mente no mercado ordinário. 

Mas facto mais grave succedeu 
ainda. 

Um empregado do sr. Çosme, 

de Guimarães, que tem carreiras 
de mala-posta para vários pontos 
das duas províncias limítrophes, 
Minho e Traz-os-Montes, receando 
que o milho que já tinha compra-
do num certo ponto, para gasto 
dos seus cavallos, fôsse assaltado, 
sendo conduzido em grandes quan-
tidades, resolveu transportá-lo .no 
ca ff o Ho correio, ^ ^ r ç õ e s j r e l a -
tivamente pequenas, para assim il-
ludir a vigilância do pôvo amotina-
do. Pois nem êsse ardil conseguiu 
triumphar da cólera popular. O 
correio foi assaltado, e o milho não 
seguiu o seu destino ! 

E o governo, em presença dês 
tes factos de summa gravidade — 
o do assalto ao carro do correio, 
sobretudo, — e que decerto os seus 
delegados lhe haviam de commu-
nicar, de braços cruzados, sem to 
mar providências que evitem a re 
petição daquéllas scenas, porque 
todo o tempo lhe é pouco para tra-
tar da sua conversão e doutros as-
sumptos correlativos! 

O peor é se a tal conversão se 
não realiza e êlle morre impeniten-
te e conseguintemente em risco de 
perdição eterna. . . 

É isso mesmo 
A umas affirmações feitas pelo 

sr. Dias Ferreira no Tempo, ácêr-
ca do calamitoso, e por toda a 
gente de bem condemnado, proje-
cto da conversão, responde o nos-
so collega da Vo\ Pública, nos se-
guintes acertadíssimos termos: 

«Diz o sr. Dias Ferreira que o país, pa-
ra a evitar, «não precisa de incommodar-
se muito». 

Ora, aqui, é que nós queremos ouvir o 
sr. Dias Ferreira. | g ! " | 

O país, para-evitar, dentro da lei, que 
se faca a conversão, tem as representa-
ções ao parlamento, os comícios, as con-
ferências de protesto e os jornaes. Tu-
do se tem posto em práctica, não só ago-
ra, mas a propósito de muitos outros fa-
ctos graves. O que tem succedido ? 

O sr. Dias Ferreira sabe-o perfeita-
mente: O rei fica-se a rir, e os governos 
declaram, como ha dias o sr. Luciano 
de Castro, que não se importam, para 
nada, com os comícios. Nestas condições, 

I os meios legaes, estám, evidentemente, 
' postos de parte. 

Por isso nós julgamos que o povo, pa-
ra evitar a conversão, tem de incommo-
dar-se muito mais do que o Tempo diz. 

Em nosso entender, o pôvo deve vir 
para a rua, liquidar responsabilidades. 

E não só o pôvo mas todos os homens 
honestos e que querem a integridade da 
Pátria. . 

Que diz o sr. Dias Ferreira ? 
Vem para a rua, ou vai para o Paço ?» 

Esperemos a resposta do sr. 
Dias Ferreira; também nós deseja-
mos ouví-la, depois dos formidá-
veis appellos á revolução que no 
seu jornal tem feito. 

Elie, que tam convencido está 
dos males e desgraças que para a 
nação resultarám do projecto fi-
nanceiro do governo, e que não 
pôde deixar de concordar com o 
collega e comnosco em que todos 
os meios de propaganda pacífica 
devem considerar-se exgotados, não 
deverá a este respeito titubiar na 
resposta, se porventura as suas 
censuras e ataques ao governo sam 
eftêctivamente inspirados no único 
fim de bem servir e prestar um 
útil serviço ao seu país. Por isso 
mais uma vez quereríamos ouvir 
o sr. Dias Ferreira sobre os meios 
que julga efficazes para evitar a 
tremenda catástrophe que o go-
verno actual prepara ao país, e 
que é, nem mais nem menos, que 
a intervenção extrangeira na nossa 
administração interna e, consequen-
temente, a'perda irremediável da 
autonomia da nação. 

4 . ° A N N O 

Carta de Lisboa 
Summário : = Ao POVO. = A legiti-

midade das revoluções. — O rei não pô-
de salvar o país.—Quem o ha de salvar 
é o pôvo. — Faça-se a revolução e sal-
ve-se o pais ! = Única fórma por que o 
pôvo pôde intervir. = Em 56, em âj e 
um. 9 & = TI! !>0 VENDIDO ! = A S obriga-
ções da companhia real. —A hjrpothéca 
torna-se venda. = Como se vê que os 
protestos são inúteis.= Os MONÁRCHI-
COS E AS INSTITUIÇÕES. = Os regenera-
dores censwam a corôa mas fogem.— 
O REI. = Hintje e João Franco trata-
dos como extranhos.=A que se sujei-
tam os dois chefes da regeneração. = 
Rei original. = ESCANDALO EM PERSPE-
CTIVA. =Amnistia para um.=UM MINIS-
TRO PRUDENTE. = O que seria prudentís-
simo. = N A CALÁBRIA. 

1 d ' a b r l l 

«As revoluções téem o seu logar. 
E m muitos'casos são legitimas. 
A salvação dum pôvo está primeiro 

que todas as constituições do mundo.» 

Não sam nossas êstas tam justas 
palavras, ésta tam profunda sen-
tença. 

Não sam de qualquer republi-
cano. 

Sam dum ministro d'estado. 
Sam do número de hôje do Tem-

po, jornal do sr. Dias Ferreira. 
E do mesmo Tempo, do mesmo 

sr. Dias Ferreira por conseguinte, 
sam mais êstes períodos: 

«Agora, em logar de se olhar para a 
questão política, como ella é, e de se re-
conhecer que, sem volver de nôvo o país 
á vida activa, impossível é a solução dos 
grandes problemas que perturbam a mar-
cha da sociedade portuguesa, levanta-se 
a ideia do appello ao rei para salvar o 
país da agonia em que todos o julgam 
cahido. 

Nós sômos os primeiros a confessar 
que a nossa situação é mais do que críti-
ca e que sam precisos remédios extraor-
dinários para curar os grandes males que 
nos affligem. 

Mas não cremos que os grilhões, que 
hôje algemam o pôvo, possam ser que-
brados senão pelo pôvo. 

Cremos até que o rei, só por si. 
Lhi esta 

livrar o país 
>ber-

6 

O attentado contra o rei Jorge 
Os réos Karditze e Georgis, au-

ctores do attentado contra o rei 
Jorge, fôram condemnados á morte, 

com a organisação artificial que ah 
creada, não teria forças para livrar 
das grandes difficuldades que o assober-
bam. 

Mas, ainda que tivesse, não e para o 
rei, mas para o pôvo, que nós appella-
mos. 

Mas o remédio para o estado violento 
e extra-anormal não ha de vir do alto. 

Ha de vir do pôvo que é o único dôno 
e o único árbitro dos seus interesses e 
dos seus destinos. 

Um pôvo brioso, como o pôvo portu-
5 j ês , ainda no estertor da agonia, tem 
'orça mais que suficiente para esmagar 
os inimigos da liberdade.» 

Bellas palavras êstas! 
O pôvo a quem êllas sam diri-

gidas deve lê-las, estudá-las e me-
ditá-las. 

As revoluções sam em muitos 
casos legítimas. — Quando pôde 
ser uma revolução mais legítima 
do que nêste momento em que ft 
liberdade é um mytho e em que 
se degrada o país a ponto de en-
tregá-lo ao extrangeiro?! 

A salvação dum pôvo está pri-
meiro que todas as constituições 
do mundo. —- Porque não^ ha de 
entam o pôvo português pôr a sua 
salvação acima do tnrono dos Bra-
gancas ?! 

Os monárchicos appellam para 
o rei, mas o rei não pôde fazer na-
da. Quem pôde fazer tudo é o pô-
vo. — Porque não ha dè entam O 
pôvo intervir?! 

O pôvo português tem força 
mais que suficiente para esmagar 
os inimigos da liberdade. — Por-
que não sam, pois, esmagados ês-
ses inimigos?! 

As palavras transcriptas devem 
ser, pois, attendidas. A interven-
ção de que élla fala deve ser um 
í a c t 0 - . , , 

Mas essa intervenção nao póae 
ser a que o sr. Dias Ferreira lem-
bra, apontando dois factos históri-
cos. , _ 

Em i85ô) recorda o Tempo, Q 
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ministério Saldanha precisou duma 
fornada de pares para fazer votar 
as medidas de fazenda. Cincoenta 
mil peticionários fizeram saber á 
coroa que não queriam taes medi-
das e D. Pedro V escusou a for-
nada e Saldanha caiu. 

Em 1867, Aguiar precisou dum 
addiamento de câmaras, mas, co-
mo Lisboa e Pôrto se pronuncia-
ram contra o facto, o addiamento 
não teve logar e o ministério caiu. 

Eram outros êsses tempos a que 
o Tempo se refere. 

Entam o poder importava-se com 
a opinião. Hôje não se importa. 

E a prova que não se importa é 
que tem sido superior a todas as 
reclamações. — Pois em quatro nu-
merosíssimos comícios, realizados 
nas três mais importantes cidades 
de Portugal, não protestou o povo 
contra a conversão? Não ha dú-
vida que protestou e protesta, por-
que é um facto do dia. Todavia 
que se importou o governo ou o 
rei com éssa expressão da vontade 
popular? O governo achincalhou-a. 
O rei decidiu ir pescar. 

O povo já, pois, não pôde inter-
vir por palavras. 

Quantas proferir sam inúteis. 
Mas, como justamente affirma o 

Tempo, é preciso que êlle interve-
nha. 

Tem por conseguinte que recor-
rer a palavras. 

Isto é: estamos num dos casos 
em que é legitima a revolução. 

Mais que legitima. 
Indispensável. 

* 
Pelo que informa o Diário da 

çManhã, deve ter sido assignado 
hontem em Londres pelo nosso 
agente financeiro — que agente ? 
Burnay? — o contracto de venda 
das setenta e duas mil obrigações 
da companhia real dos caminhos 
de ferro. 

Sam as taes setenta e duas mil 
obrigações que difficilmente fôram 
admittidas á cotação, depois do 
governo português ter tomado pe-
zados compromissos com o gover-
no francês. 

Sam as setenta e duas mil obri-
gações que estavam reservadas 
para pagamento da indemnisação 
do tribunal de Berne. 

Sam as obrigações que o gover-
no hypothecou ha meses, sem mes-
mo saber a quem. 

A simples hypothéca mereceu 
os mais ruidosos protestos. 

Toda a imprensa clamou contra 
o procedimento do governo que, 
alienando o único recurso que ha-
via para pagar a indemnisação do 
caminho de ferro de Lourenço 
Marques, ía collocar o país em 
gravíssimas dificuldades. 

De que serviram clamores? 
Que resultado tiveram os pro-

testos ? 
Elles ahi estam. 
A hypothéca tornou-se venda. 
A alienação tornou-se de tempo-

rária em eterna. 
E ainda o Tempo vem falar em 

petições á coroa! 
Em desaggravos é que o povo 

pôde e deve pensar . . . 
Desaggravos é que êlle tem de 

pôr em práctica, sob pena de se 
tornar o pôvo mais miserável do 
mundo. . . 

Porque quem tem sido tam vé-
xado e infamado çomo êlle, tem 
que pôr termo aos véxames e ás 
infâmias e tem ainda mais alguma 
cousa a fazer — castigá-las, casti-
gando os que as-praticaram. 

* 
Jornaes regeneradores—não po-

dem ter outro nome o Diário da 
SManhã e as U^ovidades — conti-
nuam alludindo á coroa em termos 
que se vam parecendo com os do 
Correio da Ú^Çoite doutros tempos. 

Os progressistas indignam-se. 
Sáe de lá então a Tarde, orgão 

da regeneração, e, com applauso 
do Illustrado, protesta que a im-
prensa do seu partido não censu-
rou nem censura a corôa. 

E de garotos o expediente, que 
reflecte a cobardia dos monárchi-
cos,. 

E mais que lógico que o Diário 
e as Wjjvtdades não censurariam 
a corôa se os chefes do partido re-
generador se opposessem a essas 
censuras. 

É sabido que as direcções da-

quêlles jornaes se intendem com 
êsses chefes e procedem d'accôrdo 
com êlles. 

O que ha, pois, é isto: os rege-
neradores a fazerem um jogo en-
coberto contra a corôa. 

Jogo de cobardes, semelhante ao 
dos progressistas que na opposição 
ora atiravam pedradas ora recua-
vam e que hôje no poder tentam 
fugir miseravelmente ás responsa-
bilidades de tudo que entam fize-
ram. 

* 

Mas qual é a razão da campa-
nha dos regeneradores contra a 
corôa ? 

Move-a o desejo de terem de 
novo o ppder ? 

Não. Esse desejo ainda não che-
gou. 

A causa é outra. 
João Franco e Hintze reconhe-

cem-se desconsiderados pelo rei. 
Sam as insuspeitas V^Qovidades 

que confirmam esse boato que ha 
muito corria, contando o seguinte 
facto: 

«Pouco tempo antes do sr. João Fran-
co partir para o extrangeiro a tratar de 
importantes negócios seus, que não po-
diam ser preteridos, houve no Paço, já 
nos não lembra por que motivo, um jan-
tar de gala. Receberam convite, entre ou-
tros personagens de categoria official, o 
sr. João Franco e o sr. Hintze Ribeiro, 
na sua qualidade de conselheiros de es-
tado. Foram. E el-rei que os convidou 
para sua casa e os sentou á sua mesa, 
nem lhes falou. Foi como se os não vis-
se ! Porque ? i El-rei, no seu trato parti-
cular, é tudo quanto ha de mais amavel 
e de mais delicado. Sabe penhorar, quan-
do quer, pelos extremos da sua affabili-
dade; e não ignora que o primeiro dever 
de cortezia de um dôno de casa é ter um 
cumprimento affectuoso para cada um 
dos seus convidados. Pois não lhes diri-
giu uma palavra, nem se approximou 
aêlles para uma saudação amigavel. E 
eram dois conselheiros ae estado, os che-
fes de um partido monárchico, os minis-
tros a quem ainda na véspera dispensara 
todo o appoio e confiança, não já como 
rei constitucional, mas como chefe supre-
mo, que não hesitara em associar-se a 
ê l l e s com responsabilidades pessoaes, 
pois que sanccionára dictadura em pon-
tos fundamentaes da constituição. Tra-
tou-os como se fossem dois extranhos, 
dois intrusos, dois simples bouts de ta-
ble...» 

O facto, sobre explicar um mo-
mento político, é duma mais alta 
significação. 

Se se encararem as figuras de 
Hintze e João Franco, tratados 
pelo rei como dois estranhos, dois 
intrusos, dois simples bouts de ta-
ble e não obstante ás ordens ainda 
dêsse rei, afirmando mais que nem 
êlles nem o seu partido lhes dirigi-
ram censuras, ter-se-ha a photo-
graphia déssas duas creaturas e 
com ellas a dum partido da monar-
chía. — Torpes creaturas e tôrpe 
partido! 

Mas o facto é ainda mais digno 
de ficar na história, como caracte-
rístico do rei que o sr. Fuschini, 
no seu livro Liquidações, biogra-
phára já tam nitidamente no seu 
ser moral. 

Um rei que só conhece os polí-
ticos que estám no poder, quaes-
quer que êlles sejam, e que não 
lhes concede uma palavra quando 
êlles estejam na opposição...—Já 
souberam ou já julgaram que exis-
tisse rei tam original ?! 

Enormíssimo escândalo em forja. 
É o caso que se trama effectiva-

mente uma amnistia especial, ex-
clusiva, única para Eugénio Cesar, 
o testa de ferro de Eduardo José 
Coelho, a fim de não serem indi-
rectamente beneficiados os jorna-
listas que tenham processos julga-
dos ou por julgar. 

A pouca vergonha, que não tem 
precedentes, que é mesmo incon-
cebível, tem dado que pensar ao 
governo, que ora se encontra com 
coragem para a levar a cabo, ora 
recúa. 

Parece, porém, que fôram pos-
tas de parte hesitações e que a 
pavorosa patifaria se consumma. 

Vamos a vêr! 
* 

Ao parlamento o sr. Ferreira de 
Almeida disse coisas desconchava-
das sobre a ordem pública. 

O sr. Augusto José da Cunha, 
das obras públicas, respondeu que 
não fallava sobre o assumpto. 

Ha quem afirme que fez muito 
bem. 

E que seria prudentíssimo con-
seguir que os jornaes progressistas, 
por seu respeito, não faltassem 
também sobre o assumpto. 

O Vais apprehendido mais duas 
vezes: na terça e na quinta feira. 

Com a segunda apprehensão deu-
se um facto que confirma plena-
mente quanto tenho dito sobre o 
assumpto. 

Foi o caso que, não tendo ainda 
saído nenhum exemplar, não saben-
do por conseguinte ninguém o que 
o número continha, um empregado 
menor da polícia declarou a um 
empregado do jornal, que êste não 
sairia. E fez ésta afirmação muito 
séria e muito naturalmente, não 
por graça nem por acerto, mas por 
estupidez apenas. 

Está isto d'accôrdo com o que 
penso e tenho exposto. 

Não se trata de impedir que se 
exprimam éstas ou aquéllas ideias. 
Não se procura evitar que sejam 
apreciados determinados assum-
ptos. 

Combina-se apprehender de dias 
em dias o jornal, para o defraudar, 
para lhe fazer mal, para o annul-
lar por fim. 

F . B. 

Dum jornal monárchico: 
«O sr. conselheiro Pina Callado, depois 

de ter conferenciado com o sr. presiden-
te do conselho, andou hôje por differen-
tes secretarias, tratando de satisfazer pe-
didos dos seus administrados.» 

QÁdministrados, quer dizer afi-
lhados. Deve ser isto, porque é 
afinal do que cuida toda esta gen-
te: anichar afilhados e malbaratar 
por êste e outros modos idênticos 
o dinheiro extorquido ao pobre con-
tribuinte. 

Entretanto, no meio de toda ésta 
folia, alguma coisa se aproveita 
ainda assim. Por exemplo, o mes-
mo jornal dá-nos a seguinte notí-
cia, que bem pôde servir para con-
vencer os ânimos desalentados e 
descrentes de que os nossos go-
vernantes ainda não abandonaram 
de todo o propósito de trazer ao 
país melhores e mais prósperos 
dias: 

«Vam ser mudadas as fitas das meda-
lhas de soccorros a náufragos, por haver 
uma grande analogia com a da Torre e 
Espada. 

As novas fitas das medalhas concedidas 
por assiduidade nos serviços de soccor-
ros a náufragos serám brancas com uma 
tira azul ao centro. As medalhas de phi-
lantropia e generosidade terám a fita azul 
com lista branca ao centro.» 

Como se vê a salvação da pá-
tria está por muito pouco. Depois 
de mudadas as fitas das medalhas 
de soccorros a náufragos, só falta 
levar a cabo. . . o negócio da con-
versão. 

E o pôvo parece disposto a fa-
vorecer tudo isso. . . 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordinariamen-

te o effeito curativo das pílulas ferrugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 61 casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bastante 
velhos.—Dr. Guilherme Silveira, profes-
sor em medecina. 

(Firma reconhecida.) 
* 

Crianças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que ti-

nham o sangue viciado, e eram muito es 
crophulosos, fazendo-lhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzelmann—(&) 
Dr. Agustin dc Mello. (Assignatura reco-
nhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharma-
cia Nazareth. 

A congregação da faculdade de 
Direito designou, em reunião de 
sexta feira, os dias 26 e 28 de 
abril e 3 ,6 , 10 e i3 de maio, para 
os candidatos ás 5 vagas de lentes 
substitutos serem submettidos ás 
provas de competência. 

Sustentarám as suas disserta-
ções, no dia 26, os srs. drs. Joa-
quim Fernandes e Marnôco e Sou-
sa e no dia 28, os srs. drs. Alvaro 
Villelâ e Abel d'Andrade. 

A ordem por que os candidatos 
serám submettidos ás restantes pro-
vas nos demais dias fixados, resul» 
tará de sortes que serám tiradas 
em 3 de maio» 

Associação Oommercial 
Para esclarecimento duma notí-

cia menos exacta públicada em di-
versos jornaes, relativamente á As-
sociação Commercial de Coimbra, 
a sua direcção resolveu públicar o 
seguinte oficio: 

Ill.mo e Ex.mo Sr.— A direcção da As-
sociação Commercial de Coimbra a que 
tenho a honra de presidir, no intuito de 
condignamente fazer representar, tanto 
quanto possível, as industrias locaes na 
feira franca que deve realisar-se em Lis-
boa por occasiáo do próximo centenário 
da índia, tem envidado os maiores exfor-
ços para o conseguir. 

Infelizmente, vê com mágua quasi frus-
trados os seus desejos porquê: as pequê-
nas industrias caseiras por certo as mais 
interessantes, são geralmente pobres e 
não se deslocam sem subsídio e sacrifício 
para pontos distantes, quando sujeitas a 
um interesse problemático; e as grandes 
industrias cujos productos estão já espa-
lhados pelo país e sam bastante conheci-
dos, só as moveria o interesse dum pré-
mio em competencia que lhes servisse 
d'estimulo ou reclamo. 

Nestas condições, e pelo desejo que 
esta direcção tem de prestar auxilio á 
realisação d'aquêlle número do program-
ma das festas, escolheu dentre as diffe-
rentes industrias locaes três que lhe me-
recem especial attenção, como: exibição 
prática do fabrico e venda de palitos aos 
dentes; egualmente dum tear manual para 
o fabrico de differentes tecidos em guar-
danapos, toalhas, colchas, etc; e a venda 
dos differentes dôces que constituem es-
pecialidade de Coimbra. 

Mas, como acima fica exposto, estas in-
dustrias por sua natureza pobres, na con-
tingência dum interesse problemático, não 
se deslocam senão em condições exce-
pcionaes, como viagens e barracas pagas, 
luz, um subsídio pecunário e alimenta-
ção, excepto o vendedor de dôces que só 
exige barraca e luz. 

Por tanto, nas primeiras condições te-
riam que ir duas paliteiras e uma tece-
deira, e esta direcção tomaria a seu car-
go o transporte destas pessoas, a installa-
ção das barracas e luz, ficando a cargo 
aa illustrada commissão do centenário a 
alimentação ou verba correspondente e o 
subsídio diário de 3oo réis a cada palitei-
ra e 5oo réis á tecedeira. 

Dado o caso que a illustrada commis-
são annua ao que fica exposto, como é 
de crer, seriam precisos os seguintes ter-
renos com as respectivas barracas de ty-
po geral: 

Para a venda do dôce 2x2*" 
Para o fabrico e venda dos 

palitos 2 x 2m 

Para o tear 3x2™ 

Confiado na solicitude da illustrada 
commissão que preside á glorificação do 
facto mais luminoso da epopeia portu-
guesa—a descoberta do caminho maríti-
mo da índia, aguardo com anciedade as 
resoluções que tenha a communicar-me 
sobre êste assumpto. 

Devolvo o questionário que V. Ex.» se 
dignou enviar. 

Deus Guarde a V. Ex.a = Coimbra, sala 
das sessões da direcção da. Associação 
Commercial, em 24 de março de 1898. 

Ill.mo e Ex.m0 Senhor Presidente da Com-
missão do Centenário da India.= O pre-
sidente, (a) Pedro Ferreira Dias Ban-
deira. 

• 
Um adeus enormé, é 'o título da 

peça, cujo plano está feito e appro-
vado, que os quintanistas de Di-
reito do futuro anno lectivo repre-
sentarám em récita de despedida. 

Segundo resolução do curso, to-
mada ha dias, a musica será feita 
pelo sr. Francisco de Macedo, á 
excepção de dois coros que os au-
ctores da peça — os srs. Ferreira 
Lemos e Ferreira Soares — pre-
tendem sejam escriptos, crê-se que 
pelo notável compositor Alfredo 
Keil. • f 

Y ^ . 
Annuríciam-se, para depois de 

férias de Páschoa, tres espectácu-
los de assignatura no Theátro-Cir-
co, pela companhia do Príncipe 
Real do Porto, dirigida pelo actor 
Taveira, com Os dragões d'el-rei, 
Champignol á força e A filha do 
regimento. 

Foi hontem afixado nos geraes 
da Universidade um accordam do 
conselho de decanos, excluindo da 
frequência d'aulas por um anno, o 
alumno do 3.° anno de Direito sr. 
Abel Mendonça, julgado em pro-
cesso académico por ter dirigido 
um escripto insultuoso ao profes-
sor daquélla faculdade sr. dr. Tei-
xeira d'Abreu. 

Foi base para a penalidade, a 
confissão do accusado e outras pro-
vas demonstrativas de ter sido elle 
o autor do escripco, 

O curso reuniu immediatamente 
ao ser conhecida a resolução do con-
selho de decanos, e resolveu en-
viar a Lisboa uma commissão, para 

pedir á rainha a graça de interce 
der no sentido de conseguir-se o 
indulto do académico riscado e, 
quando êste não seja concedido, 
que lhe seja permittido terminar o 
corrente anno lectivo e ir a acto, 
ficando a cumprir a pena imposta 
no anno futuro. 

Tribunal do Commércio 
Reuniu ante-hontem, como ha-

víamos noticiado, e deferiu um re 
querimento do sr. Manuel José da 
Costa Soares, contra a concordata 
que o sr. Barreiro de Castro, pro-
prietário da Salon de la SMode, 
propôs aos seus credores. Naquêllc 
requerimento pedia o sr. Soares 
que o tribunal resolvesse no sen-
tido de se verificar se o activo do 
mesmo sr. Barreiro effectivamente 
garantia a percentagem offerecida, 
o que o sr. Soares põe em dúvida, 
sendo a concordata homologada ou 
não homologada, consoante o re-
sultado da verificação, que o tribu-
nal deliberou seja feita por peritos 
nomeadas pelos srs. Barreiro e Soa-
res. 

Voltando a tratar da falléncia de 
António José Garcia, deu ao admi-
nistrador da massa plenos poderes 
para negociar a venda das dívidas 
activas, e resolveu, após a anályse 
do respectivo processo, e em face 
de averiguações a, que últimamen-
te se procedeu, determinar que 
fossem passados mandados de pri-
são contra João Teixeira Soarts de 
Brito, representante da casa ban-
cária Santos & Brito, supposto im-
plicado nas illegalidades praticadas 
por Garcia, e contra dois emprega-
dos de Brito e Garcia, suppostos 
sabedores e encobridores. 

Ésta resolução do tribunal cau-
sou na cidade viva impressão. 

José Fernandez Tafall, estudan-
te da Universidade de S. Thiago 
de Compostella, escreve ao sr. 
Egas Moniz, presidente da nossa 
tuna académica, a quem manifesta 
a sua muita gratidão pela maneira 
bizarra como aqui foi recebido 
quando acompanhou a tuna no re-
gresso de Santiago, e notificando 
que a commissão escolar d'alí pen-
sa em organizar uma tuna que vi-
site esta cidade por occasião do 
próximo carnaval. 

A academia de Coimbra terá 
pois occasião de retribuir aos aca-
démicos compostellanos o affectuo-
so e inolvidável acolhimento que 
recebeu naquélla cidade espanhola. 

A importância do vinho da ilha 
da Madeira expendido durante o 
anno findo alcançou a somma de 
800 contos. 

O moço de fretes Joaquim dos 
Santos Rocha, de 38 annos, tentou 
suícidar-se na tarde de quinta fei-
ra, ingerindo uma regular quanti-
dade de massa phosphórica em 
aguardente. Após tê-la tomado, saiu 
e foi cair na rua das Padeiras, onde 
o encontrou um guarda de polícia 
que o conduzia ao banco do hospi-
tal, ainda a tempo de o salvarem 
fazendo-lhe a lavagem do estô-
mago. 

1 

Bronchite 
Estive affectado de bronchite durante 

alguns annos, sem encontrar remédio que 
me désse allívio: tomando as pílulas ex-
pectorantes do ar. Heinzelmann, restaurei 
por completo a saiide. 

(Segue o reconhecimento). 
José Ramon Gotfi. 
* 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horrorosamente 

de noite e de dia, de uma tósse secca e 
pertinaz,. consegui curar-me em poucos 
dias, usando das pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida). 
(a) António Silvano. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharma-
cia Nazareth. 

Reuniu hôje a assembleia geral 
da Associação dos Artistas para 
approvação do relatório e contas 
da gerência do anno de 1897 findo, 
e respectivo parecer da commissão 
fiscal. 
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SEMANA SANTA 
Sé Catliedral 

Domingo de Ramos — Ás 10 y® 
horas da manhã—Benção e pro-
cissão dos ramos, missa solemne 
e paixão. 

Quarta feira de trevas—As 5 
horas da tarde — Officio de trevas 
com responsórios a orgão e instru-
mental. 

Quinta feira Santa — As 9 ho-
ras da manhã — Missa de pontifi-
cal, benção dos Santos Óleos, com-
munhão geral ao clero e fieis, ex-
posição do Santíssimo e desnuda-
ção dos altares. 

As 5 *J% horas da tarde — Offi-
cio de tfíVas com responsórios a 
orgão e instrumental. 

Sexta feira de Paixão — As 9 
horas da manhã — Missa dos pre-
santificados, Paixão, adoração da 
cruz e sermão pelo rev.° sr. Antó-
nio Antunes, professor do Seminá-
rio. 

As 5 horas da tarde — Officio de 
trevas com responsórios a orgão e 
instrumental, sermão da Soledade 
pelo rev.° sr. José da Costa Ven-
tura. 

Sábbado d'Alleluia — As 9 ho-
ras da manhã — Benção do lume 
novo, do cyrio paschal e da pia 
baptismal, missa solemne d'Alle-
luia a orgão e instrumental. 
• Domingo de Páschoa — As 11 
horas da manhã — Missa de ponti-
fical, sermão pelo rev.° sr. João 
Evangelista de Lima Vidal, pro-
fessor do Seminário, e benção pa-
pal. 

A todas éstas solemnidades pre-
side o ex.m0 sr. bispo conde, exce-
pto no domingo de Ramos e sábba-
do d'Alleluia, e é regente da mu-
sica o sr. Francisco Macedo. 

Real capella da Misericórdia 

Domingo de Ramos — As 10 '/a 
horas da manhã-—Benção dos ra-
mos, Paixão e missa. 

Quarta feira de trevas — As 6 
horas da tarde — Matinas e laudes. 

Quinta feira Santa — As 11 ho-
ras da manhã — Missa solemne, ex-
posição e desnudação dos altares. 

As 6 horas da tarde — Matinas e 
laudes. 

Sexta feira de 'Paixão—Ás 10 
*/Í horas da manhã — Paixão, ado-
ração da cruz e missa dos presan-
tifiçados. 

Ás 6 horas da tarde — Matinas, 
laudes e sermão pelo sr. dr. Fran-
cisco Martins. 

Sábbado d'Alleluia — Ás 10 ho-
ras da manhã — Benção do lume 
novo, precónio e missa. 

Domingo de Páschoa — Ás 11 
horas da manhã—Procissão, missa 
solemne e sermão pelo sr. dr. Fran-
cisco Martins. 
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ARSENE H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro I 

DO DINHEIRO AO AMOR 

Almoçaram, depois de terem es-
cripto ao outro padrinho, um jor-
nalista, para vir ter ao boulevard 
Malesherbes. Os padrinhos do ad-
versário a quem Gontran já tinha 
dado o nome dos seus, mandaram 
um bilhete pedindo que o duéllo 
ficasse para duas horas mais tarde, 
no dia immediato porque o Polaco, 
que era bêbado como um Polaco, 
não poderia fazer bôa figura tam 
cedo. 

V I 

DMA MENINA PARA CASAR 

Gontran só entrou em casa á 
hora de jantar, depois de ter, sem 
mesmo o confessar a si mesmo, 
batido á porta de Lúcia que conti-
nuava ausente. 

Fez muita festa á mãe e á irmã. 
Tinha de as acompanhar naquélla 
poite a casa da Condessa de Lan-

Igreja de S. Tliiago 

Quinta feira Santa — Ás 12 ho-
ras— Missa solemne e exposição. 

Sexta feira de Paixão — Ás 7 
horas da tarde — Sermão da Sole-
dade, pelo párocho de Eiras, sr. 
António dos Santos Campos. 

Igreja de Santa Cruz 

Domingo de Ramos — Ás 9 '/a 
horas da manhã — Benção dos Ra-
mos. 

Quinta feira Santa — Ás 1 2 ho-
ras— Missa solemne, desnudação 
dos altares e exposição. 

Sexta feira de Paixão—Ás 6 
horas da manhã—Paixão, adora-
ção da cruz, missa dos presantifi-
cados e sermão pelo rev.° párocho 
de Eiras, sr. António dos Santos 
Campos. 

Domingo de Páschoa —As 11 
horas da manhã — Missa solemne 
e procissão da Resurreição em vol-
ta do claustro. 

Igreja do Carmo 

Quinta feira Santa — As 12 ho-
ras— Missa solemne, exposição e 
desnudação dos altares. 

Sexta feira de Paixão — Ás 7 
horas da manhã—-Paixão, adora-
ção da cruz, missa dos presantifica-
dos e sermão pelo rev." párocho 
de Eiras, sr. Ántónio dos Santos 
Campos. 
Igreja da Rainlia Santa Isa-

bel em Santa Clara 

Domingo de Toamos — Ás 11 ho-
ras da manhã — Benção das pal-
mas, procissão e missa. 

Quinta feira Santa — Ás 12 ho-
ras— Missa, procissão e exposição; 
desnudação dos altares. 

(Segue-se a adoração do Santís-
simo até á noite). 

Ás 4 JÍ2 horas da tarde — Ser-
mão do Mandato e Lava-pés a i3 
irmãos pobres da Real Confraria. 

Sexta feira de Paixão — A's 11 
horas da manhã — Paixão, adora-
ção da cruz, procissão, missa dos 
presantificados e sermão. 

Exposição do Santo Lenho e do 
Sepulchro com a Imagem, de Nos-
so Senhor, por toda a tarde. 

Sábbado d'Alleluia — A's 9 ho-
ras da manhã — Benção do lume 
novo, benção do cyrio paschal e 
precónio, prophecias, Âlleluia e 
"missa. 

Domingo de Páschoa — A's 11 
horas da manhã—Procissão da Re-
surreição, exposição, missa e ben-
ção do Santíssimo. 

O officio de domingo de ramos 
é rezado; todos os outros são so-
lemnes. 

Os sermões de quinta e sexta 
feira são prégados pelo distincto 
orador e alumno laureado do 5.° 
anno Theológico, sr. Augusto Joa-
quim Alves dos Santos. 

noy nos Campos-Elyseos, a uma 
soírèe musical. 

Gontran só gostava de música 
nos bastidores das Bouffès-Pari-
siens; mas como a sua bellêza não 
cantava nessa noite, resolveu resi-
gnar-se a ouvir cantar outras. 

Ao jantar, apesar de preoccupa-
do pela paixão, quando não o es-
tivesse também pelo duéllo e pela 
dívida do jogo, reparou que a mãe 
e a irmã olhavam para êlle e co-
chichavam, rindo. Não intendia, ín-
terrogou-as; mas ellas callaram-se. 

Todavia, á sobremêsa, quando 
fazia pela décima vez a mesma 
pergunta, a mãe respondeu-lhe: 

— Esta noite, abre bem os olhos. 
Nas séte ou oito meninas que ham 
de estar em casa da Condessa pa-
ra cantar ou ouvir, ha uma que 
está namorada de ti. 

— Namorada de mim ? 
Se Lúcia o amava tam pouco, e 

êlle a adorava, como podia outra 
mulher que êlle teria apenas nota-
do, amá-lo a êlle ? 

— Sim! Namorada de ti! Nas 
meninas bem educadas o amôr es-
conde-se. Procura bem, e depois 
dir-me-has, se a encontraste. 

Vestiram-se de soirèe e fôram 
para os Campos-Elyseos; ha bas-
tante tempo, que o amante da actriz 
se tinha negado a frequentar a so-
ciedade; achava-a aborrecida, e di-
zia que todas as meninas que for-
mam o esquadrão movei da vir-
tude parisiense, eram collegiaes 

NOYO estabelecimento 
Abriu hôje ao público um novo 

estabelecimento de ferragens, na 
Praça 8 de Maio, de que e proprie-
tário o sr. Lothário Lopes Martins 
Ganilho, moço de carácter labo-
rioso e honrado, em cujo estabele-
cimento se encontram as melhores 
especialidades dêste ramo de com-
mércio. 

Estamos certos de que o sr. 
Martins Ganilho ha de honrar o 
commércio de Coimbra, honrando 
ao mesmo tempo o nome de seu 
pae, o sr. Abílio Lopes Ferreira 
Netto, respeitado proprietário em 
Foz d'Arouce, e o de seu irmão o 
nosso amigo sr. dr. Silvio Péllico 
Lopes Ferreira Netto, distincto 
professor do lyceu désta cidade. 

Cumprimentámos o novo com-
merciante, ambicionando-lhe o fu-
turo de que é digno e desejando-
lhe largas prosperidades. 

Foi dada communicação á poli-
cia de que um tal Francisco Alei-
xo, do logar de Fala, tinha rou-
bado numa quinta do sr. dr. Costa 
Alemão uma grande porção de tan-
gerinas que vendeu a Violante Ro-
sa, negociante de fsuctas estabele-
cida ao Arco d'Almedina, a quem 
promettera trazer hontem novo for-
necimento. 

Effectivamente ás 5 e meia ho-
ras da manhã d'hontem o homem-
sinho appareceu com outra quanti-
dade de tangerinas, mas encontrou 
junto da compradora o cabo n.° 6 
da polícia, que fôra mandado á 
paizana para junta delia, e que o 
prendeu e o levou ao commissa-
riado, donde hôje foi remettido á 
cadeia acompanhado de participa-
ção ao poder judicial. 

Fica, pois, á mercê de dois jul-
gamentos, visto como ainda ha pou-
cos dias tinha sido prêso e também 
remettido para juizo, em conse-
quência de o surprehenderem a ar-
rombar a porta duma casa sita ao 
Calhabé, persuadido de que o mo-
rador havia saído para demorar-se. 

A j o i a t a l i s m a n 
A moda novíssima da joalheria 

parisiense, destinada, pela facilida-
de da sua adopção, a expandir-se 
por toda a parte, porque terá tam-
bém a dar-lhe curso a irreductivel 
propaganda da mulher, é uma pe-
quenina medalha, formada por dois 
cristaes circulares, unidos por um 
aro dourado e encerrando um tre-
vo de quatro folhas, natural, con-
servando a aveludada cor verde, 
como producto de recente colheita. 
Amuleto de efficaz virtude, tam 
bem em França, como entre nós, 
o trevo de quatro folhas é pode-

que necessitavam ser educadas, 
bonécas que falam, mas que só sa-
bem dizer papá e mamã. Não sa-
bia que ha verdadeiras descober-
tas a fazer, thesouros d'imprevisto 
para quematem a audácia de os 
procurar. E a história das monta-
nhas d'oiro; á superfície tem o 
mesmo aspécto das outras; mas 
quem penetra no coração da terra 
tem a revelação do thesouro. 

Quando entraram, tinha já pas-
sado o prelúdio. Estava ao piano 
uma menina. 

— Não é aquella, disse Gontran 
á irmã. 

— Porque ? 
— Porque uma senhora que toca 

tam bem não pôde amar senão o 
ruido que faz. 

A um sólo sobre motivos da som-
nambula, seguiu-se um dueto de 
piano e harpa. Uma outra menina 
atirou-se ás téclas de marfim e 
deixou correr sobre ellas umas mãos 
grandes de cegador, deixando pen-
der a cabêça ao pêso dos cabellos 
Cahidos em chorão. 

— Talvêz seja esta! disse a ir-
mã. 

— Não é! Esta toca para gente 
que está longe. 

A menina que se tinha sentado 
á harpa estava na verdade bonita, 
com o seu Cabello á Tallien, bra-
ços que pareciam alimentados a 
rosas - chá, hombros magníficos, 
apesar de muito novos. Tinha tal-
vêz um ar d'amazôna, 

roso talisman do amôr, da saúde 
e da fortuna; as damas francêsas 
consideram-o um infallivel porte-
bonheur, e a indústria francêsa 
achou agora meio de o generalizar 
pela alta elegância feminina, em-
moldurando-o em joia de bonito 
gosto que os joalheiros francêses 
téem vendido aos milhares, por-
que todo o mundo acode a com-
prá-la. 

Na ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro, rua do Viseonde da 
Luz, n.os 75 e 77, se encontram á 
venda déstas medalhinhas, cujos 
preços sam de 600 a i$oo réis. 

Se a crença em tradições de ca-
rácter poético e puramente ínno-
cente deve prevalecer, o trevo de 
quatro folhas, ésta joia talisman 
vai de certo afugentar o enguiço 
e acolchetar a felicidade ao peito 
de todas as damas. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante—Recebemos o 

n.° i3 desta interessante publicação se-
manal, incontestavelmente o melhor do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto. — Serviço de compras, G. A. & 

C.a. — Correio da moda e elegância, BI. 
de Mirebourg. — Descripção das gravu-
ras, idem.—Explicação do molde corta-
do, idem. — Descripção dos bordados, 
idem. —Figurino colorido, idem. — Vida 
Mundana. — Carta de Nice, Angèle Du-
pont. — As Mulheres. — Opiniões, A. de 
Souza. — O jardim secreto (romance), 
Mareei Prévost. — Sala de visitas, B. de 
Mirebourg. — A nossa carteira, G. A r & 
CA 

Summário das gravuras. — i. Vestido 
de la diagonal azul turquêza. —• 2. Vesti-
do de panno fino verde. — 3. Costume de 
communhão para menino.—4. Toilette 
de communhão para menina. — 5. Costu-
me de viajem. — 6. Toilette de visita ou 
passeio.— 7. Toilette de jantar em seda 
ás riscas. 8. Toilette de passeio em lã e 
setim. 9. Toilette de cachemire beige. 10. 
Toilette de lã azul dois tons. 11. Toilette 
de jantar em setim bronzeado. 12. Toilet-
te de ceremónia e visita. i3. Toilette de 
cachemira para menina. 14. Toilette de 
recepção. i5. Toilette de sêda héliotrope. 
16. Vestido d'interior para menina. 17. 
Vestido de sarja réséda. 18. Vestido para 
menina de 6 a 8 annos. 19. Toilette de 
passeio. 20. Vestido para menina de 4 a 
6 annos. 21. Vestido de cheviotte. 22. Toi-
lette de lã azul marine. 23. Toilette de 
popeline mordoré. 24. Toilette de musse-
lina de sêda rose. 25. Costume genero 
tailleur. 

Bordados. = 1. Bolsa para camisa de 
noite. 2. Detalhe do bordado da bolsa. 

Figurino colorido. — Toilette de pas-
seio. 

Molde cortado. = Molde duma saia gé-
nero tailleur modelo d'alta novidade. 

A Giralda— Recebemos e agrade-
cemos o n.° 109 désta interessantíssima 
revista espanhola de desenhos para bor-
dar, e mais primores de senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i #8oo réis ao anno; 6 meses, 

Era mademoiselle Marcy, uma 
amiga da Duquêza de Montefal-
cone. 

A mãe, uma senhora romântica, 
que tinha vivido muito tempo em 
Italia, viera outra vez para Paris, 
depois da morte do marido. 

— E aquélla, disse a irmã. 
— Aquélla! disse Gontran. Deus 

do Céo f Seriamos necessários dois 
para a amar. Repara naquêlle pei-
to forte! 

Não sei se esta menina tinha em 
alguma parte um namorado; mas 
via-se que tocava harpa com amôr. 
Era um bello espectáculo vê-la mo-
ver os pés e as mãos como se es-
tivesse num transporte d'inspira-
ção. O brilho vivo do olhar illumi-
nava toda a physionomia duma luz 
desusada. Estava vestida, como 
uma mulher do thermidor. O ves-
tido que mal lhe contornava o pei-
to era seguro nos hombros por 
dois dedos de fazenda. A cada mo-
vimento do braço nú parecia que 
o vestido ia desfazer-se e voar. O 
seio levantava-se e estremecia nu-
ma vibração. 

Gontran olhava com admiração 
para os pés calçados em setim 
branco, que tocavam o pedal, ado-
raveis de galanteria; eram pés in-
telligentes, como mãos; e todos 
perguntavam como podia um cor-
po tam forte ser sustentado por 
pés tam delicados. Todo o corpo 
se desenhava com os movimentos 
da execução. A harpa delineava 

i #ooo réis (pagamento adiantado), e nas 
povoações onde ha correspondentes sam 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

A Critica. — Recebemos e agradece-
mos o n.° 9 désta interessánte revista 
theatral e bibliográphica, que se publica 
em Lisboa, e de que é seu director e pro-
prietário o sr. Eusébio Macário. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de março 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António dos Santos, José António 
Lucas e Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

tomou a câmara em consideração um offi-
cio da commissão do centenário da ín-
dia, resolvendo empregar todos os exfor-
ços para a execução do programma, na 
parte que nesta celebração nacional mais 
toca ao município. 

Resolveu tomar em consideração diver-
sas reclamacões ácêrca do funccionamen-
to de eschoías de ensino primário. 

Auctorizou a desinfecção duma casa 
de eschola e habitação de' professora, por 
ter esta estado ali em tratamento duma 
febre typhoide. 

Concedeu licença para se melhorarem 
as condições da canalização d'águas para 
o hospício dos abandonados, cedenao o 
pessoal necessário para êstes trabalhos, 
que serám executados sob a direcção do 
conductor d'obras do município. 

Approvou orçamentos apresentados pa-
ra as seguintes obras: reparação do cami-
nho da Cruz dos Morouços, 49:200 réis, 
cuja execução auctorizou; reparação das 
calçadas das ruas do Côrvo e dos Sapa-
teiros 76:580 réis, obra para que mandou 
annunciar praça. 

Registrou a nota apresentada das cana-
lizações d'água executadas de 10 a 17 do 
corrente. 

Auctorizou o pagamento por avença do 
consumo d'água em differentes prédios. 

Auctorizou pequenos fornecimentos pa-
ra a secretaria. 

Attestou ácêrca de nove petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Registrou um voto d e sentimento pelo 
fallecimento dum antigo vereador da câ-
mara José Francisco d'01iveira Reis. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
diversos indivíduos. 

Auctorizou, por meio de despachos em 
requerimentos, a compra de terrenos e 
remoção d'ossadas no cemitério; a collo-
cação' de letreiros em estabelecimentos 
de commércio; a vedação dum prédio em 
S. João do Campo, sem occupação de 
terreno público; a reforma da frontaria 
duma casa na rua dos Sapateiros, segun-
do o alçado approvado competentemente. 

Auctorizou diversos pagamentos da 1.* 
quinzena de março, a saber: conservação 
d'arvores; limpêsa de ruas no jardim de 
Santa Cruz; reparos no mercaao e na la-
deira do seminário; calçadas das ruas da 
cidade; conservação de propriedades mu-
nicipaes; reparos* no edifício dos paços 
do concelho, construcção dum comparti-
mento na ofíicina das aguas; custeamento 
da mesma officina, pessoal da execução 
das canalizações d'água; transporte de 
carvão para as machinas; material e pes-
soal para os serviços da limpêsa da cida-
de; reparos no caminho das Coalhadas e 
de S. Martinho do Bispo; reparos na fon-
te do Escravote. 

as pernas cortando o vestido. Era 
muito bella a harpa com uma ca-
beça de cisne dourada e esmaltada 
do mais puro estylo Luiz XVI. Vi-
brava, falava, animava-se. A cabe-
ça do cisne fazia pensar na lenda 
de Júpiter e Leda. 

— Não é bonita ? disse mademoi-
selle Staller olhando para o irmão. 

— E! Mas não é aquella que 
está namorada de mim! Não vês 
como ella ama a harpa! E medo-
nho ! . . . 

Chegára a vez ás cantoras. 
Appareceu uma menina que ar-

ranhou o italiano com não sei que 
musica; a mãe tinha-lhe preparado 
o triumpho noticiando que a filha 
pagava 20 francos por cada lição 
de musica. 

— Esta, disse Gastão, ê menina 
de leite. Não serei eu que irei be-
ber a última gôtta de leite que tem 
ainda nos lábios. 

Uma cantora de românza fez 
soar a sua bella voz e os seus bel-
los sentimentos. 

— Já a achei! disse de repente 
Gontran; é -aquella rapariga que 
além está só no canapé. Não can-
ta, não toca piano, parece-pie mais 
eloquente que as outras. E sobre-
tudo nas mulheres que o silêncio 
é d'ouro. 

— Bom! Queres que te apresen-
te aquella bella solitária? 

— Não; porque havia de fallar, 
e ía-se tudo. 

{ Continua.J 
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Venda de prédios 

v ende-se uma mo-
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

f)olícia 16 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Destes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.08 de 

fjolícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares. 

Todos êstes prédios teem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Queijo Roquefort Português 
DO 

Monte de S. Luiz 
C A S T E L L O BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 

COIMBRA 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PHARMÁCIA 
Vende-se uma bem 

localisada e afregue 
zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D'EL-REI,N.° 9 9 , 1 . ' 

LISBOA 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor 
ges, i65, i.°. 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi 
dade de Baltimore, tem í 
honra de offerecer ao públi 
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
çÕes. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das jo horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

j&ua da Soplxia, 70,2,° 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiada» com a medallia d*ouro 

'NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

Em Lisboa : — Pharmácia Freire ^An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C . \ rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Centro Commercial e Marítimo | ^ ^ Z 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 

PORTO 
Commissões e consignações—-Importação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapores á 
consignação—-Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores —Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do páís, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc. —Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no pais e extrangeiro 

PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARjTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda neste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
r28—RUA FERREIRA BORGES—i3O 

COIMBRA 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 
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NOVIDADE LITTERÁRIA 

J. SIMÕES DIAS 

F I G U R A S DE CERA 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-
temporâneas: == Morte dc Cesar = Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
= JToão Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 

Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis 
tração da Educação Racional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 2.1, Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 
* Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma' 
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra 

ne^a. 

A M Ê N D O A S 
O U T R O S A R T I G O S 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO. DE COIMBRA DE 1884 E NA 
EXPOSIÇÃO DE LISBOA DE I T " " 

Venda de propriedade 
ç \ /ende-se uma pro-

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca 
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se 
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun 
dancia de agua para rega 
todo o terreno, no sitio 
Avenal, freguezia do Seba 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con 
deixa segue para Taveiro. 
livre de ónus e presta infor 
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Na Casa Innocéneia, confeitaria e ^ 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 97 — ^ 
Coimbra, fundada em i85o e ampliada em 1882, A! 
ha grande variedade d'anundoas, 4o qualida-
des, de puro assucar, todas fabricadas nesta casa 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que 
entram na sua fabricação; dôces de diversas qua-
lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada, 
etc., etc. 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafados, de 
diversas procedências e qualidades. 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisbôa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para differentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para 
escriptório. Ks, 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou- jjrj 
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos minimos preços possiveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabellas de preços da amêndoa e 
outros géneros a quem as pedir. 

Os preços da amêndoa sam de 3 2 0 a 6 2 0 
réis o kiló e para os revendedores abatem-se,em 
cada um, 20 réis. 

Pêzos exactos e acondicionamento cuidadoso. 

C O i P R A - S E 
Crina animal 

e pennas. 
Remetter preços e amostra! 

ao sr. Bartrina, rua Tallers 
2, Barcelona. 
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RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO BE aWHinO-lllMZIli 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ ! n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e o u -
A no moo 7Ínrárlnc P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Rrameb IlllldUUÒ. e s p i n h o s para vedações. 
Mo+ol knonnn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e t a i o ranco . e f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M1Í7 nnrn f o r r o iriv Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u i pdl d 1 til I mi U. foUes, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M O E S 

P H A R M A C I A 
Vende-se num con 

celho deste districto 
podendo o comprador ficai 
na mão com a importáncií 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se i 
Pharmácia do C a s t e l l o -
Coimbra. 

BAIRRADA 
o IV I a mercearia do sr 

Antonio Franciso 
Marques, rua dos Sapateiros 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi 
nho da Barrada a 110 réis 
litro, mais de cinco litros tei 
abatimento. 

Madeira de choup 
nuem quizer con 

! 9 i j prar uma porçá 
d'aquella madeira, pôde dir 
gir-se á Quinta das Lage! 
ou á Chapelaria Silvano, 01 
de darám informações. 
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A COHERÉNCIÀ 
F PROGRESSISTA 

João Chagas, reptado pelo Cor-
reio da Noite a dizer tudo o que 
spbia sobre as conspirações urdi-
das contra o regimen pelos pro-
gressistas da colligação liberal, res-
ponde, ao répto, nos seguintes ter-
mos: 

«O partido progressista não tem aucto-
ridade moral para governar em nome das 
instituições e da Ordem, porquanto, du-
rante o' período da colligação liberal um 
dos seus membros mais altamente cota-
dos alliou os seus exforços aos exforços 
dos republicanos, no sentido de destruir 
as instituições vigentes, reunindo para 
êsse fim elementos de todas as classes da 
sociedade portuguêsa, sem exclusão das } 
classes militares, a ponto de ser, num da-
do momento, considerado pelo partido 
republicano como uma verdadeira espe-
rança para a causa da Revolução. 

O partido progressista não tem aucto-
ridade moral para governar em nome das 
instituições e da Ordem, porquanto um 
dos seus membros, tam altamente cotado 
como o primeiro, se prestou durante o 
periodo da colligação liberal a contribuir 
com uma somma avultada para um fundo 
destinado a trabalhos de caracter revolu-
cionário, associando-se assim, por uma 
fórma prática, a uma obra que egualmen-
te tinha em vista destruir as instituições 
vigentes e perturbar de uma maneira fun-
damental a causa da Ordem.» 

Dois progressistas, portanto, cu-
jos nomes affirmam as VXpvida-
des "andarem de bôcca em bôcca-i 
em toda a Lisboa, tramaram em 
tempo contra a ordem e contra o 
regimen. A accusação aos filhos 
dos Passos é gravíssima, rebaixan-
do-os á miserável situação de baju-
ladores perante um rei que quise-
ram desthronar, e de hypócritas 
perante um pôvo que ludibriaram 
infamemente; e ao Correio da 
VHj)ite assistia o imperioso dever 
de a destruir, para resalvar a hon-
ra e dignidade, tam problemáti-
cas, do ministério actual. 

Mas, ao contrario do que se es-
perava, o Correio da Noite não 
desmente: limita-se a affirmar que 
João Chagas diz aquillo por um 
mero sentimento de ganância; e 
j>ela fórma mais capciosa desvia a 
questão para um Post-scriptum, 
que vem no final do artigo de João 
Chagas, em que se pede aos col-
laboradores que se não orientem, 
naquêlle número, pelas tradições 
do Correio da Noite, para poder 
correr livremente. 

Ahí está a moralidade progres-
sista. D'ahí se conclúe a auctori-
dade que ao chamado partido li 
beral assiste para perseguir os re-
publicanos. 

Êl les . . . os maiores bajuladores, 
e os mais refinados hypócritas, que 
o constitucionalismo possue! 

Nem dignidade! 
Nem ao menos um poucochinho 

de vergonha! 
Mas não é só com João Cha-

gas que o partido progresssista 
tem a haver-se. A intimá-lo a de 
fender-se, para honra da monar-
chia, de que agora sam aulicos tam 
servis como hontem eram inimigos 
ferozes, estám outros jornaes mo-
nárchicos, que se apresentam a to-
mar sevéras contas aos recentes 
servidores do rei. 

Pobres homens, que téem con-
tra si a aversão de toda a gente; 
daquêlles que hontem atraiçoaram 

e que agora insistentemente per-
seguem; daquêlles com quem téem 
andado irmanados na defêsa dos 
mesmos princípios — a ruína do 
país; daquêlles que em Portugal 
téem honestidade e brio, noções 
de decoro e d'honra. . . 

E a que repugnante papel se li-
mita a defêsa do partido monárchi-
co mais refalsadamente hypócrita 
que é dado concebesse... 

Uns desgraçados! 

Liberdade d'imprensa 
Continúa a prága das querellas, 

sendo agóra escolhido para víctima 
o nosso denodado collega de Celo-
rico da Beira A Glebay por trazer 
no en tête dum dos; seus números 
esta simples phrase — Uiva a re-
pública. 

Pois tanto bastou para que os 
sustentáculos da ordem e das ins-
tituições lhe promovessem éssa 
acintosa perseguição, que quasi 
coincidia com a discussão no par-
lamento da proposta de liberdade 
de imprensa. Que bella coherén-
cia, a dos políticos progressistas! 

Talvês queiram assim abafar a 
voz da imprensa, mas não o con-
seguem, porque os jornaes repu-
blicanos, quando téem o denodo 
que caracteriza A Gleba, respon-
dem com uma gargalhada a cada 
querella promovida. 

Honra lhes seja! 
Para a frente, que o futuro per-

tence-nos. 

~Em Ancião o administrador do 
concelho accumula as funcções 
com as de delegado do procura-
dor régio e conservador do regis-
tro predial. 

Não se pôde exigir mais, sem 
matar o homemsinho. 

Greve de carreteiros 
Os carreiros do Porto — falando 

língua de gente, como diz de Lis-
boa o Mariano — decidiram de-
clarar-se em gréve em signal de 
revolta contra uma lei de 1896 que 
os obriga a pagar a contribuição 
industrial por meio de licenças, 
relativas a cada um dos carros, 
numerados cconvenientemente para 
taes effeitos. Achando vexatório 
tal systema, para êlles mais dis-
pendioso, e que realmente é pre-
judicial para todo o contribuinte, 
os carreiros negam-se terminante-
mente a fazer o serviço de trans-
porte de mercadorias e géneros de 
consummo. 

E vendo que o systema das li-
cenças vai ainda prejudicar outras 
classes, impedem também termi-
nantemente ás hortaliceiras e lei-
teiras que vam vender os seus gé-
neros á cidade. Postado um nú-
mero considerável a cada uma das 
barreiras, calcam as bilhas de lei-
te, e estragam as canastras de 
quantas mulheres encontram; e a 
tal ponto que encareceram êsses 
géneros por uma fórma espantosa. 

Para serviço dos hospitaes, sam 
precisas escoltas que as garantam 
de quaesquer assaltos; mas mui-
tas já se não prestam a ir, mesmo 
escoltadas, receiando da parte dos 
carreiros futuras vinganças. 

Ora êstes factos, que produzem 
uma paralysia bastante sensível no 
commércio, sam de bastante gra-
vidade, e traduzem bem as péssi-
mas consequências do systema 
tributário mantido pela monarchia. 

E de esperar que a lei seja re-
"VCfgadã, em frente á constância dos 
grévistas. 

A Xínssisi na China 
Sam de importância excepcio-

nal as vantagens obtidas pela Rús-
sia na China, e tanto que a notí 
cia déllas produziu em Berlim a 
maior impressão. As negociações 
entre o poderoso império moscovi-
ta e a China, decadente e débil, ter-
minaram por aquêlle obter o di-
reito de occupar Porto-Arthur e a 
bahia Ta-Lien-Wan durante um 
certo número d'annos, podendo 
ainda construir na Mandchuria um 
caminho de ferro que será a con-
tinuação do Transiberiano, prolon-
gando-se através da península de 
Liap-Tung até Porto-Arthur. 

Este e o de Ta-Lien-Wan serám 
abertos ao commércio de todas as 
nações. O que não quer dizer que 
a Rússia não continue a dominar 
nêlles, como a Inglaterra em Hong-
Kong e em 3hangai, que obtfve 
por fórma idêntica. 

A Rússia fica com novos ele-
mentos de poder no Oriente, ro-
bustecendo cada vez mais a |ua 
força já collossal. 

Os jornaes regeneradores insul-
tam o rei, e desancam as institui-
ções. Áquêlle chamam-lhe caça-
dor; déstas vam dizendo o que em 
tempo disséram os progressistas. 

Nada temam: é a fome. 

A Associação Commercial de 
Lisboa vai officiar á Associação 
dos jornalistas para que ésta peça 
á imprensa o obséquio de ensari-
lhar armas, por occasião do cente-
nário, poupando o desgraçado go-
verno que, caso contrário fará uma 
figura muito fraca perante os visi-
tantes extrangeiros. 

Em Portugal de tudo se faz ar-
ma política; portanto nada nos 
admira, 

Regressou do extrangeiro o ma-
jor Mousinho de Albuquerque, di-
zendo-se que no dia 22 parte para 
Moçambique. E mais se diz ainda 
que vai continuar a provocar mais 
luctas, em logares onde as espe-
ranças de victória sam poucas, e 
a despêsa immensa. 

Estamos promptos. 

No orçamento em discussão sam 
elevadas em bastantes contos as 
despêsas com as guardas munici-
paes de Lisboa e Porto—e que já 
ha tempos o sr. José Luciano ha-
via auctorizado. 

Note-se a propósito que o pôvo 
vai pagar mais impostos. 

CUBIOSO 
A Repartição de fazênda do 4.0 

bairro, de Lisboa, está sem pes-
soal, porque quasi todo êlle, desde 
o chefe ate aos simples empregados 
cobradores estám impedidos de 
fazer serviço por se acharem... 
presos! 

Tal foi a febre de falcatruas que 
atacou aquélla repartição symbóli-
ca, que tem de fechar as portas. . . 
talvês por não haver nélla mais 
que roubar. 

Profundamente suggestivo, nês-
te país em que o roubo se arvo-
rou em princípio de governo. 

0 comício dâ f i g u e i r a 

Regressou de Espanha Eugé-
nio Cesar, responsável do Correio 
da Noite nos artigçs do sr. Eduar-
do José Coelho cóntra o supremo 
tribunal de verificação de poderes. 

Recolheu ao Limoeiro, mas vai 
ser indultado agóra na Semana 
Santa. 

Valha-lhe isso, ao menos. 

Diz-se que está para breve a re-
forma da secretaria d'obras pú-
blicas. 

Está salva a pátria, 

O comício republicano realizado 
domingo na Figueira da Foz, foi, 
como os demais a que nos temos 
referide; uma grandiosa manifesta-
ção de protesto contra o projecto 
da conversão, contra as propostas 
de fazenda, e contra a marcha po-
lítica do governo. 

Começou, cerca de hora e meia 
da tarde, por ser indicado para a 
presidência o nome do nosso pres-
timoso correligionário sr. dr. Joa-
quim Cortezão, nome que foi re-
cebido com a mais significativa de-
monstração de assentimento, se-
guida de vivas á Pátria e ao parti-
do republicano, tendo egual aco-
lhimento os nomes, dos nossos pre-
zados confrades srs. Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva e Augus-
to de Figueiredo para secretários. 

Constituída a mêsa, o presiden-
te expôs, duma fórma succinla 
mas clara e vibrante, o objecto 
daquélla reunião puramente repu-
blicana. Proseguindo em demons-
trações, eloquentemente fundadas, 
de como a obra do governo estái 
sendo nefasta ao país, teve argu-
mentos esmagadores, a propósito 
adduzidos para salientar toda a 
exactidão daquêlle conceito, que 
citou, expendido no Tempo pelo 
ex-ministro da corôa José Dias 
Ferreira: — Á frente dos negócios 
públicos tem estado verdadeiras 
quadrilhas de ladrões. 

Terminou protestando contra o 
systema administrativo do gover-
no, e declarando estar francamen-
te, abertamente, ao lado de quan-
tos lutem com verdadeira ener-
gia e sentido amôr pelo ideal do 
futúro, que representa o resurgi-
mento da nossa querida naciona-
lidade. 

Os seus gritos de — Viva a Pá-
tria! Abaixo os ladrões!—fôram 
enthusiásticamente correspondidos 
por toda a assembleia. 

Após falou o valoroso orador e 
dedicado propagandista ao serviço 
da democracia Augusto Figueire-
do, que representava o Paí\. 

Recebido em meio de palmas e 
vivas prolongados, abre o seu dis-
curso referindo-se a João Chagas, 
o intemerato e notável jornalista, 
infame e indignamente perseguido 
por todos os corypheus que ban-
deiam a realêza, affirmando a ne-
cessidade de levantar-se o mais 
vivo protesto contra um governo 
que fecha as portas da Pátria ao 
audaz escriptor. 

Fala dos comícios ha tempo pro-
movidos pelas gentes do progres-
sismo; — recordando as afirma-
ções feitas então, confronta-as 
com o proceder dêsse partido que 
hôje preside aos negócios do país 
e chega brilhantemente á conclu-
são de que êsse bando de hypó-
critas expeculou miseravelmente a 
bôa fé popular. Di-lo, e affirma-o 
allí, em frente da auctoridade, 
sem receio nem hesitações, com 
o mesmo desassombro com que, 
onde quer que se encontre, ani-
mará o pôvo a marchar com as 
armas na mão á conquista da sua 
autonomia. 

Referindo-se a Manuel Fernan-
des Thomaz, êsse grandioso vulto 
dá nossa história, filho da Figuei-
ra, pede ao pôvo figueirense um 
novo heroe como o foi êsse homem 
superior, o glorioso preparador da 
revolução de 1820. 

Segue na anályse dos trabalhos 
do governo, destinados a anniqui-
lar a manifestação do pensamento 
e especialmente a abafar os clamo-
res aa imprensa democrática, para 

que lhe não denuncie os actos de 
asquerosa rapacidade e infame en-
trega da Pátria ao extrangeiro, por 
um odioso projecto de conversão 
que affirma, com toda a verdade, 
o acto mais ignominioso a que po-
dia tentar-se levar a nacionalidade 
portuguêsa. 

Pede, pois, a congregação de 
todas as forças, para luctar-se con-
tra a infâmia, e se formos venci-
dos, que ao menos reste um pou-
co de alento para arremessarmos 
ás faces dos vencedores pela cila-
da, os destroços dos que cáiam na 
lucta gigantêsca para furtar o tor-
rão natal a uma morte .vilipen-
diosa. 

Que o vigiem, que o prendam, 
que o persigam, nada o impedirá 
de prestar o concurso da sua acti-
vidade para que seja inutilisada a 
baixêsa da tentativa, que de certo 
não irá ao fim desde que o pôvo, 
confia, cumprirá o sacrosanto de-
ver de evitar a entrada, em nossos 
domínios, duma administração ex-
trangeira—ou então, a fome será o 
tiro de canhão a completar a obra 
da revolta. Affirmando a grandêza 
de princípios do partido republica-
no, disse o que êlle deseja e fará 
a bem do pôvo, proclamando Al-
fredo Marreca, Sabino Coelho, Ale-
xandre Braga e tantos outros, vul-
tos sublimes da grande causa da 
democracia. 

O popular tribuno recamou a sua 
oração de phrases pittorêscas, ade-
quadas, que despertavam a hilarie-
dade e punham bem em relevo a 
desvergonha e o cynismo que é o 
mais formidável característico dos 
homens da situação. 

Terminou exhortando os figuei-
rense a ímpôrem-se contra a mar-
cha do governo, e agradecendo a 
maneira áttenciosa como fôra ou-
vido. 

Não se descreve o effeito pro-
duzido no numerosíssimo au ditó-
rio pelo discurso do eloquente ora-
dor, que foi a espaços entrecorta-
do de enthusiásticos applausos, e 
cujas últimas palavras fôram co-
roadas por uma ovação estron-
dosa. 

Seguiu-se-lhe o sr. dr. Evaristo 
de Carvalho, illustre advogado e 
redactor do nosso intransigente 
collega a Vo^ de Soure. 

Fazendo a história do systema 
sempre seguido pelos homens que 
téem sido governo em Portugal, 
de recorrerem ao imposto quando 
goram os projectos de vergonho-
sos empréstimos, conclue que a 
situação a que conduziu êsse per-
nicioso systema é a perspectiva 
duma conversão aviltante — a mor-
talha que fará rolar êste desgra-
çado país no túmulo da ignomí-
nia. 

U m a intervenção extrangeira 
trazida a Portugal por sçus filhos, 
seria a maior das vergonhas, mas 
vê com sentido prazer que o pôvo 
está disposto a entrar na lucta pa-
ra impedi-la, e para punir inexora-
velmente os fautores da nossa ruí-
na. 

Opina que a revolução é o meio 
de evitar que êste país de heroes, 
crystalise num país de mendi-
gos. O pôvo, diz, já reconhece a 
desnecessidade de palavras e a 
urgência de recorrer-se á^balas: 
a opportunidade de pôr-, a., em 
acção muita coragem para „ns-
truirem-se barricadas, ao abrigo 
das qâaes se derrubem thronos. 

O orador, que foi recebido com 
o mais lisonaeiro e significativo 
acolhimento, foi calorosamente vi* 
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ctoriado ao terminar o seu peque-
no mas eloquente discurso. 

Falou em seguida o sr. Amadeu 
Sanches Barreto, o corajoso reda-
ctor do bello jornal o Pôvo da Fi-
gueira, de que apresentou dois 
números, últimamente querellados, 
lendo os artigos que mereceram 
as vistas da lei. Fez após diversas 
e vibrantes considerações referen-
tes, que fôram acclamadas, lavran-
do o seu protesto contra a lei coar-
ctadora da liberdade d'imprensa, 
e dizendo não se importar absoluta-
mente nada com as perseguições 
que vem soffrendo e que de futúro 
lhe movam. 

Fez uma exposição do estado 
de penúria em que o país se en-
contra, accusando as causas, che-
gando também á demonstração 
ae que, para o resurgimento na-
cional, a revolução está sendo uma 
necessidade impreterível. 

O seu discurso, que mereceu 
applausos prolongados e repetidos, 
traduz-se numa exhortação sentida 
ao pôvo, para que cumpra o seu 
dever proclamando a republica. 

Fôram lidas as duas seguintes 
moções, cuja salutar doutrina foi 
enthusiástica e unanimemente ap-
provada. 

Do sr. dr. Evaristo de Carvalho: 
«Considerando que, neste momento em 

que os homens do constitucionalismo 
vêem á tribuna da imprensa apregoar os 
seus desalentos e a sua descrença no fu-
turo, o pôvo português tem assistido iner-
te e indifferente, úniçamente com as res-
ponsabilidades passivas da sua ignorân-
cia, que o systema monárchico nunca pro-
curou dissipar, pelo contrário tem sem-
pre tido em vista avolumar, difficultando 
a instrucção; 

«Considerando que êste momento é ex-
traordinariamente intuitivo, que todos po-
derám abrir os olhos, até os mais incul-
tos ignorantes, para vêrem o abysmo á 
beira do qual esta pátria se debate nas 
mãos ignominiosas dos que pretendem 
vendê-la: 

O pôvo da Figueira da Foz, retinido 
em público comício, a convite da com-
missão municipal republicana da mesma 
cidade, a f i rma as suas crenças republica-
nas e a sua esperança num próximo re-
surgir; 

Protesta pela sua intervenção nos des-
tinos da pátria, e assegura que lançará 
mão de todos os meios necessários para 
impedir a falléncia moral e a rúina ma-
terial desta gloriosa nacionalidade.—Eva-
risto de Carvalho. 

Do sr. Amadeu Sanches Bar-
reto: 

«Attendendo a que o projecto da con-
versão, é, na opinião do conselheiro de 
estado José Dias Ferreira, e na da maio-
ria das pessoas honestas e patrióticas uma 
audaciosa cilada, uma revoltante e crimi-
nosa tramóia; 

«Attendendo a que o aggravamento de 
impostos, projectado pelo governo é, no 
momento actual em que uma grande par-
te dos nossos concidadãos lucta com 
enormes dificuldades para provêr á sua 
subsistência e de suas famílias, um ver-
dadeiro crime de lesa humanidade; 

Attendendo a que o país tem sido go-
vernado por verdadeiras quadrilhas de la-
drões conforme declarou o jornal monár-
chico 0 Tempo; 

Attendendo a que os cofres públicos 
estam a saque como a f i rmou a Tarde, 
orgão official do partido regenerador; 

Attendendo a que o pais está sendo 
roubado na sua honra e no seu crédito e 
que se não tiver uma grande energia está 
irremediavelmente perdido, segundo pu-
blicou a folha officiosa do partido pro-
gressista: 

Attenaendo a que quem deve fazer hôje 
a história das nações é o pôvo, como 
muito bem disse o conselheiro de estado 
Augusto Fuschini; 

Attendendo a que, segundo a af i rma-
tiva do illustre jurisconsulto dr. Pinto de 
Mesquita, os reis defendem a sua corôa, 
mas os póvos defendem a sua vida e as 
naçõès a sua autonomia; e que a existên-
cia' dum pôvo ou a independência duma 
nação valem bem mais ao que a corôa 
dum rei; 

Attendendo a que o país está em crise 
de moralidade, de governação e de insti-
tuições; deshonrado, pállido e em risco 
de ser tutelado pelo extrangeiro, a quem 
desnaturados portugueses tentam abrir as 
portarias da Pátria: 

Os cidadãos aqui retinidos lavram um 
vehemente pro tes to contra os homens e 
as instituições que taes provas tem dado 
da sua incapacidade, falta de patriotismo 
e honestidade, arrastando o país á ruína 
e talvez á perda da própria nacionalidade: 

E resolvem: 
Dar um voto de louvor e plena con-

fiança ao partido republicano, que é o 
único Ç tem defendido com energia e 
digni t os interesses e a honra do país. 

Cou. idar os dirigentes do mesmo par-
tido a tomarem uma resolução immedia-
ta e enérgica que salve a nação do abys-
mo em que está prestes a submergir-se.» 

Figueira da Foz, 3—4—98. 

Amadeu Sanches Barreto, 

A mêsa do comício fez a leitura 
de telegrammas de Brito Camacho, 
agradecendo o convite para ir fal-
lar e declarando adherir ás reso-
luções que fossem tomadas; de Ja-
cintho Nunes, lastimando não po-
der assistir e pedindo para o repre-
sentarem, e um outro assim conce-
bido:—«Pela pátria, um grupo de 
figueirenses protesta contra um 
novo empréstimo. — Ornellas.» 

Três membros da Commissão 
municipal republicana de Canta-
nhede, apresentaram á presidên-
cia uma mensagem de adhesão, 
sendo recebidas mais adhesÕes—do 
académico sr. Alexandre Braga; 
da V^ova oAurora, de Lamego; 
Gleba, de Celorico da Beira; Ode-
mirense, de Odemira; Vo{ de Sou-
re, de Soure; Vanguarda, de Lis-
boa; das commissões municipaes 
republicanas de Abrantes, Villa 
Nova de Gaya, Barcellos e Coim-
bra; do Pais, Centro Fraternidade 
Republicana de Lisboa, etc. 

A Resistência foi representada 
pelo nosso amigo sr. Cassiano Ri-
beiro. 

Os cabos submarinos do mundo 
O gabinete internacional de ad-

ministrações telegráphicas de Berne 
publicou um estudo dos cabos que 
formam a rede submarina do glôbo. 

Desse estudo resulta saber-se 
que a Allemanha tem 4:119 kiló-
metros de cabos submarinos, pro-
priedade do governo; a Áustria, 
397; a Bélgica, 100; a Dinamarca, 
435; a Espanha, 3:23o; a Fran-
ça, 9:325; a Inglaterra e a Irlanda, 
3:679; a Grécia, 102; a Italia, 
1:964; a Noruéga, 600; os Países-
Baixos, 114; Portugal, 213; a Rús-
sia, 298; a Suécia, 177; a Suissa, 
18; a Turquia, 637; o Senegal, 5; 
a Rússia asiática, 129; o Japão, 
2:792; a China, 209; Macau, 3; a 
Çochinchina e Tonkin, 1:436; as 
índias britannicas, 3:555; as ín-
dias noerlandêsas, 1:640; Queens-
land, io5; a Nova Caledónia, 1; a 
Nova Islândia, 386; as Novas Gal-
les. do Sul, 58; a Austrália, 89; os 
Estados Unidos, 370; as Ilhas Ba-
hamas, 394; o Brasil, 109; e a Re-
pública Argentina , 11 o . Total, 
36:8a3. 

Em poder de companhias ha 
265:IO6 kilómetros de cabos sub-
marinos, figurando em primeiro 
logar a Eastern Telegraph Com-
pany, que tem 48:087 kilómetros. 

Na secretaria da Universidade 
estám patentes, desde hontem, os 
pontos, em numero de 60, para as 
provas a que, nos dias 26 e 28 de 
abril corrente, e 3, 6, 10 e i3 de 
maio próximo, serám, submettidos 
os concorrentes ás vagas de lentes 
substitutos da faculdade de Direi-
to srs. drs. Joaquim Fernandes, 
Marnoco e Sousa, Alvaro Villella 
e 4bel d'Andrade. 

Esses pontos sam divididos em 
grupos de 10, três para a primeira 
lição em 3 e 6 de maio, e três para 
a segunda nos dias 10 e 16. 

Versam, na primeira lição sobre 
Direito natural e das gentes, os 
do 1 g r u p o ; Direito público uni-
versal e Direito português, os do 
2.0; e Economia politica, os do 3.° 
—na 2.a lição, sobre Direito civil 
português, i.° grupo; Direito ad-
ministrativo, o 2.0, e Direito cri-
minal, o 3.°. 

Cada candidato sustentará argu-
mentação sobre cada um dos pon-
tos que, para cada lição, tirar á 
sorte dos respectivos grupos. 

Communicou o telégrapho que 
o tribunal de cassação annullou a 
sentença que condemnou o roman-
cista Zola, sem o mandar compa-
recer perante outro tribunal do ju-
ry. Basea-se a annullação no facto 
de ser o conselho de guerra diffa-
mado, e não o ministro da guerra 
quem devia requerer o processo. 

O conselho de guerra, a que Zola 
se dirigiu, deve decidir se ha de ou 
não querellar novamente do illus-
tre romancista. 

A passar as'férias de Páschoa, 
encontra-se em Coimbra, o sr* dr. 
Alberto David, digno conservador 
em Figueiró dos Vinhos. 

A O S A G R I C U L T O R E S 

Por ser de completa actuali-
dade, em virtude de estarmos 
na épocha em que é necessário 
atacar com energia as doenças 
que affectam as videiras, t ran-
screvemos do jornal agrícola de 
Lisboa, oA Resistência, o se-
guinte : 

«Estamos chegados ao momento 
das videiras começarem a abro-
lhar. 

Com o apparecimento dos gom-
mos começa o grande perigo, para 
as vinhas, de serem atacadas por 
doenças terríveis, como mildiu, o 
black-rot, o oidium, etc. e, portan-
to, redobram os cuidados dos viti-
cultores, para não se deixarem sur-
prehender por ataqueis súbitos dés-
tas doenças ás vinhas e se pôrem 
a coberto de grandes prejuízos. 

Todos sabem hôje que o mildiu 
e o black-rot se atacam com os 
saes de cobre, preparados em lí-
quido, com a denominação de Cal-
da bordelê\a; porém nem todos 
conservam bem de memória as fór-
mulas precisas para a confecção 
de taes remédios, assim como a 
maneira mais prática de os appli-
car. 

A maneira de preparar a calda 
bordelê\a contra o mildiu, com 
tempo regular, sêcco, é o seguinte: 

Sulfato de cobre. . . . 2 kilos 
Çal virgem 1 » 
Água 100 lit. 
Dissolve-se o sulfato, muito bem 

dissolvido; em 10 litros de água, 
e apaga-se a cal em 5 , litros de 
água. Depois de dissolvido o sulfa-
to e bem fria a cal, em uma bar-
rica que contenha 92 litros d'água, 
deita-se a solução do sulfato pouco 
a pouco, mexendo sempre, e, de-
pois da solução do sulfato, deita-se 
a cal, também a pouco e pouco e 
mexendo sempre. Quem praticar 
a imprudência de deitar a cal pri-
meiro que o sulfato estraga o re-
médio. 

Os proprietários cautelosos usám 
de umas pás, feitas de ripa, para 
fazerem a calda. A pá com que 
dissolvem o sulfato não serve para 
mexer a cal, nem vice-versa, assim 
como a pá com que se mexe a cal-
da já feita, e que deve ser maior 
que as duas precedentes, não deve 
servir para dissolver o sulfato e 
muitò menos para mexer a cal. 

A calda assim preparada appli-
ca-se ás cepas com os já bem co-
nhecidos pulverisadores, de modo 
que a chuva, que sáe dos proje-
ctores com certa força, se espalhe 
profusamente sobre as parras, sem 
as empastar e attinja também os 
cachos, deixando-os bem polvilha-
dos por todos os lados. Para tra-
tar bem os cachos, usam muitos 
vinhateiros desparrar as cepas parà 
os pôr a descoberto; porém êste 
serviço só se deve fazer em vinhas 
muito enramadas,' para não expôr 
muito os cachos á acção do sol. 

A primeira applicâção do sulfa-
to deve ser feita logo que os grêl-
los tenham uns 8 centímetros de 
comprimento, porque o remédio 
contra o mildiu deve ser preventi-
vo, isto é, não se deve esperar que 
a doença se conheça, pois de con-
trário é dificílimo atalhar a sua 
acção e já não se salva senão uma 
parte do fructo. 

Em annos húmidos, mais favo-
ráveis ao desenvolvimento do mal, 
a dóse de sulfato deve ser de .3 
por cento e a cal de meio por cen-
to. O remédio prepara-se do mes-
mo modo. 

O que aconselhamos aos interes-
sados, é que só empreguem sulfa-
to de primeira qualidade, porque o 
contrário será gastar o dinheiro e 
perder tudo, incluindo a novidade. 
Confiece-se se o sulfato é bom pelo 
seguinte processo: 

Tomem-se cinco centímetros cú-
bicos de uma solução do sulfato 
de cobre que se quer examinar (o 
que se obtém dissolvendo uma par-
te de sulfato em cinco de agua) e 
deite-se num frasco contendo cinco 
centímetros cúbicos de uma solu-
ção de ácido salicilico em ether a 
clez por cento. 

No fim de 4 ou 5 horas, se o 

sulfato for bom, a solução dêste 
conservará um bella côr azul; se, 
ao contrário, o sulfato não fôr pu-
ro a solução terá tomado uma côr 
de rôxo violêta, indício de que con-
terá saes de ferro e será improfí-
cuo para o tratamento contra o 
mildiu. 

Para pagar a indemnisação que 
o tribunal de Berne não deixará de 
nos arbitrar, — dizem os jornaes 
regeneradores — prepara-se um 
golpe de negro. 

Alguma coisa semelhante ao que 
aconteceu em 1891 com o emprés-
timo dos tabacos. 

Um felizardo, o Burnay. 

Desastre e morte 
O alumno do 1 a n n o de Theo-

logia, sr. Moysés Rodrigues Maia, 
natural da Póvoa de Varzim, e 
aqui residente na rua do Loureiro, 
foi accommettido dum ataque epi-
léptico, doença de que soffria des-
de a idade de i5 annos, no mo-
mento em que, ao amanhecer de 
domingo, preparava a mala para 
sair para férias no comboio das 6 
horas da manhã. Caindo, infeliz-
mente, sobre um candieiro de pe-
tróleo que h^via collocado no chão, 
junto da mala,, quebrou-o, derra-
mando-se o líquido inflammado que 
se lhe communicou á roupa que 
vestia. 

Recuperando os sentidos, o in-
feliz moço poude ainda correr á 
janella a pedir soccorro, indo logo 
em seu auxílio o guarda de polícia 
n.° 38 que o encontrou, caído de 
novo, e horrivelmente queimado 
em toda a frente do tronco e nos 
braços. Após deram as torres si-
gnal d'incéndio, chegando a com-
parecer material. 

Immediatamente conduzido o 
desditoso mancebo ao hospital, na 
maca da policia, viu-se que ia em 
estado desesperado, e que, dada a 
summa gravidade das queimadu-
ras, não havia esperança de sal-
vá-lo; e de facto morreu ás 4 e 
meia horas da tarde d'ante-hon-
tem, em meio dum dolorosíssimo 
soffrimento. 

O seu funeral a que assistiu um 
considerável número de académi-
cos e cavalheiros d'outras classes, 
saiu ás 5 horas da tarde d'hontem 
do edifício de S. Jerónymo, depen-
dência do hospital, para a Sé Nova, 
seguindo depois para o cemitério 
da Conchada onde o cadáver foi 
sepultado. 

A chave do féretro era levada 
pelo sr. dr. Pereira Dias, reitor da 
Universidade. 

A' beira da campa pronuncia-
ram sentidas palavras os académi-
cos srs. Arthur Leitão e Rodolpho 
Rosa, condiscípulo do finado. 

Sobre o caixão foi deposta uma 
linda corôa offerecida ao fallecido 
por uma commissão de académi-
cos. 

Em Paris, no theátro da Renais-
sance, festejou-se com grande ên-
thusiásmo o 7o.0 anniversário de 
Henrick Ibsen, o célebre drama-
turgo. 

Está nésta cidade o sr. Reis Fis-
hep, tenente ajudante das baterias 
estacionadas na Figueira da Foz, 
que com sua esposa e filho vie-
ram passar as presentes férias em 
companhia de seu pae o sr. dr. 
Ribeiro Guimarães, digno cirur-
gião ajudante de caçadores 6. 

Pelo sr. presidente da câmara foi 
dirigida ao sr. Abel Elyzeu, fiscal 
do mercado, um officio concebido 
nos seguintes termos: 

«A Câmara Municipal resolveu hontem 
tomar providências ácêrca do fornecimen-
to e venda de carnes no mercado, sobre 
que tem sido feitas algumas queixas. E 
como uma das principaes medidas delibe-
rou que se déssem a v. s." as ordens con-
venientes para que na qualidade de fiscal 
do mesmo mercado, exerça de hôje ávan-
te, toda a fiscalização e vigilância para 
que se executem cabalmente todas as con-
dições do contracto, que por v. s.« pôde 
ser examinado na secretaria, e bem as-
sim as disposições das posturas respecti-
vas, não sendo prejudicado o público nem 
transgredidas as determinações da mesma 
Câmara. 

«Pôde v. Si* tomar conta de quaesquer 

queixas ácêrca dêste serviço, dando déllas 
conhecimento a ésta câmara, assim como 
das irregularidades que encontrar e do 
que porventura se for de futuro prati-
cando.» 

Era tempo de a câmara intervir 
duma fórma decisiva, pois que as 
r e p e t i d a s reclamações do públi-
co bem demonstravam a necessi-
dade duma resolução que obrigue 
o fornecedor a satisfazer convenien-
temente ás necessidades do mer-
cado. 

Estreia-se na terça feira em Lis-
boa a Eleonora Duse, a célebre 
trágica italiana que todo o mundo 
culto admira. 

Em congregação da faculdade 
de Medicina foi resolvido que o 
bacharel da mesma faculdade sr. 
António de Pádua faça exame de 
licenciado no dia 4 do próximo 
mês de maio, e que o ponto para 
a respectiva dissertação seja — 
Structura e composição da cêllula. 

Figuras de cera 
E' o título dum bello livro, edi-

tado pela Educação Nacional, e 
distribuído como brinde aos seus 
assignantes. E' seu auctor -o notá-
vel professor lisbonense sr. José 
Simões Dias. 

O livro encerra alguns contos de 
valôr indiscutível, onde simultanea-
mente se nota a facilidade de ex-
pressão e o colorido do descriptivo. 

Ao seu auctor, e nosso estima-
díssimo collega, agradecemos a gen-
tilêza da offerta. 

Falla-se de que vam ser feitas 
obras na extincta igreja de S. Boa-
ventura, sita á rua Larga, para 
nélla ser brevemente installada a 
aula de desenho annexa á faculdade 
de Mathemática, em consequência 
da installação da mesma aula, 
actualmente no Muzeu, ser indispen-
sável para o desenvolvimento do 
gabinete do estudo de Zoologia. 

Cartas da província 

Gouveia. 5 de abrii 

Morreu.. . acabaram-se ódios, 
desappareceram malquerenças, as 
paixões partidárias que ainda dias 
antes tam exaltadas se manifesta-
ram, deposeram as suas bandeiras 
e com a galhardia dos antigos gla-
diadores déram tréguas aos seus 
combates, suspenderam as suas 
investidas. 

Gouveia pranteou com mágua 
sincera a perda do sr. António Men-
des Duarte e Silva, que por lar-
gos annos foi o arbítrio désta terra. 

O que foi a sua acção nos des-
tinos dêste concelho, no seu des-
envolvimento intellectual e mate-
rial ainda é cêdo para se demons-
trar. A história ha de fazer-se e só 
depois é que desappaixonadamen-
te se poderá apreciar. 

Não sentia pelo extincto as sym-
pathias que outros apregoam. Se-
ria infundada ésta minha antipa-
thia? Talvêz, mas é também cêdo 
para o affirmar. 

O seu enterro foi uma manifes-
tação grandiosa prestada pelo pô-
vo' désta villa ao morto. Todas as 
classes correram a encorporar-se 
no préstito que foi solemne e con-
corridíssimo. Todas as corpora-
ções se fizeram representar, dando 
assim provas públicas do apreço 
em que tinham o sr. Mendes. Ao 
vêr esta manifestação, o meu espí-
rito deixou-se cair em profundo pen-
sar, philosophando no que é a vi-
da, no que sam as coisas do mun-
do. Grandêzas, glorias, tudo aca-
ba num segundo. Perduzam as 
obras boas e os benefícios sem os-
tentação e sem vaidade. Que impor-
ta uma apotheóse quando as acções 
condemnam éssa apotheóse ? 

Emfim a nossa alma predisposta 
para o bem rende ao sr. António 
Mendes Duarte e Silva o preito que 
a sua memória deve inspirar a to-
dos que viram nêlle um factor do 
engradecimento désta terra que no 
dizer do Hermínio êlle tanto amou, 

h 
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Os acontecimentos de Cuba 
Ha guerra ? Não ha guerra ? — 

Eis ás interrogações com que toda 
a gente mostra desejos de conhe-
cer o estado da momentosa ques-
tão travada entre os Estados-Uni-
dos e a Espanha, e a qual cada 
vez inspira maiores receios, ao 
passo que se mostra involvida nos 
mais densos mystérios. 

Tudo levava a crêr que a guer-
ra seria immediatamente declara-
da, em virtude do estado a que 
tudo chegara e do aspecto que as 
relações entre os dois póvos liti-
gantes haviam assumido nos últi-
mos dias. Num momento, porém, 
o telégrapho annuncia-nos uma me-
diação com a qual voltava a espe-
rança de se resolverem por meios 
pacíficos as dificuldades do con-
flicto; e com effeito éssa notícia 
parece felizmente confirmar-se, em 
face do grande curso que élla vem 
tomando e da rapidêz com que se 
tem espalhado por toda a impren-
sa do mundo culto. 

Leão XIII propõe-se com effeito 
pôr ao serviço da paz a sua gran-
de influência política. E isso hôje 
confirmado. 

Mas será essa mediação sufi-
cientemente poderosa e eficaz pa-
ra resolver, de uma maneira equi-
tativa e de molde a contentar o 
exaltado espírito de ambos os po-
vos, a questão entre êlles agitada ? 
Poderá toda a influência do papa 
acalmar a excitação que lavra em 
qualquer das duas nações ? 

Eis o que continua a ser um 
mysterioso problema. 4 

De facto, a questão espano-ame-
ricana encontra-se hôje posta em 
termos os mais nítídos: a indepen-
dência de Cuba ou a guerra. Tu-
do o que não seja qualquer déstas 
duas soluções é necessáriamente a 
deshonra estampada na bandeira 
de um dos dois países. Por isso os 
Estados Unidos ham de forçosa-
mente continuar a pugnar pela in-
dependência dos cubanos, e, por 
seu turno a Espanha manter-se-ha 
no caminho de intransigência em 

; que, errada ou acertadamente, se 
collbcou, a respeito déssa aspira-
ção de Cuba e dos seus defenso-
res da América. 

Néstas condições é hypothética 
a eficácia da intervenção de Leão 
XIII. Comtudo, como dizem os 
almanaks, Deus super omnia. 

Sam concorrentes aos logares 
de recebedores dos concelhos últi-
mamente restaurados, os seguin-
tes senhores que entregaram os 
seus requerimentos na repartição 
de fazênda dêste districto: — José 
Madeira Telles, Joaquim Albino 
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UMA MENINA PARA CASAR 

— Estás doido, e não ha nada a 
fazer de ti. Digo-te que ainda não 
adivinhaste. 

Naquélla occasião passava a to-
cadora d'harpa que ía buscar a 
musica. Gontran levantou-se, sem 
querer e disse-lhe que, pela pri-
meira vêz na vida, acabava de com-
prehender a harpa. 

— Poiá é máis feliz que eu. Mi-
nha mãe tortura-me com êste ins-
trumento fôra da moda, pretextan-
do que a mãe fez admirar Napo-
leão I, que não gostava senão de 
duas musicas, a da harpa e sobre-
tudo a do canhão. 

— Como é entam que consegue 
imprimir tanta paixão á musica ? 

Uma emoção súbita passou pela 
physionomia da donzella. 

— Toda a gente hôje me diz is-
so; só posso responder que penso 
em outra coisa.. . 

Uma faísca eléctrica atravessou 

Gabriel de Mello, Joaquim Can 
tante, Miguel da Cunha Velho 
Sotto-Maior, João Paes da Cunha 
Mamede, João Maria Ribeiro Cal-
lixto, António Joaquim Gomes de 
Lemos, Augusto Cupertino de Mi-
randa, Henrique Simões Cantante, 
Guilherme Zuzarte de F r e i t a s 
Abreu, Francisco Alberto de Bri-
to, Adriano Correia Diniz, ex-pro-
posto no concelho de Paiva, e 
Agostinho da Fonseca e Abreu, 
actual proposto no concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Consequência de terem-se-lhe 
aggravado os padecimentos de que 
ultimamente tem soffrido, recolheu 
de novo á cama o sr. Júlio Au-
gusto da Fonseca, digno guarda-
mór da Universidade, que muito 
desejamos vêr em breve restabele-
cido. 

Á repartição de fazenda dêste 
districto baixou ordem para fazer 
que, pela agência do Banco de Por-
tugal, sejam restituídas a Francis-
co Pardal, soldado de infanteria 
23, e Júlio de Castro, soldado re-
servista n.° i52 de matrícula e per-
tencente ao 3.° batalhão do mes-
mo regimento, ambos do concelho 
de Coimbra, as importâncias que 
depositaram para se remirem do 
serviço militar. 

Egualmente lhe foi determinado 
que se expedissem avisos ás recebe-
dorias doutros concelhos para res-
tituírem idênticos depósitos aos se-
guintes indivíduos : 

Da Figueira da Foz — Augusto 
Carvalho, soldado n.° 639 do 3.° 
batalhão d'infanteria 16, sorteado 
n.° 6 do contingente de 1889, e 
José d'Oliveira, soldado reservista 
n.° 411 do referido batalhão, filho 
de Bernardo d'01iveira Santos e 
de Caetana Fernandes, recenseado 
em 1886; 

De Cantanhede — Joaquim de 
Mattos, pae do mancebo Manuel, 
sorteado n.° 2 do contingente de 
I8 9 5 ; 

De Miranda do Corvo — José 
Ferreira, soldado reservista n.° 52 
de matrícula, do 3.° batalhão de 
infanteria 23 ; 

De Táboa — Joaquim, filho de 
Francisco Brito e de Cândida Ri-
ta, sorteado n.° 3 do contingente 
de i885; e 

De Soure—António Duarte, ca-
sado com Anna Coelha, paes do 
mancebo José, recenseado em 1384 
com o n.° 3. 

. • 

As 6 horas da tárqt <de sexta 
feira de Endoenças, haverá sermão 
da Soledade, pelo ordenando Ma-
nuel Pinto dos Santos, na igreja 
de S. Pedro. 

a alma de Gontran, como um re-
lampago. 

- E ' élla! 
Désta vez tinha encontrado. 
— Que felicidade, pensava, se 

ficasse enamorada a sério! Arran-
car-me-ía vivo, á paixão mortal 
que me prende aos braços de Lú-
cia. 

A harpista tinha-se sentado ao 
lado de mademoiselle Staller. Gon-
tran puxou uma cadeira para dean-
te do divan em que estavam; pa-
receu-lhe dôce passar uma última 
hora nêste tête-à-tête, porque a ir-
mã era como se fôsse êlle. Sobre-
excitado por todas as fébres, foi 
eloquente, fallou de tudo com a 
voz acariciadora, que-põe o amôr 
em tudo o que diz. Mademoiselle 
Marcy achava que aquélla é que 
era a verdadeira musica. O con-
certo continuava, mas élla só ou-
via a voz de Gontran Staller. 

Mademoiselle Marcy era uma 
das cincoenta meninas com dote 
em ouro e béllêsa, pelas quaes os 
celibatários novos entram em to-
dos os steeple-chases. Tocava har-
pa, mas não era isso um defeito 
capital; podia emendar-se. Tinha 
um pouco a linha das amazonas, 
mas Gontran recordava-se da his-
tória infantil: «Como 4 mãe tem 
os braços grandes! — E para me-
lhor te abraçar minha filha.» Ape-
sar de ser sentimental, tinha espi-
rito humorístico, o que apimenta-
va o sentimento. A parisiense ver-
dadeira é assim. 

Incêndio 
Hôntem, cerca de 9 horas me-

nos um quarto da noite, houve si-
gnal d incéndio na torre da fregue-
zia de S. Francisco, além da'pon-
te. Apparecera fogo na fuligem 
duma pequena chaminé, em folha 
de ferro, por onde saía o fumo dum 
forno collocado na estufa da fábri-
ca de massas, pertencente ao sr. 
Victorino Miranda, e installada no 
2.0 piso dò extincto convento de 
S. Francisco. 

A chaminé chegou a encandes-
cer, communicando o fogo ao ma-
deiramento do telhado, não se des-
envolvendo devido á prestêza com 
que accudiu o pessoal operário da 
fábrica de lanifícios, também ins-
tallada no referido convento, en-
tre o qual ha alguns bombeiros 
voluntários, que utilizando o ma-
terial duma bomba da mesma fá-
brica, promptamente apagou o co-
meço d'incéndio. 

Do material da cidade, foi a bom-
ba n.° 4 do corpo de municipaes 
que chegou em primeiro logar. 

Os prejuízos na fábrica limita-
ram-se a algumas telhas e uma vi-
draça quebradas, e pouco mais. 

O que não se comprehende é 
como por uma imperdoável impre-
vidência ou desleixo, se deixa ac-
cumular numa chaminé de ferro, 
em immediato contacto com a ma-
deira, a fuligem bastante para pro-
duzir um incêndio. 

E no caso em questão, a impre-
vidência ou desleixo é tanto mais 
condemnavel quanto é certo que o 
incêndio não prejudicaria apenas a 
fábrica de massas, mas a outra de 
lanifícios e bastante importante 
que funcciona no pavimento inferior. 

Crendo que á autoridade policial 
compete, em cumprimento duma 
lei, vigiar a limpêza das chaminés, 
acharíamos muito regular que êsse 
serviço não fôsse descurado, appli-
cando-se aos contraventôres a mul-
ta comminada. 

O mais velho dos actores ingle-
ses, e talvês do mundo inteiro, Ja-
mes Davon, acaba de completar 
94 annos. 

Quantas vêses não terá já mor-
rido. . . em scêna ? 

Estám novamente a concurso os 
logares de pharmacêuticos para as 
pharmácias da Liga das associa-
ções de soccórros, cujos vencimen-
tos fôram fixados em 36o$ooo réis 
para a da baixa e 3oo$ooo para a 
da alta. 

Os concorrentes devem instruir 
os seus-requerimentos com os se-
guintes documentos: 

Carta de pharmacêutico pela 

Gontran Staller esqueceu-se das 
horas. A dôna da casa veiu-lhe di-
zer que estava servida a ceia e que 
tinha de offerecer o braço a ma-
demoiselle de Marcy. Levantou-se, 
como se acordasse dum sonho. 

— Sam já duas horas! disse al-
guém ao lado. 

— Duas horas! exclamou êlle. 
Em vez de offerecer o braço a 

mademoiselle de Marcy, deu o 
braço ao chapéo e fugiu no borbo-
rinho da ida para a ceia. 

Tinha voltado a imagem de Lú-
cia, mais imperiosa que nunca. 

Quando chegou A escada, pen-
sou que talvês a não encontrasse 
em casa. 

— Se tivesse coração, tornava a 
subir! 

Não entrou porque tinha cora-
ção de mais! 

VII » 
MADEMOISELLE LÚCIA ESTALLA DE DOR 

Toda a gente dormia na rua do 
Helder, em casa de Lúcia. Gon-
tran bateu três vêzes á porta do 
carro. Por um pouco não quebrava 
as costas na escada, impaciente 
por chegar o mais breve possível. 
Batteu também três vêzes á porta 
da amante; a creada, mal vestida, 
abriu-lhe por fim a porta. 

—Está em casa ? perguntou, ao 
passar. 

—Palavra d'honra que não sei, 
meu senhor, a senhora entrou e 
saiu tantas vezeai Parece que o 

Universidade ou por qualquer das 
escholas de Lisboa ou Porto; 

Certificado do registro criminal; 
Attestado de bom comportamen-

to passado pelo administrador do 
concelho da localidade onde te-
nham residido nos últimos três an-
nos ; e 

Quaesquer outros documentos 
por onde provém habilitação para 
o desempenho daquêlles logares. 

Os concorrentes podem pedir 
quaesquer esclarecimentos ao pre-
sidente da Liga no edifício da Uni-
versidade, ou ao vice-presidente na 
rua do Corpo de Deus, n.° 140. 

Os pretendentes que fôrem pro-
vidos sam respectivamente obriga-
dos a depositarem cauções de 
i:5oo$ooo e i:ooo$ooo réis. 

Na solemnidade da Semana San-
ta da igreja de Santa Clara, tomam 
parte, a pedido do sr. dr. Sousa 
Gomes, seis alumnos do curso theo-
lógico de Braga, que aqui chega-
ram na terça feira. 

Notas da polícia 
Foram presos: 
Na estação nova, o acarretador 

Joaquim dos Santos Rocha, o mes-
mo que ha dias tentou suicidar-se 
com massa de phósphoro, em vir-
tude de responder inconveniente-
mente á um guarda que o admoes-
tou quando pretendia exigir a um 
passageiro quantia superior á que 
lhe era devida por um serviço. 

Foi remettido ao poder judicial 
por offerecer a maior resistência a 
ír para a esquadra, aggredindo com 
pontapés e bofetadas não só os 
guardas de polícia, mas ainda uns 
soldados da guarda fiscal a quem 
tinha sido pedido auxílio. 

Maria Miquelina, gatuna de pro-
fissão, por suppôr-se ter roubado 
um relogio e uma carteira com 
2o<tt>ooo réis a dois indivíduos na 
praça 8 de Maio. 

Consequência de se não ter pro-
vado ser élla a auctora dos furtos, 
foi remettida para Montemór-o-Ve-
lho, terra da sua naturalidade. 

Francisco Gomes, polidor, resi-
dente na rua Fernandes Thomaz, 
quando tentava vender duas cober-
tas de cama que furtára no hotel 
Bragança, pelo que foi enviado ao 
poder judicial. 

Joaquim Maria, de 11 annos, 
José Chrisóstomo da Cunha, de 
10, Francisco d'01iveira, de i3, 
Ignacia d'Almeida, de 10, e Tevar 
Leite Ribeiro, de i3, todos residen-
tes nésta cidade, que roubaram ao 
sr. Francisco Borja dos Santos a 
quantia de i5$ooo réis, dos quaes 
ainda lhes fôram a^prehendidos na 
esquadra 6$865 reis. 

vinho é bom em Madrid, porque a 
senhora via tudo duplicado; deu-
me um luiz e disse-me: ahi tens 
dois linces. Disse-me também que 
os seus dois amantes deviam bat-
ter-se. E ao deitar repetia dois pa-
peis ao mesmo tempo. 

Gontran não ouvia a rapariga; 
já estava no quarto da actriz. 

Mademoiselle Lúcia dormia pro-
fundamente, com quatro vellas ac-
cêsas. Tinha querido muita luz, 
quando entrára. Ao despir, é ne-
cessário ver-se o que se faz. Por 
isso uma botq estava debaixo da 
cama, a outra em cima do canapé, 
uma liga no fogão, e uma meia no 
relógio. O vestido, manchado de 
café estava no chão, sobre o tape-
te. Os, cabos tinham-se tornado gol-
fos. Aparte isso, tudo estava na 
ordem mais completa. 

O namorado passou por cima do 
vestido amarrotado e roto, sem fa-
zer caso dêlle. 

Approximou-se do leito e pôz-se 
a vêr dormir aquélla mulher fugi-
da da orgia. 

Estava meio descoberta, desa-
fiando o inverno, com uma camisa 
de bretanha que podia passar por 
osanneisque tinha nas mãos. 

Vivia no luxo desenfreado da 
conta corrente; dívidas em toda a 
parte, os armários sem roupa, mas 
cavalos nas cavallariças, pratas com 
o seu monogramma, vestidos de 
todas as côres, sem contar que po-
deria vestir-se com as facturas que 
tinha que pagar. Em uma palavra, 

Um capr*ielio 
Assim se pôde chamar ao nú-

mero que acabamos de receber da 
£Moda Elegante, o excellente men-
sageiro semanal de modas, elegân-
cia e bom tom dedicado ao bello 
sexo português e brasileiro, publi-
cado em Paris sob os auspícios da 
importante casa editora dos srs. 
Guillard, Aillaud & C.% e hábil e 
intelligentemente dirigido pela dis-
tíncta escriptora madame Blanche 
de Mirebourg. 

Dissémos que êste número da 
SModa Elegante é um capricho e 
effectivamente é éssa a verdade, 
pois que não só encerra os mais 
deliciosos e aprimorados modêlos 
do último chic parisiense, descre-
vendo e reproduzindo em todos os 
seus detalhes as transformações 
que a moda acaba de operar na 
toilette feminina, mas os seus ar-
tigos sam egualmente primorosos 
destacando-se entre êlles a espiri-
tuosíssima chrónica da sua reda-
ctora principal, na qual as nossas 
sympáthicas leitoras encontrarám 
conselhos que lhes pódem ser da 
maior útilidade. 

Longe de as influir a despêzas 
supérfluas, Blanche de Mirebourg 
concentra os seus principaes ex-
forços em demonstrar ás suas lei-
toras o caminho que devem seguir 
para as evitar. 

Em taes condições não podemos 
deixar de recomme'ndar com o 
maior interesse ás mães de família 
bem como a todas as senhoras em 
geral, a acquisição da SModa Ele-
gante que apesar das bellêzas e 
vantagens que encerra, custa um 
preço muito módico. 

PUBLICAÇÕES 
O Jornal dos Romances. — 

Recebemos o n.° 49 do anno I, 2.' série 
désta bem redigida revista illustrada, cu-
jo summário é o seguinte: 

Os combátes da vida:—Joanninha, a 
Costureira, Ch. Meaouvel.—As grandes 
tragédias, O Romance dum soldado — A 
Cidade Aerea, A. Brewn. — Theátros. — 
Seccção recreativa. — Expediente. —Bi-
bliographia. 

Educação .Variomil.—Acabamos 
de receber o n.° 78 da «Educação Nacio-
nal», jornal pedagogico que defende calo-
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Duma collaboração distincta, o presen-
te número da Educação Nacional em na-
da desmerece os créditos que justamente 
adquiriu, pela independencia como trata 
todas as questões escolares., 

Hala da Europa. — É o mais bel-
lo jornal illustrado que se publica em 
Portugal destinado áo Brasil e colónias. 

Publicou-se o n.° 117, que traz magní-
ficas gravuras. Na primeira página veem 
duas reproducções dos quadros — A par-
tida,de Vasco da Gama e Desembarque 
na índia, de Roque Gameito e, nas res-
tantes, mais gravuras da actualidade, com 
escolhida collaboração. 

a desordem que é a ruína na abun-
dância. 

O quarto de cama era forrado 
de damasco azul, em cortinas azues 
e um ceu azul em que Ziem tinha 
pintado uma andorinha para dar 
felicidade. No meio do quarto a 
cama toda estofada d'azul; era tudo 
azul em casa de Lúcia; o azul é a 
terra dos anjos: Lúcia era um anjo. 

Um anjo, mas um anjo de Deus, 
parecia vigiar por ésta mulher per-
dida: era um retrato de Colombe, 
a irmã de Lúcia, suspenso entre o 
leito e o fogão. Por mais que Lú-
cia se risse de Colombe, no fundo 
respeitava-a e considerava-a, como 
um talisman. O ouro é a força 
bruta; a virtude a força divina. 

Gontran baixou-se para beijar a 
actriz. Lúcia entreabriu o olhar azul 
e disse-lhe com o ar o mais ce-
leste: 

— Ah! Es tu! 
— Julgavas que fôsse outro? 
A actriz passou as mãos pela 

cara, como para chamar a razão. 
— Outro! Ah! Sim! Dorme a 

uma mêsa da Maison d'Or entre 
uma garrafa d'água-ardente e ou-
tra de Champagne; mas podes es-
tar socegado. As duas garrafas es-
tám vasías; por isso não me as-
susto com o teu duéllo. 

Gontran sentou-se na cama e pe-
gou na mão da amante. 

—Entam não queimarás por êlle 
uma vella no altar, durante o 
duello ? 

(Continte J 
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RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

Venda de prédios 

Vende-se uma mo-
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

fjolícia j6 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Dêstes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.os de 

Solida 22 a 24, composta de 

5jas e dois andares. 
Todos êstes prédios téem 

retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Queijo Roquefort Português 
DO 

Monte de S. Luiz 
C A S T E L L O BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 

COIHHRA 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

P H A R M A C I A 

Vende-se uma bem 
localisada e afregue-

zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.A—Coimbra. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Ilaniiack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

70. r 

Águas de Yidago Fonte Gampilho 
Premiada» com a medalha d'onro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro • 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

O O O O O O O O O O O Q O O Q Q Q Q Q Q Q 

NOVIDADE L I T T E B Á R I A 

J . S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S DE CERA 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-
temporâneas: = Morte dc Cesar = Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = 0 dinheiro do moleiro 
= João Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 

Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis-
tração da Educação Racional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

O O O O O O O O O O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A U R U Z 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 

PORTO 
Commissões e consignações — Importação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes— Vapores á 
consignação — Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do páís, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc. — Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A M Ê N D O A S 
O U T R O S A R T I G O S 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE COIMBRA DE 1884 E NA 
EXPOSIÇÃO DE I.ISBOA DE 1888 

Na Casa Innocéncia, confeitaria e 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 97 — 
Coimbra, fundada em i85o e ampliada em 1082, 
ha grande variedade d'amjndoas, 4o qualida-
des, de puro assucar, todas fabricadas nesta casa 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que s®' 
entram na sua fabricação; dôces de diversas qua- ^ 
lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada, 
etc., etc. 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafados, de 
diversas procedências e qualidades. 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisboa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para differentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para, 
escriptório. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou-
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos mínimos preços possíveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabellas de preços da amêndoa e 
outros géneros a quem as pedir. 

Os preços da amêndoa sam de 3 2 0 a 6SO 
r é i s o k i l o e para os revendedores abatem-se,em 

' , s . 
Pêzos exactos e acondicionamento cuidadoso 

rĝ  í eis o kuu e pai a u; 
^ cada um, 3 0 réis 
/ ^ I T-> n-7 r\c OVNRTAO O O 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÁxMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—BRAZIJL 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis ae Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

-—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i§a ' M ó ® n o e o u -

IVIantigea da Conraria 
Vende-se na Casa Hava-

nesa. 

espinhos para vedações. 
Metal branCO" ^ a m a r e U°i Cobre, chumbo, zinco, estanho 
Arames zincados* ^ a r a ramác^as e e n x e r t ia s e dito de 

:11o, 
e folha de flandres. 

FePrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mri7 nana íorroipn' Malhos, tornos, máchinas de furar, 
ITIlSL púl Q IGII Cll U. folleS( p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferrágens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 7 1 a 1 ^ 3 . 

CQÍMBRA 

Venda de propriedade 
g w ende-se uma pro-

1 ' V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. É 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser» 
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

C A S A ! 
Vende-se uma morada de 

casas sita na rua dos Estei-
reiros, com os n.os ,3o e 34. 
CompÕe-se de três andares, 
loja e forno. 

P H A R M A C I A 
Vende-se num con-

celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se á 
Pharmácia do C a s t e l l o -
Coimbra. 

BAIRRADA 
o li | a mercearia do sr 

1 IN Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

Madeira de choupo 
uem quizer com 

U prâr uma porção 
d'aqueUa madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
Dende - as Bazílio 

Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 
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A GUERRA 
Terminaram as negociações 

diplomáticas entre a Espanha e 
osEstadõs-Unidos. Assim o de-
claram os últimos telegrammaa 
e, apesar dos bons officios das 
grandes potências europêas, a 
declaração da guerra não se 
fará esperar muito tempo. Va-
mos, pois, entrar num conflicto 
armado, cujas consequências 
não nos é dado prevêr poi^ora 
em toda a sua extensão. 

Estám patentes as causas 
dêlle, e cumpre-nos declarar, 
em homenagem á justiça e á 
verdade, que, se graves respon-
sabilidades cabem á Espanha 
na insurreição de Cuba e nos 
processos por que procurou 
vencê-la, não cabem menos aos 
Estados-Unidos que, auxiliando 
os insurrectos cubanos e tor-
nando assim possivel a prolon-
gação da lucta contra a Espa-
nha, vêem agora, quando ésta 
dispendeu já com verdadeira 
heroicidade enormes sommas e 
perdeu milhares de vidas em 
Cuba, declarar-lhe a guerra. 
Porque não intervieram ha mais 
tempo os Estados-Unides? Por-
que consentiram que a Espa-
nha, calcando a idêa de justiça 
e o sentimento de humanidade 
que êlles, os altruístas, só ago-
ra invocam em favor de Cuba, 
lançasse ésta colónia na tristís-
sima e miseranda situação em 
que se encontra P 

E óbvia a resposta e nada li-
sonjeira para os Estados-Uni-
dos. Os Estados-Unidos téem 
interesses materiaes de várias 
ordens n a independência d e 
Cuba e sam êsses interesses 
que os levam, no momento em 
que a insurreição estava quasi 
completamente dominada, a 
provocar um conflicto armado 
com a Espanha. A explosão do 
cMaine daria, quando muito, 
nos termos em que foi apresen-
tado o relatório dos peritos, lo-
gar a uma arbitragem. A decla-
ração da guerra por êsse moti-
vo seria arbitrária e brutal. 
E não o é menos pelos factos 
que oŝ  Estados-Unidos invo-
cam. Estes abusam da força, 
agora que sentem a Espanha ex-
hausta, para valorisarem terre-
nos e bónus ou adquirirem mais 
um Estado para a confederação. 
E o que se tem affirmado na im-
prensa e o que o procedimento 
dos Estados-Unidos, devida-
mente ponderado, nos auctori-
za a suppôr. 

Motivos de sabejo para de-
clarar a guerra aos Estados-
Unidos tem-nos tido a Espa-
nha. Para isso bastavam as ex-
pedições dos flibusteiros. 

A Espanha manteve-se, po-
rém, numa attitude que não 
permittiu aos Estados-Unidos 
intrometterem-se de fórma de-
cisiva e apparente na questão 
de Cuba. Essa intervenção deu-
se, apesar déssa attitude, e de 
fóttna que conquistou as mais 

vivas sympathias para a Espa-
nha. Esta perderá Cuba, a que 
bem poderia ter dado a inde-
pendência ou, pelo menos, a 
autonomia, sem uma lucta que 
tam cara lhe ficou, e poderá fi-
car vencida na guerra com os 
Estados-Unidos. 

Mas no meio da sua derrota, 
a Espanha merecerá sempre 
incondicional admiração pelo 
ardente patriotismo e extraor-
dinária heroicidade que tem re-
velado. Embora fique esmaga-
da, poderá affirmar sempre com 
altivez que não se sujeitou a 
imposições. 

E quem sabe se as duras pro-
vações porque a Espanha está 
passando não serám a sua re-
dempção. A Espanha tem sido 
víctima dos êrros e crimes dum 
regimen que teve o seu inicio 
numa traição, e não é difficil 
prevêr qual seja o porte dêsse 
regimen na terrível situação em 
que aquêlle heroico país se en-
contra. 

A guerra entre os Estados-
Unidos e a Espanha, determi-
nando-uma mudança de insti-
tuições, poderá ser o início da 
sua regeneração, como para a 
França o foi a guerra de 1870. 
E. não só a Espanha aproveita-
rá com éssa transformação nas 
suas instituições políticas. 

Desembaraçada dos interes-
ses dynásticos, a Espanha ha 
de cooperar para que se estrei-
tem as relações entre as nações 
neo-latinas que virám a tornar-
se, quando alliadas, um ele-
mento da maior ponderação 
nas questões ínternacionaes. 

No orçamento em discussão na 
câmara baixíssima, vêem-se as duas 
seguintes verbas: 

Segurança pública; 9 1 7 : 7 0 4 3 6 0 0 6 

reis. 
Instrucção primária; 218:971 $ 7 7 7 

réis. 
Da sua comparação resulta que 

o regimen sustenta-se sobre as vio-
lências da força armada, e a igno-
rância dum pôvo analphabeto. 

Mas como a fome vence o in-
deíferentismo que a ignorância traz, 
e a força da municipal não é inven-
cível, éssas bases não sam lá mui-
to fortes de mais . . . 

E senão veremos. 

Emilio Zola 

Consequência de o tribunal de 
cassação ter annullado a sentença 
proferida contra Zola, o conselho 
de guerra que condemnou o major 
Esterhazy decidiu—intentar nôvo 
processo, por diffamação, contra o 
grande romancista e constituir-se 
parte civil, emittindo ainda o voto 
de que o illustre publicista seja ris-
cado dos quadros da Legião de 
Honra. 

Sem dúvida, o conselho não 
podia dar maior demonstração da 
sua decidida intransigência. 

Mais uma catástrophe horrorosa: 
O caudaloso rio Ohio, no Esta-

do do mesmo nome da república 
norte-americana, trasbordou, innun-
dando uma povoação marginal, que 
ficou coberta d'água. Além de im-
portantíssimas perdas materiaes, 
-calcula-se que ha 5o0 mortos. 

Em maré de franqueza 
Pôde crer-se que a trombeta do 

juiso final tocará em breve chaman-
do a monarchia ao pantheon das 
coisas de vulto que transpozeram 
a linha da existencia ? 

Não vá suppôr-se que a interro-
gação nos é apenas suggerida pela 
significação grandiosa que tiveram 
os comícios republicanos última-
mente realisados, nos quaes ficou 
bem evidenciada a tendência de-
mocrática que já caracterisa o nos-
so pôvo. Alguma coisa, de ordem 
differente, mas um pouco significa-
tiva, no-la inspira. 

Palavras de Marianno, o homem 
chamado de valôr, o rabula mór 
dêstes reinos, que por muito en-
fronhado no systema giratório do 
mechanismo constitucional, pôde 
prognosticar-lhe a duração, agou-
ram assim: 

«Outro dia, dizíamos, referindo-
nos ao norte do reino, e ao sul 
com pequenas variantes podería-
mos applicar o mesmo, que o pe-
rigo allí vem menos de excesso de 
republicanos do que da falta de 
monárchicos. 

Não haverá ainda bem organi-
zadas forças contrárias ás institui-
ções, mas já não existem organi-
zadas nem por organizar as for-
ças conservadoras, que d'antes ac-
correriam com enthusiásmo em 
defêza da monarchia. Mais sim-
plesmente, o morto ainda não é 
republicano, mas já não é monár-
chico como era. 

Não pretendemos negar que, no 
decurso do actual reinado, as ins-
tituições tenham ganho sinceras 
amizades pessoaes, mas poderiam 
a par déstas manter as melhores 
dedicações, e, o que mais valeria 
ainda, conservar e consolidar os 
antigos fervores em pról da causa 
da monarchia constitucional. Ora 
a verdade é que as dedicações se 
transformaram em indifferenças, 
mal disfarçadas sob fórmulas cor-
têzes, e os fervores monárchicos, 
espontâneos e sinceros, se muda-
ram, e cada dia vam mudando 
mais, em abstenções de diversas 
formas. Ora os amigos pessoaes 
não bastam para sustentar um re-
gimen, nem bastaram nunca, como 
não bastou nunca nem bastará o 
simples apoio da força disciplina-
da. Aquêlles só pódem ser compa-
nheiros dedicados de exílios; ésta 
é impotente para conter na praça 
pública a revolução realizada nós 
espíritos.» 

Traducção á letra. Marianno faz 
a confissão symbólica de que o 
constitucionalismo não pôde sub-
sistir. Se conta com amigos pes-
soaes, não dispõe de partidários 
nem medianamente dedicados. As-
sim, para mantê-lo, as forças disci-
plinadas serão impotentes. 

E êsse estado do espírito popu-
lar não será a resultante da obra de 
depravação, delapidações, fraudes, 
etc., em que, com a realêsa vêem 
collaborando os Mariannos de to-
dos os tempos ? Sem dúvida. E as-
sim, dir-se-ha que Marianno pre-
tende insinuar que a futura e tal-
vez próxima mudança de institui-
ções é mais obra de toda a série 
de latrocínios dos corypheus da 
realêsa, que do trabalho de propa-
ganda a que se téem devotado os 
republicanos. Infere-se, por certo, 
de mais êstes dizeres: 

«Mas as nações como as insti-
tuições téem os seus fados; e no 
estado a que as coisas chegaram, 
êstas ponderações fugitivas sam 
apenas úteis para liquidar respon-
sabilidades e já não valem para 
deter a marcha dos acontecimen-
tos. Os peores cegos sam os que 
não querem ver.» 

Um ex-conselheiro da corôa a 
vaticinar por semelhante modo. . . 

Decididamente Marianno, está fa-
zendo abolativo de viagem e de ca-
minho solta o grito de prevenção 
aos amigos menos perspicazes; aos 
taes cegos que não querem ver. 

Alcançou já perto de 3o:ooo as-
signaturas o protesto contra a con-
versão que um grupo de patriotas 
espalhou pelo país. 

Pois nem assim, e apesar das 
eloquéntes manifestações do pôvo 
retinido em comícios, o governo 
desiste de levar ávante o infamíssi-
mo projecto, devendo, ao que se 
diz, ser brevemente discutido na 
câmara dos pares. 

B i s m a r c k 

Ora leiam, e não se riam. A 
piada é transcripta de O T^eporter: 

«Segundo annunciam de Frie-
drichsrube, por occasião do 83.° 
anniversário do príncipe de Bis-
marck, recebeu êste numerosos 
presentes. 

Além de cerveja, vinho, legu-
mes, charutos, dôces, manteiga, 
queijos, salpicões, etc., recebeu o 
antigo chanceller da Allemanha 
101 ovos de gaivota, presente dos 
patriotas de Liegnitz, ovos de gra-
lhas, uma sacca de café provenien-
te da colónia allemã de Togo e 
um roupão de sêda vermelha feito 
por uma admiradora de Vienna, 
bem como uma bycicleta.» 

Para ser D. João V, apenas lhe 
faltam os frades de Alcobaça... 

Chegaram no vapôr London as 
illustres bagagens do sr. Luiz de 
Soveral, como em outros tempos 
dizia o coherente Correio da Noite. 

A propósito: Alpoim vai ame-
drontar a terra, mar e mundo, e o 
sr. José Luciano, que é mais que 
isto tudo, co» um furioso discurso 
a respeito do sr. Soveral, vendido 
á South Africa e hoje par do reino. 

Esperêmos os acontecimentos. 

Tem continuado as obras de 
restauração da Sé Velha. 

Anda-se agora procedendo a es-
cavações a vêr se se pôde deter-
minar a fórma primitiva do adro 
do templo e da escada d'accesso. 

O sr. bispo-conde tem tenção de 
restaurar também a porta princi-
pal. 

Os trabalhos de limpêza dos 
claustros poseram a descoberto 
inscripções e lápides funerárias 
muito interessantes. 

Para a próxima exposição de pin-
tura que deve realizar-se por occa-
sião do anniversário da descoberta 
da índia fora désta cidade, além dos 
quadros da collecção do sr. Ayres 
de Campos a que já nos referimos, 
algumas das tellas de flores mais 
curiosas do fallecido pintor e escul-
ptor João Vieira. 

Além dos quadros de flores fo-
ram algumas pequenas tellas de 
paisagem. 

% 

Telegrápham de Londres que 
Gladstone está bastante enfermo. 

Os estadistas inglêses de 'maior 
vulto, êste e Salisbury, parecem, 
pelo visto, não se darem lá muito 
bem com a vida. 

Começaram já a distribuir-se as 
dissertações do concurso dos srs. 
drs. Joaquim Fernandes (Concor-
datas); Marnoco e Sousa (Execu-
ção extraterritorial de sentenças); 
Machado Villella (Seguros de vi' 
da). 

A distribuição officíal é porém 
só feita na próxima segunda feira. 

4.° ANNO 

Carta de Lisboa 
8 dL'abril 

Uma massada de fazer, fugir ês-
tes dias em Lisboa — quinta e 

.sexta feira santa. 
Ainda que ésta gente da capi-

tal portuguêsa seja das menos re-
ligiosas, o certo é que a vida pas-
sa-se nas igrejas e a caminho del-
ias. 

Certo não sam piedosos romei-
ros nem verdadeiras Santas The-
rêsas êsses senhores e éssas da-
mas que ora se cruzam nos trot-
toirs do Chiado e da baixa ou se 
amontoam nos templos onde ha 
o quer que seja de mystico. 

Mais que a febre de orar, im-
pulsiona uns e outros o desejo de 
fazer Jlirt ou porventura outro me 
nos ingénuo. 

Qualquer que seja a causa, a 
verdade, porem, é que a cidade 
absorve-se na semana santa. 

Consequentemente não ha, não 
se faz política. 

A Arcada está deserta, os jor-
naes luctam com falta de assum-
pto. 

* 

Todavia quão longe devia estar 
êste anno a semana santa! 

Quão longe devia estar de nós 
todos, portuguêses, tudo que não 
fôra política, no verdadeiro, no 
justo sentido da palavra! 

Um facto bastaria para nos con-
vencermos de que estamos numa 
épocha tam anormal que não de-
vem recordar-se as épochas mar-
cadas pejo calendário. 

Entra d'aqui a dias, na segunda 
feira, em discussão na chamada 
câmara dos pares, o chamado pro-
jecto da conversão. 

O projecto cuja simples appro-
vação será a vergonha do pôvo 
português. 

O projecto que, convertido em 
lei e executado, representará o an-
niquilamento da nacionalidade por-
tuguêsa, que se converterá num 
feudo do extrangeiro. 

Está prestes, pois, a últimar-se 
uma vergonha. 

Está próxima a exauctoração 
formal e completa dêste país que 
foi grande e que podia continuar 
a sê-lo. 

Não devia esta ideia bastar para 
que ninguém pensasse .em igrejas 
nem em passeios ? 

Não deviam perigos tam graves 
impedir que se pensasse noutra 
coisa que não fôsse o seu remédio? 

Sem dúvida. 
A nossa situação política devia 

absorver-nos tam completamente 
que não devíamos cuidar senão de 
remediá-la. 

Mas os portuguêses querem con-
tinuar a merecer a tradição de — 
toujurs gais — e não cessam de 
aproveitar todas as occasiões para 
se esquecerem dos males que de-
viam atormentá-los constantemen-
te. 

O resultado será ficarem para 
sempre tristes. 

* 
A hora a que escrevo, deve ter-

se consummado a inacreditável 
pouca vergonha que lhes annun-
ciei: a commutação da pena de 
Eugénio Cesar, o testa de ferro de 
Edpardo José Coelho. 

E caso único, nunca praticado 
nem sequer annunciado, êste de 
dar uma commutação de pena a 
um só criminoso político, havendo 
outros em idênticas condições, de 
fazer uma verdadeira amnistia, 
que não abrange todos os indiví-
duos nas mesmas condições. 

Trata-se dum verdadeiro cúmu-
lo de cynismo, duma déstas pati-
farias que só a canalha progres« 
sista seria capaz de praticar! , * 
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Estando Eugénio Cesar exacta-
mente nas condições do sr. João 
Chagas, o que se fez para dar 
áquêlle a liberdade, sem a resti-
tuir a êste, foi uma comédia indi-
gna e indecorosa, das mais réles 
que se téem desempenhado em 
toda a vigência do constituciona-
lismo, cuja história é aliás feita de 
burlas! 

Indecentíssimo! 
F . B . 

NOVA MACEQUECE 
Emsegu ida publicamos a parte do re-

latório do sr. dr. Francisco Mendes Cal-
lado, relativo á capital de Manica, região 
onde as minas de ouro sam abundantís-
simas e o clima é temperado e sadio, co-
mo o da Europa. 

Nova Macequece, na província de Mo-
çambique, tem de ser no futuro, para o 
emigrante português em Africa, o que S. 
Paulo foi no Brasil em princípios cia sua 
cólonisação: 

«Diz o sr. Callado, que Nova 
Macequece, capital de Manica, as-
sumirá, com certêza, dentro em 
pouco, proporções gigantescas e se 
rá indubitavelmente uma das pri 
meiras cidades d'África, por sua 
linda topographía, especiaes condi-
ções climatéricas, riquêza dos seus 
terrenos, posição, como ponto for-
çado, a todo o commércio inglês 
da Mashonaland e Matabeteland, 
relações mineiras de incalculável 
valor, ligação, por via accelerada, 
com toda á África inglêsa e porto 
marítimo da Beira. 

Macequece é por emquanto uma 
pequena povoação á altitude de 
75o metros, fechada ou involvida 
por um cinto de serras, com ligei-
ros cortes, no número dos quaes 
se destacam dois mais profundos, 
um a Este e outro a Oeste, que 
constituem a entrada da povoação 
e sahida para a fronteira. Estes 
cortes permittem uma fácil e agra-
davel ventilação e simultaneamen-
te a constante renovação do ar que 
se respira. A serra envolvente e a 
povoação fazem lembrar dois cír-
culos consecutivos. A face anterior 
daquélla que olha e defende a po-
voação não é Um plano talhado â 
pique, é um plano suavemente in-
clinado de que brota, a c&da pas-
so, água nativa de óptima quali-
dade e em quantidade sufficiente 
para formar riachos e ribeiros vo-
lumosos e de corrente permanente. 
É do espaço circular fechado pe-
las serras que, sensivelmente, até 
um terço da encosta, se eleva uma 
meia laranja, em cuja superfície 
supérior, destacado um segmento, 
assenta a povôação. 

A vegetação é profícua e desen 
volvida, e o terreno é, em geral, 
argiloso e pouco permeável, não 
permittindo a infiltração das águas, 
o que desde logo exclue a ideia da 
existência de qualquer pequeno 
pântano subterrâneo, e muito me-
nos a detenção das águas á super-
fície, attenta a inclinação, embora 
suave, das encostas, cujo sopé fór-
ma um lindo e productivo valle 

• com água corrente em abundância 
para irrigação, que cultivado po-
deria abastecer de hortaliças e fru-
ctos europeus uma população su-
perior a 2 0 : 0 0 0 almas. 

Nas propriedades próximas da 
povoação encontram-se não em 
grande quantidade, mas perfeita-
mente desenvolvidas, a larangeira, 
o limoeiro, a nespereira, a figuei-
ra, a nogueira, o pecegueiro, o da 
masqueiro e a videira. 

O clima de Macequece pôde 
considerar-se como um clima typo 
em nada inferior aos melhores da 
Europa.» 

* 
O tecelão da fábrica dos srs. 

Peig Planas & C.a Sario d'Almei-
da, foi queixar-se á segunda es-
quadra de que tendo entrado se-
gunda feira numa tasca da rua das 
Figueirinhas, pertencente a Ricar-
do da Silva, ali foi aggredido por 
outro tecelão António Mathias, que 
lhe deu com um pau na cabeça, 
fazendo-lhe um grave ferimento, 
de quasi tres centímetros de com-
prido, na região parietal esquerda, 
que lhe interessou os tecidos mo-
les da região. 

Tendo tomado conhecimento da 
occorréncia, o commisâafiédo de 
polícia deu délla conhecimento pa-
]:a juiso. 

Espanha e Estados-Unidos 
As últimas notícias recebidas 

dam para um desfecho immediato 
as negociações até ha pouco esta-
belecidas entre êstes dois países, 
negociações diplomáticas que es-
tám já interrompidas, o que se 
considera como o prenúncio mais 
claro do rompimento das hostili-
dades, que se espera para os dias 
próximos. 

Entretanto, nas incertezas an-
gustiosas da expectativa de uma 
guerra sanguinolenta, é profunda-
mente impressionante a attitude de 
serena dignidade e denodada alti-
vez que a Espanha tem mantido, 
quando, prestes a entrar numa lu-
cta que pôde ser o início duma era 
de perturbações inesperadas, não 
vê a ondear a um vento de espe-
rança a bandeira victoriosa do 
triumpho. Nêste momento de uma 
grande solemnidade, e em que a Es-
panha pôde vêr jogar o seu fu-
turo, a fidalga nobrêza espanhola 
patentea-se na sua mais alevanta-
da expansão, encarando serena-
mente um futuro tempestuoso. 

Pôvo nobilíssimo e cavalheiroso, 
aureolado ainda, num tempo de 
mercenárias intenções e de doutri-
nas utilitárias e positivas, por prin-
cípios immorredouros e nobilíssi-
mos de honra e de dignidade na-
cional, que parece viverem só nés-
ta região generosa e nobre da pe-
nínsula ibérica... 

Pôvo grande e heroico, que sa-
be responder de fronte erguida e 
alma serena ás arremettidas dos 
poderosos, e permanecer sempre 
digno, contando consigo só no iso-
lamento em que a Europa o deixa, 
encontrando na alma nacional fon-
tes inexgotaveis de energia indó-
mita. 

Vai travar-se a guerra, tudo o in-
dica. Seja, porém, qual fôr o re-
sultado délla para a Espanha, ha 
de acompanhá-la sempre o respei-
to do mundo inteiro. 

O estado da questão é mal de-
finido ainda nos seguintes telegram-
mas: 

Roma, 6. — As potências trocam com-
municações para chegarem a accôrdo a 
fim de se exercer influência amigavel na 
questão dos Estados Unidos com a Es-
panha. A iniciativa déssa acção foi toma-
da pela França e pela Áustria. Julga-se 
que todos os gabinetes estarám d'acçôr-
do. 

Washington, 6. — E oficial que a men-
sagem do presidente Mac-Kinley não se • 
rá enviada hôje ao Congresso. 

Washington, 6. — O senado está reu-
nido em sessão secreta. O presidente 
Mac-Kinley chamou ás 2 horas á Casa 
Branca dois chefes de cada partido a fim 
de explicar-lhes a situação. 

Entam annunciou-se que a mensagem 
presidencial ainda hôje não será commu-
nicada. O sr. Long, secretário da mari-
nha, recusa dizer se ésta dilação da men-
sagem se deve attribuir ao desejo de dar 
tempo ao. general Lee e aos outros ame-
ricanos para se retirarem de Cuba, ou a 
outras razões. 

New- York, 6.—Segundo affirma o Eve-
ning Post, a junta dos insurrectos cuba-
nos declara não acceitar senão a indepen-
dência de Cuba; aliás, recusará cooperar 
na intervenção e combaterá mesmo os 
americanos. 

Washington, 6, n. — Assegura-
se que a nota combinada hontem 
pelos embaixadores das potências 
não contém proposta de mediação-, 
offerece apenas bons officios para 
se adçliar a crise afim de se delibe 
rar. Esta acção não tem relação 
dom a diligência feita pelo Papa. 
O addiamento da mensagem para 
segunda feira causa desapontamen-
to na câmara dos representantes 
Alguns dêstes vêem nisso uma per-
feita armadilha. Os republicanos 
admittem a dilação para o caso de 
que corresse perigo a vida dos ci-
dadãos americanos na Havana. 

Hong-Kong, 6, n.—A esquadra 
dos Estados Unidos está appare 
lhando. O commandante americano 
comprou o vapôr inglês õMashan 
como navio de depósitos, e com-
prou também grandes quantidades 
de carvão. 

Washington, 7. —Os representantes da 
Gran-Bretanha, França, Allemanha, Áus-
tria e Italia redigiram hontem á tarde 
um projecto de nota offerecendo os seus 
bons serviços para evitar a guerra. Igno-
ra-se, porém, se a nota foi apresentada 
já. 

Washington, 7 . — Os representantes 
da Gran-Bretanha, Franja , Allemanha, 
Áustria, Italia e Rússia, visitaram hôje o 
prêsidertte Mae-Kinley na Casa Branca, 

Sir Julian Pauncefote, embaixador inglês, 
apresentou, em nome das potências, uma 
nota appellando para o presidente Mac-
Kinley e para o pôvo americano, e ex-
primindo a esperança de que as negocia-
ções, mesmo ainda, dêem em resultado a 
manutenção da paz. O presidente Mac-
Kinley respondeu «que os Estados Uni-
dos reconhecem a bôa vontade que ins-
pira esta communicação amigavel das po-
tências; participam da esperança que a 
paz será mantida mediante garantias do 
restabelecimento da ordem em Cuba; e 
estam convencidos que os esforços dos 
Estados Unidos, para cumprirem o seu 
dever de humanidade, dada a situação in-
tolerável de Cuba, sam apreciados devi-
damente pelas potências. 

Pelo que respeita aos Estados Unidos 
a diplomacia terminou a sua obra, e na 
hora actual nenhuma negociação está pen-
dente, nem será proseguida qualquer ne-
gociação, a menos que haja um pedido 
da Hespanha.» 

Madrid, 7. — A reunião do conselho de 
ministros em casa do sr. Sagasta foi mo-
tivada por um telegramma de Roma que 
a rainha regente entregou ao sr. Sagasta 
ás 11 horas. O sr. Sagasta chamou pelo 
telephone os ministros. O despacho_ do 
papa perguntava que concessões faria a 
Espanha na questão espano-americana. 
O conselho combinou responder ao papa 
que o governo espanhol ratifica simples-
mente as suas decisões anteriores, as 
quaes sam já conhecidas pelo presidente 
Mac-Kinley. 

Não tem fundamento o boato de haver 
uma nota comminatória dos Estados 
Unidos. 

Washington, 7, m.—Consta que o pre-
sidente Mac-Kinley declarou ao chefe do 
partido democrático do congresso que 
addiou a remessa da sua mensagem a fim 
de salvaguardar a vida dos americanos 
em Cuba. 

Também se diz que o presidente Mac 
Kinley recebeu informações que lhe dam 
algumas esperanças de paz, em conse-
quência das disposições conciliadores da 
Espanha. 

«Madrid, 8, ás 10 e i5 n .—A' reda-
cção do Paiç, Lisboa.— Ainda não ha 
nenhum resultado definitivo do conflicto 

Espera-se que a intervenção das potên-
cias alcance um adiamento, durante o 
qual possa negociar-se uma solução pa-
cífica. 

Affirma-se á última hora que Wood-
ford retirou á sua última nota o carácter 
de um «ultimatum», que deu azo a que 
se julgasse que a guerra ia ser declarada. 

O conselho de 'minis t ros reUniu para 
tratar da redaccão do telegramma que 
foi enviado ao fcapa, e occupou-se das 
novas declarações de Woodford . 

Madrid, 8. — Notícias dignas de 
crédito, vindas de Washington, di-
zem que o presidente Mac-Kinley 
addiou para segunda feira a apre 
sentação ao congresso da sua an-
nunciada mensagem relativa á úl-
tima phase do conflicto com a Es-
panha. 

Attribue-se êste facto á influên-
cia da benévola attitude para com 
a Espanha. 

Accrescentam notícias da mes-
ma origem que o presidente da 
junta revolucionária cubana e o re 
presentante do governo insular, 
residentes em Nova York, decla-
ram não admittir a interferência 
armada dos Estados-Unidos em 
Cuba. 

Madrid, 8. — Blanco considera 
inevitável a guerra entre a Espa-
nha e os Estados-Unidos. 

Woodford enviou uma carta á 
imprensa desmentindo as notícias 
publicadas e pediu a rectificação 

Accrescenta que auctorizou o 
governo hespanhol a publicar o 
texto da correspondência dirigida 
ao ministro de estado. 

Accrescenta ter esperança em 
que se mantenha a paz. 

Madrid, 8.— Woodford apre 
sentou a Gullon uma nota insis 
tindo pela resolução immediata do 
assumpto. O conselho de ministros 
accordou em responder, mantendo 
a attitude já tomada ha dias. 

O Correo, orgão de Sagasta, e 
de opinião que a intervenção dos 
Estados Unidos em Cuba só de-
morará alguns dias, sendo certo 
que as câmaras de Washington 
votarám a intervenção armada 

Sinceramente aguardam ulterio-
res negociações no sentido dum ac-
côrdo, que, assegurando a manu-
tenção da paz, offereça as necessá-
rias garantias para o restabeleci-
mento da ordem em Cuba. 

As potências não dúvidam de 
que o caracter humanitário e pura-
mente desinteressado déstas obser-
vações que fazemos será plenamen-
te reconhecido e apreciado pela na-
ção.» 

A resposta do presidente da re-
publica Norte-Americana é assim 
concebida: 

«O governo dos Estados-Unidos 
reconhece a boa vontade que ins-
pirou a amigavel communicação 
que acaba de lhe ser lida e parti-
cipa da esperança nélla manifesta-
da, de que a solução do conflicto 
de Cuba pôde ser a manutenção 
da paz entre os Estados-Unidos e 
a Espanha, dando-se garantias para 
o restabelecimento da ordem em 
Cuba e pondo-se assim termo á 
situação tumultuosa que alli domi-
na actualmente. 

Esses distúrbios prejudicam em 
alto grau os interesses e ameaçam 
a tranquillidade da nação america-
na pelo caracter e consequências 
da lucta, sustentada tam perto dél-
la, lucta que, além d'isso, fere os 
seus sentimentos humanitários. 

O governo dos Estados-Unidos 
aprecia o caracter desinteressado 
e humanitário da communicação 
que acabam de apresentar-me, em 
nome das potências europêas, os 
senhores embaixadores, e, pela sua 
parte, confia em que serám egual-
mente apreciados os esforços sin-
ceros, e em nada egoístas, que o 
governo americano tem feito e es-
tá fazendo, para cumprir os deve-
res de humanidade, pondo termo 
á prolongação indefinida dum es-
tado de coisas que se tinha torna-
do intolerável.» 

espanhoes, Alberto Gavino e Jor-

fe Costa Luiz, súbditos francêses, 
lanuel de Jesus Tavião e Manuel 

Salgado, portuguêses, todos vaga-
bundos, sem profissão nem domi-
cílio conhecidos. 

Ficaram detidos para serem, 
aque-lles entregues aos cônsules res-
pectivos e êstes remettidos ás suas 
naturalidades. 

INSTITUTO 

Está nesta cidade, a esposa e fi-
lhos do nosso presado amigo sr. 
dr. Jeronymo Silva, distincto cli-
nico em Poiares. 

O poder judicial recebeu do com-
missariádo de polícia uma commu-
nicação accusando Violanta da Sil-
va, moradora na Couraça dos Após-
tolos, de ter insultado publicamen-
te o guarda de polícia n.° 88, a 
quem dirigiu as mais desbragadas 
obscenidades como resposta a uma 
admoestação. 

O monte-pio conimbricense Mar-
tins de Carvalho devia resolver em 
assembleia geral d'hôje a quantia 
com que contribuirá para a instal-
lação das farmácias privativas das 
associações de soccórros mútuos e 
para deliberar a fórma de fazer-se 
representar no cortejo cívico de 
Lisboa, por occasião do centenário 
da descoberta da índia. 

Pelos embaixadores extrangeiros 
em Washington, foi entregue ao 
presidente Mac-Kinley a seguinte 
nota: 

Os abaixo assignados, represen-
tantes da Allemanha, Áustria Hun-
gria, França, Grã-Bretanha, Italia 
e Rússia, devidamente asuctorisados 
para isso, dirigem-se a vós, senhor 
presidente da república dos Esta-
dos Unidos do Norte da América, 
em nome dos seus respectivos go-
vernos,. appellando, com todo o in-
teresse, para os sentimentos de hu-
manidade e moderação do presi-
dente e do pôvo dos Estados Uni-
dos, no litígio que actualmente es-
tam sustentando com a Espanha. 

Vam começar brevemente as 
obras de alargamento do museu 
de Antiguidades do Instituto o que 
de ha muito era reclamado pela 
accummulação dos objectos artís-
ticos alli existentes. 

Uma das novas salas é destinada 
á esculptura portuguêsa do Renas-
cimento, em que Coimbra teve um 
papel tam importante apesar de 
bem pouco conhecido. 

Não recebemos ha tempo a vi-
sita desta magnifica revista scienti-
fica, apesar de lhe termos feito re-
gularmente a remessa da Resis-
tência. 

Damos conta da falta á respectiva 
administração. 

O sr. dr. Francisco Joaquim Fer-
nandes, candidato a uma das va-
gas de lentes substitutos da facul-
dade de Direito, já se encontra nes-
ta cidade. 

Tem diminúido consideravelmen-
te a epidemia de sarampo que tem 
grassado em Coimbra. Apesar do 
grande número de casos poucos 
fataes tem havido felizmente a re-
gistar. 

Chamamos a attenção da câma-
ra para a lavagem das ruas e de-
sinfecção de valetas e boccas dc 
esgoto que agóra é de primeira ne-
cessidade. 

Numa rusga feita, ás 5 horas da 
manhã d'hontem, a duas casas do 
bairro de Santa Clara, onde habi-
tam Anna Barbuda e uma outra 
mulher conhecida pela Margarida, 
creaturas que a polícia ha muito 
vigia por saber que dão coito a va-
dios, fôram presos: João Amoes-
toe e Maria Rodrigues, subditoa 

No comissariado de polícia foi 
dada queixa contra uma tal Maria 
da Graça, de 25 a 26 annos, que 
parece ter fugido para Braga le-
vando umas argolas d'ouro, diffe-
rentes objectos de vestuário, rou-
pa de cama e 2o$ooo réis em no-
tas e prata que roubou de casa 
dum operário ceramista d'aqui. 

Foi expedido um telegramma ás 
auctoridades daquella cidade dando 
os signaes da fugitiva e pedindo a 
sua captura. 

Cartas da província 

Poiares» 8 de abril. 

óMemento homo quia pulvis es 
Estamos na semana santa; a 

igreja veste pezados crepes para 
commemorar a divina tragédia, os 
pungentes martyrios da Paixão, e 
todos os homens que nêste infeliz 
país ainda sentem alguma scente-
lha de amôr pela sua terra, podem 
também commemorar a cruciantís-
sima agonia da mãe pátria. 

Numa epocha em que deixa de 
governar a intelligéncia para go-
vernar a ambição, em que a lei, o 
direito e a moralidade sam pala-
vras sem echo na governação pú-
blica, em que o descrédito, a total 
ruína e a perversão sam um facto, 
a morte é inevitável, a agonia é 
breve. 

Consummatum est — é o grito 
que em breve vai ressoar. 

Consummatum est — os judeus 
crucificaram a Jesus, os governos 
crucificaram Portugal. 

A cruz de Christo, passou de 
geração em geração symbolisando 
a fé,'a crença dos póvos, a cruz 
de Portugal, ficará gravada nas 
páginas da história como symbolo 
da vergonha. • 

O actual pôvo português esque-
ce a heroicidade passada, não tem 
força, não tem energia para sacu-
dir a bico de bota os vis e ignó-
beis corsários que nos entregam e 
vilipendiam! 

Nos altos poderes do estado, só 
se pensa em ouro, ouro e muito 
ouro, para engordar a afilhadagem 
esfaimada, tudo o mais que im-
porta ? 

Que importa que o nosso crédi-
to ande em almoeda nas praças 
extrangeiras ? 

Que importa que o pôvo tenha 
fome, porque as contribuições lhe 
levam o último ceitil ? 

Nada importa, orgia e pagode, 
eis o que convém, tudo o mais 
sam futilidades. . 

Mais de perto, o nosso Poiares, 
enfêrma do mal commum, aggra-
vado com doenças especiaes ao 
meio, venenosas e mortíferas, que 
não denunciaremos já. Por en-
quanto, permaneceremos na abs-
tenção passiva até que chegue a 
hora em que urja vergastar as fa-
ces dos corruptos e lançá-los á vin-
dicta pública com o estygma da 
ignorância. 

Até lá, porém, que a Semana da 
Paixão, o recolhimento suave da 
oração, os faça penitenciar-se dos 
seus peccados e evitar a accumu-
lação dos crimes. 

ÇMemento homo quia pulvis es. 
G. 
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LITTERATURA E ARTE 
O' virgens que passaes, ao Sol-poente, 
Pelas estradas ermas, a cantar! 
Eu quero ouvir uma canção ardente, 
Que me transporte ao meu perdido Lar. 

Cantae-me nessa voz omnipotente 
O sol que tomba, aureolando o mar, 
A fartura da seara reluzente, 
O vinho, a Graça, a formosura, o luar! 

Cantae! cantae as límpidas cantigas! 
Das ruínas do meu lar desaterrae 
Todas aquellas illusões antigas, 

Que eu vi morrer num sonho, como um ai . 
O' suaves e frescas raparigas, 
Adormecei-me nessa voz . . . Cantae! 

(Do l ivro—Só—) ANTONIO NOBRE. 

T I M O R 
I Sendo quasi desconhecidas as riquezas 
naturaes das nossas possessões ultrariia-
rinas e sendo éllas a esperança bem fun-
dada do nosso engrandecimento futuro, 
porquanto do Brasil não podemos espe-
rar jámais os recursos que durante tan-
tos annos alimentaram a indolência na-
cional, sam de utilidade incontestável to-
dos os esclarecimentos que possam eluci-
dar os emigrantes que obedecendo ao seu 
génio aventureiro ou ás exigências cria-
das pela miséria, cada vez mais cres-
cente, das populações ruraes, devido á 
duplicidade do nosso systema adminis-
trativo, pensam em abandonar o conti-
nente. 
i Neste propósito principiaremos p o r 
transcrever um appello do nosso collega 
de Macau O Independente mostrando 

| a conveniência da emmigração portu-
guesa para Timôr: 

«Timor está por assim dizer no 
seu estado primitivo; sem commér-
cio, sem industrias, com os riquís-
simos terrenos na maior parte ain-
da incultos e onde até ainda ha 
bem pouco nem um simples pé de 
hortaliça havia! 

f Pôde dizer-se que até hoje tem 
passado despercebida aos poderes 
públicos, a riquêza que sem gran-
de dispêndio pódem auferir da co-
lonisação daquella ilha, tanto o go-
verno como os que êste incite a 
irem alli empregar a sua actividade 
nos trabalhos de agricultura que, 

3uanto a nós, é, attenta a fertilida-
e do solo, uma fonte segura e 

| inexgotavel de riquêza. 

Mas, se isto se tem conseguido, 
é porque os dirigentes não cessam 

I de obrigar (é o termo) o timôr ao 
| trabalho, porque a paga que re-
I cebe, por importante que seja, não 
| o seduz. 

E' inquestionável, pois, que, se 
! a vigilância faltar, num momento 
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MADEMOISELLE LÚCIA ESTALLA DE DOR 

— Por êlle! Eu conheço-o lá! 
Gontran fez a mêdo esta per-

gunta de coração doente: 
— Porque travaste relações com 

êlle? 
— Porque? Tu pagas as contas 

á minha cosinheira ? 
— Cála-te, gritou Gontran furio-

so, porque te fôste tu lançar nos 
braços d'outro para equilibrar o 
orçamento da cosinha, na occasião 
em que eu perdia duzentos e cin-
coenta e seis mil francos para res-
gatar o teu bouquet? 

— Não pensei nisso, disse ingé-
nuamente Lúcia, ou antes pareceu-
me que não era boa occasião para 
te fallar de dinheiro. 

— Olha! Tenho pena de ti. Se 
soubesses o que estás a dizer, par-
tia-te a cabeça. Pois no momento 
em que me fere aquêlle desastre 
de jogo, quando procuro um cora-
rão que me console, dás-me tu 

se perderá o trabalho continuo de 
alguns annos. 

O timôr é guerreiro, sim, mas 
essencialmente indolente para o 
trabalho, não podendo por isso 
contar-se que êlle, de motu pró-
prio, modifique os seus hábitos. 

Se tem o preciso para a sua ali-
mentação, o timôr não trabalha; se 
o não tem, vai ao matto procurar 
apenas o sufficiente, e obtido, não 
vai mais além. 

Isto é assim, e é sabido por to-
dos os que alli téem estado; e a ra-
zão é certamente porque, exce-
ptuando meia dúzia que mais de 
perto teem vivido com os euro-
peus, os restantes não avaliam o 
que sejam necessidades, como por 
egual desconhecem que do traba-
lho vem a riquêza e desta o gôso 
de maior ou menor número de con-
fortos. 

E, como são ainda vastíssimos 
os terrenos que pódem ser cedidos 
a outras colónias, não deve per-
der-se de vista que do auxílio dado 
a ésta resultará o augmento da im-
migração, podendo mesmo na me-
tropole serem organisadas colónias 
que vam alli procurar trabalho, em 
vez de, nêste intuito, irem perder 
a saúde e a vida, na maior parte 
dos casos, em países extrangeiros 
sem nada conseguirem. 

Cumpre, pois, ao governo pro-
mover a derivação da emigração 
do país para Timôr, e convencer 
êsses emigrantes, que da metropole 
vam diariamente, em considerável 
número, para o Brazil, de que mais 
lhes convém seguirem o exemplo 
que vai agóra ser iniciado por aquel-
la colónia de patrícios seus. 

E' preciso que se saiba que. a 

uma punhalada para acabar mais 
depressa. 

— Vieste cá para me fazer mal ? 
— Não! Vim; porque te amo. 
— E eu, não te amo também? 
— Ainda te atreves a fallar as-

sim depois de um dia todo de trai-
ção. 

— Nestas noites de festa a gen-
te não manda em s i . . . 

— Porque mandam os outros. 
— Foi para me dizeres éssas 

amabilidades, que me acordaste ? 
Devias lembrar-te que tenho áma-
nhã peça nova. 

— E tu não te lembras que te-
nho um duéllo ámanhã ? Se não 
fôsse isso não tinha vindo. 

— Não percebo... 
— Pois não percebes que vim 

despedir-me de ti. 
A actriz saccudiu o entorpeci-

mento. O amante podia ser mor-
to; levantou-se para o agarrar nos 
braços. 

— Não quero que te battas. 
— Bem sabes que é impossível 

compôrmo-nos... 
— Também porque vieste pro-

curar-me a Madrid com aquellas 
duas raparigas ? 

— Com aquéllas duas rapari-
gas! Nem as conheço. Sabes que 
eu fui a Madrid para te arrancar 
áquella infâmia. 

E Gontran Staller deitou sobre 
o travesseiro mademoiselle Lúcia. 

— Devias ter começado por me 
dizer que querias uma Lucrécia! 
Quando enganava o Conde de 

fertilidade dos terrenos de Timôr 
é tal, que em cada anno se pode-
rão fazer três colheitas, havendo, 
pôde dizer-se, só o cuidado da se-
menteira. 

Muito poderiam fazer a favôr 
désta cruzada os nossos collegas 
do reino; e tudo quanto se fizer no 
sentido que deixamos indicado, con-
correrá para o desenvolvimento de 
aquella nossa cão rica possessão e, 
portanto, para o engradecimento 
do país. 

Os melhoramentos que a actual 
administração do districto tem alli 
introduzido, téem beneficiado so-
bremaneira as suas condições cli-
matéricas e pôde afoutamente di-
zer-se que passará incólume a saú-
de daquêlles que evitem viver no 
littoral e exporem-se ao cacimbo da 
noite. 

Não deve passar desapercebido 
também que o sólo de Timôr é 
também immensamente rico em 
minério.» 

A passar as férias com sua ex.ma 

família, encontra-se em Coimbra, 
o sr. dr. Elysio Mirabeau, digno 
delegado do procurador régio em 
Montemór-o-Velho. 

Eugénio Cesar 

Foi indultado como um assassi-
no, como um ladrão, o pobre Eu-
génio Cezar, cujo crime era ter 
firmado um artigo do ex-presiden-
te da câmara dos deputados, o fo-
goso sr. Eduardo José Coelho, ês-
se transmontano terrível que, com 
o seu collega José Alpoim, fez em 
tempo, quando opposição, tremer 
as instituições, de que hôje é, 
como o mesmo Alpoim, um feroz 
sustentáculo. 

Ao pobre Eugénio Cezar, tes-
ta de ferro do sr. Eduardo José 
Coelho, não bastavam os sacrifícios 
do exilio e do Limoeiro, era ainda 
necessário sugeitá-lo ao vilipêndio 
do indulto, graça que seria conce-
dida a quantos querellados por de-
lictos d'imprensa quizessem des-
cer a pedí-la. A intenção percebe-
se'—mas é tam mesquinha, tam 
reles, que define explendidamente 
a baixêza de sentimentos que a 
inspiraram. Negaça a republicanos 
incriminados ? 

Mas as espertêzas dêstes srs. 
progressistas sam demonstrativas 
duma regular somma de imbecili-
dade !! Sem embargo, Eugénio, 
prestou-se a ser instrumento do 
safadíssimo artifício, com uma igno-
rância que faz dó. 

O seu indulto veiu ainda como 
um exemplo a utilizar; não colheu, 
porém, exactamente porque na im-
prensa republicana não haverá um 
só homem, nem o mais simples 

Montefalcone por ti, não eras tám 
dramático. 

Gontran descia cada vez mais 
num abysmo de dôr. Não queria 
interrogar Lúcia, mas morria por 
saber o que tinha succedido de-
pois do bofetão dado com o bou-
quet. 

— Porque não deixaste aquêlle 
homem, quando o esbofetiei ? 

— Porque êlle não merecia um 
bofetão por me ter offerecido o 
coração. 

— O coração! Queres dizer: a 
bolsa! 

— Antes querias que fôsse uma 
questão de amor que de dinheiro ? 

— Cála-te! A questão era de 
prazêr. Não és capaz de me con-
vencer de que pensavas na cosi-
nheira no meio do baile. Enganás-
te-me por hábito, e por não teres 
mais que fazer. Tinha perdido, 
não servia para nada, lançáste-te 
nos braços do primeiro que pas-
sou. E infame! 

— Meu caro, tudo isso é do re-
portório do Ambigue: eu repre-
sento nos Bouffes-Parisiens; se 
queres continuar a representar os 
papeis de Castellano, vai repre-
sentá-los a outra parte. 

O desgraçado não sabia tudo 
ainda. Apesár de se envergonhar 
da sua cobardia, não podia ven-
cer-se. 

— Entám vocês passaram todo 
o dia em Madrid em pleno amôr? 

Gontran sublinhou dolorosamen-
te a phrase —pleno amôr. 

noticiarista que se preste á vergo-
nha de acceitar um indulto em se-
milhantes condições, mormente a 
pedí-lo. 

Não, srs. progressistas, porque 
na imprensa republicana ha cida-
dãos e não testas de ferro, como 
na imprensa monárchica. 

Fiquem-no sabendo de uma vez 
para sempre. 

Enterro do bacalhau 
Percorreu hontem á noite as ruas 

da cidade uma bambochata — es-
pécie de fúnebre cortejo syntheti-
sando o enterro do bacalhau. 

Constituído por regulares alas 
de rapazes envoltos em lençóes, 
conduzia um esquife com um ba-
calhau, ladeado de batatas e grel-
los, etc., levando no coice uma 
fanfarra que a espaços cessava de 
tocar para o endiabrado prégador 
trepar a uma escada a fazer o pa-
negyrico do saboroso peixe, pane-
gyneo recheado de piadas chisto-
sas, que Zé Pedro dizia com um 
pouco de graça. 

Atraz uma aluvião de gente e 
tudo illuminado por archotes, a 
scêna era dum effeito agradavel. 

PUBLICAÇÕES 
cAntónio V^Qobre.— S ó . — 2." edição.— 

Taris. — Guillard, oAiUaud & C.' — 
1898. 

Numa edição soberbamente artística, 
acaba a casa editora dos srs. Guillard 
Aillaud & C." de editar o formoso volu-
me de versos de António Nobre, — Só—, 
cuja primeira edição tanto impressionou 
o nosso meio littérário. Se bem conheci-
do é já o valioso talento poético de An-
tónio Nobre, poderosamente accentuado 
nas delicadas e artísticas composições 
dêste livro, ha a recommendar agóra ex-
cepcionalmente esta edição pela fórma 
primorosa como está feita, com numero-
sas gravuras de singular delicadeza en-
tremiando o texto. 

A casa editora Guillard, Aillaud & C.", 
que tam distíncta se tem tornado pela 
perfeição a que leva as suas edições, co-
mo que caprichou em fazer dêste livro 
de António Nobre uma edição egual ás 
mais notáveis que, nêste género, téem 
saido das typographias francêsas. 

Recommendar êste livro aos leitores 
do nosso jornal ê prestar um excellente 
serviço não só aos que amam as bôas 
lettras na sua expressão mais nobre, mas 
em geral aos que vêem na bôa arte a 
fórma mais elevada da cultura intelle-
ctual. 

Aos illustres editores, que pela perfei-
ção das suas edições téem alcançado tam 
justos successos, agradecemos o exem-
plar que gentilmente nos ofFereceram. 

Simões Dias. — Figuras de cêra. 
— Edicção da «Educação Njacional.» 
Mais um livro do distincto publicista 

sr. Simões Dias, que ás lettras pátrias 
tem dado já tantos trabalhos de relevan-
te mérito, quer sob o ponto de vista da 
educação mental, quer considerados sob 
o aspecto de obras méramente litterá-
rias, de largas intenções d'arte. 

— Quem te disse isso ? Nós vol-
támos para Paris. 

— Para Paris ? Para onde ? 
— Isso não é comtigo. 
Gontran Staller levantou a ca-

beça com uma certa dignidade. 
— Mettes-me horror! gritou êlle 

a Lúcia. Se êsse homem veiu a 
tua casa, nunca mais fallarei com-
tigo. 

Seria uma scêna de comédia, ou 
um grito d'arrependimento ? Ma-
demoiselle Lúcia rompeu em so-
luços e mostrou ao amante o fa-
moso bouquet que acabava de 
achar no leito. 

O bouquet estava lá por acaso, 
mas Gontran imaginou sem dúvi-
da que élla o tinha tirado do tra-
vesseiro, porque se chegou outra 
vez para Lúcia, mais manso, di-
zendo-lhe: 

— Entam ainda me amas ? 
— Oh! se te amo! 
A actriz, com os cabellos cahi-

dos, levantou-se, correndo como 
louca, e foi fechar o ferrolho da 
porta. 

Hontif soit qui maly pense por-
que mademoiselle Lúcia tinha-se 
lembrado de repente que o extran-
geiro devia vir dizer-lhe adeus an-
tes do duéllo. 

Apesár de se achar muito feliz 
por estar assim fechado com Lú-
cia, Gontran teve um desejo vago 
de ir-se embora. Era talvês a alma 
que abria as azas para voar. 

Via desenhar-se á mêsa da con-
dessa de Lannoy os rostos tam 

Figuras d3 cêra, o último livro de Si-
mões Dias, pertence a êste grupo; — é 
uma reunião de contos escriptos na lin-
guagem vernácula que caracterisa os li-
vros do seu illustre auctor, e, sob o pon-
to de vista artístico, sam trechos de bôa. 
prosa, illuminada por uma larga illustra-
ção, uma fórma elevada e nóbre. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido. 

Cíazêta das Aldeias.—Publicou-
se o n.° 116 do 3." anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 de março 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas José António dos Santos, António 
José de Moura Bastos e Albano Gomes 
Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta] da sessão anterior, 

tomou conhecimento de uma participa-
ção do vereador effectivo, Marques Pin-
to, désta data, delarando que deixa de 
comparecer ás sessões camarárias, por 
ter de se ausentar temporariamente da 
cidade para tratar da sua sailde e pedin-
do a sua substituição, e resolveu preen-
cher ésta vaga, chamando o primeiro 
substituto, na fórma da lei. 

—Mandou registar a nota das canaliza-
ções d'água ; executadas de 17 a 24 do 
corrente mes. 

—Auctorizou trabalhos de canalização 
de águas para consumo particular. 

—Auctorizou o pagamento d'importán-
cias devidas ao consumo d'água. 

— Approvou orçamentos para a refor 
ma e alteamento de paredes da casa das 
máchinas das águas e reparação do ca-
minho entre os logares das Coalhadas e 
Casas Novas, freguezia de S. Martinho do 
Bispo. 

—Nomeou, precedendo concurso, um 
guarda campestre para a freguezia do 
Ameal, 

— Auctorizou o presidente a dar in-
strucções ao guarda da montureira para 
evitar pequenas irregularidades no servi-
ço da medição do lixo. 

—Attestou ácêrca de algumas petições 
para subsídios de lactação a menores. 

—Auctorizou o córte de três eucaly-
ptos na estrada municipal em Brasfemes. 

—Auctorizou a compra de desinfectan-
tes para a desinfecção de uma casa de 
escnola. 

—Mandou publicar as listas do arrola-
mento de cães no corrente anno. 

—Despachou requerimentos: attestan-
do ácêrca do comportamento de um ci-
dadão; ácêrca dos trabalhos executados 
pelo empreiteiro das obras do abasteci-
mento d'aguas em Coimbra; e auctori-
sando o pagamento de depósitos de ga-
rantia a obras executadas pelos respecti-
vos empreiteiros; a construcçáo de uma 
casa em Coselhas, determinando o alinha-
mento sem occupação de terreno público 
e a canalisação do exgôto d'aguas de uma 
casa na rua dos Estudos. 

Aos professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso do pro-
fessor primário. 

amados da mãe e da irmã. Até 
mademoiselle de Marcy gravava 
no seu espírito a sua bella e riso-
nha expressão, toda de mocidade 
e de virtude. 

Em todos os actos da vida ha 
combates entre a alma e o corpo. 
Somos, como o viajante dos con-
tos allemães que tem a puxar-lhe 
ao carro o Cavallo negro dum dia-
bo, e o cavallo branco dum anjo. 
Nunca pôde mettê-los a passo, 
quando um se modera o outro 
toma o freio nos dentes, até ao 
momento do cavallo diabo lançar 
o viajante num precipício: a bôcca 
do inferno ou o coração da mu-
lher. 

Mademoiselle Lúcia era um pre-
cipício bonito, de olhos grandes, 
profundos, como o mar, cabellos 
revoltos, olhar lascivo. Era o de-
mónio. Os lexicógraphos diriam 
na expressão consagrada: «Era 
um pouco cadella». Ora risonha, 
ora endiabrada, ora furiosa, mas 
sempre com cuidado em encantar; 
queria que toda a gente a amasse, 
por isso era coquette até á cruel-
dade. O seu prazêr supremo era 
vêr chorar. Feria os corações com 
um sobresalto doce, como um ciu-
mento que dá uma punhalada. 
Quando feria, parecia-lne sempre 
quç feria um inimigo. 

E que Lúcia tinha começado 
pela humilhação e pelo amôr traj 
nido. 

{Continte J 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Venda de prédios 
t \ / c n d e - n e uma mo-

V rada de casas sitas 
na rua de Sá de Miranda, 
com os n.03 de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.08 de 

f)olícia i 6 a 20, composta de 
ôja e quatro andares. 

Destes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, cpm os n.os de 

[jolícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares. 

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Queijo Roquefort Português 
DO 

Monte de S. Luiz 
C A S T E L L O BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 

COIMBRA 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

P H A R M Á C I A 

Vende-sc uma bem 
localisada e afregue-

zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I.° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, nãõ se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
çÕes. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

EM da SopMa, 70, 2.° 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiada)* com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro.. 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m . Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 

PORTO 
Commissões e consignações — Importação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes—Vapores á 
consignação — Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do páís, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc. — Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

S[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

<><>0<><>0000000<X><>0<X><><X> 
NOVIDADE LITTERARIA 

J. S I M O E S D I A S 

F I G U R A S DE CERA 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-
temporâneas: =Morte de Cesar = Peccado 
Original = Immortal=Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
= João Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO ÇORREIO, 53o 

Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis-
tração da Educação &Çacio?ial, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

<>QQQOQ<><>QQOQOQOOOOO<X> 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A M Ê N D O A S 
O U T R O S A R T I G O S 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE COIMBRA DE 1884 E NA 
EXPOSIÇÃO DE I.ISBÔA DE i f ~~ 

Na Casa Innocéncia, confeitaria e 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 9 
Coimbra, fundada em i85o e ampliada em 1882, 
ha grande variedade d'amjndoas, 4o qualida-
des, de puro assucar, todas fabricadas nesta casa 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que 
entram na sua fabricação; doces de diversas qua-1 

lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada,, 
etc., etc. 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafados, de 
diversas procedências e qualidades. SJT 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, Ngh 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisboa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para differentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para 
escriptório. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou-
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos mínimos preços possíveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabelias de preços da amêndoa e ^ 
outros géneros a quem as pedir. ^ 

Os preços da amêndoa sam de 3 2 0 a 6 3 0 s r 
réis o kilo e para os revendedores abatem-se,em NSSÍ 
cada um, 20 réis. , 

Pêzos exactos e acondicionamento cuidadoso. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

RIO DE JANEIRO—BRAZIJL 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES ÁPROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó s n o e o u -
AraniPÇ zinrádo^" *~>ara r a m ^ a s e enxertias e dito de 
HI cínica t i i ioauud. e spinhos para vedações. 
M e t a l h r a n r t r ^ amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 111 c i a i ui ani/U. e f0 j j i a jg flancjres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 naP3 foppoiprt' Malhos, tornos, máchinas de furar, m o z p a r a Terreiro. folles; picare;as e toda a qualida: 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & SIMOES 
Rua de Ferreira Boi-ges, n.os 171 a 173» 

C O Í M B R A 

Mantigea da Conrari 
Vende-se na Casa Hav 

ne^a. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pr 

priedade compos 
de moinho, com dois casai 
de pedras, para farinha, c 
sas de habitação, curráes, e 
ra de cantaria, terra de 
meadura com árvores fruct 
feras e infructiferas, comabu 
dancia de agua para rega 
todo o terreno, no sitio 
Avenal, freguezia do Seb 
Grande, a confinar com a e 
trada districtal que de Co 
deixa segue para Taveiro. 
livre de ónus e presta info 
mações seu dono Francisi 
Cardoso dos Santos, em Se 
nache, e o dr. Vieira, advi 
gado e tabellião em Coimbr 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5< 
réis annuáes. 

C A S A 
Vende-se uma morada .< 

casas sita na rua dos Este 
reiros, com os n.os 3o e 
Compõe-se de três andare 
loja e forno. 

Bom emprego de capití 
No dia 1 do próxira 

mês de maio, vei 
de-se em praça particular ! 
o preço offerecido convier, 11 
rua da Moeda, n.° 58, i.°ai 
dar, (escriptório do ex.m0 s 
dr. Poiares) uma linda vivei 
da, sita na ribeira de Coz 
lhas, a qual se compõe < 
casas de habitação, recenti 
mente construídas, que ai 
commodam família numen 
sa; casas para caseiro e a 
recadações, grande quintal < 
excellente terreno com muil 
água, árvores de fructo, v 
deiras, etc. E um sítio mui 
pittorêsco e aprazível, ten< 
estrada de macadam até a 
local. Confina pelo norte, co 
a ribeira; sul, com herdeiri 
de António dos Santos; na 
cente, com a estrada; poenti 
com dr. Paredes. Não tei 
foro algum. 

Desde já recebe proposta 
o encarregado da praça, s 
João Marques Mósca, na ru 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
•y^ende - as Bazíl 

0 ^ Augusto Xavier < 
Andrade, rua Martins 
Carvalho. 
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PELA O R D E M ! 
O facto mais interessante, por 

demasiado symptomático e sug-
gestivo, nêste vergonhoso des-

!
p
c manchar de feira da política 

portuguêsa, é a declaração feita 
em plena câmara dos deputa-
dos pelo presidente do conse-
lho, sr. Luciano de Castro, so-
bre as razões que levam o go-
verno a dar á guarda munici-
pal mais 40 contos de réis 

•< de subsídio: — que o gene-
ral commandante das 
guardas municipaes o 
procurára no seu gabi-

- nete,declarando-lheque 
não se responsabilisava 
pela manutenção da or-
dem se tal concessão não 
fosse feita! 

Preciosa declaração pelo que 
ar significa quanto ao estado em 
s que vivemos, num regimen que 

se mantém firmado nas bayo-
netas da guarda pretoriana, e 
quanto ás qualidades mentaes 
dum chefe de governo que ao 
país faz uma declaração de tal 
ordem. 

Fica, pois, o país sabendo 
que o governo, numa épocha 
dos mais angustiosos sacrifícios, 
em que ninguém pôde contar 
com o dia de ámanhã, que se 
apresenta tragicamente nebulo-
so, num estertor de nacionali-
dade a morrer; quando o go-
verno, para pagar os coupons 
no extrangeiro e occorrer ás 
mais urgentes necessidades in-
ternas anda mendigando meios 
e criminosamente alienando re-
servas preciosas do thesouro, 
destinadas a pagamentos im-
preteriveis e ameaçadores, — 
dá ás guardas municipaes, em 
quem está depositada a manu-
tenção das instituições que nos 
têem degradado e empobrecido, 
um subsídio annual de q u a -
renta contos de réis! 

Mas a par d'isto que é as-
sombroso, não é menos inte-
ressante de ser conhecido pelo 
país que paga, que trabalha e 
se estorce de miséria, quanto 
nos custa só o commandante 
das famosas guardas cjo rei. 

Vejam, pois: 
X 

Soldo i:8oo$ooo 
Gratificação i :44o$ooo 
Como ajudante de 

campo do rei. 1:080^000 
Quatro forragens 

(os outros ge-
neraes téem só 
três) 453 $ 000 

Vivenda . . . . 8oo$ooo 
Carruagem, crea-

dos, gaz, água, 
etc . . . . . . . . . . 1:427$ooo 

Total. 7 : 

Sete contos de réis, só para 
êste official-commandante das 
guardas municipaes, para o 
mantenedor da Ordem e das 
Instituições! E isto é o que se 
conhece pelo orçamento; mas 
quanto mais haverá que se não 
sabe, de quantos outros meios 
Se não servirá o famoso gene-

ral para augmentar os já fartos 
vencimentos, vencimentos es-
candalosos e immoraes num 
país como o nosso, pobríssimo, 
endividado, miserável ?. . . 

E está á frente da adminis-
tração do Estado em tam críti-
cas e apertadas circunstâncias, 
um governo de tal fórma ine-
pto e impotente que, não só 
não põe côbro a esbanjamen-
tos désta ordem, quando anda 
a prégar economias de serven-
tes a seis vinténs por dia, mas 
que mantém escandalosos or-
çamentos como êste e tem a 
desfaçatez de ainda os vir de-
fender na câmara por motivos 
de Ordem pública! 

Governo de imbecilidades 
qualificadas e de traficantes te-
diosos. . . 

Deputado por Coimbra 
Está resolvido pelo governo, de 

accôrdo com os políticos progres-
sistas (?) de Coimbra, quem ha de 
ser eleito, ou antes, imposto ao 
círculo de Coimbra para substituir 
como deputado o sr. Mattoso Côr-
te-Real, na eleição a que proxima-
mente se ha de proceder nêste cír-
culo. 

Percorremos o último número 
do orgão progressista da terra, a 
vêr se nêlle encontrávamos notícia 
do resolvido, que havia de causar 
espanto. Mas inutilmente, porque 
a folha progressista é duma expli-
cável reserva. Para não causar 
surprêsas, de repente. . . 

Pois resolyeu-se, que seja dado 
o mandado de deputado progres-
sista por Coimbra, ao regenera-
dor sr. Alberto Monteiro! 

Não nos admiramos de que vá 
representar no parlamento o cír-
culo de Coimbra êste senhor, que, 
no nosso ponto de vista, vale tan-
to como qualquer outro deputado 
progressista ou regenerador; e 
Coimbra ficará tam bem represen-
tada como tem estado. 

Mas suppunhamos nós que a fa-
mosa coheréncia progressista, tam 
nitidamente accentuada nos pro-
cessos do nobre presidente do con-
selho, não tinha ainda envolvido 
na mesma máscara de força os 
progressistas de Coimbra! 

Ingenuidade nossa. . . 
Que isto de força é o único ca-

racter que distingue os progressis-
tas! 

Na câmara dos pares nem tudo 
corre de feição para o governo. A 
sessão de segunda feira proporcio-
nou-lhe duas contrariedades — uma 
votação empatada e outra contrá-
ria. Apesar da fornada ? 

Não vale, porém, ter pruridos 
de satisfação, que aquillo pôde 
representar tudo, menos a entrada 
do pudôr naquêlle ninho da farça-
da monarchia. 

Emilio Zola, 
O conselho de guerra francês 

que condemnou o major Esterha-
zy, já enviou ao procurador geral 
da república a sua queixa para o 
novo processo contra o romancista 
Zola e o sr. Perreux. Seguidamen-
te fôram passadas e expedidas as 
respectivas intimações. 

D'onde se vê que o conselho de 
guerra prosegue com ardôr na sua 
obra de perseguição ao notável pu-
blicista que, afinal, apenas com-
metteu o delicto de ceder a um-
sympathico jmpulso de generosida-

d e , tomando a defeza dum con-
demnado que julga innocente. 

Notas a lápis 
Nobilíssimo pôvo é sem dúvida 

a Espanha, nossa vizinha e irmã. 
Em dignidade e patriotismo, ne-
nhuma outra nação se evidenciou 
jamais,de superior maneira. Mas a 
Espanha é víctima de'suas pró-
prias-qualidades quanto não sa.be 
domar-se ante a razão fria e sêré-
na dos acontecimentos. 

Quem preparou a conjunctura 
presente — ésta phase aguda por 
que está passando a accidentada 
existência da nação espanhola — 
foi por certo élla própria. No seu 
grande enthusiasmo de invencível 
dominadora, a Espanha opprimiu 
Cuba durante séculos; explorou a 
colónia em favor dos fallídos da 
coterie monárchica; escravisou-a, 
como um feudo antigo a saciar o 
luxo da fidalguia cúpida. Que re-
sultou d'ahí ? 

O que era de prevêr, o que re-
sulta sempre da tyrannía inflexível. 
O escravo fez-se rebelde; e, como 
tivesse por seu lado a justiça, op-
pôs á tyrannía a força do seu di-
reito, sustentado heroicamente a 
tiros d'espingarda e a golpes de 
machete. A Espanha enraiveceu: 
inundou Cuba de soldados, que a 
guerra e as febres dezimavam pres-
tes. 

A impotência da Espanha em 
subjugar a insurreição, alimentada 
já pelo auxílio extrangeiro, tornou 
rábido Cánovas; e o general Wey-
ler, enviado a Havana com pode-
res discricionários, foi o horrendo 
flagello que então se viu, trucidan-
do cruamente povoações inteiras, 
não poupando mulheres, não pou-
pando creanças, incendiando, de-
vastando tudo. . . A êste Átila fe-
roz deve ao certo a Espanha a 
agudêza da crise que hôje em dia 
atravessa com respeito a Cuba. 

Vizinhos da formosa Antilha, os 
Estados-Unidos da América viram 
com seus próprios olhos o morti-
cínio bárbaro, o extermínio cruel 
exercido pelo governador Weyler. 
Comprehende-se que a breve tre-
cho os americanos do norte se in-
teressassem na contenda. Questão 
de humanidade ? E porque não ? 

Dir-se-ha: com que direito vem 
ingerir-se em Cuba uma nação ex-
trangeira ? 

Com aquêlle direito, senhores, 
pelo qual nós próprios, sendo for-
tes, nos poríamos ao lado da fra-
quêza, aviltada e espesinhada á 
nossa vista... 

Imprevidente, a Espanha não sou-
be impedir que as coisas chegassem 
a tal estado. Com a altivêz domina-
dora que o atavismo da raça lhe 
insuflou no sangue, a Espaníia en-
furecida não quiz dar á Antilha as 
regalias do direito, quando era ape-
nas Cuba que lh'as pedia; agóra 
considera que é maior baixêza ce-
der a imposições do extrangeiro. 

Nêste ponto começamos de estar 
d'accôrdo com a Espanha. Como 
resolver a questão ? Acceitando a 
guerra. A Espanha mantêm-se, 
portanto, digna, nobilíssimamente 
altiva, em face do inimigo que lh'a 
declare. A's potências, porém, com-
pete evitar para a Espanha êste 
enorme desastre, consequência fi-
nal da sua imprevidência, e fatal 
arrojo do seu grande coração brio-
so e patriótico. 

A Espanha perdeu Cuba ? Pois 
que ésta se não orgulhe de ter 
perdido a Espanha.. . 

B R A Z DA S E R R A . 

O conselheiro João Franco sáe 
ámanhã de Lisboa, com sua famí-
lia, _ no Sud-express. Dirige-se á 
Itália, passando por Paris onde se 
demora alguns dias. 

Regressando ha pouco do ex-

trangeiro, foi dito que declarára 
aos seus amigos políticos ir retirar-
se da política activa; a seguir appa-
receram opiniões contestadoras da 
propalada notícia, mas a verdade 
é que a sua attitude nas câmaras, 
em face da conversão e das pro-
postas de fazenda, não correspon-
deu ao que os pregões previamen-
te feitos, faziam.esperar:—Que fa-
ria tremer o mar e terra — fòra di-
to; afinar-"tudo' ficou -quieto.. . * 

Agora volta para o extrangeiro 
e a gente fica-se a pensar se ésta 
nova viagem não será, afinal, o 
mais cómmodo meio de conciliar 
as duas opiniões—a que o diz re-
tirado da actividade da política, e 
a que o proclama na anterior si-
tuação. 

M Y S T E R I O • • • 
A estada de Mousinho d'Albu-

querque em Berlim, e a maneira 
affectuosa por que, parece, o im-
perador Guilherme o recebeu, es-
tám merecendo a jornaes inglêses 
considerações d'ordem capital. 

Salientando que a Allemanha 
está no propósito, de conseguir pre-
ponderância na África do Sul, in-
sinuam que, para obtê-la, pen-
sa em utilisar a influência de que 
Portugal dispõe naquélla paragem, 
e que o imperador não deixaria de 
aproveitar a visita de Mousinho, 
para lançar sementes benéficas ao 
intento. 

Será assim? Não será? 
Que a passagem de Mousinho 

por cortes extrangeiras teve por 
objecto negócios doestado, é opi-
nião assente; mas não nos parece 
que entre nós fôsse já presumido, 
pelo que diz respeito á sua estada 
no império allemão, o caso a que 
os jornaes inglêses acabam de allu-
dir. Entretanto, se attendermos á 
alta importância que, é sabido, a 
Inglaterra liga á política sul-africa-
na, podemos talvêz presumir que 
no conceito formulado pelos seus 
jornaes ha alguma coisa de verosí-
mil, e, como não devemos á Alle-
manha grandes amabilidades, é 
crivei que também não venha fóra 
de propósito a supposição de que 
mire, mais que a utilizar a nossa in-
fluência ao sul d'África, para lá 
assentar arraiaes, a disputar-nos 
no futuro o todo ou parte do pre-
domínio de que ainda ali dispo-
mos, intuitos em que não duvida-
mos a Inglaterra também esteja. 

Simples vaticínios, mal funda-
dos, o que aventamos ? Talvêz, 
mas sam tam eloquentes os exem-
plos das extorsões, artificiosamen-
te preparadas, que tem soffrido o 
domínio colonial português!... 

Se, ao contrário, os dizeres das 
folhas inglêsas não passam duma 
espertêza, certo ella vem destina 
da a um fim. 

Qual ? 
Era possível que se aclarasse, 

se a imprensa allemã viesse condi-
mentar a espécie da presupposi-
ção inglêsa. È depois — quem sa-
be?— talvêz isso fôsse ainda um 
ponto de partida para alevantamen-
to do mysterioso véo que encobre 
as principaes causas determinantes 
e certamente officiaes da viagem 
de Mousinho ao extrangeiro. 

A alfândega de Lisboa rendeu 
na segunda feira 52:5ii$832 réis. 

A rapacidade dos nossòs gover-
nantes dar-lhes-ha feliz destino. 

O nosso patrício sr. António da 
Costa Motta, intelligente esculptor 
que actualmente reside em Lisboa, 
está trabalhando num importante 
busto do general Serpa Pinto, que 

,é destinado a um square da ilha 
do Fôgo, 

MANIFESTO 
Uma commissão de commerciantes e 

industriaes de Lisboa acaba de dirigir ao 
país um importante manifesto ácêrca do 
projecto da conversão, em que o conde-
mna severamente expondo os gravíssimos 
perigos que derivarám da zua approva-
Ção. 

A doutrina apresentada nesse manifes-
ta está em plena harmonia com as idêas 
que temos 'defendido. Na impossibilidade 
de o transcrevermos' na íntegrâf recorta-
mos os seguintes períodos: 

Jh 

Dizei-nos, bons e dignos conci-
dadãos, se, hôje, a desgraçada ter-
ra de Portugal não parece' susten-
tar um pôvo conquistado; sem a 
grandêza, ao menos, das valorosas 
luctas, em que as raças enérgicas, 
antes de prostradas e vencidas, 
tentam defender á custa de sangue 
e de sacrifícios o solo da pátria e 
a liberdade ?! 

Sobre éstas medonhas ruínas de 
uma sociedade, a oligarchia" domi-
nante, sentindo-se condemnada, in-
capaz de intelligente exforço sal-
vador, incapaz de um acto de ho-
nestidade, lucta com desespero e 
phrenesi pela salvação dos próprios 
interesses materiaes, que êste es-
tado de cousas lhe garante, facilita 
e fructifica. 

Subserviente e lisongeira para 
aquêlles em quem suppõe força 
material, a única em que tem fé e 
confia, inquinando as instituições 
parlamentares de elementos duvi-
dosos e submissos, dividindo a 
nação em dois campos, os dos ex-
ploradores e dos explorados, a oli-
garchia dominante, de devassidão 
em devassidão, não vacillará em 
•vender a soberania da pátria aos 
extrangeiros, se êste indigno acto 
lhe proporcionar o ouro, com que 
se sustentam as situações políticas, 
e lhe facilitar as Operações equívo-
cas, em que se enriquecem ami-
gos e apaniguados. 

Tal é o fim da conversão, que, 
abrindo de nôvo a era memorável 
das torpes operações financeiras, 
nos deixará um futuro assás pró-
ximo sem honra, sem colónias, sem 
recursos, quasi sem nome, pôvo 
mal distíncto na carta do Univer-
so, vaga sombra histórica de anti-
ga e nobré Soberania Nacional. 

E pretende-se commetter êste 
crime, exactamente no momento 
histórico, em que a experiência 
clara e dolorosa de outros póvos 
nos demonstra que as pequenas 
nacionalidades correm os mais gra-
ves perigos, em face dêsse nôvo 
direito internacional, legislado pe-
lo egoísmo e pelas ambições polí-
ticas das grandes potências, que 
tende a reconhecer o singular prin-
cípio de intervenção nas funcçôes 
administrativas, pelo menos — se-
não de absorpção da soberania — 
dos pequenos póvos devedores, 
para os effeitos apparentes da ga-
rantia dos crédores externos! 

E que legítimas necessidades na-
cionaes indicaram ao governo a 
conveniência de levantar, nas deli-
cadas condições actuaes da políti-
ca internacional, a questão tam dif-
fícil e ardente da conversão da dí-
vida externa? 

Nenhumas; a não ser a cobiça 
de obter ouro para desordenada 
administração e ensejo favoravel 
de realizar operações para fins 
equívocos. 

O que se procura, pois, não é 
reorganizar a economia e as finan-
ças do país, porque, se se houves-
se querido, essa regeneração se 
teria realizado, com segurança e 
rapidêz, pelos simples processos 
de uma administração previdente, 
honesta e intelligente; o que se 
pretende é iniciar, novamente, o 

.systema de empréstimos, com í[ue, 
durante largos annos, éssa mesma 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

oligarchia comprou forças e podé-
rio político, perverteu consciências 
e dominou vontades, folgando e 
enriquecendo-se, sabendo que ar-
rastava o país para as grave s diffi-
culdades presentes e semeava a mi-
séria em tantas classes nacionaes! 

Essa oligarchia commette, as-
sim, o duplo crime de illudir os 
nacionaes, fazendo-lhes crêr que a 
regeneração económica e financei-
ra provirá de empréstimos, tam 
depressa feitos como esbanjados, 
e os extrangeiros, a quem preten 
de pagar com parte do próprio ou-
ro; ate que um dia e breve, fugin-
do covardemente diante de tre-
mendas responsabilidades, deixa-
rá, uns em frente dos outros, os 
explorados, dirimirem grave pleito, 
em que se perderá, porventura, a 
nossa nacionalidade! 

Sobre o sólo nacional descerám 
em grandes bandos, descrevendo 
sinuosas e sinistras curvas no es-
paço, os abutres das finanças, os 
que ham de vir enriquecer-se com 
o nosso exforço e trabalho, deri-
vando para os respectivos países a 
maior somma de valores, que da 
riquêza pública e particular pos-
sam obter e separar. 

Cidadãos portuguêses, assim, fi-
c aremos nós extrangeiros sobre o 
sólo da pátria, onde nascemos, af-
fastados da sua administração, ex-
poliados das vantagens e dos legí-
timos interesses, que, devendo ser 
o prémio e a remuneração da com-
petência e do trabalho nacionaes 
irám enriquecer adversários e ex-
tranhos! 

Désta política de ostracismo, 
certamente , serám exceptuados, 
apenas, os miseráveis, que a pre 
pararem e facilitarem, e os que se 
venderem, uns e outros bem aco-
lhidos e bem remunerados pela in-
fame traição. 

A experiência corrobora ésta 
theoria. Entre nós a história regis 
ta, no primeiro quartel dêste sécu 
lo, o triste período da influência 
inglêsa, que, remunerando os tran-
sigentes e os vendidos, á vista de 
um pôvo de escravos enforcava nos 
terraços de S. Julião o patriota 
Gomes Freire! 
. Se o exemplo é antigo, olhemos 

para o Egypto e para a pobre Gré-
cia, onde êstas previsões se tradu-
zem com verdadeira crueldade. 

Cidadãos portuguêses, qualquer 
que seja a vossa hierarchia, para 
vós appellamos, a Pátria está em 
perigo, empallidecem as liberdades 
públicas, vacillam os interesses na-
cionaes, é chegada a hora solemne 
de os defendermos. 

Cidadãos portuguêses, a quem 
a nação confiou a guarda da sua 
integral soberania, se o inimigo não 
assoma ás fronteiras, tende a apo-
derar-se da administração pública, 
protegido por hypócritas e devas 
sos, e a confiscar a independência 
do pôvo autónomo e livre! 

Em nome do passado — a his-
tória; em nome do presente — 
honra; em nome do futuro — a es-
perança, Nação Portuguêsa invo-
camos-te, defende a tua indepen-
dência e a tua liberdade! Sam os 
escravos e os covardes, que fazem 
QS senhores e os tyrannos. 

Pátria e soberania não podemos 
dispor déllas; sômos, apenas, de-
positários désta sagrada herança 
para a entregarmos, immaculada 
e* pura, nas mãos das gerações fu 
turas! 

Em Lisboa e Pôrto estám sendo 
iniciados movimentos destinados a 
combater éssa monstruosidade da 
lei de i3 de fevereiro, á sombra 
da qual se praticaram as mais cri-
minosas injustiças. 

As notícias que os jornaes de 
Lisboa nos trazem sobre a estreia 
da Duse no theátro D. Amélia, 
dão-na como uma artista verdadei-
ramente genial. 

Arrebatou, dizem, o público, pro-
vocando uma tempestade d'applau-
sos. O theátro, cheiíssimo, offerecia 
uma vista explendida. Os especta-
dores apresentaram-se de casaca, 
e as senhoras em cabello. 

Verdadeiro espectáculo de gala! 

Espanha e Estados-Unidos 
O governo espanhol resolveu, fi-

nalmente, fazer cessar as hostili-
dades em Cuba, o que tanto vale 
como dizer que cedeu o armistício 
que os insurgentes lhe não pedi-
ram e em que tanto se empenha-
ram, além do Papa, e do encarre-
gado dos negócios de Inglaterra 
em Madrid, os embaixadores da 
Allemanha, Áustria, França, Italia 
e Rússia, que depois da resposta 
dada por Mac-Kinley á nota que 
lhe dirigiram no sentido de ser con-
seguida a paz, resposta e nota que 
publicámos já, procuraram o mi-
nistro d'estado de Espanha, a quem 
declararam em nome dos seus go-
vernos, ser chegada a hora de se 
dirigirem ao governo espanhol a 
fazer indicações idênticas ás que 
haviam feito ao presidente da re-
pública dos Estados-Unidos. 

Taes ihdicações, que de modo 
algum deviam ser tomadas á con-
ta de imposição, traduziriam ape-
nas o desejo de que a Espanha 
accedesse ás instâncias do Papa, 
secundadas por êlles, embaixado-
res, de a Espanha interromper as 
hostilidades contra os cubanos, co-
mo preliminar ao conseguimento 
da paz. 

A resposta do ministro de esta-
do, foi que o governo não poderia 
acceitar a indicação, feita já pelos 
Estados-Unidos. Todavia, desde 
que ella traduzia um pedido for-
mulado pelos embaixadores de seis 
potências, consultaria o chefe do 
governo, mas em todo o caso no-
tava que tal concessão poderia dar 
margem a interpretações menos 
honrosas para a Espanha. 

Este escrúpulo foi vencido pe-
los embaixadores com considera-
ções explicativas de que a suspen-
são de hostilidades em nada podia 
ferir a honra militar mais sensível, 
porque os exercitos de algumas 
das nações alli representadas ti-
nham concedido differentes vezes, 
em circunstâncias idênticas, tréguas 
encaminhadas a conseguir por meio 
de negociações o que, d'outro mo-
do, se obteria com muito tempo e 
depois de fazer muitas víctimas. Em 
outros casos, ponderaram, os seus 
governos fizeram sacrifícios d'amôr-
próprio tam importantes como os 
que levaram ao tractado de Ber-
lim. 

O ministro d'Estado, sr. Gullon, 
ponderou ainda que os rebeldes 
podiam não acceitar a trégua, ao 
que os embaixadores retorquiram 
que, em tal caso, a Espanha teria 
feito todo o possível para a paz, 
conquistando as sympathias do 
mundo com o seu generoso pro-
cedimento, ao passo que os rebel-
des se mostrariam indignos de 
qualquer protecção, alheando-se 
até da bôa vontade dos que agóra 
os defendem. 

Por fim o sr. Gullon decidiu-se 
a ir communicar os desejos dos 
embaixadores ao sr. Sagasta, di-
rigindo-se depois a communicá-las 
também á rainha. 

De tudo resultou a reunião do 
conselho de ministros em que fô-
ram lembrados numerosos exem-
plos de armistícios concedidos, sen-
do por último resolvido commuui-
car ás instâncias competentes que 
ía ser determinada suspensão das 
hostilidades. 

Seguidamente o ministro sr. Gul-
lon pediu ao representante de Was-
hington, uma conferência, para fa-
zer-lhe uma declaração, nêstes ter-
mos:— o governo acabava de tele-
graphar ao governador geral de 
Cuba para que concedesse uma 
trégua pelo tempo que consideras-
se prudente para vêr se se conse-
guia a paz em Cuba. 

O sr. Woodford felicitou o sr. 
Gullon por éssa medida e acto 
contínuo telegraphou ao seu go-
verno a resolução do gabinete es 
panhol, accrescentando que ao acto 
da Espanha se devia responder 
nos Estados-Unidos com alguma 
demonstração da estima que êsse 
país tem pela conservação das bôas 
relações com a Espanha. 

A'nota officiosa fornecida á im-
prensa é do theor seguinte : 

«Tendo-se apresentado ésta manhã ao 
ministro do Estado os embaixadores das 
seis grandes potências europeias a mani-
festar-lhe que, como corollário das dili-

gências dos seus governos em Washin-
gton julgavam conveniente, para os fins 
da paz, encarecer a acceitação dos bons 
officios offerecidos por Sua Santidade, e, 
portanto, a suspensão de hostilidades, 
reiteradamente pedida pelo Santo Padre; 

Em vista do anterior, o conselho de 
ministros resolveu auctorizar o general 
em chefe do exército de Cuba para que 
se publique uma suspensão de hostilida-
des pelo tempo que julgar prudente, para 
preparar e facilitar a paz.» 

De como a imprensa espanhola 
recebeu a cedência do armistício, 
vê-se dos seguintes considerandos: 

Do Imparcial: 
«A obra de incomprehensivel 

cegueira que não fez caso dos ma-
nejos dos Estados-Unidos, tantas 
vêzes por nós desmascarados; a 
obra de imprevidência, que deixou 
surgir o conflicto, sem ter as es-
quadras em Cuba, precisava de 
um remate digno de tam grandes 
desacertos: dizer durante tres dias 
que nunca, por fórma alguma, con-
sentiria nas tréguas, para depois 
as acceitar, sem discussão, num 
momento!» 

Seguidamente alvitra: —que o 
armistício não deve ter uma dura-
ção superior a 20 dias e que a es-
quadra espanhola deve 'aproveitar 
êsse tempo para se concentrar nas 
águas de Cuba, e fecha assim: 

«Se a revolta não estiver termi-
nada ao expirar êsse praso, guer-
ra incessante aos insurrectos, e 
guerra aos Estados-Unidos se os 
Estados-Unidos insistirem em ap-
proximar-se de Cuba com a sua 
armada. O decoro pátrio está em 
perigo e é esta a única solução 
imposta pela honra nacional!» 

El Liberal, num artigo de que 
transparece o maior desgosto, e 
falando da impressão pública: 

«A opinião pública ainda não 
despertou do atordoamento, do as-
sombro causado pelo imprevisto 
golpe que soffreu. Mas, quando 
voltar a si, vendo-se cercada de 
trévas densíssimas e ameaçada de 
perigos mysteriosos, Deus sabe de 
que modo reivindicará os seus di-
reitos e exteriorisará a sua amar-
gura !» 

«O nome não modifica a coisa, 
e de mais sabemos todos que o 
que foi outhorgado na tarde de 
ante-hontem em nada discrepa do 
que o presidente dos Estados-Uni-
dos esperava vêr impresso na Ga-
ceta de terça feira. 

«Os periódicos francêses e inglê-
ses, chegados pelo último correio, 
explicam simples e naturalmente o 
que aqui nos pareceu inexplicável, 
e referem como o sr. Mac-Kinley 
tinha a convicção de que no dia 
indicado o governo hespanhol pu-
blicaria o armistício. 

«De Madrid, e por bom condu-
cto, tinham sido expedidas as in-
formações. D'ahi, a surprêza do 
sr. Woodford e a sua «communi-
cación apremiante», da qual esteve 
a ponto de resultar um decisivo 
rompimento. 

«O que não se quis ou não se 
pôde fazer na terça-feira, fez-se no 
sabbado, e isso é tudo. 

«A ninguém importa que a con-
cessão offerecida ás potências se 
designe com uma palavra latina ou 
com uma palavra castelhana. 

«E menos impressionaria a opi-
nião um verdadeiro armistício, por-
que êsse seria o signal de que o 
tinham solicitado os rebeldes. Com 
o armistício, ter-se-iam estipulado 
por escripto as condições respecti-
vas, e ter-se-ia traçado o limite fixo 
dentro do qual se encerrassem du-
rante a trégua os movimentos de 
uns e outros. 

«Não succede tal, antes, pelo 
contrário, ficaram as nossas mãos 
ociosas e soltas as dos nossos ini-
migos.» 

De facto a agitação não só em 
Madrid, mas em differentes pon-
tos de Espanha, manifestou-se im-
mediatamente ao conhecimento da 
resolução tomada pelo governo. 
Em Madrid, porém, tomou pro-
porções excepcionaes. O desespe-
ro popular irrompeu em manifesta-
ções hostis ao governo e aos Es-
tados-Unidos. 

Grupos dessiminados pelas ruas, 
ao encontrarem militares, solta* 
vam gritos 4e—Viva o exercito! 

Viva a pátria! Morram os traido-
res ! 

Os grupos engrossavam e mul-
tiplicavam-se, de modo que foi or-
denada a intervenção da força pú-
blica, que deligenciou, sem resul-
tado, dissolver os ajuntamentos. 
Embora não resistindo, o pôvo 
respondia ás intimações com gri-
tos patrióticos. E assim, á medida 
que uns grupos se dissolviam ou-
tros se formavam. 

A indignação era demonstrada 
por tal modo, com tanta insistên-
cia, que as guardas de segurança 
eram impotentes para conter os 
manifestantes. 

A agitação, a começo pacífica, 
entrou de tomar um caracter vio-
lento. Morras a Sagasta e ao ga-
binete espanhol, determinaram a 
intervenção aggressiva da força 
pública, resultando ferimentos gra-
ves e numerosíssimas prisões, en-
tre as quaes de personagens de 
vulto. 

Em meio dos tumultos ouviam-
se gritos de protesto de que se 
destacavam exclamações como és-
ta— O pôvo de Madrid defende a 
hor\ra nacional. 

Esta situação tem-se prolonga-
do desde domingo, e os últimos 
telegrammas dám-a ainda bem vio-
lenta, suppondo-se que o ministé-
rio lhe não subsistirá. 

Os telegrammas que seguem 
dam ideia do estado da questão: 

Keiv West, 10. — Chegou hôje 
aqui o general Lee, vindo da Ha-
vana a bordo do cruzador Fern e 
dirigindo-se directamente a Was-
hington. 

No momento da sua partida da 
Havana o general Lee foi assobia-
do e apupado pela multidão, que 
gritava: «Marcha-te, yankee/» 

O general Lee fôra hontem de 
manhã ao palácio do governo para 
se despedir do general Blanco; ês-
te, porém, mandou-lhe dizer que 
estava muito occupado para rece-
ber o representante americano. 

Washington, 10. — Hôje houve 
uma reunião especial do gabinete. 
Á sahida do conselho um membro 
do gabinete declarou que o armis-
tício em nada modificou a situa-
ção, nem retardará a remessa da 
mensagem presidencial ao Con-
gresso. Outro disse que a declara-
ção da mensagem relativamente á 
intervenção armada não soffrerá 
modificação alguma ; suppõe - se 
comtudo que se fizeram na mensa-
gem algumas mudanças, mas pou-
co importantes. Um terceiro mem-
bro do gabinete declarou que os 
Estados-Unidos não déram nem 
darám passo algum para decidir 
os insurrectos cubanos a que re-
conheçam em princípio o armísti 
cio concedido pela Espanha, o qual 
não agradou geralmente nos Esta-
dos-Udidos. 

Washington, / / . - - A mensagem 
presidencial, que foi remettida ao 
Congresso hôje ao meio dia, op-
põe-se fortemente ao reconhecimen-
to da belligeráncia dos insurrectos 
cubanos, como inopportuno actual-
mente; mas péde para o presiden 
te da República a auctorisação de 
empregar a força armada dos Es-
tados-Unidos, como êlle julgar ne-
cessário para pôr termo ás hostili 
dades e assegurar um governo es-
tável em Cuba; e péde um crédito 
para soccorrer os indigentes cuba-
nos. 

O incidente do Maine consti-
tue a passagem mais saliente da 
mensagem. Mac-Kinley expõe a ca-
tastrophe, e demonstra a inculpa-
bilidade da Espanha, que garantiu 
a seguránça para os navios dos Es-
tados-Unidos e das outras nações; 
declara, todavia, que a Espanha, 
nas suas providências, foi até onde 
podia sem a cooperacão das cortes; 
repudiou toda a participação no in-
cidente do Maine, e exprimiu todo 
o seu desgosto por êsse facto. A 
mensagem declara finalmente que 
é preciso pôr um fim á guerra de 
Cuba. 

Washington, 11. — No fim da 
sua mensagem Mac-Kinley diz o 
seguinte: 

«Depois da redacção da mensa-
gem precedente, recebi hontem in-
formação official do decreto da 
rainha regente de Espanha orde-
nando ao general Blanco, governa-
dor geral de Cuba, que, a fim de 

facilitar a paz, proclame o armis-
tício, do qual, porém, me não fô-
ram ainda communicados nem a 
duração, nem os pormenores. Para 
êste facto, com todas as conside-
rações attinentes, chamo, em espe-
cial, a vossa attenção no intuito de 
que as nossas aspirações, como 
pôvo christão que ama a paz, se-
rám realizadas; se, porém, ésta es-
perança se mallograr, será isso 
mais uma justificação da acção que 
meditamos.» 

A mensagem foi remettida, sem 
debates, á commissão das relações 
extrangeiras, tanto do senado como 
da câmara dos representantes. O 
senado addiou-se. A mensagem é 
acompanhada dos relatórios consu-
lares, notando-se o do general Lee 
que calcula em 200:000 o número 
de camponêzes das províncias de 
Pinar-del-Rio, Havana, Santa Cla-
ra e Matanzas que morrem á fo-
me. 

Washington, 12. — Não é exacto 
que a mensagem do presidente 
Mac-Kinley fôsse remettida sem 
discussão á commissão das rela-
ções extrangeiras. Ao contrário fô-
ram pronunciados violentos discur-
sos contra a Espanha. No senado 
foi apresentada uma resolução, re-
clamando que a Espanha retire de 
Cuba as suas forças militares, re-
conhecendo-a República Cubana, 
e pedindo ao presidente Mac-Kin-
ley que dê effeito aos termos da 
resolução. 

Madrid, 12. — O presidente do 
conselho, sr. Sagasta, disse ésta 
tarde ao correspondente da Agên-
cia Havas: — O sr. Pólo de Ber-
nabé, nosso embaixador em Was-
hington telegraphou o texto da 
mensagem em inglês; mas como 
ainda não foi traduzido, não pode-
mos fazer opinião exacta a respei-
to dêlle. 

Comtudo segundo o resumo pu-
blicado nos jornaes, a mensagem 
comporta um nôvo addiamento da 
questão. 

Madrid, 12.—A agitação conti-
núa a augmentar em Madrid e nas 
províncias. 

Os termos da mensagem de 
Mac-Kinley vieram ainda excitar 
mais os ânimos e aggravar a si-
tuação. 

As manifestações contra o go-
verno tomam maior incremento 
e parece que sam inevitáveis gra-
ves acontecimentos. 

A imprensa está ao lado da opi-
nião. Quasi todos os jornaes de 
hôje atacam violentamente o côn-
sul americano Lee. 

As tropas continúam de preven-
ção e exerce-se activa vigilância 
sobre vários officiaes superiores. 

çMadrid, i3, á 1 h. m. (urgen-
te).—Terminou agóra o conselho 
de ministros. 

Na discussão da mensagem de 
Mac-Kinley foi unanime em man-
ter a energia da soberania espa-
nhola em Cuba. 

Emquanto as resoluções ameri-
canas não produzirem factos con-
cretos, a Espanha manter-se-ha na 
espectativa. Em caso contrário o 
governo espanhol chegará a meios 
extremos. 

O conselho de ministros tam-
bém tratou dos preparativos para 
a defêza nacional. 

Foi resolvida a publicação do de-
creto da subscripção para augmen-
to da marinha. 

Por escriptura lavrada nas no-
tas do tabellião sr. José Lourenço 
da Costa, em 1 do mês corrente, 
constituiram-se em sociedade os 
srs. Francisco d'Oliveira Martins 
e António Augusto Neves, para con-
tinuarem com o antigo estabeleci-
mento de vidraçaria que pertenceu 
ao fallecido negociante sr. Joaquim 
Maria Martins, pae do primeiro 
daquêlles senhores. A sociedade 
segue sob a firma Joaquim Maria 
Martins, Successores. 

Os justos créditos de que sem-
pre gosou aquêlle estabelecimento, 
pela extrema delicadêza do seu fal-
lecido possuidor, não desmerece-
rão por certo com a gerência dos 
novos possuidores, que se distin-
guem por um trato affavel e esme-
rada educação, predicados que fa-
rám merecer aos novos negociantes 
a estima pública. 
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A miséria na Italia 
Ainda não melhorou a situação 

de verdadeira penúria em que, ha 
largo tempo, se encontra uma gran-
de parte do pôvo italiano. 

A escassez de recursos e de 
mantimentos é ali tam sensível, 
que numerosas pessoas téem suc-
cumbido á fóme e outras recorri-
do ao suicídio como único refúgio 
a uma situação de extrêma penúria. 

Uma grande parte da população 
de Mazzano, vem alimentando-se 
ha muitos dias com ervas selva-
gens e caracoes, bem mesquinhas 
iguarias que os famintos disputam 
com a horrível violência a que a 
extrêma necessidade obriga. 

De Realmonte as notícias não 
sam menos aterradoras. A pobre 

Í;ente d'alí julga-se feliz quando 
ogra comer um escasso bocado 

de pão em cada dia. De resto, as 
poucas ervas selvagens e caracoes 
que apparecem, servem ainda pa-
ra illudir a fóme que tortura tan-
tíssimos desgraçados. 

O commissariado militar désta 
povoação offereceu ao município a 
venda de trigo. O município, po-
rém, recusou-a, declarando não 
ter dinheiro para comprá-lo. 

Na Sicília a situação é exacta-
mente a mesma. Homens, mulhe-
res, creanças, tudo percorre des-
vairadamente as ruas e sai aos cam-
pos em busca de qualquer alimen-
to, que não apparece. E os infeli-
zes, ao cabo de longas, desordena-
das e infructiferas procuras, vol-
tam aos miseráveis domicílios, ou 
caeem desfallecidos pelos caminhos. 

Uma situação verdadeiramente 
horrorosa, no país aonde está o Va-
ticano, luxuosa e opulenta habita-
ção de vigário do Christo, em que 
á superfluidade do luxo, de rique-
zas, de tudo emfim o que poderia 
servir a soccorrer milhares de es-
faimados, representa uma affronta 
a tanta miséria; num país onde ha-
bita uma realêza cercada de prazê-
res e confortos, extorquidos ao la-
bor dêsse pôvo que hôje succum-
be á mingua de recursos; onde, nu-
ma palavra, tantissimas famílias 
gozam a abastança que collossaes 
fortunas proporcionam. 

E o pôvo esfaimado a morrer 
covardemente pelas ruas, a suici-
dar-se... 

João Tocas e Annibal Tocas, fo-
gueteiros, e Diogo Murta, residen-
te na rua Direita, esperaram, do-
mingo á noite, ao fundo da Azi-
nhaga do Carmo, o pedreiro An-
tónio da Costa, morador na mes-
ma rua, a quem aggrediram sem 
qualquer motivo, dando-lhe algu-
mas navalhadas na cabeça, nas 
costas, no cachaço e em differentes 
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MADEMOISELLE LÚCIA ESTALLA DE DOR 

De longe a longe encontrava 
Eugène Deschamps. Apertava-lhe 
a mão com um ar despreoccupa-
do; mas empallidecia e desfallecia 
ao lembrar-lhe o passado. 

VIII 
A CHUVA D'OURO 

Quando começou a romper o dia 
Gontran despediu-se de Lúcia. 

— Não te deixes matar! Eu mor-
reria de dôr. 

— Jura-me que se eu morrer, 
nunca mais tornarás a vêr êsse 
Socinsky que eu esbofetiei. 

— Se tu morreres, hei de enter-
rar-me a teu lado. 

Gontran enternecido ou por a 
phrase ou pelo perigo que corria 
teve uma expansão de sentimento. 

— Vês tu! disse-lhe êlle, morro 
contente porque te achei, como te 
amava. Pensa um momento no 
meu desgosto d'hontem, Depois 

outras partes do corpo, deixando-
lhe uma orelha quasi decepada. Em 
seguida evadiram-se. 

O ferido, que foi receber cura-
tivo ao banco do hospital, deu 
queixa no commissariádo de polí-
cia, que communicou o facto para 
juizo. 

Substituição 
Pelo visto o sr. dr. Frederico 

Laranjo está substituído no papel 
de apagador que tam galhardamen-
te desempenhou durante a especta-
culosa scena, exhibida na câmara 
dos deputados, a que se chamou 
discussão de projecto da conversão 
da dívida. 

Na sessão de segunda feira — 
tratava se do orçamento geral do 
Estado — o sr. Luciano Monteiro 
criticava asperamente as despesas 
feitas com as guardas municipaes, 
despêsas que acha demasiadamen-
te excessivas comparadas com as 
de outros corpos, salientando ainda 
o facto, que lhe merece especial 
extranhêza, do commandante aufe-
rir 7:00036000 réis annuaes. O sr. 
presidente do conselho objectou— 
as despêzas com as guardas muni-
cipaes sam maiores, porque o ser-
viço de polícia é sempre melhor 
remunerado; e o commandante não 
recebe senão o que por lei lhe com-
pete. O que não prova que não re-
cebe demais. De resto, sabe-se bem 
quaes sam os serviços de polícia 
que as guardas municipaes pres-
tam, para que se lhes dê maior re-
muneração do que aos corpos do 
exercito. 

Se as instituições não tivessem 
nellas tanta confiança!... 

O sr. Luciano Monteiro ia a re-
torquir, quando surgiu um reque-
rimento do deputado sr. Villaça, o 
substituto do sr. Laranjo, para que 
se désse por suficientemente dis-
cutido o orçamento do ministério 
do reino. 

E . . . prompto. Acceite o reque-
rimento, passou-se adeante. 

O sr. Francisco Soares Peixoto, 
residente no Porto,'tomou, de tres-
passe, o antigo e conceituado esta-
belecimento commercial daquélla 
cidade, com filial em Coimbra, e 
que pertenceu ao sr. Augusto de 
Sousa Machado. O andamento da 
casa não soffre, comtudo, modifi-
cação alguma, senão na responsa-
bilidade, que desde x do corrente 
fica a cargo da firma individual— 
Francisco Soares Peixoto. / 

— X — A 
Annuncia-se para os dias 20, 21 

e 22 tres espectáculos no theátro 
circo pela companhia infantil, de 
zarzuélla, que tem trabalhado no 

daquêlle jogo absurdo, vinha para 
te dizer toda a bondade de meu 
pae, vinha para fundir o meu co-
ração no teu, e não te encontrei. 

— É que eu tinha desgostos 
também. Que queres tu que lhe 
eu faça ? Quando tenho vontade de 
chorar, pônho-me a cantar ou a 
dançar. O Socinski, valsa, como 
allemão que é. Maravilhoso! Quan-
do se tem passado uma noite in-
teira a valsar, não ha vontade de 
dormir; ahí está porque nós fômos 
ao bosque. 

— Não fallêmos mais disso. 
— O que me não deixava dor-

mir era a tua loucura. Quando se 
pensa que perdêste em meia hora 
dinheiro que era para mim uma 
fortuna!. . . 

— Ha de tornar a reaver-se. 
— Oh! isso!. . . Affirmo-te que 

o senhor Eugène Marx não ha de 
levar para o paraíso os teus duzen-
tos e cincoenta e seis mil francos. 
Já lhe escrevi. Ha de vir jantar 
comigo. 

Gontran atirou para a cama a 
mão de Lúcia. 

— Pois tu escrevêste a êsse ani-
mal ? 

Gontran estava outra vez indi-
gnado. 

— Acho-te graça! Apanho di-
nheiro onde o encontro. Foi em at-
tenção a ti que nãç fui com êlle 
ésta noite mesmo. Elie achava na-
tural ganhar-te tudo! «Que diabo 
faz isso, dizia êlle, se eu lhe dei o 
bouquet.* 

theátro S. João do Porto. Parece 
que representará — El-rei que ra-
bio; El Chaleco Blanco; El duo 
de la Africana; Quadros dissol-
ventes e Los 28 dias de Clarilã. 

Está aberta a assignatura nos 
costumados logares. 

Consorciou-se no último domin-
go, na Barquinha, o sr. Luiz Leot-
te d'Ayer du Perier, distincto quar-
tanista de Medicina,com a sr.a D.Al-
bertina da Fonseca. 

Domingo á noite, o lavrante João 
da Costa, casado, dirigiu-se, em 
Santo António dos Olivaes, a uma 
galante rapariga solteira d'alli, e 
pediu-lhe que batesse á porta dum 
estabelecimento já fechado, onde 
desejava ir comprar cigarros, e que 
de certo não abririam ao chama-
mento dêlle. 

Sem suspeitar das intenções do 
Costa, a rapariga accedeu ao pe-
dido, mas quando chegava próximo 
do estabelecimento referido, êlle 
agarrou-a brutalmente e arras -
tou-a para a estrada do Tovim na 
intenção de violentá-la. 

Ella, gritando e luctando contra 
a brutal tentativa, poude bater á 
porta duma habitação, cujos mora-
dores saíram em seu soccorro de-
tendo o patife. 

Seguidamente fôram chamados 
dois polícias para trazê-lo, mas a 
resistência que offerecia obrigou a 
pedir o auxílio de mais quatro, que 
lá conseguiram conduzi-lo á esqua-
dra, depois de os ter mordido, ras-
gado e espancado. 

Da conducta e hábitos dêsse Cos-
ta dá uma ideia exacta o conheci-
mento de que, como militar, teve 
largo registo na matrícula das com-
panhias de correcção. 

O commissariado de polícia deu 
parte do facto ao poder judicial, a 
que a offendida dirigiu também a 
sua queixa. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante—Recebemos o 

n.° 14 desta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente o melhor do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto:—Serviço de compras, G. A. & 

C.»; Correio da Moda e Elegancia, BI. de 
Mirebourg; Descripção das gravuras, Des-
cripção dos bordados, Explicação do mol-
de cortado, BI. de Mirebourg; Salões pa-
risienses; Moda e Bellas-Artes, A. de Sou-
sa; O jardim secreto, Mareei Prévost; Sa-
la de visitas, BI. de Mirebourg; A nossa 
carteira, G. A. & C.a. 

Gravuras:—1Vestido princesa de si-

— Estas abominaveis rosas mur-
chas e profanadas! exclamou Gon-
tran. 

Deitou-as ao chão, e pisou-as. 
Lúcia, ao vêr isso, disse-lhe com 

o ar mais socegado do mundo. 
—Muito obrigado! E' tudo o que 

me resta. 
Gontran envergonhou-se de Lú-

cia e dêlle mesmo. Tirou do bolso 
do colête vinte e cinco lui^es, ati-
rou-os á actriz e foi-se, sem voltar 
a cabeça. 

Oh! Cobardia do coração! Quan-
do chegou á rua, olhou para a ja-
nella. Não sei se Mademoiselle Lú-
cia contava os lui\es, mas não ti-
nha aberto a janella. 

IX 
A FAMÍLIA 

Quando Gontran chegou ao Pare 
des Princes para se batter, tinha-
se tornado um homem. Pegou na 
espada dizendo: 

— Se morrer, bom é; se viver 
bom é. Mas juro deante de Deus 
não tornar a cair nêste inferno. 

Os rivaes feriram-se um ao ou-
tro. Gontran foi só ferido no braço; 
o conde poláco recebeu uma ferida 
mais grave; a espada do adversário 
fez-lhe no flanco uma ferida com a 
profundidade de duas mãos traves-
sas. 

Quando Gontran entrou em casa 
de braço ao peito encontrou a mãe 
coberta de lágrimas. 

— Não é nada, disse êlle, é ape-
nas uma arranhadella, 

cilienne grosseille; 2.0 Toilette de ceremo-
nia de setim branco e tulle preto borda-
do; 3.° Costume de cheviotte azul marino; 
4.0 Toilette de sarja preta; 5." Toilette de 
passeio em cachemire reseda; 6." Toilette 
de vigogne côr de pinhão; y." Toilette de 
seda Pekin preta; 8.° Corpinho de rece-
pção de setim côr de carne; 9.0 Toilette 
de jantar; io.° Toilette de setim preto e 

f renat; n . ° Toilette de cachemira; 12-° 

bilette de seda ás riscas de furta côres; 
i3.° Toilette de seda azul porcelana; 14.0 

Toilette de setim verde azeitona; i5.° Toi-
lette de popiline de lã verde reseda para 
menina; 16.0 Costume tailleur de panno 
beige; 17.0 Toilette de cachemira verde 
garrafa; 18.0 Jaqueta para menina de 12 
annos. 

Bordados:—1.° Saquinho para lenços; 
2.0 Detalhe do bordado do saquinho para 
lenços; 3.° Saco de viajem; 4.0 e 5 ° Deta-
lhe dos bordados para o centro e cerca-
dura do saco de viajem; 6.° Tapetinho 
para frasco de perfume; 7.0 Detalhe do 
bordado para o tapetinho. 

Phantasías:—Fivela e broches em imi-
tação de prata velha para guarnições de 
corpinho e cinto. 

Molde Cortado:—Em tamanho natural, 
duma jaqueta para menina de 12 a 14 an-
nos. 

A Revista.— Magazine illustrado= 
Editores, QAlfredo Silva & C . \ — Tara 
—'Brasil. 

Em magnífica edição, começou a pu-
blicar-se no Brasil uma revista litterária, 
de que recebemos o 2.0 fascículo, corres-
pondente ao mês de fevereiro. 

Summamente interessante, com uma 
collaboração distíncta de vários escripto-
res modernos, ésta revista tem um ar de 
trabalho sincero e de arte honesta, que 
nos é grato registar e applaudir. 

Que a nova e promettedora revista lit-
terária tenha um largo futuro de prospe-
ridades, para honra das lettras brazilei-
ras, que estám accusando um progressi-
vo movimento intellectual, successiva-
mente accentuado. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido. 

Pelo advogado. — É uma minuta 
de appellação elaborada pelo distincto 
advogado do Porto, sr. dr. Bernardo Lu-
cas, num processo por diffamação movi-
do por um escrivão de direito cia comar-
ca d'Amarante, contra o advogado da 
mesma comarca, sr. dr. Romão da Cruz. 
Esta minuta do illustre advogado dr. 
Bernardo Lucas é um valioso trabalho 
jurídico pela lucidez da exposição, brilho 
da fórma e clareza das conclusões. 

Agradeesmos ao talentoso advogado o 
exemplar que nos offereceu. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGMATtRAS 
Portugal — Um anno, 436000 

réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, 13&100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, i3f>ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 1 $200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C. \ Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Áu-
rea, 242, i.°*. 

— O quê ? Outra desgraça ? 
Chorava; porque M. Staller aca-

bava de chegar doente, depois de 
ter perdido o processo. 

Estava tudo acabado: tinha caí-
do sobre aquélla casa o bando ne-
gro das aves de mau agouro. 

Gontran quis consolar a mãe, 
antes de vêr o pae. 

— Mamã, juro-te, que nunca te 
darei mais desgostos: peço-te per-
dão de todas as loucuras. Socega. 
Acabei com éssa vida de moda. 

M. Staller tinha assistido estoi-
camente a todo o processo que po-
dia interessar bastante a sua for-
tuna. Ao pronunciar-se a sentença, 
não tinha pestanejado, mas, ape-
nas chegado ao hotel, tivera um 
insulto apoplético. Tinha recobra-
do os sentidos, mas não as forças; 
quizera voltar immediatamente pa-
ra Paris. 

A mulher e a filha ficaram des-
esperadas quando os creados o le-
varam para casa, pálido e abatido, 
como se saíra duma longa doença. 

— Não deves dizer a teu pae 
que te bateste, disse a mãe. Dir-
lne-ei eu que tu caíste hontem na 
escada da condessa de Lannoy, 
quando nos foste acompanhar. Vai 
depressa abraçá-lo e não lhe digas 
que me viste chorar. 

Gontran teve uma grande dôr. 
Pensou que fora êlle quem tinha 
dado o primeiro golpe em seu 
pae. 

Por isso, quando o abraçou, 
rompeu a soluçar. 

A G R A D E C I M E N T O 

Impulsionado por um indiclina» 
vel dever de justiça, venho tornar 
público o meu reconhecimento sin-
céro para com o ex.m0 sr. dr. Luiz 
Pereira da Costa, illustrado pro-
fessor da faculdade de Medicina e 
clínico muito abalizado, pelo desin-
teresse, solicitude e carinho com 
que tractou meu presado pae An-
tónio Pinto Coelho, numa perigosa 
enfermidade que o prostrou por 
algum tempo no leito e da qual se 
encontra em via de completo res-
tabelecimento. 

Releve-me s. ex.a a publicidade 
désta manifestação do meu reco-
nhecimento, porque só assim e com 
a minha inolvidável gratidão pode-
rei agradecer tam assignalados fa-
vores. 

Coimbra, 12 de abril de 1808. 

Casimiro Pinto. 

ANTONIO NOBRE 

S O 

2.A edição, correcta e augmenta-
da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprés 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisboa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

AGRADECIMENTO 
Suzanna Joaquina de S. José, 

Vicente Rodrigues Maio e José 
Gomes Pereira da Silva, mãe e 
tios dó fallecido académico Moy-
sés Rodrigues Maio, agradecem 
summamente penhorados aos srs. 
Reitor e lentes da Universidade 
que assistiram ao seu funeral. A 
todos os académicos actualmente 
em Coimbra, que tam altamente 
se manifestaram nêste triste acon-
tecimento, os nossos protestos de 
eterna gratidão. 

Póvoa de Varzim, 9 de abril de 
1898. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Loz, 50 

— Também não estou tam doen-
te, como isso, disse M. Staller. Tu 
bem sabes que a morte dá três si-
gnaes. Este foi o primeiro. Se ti-
ver juizo, ainda tenho três annos 
para viver. 

M. Staller não morreu, mas não 
ganhou raíses. A seiva não tornou 
a subir naquélla forte saúde cheia 
de ramos e nodosa, como o carva-
lho das montanhas. O vento da 
morte tinha ferido as folhas, a pa-
ralysia atacou os ramos mais bel-
los. Horrível prefácio do túmulo! 
Nunca se torna a adquirir senão 
metade, as hypothécas da morte 
prendem e arruínam o resto. Eram 
noras d'almoço, sentaram-se tris-
temente á mesa; falaram todavia 
da festa da véspera. 

— Já comprenendo agora, por-
que deixaste Mademoiselle de Mar-
cy á hora da ceia, disse Mademoi-
selle Staller ao irmão. Foi por cau-
sa do duéllo? 

— Foi. 
Gontran pensou em Lúcia; mas 

repelliu logo a imagem. 
— Divertíste-te muito, pergun-

tou á irmã ? 
— Diverti. Tu bem sabes que 

eu me divirto sempre com êstes 
exploradores d'ouro que andam 
sempre atrás de mim. Desde que 
souberam que o pae me dá um 
milhão de dote, os adoradores le-
vantam-se a meus pés. Mas, infe-
lizmente para mim, é simplesmen-
te uma troca de ditos d'espírito. 

(Continua J 
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Massa fallida 
(TAntónio José Garcia 

LEILÃO 
Por metade da sua 

avaliação voltam á 
praça no dia i n do corrente 
mês, pelas 11 noras da ma-
nhã, no armazém que foi do 
fallido, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, todas as fazen-
das de lã e mais artigos que 
não tiveram lançador nas pra-
ças anteriores. Ha uma gran-
de variedade em casimiras, 
chiviotes, picotilhos e flanel-
las, em lotes de uma peça; e 
um lote d'artigos de barro e 
de grés próprios para cons-
trucções. 

Dá esclarecimentos Antó-
nio Francisco do Valle, admi-
nistrador da massa. 

Venda de prédios 

Vende-se uma mo-
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

[>olícia 16 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Dêstes dóis prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.os de 

Kolícia 22 a 24, composta de 
>jas e dois andares. 
Todos êstes prédios téem 

retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Bom emprego de capital 
o M O dia I do próximo 

IN mês de maio, ven 
de-se em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, i.°an 
dar, (escriptório do ex.m0 sr 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
casas de habitação, recente 
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi 
deiras, etc. E um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas 
cente, com a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
o encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Venda de propriedade 
wende-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun 
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Soph: ia n.° 53. 

Este prédio rende io3a«>5oo 
réis annuáes. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lu\i* 

tam. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral d.e Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.-O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l | O Õ O réis 

alsáparrilliáde Ayer. 
Para a cura efficaz e prompta da* 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casselli» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o catoello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33. L. Fahnes-
tock.-E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis 

Depósito-
%—Porto» 

-James Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m Lisboa s = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes^ rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U G C 3 E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a en'carregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

000<>0000<><><><><><X><><XXX><> 
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P H A R M A C I A 
% iende-se uma bem 
V . localisada e afregue-

zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

Madeira de choupo 
o Auem quizer com 

U prar uma porção 
d'aquelia madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

NOVIDADE L I T T E B Á B I A 

J. S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S DE CERA 
Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-

t e m p o r â n e a s : — M o r t e dc Cesar == Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
— João Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
A venda nas principaes livrarias do reino e na adminis-

tração da Educação U^jzcional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 
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ESTABELECIMENTO Ê OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' M ó § n o e o u -
flrnmpc 7ÍnráHnC"*Para ramádas e enxertias e dito de Hl Úlliea £IIIUdUUa. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+nl hpanrn* E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mtj id i ui d inu . e f o l h a d e flandres. 

FerrO." E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mó7 n a r a f p r r p i r n - fa lhos , tornos, máchinas de furar, 
lilUZ. pai a ICI Gil U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei 
ros. 

Ferrágens: 
M O R E I R A & S I M O E S 

Bua de Ferreira Borges, n.os 171 a 173. 

C O Í M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 

Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

128—RUA FERREIRA BORGES-
C O I M B R A 

-i3o 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIOTL IVE IRA & C.' 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

«IO DE JANEIRO—BRAZIl. 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da- compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, ètc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência». Arco d'AlmedÍna» ô» 3." 
E D I T O R — JOAQUIM T E I X E I R A DE S A * 



RESISTENCIA 
N.0 329 COIMBRA—Domingo, 17 de abril de 1898 4.° ANNO 

NO FIM? 
Perante as condições extre-

mamente melindrosas da poli-
tica internacional, em que des-
taca pelo carácter de gravíssi-
mas complicações a situação 
da Espanha, impõe-se aos olha-
res m a i s desprevenidos que 
acontecimentos d e relevante 
importância se estám preparan-
do para um fim talvez muito 
próximo. 

O resultado da guerra immi-
nente entre a Espanha e os Es-
tados-Unidos não ha ninguém 
que o não preveja, tendo-se co-
mo a consequência mais imme-
diata a libertação de Cuba do 
domínio espanhol. Sem querer-
mos encarar o problema sob os 
multíplices aspéctos que êlle nos 
apresenta a respeito da situa-
ção da nação vizinha depois da 
guerra, considerêmo-lo somen-
te q u a n t o ás consequências 
mais apparentes dada a liber-
tação de Cuba, que é o facto 
inilludivel e fatal para que to-
dos os acontecimentos condu-
zem. 

Deve estar bem próximo ês-
te lógico desenlace. E então a 
nação espanhola, em que vi-
bram e se agitam "como em ne-
nhum outro pôvo os sentimen-
tos de nobre patriotismo acen-
drado nas gloriosas tradições 
do seu passado histórico, ha de 
convulsionar-se num movimen-
to de collossal protesto, de re-
volta ingente, contra as institui-
ções que a levam, nêste findar 
dum século angustioso, á muti-
lação do seu território, á perda 
dum trecho brilhante dos seus 
mais luminosos feitos d'armas, 
ao resto do vasto e riquíssimo 
império colonial conquistado 
pelo valôr guerreiro dos seus 
antepassados heroicos, fazendo 
rojar pela poeira do sólo a glo-
riosa bandeira de tantos com-
bates, em que o valôr espanhol 
se perpetuou pelo symbolo de 
força e de nobrêza do estan-
darte nacional. E na rude e in-
dómita convulsão dum pôvo in-
teiro em cólera, estorcer-se-ham 
impotentes as instituições des-
honradas. 

Surgirá do próprio seio do 
pôvo sublevado, da dôr empol-
gante de se sentir vilipendiado 
e trahido, um governo nacional 
a substituir-se á dynastia que 
no seu egoísmo o perdeu, e a 
República da Espanha será um 
remate de esperança e de luz a 
uma obra dynástica de trevas e 
de crimes. 

E para breve se antolham 
êstes acontecimentos que a fa-
talidade das coisas precipita, 
e a que não ha obstáculo que 
se opponha com sufficiente força 
p a r a os vencer. 

Consequência lógica, irreme-
diável e fatal será, a breve tre-
cho, a República em Portugal... 

Não se ateiará tam próximo 
de nós um incêndio purificador, 
$em que a êste canto da penín-

sula se extendam as labarédas 
purificadoras; não rebentará ao 
nosso lado um vulcão de fogo, 
sem que a lava que lá innunde 
o thrôno dos Bourbons venha 
a Portugal sepultar em cinzas 
£> thrôno dos Braganças. 

Estarêmos próximos-do fim ? 
Na agonia contorce-se já ha 

muito o regimen oligárchico que 
nos explora e deshonra. . . 

Virá da Espanha o impulso 
libertador P 

Tudo prenuncia que a demo-
ra será pequena ! 

Esperêmos . . . 

Somma e segue... 
O tribunal do 2.0 districto de 

Lisboa fez passar mandados de 
prisão, contra o prestigioso jorna-
lista republicano sr. dr. João de 
Menezes, baseados em que tendo 
o nosso illustre correligionário de 
reponder como auctor dum artigo 
sob o título — Léría, que mereceu 
as vistas da lei e inserto em O 
Pai\ n.° 557, não compareceu no 
tribunal nem justificou a falta. Pelo 
que o julgamento teve de ser ad-
diado. 

Um titulo de glória mais, a en-
grossar tantíssimos de egual força 
que já distinguem os conspícuos 
filhos de Passos. 

Na occasião, porém, em que se 
estavam passando os mandados, 
recebia o juiz attestado de doença 
do nosso amigo justificando aia-ka, 

O que havia de causar ferro a 
muita gente. . . 

Deputado por Coimbra 
O Tribuno Popular ainda no 

seu último número não apresentou 
o nome do sr. Alberto Monteiro 
como deputado por Coimbra nas 
próximas eleições. 

Ésta reserva, que parece propo-
sitada, revela da parte do orgão 
progressista pouca ortodoxia polí-
tica. Dar-se ha o caso que o Tri-
buno não esteja disposto a achar 
bom o que hontem condemnava ? 

Dederemo... 

Espera-se que na próxima quin-
ta feira seja feito o despacho do 
clínico interno dos hospitaes da 
Universidade. Liga-se a êste facto a 
ida do sr. governador civil a Lis-
boa, e diz-se que êste assumpto 
era um daquêlles que o sr. Souto 
Rodrigues mais empenho tinha em 
resolver. 

Emilio Zola 
Conversando com um jornalista, 

que lhe perguntou a attitude que 
estava disposto a tomar, dado que 
fôsse novamente processado, o no-
tável romancista Zola teve êstes 
dizeres: 

«Vejo que não fôram acceites os 
bons conselhos de prudência e sa-
bedoria apresentados pelo procura-
dor geral do Tribunal de Cassa-
ção, e que o governo quer renovar 
as scenas do anterior processo. 
Quanto ás minhas intenções, por 
ora, sam ainda incertas. Os meus 
advogados serám Labori, Clemen-
ceau e Hornard, que tratarám de 
fazer cada vez mais luz nésta tene-
brosa e lamentavel história. Para 
isso. retomaremos a lista completa 
das nossas testemunhas e todas 
éllas. serám interrogadas sobre os 
documentos chamados secretos. 

Emfim, se fôr de nôvo processa-
do, o meu processo se fundirá, quer 
queiram, quer não, com o proces-
so Dreyfus.» 

Joaquim Madureira 
A pôr-se a salvo da prisão, a 

que o condemnava a monarchia 
por um artigo de jornal, refugiou-
se em Espanha o ROSSO amigo e 
talentoso correligionário sr. Joa-
quim Madureira, que não esteve 
para estupidamente entregar os 
ossos á cadeia só para dar prazêr 
ao corregedor da Parreirinha, que 
é um symbolo constitucional. 

E por causa déstas brutaes vio-
lências dum regimen pussilánime 
téem de se expatriar os jornalistas 
republicanos portuguêses... 

Por algum crime contra a pá-
tria ? 

Só porque ao país faliam claro, 
numa épocha em que a mentira e a 
trapaça sam princípios de governo! 

Parece não haver dúvidas de que 
o major Mousinho d'Albuquerque 
parte para Moçambique no próxi-
mo dia 21. 

O nosso dedicado amigo e cor-
religionário sr. Abílio Roque de 
Sá Barreto, está gravemente en-
fermo na sua casa de Condeixa. 
Sentindo-o profundamente, deseja-
mos o breve restabelecimento de 
tam prestante cidadão. 

E S M O L A N D O 
Um jornal de Lisboa conta o se-

guinte caso bem demonstrativo, 
como tantos outros de igual valôr 
que a imprensa vem registando, 
da maneira como os poderes cons-
tituídos recompensam os nossos 
soldados que heroicamente com-
bateram pela pátria em África e 
na índia: 

Henrique Vicente da Costa Ne-
ves, soldado n.° 54 da 2.a compa-
nhia do 2.0 batalhão d'infanteria 3, 
embarcou como expedicionário, 
para a índia, em 21 d'outubro de 
I895. 

P^ntrando nas batalhas de Que-
vim e de Ambegante, o seu deno-
dado valôr e reconhecida valentia 
fizeram-lhe merecer elogios e a 
medalha concedida aos combaten-
tes da expedição. 

Voltando a Portugal em 28 de 
maio de 1896, impossibilitado para 
o serviço em virtude duma fractu-
ra costal, resultante dum ferimen-
to recebido em combate, pediu a 
reforma a que tinha incontestável 
direito desde que se inutilizou, pa-
ra o serviço e para o trabalho, em 
encarniçadas luctas defendendo a 
pátria. Negaram-lhe, porém, êsse 
mesquinho soccôrro com o funda-
mento de quaesquer castigos sof-
fridos anteriormente á expedição, 
mas deram-lhe a baixa — ou seja 
a competente licença para passar 
a viver em meio de privações e 
misérias, que o pobre procura at-
tenuar pedindo esmola, fardado, e 
trazendo ao peito a medalha que 
ganhou com as armas na mão! 

O infeliz entrou, na passada 
quinta feira, a mendigar em um 
café, onde estava um official far-
dado, que se dispunha a dar-lhe o 
seu óbulo, quando outro se inter-
pôs, invectivando o mísero, a quem 
lançou em rosto a vergonha de 
andar a pedir esmola fardado, e 
ameaçando-o de o prender e fazer 
recolher ao castello de S. Jorge !! 

Seria irrisório, se não fôsse ex-
tremamente brutal! 

No parecer do conspícuo e es-
crupiáoso official o infeliz ex-mili-
tar não devia esmolar fardado, 
para não envergonhar o exército, 
mas os poderes constituídos não 
se envergonharam de o lançar, co-
mo a tantos outros desgraçados, 
néssa miseranda situação!! 

Se em vez de proferir ameaças 

e exhibir fictícias indignações, êsse 
official juntasse os seus clamores 
aos de quantos vêem pugnando 
porque se garanta a subsistência 
a todos êsses bravos cynicamente 
lançados aos horrores da indigên-
cia, tinha cumprido melhor o seu 
dever de generosidade, de grati-
dão e de honra. Mesmo porque, é 
bom não o esquecer, sam exacta-
mente os soldados que conquistam 
o melhor quinhão da glória que 
ennobrece os officiaes. 

Depois... um país que, apesar 
das suas dificuldades financeiras, 
dispõe de 40 contos para melho-
ria do rancho das guardas munici-
paes, que antes deviam chamar-se 
guarda-costas da realêza e das san-
guesugas que a bandeiam, mimo-
seando o commandante em chefe 
das mesmas guardas com a baga-
tella de 7 contos annuaes, pôde e 
deve, com muita mais razão, obs-
tar á tal vergonha para o exérci-
to, sustentando êsses luctadores 
que se inutilizaram no campo da 
batalha ao serviço dêsse mesmo 
país. 

Não seria senão o cumprimento 
dum sagrado dever. 

Chegou a Lisboa o eminente ro-
mancista sr. Eça de Queiroz, que 
últimamente tem vivido em Paris. 
O notável prosador vem convales-
cer duma pertinaz doença que por 
largos dias o reteve de cama. 

A commissão das forças ultra-
marinas, reunida ha dias,' discutiu 
e approvou na generalidade e na 
especialidade, o projecto de orga-
nização dos quartéis generaes das 
províncias e districtos autónomos 
do Ultramar, elaborado pelo nosso 
patrício o sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, illustre te-
nente-coronel do exército, e filho 
do decano dos jornalistas e nosso 
presadíssimo correligionário s r . 
Joaquim Martins de Carvalho. 

Ao distincto official, que assim 
vê justamente considerado o seu 
importante trabalho, as nossas feli-
citações. 

Alienados 
Pensa-se em Lisboa, nas esta-

ções competentes, em fazer con-
struir em Coimbra um pequeno 
hospital de alienados, em virtude 
de não ter capacidade sufficiente 
para o número de doentes o de Ri-
lhafolles. 

Uma commissão de operários ha 
dias organizada sob a denomina-
ção— União i.° de maio, trata de 
preparar manifestações no dia 1 de 
maio próximo. Nada tem ainda 
planeado, mas officiou ás associa-
ções de classe e caixas económicas 
convidando-as a adherirem, para 
depois ser formulado o programma. 

O sr. dr. Manuel Duarte Areo-
sa, que exerceu nésta cidade o lo-
gar de inspéctor de instrucção pri-
mária, foi agora nomeado adjunto 
do chefe de secretaria d'instrucção 
primária do Pôrto. 

Lyceu de Coimbra 
Foi transferido para êste lyceu, 

por despacho de 14 do corrente, o 
sr. António Carlos Cardoso de Le-
mos, illustrado professor do lyceu 
d'Aveiro, que no lyceu de Coim-
bra já se encontrava em commis-
são. Comprimentamos o novo pro-
fessor do lyceu de Coimbra, que o 
sr. Carlos de Lemos illustrará pe-
las qualidades do seu caracter e 
do seu talento. 

Carta de Lisboa 
S u m m & r i o : — A CONVERSÃO NOS PA-

RES. = O que menos interessa é o que 
mais devia interessar. — Resultados ine-
vitáveis. = As 72:000 OBRIGAÇÕES. = O 
governo não dá satisfações dos seus 
actos. = A baixela do parlamento. — 
Motivos da reserva. = As obrigações 
eritpoder da «South Africa». — As LA-
DROEIRAS DO 4.° BAIRRO. = Porque essas 
ladroeiras se consentiram e porque os 
culpados ham de ficar impunes.— Gran-
des trumphos compromettidos. — EX-
PEDIENTES. = Como o governo arranja 
dinheiro. 

I S d ' » t > r i l 

Lá se arrasta na câmara dos pa-
res o projecto da conversão numa 
discussão pállida, fria, fleugmática, 
espécie de palestra de caturras que 
jógam o voltarête. 

Os pares faliam por desfastio. 
O pôvo, a nação, mal olha para 

o que êlles dizem. 
A capital, pelo menos, tem as 

attenções fixas noutros pontos. 
Dum lado a Duse — êsse subli-

me feixe de nervos tam suggesti-
vo, tam empolgante para uma so-
ciedade fim de século. 

Doutro, touros, touradas e ban-
darilheiros — bois tresmalhados an-
te-hontem derrubando homens e 
furando cavallos, Guerrita hontem 
no Campo Pequeno, um cavalleiro 
gravemente ferido néssa corrida. 

No domingo uma batalha de flo-
res na Avenida. 

E por sobre tudo ainda a ques-
tão hispano-americana—uma guer-
ra imminente. 

Pensa-se em tudo isto—na ques-
tão hispano-americana mais pelo 
que élla tem de extranho do que 
pelo seu aspécto político—e es-
quece-se quasi por completo o que 
capitalmente nos interessa. 

A conversão... Se se falia nél-
la, o público, que um momento se 
interessou no assumpto, encolhe 
aborrecidamente os hombros, co-
mo quem diz que está farto de ou-
vir o que tal representa. 

E a conversão lá segue, pois—-
o projecto quasi convertido em lei, 
a lei a executar-se após. 

Assim uma Pátria morrerá. 
Mas o pôvo que a constituiu te-

rá a consolação de se ter despreoc-
upadamente distrahido. 

Será a consolação do faccinora 
que, dentro duma céllulla estreita, 
sem luz e sem ar, sem nome e 
sem liberdade, desprezado e repu-
diado pela sociedade, poderá reju-
bilar-se com a ideia dum momento 
ter saciado a sêde do sangue. 

O impudor progressista dia a 
dia se revela em novas provas, sur-
prehendentes ainda a despeito de 
quantas téem apparecido. É, a des-
tacar-se, o ministro da fazenda — 
aquêlle que até hôje ainda não des-
fez as accusações que lhe lançou a 
Folha do Povo na questão Mac-
Murdo; aquêlje que pertencendo á 
companhia dos tabacos, apresentou 
a proposta de lei que garantia á 
mesma companhia muitas centenas 
de contos; aquêlle que em idênti-
cas condições apresentou a pro-
posta dos phósphoros; o homem 
do contracto guadalmina e do ne-
gócio da beterraba. 

O caso d'agora é interessante, 
sem dúvida. 

Hintze Ribeiro pediu na câmara 
dos pares que lhe fôsse enviada 
cópia do contracto pelo qual fôram 
empenhadas em Londres as 72:000 
obrigações da companhia real. 

Ressano, depois de mastigar vá-
rias allegações, recusou-se formal-
mente a dar a conhecer o contra-
cto. 

Onde e quando se viu isto?^ 
Pois é admissível que um minis-

tro ultime um negócio financeiro e 
se recuse a dizer em que condições 
e com quem o realizou ? 

Nenhum parlamento admittiria 
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sem um largo protesto éssa re-
cusa. 

Só em S. Bento—êsse reles si-
mulácro dum parlamento decaden-
te— se permittiria que o ministro 
desacatasse assim os que nêlle téem 
logar. 

Em outra assembleia que tives-
se ainda que uma pequena noção 
dos seus direitos, acto continuo se 
estabeleceria um enormíssimo tu-
multo, a sério, solemne, ruidoso, 
sincero. 

Porque o silêncio e a indifferen-
ça representam o reconhecimento 
do direito do poder executivo fa-
zer o que lhe aprouver, sem ter 
que dar satisfações a ninguém. 

Mas que razão levou o ministro 
a prestar-se ao cumprimento dum 
dever ? 

O 'Popular o disse em artigos 
d'hòntem e de hôje. 

E que sobre serem leoninas as 
condições do contracto, succede 

3ue a gente que nos emprestou 

inheiro sobre as obrigações, a gen-
te que hôje as tem em seu poder 
para não mais as largar—éssa gen-
te é . . . —tem a gente vergonha de 
dizê-lo! — . . . é gente da South-
África! 

Essa mesma gente que nos pre-
parou o ultimatum de 1890; éssa 
mesma gente que acalentou a re-
volta do Gungunhana; éssa gente 
que ,é o nosso ferocíssimo-inimigo 
na Africa oriental; a gente de Ce-
cil Rhodes. . . éssa mesma ! 

Mas onde pairará afinal a ver-
gonha de nós todos que permitte-
mos isto ? . . . * 

Fôram já entregues na Boa Hora 
os empregados da repartição de fa-
zenda e da recebedoria do4.° bairro, 
que desde annos alli roubavam o 
thesouro em benefício dêlles, que, 
ganhando uns i5$ooo réis por mês, 
passavam vida de príncipes ou ac-
cumulavam bens. 

Uma das minhas cartas,publicada 
ahí em agosto ou setembro do an-
no findo, ocçasião em que foi re-
querida uma syndicáncia contra 
dois dêlles, referiu mais ou menos, 
em synthese, o que o noticiário 
dos jornaes de Lisboa tem nêstes 
dias registrado sobre o caso. 

E que aquêlle ignóbil Panamá, 
fazenao-se ás claras e desde anti-
ga data — ha uns 20 annos — era 
uma coisa mais ou menos sabida. 

Ahí pelos cafés, pela baixa e pe-
los centros de diversão ou de pra-
zer, raro era quem não conhecia a 
prodigalidade extravagante dalguns 
dos escripturários e não sabia por 
conseguinte como êlles transfor-
mavam pequenas dezenas de mil 
réis em largas centenas. 

Mas então como é que aquillo 
esteve assim abafado por tanto 
tempo ? 

Como é que só agora a polícia 
lançou mão dos prevaricadores ? 

Ó qué me admira é pelo con-
trário que alguma luz sê fizesse ago-
ra, incompleta embora. 

As razões que levaram os di-
versos ministros da fazenda a cer-
rar os olhos, as que fizeram com 
que a direcção geral das contribui-
ções directas nunca déssem atten-
ção aos avisos dos ingénuos, sam 
as mesmas que levaram a polícia 
a não adiantar caminho e as que 
ham de também obrigar a justiça 
a proceder com a maior cautella, 
a atirar talvez com o processo para 

fundo dum archivo 
Os empregados do 4.0 bairro 

roubavam para êlles, mas não só 
para êlles» 

Metade pelo menos das quantias 
tiradas ao thesouro revertia a fa-
vor dos contribuintes. 

Os empregados tinham, pois, 
contribuintes por cúmplices. 

E quem eram êlles ? 
Não eram os que pagavam con-

tribuições de mil, dois mil, cinco 
mil ou dez mil réis. 

Eram os que, tinham de pagar 
algumas centenas de mil réis —os 
grandes proprietários, os grandes 
mdustriaes, os contribuintes da 
sumptuária que tinham carros, cria-
dos, cavallos, etc. 

Era êsse mundo que predomina 
na política portuguêsa. 

E r a m . . . — seria muito interes-
sante poderem-se estampar todos 
os nomes que se apontam. 

Eis ahí por que o caso, público 

e bem público em Lisboa, nunca 
se tornou officialmente conhecido. 

Eis ahí por que a polícia não 
deitou mão aos cúmplices dos cri-
minosos. 

Eis ahí por que a justiça ha de 
proceder com cautella, abafar tal-
vês xo processo. 

Eis por que pudéram ser ladrões 
pequenos empregados quando éssa 
liberdade só estava garantida aos 
grandes. 

* 

Proclama hôje um jornal oficio-
so que entraram no banco de Por-
tugal, para pagamento da dívida 
interna, 766:452^662 réis. 

Ao mesmo tempo o Diário pu-
blica o boletim do banco de Por-
tugal, da semana finda em 6 de 
abril, e affirma-nos que a conta 
corrente cresceu de 22:5o2 con-
tos para 23:315 — augmento 8i3 
contos; e a circulação fiduciária 
montou de 63:go8 contos para 
6 4 : 6 3 7 — augmento 766 contos. 

Os dois factos ligados, ahí se 
fica, pois, sabendo como se arran-
jaram os 766 contos. 

O governo, para os fazer entrar 
no banco, foi pedir 8i3 contos ao 
mesmo banco, que para os em-
prestar tem de fabricar mais 766 
contos de papel. 

É cómmodo, sem dúvida, o pro-
cesso. 

Mas ha de esgotar-se. 
E muito mais cêdo do que se 

julga. 
F. B. 

• 
O sr. J. Sartoris, estimado pho-

tógrapho, que recebeu convite para 
concorrer á exposição que terá lo-
gar em Lisboa por occasião do cen-
tenário da índia, enviou já á res-
pectiva commissão um álbum com 
cêrca de trezentas vistas, um gran-
de número das quaes de monumen-
tos désta cidade e subúrbios. 

a 

Tomou ante-hontem posse do 
logar de juís auditor substituto da 
auditoria dêste districto, o sr. dr. 
Augusto Borges d'01iveira. 

RAINHA SANTA 
A mêsa da Real confraria da 

Rainha Santa Isabel, que iniciou 
já os trabalhos preparatórios para 
a realização da festividade á pa-
droeira de Coimbra, que se fará 
nêste anno pela fórma e com o es-
plendor do costume, acaba de en-
viar o seguinte officio á Associação 
Commercial: 

Ill.m0 e Ex.mo Sr.—Devendo nêste cor-
rente anno reálizarem-se as festas, que 
biennalmente é costume a cidade de Coim-
bra dedicar á Rainha Santa Isabel, venho 
em nome da mêsa da Real Confraria, so-
licitar de V. Ex.", como presidente da As-
sociação, que representa o commércio 
désta cidade, toda a coadjuvação que 
possa dar-nos no sentido de que' as fes-
tas que em julho próximo projectamos 
fazer não desdigam do brilhantismo que 
téem tido as dos annos anteriores, e que 
é tradicional nésta cidade. 

V. Ex.a sabe que as festas da Rainha 
Santa chamam a Coimbra grande affluén-
cia de jpôvo, e que com élla beneficia o 
commércio da cidade. Sabe também que 
téem sido commissões, composta na to-
talidade, ou na sua grande maioria de ne-
gociantes, que nos annos anteriores téem 
promovido a ornamentação das ruas por 
onde passam as duas procissões que con-
duzem da igreja do Real Mosteiro para 
Santa Cruz e ae Santa Cruz para o Real 
Mosteiro a veneranda imagem da celeste 
padroeira désta cidade. 

Esperamos que o corpo commercial de 
Coimbra nos auxilie êste anno como nos 
annos anteriores, e a v. ex.a e á Direcção 
da sua mui digna presidência, pedimos o 
favôr da iniciativa dos festejos nas ruas 
do trânsito das procissões, promovendo 
a constituição de commissões especiaes 
para cada uma déllas. 

Esperando a acquiéscéncia dé v. ex.a e 
dos seus muito dignos collegas da dire-
cção da Associação Commercial de Coim-
bra desde já confesso em meu nome e no 
da mêsa da Real confraria o nosso reco-
nhecimento. 

Deus guarde a V. ex.a.=Coimbra, I5 de 
abril de 1898. 

Ill.rao e ex.m° sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, muito digno presidente da di-
recção da Associação Commercial de 
Coimbra. 

O PRESIDENTE DA R E A L CONFRARIA, 

(a) Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
• . 

Pela junta de saúde naval foi 
inspeccionado o sr. Samuel Au-
gusto .Pessoa, quintannista de me-
dicina, que se propõe substituir 
um aspirante a médico naval. 

Espanha e Estados-Unidos 
Pôde presumir-se que o estado 

das relações entre êstes dois paí-
ses attingiu o seu período agudo. 

Dum lado a Espanha, avara das 
suas gloriosas tradições e impul-
sionada pelo seu bizarro e respei-
tável sentimento de amôr pátrio, a 
insistir pelo seu predomínio em 
Cuba, predomínio contra que os 
naturaes protestam, ameaçando 
prolongar a lucta heróica e digna-
mente sustentada ha 3 annos pela 
independência que ambicionam e 
juram conquistar, affirmando até 
declararem-se em guerra contra a 
própria república norte-americana 
desde que esta pense em conter-
lhe a ambição, afinal bem cabida e 
em extremo sympáthica. 

Do outro os Estados-Unidos a 
declararem insustentável o estado 
do pleito, exigindo a pacificação da 
grande Antilha mesmo pela retira-
da das tropas espanholas, o que a 
nação nossa vizinha se não sente 
disposta a fazer. 

O armistício ? Simples paliativo, 
mero pretexto a negociações de 
paz, que está julgada impossível, 
a despeito de todas as blandícias 
do papa e do philosophar dos re-
presentantes das nações que me-
diaram. 

Á grande e florescente repúbli-
ca não agradaram, de resto, os 
termos do armistício, a que a Es-
panha parece ter cedido por con-
descendência ás instâncias interve-
nientes. Assim: 

Nas sessões do senado norte-
americano tem sido apresentadas 
propostas reguladoras da fórma co-
mo operarám, em commum, as 
forças da república com as cuba-
nas, tendo as operações como ob-
jectivo a independência de Cuba; 
auctorizando a Mac-Kinley a in-
tervir, embora determinando-se-
lhe a adopção de medidas de paz 
que em todo o caso garantam o 
reconhecimento duma república em 
Cuba, para o conseguimento do 
que empregará a força desde que 
necessário seja; -para que Mac-
Kinley seja auctorizado a fazer a 
guerra mesmo sem prévia decla-
ração; para que a guerra seja des-
de já declarada, mesmo como vin-
gança da explosão do Maine, che-
gando a affirmar-se que os Esta-
dos-Unidos perderám a sua hon-
rada reputação negando-se a re-
conhecer a independência de Cu-
ba como ponto de partida para o 
conseguimento da paz. 

A par, a opinião pública é tam-
bém pela guerra, e o presidente 
entra de ser mal olhado e até des-
respeitado pela sua demora em 
negociações. A guerra é o grito 
por assim dizer geral. 

Nos centros diplomáticos de W a s 
hington afllrma-se que a Inglaterra 
appoiará os Estados-Unidos afim 
de impedir que qualquer potência 
europêa proteja a Espanha ou se 

•permitta auxilia-la na contenda. 
Na Espanha a attitude é idênti-

ca. Nas praças, o pôvo vociféra 
ainda contra a concessão do armistí-
cio que reputa um acto de fraquê-
za, e clama contra o governo por 
não ter reagido, fossem quaes fossem 
as consequências, ao mesmo tem-
po que o chama a uma attitude 
enérgica, mesmo hostil para com 
os Estados-Unidos; a imprensa in-
surge-se contra o gabinete, accu-
sando-o de não manter dignamente 
o prestígio da nação e de ceder a 
imposições para ella indecorosas e 
humilhantes ! Proclama que a ac-
cusação, formulada e mais ou me-
nos acceite na república, de que o 
desastre do Maine foi obra da Es-
panha, não passa duma indigna 
calúmnia que o governo tem o res-
tricto dever de repellir seja por-
que fórma fôr, tanto mais que isso 
importará um exemplo de dignida-
de e altivez que a Espanha não 
pôde nem deve deixar de dar. 

Por seu lado o pretendente D. 
Carlos anima á guerra em mani-
festos bem violentos, que chegam 
a constituir ameaças duma guerra 
intestina. Em um, de 2 do cor-
rente, lembrando o seu offereci-
mento de voltar á Espanha, avança 
que se approxima talvez a hora de 
fazê-lo, pois que os governos de 
Madrid pódem tomar imminente 
e até inevitável um chamamento á 

luta armada, se continuarem a dei-
xar pela lama a bandeira espa-
nhola. 

E utilizando o estado de excita-
ção em que o pôvo se encontra, 
pela fórma como o governo se tem 
havido no conflicto, trata de con-
quistar-lhe a sympathia affirman-
do-se disposto a obrigar o mesmo 
governo a ír contra os Estados 
Unidos; caso contrário voltará — 
avisa os seus partidários e o exér-
cito— a empunhar as armas pelo 
levantamento da Espanha. E' o 
que traduzem êstes seus dizeres: 

«Se em Madrid apanharem a 
luva que de Washington atiraram 
ao rôsto de Espanha, eu continua-
rei a dar o mesmo exemplo de 
abnegação que até agora. Deses-
perado por não poder participar 
do combate mais que com os meus 
votos e a influência do meu nome, 
applaudirei com toda a alma os 
que tenham a dita de ir ao fogo 
e considerarei que os carlistas ser-
vem a minha causa alistando-se 
para a guerra com os Estados-
Unidos, seja qual fôr o caudilho 
que a élla os conduza. 

«Não procuro comprar coronéis, 
ou subornar generaes. Sou o cam-
peão de interesses moraes e de 
idéas elevadas e como não quero 
a corrupção nos fins, repillo-a nos 
meios. A ninguém offereço uma 
fortuna: offereço a glória e aquêlle 
que me seguir ha de fazê-lo ape-
nas pela honra e pela pátria. 

«Para não assumir ante a his-
tória a responsabilidade da perda 
de Cuba, esperei e esperarei até 
ao extremo limite. Quando a veja 
irremediavelmente perdida, a Es-
panha e eu cumpriremos com o 
nosso dever.» 

Êste rápido esboço define o es-
tado dos espíritos, a situação do 
conflicto. Duas avalanches prestes 
a irem uma sobre a outra. A Es-
panha obrigada pelo seu orgulho, 
pela sua altivez affrontadas, os Es-
tados-Unidos, pelo resentimento do 
horror do SMaine, e pela necessi-
dade, que proclama, da pacifica-
ção de Cuba, no que vai, diz, uma 
grande somma dos seus sentimen-
tos humanitários e altruístas. 

A guerra parece, pois inevitável, 
devendo, em todo caso, suppôr-se 
que os Estados-Unidos promovem 
que seja a Espanha a primeira a 
declara-la. 

Das negociações e novas tenta-
tivas para evitar-se o choque, ajui-
za-se pelo que informam os seguin-
tes 

TEIÍIÍEOR AHMA S 

Londres, 14.— Diz o Globe que 
a discussão do parecer do senado 
de Washington não terminará se-
não ámanhã; que o presidente Mac-
Kinley tentará um último exforço 
para evitar o rompimento das hos-
tilidades, e que só na próxima se-
mana o general Woodford com-
municará ao governo espanhol as 
resoluções do congresso federal, 
affirmando por éssa occasião que 
o presidente Mac-Kinley usará da 
força para as executar. 

Regeitando êste ultimatum é pos-
sível que os Estados-Unidos prati-
quem actos de guerra antes mes-
mo da declaração formal. 

Londres, 14.— O cruzador ame-
ricano Baltimore, procedente de 
Honolulu, recebeu ordem de par-
tir para Haikong. 

Washington, 14.— O sr. Long, 
secretário da marinha, declarou que 
d'aqui para o futuro não auctori-
sará a publicação de mais nenhu-
ma notícia relativa ao movimento 
dos navios de guerra dos Estados-
Unidos. 

Washington, 14.—O senado con-
tinuou hôje a discutir a resolução 
da sua commissão das relações ex-
trangeiras. 

A sessão esteve mais socegada 
do que hontem. 

O sr. George Hoar, senador de 
Worcester, discursou a favor da 
moderação e da paz. Como sam 
muitos os senadores que pediram 
a palavra, é pouco provável que 
haja votação antes de ámanhã, se 
não fôr mesmo depois d'ámanhã, 
sábbado. 

Washington, 14.— O senado ad« 

diou-se para ámanhã ás 10 horas 
da manhã, sem ter tomado delibe-
ração definitiva sobre o parecer da 
sua commissão das relações extran-
geiras. 

Washington, 14.— Os círculos 
diplomáticos dizem que se renovam 
diligências de mediação das potên-
cias, segundo indicações mais pre-
cisas; julga-se, porém, inevitável a 
guerra. 

• 
Está ordenada a creação duma 

eschola de instrucção primária 
elementar era S. Silvestre, povoa-
ção dêste concelho, a distância de 
uns 10 kilometros de Coimbra. 

Bombeiros Voluntários, 
Esta benemérita associação so-

lemniza hôje o seu 9.0 anniversá-
rio. 

Ao meio dia, na estação do bair-
ro alto, serám dados aos bombei-
ros que completaram cinco annos 
de effectivo serviço os galões para 
distinctivo e em seguida reunirá 
na Praça do Commércio todo o 
material da corporação onde será 
feita revista. 

O sr. Simões Paes, digno com-
mandante da corporação fez um 
carro para a ambulância, sendo ês-
te trabalho do bombeiro sr. José 
Moreira Netto. 

• 
Entrou em franca convalescença 

da enfermidade que durante dias 
o reteve em casa, o considerado 
clínico désta cidade sr. dr. Freitas 
Costa. 

Na quinta feira passada partiu 
para Sevilha, o nosso amigo e 
acreditado industrial, sr. Manuel 
José da Costa Soares, para assis-
tir á féria e fazer compra de ca-
vallos. 

Como êlles se a r r a n h a m ! . . , 
Numa das últimas sessões da câ-

mara alta, o par sr. Hintze Ri-
beiro requereu á mêsa a cópia das 
últimas operações financeiras rea-
lizadas pelo governo, para abrir 
ao estado um crédito caucionado 
pelas 72:000 obrigações do cami-
nho de ferro. A resposta do mi-
nistro da fazenda foi edificantíssi-
ma: 

Primeiro que éssas operações 
fôram realizadas em Londres e 
que ainda não tinha em seu poder 
a cópia do contracto. E depois, co-
mo o requerente manifestasse a 
sua extranhêza pelo facto — que 
êlle, requerente, não ignorava que 
similhantes contractos não pódem 
ser publicados sem o consentimen-
to das duas partes, e assim, não 
sabendo se a outra parte era con-
corde com a publicação, não devia 
apresentar a cópia. E como que a 
justificar a resposta, lembrou que 
o próprio sr. Hintze tivera proce-
dimento egual quando, sendo mi-
nistro, negociou um empréstimo 
de 3:ooo contos, sobre as obri-
gações dos tabacos, o qual não di-
vulgou sem o consentimento dos 
toniadores déssas obrigações. 

E claro, a isto seguiu-se um dia-
logo que nada apurou nem de-
monstrou senão que os ministros, 
ou o governo, désta ou daquélla 
cóterie, contractam empréstimos 
como querem e intendem, não 
dando d'êlles conhecimento ao 
país, desde que os capitalistas ex-
trangeiros assim o resolvam... 

Isto é, a nação, a principal inte-
ressada, de quem os governos sam 
mero procurador, a nação que tem 
de arcar com as consequências 
déssas condemnaveis operações, a 
nação que tem de garantir e sa-
tisfazer as condições estipuladas, 
não saberá de como os contractos 
fôram realizados, desde que isso 
não agrade á parte contractante 
extrangeira. 

Tal qual. Á nação basta saber 
que tem de pagar o que o procu-
rador pediu e consummiu a seu 
bel-prazêr. 

Nada mais. 
Por ora, enquanto o regabofe 

subsiste. Depois. . . veremos. 
O liquidar de todas éssas res-

ponsabilidades não virá longe. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

LITTERATURA E ARTE 
A C T O D E F E 

E dizes que não crês que eu te ame tanto. . . 
Eu que, por mais que faça, não consigo 
Dizer-te isto que sinto.. . ou, se t'o digo, 
Faltam palavras e . . . sobeja o pranto ?! 

E dizes que não crês ?! E hei de eu no entanto 
Crêr na estrella do amôr, que mal lobrigo 
Lá ao longe — muito longe ! — quando a sigo 
Na luz do teu olhar piedoso e santo ? ! 

Se tu não pódes crêr que eu te pertença... 
— Tu que és a Vida, Amôr, a Luz, a Crença! 
Como é que hei de eu rehaver crenças perdidas ?!. 

Se a Vida da minha alma é um reverbero 
Da luz do teu olhar casto e sincero 
Como é que eu hei de crêr, se tu duvidas ?! 

I I 

Vivo na treva conglobada, espessa, 
Que cáe sobre êste abysmo em que me afogo.. . 
Mas — surja ao longe o teu olhar! — e eu logo 
Sinto erguer-se-me a alma desoppressa! 

Sinto-me alegre e bom! Ergo a cabeça, 
Como o náufrago aos céus ergue o seu rogo! 
Do teu bemdito olhar no sacro fogo 
Busco um raio de amor com que me aqueça! 

E o céu é todo azul! e a vida é bôa! 
E a terra é um paraizo, onde resôa 
O ecco de voluptuosos dythirambos... 

E — egoísmo de dois — naquêlle instante, 
Num pequenino mundo deslumbrante 
Eu sonho que ficamos só nós ambos! 

• I I 

Por isso eu creio em ti, ó minha Amada! 
Por isso eu creio em ti — em ti apenas! — 
Ó Miragem radiosa, que me acenas, 
Como a chamar-me, ao longe, ao fim da estrada! 

Como a ave que ao sol sacode as pennas, 
Do teu celeste olhar á luz sagrada 
Penas sacode ésta alma angustiada, 
Que salvaste das lúgubres gehennas! 

Só quero o teu amôr: nada mais quero! 
Tu sabes como eu sou franco e sincero, 
Quando te fallo a ti . . . Em ti só creio! 

Mas ai! custa-me crêr e não me crêres: 
Que êsse olhar de desdém com que me féres 
Mata-me o sonho que de ti me veiu! 

de António Francisco, do mesmo 
logar, que suspeitava ter-lhe rou-
bado a quantia de 5236000 réis. 

As negativas do preso determi-
naram também a prisão da mu-
lher, e ambos submettidos a rigo-
rosa e insistente interrogatório, con-
fessaram afinal ter sido o marido 
o único auctor do roubo, de que 
tinham ainda em casa, numa lata 
enterrada a um canto, 15$ooo réis 
em papel e 2$ooo réis em ouro, 
e em casa dum irmão de Possidónio 
Francisco, do bairro de S. José, 
9 $ 6 O O réis e uma corrente de pra-
ta que já tinha comprado. 

O António Francisco foi remet-
tido ao poder judicial, não haven-
do procedimento contra a mulher 
por inculpada. Quanto ao Possi-
dónio, ignorava a proveniência do 
dinheiro e corrente que guardára 
a pedido do irmão. 

F O L H E T I M 

Esteve nésta cidade o nosso ami-
go sr. José Ferreira de Carvalho 
Lima, proprietário em Poiares, 
para onde hôje retirou. 

Ao sr. José Matheus dos San-
tos, de Sernache, foi roubada uma 
carteira, de sobre o balcão do seu 
estabelecimento, contendo cêrca 
de 20026000 réis. 

O larápio, que ainda não é co-
nhecido, aproveitou, para roubá-la, 
a circunstância do sr. Matheus sair 
á rua a fallar com um indivíduo, 
demorando-se apenas o tempo ne-
cessário para trocar algumas pa-
lavras. 

A falta de espaço obrigou-nos á 
não publicação do folhetim no pre-
sente número. Que os nossos as-
signantes nos desculpem o facto, 
determinada por imperioso motivo. 

PUBLICAÇÕES 

Maio de CARLOS DE LEMOS. 

P A S S O U - . . 

Ás 10 horas da noite de ante-
ontem via-se ao longo da rua da 
lalçada, junto do passeio do lado 
ireito vindo da Portagem, uma 
xtensa fila de carros. Porque es-
eravam ? Ninguém sabia dizer, e 
ssim succediam-se as conjecturas 
os transeuntes que paravam a in-
uirir da extranha coisa. 
O saimento dalgum cadáver que 

rai ser depositado na igreja da fre-
tuezia ? Casamento de cônjuges 
ue preferem ésta hora para se fur-
arem ás vistas do indígena cu-
'ioso ? Passeio de estróinas que 
iproveitam a amenidade da noi-
e para uma estúrdia de estalo ? 
Jaile particular em casa de al-
;um habitante do sítio, e do qual 
iam sair famílias em barda que 
atafulhando todas éssas tipóias re-
gressem a penates ? Simples inno-
Vação dos alquiladores da terra, 
que em magno conciliábulo resol-
veram escolher a rua frequentada 
constantemente, para estação de 
seus trens, de cujas almofadas os 
respectivos cocheiros, levantando o 
dedo indicador da mão direita, 
nquiram do transeunte se quer 

b a t e r ? . . . 
Faziam-se éstas e idênticas in-

terrogações em evidência de ver-
dadeira curiosidade pela prolongada 
fila, quando começou a ouvir-se, 
vindo do Arco d'Almedina, o ruí-
do de fallaça. Comprimiram-se as 
respirações e os interrogadores 
prescrutaram attentos. 

Do Arco desceu um punhado 
d'homens em trajes de gala — pa-
reciam de gala, á pobre e magra 
luz dos incandescentes candieiros. 

Parando ao fundo, passearam olha 
res e dividiram-se um e meio por 
cada carro — uns 3o nada menos 
— que lá partiram caminho da es-
tação velha. 

Eureka! exclamou um espécta-
dor. E o João Franco que passa. 
Vam cumprimentá-lo. E fôram, 
soube-se depois, como se soube 
que aquillo foi uma riquêza de ma-
nifestação. 

Saudações, bajulações, vivas, tu-
do... O acclamado viajante ía profe-
rir agradecimentos, quando o chefe 
da estação deu a partida. Agitação 
em toda a linha; após, silêncio! 
Ouviram-se então distinctamente 
dois gritos — um de voz afflautada 
-e pronúncia defeituosa:—Viva o 
homem que é a esperança do país. 
Os circunstantes corresponderam, 
e os morcegos que se acoitavam 
nos eucalyptos gargalharam e par-
tiram a levar o echo até ao gover 
no civil de Castello Viegas. 

Outro em voz forte, clara, 
airosa, de personalidade que uma 
vez berrou alto no parlamento:— 
Viva o honrado ex-ministro. Os cir-
cunstantes corresponderam tam-
bém e as corujas levantaram vôo 
agitando desesperadamente as asas 
como em signal de protesto con-
tra a heresia... 

A máchina silvou, o comboio par-
tiu, e o sr. João. . . foi-se, a lim-
par as faces a jaquêta. 

Muito significativa e muito to-
cante, a manifestação, pois não 
acham ? 

Estam a concurso as igrejas de 
Lorvão e de Castanheira de Pêra, 
ambas désta diocese. 

Elegância feminina 
Vem esplêndido o último núme-

ro que acabamos de receber da 
cModa Elegante, maravilhosa pu-
blicação de modas, elegância e bom 
tom dedicada ás senhoras portu-
guêsas e brasileiras, feita em Pa-
ris sob os auspícios da antiga casa 
editora dos srs. Guillard, Aillaud 
& C.a e dirigida pela hábil e in-
telligente chronista da moda, ma-
dame Blanche de Mirebourg. 

O número que temos presente 
contém além dum importantíssimo 
e escolhido texto, numerosos mo-
delos de toilettes do último chic 
parisiense, lindíssimos bordados, 
dois moldes cortados em tamanho 
natural, sendo um dum corpinho 
para senhora e outro dum jaque-
tão para rapaz de 14 a 16 annos. 

Como se tudo isto fôsse pouco, 
traz êste número além da gravura 
colorida da primeira página, um 
figurino também colorido em se-
parado. 

Com semelhantes attractivos, 
não podemos deixar de recommen-
dar ás nossas leitoras a acquisição 
da SModa Elegante. 

Pela reitoria da Universidade fô 
ram admoestado dois estudantes ac 
cusados de ha tempo terem pratica-
do actos de menos respeito na sa-
la dos actos grandes e á porta fer-
rea, por occasião de celebrar-se a 
ceremónia dum capello. 

O movimento de doentes no hos-
pital durante o mês de março foi 
o seguinte: 

Existiam 340 e entraram 170 
510; saíram 146 e falleceram 24 
170. Ficaram, pois, para o mês se-
guinte 340. 

No banco receberam curativo 
872 consultantes. 

Estevam José, de S. Sebastião, 
freguezia de Santo António dos 
Olivaes, pediu á polícia a captura 

Foi presa nésta cidade e envia-
da para o concelho de Montemor, 
a requisição do respectivo admi-
nistrador do concelho, Ermelinda 
Lagoaça, accusada de ter pratica-
do diversos roubos naquélla locali-
dade. 

Vai abrir em Paris um congres-
so médico, especialmente consa-
grado aos assumptos referentes á 
tuberculose. 

R e v i s t a das novidades litterárias 
francesas e extrangeiras, distribuída por 
Guillard, Aillaud & C.", casa editora, Pa-
ris—Boulevard Montparnasse, 96. 

Recebemos o n.° 36 do 2.0 anno désta 
útil publicação, correspondente ao mês 
de março dêste anno, que tem o valor de 
pôr os estudiosos ao corrente do movi-
mento intellectual geral na litteratura e 
suas sciéncias. 

Agradecemos. 

Ciazêta das Aldeia».—Publicou-
se o n.° 119 do 3.° anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário:—O álcool, a higiéne 
e a economia nacional, Dr. A. Cerqueira 
Machado.—Estudo da oliveira, Estudo 
taxonomico, M. de Sousa da Câmara.— 
Arrenda, redra e amontoa, M. Rodrigues 
de Moraes.— Effeitos da prolongada es-
tiagem, Francisco M. M. de Oliveira.— 
Ainda a sementeira das batatas, Francis-
co M. M. de Oliveira.— O trigo, Emilio 
Pimentel.—Medicina prática: Varíola e 
vaccinação, Dr. M. Forbes Costa.—Hor-
taliças ou legumes de talo grosso e tenro 
(com gravura), M. Rodrigues de Moraes. 
— Conselhos de veterinária: Contra os 
vermes, Osvaldo Eletti.— Consultas, M. 
Rodrigues de Moraes.—Folhetim: A Ma-
ricotas, Eugénio Muller, traducção de Ju-
lio Gama.—Secções e artigos diversos: 
— Bôas-festas, A vida agrícola^ Revista 
Universal, Variedades, Publicações, Chro-
nica dos acontecimentos. 

Arte Livre. — Recebemos o n.° 3 
do anno I série 2." désta interessante re-
vista quinzenal illustrada d'arte e litte 
ratura, de que sam directores Azevedo 
Coutinho e Arthur Esmeriz. 

Eis o summário: 
Texto. — Bulhão Pato, Azevedo Couti-

nho.— Faiseuse de trottoir, João Penha. 
— La Sulamite, Phileas Lebesgue.—-O 
quadro e o livro, D. Guiomar Torrezão. 
— Teu seio nú, Arthur Esmeriz. — Igreja 
de S. Miguel do Castello, Albano Bellino. 
—A uma creança, Conde de Monsaraz. 
—Arte livre, Alfredo Gallis.—Duas ruí-
nas, D. Clorinda de Macedo. 

lllustrações. — Bulhão Pato = Igreja de 
S. Miguel do Castello. 

Hôje. — Acaba de se publicar o n.° 
3 désta revista quinzenal de litteratura e 
crítica, de que sam directores os srs. Joa-
qnim Gomes,Lopes d'01iveira e Marques 
dos Santos.. 

Eis o summário: 
Pastoral, Julio de Lemos.— Campesi 

na, Thomaz da Fonseca. — Carta ao Co-
ração, Mário Esteves. — Maria, Guedes 
Teixeira. — Sol Poente, J. Marques dos 
Santos.—A Ideia, Ribeiro de Carvalho 
— Em revista ás revistas, Lopes d'01i 
veira. 

Educação Nacional.—Acabamos 
de receber o n.° 79 da «Educação Nacio 
nal», jornal pedagogico que defende calo 
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Duma collaboração distincta, o presen 
te número da Educação Nacional em na 
da desmerece os créditos que justamente 
adquiriu, pela independencia como trata 
todas as questões escolares. 

Moda Elegante — Recebemos 
n.° i5 désta interessante publicacão se 
manai, incontestavelmente a melhor do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto:—Aviso dos editores, G., A. & 

C.«.—Correio da Moda e Elegância, BI. 
de Mirebourg.—A costura, Descripcção 
das gravuras, Descripção dos bordados, 
Descripçáo do figurino colorido, Vida 
Mundana, Descripcção dos Moldes corta-
dos, BI. de Mirebourg.—O Jardim secreto, 
Mareei Prévost.—Sala de visitas, BI. de 
Mirebourg.—A nossa carteira, G., A. & 
C.".—Serviço de Compras, G., A. & C. \ 

Gravuras:—1 a 3. Grupo de toilettes. 
—1. Vesiido de seda côr de rosa para me-
nina de 3 a 5 annos.—2 Toilette para se-
nhora joven em poj>eline de lã verde.— 
Toilette de recépçao em crepe da china 
lilaz.—4 a 9. Grupo de toilettes.—4. Toi-
lette para menina on joven senhora.—5. 
Toilette de passeio em sarja verde garra-
fa.—6. Toilette de setim preto e renda 
para visitas.—7. Toilette de voile de lã 
vermeiho.—8. Toilette de passeio genero 
tailleur.—9. Redingote de panno beige— 
10 a i5. Grupo de toilettes.—10. Toilette 
de seda héliotrope para senhora joven.— 
11.— Toilette de passeio em lã azul ma-
rino—12. Toilette de voile de lã beige 
para menina ou senhora joven.= i3. Toi 
lette de setim duquêza preto.=14. Vesti-
do genero tailleur de sarja grenat.=\5. 
Grande casaco fórma redingote de panno 
côr de azeitona.= 16. Corpinho alta novi-
dade.=17. Jaquetão para rapaz de 14 a 
16 annos. 

Figurino co/orMo:=Toilette de passeio 
em foulard rosa pallido com pintas pre-
tas. 

Bofdados:=i. Banda de tapeçaria para 
mobília.=2. Fundo para bandeja.=3. De-
talhe do desenho do bordado em tama-
nho natural para a bandeja.=4> Guarda-

napo redondo.=5. Detalhe do bordado 
para o guardanapo. 

Costuras:—1 a 9. Diversos modelos de 
pontos. 

Moldes cortados:— (Errt tamanho natu-
ral), 1. Corpinho alta novidade.=2. Ja-
quetão para rapaz de 14 a 16 annos. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 31 de março 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas José António dos Santos, António 
José de Moura Bastos, substituto bacha-
rel António Joaquim de Sampaio Pinto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

irestou juramento o vereador substituto, 
; sampaio Pinto. 

Resolveu a câmara providenciar ácêrca 
da mobília e utensílios necessários para a 
eschola de S. Silvestre, de cuja cadeira 
pediu ha pouco a creação. 

Auctorizou o pagamento de despêzas 
feitas com os trabalhos da organisação 
do recenseamento eleitoral do corrente 
anno. 

Auctorizou trabalhos de canalisação de 
águas para prédios particulares. 

Registrou a nota apresentada de cana-
lisaçoes d'água executadas desde o dia 24. 

Attestou ácêrca de diversas petições 
para subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento dos ordena-
dos dos empregados do município relati-
vos ao mês de março e o das prestações 
de empréstimos contractados com a Com-
panhia de Crédito Predial Português, com 
vencimento em abril. 

Resolveu celebrar a sessão ordinária da 
próxima semana no dia de sábbado, nove 
d'abril, fazendo annunciar ésta delibera-
ção nos termos da disposição do art.° 46 
| i.° do Código administrativo. 

Auctorizou o pagamento de quantias 
devidas pelo consumo d'água em prédios 
particulares. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do o seguinte: collocação de taboletas 
em estabelecimentos commerciaes; en-
trega dum signal funerário, existente no 
Cemitério municipal, remoção d'ossadas 
dentro do mesmo Cemitério; transforma-
ção em janella duma pequena fresta em 
uma casa no logar de Taveiro; na appli-
cação duma multa imposta por via da 
conducção de vinhos, sem que podesse 
provar-se o descaminho duma parte; dar 
quitação por meio de escriptura pública, 
da responsabilidade dum fallecido the-
soureiro do município. 

Não tomou conhecimento por falta de 
competência duma reclamação ácêrca de 
usurpação de terrenos duma serventia 
d'inquiíinos no Chão do Bispo. 

Tractando afinal de queixas contra o 
fornecimento actual de carnes verdes no 
mercado, o presidente deu conhecimento 
de medidas que ía adoptar para o exacto 
cumprimento das condições do contracto 
e do disposto nas posturas do município, 
e de que nêste sentido auctorizaria tam-
bém o fiscal do mesmo mercado a fisca-
lisar êstes serviços, com obrigação de dar 
conta das irregularidades e transgressões 
e de receber queixas de interessados. 

DESPEDIDA 
José Simões Mathias de Carva-

lho, ausentando-se para o Rio de 
Janeiro (Brazil), onde tenciona de-
morar-se pouco tempo, vem por 
êste meio despedir se dos seus 
amigos, offerecendo-lhes os seus 
serviços naquella cidade. 

Santo André de Poiares, 16 de 
abril de 1898. 

José Simões Mathias de Carvalho. 

"O Conimbricense" 
Compram-se os n.os

 2 : 7 6 4 , 2 : 8 3 3 , 

2 : 8 3 5 , 2 : 9 0 8 , 2 : 9 1 8 , 2:933, 3:26o, 
3 : 2 8 I e 4 : 8 3 4 . 

Dirigir a João Ribeiro Arrobas, 
na typographia do mesmo jornal. 

A MODA ELEGANTE 
P U B L I C A - S E T O D A S A S S E M A N A S 

A S S i m m i l A S 

Portugal — Um anno, 4^000 
réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, 136100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8íU>ooo réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C . \ Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa; rua Áu-
rea, 243, 
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Venda de prédios 
No dia 24 d'abril cor-

rente, pelas 11 ho-
ras da manhã, na rua do Cor-
po de Deus, n.° 12, désta ci-
dade, vender-se-ham, convin-
do o preço, todos ,os prédios 
urbanos que João Teixeira 
Soares de Brito possue na 
dita rua do Corpo de Deus, 
rua das Solas, do Almoxari-
fe e Estrada da Beira. 

Dam-se esclarecimentos na 
casa acima mencionada das 
3 ás 5 horas da tarde. 

Venda de prédios 
2 Uende-se uma mo-

V rada de casas sitas 
na rua de Sá de Miranda, 
com os n.09 de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

Íjolícia )6 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Dêstes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.os de 

fjolícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares. 

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Bom emprego de capital 
3 IV I o dia 1 do próximo 

IM mês de maio, ven-
de-se em praça particular se 
o preço onerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, i.°an-
dar, (escriptório do ex.mo sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
casas de habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. E um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada dê macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, coín herdeiros 
de António dos Santos; nas-
cente, com a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
o encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Venda de propriedade 
1 lende-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, comabun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lusi-

tano. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
5 -V7"e i ide - a s Bazílio 

Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, \#>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.-
melhor purgativo, suave.; inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, 1 # 0 0 0 réis 

Para a cura effica» t prompta U<n 

Moléstias provenientes da irn 
pureza do Sangue 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Harra «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

"Vermííiigo de B- Tj. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello me torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiada» com a medalha «1'onro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160. » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Listoôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do-Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

P H A R M Á C I A 

Vende-se uma bem 
localisada e afregue-

zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

Madeira de choupo 
i3 O u e m quizer com 

U prar uma porção 
d'aqueHa madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

o o < x > o o o o o < x > < > < > < x x > < x x x 
] \ < ) V I I ) A I ) i : L I T T E B Á B I A 

J. S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S DE CER 
Um elegante volume, contendo as seguintes histórias 

temporáneas: = Morte dc Cesar = Pecci 
Original = Immortal= Alma enamo 
da = Bohemio = O dinheiro do mole 
= João IVingfuem. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
A venda nas principaes livrarias do reino e na adn 

tração da Educação Racional, Campo dos Mártyre 
Pátria, 21, Porto. 

o o o o o < x x x > o < x x > < x > < x > o < > < 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoad 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas, 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES A PROVA DE F0( 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 
De Flandres, Riga, Mógno 

tros. 
ramádas e enxertias e diti 

Depósito de madeira: 
Arames z incádos:P a r a • . . -espinhos para vedações. 
M e t a l branCO" ^ amnrelIo, cobre, chumbo, zinco, est! 

e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Wln7 nnra •fopnnipn- Malhos, tornos, máchinas de fi m o z para Terreiro. f o l l e s ; p i c a r e ; a s e t o d a a q u a 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e la 
ros. 

FerrágenS" ^*ara cons t rucÇÕes d'obras, preços barai 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 17 

C O Í M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITO 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á 
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem qu 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
fábrica. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O T L I V E I R A & c! 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE JANE1R0-BBAZIL 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, le 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módj 
cpmmissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. 
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência»» Arco d'Almedina, 6. S.' 
E D I T O R = JOAQUIM TEIXEIRA DE S Á 
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A CONVERSÃO 
[ Continua a ser discutido no 

pseudo-parlamento português o 
mais criminoso projecto que nos 
últimos annos tem sido presen-
te á deliberação parlamentar, 
visto como está absolutamente 
demonstrado que nas dobras 
do papel que o comporta e nas 
entrelinhas da prosa que o ex-
põe, vai envolvida, inevitável, 
inilludivel, a abdicação com-
pleta da soberania, do pundo-
nor e da honra nacional. 

Está apregoado em altas vo-
zes, tem-se conclamado e de-
monstrado nas praças públicas, 
pela voz dos mais auctorizados 
tribunos; tem-se affirmado na 
imprensa pelas penas dos ho-
mens públicos que mais inti-
mamente conhecem a situação 
do país,—que a approvação de 
tal projecto equivale a — abrir 
as portas do país á intervenção 
dos extrangeiros na administra-
ção portuguesa ! Desde que no 
cérebro esteril de estadistas por-
tuguêses se produziu o plano 
mesquinho de obviar a difficul-
dades enormes da nossa vida 
interna unicamente pelo meio 
desastroso do recurso a em-
préstimos, como a única táboa 
dâ salvação dum país inteira-
mente desacreditado, é indubi-
tável que taes estadistas sam 
inteiramente falhos da larga ini-
ciativa fecunda, do critério pon-
derado e sensato que sam in-
dispensáveis para se arcar de 
frente, e dum modo productivo 
e útil, com o gravíssimo pro-
blema da nossa restauração eco-
nómica e financeira. 

Mas de nenhum outro recur-
so se soube lançar mão que não 
fôsse o augmento da tributação 
já incomportável e a negociação 
dum grande empréstimo de mui-
tos milhões de libras, no que se 
tém baldado exforços e gasto 
energias, para se ter obtido, em 
cada porta a que se vai baten-
do, num ar de mendicante in-
cómmodo e desprezível, a re-
cusa formal, dada em modos 
de naturêza a fazer demittir im-
mediatamente um ministério de 
pundonor. 

Entretanto, apesár da humi-
lhante situação do nosso viver, 
a que nos arrastaram bandos 
d'homens de mãos dadas para 
a tôrpe exploração brutal dum 
povo d' inconscientes; apesár 
das negativas consecutivamen-
te dadas, ou das exigências 
inacceitaveis a cada passo pro-
postas, o governo tem conti-
nuado na faina trabalhosa, eri-
çada de difficuldades e de vi-
tupérios, de realizar o emprés-
timo cubiçado 1 

O affêrro a uma ideia, ainda 
que miserável, de homens que 
não téem o u t r a s . . . 

guiu o governo que o odioso 
projecto fôsse approvado. Para 
que o mesmo lhe succeda na 
dos pares, foi reforçada ésta câ-
mara, entrando nélla de nôvo 
pelo menos seis homens, que 
já anteriormente tinham dado 
ao pipjgcto o seu vóto! 

E lá vai proseguindo na câ-
mara alta a discussão da mise-
randa concordata que o gover-
no se propõe fazer com os cré-
dores externos, dando-lhes ga-
rantias de excepção, e abrindo-
lhes, de par em par, as portas 
da sua administração nos ne-
gócios de Portugal. 

Contra a criminosa intenção 
do governo se manifestou já o 
país, nas calorosas affirmações 
dos comícios públicos e nas 
vinte e sete mil assignaturas 
que cobriram o protesto contra 
a conversão, pelo país espalha-
do. Os clamores da opinião de-
viam já ter chegado aos homens 
do Podêr, se êlles tivessem ou-
vidos para attender aos inte-
resses nacionaes; e ainda ago-
ra acaba de ser entregue na 
câmara dos pares a extensa lis-
ta dos que, aos milhares, assi-
gnaram o protesto. 

Sem dúvida que o resultado 
dêste protesto ha de ser o mes-
mo que o dos clamores do pô-
vo nos comícios. O governo 
ha de marchar em frente, na 
prosecução do seu fim egoista, 
ganancioso e miserável. 

Mas não seria tempo de o 
país obstar, por todos os meios 
ao seu alcance, que sam supre-
mos e irresistíveis, ao crime 
que audaciosamente se prepa-
ra? 

Permaneça o pôvo na indif-
ferença, tam criminosa como 
os attentados do governo, que 
tem mantido até hôje, e verá 
como num momento se afunda, 
irremissivelmente, na mais te-
nebrosa vergonha que a histó-
ria registre. 

Um pais que morre de des-
perdícios, de esbanjamentos, 
de concussões, de latrocínios 
de toda a ordem, no meio duma 
paz absoluta de meio século, dei-
xando-se subverter sem um pro-
testo, sem um impulso vingador 
de regeneração, ficará ferretado 
ignominiosamente como o mais 
pussillánime, imbecil e miserá-
vel dos póvos! 

E ê tempo ainda de nos sal-
varmos dum collossal vilipên-
dio, erguendo-nos ao mesmo 
tempo, em plena nobrêza alti-
va, á grande luz da História! 

Recomposição 
Parece não haver dúvidas de que 

vai dar-se uma recomposição mi-
nisterial. Segundo informam jor-
naes, entra na pasta das obras pú-
blicas—o sr. Eduardo Villaça. O 
sr. Augusto José da Cunha vai 
para o Banco de Portugal, e o sr. 
Ressano Garcia mar iiha-se por ês-
se extrangeiro além, substituindo 
o sr. Perestrello na busca de di-
nheiro. E o sr. José Luciano quem 
substitue o sr. Ressano no minis-
tério da fazenda! 

Bravíssimo! Remendado, e com 
José Luciano na pasta da fa-
zenda, devemos talvez suppôr que 
o ministério está aqui está a dar 
com os burrinhos nágua. 

É certo que o país nada lucra 
com que a miúdo se revêzem no 
poder os dois partidos que o téem 
conduzido á miseranda situação 
em que se debate, mas por muito 
demonstrativas da incapacidade de 
todos êsses estadistas de papelão, 
para uma linha de conducta de que 
resulte sequer o início do rejuve-
nescimento nacional, taes substi-
tuições pódem ter o seu pouco de 
valôr para futuros, e quem sabe 
se próximos acontecimentos. De 
resto, a obra duns e doutros defi-
ne-os. Sam isto: 

Broncos e velhacos. 

Na câmara dos chamados 
deputados da nação, — serven-
tuários, uns e outros, da realê-
f a C[Ue Os mautém, conse-

F I N A L M E N T E 1 

O Tribuno Popular noticia, hô-
je, afinal, que o sr. Alberto Mon-
teiro é o candidato progressista por 
êste círculo, para a eleição supple-
mentar que se realizará no dia 8 
de maio. 

E não diz mais nada, sobre os 
merecimentos do novo deputado, 
senão que é — major d'artilheira 
e illustre filho désta cidade! 

O que já é alguma coisa, depois 
das tareias monumentaes que lhe 
pregou, em tempos que não vam 
longe.'.» • 

O sr. D. Carlos sái ainda nêste 
mês para Évora a tomar parte 
numa caçada, aos javalis, que o 
novo par do reino sr. Francisco 
Barahona acaba de offerecer-lhe. 

Na câmara alta, onde se discute 
o projecto da conversão, afflrmou 
alguém que, nas actuaes condições 
do país che^a a ser um crime qual-
quer esbanjamento dos dinheiros 
públicos. 

Qual ? As successivas viajatas e 
divertimentos em que andam o sr. 
D. Carlos e a sua real família cus-
tam uma ninharia que nem vale 
considerar. Depois, o seu governo 
não destina as propostas de fazen-
da e a conversão senão á remoção 
das difficuldades, embora entregan 
do o país á intervenção de extran-
geiros. O que ao sr. D. Carlos não 
pésa, contanto que lhe mantenham 
o thrôno. 

Mas . . . 

Na semana decorrida de 6 a 12 
d'abril, a conta corrente do the 
souro com o Banco de Portugal 
não augmentou senão 548:57636430 
reis 

Para honra e glória do progres-
sismo dominante... 

approvar a conversão, não ha du-
vida, como a não ha de que o rei 
a sanccionará. Assim, a interven-
ção extrangeira será um facto. Co-

3, porém, o final estabelecimen-
to e execução do contracto não 
vem desde logo, ao país restará 
tempo pafa pensar na fórma de 
evitar o ftial, preparando um pro-
testo que os negociadores da in-
fâmia não possam deixar de ouvir. 

A todo o tempo é tempo; 

Ao «Tribuno Popular» 
As razões que dá de não ter fat-

iado ha mais tempo sobre a apre-
sentação do sr. Alberto Monteiro, 
para deputado progressista por 
Coimbra, sam ingénuas demais para 
se lhe dar o valôr que o Tribuno 
pretende. 

E tanto que até êlle, por força, 
se riu ao dá-las. 

Sai ámanhã de Lisboa, em via-
gem para Moçambique, o major 
Mousinho d'Albuquerque, que no 
domingo foi chamado ao conselho 
de ministros, realizado em casa do 
sr. Barros Gomes, para receber 
instrucções ácêrca das obras do 
porto de Lourenço Marques e do 
caminho de ferro de Inhambane-

Nêste mesmo conselho foi dis-
cutido o empréstimo de 100:000 li-
bras, a realizar para o custeamen-
to daquéllas obras, e tratados di-
versos assumptos referentes à pro-
víncia de Moçambique. 

Ha quem affirme que a presen-
ça de Mousinho, vindo ha pouco 
do extrangeiro, onde foi em mis-
são sobre que ainda se guarda a 
maior reserva, era absolutamente 
imprescindível á discussão dêsses 
assumptos... 

PROTESTO 
A câmara dos pares recebeu an-

te-hontem um protesto contra o 
projecto da conversão seguido de 
28:000 assignaturas. 

Claro que êsse documento, bas-
tantemente significativo da anima-
dversão que lavra no país pelo 
manifestado empenho do governo 
em fazer approvar semilhante pro-
jecto, não fará que a câmara alta 
o repudie. A fornada dos pares 
não foi feita senão para cobrí-lo e 
torná-lo executório, mas ao menos 
servirá para uma vez demonstrar 
ao país que a sua vontade, os seus 
clamores deixam de ser ouvidos 
nas culmináncias do estado, desde 
que éssa vontade e êsses clamo-
res traduzam manifestação Contrá-
ria aos propósitos do governo. 

Mais do que isto, servirá a de-
monstrar ainda quanto já hôje é 
improfícuo qualquer protesto legal, 
dentro da permissão das leis, e 
por consequência a impreterível 
necessidade de recorrer-se a meios 
mais efíicazes e productivos. 

De <jue a câmara dos pares vai 

Somma e segue... 
A polícia impediu que o Pai\ 

circulasse no sábbado. A censura 
recaiu sobre o artigo editorial e 
para o jornal sair foi necessário 
fazer uma segunda edição, trazen-
do em branco todo o espaço que 
era occupado pelo mesmo artigo, 
escripto por Joãó Chagas! * 

Quando, no domingo, os vende-
dores da Marselhesa chegavam á 
rua com os jornaes para a distri-
buição, a polícia assaltou-os e con-
duziu-os ao governo civil, onde fi-
caram presos sob o pretexto de 
que um edital do governo civil, ha 
tempo publicado, determina que 
sejam enviados para juizo, como 
incursos na pena de desobediên-
cia, todos os indivíduos que fôrem 
encontrados a vender publicações 
de carácter subversivo. 

O quê?! 
Pois já está na alçada dum go-

vernador civil a promulgação de 
semelhantes providências ? Então 
um simples edital dum simples go-
vernador civil pôde determinar a 
condemnação d'alguém que hones-
tamente , honradamente procura 
ganhar a vida, vendendo um jor-
nal legalmente habilitado e cuja 
publicação tem sido permittida? 

Tal qual. E o melhor é que os 
pobres vendedores fôram dupla-
mente roubados. Roubados, por-
que lhes tiraram todos os exem-
plares que tinham ido comprar á 
redacção para, no pleníssimo uso 
dum incontestável direito irem ven-
der, e roubados porque, para saí-
rem dos calabouços do governo ci-
vil, tiveram de prestar fiança, ao 
pre,ço de 1^440 réis cada um. 

E de notar' que a doutrina do 
mesmo edital levou ha mêses al-
guns commerciantes a julgamento, 
por venderem A Barricada. Coa 

ra segunda instância, onde fôram 
absolvidos visto como o respectivo 
juiz intendeu, ao contrário do seu 
collega, que tal documento não ti-
nha força de lei para determinar 
uma sentença condemnatória. No 
entanto, é o mesmo edital que agó-
ra se invoca, para levar ao tribu-
nal, os vendedores da Marselhesa! 

Único! 
Mas não é tudo. 
Este número da Marselhêsa não 

foi apenas apprehendido, foi tam-
bém autoadò e enviado para juizo, 
por virtude duns desenhos — oAt-
tribulações dum Guerrita. 

Á meia noite de segunda feira 
ainda a casa da redacção estava 
cercada, sendo apalpadas todas as 
pessoas que saíam, e o sr. Leal da 
Câmara, que não quis prestar-se 
ao véxame, foi preso e conduzido 
ao governo civil. 

Mas isto não é uma medida po-
licial, é um assalto de bandoleiros! 

O editor do País foi intimado 
na segunda feira para declarar 
quem é o auctor dum artigo pu-
blicado em o n.° 866, de 23 de 
março, sob o título — C/í opinião 
e os impostos. 

* 

Sobre a Gléba, jornal republi-
cano de Celorico da Beira, pésam 
3 querellas, a primeira por um ar-
tigo publicado em o n.° 54, com o 
título — Alerta Portuguêses; a se-
gunda pela reproducção dum viva 
á república, no artigo editorial do 
n.° 53, e a terceira por éstas phra-
ses inseridas na segunda página 
do mesmo número — Povo ! pega 
em armas! — Á revolta! A revol-
ta!— Ás armas pela república! 

Decididamente êste consulado 
progressista encerra tudo o que ha 
de mais requintadamente canalha! 
. Ainda bem. Diz-nos a história 

que vezes sem número o carro do 
progresso ha sido impulsionado 
pela besta da infâmia; assim, éssa 
systhemática perseguição não dei-
xará de accelerar a épocha do 
ajuste de contas. 

Deve ficar concluido em poucos 
dias o inventário que o governo 
ha tempo mandou fazer de todo o 
material e mais pertences da Im-
prensa da Universidade. 

Já regressou de Lisboa o sr. dr. 
Souto Rodrigues, governador civil 
dêste districto. 

Depois que tratou dos assum-
ptos, sobre casos políticos de actua-
lidade, que mais determinaram a 
ida de s. ex.a á capital, o sr. dr. 
Souto foi ao paço estar com as ma-
gestades a quem, de intelligéncia 
com a mêsa da Real confraria da 
Rainha Santa Isabel, convidou para 
virem assistir ás próximas festas 
da padroeira de Coimbra. 

Com quanto não fôsse absoluta-
mente promettedôra, a resposta das 
magestades deixarem antever a s. 
ex.a uns vislumbres de possível an-
nuéncia. 

Crê-se que a mêsa da Real Con-
fraria enviará brevemente a Lis-
boa uma commissão a secundar o 
pedido feito. 

Aos srs. Augusto Peixôto, con-
siderado redactor do Século, e Os-
caí Leal, illustre publicista, de Lis-
boa, agradecemos a amabilidade 
da visita que nos fizeram por oc-
casião da sua estada em Coimbra, 
de passagem para o Porto. 

Suas ex.as aproveitaram as pou-
cas horas que aqui tiveram de de-
mora, visitando os principaes es-
tabelecimentos e monumentos da 
cidade, seguindo viagem ás 4 hcw 

ãemnados, os réus recorreram pa-.( ras cia tarde de terça feira, 
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SÉ YELHA 
O Tribuno Popular, ao noticiar 

o boato da restauração do pórtico 
occidental da Sé Velha, mostra-se 
receoso e apprehensivo sobre o 
êxito désta temerária emprêsa , e, 
com o coração alanceado de cruéis 
dúvidas,—éstas palavras taes, cho-
rando, espalha: 

« . . . é um trabalho assás melindroso, 
porque suppômos que ninguém se aba-
lança a ir pôr mão em uma obra daquél-
las, para completar o que está deterio-
rado, imitando a primitiva mão d'obra. 
Qual dos nossos canteiros tem a compe-
tência e perícia téchnica, a educação ar-
tística indispensável para tal emprêsa ? 
Será contudo louvável toda e qualquer 
providência de conservação, que não pre-
judique o merecimento artístico de tam 
precioso monumento.» 

Não sabemos o que haja de verí-
dico na notícia; mas, admittâmos 
que assim é, o Tribuno tem ra-
zão ! . . . 

Se o indivíduo, ao qual actual-
mente incumbe a funcção dirigente 
déssas obras, lhe não inspira con-
fiança, o seu dever é não parar em 
conjecturas de desalento e ír mais 
longe : protestar em brados contra 
o attentado negrento, que paira so-
bre o monumento precioso! 

Com effeito no estado de asso-
lação extrema em que o pórtico 
se encontra, qualquer propósito de 
restauração tem de ser longamen-
te meditado por quem saiba pen-
sar e vêr, com temor, com escrú-
pulo e carinho. 

A não ser isso, antes deixá-lo 
ruir e desfazer-se sob a acção in-
exorável do tempo e do supersti-
cioso respeito dos homens. 

D'accôrdo! 
Todavia ninguém contesta a ne-

cessidade urgente da restauração. 
Antes pelo contrário! 

Dentro em duas dezenas de an-
nos o pórtico venerando, como sôe 
de chamar-se, tam estimado e sen-
tido, estará irremediavelmente an-
niquillado. 

Das archivoltas, agora mesmo, 
talvez que nem uma aduella este-
ja intacta; todos os fustes desap-
pareceram, á excepção dum único, 
e as interessantes composições or-
namentaes das almofadas pilastraes 
estám de tal fórma apagadas, que 
a reconstituição do desenho nêste 
momento demandará cuidádos e 
uma segura e culta intuição emo-
tiva. 

Néstas condições prefere o Tri-
buno a conservação que não preju-
dique o merecimento artístico, etc. 

Está bem! Somente, por êstes 
dizeres palreiros, se não percebe o 
que o conspícuo Tribuno deseja. 

Conservar o que está! Porque 
processo, com que critério ? . . . 

A carie tem corroído a pedra a 
fundo e cruelmente. Só por um 
esforço d'abstracção se pôde con-
jecturar do seu effeito no estado 
da integridade antiga. Quasi não 
ha que conservar!.. . 

De toda a pedra lavrada, salvo 
os capiteis, nada resta. Apenas 
vestígios escassos e imperceptiveis. 

Nêstes extremos conservar o 
quê ? e como ? . . . 

Mas ponhamos isto nos devidos 
termos. Para uma obra de restau-
ração, tal como ésta, poderá faltar 
uma iniciativa directora, cuja iri-
telligéncia e auctoridade reúna os 
suffrágios, a adhesão e a confiança 
do Tribuno. 

Muito bem! Nisto estamos na 
mais enternecida conformidade! 

Mas suspeitar de que faltem em 
Coimbra canteiros hábeis para a 
execução material do lavor, éssa 
desconfiança, haja de permittir, 
envolve uma injustiça impertinente 
e maldosa! 

Não vale personificar a questão, 
citando nomes; mas saiba o Tri-
buno, que nunca, como hôje, uma 
tam grande somma de aptidão ar-
tística seria propícia á execução 
duma tal tarefa! 

Além de que, nêste caso, can-
teiros sam meros instrumentos!... 

O que falta então, para que a 
obra aa restauração do pórtico da 
Sé Velha seja sensatamente reali-
zável ? 

Apenas um homem suficiente-
mente instruído, honesto e subtil, 
susceptível da comprehensão sen-
timental e estylístiça dêsse monu-

mento, que assuma a direcção es-
pinhosa e as responsabilidades tre-
mendas do emprehendimento, a 
todos os respeitos oneroso e in-
grato. 

Não sam canteiros que faltam: 
é êsse homem que falta realmente! 

E, nêste ponto,—plenamente de 
accôrdo — porque o Tribuno tem 
razão ás carradas!. . . 

A . 

Espanha e Estados-Unidos 

A' hora em que escrevemos tal-
vez tenha sido apresentado pelos 
Estados-Unidos á Espanha o ulti-
matum para que retire as suas tro-
pas de Cuba, o que significará a 
declaração da guerra. Dissémos já 
não ser possível prevêr nêste mo-
mento as consequências do tremen-
do conflicto armado que vai dar-se 
entre a altiva e heróica Espanha e 
a opulenta república Norte-Ameri-
cana. Devendo ser principalmente 
marítima a guerra e estando ésta 
sujeita a verdadeiras emprêsas, não 
pôde affirmar-se alli positivamente 
a quem pertencerá a victória. 

E' de suppôr, porém, que a for-
tuna pareça a princípio favoravel á 
Espanha, entre cujas forças marí-
timas e as dos Estados-Unidos não 
existe grande desproporção e cu-
jos soldados praticarám verdadei-
ras heroicidades, animados como 
vam dos mais elevados sentimen-
tos patrióticos. Sômos, porém, de 
opinião que quaesquer victórias que 
a Espanha obtenha no princípio da 
lucta serám fugazes. Os Estados-
Unidos, dispondo de enormes re-
cursos, embora não tenham entre os 
seus soldados, quasi todos merce-
nários, quem lucte com o valôr dos 
espanhoes, ham de vencer afinal. 

Não crêmos que possam abusar 
da victória. As grandes potências 
europêas, que no actual conflicto 
soffreram já um desastre vergo-
nhoso, hão de interver quando os 
seus próprios interesses o exijam, 
para que cesse a guerra entre os 
Estados-Unidos e a Espanha. Ésta 
perderá Cuba, terá talvez de pa-
gar uma indemnização de guerra 
e não sabemos que sorte esteja re-
servada a algumas das suas coló-
nias. A Inglaterra tem-se mostra-
do tam indifferente para com ella 
e tam dedicada pelos Estados-Uni-
dos . . . 

Lamentando o conflicto entre a 
Espanha e os Estados-Unidos, prin-
cipalmente pela sympathia que 
aquéllanos inspira, cumpre-nos re-
petir o que já dissémos nêste jor-
nal : 

Se é indefensável o procedimen-
to da Espanha relativamente a Cu-
ba, não o é menos o dos Estados-
Unidos. 

A declaração da guerra, nas 
condições em que é feita, significa 
um atropêllo dos princípios do di-
reito internacional, que as nações 
europêas deveriam ter evitado. Es-
tas, porém, que sympathisam mui-
to com a Espanha, pelo menos as-
sim o declaram, só procuram de-
fender os seus interesses. 

Quem sabe se éllas, dentro de 
curto praso, não terám que arre-
pender-se da attitude que toma-
ram. 

Quanto a Portugal, não suppô-
mos que êlle se veja envolvido no 
conflicto. Em todo o caso pôde 
ser offendida, como já succedeu, a 
nossa neutralidade. 

E teremos nós força para a fa-
zer respeitar? Ahí fica a interroga-
ção, a que não responderemos 
porora. 

Damos em seguida os seguintes 
V E I Í E G R A M M A S 

New- York, 18. — O público rodeia an-
cioso o Capitólio. Crê-se que as câmaras 
chegaram a uma resolução que determi-
nara a guerra. 

A câmara dos deputados suspendeu a 
sessão, depois da ordem do dia, aguar-
dando que o senado remettesse a resolu-
ção da votação de sabbado. Reaberta a 
sessão, chegaram os documentos do se-
nado, procedendo-se á sua leitura. Os de-
mocratas applaudiram o parágrapho re-
ferente á independência aa ilha. 

Dingley, dizendo que estavam de ac-
côrdo os principaes republicanos do se-
nado e do congresso, propôs que os re-
presentantes acceitassem, na sua integra, 
a resolução do senado, prescindindo-se 
do reconhecimento da independência. 

Os republicanos, dispostos a luctar pe-
lo triumpho da moção, Aapprovam-a por 
179 votos contra i56. Este resultado foi 
recebido com frenéticos applausos, resol-
vendo-se immediatamente mandar im-
primir a proposta de Dingley, enviando-a 
ao senado, para que acceite ou regeite a 
resolução de nomear uma commissão 
mixta definitiva. 

Muitos senadores importantes são de 
accôrdo que o senado insista pela manu-
tenção da clausula que reconhece a inde-
pendência de Cuba. 

Até ás 3 da tarde não chegou ao sena 
do a resolução dos representantes. Co-
nhecidos os desejos da câmara, apresen-
ta-se a proposta para que o senado no-
meie delegados á commissão mixta, sen-
do regeitada por 43 votos contra 34. 

A resolução, lida na câmara dos repre-
sentantes, originou grandes murmúrios. 
Crê-se que triumphem as propostas da 
câmara. 

Washington, 18.—Câmara dos repre-
sentantes: 

A proposta do representante Dingley 
votada pela câmara, supprimindo o re-
conhecimento da independência de Cuba 
approvado pelo Senado, provocou uma 
proposta da minoria, apresentada pelo re-
presentante Browmell, para a câmara ap-
provar na integra o parecer do senado. 
A proposta Browmell foi rejeitada por 
172 votos contra 148. Em seguida Dingley, 
mantendo a sua proposta já approvada, 
pede a reunião de uma conferência dos 
membros do congresso com os do senado, 
pedido que foi approvado sem votação 
nominal. 

Washington, 18. — Senado: 
Foi rejeitada, por 43 votos contra 34, 

a proposta do senador Davis para o se-
nado reunir em conferência com a câma-
ra dos representantes. Pouco depois, no 
meio duma grande confusão, foi feita uma 
proposta para ser annullada a votação 
precedente, o que se realizou, sendo ád-
mittida a conferência interparlamentar 
do congresso para discutir o assumpto, a 
qual vai reunir immediatamente. 

Washington, 18. — Já estam reunidos 
em conferência os membros do senado e 
da câmara dos representantes num total 
de 465. Nem uns nem outros querem até 
agora ceder: a maioria dos senadores 
quer reconhecer a independência da Re-
pública Cubana, e a maioria dos repre-
sentantes não quer. 

A conferência apresentará ainda ésta 
noite os seus relatórios ás duas casas do 
congresso. Reina grande excitação. 

Madrid, ig. — Sagasta presidiu á reu-
nião da maioria do senado e da câmara 
dos deputados, proferindo um discurso 
patriótico, sendo muito applaudido. 

A reunião do conselho de ministros 
fez mudar a impressão causada pela ap-
provação da commissão mixta norte ame-
ricana para a immediata intervenção em 
Cuba, pela força das armas, motivando a 
triste notícia um profundo protesto em 
toda a parte. 

Diz-se que Mac-Kinley hesitará muito 
em adoptar a resolução para executar o 
ultimátum, o qual será apresentado por 
Woodford, concedendo ao governo espa-
nhol o praso de 48 horas, para ãcceitar 
ou regeitar as pretençóes dos Estados-
Unjdos. 

Ámanhã abre o parlamento espanhol, 
ás 2 da tarde, com o discurso da rainha-
regente. 

Londres, ig. — O receio da guerra pa-
ralizou o commércio que com as posses-
sões espanholas da América e da Ocea-
nía, alimentavam Liverpool, Manchester, 
Birjningham e Glasgow. 

Ámanhã realisar-se-ha na câmara dos 
communs uma interpellação ao governo, 
com o fim de conhecer a situação dos as-
sumptos internacionaes. 

Reanima-se a opinião favoravel a uma 
solução pacífica. 

Washington, ig.— Era uma hora da 
madrugada quando a conferência inter-
parlamentar dos legisladores de Washin-
gton chegou a accôrdo, approvando as 
resoluções taes quaes fôram votadas pelo 
senado no sábbado último, menos o re-
conhecimento dos insurréctos cubanos. 

O senado, reunido em seguida, appro-
vou, por 42 votos contra 35, o parecer 
da conferência concebido nesses termos, 
e a câmara dos representantes também o 
approvou por 310 votos contra 6. 

Washington, 10. — Para se chegar á 
solução telegraphada ésta madrugada 
houve na conferência inter-parlamentar 
os mais animados debates entre os mem 
bros do senado e da câmara dos repre-
sentantes, chegando por várias vezes a 
dar-se como definitivamente tomadas 
deliberações, que eram logo desmenti-
das. Tanto o senado como a câmara no-
mearam delegados para a conferência. 
Os delegados do senado não consegui-
ram chegar a accôrdo, e os representan-
tes pediam novos senadores dellegados. 
O senado teve de reunir recusando, por 
40 votos contra 39, nomear outros dele-
gados para nova conferência. 

Washington, ig. — A sessão do senado 
foi levantada á 1 hora e So minutos da 
madrugada, e a da câmara dos represen-
tantes ás 2 horas e 45 minutos. Durante 
toda a noite e emquanto a conferência 
deliberava, muitos aos representantes e 
senadores andavam pelos corredores das 
casas legislativas em grande exaltação, 
cantando hynrnos patrióticos. 

Washington, 1!>.— O 
presidente dos Esta-
dos-TJnidos referen-
dou esta, tarde a reso-
lução do parlamento 
e firmou o «ultimátum» 
á Espanha< 

O ministro espanhol 
em Washington parte 
ámanhã para o Cana» 
dá? tendo entregado a 

protecção dos súbdi-
tos espanhoes aos re-
presentantes da Fran-
ça e da Áustria. 

WASHINGTON 19—Prepara-se 
um projecto de lei para pôr 
em pé de guerra, á disposição 
do presidente da república 
duzentos mil homens. 

O secretário da guerra deci-
diu porém chamar ás fileiras 
oitenta mil ltomens das milí-
cias. 

FALHOIITH, 19. — O cruzador 
americano «Torpeka» partiu 
esta tarde dêste porto em di-
recção a oeste e com provisões 
completas 

WASHINGTON, 19.— Nos cen-
tros mais bellicososdiz-se que 
a acção militar contra a illia 
de Cuba seguirá immediata-
mente a recusa do «ultimá-
tum» pela Hespanba. O movi-
mento da mobilização no sul 
começou hôje. Os chefes dos 
voluntários milicianos dos 
dilTerentes Estados ©IFerece-
ram 4 0 0 : 0 0 0 homens. 

WASHINGTON, 19. — Foi le-
vantada viva discussão 110 
conselho de gabinete sobre o 
prazo que se deve conceder ã 
Espanha para ella responder; 
uns secretários d'Estado que-
rem 2 4 horas, outros 48 , e o 
presidente Hac-Kinley diz que 
8 dias não serám de mais para 
se preparar um golpe tam de-
cisivo. 

Portanto o conselho ainda 
se retinirá ã noite, havendo 
desejo de que o «ultimátum» 
chegue a Madrid para a aber-
tura das cortes, que se realiza 
ámanhã ás duas horas da tar-
de. «tuasi todos os ofliciaes da 
marinha norte-americana que 
estavam com licença pediram 
para voltar ao serviço. 

O cônsul espanhol em Saint-
Euisparticipou que não aban-
donará o seu posto. 

Washington, ig. — Os officiaes 
superiores da marinha norte-ame-
ricana continuam a estudar um 
plano de ataque á cidade da Ha-
vana. 

Affirma-se que se rezolveu como 
solução preferível bombardear as 
fortalêzas durante a noite, entran-
do a esquadra de luzes apagadas 
e disparando cada navio á medida 
que for entrando no raio de acção 
destruidora dos canhões. 

Considerando de excepcional im-
portância os interesses extrangei-
ros existentes na Havana alguns 
ministros reprovam o bombardea-
mente da cidade. 

Os peritos dizem que se pódem 
apagar os fógos das fortalêzas e 
das baterias do pôrto, sem causar 
grandes prejuízos á propriedade 
particular. 

O ministro da marinha declarou 
que possue os planos e uma des-
cripção minuciosa das obras de 
derêza do pôrto da Havana. Os 
planos comprehendem as fortifica-
ções do Môrro e a que foi cons-
truída recentemente do lado da ci-
dade. 

Fôram enviadas cópias dos pla-
nos da capital de Cuba a todos os 
navios de guerra da esquadra do 
Atlântico. 

Deve ter começado hôje a mo-
bilisação geral das tropas dos Es-
tados-Unidos para a costa. 

As companhias dos caminhos de 
ferro deram já conta ao governo 
dos preparativos feitos para o rá-
pido transporte das tropas, e or-
ganisaram muitos comboios espe-
ciaes para se effectuar êsse trans-
porte. 

O general em chefe do exército 
do golpho do México, cujo quartel 
general é em Atlanta, está traçtan-
do, com a maior actividade, dos 
mantimentos para as tropas de oc-
cupação de Cuba e da guarnição 
dos portos. Contractou já cem mil 
rações diárias de pão. 

O governo norte-americano man-
dou recrutar no Canadá artilhei-
ros prácticos que saibam manejar 
bem as peças. 

Nas officinas da Companhia es-
tá-se trabalhando de dia e de noi-
te para concluir 5o canhões de ti-
ro rápido semi-automáticos e de 
seis pollegadas de calibre. 

Também se estão preparando 
duzentos apparelhos Lewis para 
precisar os tiros da artilheria. 

Fôram encommendadas tendas 
de campanha para 100:000 homens. 

Abertura das cortes espanholas 
Hiscurso da corôa 

A rainha regente, acompanhada 
dá corte, foi ao senado, onde ás a 

horas em ponto leu o discurso da 
corôa, que diz, em resumo, o se-
guinte: Graves preoccupações en-
tristecem o meu espírito desde a 
última vez que vos dirigi a pala-
vra. Augmenta e aviva-se a inquie-
tação pública com o presentimen-
to de novas e maiores complica-
ções, motivada pelo caminho que 
aos negócios de Cuba dá uma par-
te do pôvo dos Estados-Unidas, o 
qual está vendo próxima a consti-
tuição, éssa personalidade, sole-
mnemente promettida na minha 
anterior mensagem e na presente, 
e que a livre manifestação do pôvo 
cubano, pelas suas câmaras, vai 
destruir para sempre planos, que, 
contra a soberania da Espanha, 
vem fomentando aquêlles que, com 
recursos e esperanças enviadas das 
costas vizinhas, tem conseguido 
manter o fogo da insurreição na-
quélla desgraçada e ensanguentada 
ilha. 

Se o governo dos Estados-Uni-
dos cedesse á cega corrente déssa 
parte do pôvo americano, as amea-
ças e insultos que até agora pude-
mos receber com indifferença, por-
que êlles não eram a expressão 
verdadeira da nação americana, 
converter-se-íam em provocação 
intolerável, que obrigaria o gover-
no, em defêsa da dignidade nacio 
nal, a romper as relações com 
Washington, 

Nésta crise suprema a voz sa-
grada daquêlle que representa na 
terra a justiça divina, fez ouvir con-
selhos de paz e prudência, que o 
meu governo não teve nenhuma 
difficuldade em seguir, sentindo-se, 
pelo seu direito, tranquíllo para o 
cumprimento estricto do seu dever; 
e ao Santo Padre deve gratidão a 
Espanha pela sua intervenção a fa-
vor da paz;'nêstes críticos momen-
tos a Espanha fica também agra-
decida ás grandes potências da Eu-
ropa, as quaes com o seu proceder 
amigavel e com os seus conselhos 
desinteressados têm fortalecido a 
nossa convicção de que a causa da 
Espanha merece universaes sym-
pathias e a sua attitude unanime 
approvação. 

E', todavia, possível, que o atten-
tado se realise, e que nem a santi-
dade do nosso direito, nem a mo-
deração do nosso procedimento, 
nem a expressa vontade do pôvo, 
livremente manifestada, sirvam para 
conter as paixões e ódios desenca-
deados contra a pátria espanhola; 
e para o caso de chegar êsse mo-
mento supremo, em que a razão e 
a justiça tenham por único abrigo 
a coragem dos espanhoes e a tra-
diccional energia do nosso pôvo, 
accelerei a reunião das cortes, cuja 
suprema decisão sanccionará sem 
dúvida a inabalavel resolução do 
meu governo de defender os nos-
sos direitos, seja qual fôr o sacrifí-
cio que para isso nos seja pedido. 

Edentificando-me assim com a 
nação, não só cumpro os deveres 
que jurei ao acceitar a regência, 
mas também procuro fortalecer o 
meu coração de mãe, confiando 
em que o pôvo espanhol, agru-
pando-se em volta do throno de 
meu'filho o sustentará cóm força 
incontrastavel, emquanto não che-
ga o momento em que lhe seja da-
do defender pessoalmente a honra 
da nação e a integridade do seu 
território. Aos graves negócios que 
sollicitam a vossa attençãò para os 
mares, do occidente, vem ajuntar-
se o estado das nossas longiquas 
possessões do oriente. 

As Filippinas, cuja lealdade foi 
posta á prova por uma grave in-
surreição , felizmente dominada, 
sentem ainda a consequência dés-
sa agitação profunda. Para acal-
má-la e remediar a causa do mal-
estar, o meu governo vos submet-
terá importantes resoluções. 

Se o futúro se apresenta carre-
gado e sombrio, as difficuldades 
que nos rodeiam não serão supe-
riores ás forças e energias do país 
para vencê-las. 

Com um exército de mar e ter-
ra, cujas gloriosas tradições lhe 
augmentam a coragem, cóm a na-
ção unida e compacta, diante da 
aggressão extrangeira e com a fé 
em Deus, que guiou sempre os 
nossos antepassados nas grandes 
crises da História, atravessaremos 
também, sem a mínima deshonrft. 
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sta crise que tractam de promo-
er-nos sem razão nem justiça. 
M a d r i d , 3 1 , ás 2 h. da m 
Acerca do ultimatum á Espanha 

elegrapham de Nova-York que aca-
>a de publicar-se a seguinte nota 
>fficiosa da presidência: 

Diz que Mac-Kinley têm tran-
[uilla a consciência de haver feito 
odo o possível para evitar a guerra 

Que a Espanha é responsável no 
:aso de se chegar á lucta. 

Que o ultimatum exigindo a eva 
:uação de Cuba corresponde ao 
nandato das câmaras e á vontade 
lo pôvo no r t e - amer i cano . 

Que as circunstâncias não per-
nittem novas demoras e por isso 
ixa até ás seis horas de sabbado o 
>raso para esperar a resposta ao 
iltimatum. 

Que no caso de não ser recebi-
la éssa resposta, considerar-se-ha 
;omo negativa. 
, Que se a Espanha não acceder, 
erá de empregar a força, tendo 
udo preparado para êsse fim. 
, Annunciam os jornaes norte 
tmericanos que no domingo co-
neçará o bloqueio da ilha cie Cu 
)a, dirigindo-se para alli o primei-
0 corpo de exército, sob o com-
nando do general Lee. 

Foi determinado que as esqua 
Iras volantes de Key West este-
am promptas a largar na madru 
;ada de sábbado. 
: 20:000 homens de tropas regu-
ares partirám sábbado, concen-
rando-se nas costas da Flórida. 
| O primeiro levantamento de mi-
ícias será de 70:000 homens. 
1 Organizou-se uma esquadra com 
>s cruzadores S. Francisco, Prai-
•ie, Yankee, e Dixie, afim de per-
orrer as costas do Atlântico. 
, A esquadra que está em Hong 
íong dispõe-se a marchar sobre 
is Filippinas. 

Cessaram todos- os trabalhos di-
jlomáticos para a intervenção das 
>oténcias, por serem julgados inu-
eis os seus exforços. 

DECLARAÇÃO DA GUERRA 
: Foi recebida em Lis-
><>a a notificação o 11*1 > 
ciai da g-uerra. 

Será convocado o 
conselho de £ sta do 
para ser declarada a 
neutralidade de Por-
tugal. 

L O governo civil déste districto 
:ommunicou, nos termos legaes, á 
nêsa da Santa Casa da Misericor-
iia désta cidade, que foi superior-
nente approvado o seu 2.0 orça-
nento supplementar ao ordinário 
)ara o anno de 1897-98. 

3 Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

LÚCIA 
Livro I 

IX 
A FAMÍLIA 

— Comprehendo, gostavas mais 
e trocar palavras d'amôr. Con-

tido não é razão para não se ser 
mada o ser-se rica. 

[ — Demais, -disse tristemente a 
nãe, que era uma mulher d'espí-
ito, se todos os dias a gente se 
orrige do defeito de ser nôvo, 
nuitas vêzes se é corrigido do de-
èito de ser rico. Onde terá teu 
ae agora o milhão que pensava 
ar-te, antes de ter perdido o pro-
.esso ? 

O creado de quarto annuneiou 
êste momento um QÁuverguat 
ue não queria deixar uma carta, 
em l̂ ie passarem recibo. 
,— E talvêz a fortuna que volta, 
isse Gontran tentando rir. — Traz 
inheiro ?— Traga-m'a. 
0 creado de quarto saiu, tra-

endo a carta numa salva de pra-
a. Gontran assignou o recibo. Co-
heceu a let t ra de L ú c i a . 

0 caso das 72:000 obrigações 
Ao fim viu-se o motivo porque 

Ressano, o ministro da fazenda, 
denegou na câmara alta o reque-
rimento feito pelo par Hintze Ri-
beiro, para serem presentes á câ-
mara as cópias das condições em 
que se negociára o crédito, a favor 
do Estado, caucionado pelas 72:000 
obrigações da Companhia real. 

Ao tempo do requerimento o 
contracto estava já ultimado, mas 
guardava-se toda a reserva sobre 
as suas bases e sobre com quem 
fôra feito, de sorte que as explica-
ções sobre êlle pedidas poseram 
o governo em embaraços. A res-
posta de que o contracto não po-
dia ser presente, por ainda estar 
em Londres onde fôra assignado, 
não teve outro valor que não fôs-
se o duma artificiosa evasiva, para 
esconder que o crédito tinha sido 
contractado com agentes da South-
African, em poder de quem se en-
contram hôje as 72:000 obrigações 
que já difficilmente poderámser 
resgatadas. 

Quer dizer, o governo, para con-
seguir dinheiro, entregou-nos á 
mercê dos nossos constantes e re-
conhecidos inimigos na África orien-
tal e meridional. 

Um dos tomadores das obriga-
ções é Beid, alliado de Cécil Rho-
des, creaturas que tantas e tam 
dolorosas provocações nos téem 
proporcionado, e a quem devemos 
o brutal ultimatum inglês. 

E assim que se explica aquélla 
evasiva de Ressano: — Que não 
podia apresentar as condições em 
atie o crédito fôra negociado, sem 
licença da outra parte contractan-
te! 

Quanto ás cláusulas, bem as 
deixa antever o empenho do go-
verno em occultá-las: — immensa-
mente iníquas e vexatórias para a 
nossa dignidade, que êsse governo 
de negreiros persiste em arrastar 
pela lama! 

E, pois, certo que tal operação 
traduz uma vergonha màis para 
Portugal. Negociado com elemen-
tos perigosíssimos e já demonstra-
damente tidos como salteadores do 
nosso domínio colonial, o contra-
cto deixa-nos a perspectiva da per-
da irremediável das obrigações 
caucionantes, e era exactamente 
éssa infâmia que o governo pre-
tendia esconder á nação. 

Que papel terá desempenhado 
em toda ésta tramóia aquêlle So-
veral, nosso ministro plenipoténciá-
rio em Londres e hôje par do rei-
no, aquêlle mesmo Several que lar-
gamente estipendiávamos para man-
ter o nosso prestígio e defender os 
nossos interesses junto do gover-

Mademoiselle Staller que lia no 
rosto dêlle, não teve coragem para 
o interrogar; mas Madame Staller 
disse bruscamente: 

— O que é ? 
Gontran tinha um coração recto, 

e não habituado a mentir; por isso 
custou-lhe immenso a responder: 

— Não é nada, minha mãe. É 
uma carta dum amigo que perdeu 
dinheiro ao jôgo. 

— Entám tu jógas ? 
Esta pergunta lançou no espírito 

de Gontran todas as angustias da 
noite anterior. 

—>Meu Deus! Lá me iam es-
quecendo os cincoenta e seis mil 
francos. 

A primeira mentira levou-o na-
turalmente á segunda; respondeu 
á mãe: 

— Não, não jógo. 
M a d a m e Staller inquietava-se 

muito, ha algum tempo, com a 
ausência do filho. Mesmo quando 
estava com élla, via que o filho já 
não pertencia á mãe; pensava que 
outra mulher lhe possuía o cora-
ção e a cabeça. Não se enganava 
ao julgar que aquélla carta encer-
rava o segrêdo dêsse amôr. Mas 
porque havia dinheiro naquélla 
carta. 

— Mostra-me éssa carta, Gon-
tran. 

— Que esperavas lá encontrar? 
Tolices da mocidade! 

— Então não é uma dívida de 
ôgo? 

— Para que serviria iniciar-te 

no inglês, e que afinal nos atrai-
çoava ? 

Facilmente se ajuiza, sabendo-se 
que o mesmíssimo Soveral é agen-
te da South-oAfrican, e se empe-
nhou immensamente para obter a 
concessão de Lourenço Marques 
aos mais ferrenhos inimigos do nos-
so país. 

Certo que em negócio tam escu-
ro, em que entraram os alliados 
de Rhodes, não poderá deixar de 
ter collaborado grandemente éssa 
entidade repellente, elevada ao pa-
riato pelo bando progressista. 

A maneira cautellosa e acertada 
com que se houve o cabo n.° 6 do 
corpo de polícia, no interrogatório 
a que submetteu António Francis-
co e mulher, de S- Sebastião, fre-
guezia de Santo António dos Oli-
vaes, conseguindo-lhe a confissão 
de ter sido aquêlle António Fran-
cisco o auctor do roubo de 52$ooo 
réis, que noticiámos, feito a Este-
vam José, do mesmo logar, mere-
ceu a distincção de ser elogiado 
pelo sr. capitão Lemos, commis-
sário de polícia. 

Com as últimas notícias da guer-
ra, entre a Espanha e os Estados-
Unidos, téem-se aggravado ex-
traordináriamente os câmbios: hon-
tem o câmbio do Brazil sobre Lon-
dres esteve a 5 i5ji6, os fundos 
hespanhoes baixaram a 32 ij2, e 
as libras venderam-se com 236600 
réis de prémio. 

Pela última ordem do exército 
fôram promovidos a cirurgiões aju-
dantes militares, os nossos patrí-
cios srs. drs. Joaquim Luiz Mar-
tha, para artilheria 5, Carlos Lo-
pes d'Almeida, para cavallaria 8 e 
Francisco Diniz de Carvalho para 
caçadores 1. 

Os novos médicos fôram os pri-
meiros classificados no concurso, 
mantendo assim as provas que dé-
ram de bons estudantes durante a 
sua carreira académica. 

Embarcou na segunda-feira para 
o Brasil, depois de ter passado al-
gum tempo nésta cidade em com-
panhia de sua extremosa família, o 
sr. Raphael Gonçalves Neves, que 
ha annos tem residido naquêlle 
país. 

Uma feliz viagem é o que since-
ramente lhe desejamos. 

Do commissariado de polícia foi 
hontem enviada uma queixa ao po-
der judicial contra Áugusto Duar-
te, da Portella de Cobiça, que co-
briu de insultos João Theodoro, 

em tudo isso. Ha aqui uma histó-
ria que eu não posso dizer-te. O 
segredo não é meu. 

— Está bem, disse a mãe, mes-
mo quando fôsse um segredo teu, 
não tinha nada com isso. Lê só tu 
a tua carta. 

Gontran, mesmo, não adivinha-
va porque havia dinheiro na carta, 
mas não quis abrí-la deante da 
mãe e da irmã. Metteu-a no bolso, 
como se o perfume que élla exha-
lava podésse envenenar o sanctuá-
rio da família. 

Tinha pressa de subir ao seu 
quarto. Quando se achou só que-
brou as cinco pintas de lacre, por-
que Mademoiselle Lúcia se tinha 
entretido — divertia-se sempre — 
a lacrá-la cinco vezes como se ti-
vesse de ser enviada pelo correio. 

Quaes eram as armas de Made-
moiselle Lúcia ? Vénus saindo das 
ondas. Lacrava as cartas com uma 
pedra antiga; tinha aprendido a an-
tiguidade clássica nas óperas de 
Offenbach. 

Na mão de Gontran caíram 
vinte e cinco luqes; não havia mais 
nada na carta. Rasgou o sóbre-
scripto, olhou bem, nem uma pa-
avra. 

Por fim comprehendeu. Eram 
os vinte e cinco luí\es que tinha 
atirado a Lúcia para lhe atirar o 
seu desprêzo. 

— Ainda, se eu podésse pagar 
com isto os meus cincoenta e seis 
mil francos! > 

Sem querer, pensou na actriz, 

do logar da Cheira, a quem pre 
tendeu aggredir com uma faca, o 
que não conseguiu em virtude de 
o insultado ter podido fugir. 

João Theodoro allega ainda que 
Augusto Duarte o ameaçou de 
morte. 

O sr. Manuel José Télles, actual-
mente único proprietário da mais 
antiga fábrica de bolacha e biscoi-
tos désta cidade, fundada pelo fal-
lecido e conceituado industrial sr. 
José Francisco da Cruz, expôs 
hôje á venda uma nova marca — 
bolacha — Chrysantemos, que sem 
dúvida vem avolumar os mereci-
díssimos louvores sempre conquis-
tados pelos magníficos productos 
désta casa, onde o fabrico é esme-
radíssimo, pelo menos tanto quan-
to basta a igualá-los aos das prin-
cipaes fábricas no género. 

A hábil e intelligente direcção 
que o sr. Telles vem dando ao 
seu estabelecimento, reflecte-se no-
tavelmente em cada uma das qua-
lidades de bolacha e biscoito que 
produz e que o nosso mercado im-
mediatamente acceita. 

Anteriormente addiccionára ás 
172 qualidades que fornecia, dois 
typos magníficos e de agradabilís-
simo sabôr, bolacha Leite, e bola-
cha Turcos. A Chrjsantemos, po-
rém, é tam fina, tam delicada, que 
o sr. Télles pôde gabar-se de ter 
dado á venda uma verdadeira es-
pecialidade. 

A sua fábrica, sita ainda na 
Couraça de Lisboa, com impor-
tante succursal na Rua Ferreira 
Borges, segue sob a firma — José 
Francisco da Cruz, Télles. 

No domingo, pelas 8 horas da 
manhã, sairá da Sé Cathedral a 
procissão do- Sagrado Yiático aos 
entrevados. 

O itinerário será pelos largos 
da Feira, Museu e do Castello; 
ruas dos Militares, da Trindade, 
de S. Pedro, Sá de Miranda, Ar-
co do Bispo, Couraça dos Aposto-
los, das Flores, Mathemática, Ar-
co do Bispo, das Colchas e largo 
da Feira. 

Ha dias entraram na casa penho-
rista do sr. João Augusto Favas, 
a empenhar quatro lenços de sêda, 
novos, dois indivíduos a quem, por 
desconfiança de roubo, foi respon-
dido que o penhor só seria acceite 
depois de chamado um guarda de 
polícia para tomar conhecimento 
do caso. 

Ouvindo isto, os dois portado-
res trataram de pôr-se a salvo 
abandonando os lenços que o sr. 
João Favas enviou ao commissa-
riádo de polícia, com uma commu-

experimentou alguma alegria, ao 
vêr que nem tudo estava perdido 
naquêlle coração prevérso. Tinha-
se revoltado contra o seu desprê-
zo. Ao enviar-lhe aquêlle ouro, 
com o seu silêncio, tomava um 
certo ar de dignidade no meio da 
sua infâmia. 

Caiu, pouco a pouco, no senti-
mentalismo doentio, em que o ho-
mem se compraz em levantar as 
mulheres que caíram. 

Não lhe parecia impossível que 
com um pouco de bôa vontade, se 
encontrasse ainda alguma virtude 
naquélla alma turva, como se, en-
contra o céo nas correntes impuras. 

Saiu, não sabendo bem para 
onde ía. Pouco depois passava na 
rua do Helder. E verdade que ti-
nha de tentar obter dinheiro na 
rua da Victoire que não ficava 
longe, em casa dum amigo — ami-
go de charutos e bastidores — que 
vivia luxuosamente, mettido em 
negócios duvidosos. 

— Perciso que me arranjes ses-
senta mil francos antes duma ho-
ra, disse-lhe êlle. 

— Meu caro, a Bolsa tem corri-
do mal, venho de lá, é medonho! 
Sessenta mil francos não se topam 
aos pés dum homem honrado. 

— Assigno lettras. 
— O desconto sáe-te caro. 
— Não regateio. 
— Pois bem! Vamos a casa de 

Morvam. Diz que não quer mais 
metter-se em negócios; mas o teu 
nome ha de decidí-lo. < Continua.) 

nicação da occorréncia, e ainda 
com a declaração de que última-
mente téem ido a sua casa diver-
sas pessoas para empenhar peças 
de panno, maços d'algodão e diffe-
rentes outras fazendas que, por 
suppôr terem sido roubadas, não 
tem querido receber. %/ * À 

Tivémos hontem no theátro cir-
co a primeira récita pela compa-
nhia infantil de zarzuélla, que foi 
muito bem recebida. 

Representou com geraes e me-
recidos applausos a peça—El-rey 
que rabio. 

Terminado o último acto, a or-
chestra executou a marcha da Ca-
di\, no fim da qual uma das actri-
zes, empunhando uma bandeira 
espanhola veiu á bôcca de scêna 
recitar uma poesia patriótica, que 
o público cobriu de frenéticos ap-
plausos, fazendo em seguida uma 
extraordinária manifestação de sym-
pathia á Espanha. 

Domingo á noite houve desor-
dem em Santa Clara entre João 
dos Santos e José da Bolla, cabo 
de segurança naquêlle bairro. Sa-
bedora, a polícia dirigia-se para ali, 
mas encontrou na ponte João dos 
Santos que vinha para receber cu-
rativo de dois ferimentos que o 
Bolla lhe fizera na cabeça. Foi pen-
sado na pharmácia do sr. dr. João' 
Rodrigues Donato. 

O sr. commissário de polícia deu 
communicação ao poder judicial. 

Consequência do mau tempo, 
foi diminuta a concorrência de ro-
meiros á festa annual da Senhora 
dos Milagres, que na segunda feira 
teve logar em Sernache dos Alhos, 
e á qual costuma affluir muitíssi-
ma gente. 

Acaba de ser dissolvida a junta 
de paróchia da freguezia d'Anta-
nhol, povoação áquem de Serna-
che, a cêrca de 7 kilometros désta 
cidade. Para substituí-la fôram no-
meados os habitantes da mesma 
freguezia sr. José Rodrigues Bicho 
e Joaquim Ferreira Valle. 

PEDIDO 
Felismina Rosa Cardoso pede a 

todas as pessoas que se julguem 
crédores de seu marido, Pedro 
Augusto Cardoso de Figueirêdo, 
proprietário da Tvpographia Ope-
rária, nésta cidade, que apresen-
tem suas contas no Depósito de 
Bolachas do sr. José Francisco da 
Cruz, Télles, na rua de Ferreira 
Borges n.° 28, até i5 de maio pró-
ximo, afim dos seus créditos serem 
conferidos, e vêr a maneira de os 
solver. 

Coimbra, 20 de abril de 1898. 

Massa fallída 
de António José Garcia 

L E I L Ã O 

Continúa no domingo 24 do cor-
rente e seguintes, por 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallido. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSlfiMTVBAS 

Portugal — Um anno, 436000 
réis; seis meses, 236100 réis; t r ê s 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 830000 réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários, Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: fua Ãw 
rea, 342, 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

Yenda de prédios 
No dia 24 d'abril cor-

rente, pelas 11 ho-
ras da manhã, na rua do Cor-
po de Deus, n.° 12, désta ci-
dade, vender-se-ham, convin-
do o preço, todos os prédios 
urbanos que João Teixeira 
Soares de Brito possue na 
dita rua do Corpo de Deus, 
rua das Solas, do Almoxari-
fe e Estrada da Beira. 

Dam-se esclarecimentos na 
casa acima mencionada das 
3 ás 5 horas da tarde. 

REMÉDIOS DE AYER 

Venda de prédios 

Ve n . d e - s e u m a m o -
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.08 de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores;-e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 
polícia 16 a 20, composta de 
loja e quatro andares, 

Destes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo. prédio, com os n.03 de 
poltciá 21 a 24, composta de 
lojas e dóis andares. 

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s , — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, iftooo réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

NOVIDADE L I T T E B Á B I A 

J. SIMÕES DIAS 

Frasco, I.SOOO réis 

^aWáplifilMleAyer. 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

do Cabello 
DÕ DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
afoi-mosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-ua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L- Fahnes-
tock.-E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

F I G U R A S DE CERA 
• 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con 
temporáneas: — Morte dc Cesar = Peccado 
Original — Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
= JToao ISinguem. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis 

tração da Educação Racional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Bom emprego de capital 
„ IV l o dia I do próximo 
á mês de maio, ven-

de-se em praça particular se 
o preço oferecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, 1 a n -
dar, (escriptório do ex.m0 sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
casas de habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa-, casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-

' deiras, etc. É um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas-
cente, com a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
o encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Venda de propriedade 
Ve n d e - s e u m a p r o -

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun 
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Seba' 
Grande, a confinar com a es 
trada districtal que de Con; 
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lusi-

tano. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
c "x r e n d e - as Bazílio 

v Auguèto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa :== Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 85, 
1 P o r t o . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COI11BRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 

gníficas bengallas de fabrígo nacional com castões de alti 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Cori1 

certam-se candieiros de azeite e petróleo. 
Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 

ponsabilidade pela sua perfeição. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de s- Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adult.os e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO P H A R M A C Ê U T Í C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro especifico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, 1#000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Novo consultório ontologico 
Pardo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de oferecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

COFRES Á PROVA DE F0G( 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e 0li 
flpnmoç 7ÍnrárlnÇ" P a r a ramádas e enxertias e dito 
ttrdlIItJÍ» ZlllldUUa. espinhos para vedações. 
M n + o l k n o n p r v E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanl m e i a i Drancu. e f o l h a d e flandres. 

Perro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M I Í 7 nana fppppirn- Malhos, tornos, máchinas de Jura 
lllUZ pdl d IKI I Cll U. f o l l e S i picaretas e toda a qualid 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoí 
ros. 

Ferragens - P a r a c o n s t r u cç°e s d ' °bras> preç°s barata 
M O R E I R A & S I M Õ E S Rua de Ferreira Borges, n.08171 a 1 Vi 

COÍMBRA 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

12 

Medalha talisman 

Es t a s medalhinhas-
porte-bouheurd ver-

dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Neste depósito, regularmente montado, se acham á vi 

da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quai 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
fábrica. 

RIO DE JANEJRO 

S A M P A I O T U V E I R A & c. 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE J A N B I B O - B B A K I L 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, le 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante mód 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. 
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência»» Arco d 'A imedina. Ô» 
E D I T O R ~ joAÒuiM T E I X E I R A DE S Á 



RESISTENCIA 
A VICTORIA 

NA DERROTA 

>e 

Alguns jornaes conservado-
res lamentam a situação em que 
se encontra a monarchia na na-
ção vizinha e dizem que, sendo 
provável a derrota da Espanha 
na guerra com os Estados-Uni-
dos e tornando os povos res-
ponsáveis as instituições pelos 
desastres que soffrem, é de pre-
vêr a sua queda. Perante as 
gravíssimas consequências que 
pódem derivar do conflicto ar-
mado entre os Estados-Unidos 
e a Espanha, nós temos pensa-
do na possibilidade, aliás pou-
co provável, de se manter o re-
gimen político inaugurado pela 
restauração de Sagunto como 
uma das peores. 

Os póvos retemperam-se na 
lucta, quando nélla ficam ven-
cidos. A França offerece-nos, 
numa república que por muitos 
tem sido considerada como dú-
bia e indefinida e que para nós 
tem sido um modelo de prudên-
cia e de bom senso, um exemplo 
indiscutível entre muitos outros 
que poderíamos citar. 

Para que se vigorizem as 
energias dum pôvo torna-se, 
porém, necessário que não fi-
que minando a sua existência 
após a derrota, o mesmo virus 
corrosivo que a preparou. A 
Espanha, com a monarchia, não 
tem restauração possivel. 

Foi a monarchia espanhola 
que, pela sua criminosa admi-
nistração colonial, em muitos 
pontos correspondente á nossa, 
provocou a insurreição de Cu-
ba, que instituições enérgicas e 
previdentes teriam evitado, já 
oppondo-se a torpes explora-
ções, já concedendo garantias a 
que uma colónia tem incontes-
tável direito á medida que se 
vai civilizando. 

Sam as questões dynásticas 
que téem determinado e man-
tido o isolamento em que se 
encontram os póvos da raça 
neo-latina, que podendo e de-
vendo representar no equilíbrio 
europeu o principal elemento 
de ponderação, tem sido domi-
nada e explorada pelo elemen-
to germânico e anglo-saxónio. 

Ora, livre da monarchia, a 
Espanha teria a sua alliada na-
tural na França e não é muito 
arrojada a previsão de que, in-
cintando-se e fortalecendo-se 
com o exemplo dado por éstas 
duas nações, o partido republi-
cano implantasse a democracia 
na Itália, que não poderia dei-
xar de, verificado êsse facto, 
se afastar da tríplice alliança 
para tornar os seus destinos so-
lidários com os de nações ir-
mãs pela raça e tradições his-
tóricas e cujos interesses sam 
em grande parte communs. 

A quéda da monarchia espa-
nhola seria o primeiro passo e 
um presupposto necessário pa-
ra a realização dêste ideal, e 

quando éssa quéda derivasse 
do conflicto espano-americano 
êste teria um extraordinário in-
fluxo na civilização europeia. 

A Espanha, derrotada, per-
deria Cuba, colónia que já de-
veria ter um regímen autóno-
mo, e Pôrto Rico, mas » coope-
raria efficazmente para a ap-
proximação da raça neo-latina, 
uma das primeiras condições 
para o desenvolvimento moral, 
económico e financeiro. E de 
resto a perda de Cuba e Pôrto 
Rico não representará para a 
Espanha prejuízo irremediável 
nas suas relações económicas. 
Essas colónias, esquecidos os 
aggravos q u e receberam da 
mãe pátria, ham de manter com 
élla relações d'onde lhe podem 
advir vantagens superiores ás 
que estava usufruindo. Haja 
vista o que se dá com Monte-
videu e Buenos-Ayres e, para 
nós portuguêses, com o Bra-
sil. 

Emilio Zola 

A discussão do novo processo 
requerido contra o eminente roman 
cista, será no tribunal de Versail-
les. 

Crê-se que o salão dêsse tribu-
nal é insuficientíssimo para acom-
modar todos os personagens que 
serám chamados a intervir no pro-
cesso, pois só Zola apresenta 120 
testemunhas, que receberam já o 
respectivo aviso, suppondo-se ainda 
que 100 logares não chegarám para 
os correspondentes dos diversos 
jornaes que não deixam de' assis-
tir. 

Affirma-se que o processado ten-
ciona dar como testemunha o pró-
prio capitão Dreyfus, deportado na 
ilha do Diabo, mas é quasi certo 
que o tribunal o não admitte a de-
por. 

Os effeitos do rompimento de 
relações entre a Espanha e os Es-
tados-Unidos, começam a sentir-se 
entre nós pelas importantes oscilla-
ções dos câmbios. 

Ante-hontem a situação chegou 
a ser assustadora, como se vê da 
seguinte nota de operações: 

As 11 e ij2 a cotação do cheque 
de Lisbôa sobre Londres abriu a 
3o ij2, pap. 3o 3[4 din.; ás 11 e 
3[4 cotava-se a 3o IJ8, 3o 1 {4; ás 
12, a 29 i5[i6, e 3o; ás 12 e ij4 
a 29 718, 29 i5[i6; ás 12 e 25 a 
29 314, 29 i(2; á 1 t., 29 7(8, 29 
I5II6; ás 2 h. , 29 3j4, 29 i j2 ; ás 2 
e 514 o papel sobre Londres ficou 
a 3o i[2 e depois accentuou-se o 
movimento de recobramento con-
tra o jôgo da baixa, e ficou o câm-
bio a 3o ij2 e 3i ij2 papel e di-
nheiro. 

Sobre Paris, o câmbio abriu a 
93o, subindo a 940, depois do que 
á tarde desceu, fechando a 932 di-
nheiro, 925 réis papel. 

Sobre a Allemanha abriu a pra-
ça a 38o, 377, subindo a 388, 385 
e mais, pois houve pedidos a 400 
réis, fechando porém a 383 e a 
378, papel e dinheiro. 

Sobre Madrid não houve opera-
ções. Ficou o cheque a 920 papel, 
para vendedores. Offertas de com-
pra não se manifestaram. 

A libra abriu a 736868, cotação 
da véspera. Passou a 7^966, 836016, 
8$o33 e 8^067, descendo depois 
novamente a 8$o33, e fechando á 
cotação do dia anterior. 

O câmbio do Rio sobre Londres 
ficou a 5 718. 

Centenário da índia 
Alguns jornaes mostram-se des-

favoráveis á celebração do cente-
nário da índia em virtude do con-
flicto espano-americano, que sem 
dúvida fará com que venham mui-
to poucos extrangeiros a Portugal. 

Por outro lado, os próprios de-
fensores do centenário vêem-se já 
forçados a confessar que muitos 
dos festejos projectados estám pre-
judicados por êsse conflicto. Ha, 
porém, muitas despêsas effectua-
das já e não é portanto possivel 
recuar sem graves prejuízos, di-
zem. 

Será assim. Em todo o caso o 
que cremos é que os prejuízos 
serám muito mais avultados ainda, 
se o centenário se realizar. Ex-
trangeiros poucos haverá no cen-
tenário, e os nacionaes que, nas 
actuaes condições, quando uma 
nação vizinha e amiga se vê invol-
vida numa lucta desigual e de cri-
se económicae financeira que se des-
envolve dum modo assustador, ham 
de ir a Lisbôa, também poucos 
serám. 

De resto, nunca nos mostrámos 
favoraveis ao centenário da índia. 
Portugal, nêste fim de século em 
que se vê pobre e deshonrado, só 
pôde invocar tradições gloriosas, 
para maior vergonha sua. 

E temos dito. 

Como última demonstração de 
que o governo esteve sempre no 
propósito de fazer approvar o ver-
gonhoso projecto da conversão, mes-
mo a despeito de todos os-clamo-
res do país e de todos os protes--
tos, formulados pela palavra escri-
pta e fallada, na imprensa e em 
imponentíssimos^comícios, appare-
ce agora a sua imprensa em tira-
das de apreciação pelo número de 
assignaturas—28:000—que firmam 
o documento condemnatório da 
abominavel medida governativa, di-
zendo êsse número mesquinho, in-
significante, e demonstrativo da in-
diferença popular pela obra dos 
iniciadores da campanha. 

Por muito pífia, a coisa nem nos 
merecia uma palavra de contesta-
ção; todavia o sr. visconde de Chan-
celleiros considerou-a na câmara 
alta, e como s. ex.a não é um re-
publicano, aqui archivamos os seus 
dizeres sobre o caso, visto como 
a sua monárchica opinião é abso-
lutamente insuspeita: 

« . . . o governo já chora! está 
ali expiando os seus erros. O sr. 
José Luciano está de penitência. 

Dirão talve\ que o protesto que 
levou á mêsa com 28:000 assigna-
turas não vale de nada, pois Deus 
nos livrasse que todos os protestan-
tes acampassem em volta do parla-
mento. Entam nem a dictadura do 
medo solvaria o governo. 

Sam poucas 28:000 assignatu-
ras ? 

Arranjem outras tantas a favor 
do projecto, se sam capazes. 

Sam poucas 28:000 assignaturas 
em um país de quatro milhões de 
analphabetos e onde apenas um 
milhão sabe escrever? 

Mas considerem que dêsse mi-
lhão ha a descontar os indifferen-
tes, as mulheres e as creanças, e 
chegarám á conclusão de que o 
protesto tem valôr. 

28:000 protestantes, em frente 
de cinco milhões de habitantes, 
não terám valôr; mas, em face de 
um milhão de pessoas que sabem 
escrever, devem ser attendidos.» 

De resto, os srs. bem vêem que 
a approvação — ámanhã ou depois 
— do condemnado projecto, e os 
risos do governo e dos seus jor-
naes, bem defendem a opinião que 
expendemos ainda em número an-
terior da Resistência: — a épocha 

dos protestos ao abrigo da lei, já 
passou. Hôje carece-se de protes-
tar por fórma mais productiva — 
que os governos e seus sequazes 
ouçam e considerem, sem vontade 
de rir. 

A crise cambial aggravou-se ex-
traordináriamente, logo que se tor-
nou inevitável a guerra entre os 
Estados Unidos e a Espanha. Não 
desconhecendo que desta guerra 
podem derivar consequências gra-
ves para Portugal, não vêmos to-
davia que haja motivo para tam 
importante aggravamento nos câm-
bios. No caso deve haver jogo, e 
bom seria que o governo tratasse 
de indagar cuidadosamente tudo o 
que sé passa e que pensasse menos 
em politiquices, como a do proje-
cto da conversão, que continúa a 
ser discutido porque o governo só 
pensa em obter uma victória na 
câmara dos pares e nada mais. Tal 
projecto de fórma alguma pôde 
considerar-se viável. Nem com 
uma fornada de novos crédores 
extrangeiros que o poder modera-
dor conceda ao governo. 

É no dia 27 do mês corrente 
que el-rei vai atirar aos javardos 
em propriedades do opulento capi-
talista e nôvo par do reino sr. 
Francisco Barahona. Pouco depois, 
dizem já folhas palacianas, irá com 
sua real família em viagem de re-
creio aos Açores. 

Dispêndios afinal bem insignifi-
cantes, com que a miséria pública 
ainda pôde. . . „ » • . * , »* 

Carta de Lisbôa 

Está iniciado em Lisbôa, Porto, 
Évora, Setúbal, etc., um movimen-
to contra a lei de i3 de fevereiro, 
lei de odiosa excepção, do caracter 
rancoroso e miseravelmente covar-
de nos seus effeitos retroactivos, 
reflexo bem saliente dos instinctos 
tigrinos déssa creatura odienta e 
despótica, dêsse emerito dictador 
chamado João Franco, que cynica-
mente a concebeu e fez executar 
no damnado propósito de esmagar 
o pensamento, de tolher o progres-
so da ideia. 

Em nome de tam infernal docu-
mento foi lançado para os confins 
da África occidental um punhado 
de innocentes, propositadamente 
colhidos, pela cilada infame, néssa 
rede bestial. Inculpados, mas pe-
rigosos, porque pregavam a revol-
ta contra o regimen de condemna-
veis privilégios e intolerável explo-
ração sob que vivemos, era mister 
sequestrá-los á convivência para 
que não continuassem a apontar ás 
massas ignaras o caminho da sua 
emancipação. Isso se fez, summá-
riamente, quasi a occultas, num re-
ceio canalha de retaliações. 

Foi a primeira obra da absurda 
lei, que ahí está ainda em vigôr, 
como uma ameaça latente a todas 
as manifestações do moderno sen-
tir, coarctando as liberdades civis 
e jurídicas dos trabalhadores do 
futuro, facto que justifica grandio-
samente intenção d.e fazê-la dero-
gar, 

E, pois, generoso e bom o mo-
vimento iniciado nêsse sentido, ao 

3uai adheriram já a Associação 

os jornalistas e homens de let-
tras do Porto, grande número de 
académicos das differentes escolas 
do país e muitíssimas collectivida-
des operárias, que pedem a co-
operação de todos os homens de 
sentimentos humanitários e justos 
para a obra sublime de fazer des-
apparecer da legislação portuguêsa 
éssa monstruosidade que medo-
nhamente impende sobre nossas 
cabeças. 

A grande commissão executiva 
recebe adhesões no Largo da Fon-
tinha, 5o— Porto. " ' 

22 d.'at>ril 

A guerra. . . —Eis a palavra que 
mais se ouve, nas secretarias como 
nas tabernas, em todos os lares 
como em todas as ruas. 

A guerra. . . — Eis o assumpto 
absorvente do dia, o último de to-
das as conversas. 

O que vai succeder ? 
Qual vai ser o termo da lucta ? 
Como ha de ella assignalar o fim 

do século X I X ? 
As opiniões chocam-se, contra-

dizem-se, mas o que ninguém põe 
em dúvida é que, a êsse gigantesco 
conflicto, extraordinários aconteci-
mentos ham de sobrevir. 

O que toda a gente sabe é que 
a península ibérica pelo menos não 
ha de, passada a guerra, ficar tal 
como está. 

Toda a gente, não. 
A commissão do centenário, suc-

cursal da Sociedade de Geogra-
phia, tem opiniões diametralmente 
oppostas. E o governo vai com 
élla. 

Diz-nos a primeira que, haja ou 
não haja guerra, sejam quaes fo-
rem os seus resultados, o cente-
nário ha de fazer-se e com o ca-
racter internacional—para que todo 
o mundo goze. Teremos, pois, pela 
certa, luminárias e bandeiras, feira 
franca e corridas de velocípedes, 
cortejos cívicos e regatas. E até 
não faltará a revista naval interna-
cional, onde, é claro, não deixarám 
de ,concorrer a Espanha e os Es-
tados-Unidos. 

Os jornaes começam a protes-
tar. — Que não ha logar para fes-
tas, que é uma vergonha. 

A commissão faz-se surda.— 
Pois então ham de ficar desperdi-
çadas todas as geniaes ideias do 
sr. Luciano Cordeiro?! 

E ahi vamos, pois, dar ao mun-
do o espectáculo mais incompleto 
de inconsciência, d'estupidez e de 
imbecilidade; mostrar que o deco-
ro é como que se varreu por com-
pleto désta nação; patentear que 
somos um país tam desgraçado 
que nem ao menos sabemos pre-
senciar com decência o maior fa-
cto da história contemporânea! 

Entretanto, os factos demon-
stram que o conflicto hispano-ame-
ricano immediatamente i m p l i c a 
comnosco, nos interessa e affecta. 

Ahí temos já a libra perto dos 
9$ooo réis e com tendência ainda 
para alta. 

Ahí temos o carvão a i6$ooo 
réis. 

Ahí temos o trigo mais caro e 
ainda por cima difficuldades em o 
arranjar. 

Ahí temos por conseguinte mais 
aggravada a nossa crise commer-
cial e económica. 

Quanto á crise do thesouro, 
mais evidentes sam ainda talvez 
as consequências já determinadas. 

É sabido — e é verdade, a des-
peito do que os jornaes do gover-
no possam dizer em contrário — 
que alguns crédores que téem em 
seu poder lettras do thesouro de-
clararam não estar dispostos a re-
formá-las. 

Mais se sabe que os crédores, 
que téem contractos sob penhor 
de títulos, pediram o reforço do 
mesmo penhor, invocando a baixa 
que os mesmos títulos já tiveram 
e ao que fatalmente ainda ha de 
ter. 

Sabido que o governo não tem 
dinheiro para pagar as lettras — 
tomára-o êlle para satisfazer os 
encargos normaes! — e que tam 
pouco tem títulos para dar de pe-
nhor—até as 73:000 obrigações da 
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companhia real pairam em poder 
da South African—, é evidentíssi-
mo que a attitude dos crédores ha 
de determinar uma prompta e me-
donha liquidação. 

Mas o rei lá vai no dia 27 para 
Évora a caçar javalis... 

* 

A propósito do rei. 
As Novidades, na notícia da 

procissão da Saúde, diziam hon-
tem: 

«Um rapaz de nacionalidade espanho-
la, que conduzia uma vela de cera para 
onerecer á Senhora, quando a procissão 
recolhia correu para o meio do largo da 
Sailde, dando vivas ao rei de Portugal, 
á monarchia, á religião cathólica, etc. 

«Foi detido por se suspeitar que soffria 
de desarranjo mental.» 

A policia estabeleceu por conse-
guinte mais uma vez a doutrina de 
que quem dá vivas ao rei é doido. 

Seria um facto que a mesma po-
lícia poderia invocar um dia, se 
élla tivesse feito com outros cida-
dãos— o Restello, o Jayme Pim-
pão e outros — o mesmo que fez 
ao cidadão espanhol. 

Assim só mostra que, conforme 
conhece duas espécies de ladrões 
—os que pódem sê-lo e os que não 
podem, distingue duas raças de 
doidos com a mania de dar vivas 
ao rei: a uns reconhece o direito 
de serem doidos e a outros nega-o. 

* 

Está publicado o boletim do ban-
co de Portugal, relativo á semana 
finda em i3 do corrente. 

E' mais um consolador quadro 
da situação. 

A circulação fiduciária augmen-
tou néssa semana i35 contos, ele-
vando-se a 6 4 : 7 7 2 contos. Essa cir-
culação estava quando caíram os 
regeneradores em 58:384 contos. 
Os bons progressistas augmenta-
ram-a, pois, em €5:388 con-
tos. 

A conta corrente com o thrôno 
augmentou na mesma semana 548 
contos, ficando em 28:863 contos. 
Em fevereiro de 1 8 9 7 E R A de 1 7 : 9 9 6 

contos. Os filhos de Passos téem, 
pois, pedido ao banco, só em con-
ta corrente, 5 :ê67 contos. 

F . B . 
• 

INSTITUTO 
Houve hontem no salão do Ins-

tituto uma conferência do Profes-
sor Lutoslawski, sobre o methodo 
de estudo de Platão. 

A élla concorreram muitos asso-
ciados daquêlle estabelecimento 
scientífico, que comprimentaram 
o illustre conferente poláco. 

O sr. Lutoslawski fallou em es-
panhol. 

• 
Está perigosamente enfermo o 

sr. dr. Lopes Praça, habalisado 
professor da faculdade de Direito. 

Foi baptisado, na Sé Cathedral, 
o filho primogénito do nosso bom 
amigo sr. Carlos de Lemos, pro-
fessor no nosso lyceu central e 
poeta distincto. 

O neóphito, de que fôram pa-
drinhos sua avó materna e o ta-
lentoso quintannista de Direito, sr. 
Fausto Guedes Teixeira, recebeu 
o nome de Ruy. 

Ao nosso amigo, como a sua 
ex.ma esposa a sr.a D. Beatriz Pi-
nheiro Lemos, enviamos cordeaes 
felicitações. 

• 
Hontem no final do espectáculo 

pela companhia infantil espanhola 
que está trabalhando no circo, hou-
ve nova e enthusiástica manifesta-
ção de sympathia á Espanha. 

a 
Foi noticiado que a Faculdade 

de Medicina tinha nomeado dele-
gados seus representantes ao con-
gresso nacional de Medicina, que 
vai ter logar em Lisbôa, por or-
dem d'antiguidades, os srs. drs. 
Augusto Rocha, Daniel de Mattos 
e Sousa Refoios. 

A verdade é que, em congrega-
ção do dia 19, a Faculdade resol-
veu fazer-se representar por todos 
os professores que assistam ao con-
gresso, e que d'entre êlles seja o 
mais antigo quem use da palavra 
tià sessão inaugural. 

Espanha e Estados-Unidos 

E pois que o governo espanhol 
se negou a receber o ultimátum 
norte-americano, para fazer sair da 
ilha de Cuba as suas forças de ter-
ra e mar, a guerra foi declarada. 

As esquadras americanas que es-
tavam em Cayo Hueso e Hampton-
roados partiram, immediatamente 
ao conhecimento da recusa, a blo-
quear Havana, Porto Rico e crê-se 
que as Filippinas, ao mesmo tem-
po que outra, fundeada em Cabo 
Verde saiu com destino desconhe-
cido. 

A tremenda luta deve, pois, ter 
começado encarniçada terrível, sem 
que o futuro possa suppôr-se nem 
talvez considerar-se. 

E' que se não estamos propria-
mente em face do emprevisto, acha-
mo-nos á mercê do surprehen-
dente. 

Os Estados-Unidos, conscios do 
seu poder, do seu valôr, vam ou-
sadamente, destemidamente sobre 
a Espanha, que aguarda firme, se-
rena o ataque brutal, resolvida a 
disputar palmo a palmo a victória, 
ainda á custa dos maiores sacrifí-
cios, provocando com éssa altivez 
tam nobremente manifestada, a ad-
miração das potências. 

E' tudo quanto pôde dizer-se, 
além do que informam os seguin-
tes: 

TEIiLEORAlMlIAS 

Madrid, 21.— Esta tarde, ás 4 
horas, partiu no sud-express em 
direcção a França o sr. Woodford, 
não tendo feito entrega do ultimá-
tum. Seguiu até fóra da cidade es-
coltado por forças militares. 

No conselho de ministros, sob a 
presidência da rainha regente, o 
sr. Sagasta expôs todo o plano ge-
ral de guerra, assumindo a respon-
sabilidade do conflicto, e indicando 
a sua majestade a gravidade das 
circunstâncias, aconselhou-a a que 
consultasse os differentes persona-
gens políticos. 

Martinez Campos interpellou no 
senado os ministros dos negócios 
extrangeiros e da guerra, dando a 
assembleia, senatorial, por unani-
midade, um voto de confiança ao 
governo. 

A rainha regente consultou Mon-
tero Rios, o marquez de Vega de 
Armijo, os presidentes do senado 
e da câmara dos deputados. Mar-
tinez Campos, Elduazen, Pidale, 
Azcarraga, sendo todos conformes 
em depositarem confiança nas re-
soluções do partido liberal. Conti-
nuarám ámanhã as consultas com 
Silvela, Gamazo, Lopez Domin-
guez, Duque de Tetuan e Romero 
Robledo/ 

Houve hôje aqui uma manifesta-
ção pública; a multidão arrancou e 
calcou aos pés o escudo norte-ame-
ricano que estava no palácio da 
Equitativa. Os representantes dés-
ta Companhia substituíram o escu-
do vankee pela bandeira espa-
nhola e illuminaram o edifício. 

Washington, 21.—Segundo a opi-
nião do ministério dos negócios ex-
trangeiros da República Norte Ame-
ricana, existe já o estado de guerra 
entre os Estados-Unidos e a Espa-
nha, lançando aquêlle ministério a 
responsabilidade do facto á Espa-
nha. 

Paris, 21.— O Temps désta tar-
de censura a alliança eventual dos 
Estados-Unidos com a Inglaterra. 

Madrid, 21.— A rainha regente 
conferénciou hoje com os homens 
políticos, sendo o presidente do Se-
nado de opinião que o actual ga-
binete deve continuar a affrontar a 
situação. O presidente da câmara 
dos deputados exprimiu-se no mes-
mo sentido. O marechal Martinez 
Campos julga rasoavel e patriótico 
que a corôa reitere a sua confiança 
no partido liberal. 

Washington, 21.— O senado au-
ctorisou o pagamento á Inglaterra 
de 473:000 dollars, conforme a de-
liberação da commissão de arbitra-
gem na questão do Mar de Bere-
ning. 

New-York, 21.— A junta de soc-
corros aos reconcentrados fretou 
um vapor que irá a Cuba levar do-
nativos, e que será escoltado por na-
vios de guerra americanos. 

Roma, 22.-*- A Itália promove 

a troca da ideia entre as potências 
a respeito da declaração de neutra-
lidade. 

oMadrid, 22.— O governo rece-
beu um telegramma do general 
Blanco, jurando que defenderia a 
soberania de Espanha com toda a 
sua alma, e que só sairia morto da 
ilha de Cuba. 

Falla-se em crise ministerial. 
Madrid, 22.—-Até agóra igno-

ra-se se estám ou não declaradas as 
hostilidades; todavia, a serem exa-
ctas as notícias vindas de Washin-
gton ás primeiras horas da madru-

ada, alguns navios de guerrayan-
ees principiáram já a commetter a 

indignidade, que as câmaras vota-
ram e Mac-Kinley acceitou, de blo-
quear Cuba. 

Madrid, 22.— Em Havana hou-
ve uma manifestação patriótica, por 
parte de todos os elementos so-
ciaes, os quaes estám dispostos, 
com enthusiasmo e valôr, a defen-
der-se dos yankees. Tudo está pre-
parado para receber o primeiro 
ataque, aguarda-se com impaciên-
cia, que se aviste a esquadra ini-
miga de operações. 

Madrid, 22.— Dizem de Havana 
que os fortes, disparando 3 tiros 
de artilheria, indicarám o momen-
to de alarme, arvorando-se ao mes-
mo tempo nos mastros a bandeira 
vermelha, dando o corneta do quar-
tel general 3 toques que serám re-
petidos pelos clarins de todos os 
regimentos da guarnição. 

A hipocrisia dos Estados-Unidos-
chega ao ponto de armarem 40 va-
pores de diversa tonelagem, para 
conciliar os ataques á marinha mer-
cante espanhola com a declaração 
de que renunciam ao corso. 

Pruxellas, 22.— D. Carlos de 
Bourbon declarou a um jornalista 
que é patriota antes de ser preten-
dente. 

Washington, 22. — Sabe-se que 
á esquadra americana, volante, do 
norte, fôram incumbidas três gra-
ves missões: 

tDemons t ração diante de Por-
to Rico. 

2.0 Impedir a entrada da esqua-
dra "espanhola no canal de Baha-
ma. 

* 3.° Impedir que os navios espa-
nhoes se aprovisionem de carvão. 

Washington, 23. — Recebeu-se 
no departamento de Estado a no-
tícia da nota do sr. Gullon, minis-
tro de estado espanhol ao ministro 
norte - americano em M a d r i d , 
Woodford, declarando rotas as 
relações diplomáticas entre a Es-
panha e os Estados-Unidos. 

Ésta nota foi communicada ao 
presidente Mac-Kinley, o qual avi-
sou logo a commissão das relações 
exteriores, que deliberou immedia-
tamente recommendar ao governo 
federal que declare a guerra á Es-
panha, em vista da resolução do 
governo de Madrid. 

Depois foi convocado o conse-
lho de ministros, resolvendo com-
municar immediatamente as devi-
das instrucções ao chefe de esqua-
dra em Key-West para que lar-
gasse o rumo para Cuba. 

Éssa esquadra compõe-se dos 
seguintes navios: 

Couraçados Iowa e Indiana, 
cruzadores Detroit, Cincinnati, 
Nashville, Montgomery, Marble-
head, canhoneiras Castine, Wil-
mington, Wicksburg e V^Çew-port 
e torpedeiros Cushing, Foote, Eri-
cson, Portes e Dupont. 

Transmittida ésta ordem ao con-
tra-almirante Sampson, respondeu 
participando que cumpria a ordem 
recebida. 

A esquadra leva cartas de pré-
go, que serám abertas no alto-mar. 
Parece que éstas cartas de prégo 
contéem a ordem de bloquear o 
pôrto da Havana. 

Também saiu a esquadra volan-
te fundeada em Hampton-Roads, 
composta de 1 couraçado, o Mas-
sachussetts; e os cruzadores Broo-
wne. 

Dizem que ésta esquadra vai 
reúnir-se á esquadra de Key-West. 
Outros affirmam que se dirige pa-
ra Pôrto-Rico. 

Os Estados-Unidos continuam 
concentrando tropas na Flórida. 

i"Madrid, 23.— Um telegramma 
de Washington informa que na 
sessão do senado yankee o sena-
dor Toraker declarou, para tran-

quillizar os amigos separatistas cu-
banos, que os Estados-Unidos re-
conhecerám o governo da Repú-
blica cubana com o qual se porám 
de accôrdo para a occupação da 
ilha. 

O departamento do ministério 
da guerra norte-americano forne-
cerá aos insurrectos espingardas e 
munições. 

É provável que acompanhem as 
tropas americanas 5:000 cubanos. 

Outro telegramma de Washin-
gton annuncía que o torpedeiro dy-
namitista Vesuvius, da marinha 
americana, que estava sendo tran-
sformado em aviso torpedeiro e do 
qual se esperavam maravilhas, fi-
cou detido em New-Port por^ter 
soffrido importantes avarias. Este 
barco está armado com canhões 
de dynamite. 

O general Lee, ex-consul na Ha-
vana e que commanda o corpo de 
exército de desembarque em Cu-
ba, é de opinião que a guerra não 
poderá durar mais de i5 dias. 

O ministro da marinha norte-
americana affirma que a Espanha 
não poderá resistir além do prazo 
de 60 dias. 

Em Jacksonville, capital da Fló-
rida, houve um motim militar, sen-
do prêso um soldado negro. Os 
companheiros assaltaram a prisão, 
pondo-o em liberdade. 

O governo do Canadá prohibiu 
a passagem a três guarda-costas 
norte-americanos pelo canal, o que 
é prova de que mantém a neutra-
lidade. 

Os habitantes de Torento fize-
ram uma recepção amigavel ao 
ex-ministro de Espanha em Was-
hington, Polo Barnabé, que per-
manecerá no Canadá. 

óMadrid, 23.— Um telegramma 
de Roma informa que a Itália ini-
ciou uma série de conferências com 
as potências neutraes, a fim de de-
terminar certos pontos de vista, re-
lativos á situação do commércio 
marítimo por causa da guerra que 
vai começar. 

Em Paris continúa circulando o 
boato de uma alliança anglo^aw-
kee. 

O Ternas de hontem de tarde, 
censura esta alliança eventual. 

Madrid, 23.—Informam da Ha-
vana: 

Foi largamente distribuída uma 
circular ao pôvo contendo instru-
cções na previsão do caso de ata-
que áquella praça. 

Os commerciantes, presididos 
pelo general Blanco, combinaram 
o curso forçado da nota, admittin-
do um typo de cotisação. 

Confirma-se que os norte-ameri-
canos procurarám a ruptura das 
hostilidades, enviando um barco 
de soccôrro aos reconcentrados, 
comboiado por navios de guerra. 
A junta de soccorros já fretou o 
navio que irá a Cuba para êste 
fim. 

O general Blanco publicou uma 
allocução que diz: «Sem razão 
nem pretexto os Estados-Unidos 
movem guerra á Espanha. No mo-
mento em que renasciam as espe-
ranças de paz, a América proce-
deu de modo que não tem exem-
plo na história.» 

Põe em relevo a política arteira 
e diz que nésta hora crítica élla 
presta o seu appoio de emancipa-
ção, demonstrando os infames pro-
pósitos contra a soberania da Es-
panha, acariciados durante meio 
século. «A Espanha acceita toda a 
energia do rompimento inspirada 
na sua gloriosa história e no orgu-
lho da sua raça. Se os Estados-
Unidos querem Cuba venham con-
quistá-la. Talvêz muito prestes ês-
ses cartaginêses da América en-
contrem a derrota nésta terra.» 
Conta com a maior confiança que 
todos se reiinirám pressurosos em 
volta dêlle. Conclúe assim: «Ás 
armas, compatriotas! Ás armas! 
Para combater os eternos inimigos 
do nome espanhol! Viva a Espa-
nha! Viva Cuba sempre espanno-
la! 

oMadrid, 23.— Um telegramma 
da Havana diz que houve alli uma 
imponente manifestação constituída 
por milhares de pessoas que per-
correram os logares e ruas princi-
paes da capital. 

Por onde passou o cortejo havia 
colchas, bandeiras e illuminações, 

subindo ao ar girandolas de fo 
guetes. 

A massa de pôvo era enorme 
havendo também grandíssimo nú 
mero de estudantes. 

Ésta immensa multidão retiniu' 
se no Prado e nas ruas de la Mu 
ralla e Mercaderos. 

Quando appareceu o genera 
Blanco á janella, fez-se-lhe uma 
estrondosa ovação. O general dis 
se : «Se os Estados-Unidos téem 
dinheiro nós temos sangue e sabei 
mos derramá-lo até ao mar, mas' 
não sairemos com vida sem victó 
ria.» Perguntou aos manifestantes: 
«Juraes morrer antes que consen-
tir que ésta terra vá para os ex 
trangeiros ?» 

A multidão respondeu no auge 
do enthusiasmo: «Sim! sim! Viva 
Espanha! Viva Cuba espanhola! 
Viva o exército ! Viva a marinha!»; 

As palavras do general Blanco 1 
eram constantemente interrompi-; 
das pelos voluntários que soltavam 
em gritos estrídulos: «Viva Blanco! 1 

No palácio reuniram-se os gene-
raes, os ministros, e toda a melhor 
sociedade da Havana. 

O pôvo retirou-se em boa ordem,: 
protestando com indignação contra í 
os americanos. 

Bandas de música percorreram 
as ruas tocando a marcha da Ca-
di$. 

Madrid, 23. — A esquadra ame| 
ricana saiu de Key-West ás seis. 
da manhã de hontem, assegurando 
os marinheiros dos navios «yan-
kees» estarem á vista da Havana 
ás 6 da tarde, hora de Madrid. 

Os insurrectos cubanos nega-
ram-se a tratar com os commis-j 
sionados do governo insular. Es-f 
tes regressaram á Havana. 

O correspondente do Times que; 
foi expulso, telegraphou de Tam-Í 
pa detalhando minuciosamente a[ 
defêza dos portos da Havana e de 
Matanzas. Mostra-se muito favora-
vel aos insurrectos. Na Bolsa rea-
lizaram-se hontem muitos valores, 
havendo manifestações 4e patrio-
tismo entre os bolsistas. Estes qui-
seram arrancar o escudo dos Es-; 
tados-Unidos, do salão da Bolsa. 

^Madrid, 23.— Um telegramma 
de Washington informa que Mac-
Kinley recebeu uma caixa de cha-
rutos que continha uma máchina 
explosiva. 

Madrid, 23.— O governo insu-
lar acaba de dirigir ao pôvo cubano 
uma proclamação, chamando-o ás| 
armas, a fim de repellir o últrage. 
dos «yankees» á Espanha. 

Os ministros insulares permane-
ceram 36 horas em Santa Cruz do| 
Sul. Alli conferenciaram com im-j 
portantes cabecilhas, mas tudo foii 
inútil. 

O mallôgro das negociações at-
tribuem êlles á attitude tomada 
pelos Estados-Unidos nos últimos 
dias. 

S Y M P A T H I C O 
Os srs. António-Justino da Cos-

ta Praça e Alfredo Augusto Cu-
nhal Júnior, estudantes do 4.0 an-
no de Direito, convocaram uma 
reunião académica, que se effe-
ctuou ás 6 horas da tarde d'ante-hon-
tem na respectiva associação, a 
fim de proporem a edificação dum 
mausoléo no cemitério désta cida-
de, destinado exclusivamente a se-
rem nêlle depositados os académi-' 
cos queyáquí falleçam. 

Vamosster quatro espectáculos 
no circo pela companhia da Trin-
dade de Lisbôa, hôje composta de 
artistas muito apreciados como sam 
Ferreira da Silva, Pósser, Virgí-
nia, Palmira Bastos e outros. 

O contracto foi ultimado ante-
hontem entre o sr. Francisco Lu-
cas, empresário do circo e o sr. 
Augusto de Mello, ensaiador da 
Trindade, que veiu a Coimbra ex-
pressamente para realÍ2á-lo. 

Serám nos dias — 28, com o 
drama ÇMussot, de Maupassant, e 
a comédia Preciosas ridículas, de 
Mollier; no dia 29, com o drama 
Honra, de Surdemann; no dia 3o, 
com o drama SMártyr, de Ene-
ry; e no dia 2 de maio com o dra-
ma João d'oArlot, de Legrange, e 
a comédia Uma aposta, de Blasco. 

Nêste último a actriz Virgínia 
dirá o monólogo — 0 riso• 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Sobre a situação 
A perspectiva da guerra entre a 

Espanha e os Estadôs-Unidos, fez 
circular em Lisboa o boato de que 
crédores externos iam exigir do 
governo português o immediato 
embolso dos seus créditos, fundan-
do-se em que a mesma guerra tra-
rá á Europa sérias complicações 
financeiras e cambiaes contra que 
julgavam prudente prevenirem-se. 

0 boato tomou vulto e suppôs-
se imminente uma derrocada, dado 
o facto incontestável de o governo 
não estar, de modo nenhum, ha-
bilitado a satisfazer tal exigência, 
mas o jornalismo ministerial veio 

"logo a desmentir a alarmante no-
tícia, e o Correio da Noite, orgão 
official do sr. presidente de conse-
lho, saiu a pôr a questão nêstes 
termos: 

«Em resposta a boatos perigosos que 
nos últimos dias se tém propalado de que 
o governo tem soffrido exigências de pa-
gamento de algumas letras da dívida nu-
ctuante, não possuindo recursos para sa-
tisfazer éssas exigências, boatos muito 
próprios para aggravarem a inquietação 
dos espíritos, declaramos, da maneira 
mais categórica e formal, que taes boa 
tos sam inteiramente infundados e falsos, 
não tendo o thesouro nenhum encargo a 
satisfazer agora, e possuindo já os recur-
sos em ouro para occorrer ao pagamen-
to do coupon, não só de julho, mas tam-
bém de outubro.» 

Claro que o jornal do sr. José 
Luciano, o mais completo dentista 
político da actualidade, não pôde 
merecer inreiro crédito, mas admit-
tindo que désta vez ha um pouco de 
verdade nas suas affirmativas, não 
pôde ainda assim negar-se que as 
dificuldades para o governo, se não 
surgiram já, estam pelo menos emi-
nentes. Demonstra-o muito bem 
mestre Mariano, a quem damos a 
palavra, considerando os seus altos 
conhecimentos em matéria finan-
ceira: 

«Nem o perigo está apenas em faltar 
dinheiro novo para presentes e futuras 
necessidades; consiste egualmente em nos 
exigirem o pagamento do já devido. To-
dos os mêses se vendem letras da dívida 
fluctuante avultada, e bem podem pedir 
pagamento os que d'antes consentiriam 
reformas ou imporem taes condições que 
seja impossível acceitá-las. 

Não e só isso. A dívida fluctuante ex-
terna e os contractos de crédito sam na 
totalidade garantidos com penhor de tí-
tulos do Estado, sendo êstes empenha-
dos alguns pontos abaixo da cotação ef-
fectiva. Logo que os títulos descem nos 
mercados tem o credor direito de pedir 
reforço de caução ou penhor, e quando 
ésta condição não seja logo cumprida, a 
dívida reputa-se vencida e logo o crédor 
procede a execução vendendo os penho-
res por todo o preço.» 

E o que Mariano accusa parece 
ter-se dado, pois é dito que dos 
crédores externos, uns declararam 
não acceitar novas reformas das 
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A FAMÍLIA 

Subiram a casa de Morvam, 
banqueiro ás semanas, que diz 
que o dinheiro não tem juro legal. 
Discutiram uma hora inteira. Dizia 
que não tinha um sôldo, que o di-
nheiro estava caro, que precisava 
de derreter os sinos, e outras ex-
pressões familiares a todos os ar 
gentários. Afinal de contas resol-
veu-se a dar sessenta mil francos 
por cem mil francos de lettras pa-
gaveis em um anno. Um anno pa-
ra Gontran era o fim do mundo; 
assignou sem commoção promet-
tendo deixar cair do alto do seu 
orgulho cincoenta e seis mil fran-
cos nas mãos de Eugène Marx. 

Por isso, apenas recebeu as no-
tas do banco, saiu logo, sem que-
rer continuar a conversa sobre os 
pontos negros do horisonte finan-
ceiro. O amigo ficou com o argen-
tário. Concluíram depressa o seu 
negócio: 

Quanto tenho eu ? 

letras que vam vender-se, e ou-
tros que estám na posse de títulos 
do estado como garantia aos seus 
créditos, pediram já reforço, invo-
cando a baixa que os mesmos tí-
tulos téem soffrido e continuarám 
a soffrer com a guerra. 

Evidentemente Marianno n ã o 
aventava aquêlles dizeres sem fun-
damento, e assim é evidente que 
as difliculdades do governo se avo-
lumam dia a dia, como precurso-
ras duma tremenda derrocada. 

Donde se conclue que a lógica 
dos factos falia mais alto do que 
todos os optismos que vêem gri-
tando as folhas affectas á situação, 
no miserável empenho de illudirem 
o país. 

Findou ante-hontem o praso do 
concurso vpara o provimento dos 
dois logares de pharmaceuticos 
para as pharmácias da liga das as-
sociações de soccórros mútuos dés-
ta cidade, tendo concorrido os srs. 
Alexandre Joaquim Gabriel, Jus-
tiniano de Sousa Gonzaga, Fran-
cisco de Paula Centeno Neves, 
António Gomes Duque, Francisco 
Maria Rêgo e Victor Feitor. 

Oxalá que a direcção da liga 
agora resolva de modo a não pro-
vocar os protestos a que deram 
logar as deliberações respeitantes 
ao primeiro concurso, que ao fim 
teve de ser annullado. 

• 
Saiu para Lisboa o sr. dr. Pe-

reira Dias, reitor da Universidade. 
E sabido que s. ex.a foi chama-

do para tomar assento na câmara 
dos pares, de que faz parte, com 
o fim de votar o projecto da con-
versão. 

A reitoria ficou entregue ao sr. 
dr. Fernandes Vaz, cathedrático 
de Direito, servindo de decâno. 

O sr. commissário de polícia re-
cebeu hontem uma queixa, que 
enviou para juizo, em que Joaqui-
na Carvalha, residente nos Casaes, 
freguezia de S. Martinho do Bis-
po, accusava o seu vizinho João 
Courinos de tê-la espancado bru-
talmente. 

O alumno do i.° anno de Ma-
themática sr. Francisco Braga Bar-
reiros, queixou-se ao guarda-mór 
da Universidade de ter sido insul-
tado e aggredido, em recintho es-
colar, pelo sr. José António Fer-
reira, seu condiscípulo. 

O guarda-mór communicou o 
facto ao sr. reitor, que mandou 
levantar o competente auto para 
ser instaurado o processo acadé-
mico. 

— Um apêrto de mão. 
— Morrias com êlle! 
— E que arrisco o capital! 
— E os quarenta mil francos de 

juros ? 
— E uma operação de Bolsa. 
— Ahí está! Imagina que eu sou 

corretor. 
— Oito por cento. 
— Eu mato-te. 
— Daqui a um anno, quando 

Gontran pagar. 
— D'aquí a um anno! Tu bem 

sabes que eu não faço negócios a 
prazo. 

— Está bem! Dou-te a minha 
amante; é moeda corrente. 

•— A tua amante ! Ha que tem-
pos que eu a faço render dinheiro. 

E outras graças em estylo da 
Bolsa. 

X 

A VIDA PRIVADA É MURADA 

Vamos entrar em casa de ma-
demoiselle Lúcia. 

Ao vêr cair os vinte e cinco lui-
zes de Gontran, não tinha podido 
dominar a cólera. Levantou-se fu-
riosa e pegou nêlles para os atirar 
outra vez ao amante. Seria um lin-
do barulho na escada; mas que-
rendo-os apanhar todos, viu que já 
era tarde. Pensou em atirá-los pela 
janella, mas estava tam núa —e ti-
nha o pudôr do frio! —• porque não 
devemos esquecer-nos que era ja-
neiro. 

—-Não perde por esperar, disse 
élla; hei de mandar-lh'os a casa, 
com uma carta que ha de fazê-lo 

FALLECIMENTO 
Víctima duma meningite tubércu-

losa falleceu ás 7 horas da noite de 
quinta feira o estudante do lyceue 
alumno interno do seminário sr. Mi-
guel Eduardo Moreira, de 14 an-
nos, natural de Tavira. 

O seu funeral, ás 5 horas da 
tarde d'ante-hontem, foi uma bem 
saliente manifestação de estima e 
sentimento pela morte do infeliz 
môço, que se tinha evidenciado 
um estudante muito applicado e 
intelligente. 

O fúnebre cortêjo era formado 
por grandíssimo numero de aca-
démicos que conduziram o cadá-
ver á mão do seminário ao mau-
soléo municipal do cemitério, onde 
ficou depositado. 

Sobre o caixão fôram depostas 
5 coroas, de que pendiam fitas com 
saudosas dedicatórias. 

• 
Pelo commissariado de polícia 

foi remettido ao hospício dos aban-
donados um recem-nascido do se-
xo masculino, que foi encontrado 
nas escadas do prédio n.° 23 da 
rua da Sotta, tendo ao pé uma 
trôxa composta de um lençol, uma 
camisola de flanella, um manteu 
de xadrez, dois chambres de cor, 
duas camisas, uma ligadura, etc. • 

Resultado dum novo assalto an-
te-hontem ordenado á casa de coi-
to pertencente á Barbuda, em San-
ta Clara, vieram prêsas para a es-
quadra 17 creaturas de conducta 
suspeita, que fôram postas fóra da 
cidade. 

Eram 7 espanhoes e 17 portu-
guêses. 

— 

O reinado da elegância 
Hôje que o ideal feminino con-

siste na bellêza e elegância da toi-
lette, nã.o podemos deixar de re-
commendar ás nossas estimáveis 
assignantes e sympáthicas leitoras 
a acquisição da Moda Elegante, 
excellente jornal de modas, ele-
gância e bom tom, publicado em 
Paris pelos srs. Guillard Aillaud 
6 C.a, acreditados livreiros edito-
res daquélla cidade, e dirigido por 
madame Blanche de Mirebourg, 
cujo talento e conhecimento em 
taes assumptos sam incontestáveis. 

O número que acabamos de re-
ceber, correspondente a 16 d'abril, 
vem replecto de deliciosos modê-
los da última moda, bem como 
dum molde cortado em tamanho 
natural dum costume para menina 
de 8 a 12 annos. 

O texto interessantíssimo e va-

chorar de raiva. Hei de dizer-lhe 
que o adversário está em minha 
casa, que ceio com Eugène Marx, 
e que a minha porta está fechada 
para êlle. 

Porque não escreveria Lúcia ? 
Porque tinha bastante maldade 
— e espírito — para saber que o 
silêncio é a eloquência mais cruel. 

O que se passaria durante o 
duéllo naquêlle coração insaciá-
vel ? 

Não imaginem que estivesse em 
cuidados pelo amante da antevés-

era ou pelo amante da véspera, 
entia uma certa voluptuosidade 

em dizer: 
— Batem-se por mim, só por 

mim? E porque não haviam de 
bater-se por mim? 

E via-se a um pequeno espelho 
que tinha sempre debaixo do tra-
vesseiro. 

Chamou a creada de quarto. 
— Quando apparecerem os jor-

naes da noite, compre-mos todos. 
Não punha dúvida a que os jor-

naes da noite descrevessem o duél-
lo. Todo o mundo ía ficar sabendo 
que se tinham batido por causa 
délla. 

Mas se os jornaes não lhe dis-
sessem o nome ? 

Escreveu a um chronista da mo-
da: 

nóMeu caro amigo. 
«Estou desesperada! c4 éstas ho-

ras ha dois homens que se batem 
pelos meus bellos olhos. Fii todo o 
possivel por impedir o duéllo, mas 

riado, trás, além de magníficos ar-
tigos de moda, tractados por B. de 
Mirebourg, uma revista de theá-
tros e concertos, escripta por um 
conhecedor abalisado em taes as-
sumptos que se occulta sob o pseu-
dónymo de João do Palco. 

A Moda Elegante, é um jornal 
recommendavel sob todos os pon-
tos de vista e que faz honra aos 
seus dignos editores. 

PUBLICAÇÕES 
Oscar Leal e Cyriaco Nóbrega— 

I 111 marinheiro 11 o 
século XV — Romance his-
tórico sobre a descoberta da ín-
dia— i8g8— Typographia «Es-
per ancas — Funchal. 
Com o propósito de celebrar o 

centenário do mais grandioso feito 
da nossa epopeia marítima, acaba 
de ser publicada ésta interessante 
novella que, baseada em documen-
tos de incontestável caracter histó-
rica, procura supprir lacunas da 
memorável viagem de Vasco da Ga-
ma. Em trama bem conduzida, em 
que se encontram repetidas situa-
ções bem descriptas, ésta novella 
histórica é illuminada por uma ex-
huberante phantasia, não faltando 
a guiá-la um lúcido critério histó-
rico. 

Os seus illustrados auctores pa-
garam dêste modo uma sagrada 
dívida á memória do mais honrado 
marinheiro português, descrevendo 
a viagem de Vasco da Gama des-
de a saída de Lisboa até ao seu 
regresso. 

Agradecemos o exemplar com 
que nos brindou um dos seus au-
ctores, o illustre publicista brasi-
leiro sr. Oscar Leal. 

Leonor QÁrnaud. — Sonhos 
duma Oriental- — Lis-
boa —i8g8. 
Recebemos um exemplar dêste 

livrinho, illustrado com um retrato 
da sua auctora, de ar intelligente 
e reflexivo. Pelo que ligeiramente 
nêlle conseguimos percorrer, pare-
ceu-nos tê-lo inspirado um propó-
sito de anályse e confronto dos di-
versos aspectos da civilização nas 
principaes capitaes da Europa. 

Vamos lê-lo, e desde já agrade-
cêmos a gentilêza da offerta. 

E d u c a r ã o N a c i o n a l . — A c a b a m o s 
de receber o n.° 81 da «Educação Nacio-
nal», jornal pedagogico que defende calo-
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Duma collaboração distincta, o presen-
te número da Educação Nacional em na-
da desmerece os créditos que justamente 
adquiriu, pela independencia como trata 
todas as questões escolares. 

SUMMÁRIO. — Secção doutrinária: O 

o conde Locinski e Gontran Stal-
ler não quiseram ouvir-me. Não 
falle deste duéllo. 

«Lúcia.» 

Lúcia estava bem certa de que, 
recommendando ao chronista que 
não fallasse no duéllo, êste se 
apressaria a dar notícia dêlle. 

Para ficar com mais certêza de 
fazer barulho, escreveu outra carta: 

«Quando penso que me puseram 
o nome de Gata-sol! Será por to-
dos os homens andarem á volta de 
mim! Bem posso deitar água ao 
sol, bem posso isolar-me na minha 
arte, sou assaltada por namora-
dos que se ferem com o pretexto 
de que os não amo! oAs actrizes 
sam bem dignas de lástima! Re-
presentam a comédia e criam a 
tragédia. Se fallar no duéllo de 
Gontran Staller e do conde de 
Locinski, diga que a culpa foi do 
meu «bouquetj>, e não minha. 

«Lúcia, v 
<P. S. — CNjío publique ésta car-

ta, indiscreto incorrigível. 

E, depois de ter disposto assim 
as battinas, estendeu-se perguiço-
samente na cama para dormir ain-
da algumas horas. Pobre creança! 
Tantas emoções e tantas angús-
tias ! 

Quando acordou, foi a toda a 
pressa para 0 ensaio, dizendo a 
toda a gente: 

(Continua}. 

ministério de instrucção pública, por J. 
Simões Dias.—Professores complementa 
res, por Augusto Moreno.—Aos paes de 
família,—Memória, por José Pereira Dias. 
—Parecer do conse lho do lyceu de Lis-
boa, ácêrca das modificações, que devem 
ser introduzidas no actual regimen de 
instrucção secundária.— Secção litterá-
ria: Figuras de Cera.— frCotas e informa-
ções: Assombroso ! — Os livros d ensino. 
—Eschola Normal de Lisboa.—As gratifi-
cações dos exames.—Guerra ao monopó-
lio dos livros.—Professorado d'Aveiro.— 
Professores ajudantes.— Secção official: 
Professores louvados por serviços distin-
ctos em cada um dos concelhos inspec-
cionados.—Professores elementares lou-
vados pelos seus bons serviços.—Provi 
mentos temporários.—Expediente. 

« 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de ç de abril 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—efFectivos—Jo-
sé António Lucas, José António dos San-
tos, António José de Moura Bastos, subs-
tituto bacharel António Joaquim de Sam-
paio Pinto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
tomou conhecimento da resposta dada 
pelo proprietário da casa da eschola com-
plementar do sexo feminino da freguezia 
de Santa Cruz a um officio da presidên-
cia ácêrca d'obras na mesma casa e pre-
ço d'arrendamento délla. 

— Tomou também conhecimento de 
duas participações d'incéndios. 

— Mandou annunciar a renovação de 
covátos no leirão n.° 12 do cemitério da 
Conchada. 

— Auctorizou a compra de dois jógos 
de puncções para os afilamentos no cor-
rente anno. 

— Auctorizou o fornecimento de uma 
caixa de pennas, uma vassoura e um vi-
dro para a casa da officina de pesos e 
medidas. 

—Auctorizou o concerto de syphões nas 
ruas de Montarroio, Sophia, do Carmo e 
Romal, orçado em 8^760 réis. 

—Resolveu officiar ao commissário de 
polícia para fazer exercer toda a vigilân-
cia dos respectivos guardas ácêrca do 
abuso da venda de carnes verdes, que 
consta se faz em differentes pontos da ci-
dade e do concelho. 

— Attestou ácêrca de seis petições pa-
ra subsídios de lactação a menores. 

— Nomeou louvados repartidores de 
águas para a freguezia de Sernache. 

—Resolveu tomar providências ácêrca 
do córte de um freixo em terreno pú-
blico na freguezia de Santo António dos 
Olivaes. 

—Despachou requerimentos, auctori-
sando a venda da madeira velha da pon-
te sobre o Ceira, por não ter alcançado 
lanço em praça, a collocação de póstes 
nas ruas de Sernache, por occasião de 
uma festividade no dia 18 do corrente; a 
abertura de um portal em uma casa na 
rua das Azeiteiras; a collocação de si-
gnaes funerários em sepulturas' no cemi-
tério municipal; a canalização d'águas de 
exgôto de uma casa na couraça de Lis-
boa, e o estabelecimento de uma linha 
telephónica entre duas casas commer-
ciaes, observando-se indicações da repar-
tição téchnica. 

EDITAL 
Luii da Costa e Almeida, pro-

vedor da Santa Cata da M i -
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se achará pa-
tente, pelo espaço de 8 dias, a con-
tar do dia 22 do corrente mês, o 
projecto do orçamento ordinário 
da receita e despêza da mesma 
Santa Casa para o anno económi-
co de 1898-1899. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar êste 
que vai ser affixado no logar do 
estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 20 de abril 
ço de 1898. 

O Provedor, 
Lui^ da Costa e Almeida. 

Massa failída 
de António José Garcia 
L E I L Ã O 

Continúa no domingo 24 do cor-
rente e seguintes, por 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus ri.0 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallido. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

Aos professores primários 
Na livraria Frartça Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso do pro-
fessor primário. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Venda de prédios 
No dia 24 d'abril cor-

rente, pelas 11 ho-
ras da manhã, na rua do Cor-
po de Deus, n.° 12, désta ci-
dade, vender-se-ham, convin-
do o preço, todos os prédios 
urbanos que João Teixeira 
Soares de Brito possue na 
dita rua do Corpo de Deus, 
rua das Solas, do Almoxari-
fe e Estrada da Beira. 

Dam-se esclarecimentos na 
casa acima mencionada das 
3 ás 5 horas da tarde. 

Venda de prédios 
llende-se uma mo-
V rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
Composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

fiolícia 16 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Dêstes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se 
gundo prédio, com os n.os de 

[jolícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares. 

Todos êstes prédios teem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Bom emprego de capital 
N | o dia 1 do próximo 

niês de maio, ven-
de-se- em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, 1 a n 
dar, (escriptório do ex.mo sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze 
lhas, a qual se compõe de 
casas dê habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. É um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas-
cente,. cóm a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
o encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Venda de propriedade 
t/ende-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. É 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lusi-

tano. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
5 "yende-as Bazílio 

v Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente veg etal. 

Frasco, l^OOO réis 

isaparr] 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
ajformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

.A.g"u.a Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura*ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis 

1. 
Depósito 

Porto. 
«James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha (1'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa 1 = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra r = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNO RRHÁGIC O 

DO PHARMACÉUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
w a curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l ^ O O O réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rna da Sophia, 70, 2.° 

12 

Medalha talisman 
stas medalhinhas-
porte-bouheurd ver-

dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis« 
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 

000000000<>000<><X><XXX><> 
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J. S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S DE CERA 
Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-

temporâneas: = Morte dc Cesar = Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
= João Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
A venda nas principaes livrarias do reino e na adminis-

tração da Educação SNjicional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

<x^ooooooooooooooooooo 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i§a ' M ó § n o e o u -
Arames z incados: P a r a . raumádas e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 
M e t a l branCO' ^ a m a r e ^ ° ' c°bre, chumbo, zinco, estanho 

f e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mri7 nana "fpppoirn- Malhos, tornos, máchinas de furar, m o z para Terreiro. f o l l e S í p i c a r e ; a s e t o d a a q u a l i d a ; 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

FerrágenS" P a r a c o n s t r u c Ç°es d'0bras, preços baratissi-

M O R E I R A & S I M O E S 
Rua de Ferreira Borges, 11.03 ITl a 173. 

C O Í M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O T L I V E I R A & c.a 

RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—BRAZIE 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
C o m m i s s ã o . 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da « esisténcia». Arco d 'Almedina, a , 
E D I T O R •*> JOAQUIM T E I X E I R A DE 



RESISTENCIA 
N.° 332 COIMBRA—Quinta feira, 28 de abril de 1898 4.° ANNO 

Em face dos acontecimentos 
De que estamos em vésperas 

de acontecimentos altamente 
desastrosos para a nossa vida 
política e económica, não ha já 
que duvidar. 

Surprehendidos pela guerra 
espano-americana em condi-
ções verdadeiramente críticas, 
aguardam-nos, sem dúvida, dif-
ficuldades custosíssimas, a que 
não vêmos possibilidade de im-
mediato remédio, e assim o que 
vai dar-se, o que evidentemen-
te succederá como consequên-
cia lógica dêsse monumental 
conflicto, ha de ser para nós ex-
tremamente penoso e não pôde 
mesmo prevêr-se se positiva-
mente decisivo. 

Os resultados do systema po-
lítico de compadrio, da norma 
administrativa de desperdícios 
que tem sido o característico 
dos governos da monarchia, 
conduziram as finanças públi-
cas á mais desgraçada das si-
tuações, de sorte que, vivendo 
ha longos annos de expedien-
tes, o primeiro facto anormal, 
de vulto, que se nos deparasse, 
tinha necessariamente de mar-
car um período de vicissitu-
des claras, sem sombra de il-
lusão. 

E esse*"facto ahí está. E%a 
guerra a determinar a baixa de 
câmbios e com élla a impossi-
bilidade do Estado acudir, sem 
altíssimos sacrifícios do país, 
aos encargos da dívida pública. 
É a guerra a impor a concor-
rência dos fornecedores das 
duas nações em lucta, e por is-
so mesmo a difficultar-nos a 
acquisição de tudo o que têmos 
necessidade de importar para o 
seguimento da nossa actividade 
commercial e industrial. E a 
guerra a occasionar, por aquél-
la mesma concorrência, o enca-
recimento de tudo o que man-
damos vir do extrangeiro, no-
meadamente o trigo para abas-
tecimento das nossas popula-
ções. É a guerra a elevar me-
donhamente o ágio do ouro e a 
fechar-nos portanto os merca 
dos extrangeiros a que não po-
demos concorrer com a enor 
midade de papel em circulação. 
É emfim, a guerra, com todo o 
seu cortejo de inconsequéncias, 
a collocar-nos na mais deplora 
vel situação. 

E o governo? Receoso e apa-
vorado, nem já tenta illudir, e 
os seus jornaes não occultam 
que estamos no dia anterior ao 
de uma grandíssima miséria, que 
entrou de manisfestar-se pela 
importante carestia dos géneros 
de primeira necessidade, cares-
tia que, diga-se também, a es-
peculação dos argentários tor-
na maior. 

A subida em Lisboa, no pre-
ço de tudo o que é indispensá-
vel á alimentação, veiu já até 
á província, alastra-se por todo 
o país, como um cataclismo para 
as classes pobres que téem de 
pagar muito mais cara a sub-

sistência, sem comtudo auferi-
rem melhores lucros. 

A fome lenta, pela necessida-
de de se recorrer a géneros de 
peor qualidade e de reduzir a 
alimentação a parcas rações, já 
ahí era latente a produzir a 
morte pela inanição, pelo de-
pauperamento de forças;—mas 
agora a crise vai degenerar na 
miséria extrema, positivamente 
na fome. 

E o governo P Receoso e apa-
vorado, nem já tenta illudir. . 

Exaustos os cofres públicos, 
empenhadíssima a nação, êlle 
não tem a que recorrer, nem 
mesmo para pagar os juros aos 
crédores externos dos trimes-
tres que vam seguir-se a julho 
— admittindo mesmo que está 
habilitado a satisfazer-lhes até 
áquêlle mês—quanto mais para 
accudir' á desgraça pública. 

Uma situação de terror! 
E é a guerra a causa única 

de tudo? Não. A guerra apenas 
accelerou os acontecimentos. 

De resto, éssas desgraçadas 
consequências das administra-
ções de latrocínios sob que ha 
sessenta annos a ésta parte vi-
mos vivendo tinham de dar-se. 

A' guerra somente o pôvo 
deve o vêr mais cêdo os resul-
tados perniciosos da sua passi-
vidade^ e 
ní&Wffcte^tfe 
chia não será possível o resur-
gimento da nossa nacionalidade. 

Com administrações hones-
tas e dignas, ter-se-ía hôje um 
fundo de reserva para a even-
tualidade que se nos depara. De 
toda a série de desmandos e es-
curas negociações que temos 
admittido resulta-nos ésta coisa 
simples — f o m e . 

FÓme — eis o saldo que á na-
ção deixa a monarchia. 

R E M O D E L A Ç Ã O 

5mo certa a re-
itério, affirman-
anstituido antes 
Eórma differente 

Volta a dar-se 
modelação do mini 
do-se que será re 
de junho, mas po: 
da que ha pouco fôfa delineada. 

Da pasta da fazenda tomará con-
ta o sr. Elvino de BritQ, permane-
cendo o sr. José Luciano nos ne-
gócios do reino e indo o sr. Bei-
rão para os extrangeiros, ficando 
o sr. Libano Fialho Gomes com a 
direcção das obras públicas. Os 
novos ministros para os negócios da 
guerra e da marinha serám os srs. 
Mathias Nunes e Eduardo Villaça. 

Resta a justiça. Para ésta pasta 
affirma-se que será chamado o ter-
rivel-blandícia José d'Alpoim. 

Será désta ? Em bôa verdade é 
tempo de satisfazerem-lhe a mani-
festada ambição. Se êlle tanto se 
tem esfalfado por isso!... 

E o caso é que, ou o contentam, 
ou breve o veremos outra vez a 
ameaçar o mar e a terra, na pro-
messa de descobrir escândalos sem 
nome, para depois ficar-se a contar 
engraçadas anedoctas—no que é for-
te, o furibundo leader da situação. 

Afinal, aguaceiros que passam ; 
— o feitio do homemzinho é assim. 

Quis impôr-se pelo terror a uma 
pasta, e ouviu o gargalhar dos con-
frades. Accommodou-se, pois, vol-
tando a semear l isonjas por 
mais seguro e mais curto cami-
nho para o desejado fim, e, pelo 
visto.. . falla-se dêlle para a pasta 
da justiça. 

Tremam os jacobinos. Se, com 
toda aquélla obesidade, o sr. Alpoim 
lhes cáe em cima, esborracha-os. 

Que*" perigo! 
O que é uma pena,é o sr. José 

Luciano não ír tomar conta da pas-
ta da fazenda, como esteve lem-
brado. Com todo aquêlle talento, 
que bella obra de finanças de-
via produzir... Pois não acham ? 

Esteve quasi resolvido o encer-
ramento das cortes no fim do cor-
rente mês, mas ultimamente affir-
ma-se que serám prorogadas até 
12 de maio. 

Tanto importa .Fechadas ou aber-
tas o resultado será perfeitamente 
o mesmo. 

Nem aquilío representa coisa al-
guma de regular e proveitoso, nem 
o governo se preoccupa com o 
maior ou menor calor que as dis-
cussões apparentem. Seguro o ap-
poio das duas maiorias, irá para 
diante, casquilhando dos ataques 
que lhe dirija um ou outro parlamen-
tar da opposição e mesmo quantos 
protestos o país formule contra o 
seu nefasto systema administra-
tivo. Sem êsse appoio intimaria, 
por certo, mandado de despejo pro-
clamando-se em dictadura, para 
seguir livremente a criminosa der-
rota que emprehendeu. 

E que as dificuldades não sur-
gem senão para serem vencidas, e 
aos conspícuos descendentes de 
Passos não escasseia a audácia do 
cynismo, em se tratando de prati-
car indignidades... 

B'onde se conclue que de fechar 
já, ou manter abertas as câmaras 
resulta perfeitamente o mesmo aos 
negócios públicos. Se bem que de 
fechá-las adviria ao menos a con-
veniência de evitar aos tristes com-
parsas da província uma mais longa 
e dispendiosa demora na capital... 
e ao país inteiro um triste espectá-
culo desmoralisante e • decadente. 

Em consequência da falta de car-
vão de Kook, a companhia dos ca-
minhos de ferro do Minho e Dou 
ro, adquiriu i :ooo toneladas de car-
vão antracite para substituir aquelle. 
As linhas do sul e sueste vam tam-
bém adopta-lo. 

ÍOUCO, era nada, em relação ao 
conflicto espano-americano. 

A guerra ? Sim, a guerra é que 
joude resolver o rei a addiar a 
caçada para occasião opportuna; 
—para quando seja findo ou atte-
nuado o conflicto entre as duas po-
tências, embora subsistam ou se 
tenham multiplicado as dificulda-
des internas... 

Á vista do que, não sabemos que 
mais extranhar—se a impudência de 
tal rei e dos aulicos que o guiam, 
se a resignação imbecil com que o 
país ainda os tolera. 

Um jornal de Lisboa dá conta 
da resolução que o sr. D. Carlos 
tomou de não ir á caçada aos ja-
vardos, projectada para hontem em 
terras do opulento capitalista sr. 
Francisco Barahona. 

Razão — escrúpulos por virtude 
da guerra entre a Espanha e os 
Estados-Unidos. 

Muito bem pensado. Ir o monár-
cha português matar javardos exa-
ctamente quando aquéllas duas na • 
ções vam romper mútuo tiroteio, 
seria um acto menos fidalgo. 

Mas então o conflicto aberto 
entre o governo e a nação por vir-
tude das propostas de fazenda e 
dêsse execravel projecto de con-
versão, prestes a ser approvado; 
o talvez próximo pagamento da 
valiosíssima indemnização aos hér-
deiros de Mac-Murdo, em resulta-
do do veredictum, que, é quasi 
certo, o tribunal de Berne proferirá 
contra nós; a subida do preço do 
ouro, que representa um sério pre-
juízo para as nossas finanças; a 
perspectiva da paralysação de mui-
tas fábricas em consequência da 
falta de carvão; o augmento do 
preço do pão em Lisbôa, determi-
nado um pouco pelo aggravamen-
to dos câmbios e um pouco pela 
ambição dos senhores moageiros; 
tudo isso, emfim que constitue a 
situação difficil em que nos encon-
tramos, e significa a miséria, a fo-
me em que o país se debate já, era 

A neutralidade e o centenário 
O conselho de ministros resolveu, 

como o sr. José Luciano, provocado 
pelo sr. Hintze Ribeiro, declarou na 
câmara dos pares, que a attitude de 
Portugal ante o conflicto espano-
americano, será da mais rigorosa 
neutralidade. 

Ouvida a declaração do presi-
dente do conselho, o sr. Hintze 
fallou assim: 

«Declarada a neutralidade e quaesquer 
que fossem os sentimentos affectuosos do 
nosso coracáo, comnosco os devíamos 
guardar, a fim de que os nossos actos fos-
sem de absoluta correcção e imparciali-
dade, abstendo nos de quaesquer manifes-
tações que pudessem ferir o melindre de 
qualquer das duas potencias. É êste o 
nosso dever político.» 

O Repórter commentando as pa-
lavras do sr. Hintze: 

« . . . além de sensatíssimas, respondem 
brilhantemente á opinião dos que inten-
dem que se deviam suspender os prepa-
rativos do centenário, em signal de sen-
timento pela angustiosa situação da Es-
panha. 

Taes opiniões serám louvabilíssimas, 
serám tudo o que quiseram, mas de ma-
neira nenhuma sam neutraes. 

E a neutralidade é o nosso dever polí-
tico. 

Disse-o o sr. Hintze Ribeiro, e disse ex-
cellentemente.» 

Perdão, o caso pôde não ser per-
feitamente como o 'Repórter o pin-
ta. Certamente, a opinião, aven-
tada de que os festejos do cente-
nário se não façam, dado o actual 
conflicto espano-americano, não 
obedecerá, propriamente, á restri-
cta sentimentalidade pela situação 
angustiosa dum só país — a Espa-
nha— mas talvez ao pesar pela si-
tuação angustiosa das duas nações 
que' se defrontam para a guerra, 
ou seja ao desgosto pelo facto de 
haver a guerra, e assim, bem pôde 
vê-lo o Repórter, como não se fazer 
o centenário, a neutralidade resolvi-
da não soffria o menor prejuízo. 

Pois não é verdade que o sr. D. 
Carlos deixou de ir á caçada a Évo-
ra por motivo da guerra? 

Bem. Se o rei renunciou ao di-
vertimento como demonstração de 
que o facto em si — a guerra — o 
penaliza, ahi temos, vindo do chefe 
do estado, um exemplo incurso nos 
louvores do sr. Hintze e bem de-
monstrativo de que as festas não 
devem fazer-se. Se ao contrário a 
renúncia do rei é determinada ape-
nas pela penosa situação da Espa-
nha, êlle falseia os sentimentos do 
seu governo e do sr. Hintze, e en-
tam não tem cabimento a meticuli-
sidade de que as festas não devem 
deixar de fazer-se, para não pare-
cer que sômos parciaes 

Se o rei é o primeiro a não ter 
tal escrupulo... 

Além de que, outras razoes já 
muito ditas e repetidas, aconselham 
o acto prudente de suspender toda 
éssa ostentação, em que nunca se 
devia ter pensado. Invocar, numa 
situação tam crítica, tradições glo-
riosas e remotos feitos de heroís-
mo, um país que pelos actos dos 

Notas a lápis 
Ha dois annos, na Figueira d̂ i 

Foz, tinha eu por companhia no 
hotel, entre outras pessoas, duas 
damas espanholas — mãe e filha— 
que procuravam nas águas daquélla 
praia lenitivo á doença que as ata-
cára a ambas—a anemia, creio. 

Ao princípio, tristes, viam-se 
aquéllas alminhas assentadas a um 
canto, alli, na sala de jantar, áhora 
das refeições, sem fallarem a nin-

f;uem, sem que ninguém lhes fal-
asse, entregues á sua dôr, que eu 

não suspeitára ainda qual ao certo 
fôsse, mas adivinhára já ser dôr 
moral, das que trazem o coração 
em permanente anceio. 

Até que um dia o acaso me le-
vou junto déllas e entramos de con-
versar. Naturalmente, a conversa 
veiu a cair sobre Cuba; e, ao pas-
so que eu expunha áquéllas damas 
a opinião que nutria sobrê a guer-
ra na Antilha, condemnando-a por 
bárbara no proceder de Espanha 
e accentuando bem clara a minha 
sympathía pelos insurrectos, eu Vi 
que duas lágrimas deslizaram pe-
las faces lindas da mais nova. 

A mãe olhou-a com ternura, para 
dizer-lhe : — No queira Dios que 
'Pepe se muera, hija... 

Eu vim logo a saber quem era 
Pépe, por cuja sorte chorava a mi-
nha pállida e gentil "vizinha. Mal 
acabára o curso, índa cadete, acom-
panhára seu tio, coronel de caval-
laria, de Badajoz a Cadiz, e de 
Cadiz para Havana, onde anda-
vam na guerra. 

Abraçára Fernanda, sua prima, 
ao despedir-se, e num beijo a amôr 
infinito jurára pertencer-lhe como 
esposo, se voltasse vivo. 

— Voltaria ? 
Era ésta a interrogação magoa-

da que fazia Fernanda, a si mes-
ma ou a Deus, num anciar con-
stante pela sorte do noivo, que lá 
andava na guerra — «Voltará?» 

E a mãe, para a consolar, res-
pondia-lhe sempre aquélla phrase 
d'esperança:—No querra Dios que 
se muera Pépe! 

seus governos, imbecilmente tole-
rados, vem dando ao mundo tantas 
provas depusilanimidade, éo último 
,dos disparates.... E. até ridículo! 

Nas minhas queixas sinceras con-
tra o proceder d'Espanha, dizia 
eu conversando com a mãe de Fer-
nanda : — A Espanha não lucrará 
coisa alguma em perder assim vi-
das e dispender dinheiro nésta lu-
cta cruel contra os cubanos, ainda 
mesmo que os vença. Toda a An-
tilha não vale já nésta altura o sa-
crifício. Era humano, e não deixa-
va em certo ponto de ser político, 
conceder a Espanha a independên-
cia a Cuba: punha termo á guerra 
evitando complicações no futuro 
com os Estados-Unidos, que deci-
didamente lá estám animando, 
com munições e dinheiro, os insur-
rectos . . . 

— «A independência de Cuba... 
si... todo eso....—respondia a es-
panhola—e que me restituan mi 
esposo... y Pépe a Fernanda... 
Lo demás lo arreglarán despues... 

Não quis a Espanha realizar a 
vontade désta illustre dona, minha 
companheira d'hotel na Figueira, 
ha dois annos. 

A prophecia cumpriu-se : o re-
sultado ahí está. 

Fernandita, coitada, a que espe-
rava o seu Pépe ao terminar da 
lucta, para fruir na paz as ineffa-
veis delícias de uma lua de mel 
como jámais a haveria sob o céu 
espannol, enviou-me índa ha mê-
ses o seu cartão de visita com lar-
ga tarja de luto ! . . . 

Nem Deus a ouvira, pobresita! 
Nem as palavras da mãe, quando 
a via chorar, acharam confirmação 
no poder do Altíssimo... 

E todavia af&gura-je-me como 
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seria melhor para a Espanha ter 
ouvido os meus votos, e como se-
riam felizes, mãe e filha, se Deus 
houvesse escutado as suas preces 
de amôr! 

—«Pero, lo qui\ Dios que Pé-
ehaya muerto..«» 
cjue á Espanha soffra um sa-

crifício mais por seus próprios fi-
lhos/ r A / 

B R A Z DA SERRA. 

Dr. Fernandes Costa 
Acha-se ènfermo êste nosso pre-

zado amigo e companheiro de re-
dacção, motivo pelo qual não tem 
tòmado parte no trabalho dêste jor-
nal, desde o número anterior. 

Eazemos ardentes votos pelo seu 
prompto restabelecimento, para 
que dentro em pouco venha occu-
par o logar que com tanta supe-
rioridade lhe compete. 

Palavras das ZN^ovidades; 
«Sobre a questão política, sobre a ques-

tão financeira, e sobre a questão dos tri-
gos, attribuèm-se ao governo propósitos 
mirabolantes, de uma energia que faria 
sorrir se o caso não fôsse para tremer e 
a conjunctura para chorar. Preferimos, 

Eorém, não dar curso a êsses differentes 

oatos para não aggravarmos a situação. 
Os acontecimentos fallarám por si.» 
Que será ?' Actos de força em 

projecto ? A dictadura em perspe-
ctiva ? 

Os marionettes da situação não 
téem escrúpulos e então tudo é 
possível. Ou êlles não tivessem re-
negado com a desvergonha mais 
indigna todas as affirmações que 
fizeram na opposição! 

i D E MAIO 
A commissão União i d e Maio 

formulou o seguinte programma 
de manifestações para o próximo 
dia i de maio: 

Pelas 9 horas em ponto, cortejo cívi-
co, composto de todas as associações 
adherentes, e do pôvo operário em geral. 

A União Operária i.° de Maio tomará 
parte no cortejo, levando um carro alle-
górico, representando o Trabalho e a In-
dústria. 

As associações ou quaesquer aggrupa-
ções adherentes far-se-ham representar 
no cortejo por bandeiras, tropheus, car-
ros symbólicos, etc. 

O cortejo terá o seu ponto de partida 
no largo da Feira, percorrendo o seguin-
te itenerárit): Arco do Bispo, Couraça 
dos Apóstolos, rua da Esperança, Comi-
nhos, Sé Velha, J. António d'Aguiar, Es-
trella, Couraça de Lisboa, Portagem, Cal-
çada, Visconde da Luz, Praça 8 de Maio, 
e rua de D. Pedro V, em direcção ao ce-
mitério da Copchada, onde terá logar a 
homenagem á vala cómmum e ao túmulo 
de Adelino Veiga, paladino da democra-
cia proletária, fazendo néssa occasião a 
apotheóse da Ideia alguns oradores do 
movimento operário. 

Durante o trajecto do cortejo será pro-
fusamente distribuído um manifesto ao 
p$vo, trabalhadór, contendo as principaes 
reclamações tendentes á reivindicação dos 
seus direitos. 

Pelas 3 horas da tarde deverá ter logar 
uma ou mais conferências, em local pre-
viamente annunciado, onde será baptisa-
da uma Cooperativa ae consumo. 

Dos vendedores de jornaes que 
noticiámos terem sidos presos por 
saírem da redacção da Marselhê-
sa com exemplares daquêlle jornal 
de caricaturas, responderam ante 
hontem seis. Quatro fôram absol-
vidos e dois ficaram condemnados 
em 5 dias de multa a 200 réis cada 
um. 

Os demais vam ser submettidos 
a julgamento. 

Prêsos e condemnados uns po-
bres homens pelo monstruoso cri-
me de, para ganharem a vida hon-
radamente, saírem a vender um 
jornal legalmente habilitado! 

Edificante! 

Falta de carvão 
A confederação das Associações 

metallúrgicas de Lisboa deve' ter 
retinido hontem para assentar na 
melhor fórma porque deve resolver 
o governo a obrigar a explorar as 
minas de carvão de Portugal, vis-
to como o do extrangeiro está es-
casseando assustadoramente. 

A iniciativa particular em acção, 
que a do governo, só muito rogada 
apparece. 

E' que á' conversão tomou-lhe 
por completo as attenções. 

SÉ YELHA 
O Tribuno Popular tam amo-

ravel e manancial de graça se mos-
tra, que devo ainda duas palavras 
escassas á benignidade da sua ré-
plica. 

As incoheréncias que porventura 
lobriga nos alvitres dum membro 
da commissão, a propósito da re-
novação ou rejeição dos labores 
esculpturaes na restauração da Sé 
Velha, facilmente se alumiam e 
desfazem com mansidão e bôa von-
tade. 

Yejâmos : 
È um eqúívoco suppôr que a 

dificuldade de encontrar canteiros 
bem fadados para a reproducção 
imitativa dos velhos capiteis da 
igreja, fôsse o motivo determinan-
te para que os capiteis renovados 
ficassem na rústica configuração 
do desbaste. 

Não foi por falta de canteiros 
idóneos, capazes de modelar pe-

uenos meandros geométricos, ou 
cçÕes vegetaes, para serem vis-

tos a oito e quinze metros d'altu-
ra, que éssa resolução foi ado-
ptada. 

Não. Assentou-se que o simples 
contorno do seu vulto bastava a 
não prejudicar a harmonia e a pers-
pectiva das linhas geraes. • 

Para os entendidos, o lavor do 
revestimento decorativo duma gran-
de obra de architectura é parte ac-
cessória, duma apreciação pura-
mente secundária. Quanto mais as 
frivolidades arbitrárias e astuciosas 
de intelligentes patuscos, mais ou 
menos habilidosos! 

Para os ingénuos, isso então se-
ria uma mystificação indecente, 
uma burla ignóbil, o impingir-lhes, 
como obra authéntica, como effu-
são vibrante da alma do monumen-
to, ou mesmo como cópia, ou imi-
tação de obra românica, as impro-
visações ideadas sobre gravuras 
pittorêscas dos vários cathecismos 
d'arte, na complexidade cosmopo-
lita da adaptação do estylo aos di-
versos póvos. 

O problêma da restauração do 
pórtico actualmente está em con-
dições differentes. Porquê ? 

Porque felizmente existem os 
especimens verídicos e solemnes 
de todo o lavor que falta. Exce-
pção feita dum único fuste. 

Ora êste facto era ignorado. E 
foi a descoberta de porções dos 
fustes existentes que modificou por 
completo a opinião primeira, que 
dava o pórtico como irreparavel. 

Basta additar ao fragmento ge-
nuinamente antigo a continuação 
exigida para a integridade de cada 
membro. E está tudo em ordem! 

Ora queira o Tribuno matutar 
um pouco; e achará que a diffe-
rença fundamental consiste em que 
para os capiteis' destruídos care-
cia-se por completo de antigoã pa-
radigmas ; e tudo que fôsse feito 
era a falsificação propositada, no 
intuito indigno de mentir aos des-
prevenidos. 

Não se esqueça que a Sé Velha 
está por estudar; e, se qualquer 
rasura representa um acontecimento 
deplorável; todas as emendas a 
capricho e bambúrrio constituem 
uma acção criminosa. 

Eis aqui como a restauração do 
pórtico, em outros tempos desde-
nhada, pôde, sem quebra de pro-
bidade e de princípios, considerar-
se hôje admissível e viável! 

Escusado é affirmar que se acha 
excluída de todos as hypótheses a 
intervenção indisciplinada e audaz 
dos lôrpas e dos pascóvios, que por 
muito tempo transformaram a Sé 
Velha em hypodromo privativo de 
pílécas estafadas e ronhentas ! 

Toda a obra de restauração ar-
chitectónica é o producto dá inte-
lectualidade crítica e douta que 
dirige, e da mão hábil que executa. 
Sam dois factores, de cuja homo-
geneidade dependerá o successo 
da emprêsa. 

Está bem de v ê r ! . . . 
Et coetera! 
Quanto ao mais: tám longe es-

tava de extranhar o interesse, que 
o Tribuno possa ter sobre o caso, 

3ue, no meu entender, os desastres 
e restaurações perpetradas por 

êess pais adiante se explicam por 

que os projectos se furtaram á dis-
cussão pública ! . . . . 

Mais havia que dizer; mas como 
o aranzel vai saindo das marcas, 
visto que ao Tribuno parece bem, 
—proponho que nos recolhamos ao 
aconchego discreto da brandura e 
do silêncio. Pois receio, que, a con-
tinuarmos nésta animadíssima e in-
teressante palestra, dentro em pou-
co fiquêmos sem leitores, a ínfli-
girmo-nos reciprocamente, a mais 
somnolenta e cordeal das estupa-
das! 

A . 

Continúa inspirando sérios cui-
dados o grave estado da ex.ma es-
posa do sr. dr. Lopes Praça, illus-
tre professor da nossa Universi-
dade. 

A Federação Escolar 

Este nosso collega que ha onze 
annos vem defendendo os interes-
ses do professorado primário e que 
se publicava no Porto, principiou 
a sair nésta cidade. 

Sam seus redactores os srs. 
Francisco José Cardoso e José Fal-
cão Ribeiro. 

Espanha e Estados-Unidos 
Não ha ainda a registar aconte-

cimentos. 
Não ha ainda notícia de aconte-

cimentos decisivos. Estabelecido o 
bloqueio da costa norte de Cuba, 
as operações de guerra téem ido 
pouco além. Nenhum facto impor-
tante a registar, depois dos primei-
ros tiros disparados sem resultado, 
dos fortes espanhoes sobre os na-
vios norte-americanos que fazem o 
bloqueio, Os quaeé se afastaram 
sem responderem á provocação do 
ataque, facto que parece demons-
trar o propósito em que, affirma-
se, os Estados-Unidos se encon-
tram de fazer render pela fóme as 
tropas espanholas que occupam 
Cuba, e ainda a versão de que um 
ministro declarou ter sido trans-
mittida ordem á esquadra de não 
disparar senão dada a necessidade 
de capturar navios. 

Dos preparativos e d'alguns in-
cidentes, informam os seguintes 

TELLEGRA1IMAIÍ 

Madrid, 26. — Participam de 
Washington : — A câmara dos re-
presentantes approvou o bill decla-
rando que existe a guerra entre os 
Estados-Unidos e a Espanha, des-
de 21 d'abril, data em que a nota 
espanhola dava interrompidas as 
relações diplomáticas. O bill au-
ctoriza o presidente a cumprir a 
resolução do congresso federal, de-
clarando guerra á Espanha. O se-
nado approvou o bill, sem emenda 
alguma. A votação nas duas câma-
ras foi por unanimidade. O gover-
no enviou uma circular telegráphica 
ás potências rectificando a guerra. 

Madrid, 26. — Participam de 
New-York que Mac-Kinley fôra 
vencido em conselho de ministros 
pelos secretários d'Estado. 

O presidente recommendava que 
se procedesse com tranquillidade 
para completar a organização da 
armada e do exército; mas os se-
cretários, invocando a impaciência 
do pôvo insistiram na necessidade 
de apressar as operações, antes 
que a esquadra espanhola chegue 
ás águas de Cuba. Conseguiram, 
portanto, determinar que se come-
çasse immediatamente a campanha 
de Cuba e se apressassem todos os 
demais preparativos. Em conse-
quência désta resolução ministerial, 
ordenou-se que se preparassem im-
mediatamente 4:000 homens d'in-
fanteria, 1:000 cavallos e 20 bate-
rias com destino a Cayo-Hyeso. 
Os transportes serám escoltados 
por dois navios de guerra. Crê-se 
que esta expedição irá a Matanzas, 
ou a outro porto da costa septen-
trional de Cuba. 

Madrid, 26—Os yankees preten-
dem apoderar-se de um porto de 
Cuba para ponto de apoio á sua 
esquadra, servindo também como 
base de operações para o interior. 

O vapor State of Texas, arvo-
rando a Cruz Vermelha, conduz 
um enorme carregamento de pro-

visões para os reconcentrados. Lar-
gará na próxima quinta feira e a 
sua partida será o signal da saída 
da expedição militar naval. 

Affirma-se que se proporciona-
rám a Máximo Gomes 3o:ooo ho-
mens para sitiar Havana. Todos os 
indícios levam a querer que come-
çará immediatamente a vigorar em 
Cuba a acção militar, sendo do 
exercito regular as primeircs tropas 
que os Estados-Unidos enviarem 
para ali. Presume-se aqui que o 
primeiro encontro dos beligerantes 
se dará nas Filipinas. O governo 
tem grande confiança nas operrções 
do archipélago. Diz-se que este 
começo de lucta animará a opinião 
pública no paiz, produzindo também 
effeito no extrangeiro. 

Madrid, 26—Appareceu hoje na 
Bolsa um aviso maritimo, annun-
ciando que a esquadra hespanhola 
composta do Pelayo, 2 cruzadores, 
3 torpedeiros e 4 Destroyers lar-
gára de Cadiz ha mais de uma 
semana, provavelmente em direcção 
á costa norte do Atlântico. 

Em Nova York e em outras po-
voações da costa receia se a visita 
da esquadra inimiga. Na Florida 
suscitou grande pânico o boato de 
que se aproximava a esquadra hes-
panhola, emigrando para o norte 
numerosas famílias. 

Madrid, 26 — Dizem de Roma : 
Todas as potencias, excepto a In-
glaterra, declararam que o carvão 
não é contrabando de guerra. A 
esquadra do Atlântico, sob o com-
mando de Candianni, partirá em 
breve para as aguas de Cuba. A 
folha official públicou a declaração 
da neutralidade. O governo não 
consentirá que o cruzador Gari-
baldi seja entregue á Hespanha, 
nem tam pouco que .se realisem 
outros contratos, aqui pendentes, 
para a compra de material de 
guerra. 

Madrid. 26 — O capitão do pa-
quete transaltantico Antrustegui, 
que saiu de Barcelona com destino 
ás Filippinas, disse aos seus arma-
dores ao despedir-se d'elles : 

«—O meu vapor não será rebo-
cado por nenhum navio yankee, 
porque antes o lançarei a pique. 

Madrid, 26—Fundeou em Cadiz • 
o transaltantico Alfonso <2X7/, con-
duzindo 940 passeigeiros e a cor-
respondência official, procedente de 
Cuba. Entusiástica recepção. 

Crê-se que antes de 4 dias ha-
verá importantes noticias navaes. 

A's 4 da tarde de hoje chegou 
de Toulon o cruzador e curaçado 
Numancia. 

A divida externa só se pagará 
em francos áquelles possuidores 
que de facto residerem no extran-
geiro. 

Falla-se no desembarque de 5oo 
yankees em reforço aos rebeldes 
cubanos commandados pelo cabe-
cilha Lacret Guanabacoa, sendo 
perseguidos por Copas. 

Corre que a Rússia prestará á 
Hespanha o mesmo appoio que a 
Inglaterra dispensar aos Estados 
Unidos. 

Londres, 26.— Dizem os jornaes 
que o capitão Sampson, que exer-
ce as funcçôes de almirante da es-
quadra americana cm roda de Cu-
ba, recebeu ordem de bombardear 
a Havana dentro de 48 horas. 

H Y D R O P H O B I A 
António Candonga, residente em 

Alcarraques, povoação vizinha de 
ésta cidade, foi ha tempo mordido 
por um cão que não voltou a ap-
parecer. Sem suspeitar que o ani-
mal podia estar atacado de raiva, 
o desgraçado que se lipnitára a fa-
zer cicatrizar os ferimentos com 
remédios cazeiros, sentiu ultima-
mente os symptomas da hydropho-
bia, morrendo ha dias em meio de 
convulsões horrorosas provocadas 
pelo terrível mal. 

» — 
No domingo, pelas n é meia ho-

ras da manhã, sairá da igreja de 
S. João d'Almedina, o Sagrado 
Viático aos entrevados da fregue-
zia da Sé Velha, percorrendo as 
ruas de Sá de Miranda, S. Pedro, 
Trindade, Entre-Collégios, Norte, 
Largo da Sé Velha, ruas do Aguiar, 
Fernandes Thomaz, Quebra-Cos-
tas e Borges Carneiro. 

A lei de 13 de fevereiro 
Domingo celebrou-se no Porto o 

annunciado comício contra a lei de 
penda lei de 13 de fevereiro. 

A mêsa foi constituída pelos ope-
rários António Pereira de Carva-
lho, presidente, José Pinto Mo-
reira e Joaquim Mendes de Cam-
pos, secretários. Ao lado, o capi-
tão Feijó, commissário da 2.a divi-
são. Do apparato policial ajuiza-se. 
Estaria lá tudo o que havia dispo-
nível. 

Dando conta do motivo do comí-
cio, o presidente fallou sobre a jus-
tiça do protesto de que ia tratar-
se, e sobre a lei;—foi prevenido 
pelo capitão Feijó de que não po-
dia continuar em tal ordem de 
ideias. 

Lida a correspondência que es-
tava sobre a mêsa — adhesões ao 
comício de 32 associações e 4 jor-
naes do Porto, 6 associações e 2 
jornaes de Gaia, 6 associações de 
Lisboa;, uma de Thomar e outra 
de Cintra — retomou a palavra o 
presidente, que o commissário vol-
tou a prevenir, em consequência 
dumas referências á guerra espano-
espano-americana. 

Subiu á tribuna o sr. Christiano 
de Carvalho. Feita a leitura da 
representação que, discutida e ap-
provada, ia ser remettida ao parla-
mento, o capitão Feijó preveniu 
de novo de que a representação 
não estava redigida em bons ter-
mos,parecendo-lhe conveniénte mo-
difica-la. Foi-lhe respondido que se 
modificaria. 

Tendo fallado outros operários' 
encerrou-se o comício depois de re-
solvido que fossem promovidas 
idênticas manifestações em diffe-
rentes pontos do país, tornando-se 
assim mais profícua e valiosa a re-
presentação. 

A mêsa ía retirar-se quando a au-
ctoridade, que estivera analysando 
a representação, perguntou ao sr. 
Christiano de Carvalho se a redac-
ção era sua. Disse-lhe que sim. Vol-
tando-se para a mêsa, interrogou-a 
sobre se perfilhava as doutrinas 
contidas nêsse documento.. Perfi-

lhamos, retorquiram os interroga-
dos, e Feijó deu-lhes voz de prê-
sos. 

Como ? Com que direito, se o 
comício decorreu sem que a ordem 
fôsse alterada, sem que a auctori-
dade presente soffresse qualquer 
desacato ? 

CARNES 
A maneira como o fornecedor 

vem servindo o público está-se tor-
nando verdadeiramente intolerável. 
O consumidor vê-se á mercê, se-
não do capricho propriamente dêl-
le, pelo menos da má vontade e 
do incorrectíssimo procedimento 
dos seus empregados. 

A meio da manhã, e por vezes 
á hora regular de ida ao mercado, 
corre-se um dois, três talhos a pe-
dir um pouco de carne de 1 .a e não 
se encontra, a menos que não te-
nha de trazer-se acompanhada de 
uma quota parte de osso e gor-
duras, em flagrante contravenção 
das condições do contracto. 

E o que succede com a vacca 
dá-se com a vitella, com o carnei-
ro. 

Os clamores do públicó não pó-
dem deixar de chegar até á câma-
ra, mas a verdade é que élla não 
providencia como deve e a impor-
tância do caso requer; limita-se a 
officios de recommendação e a dú-
bias palavras de explicação nas 
sessões. 

Da vigia no mercado, a mesma 
miséria de providências. O fiscal 
recebe com risinhos as reclama-
ções e o público fica sempre lo-
grado. 

Similhante situação é intolerável 
e, ou a câmara se decide a entrar 
a sério no assumpto, a vêr-nosrhe-
mos obrigados a iniciar uma vio-
lenta campanha contra a sua iné-
pcia e contra o seu escandaloso 
proteccionismo ao arrematante. E 
não se diga que a paixão nos de-
move, pois que o paciente silêncio 
em que nos temos mantido dea« 
mentirá a aleivosía, 
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REPRESENTAÇÃO 
A Associação Commercial désta 

cidade acaba de enviar ás cortes a 
representação — contra a conver-
são e as medidas de fazenda — cu-
ja publicação começámos hôje e ter-
minaremos no próximo número. 

«Senhores deputados da nação 
portuguesa: — A direcção da As-
sociação Commercial de Coimbra 
vem representar, em cumprimento 
duma deliberação unânime da as-
semblêa geral de março findo, con-
tra as propostas que o illustre mi-
nistro da fazenda, apresentou ao 
parlamento em 12 de março últi-
mo e pelas quaes sam aggravadas 
algumas verbas do imposto do sêllo 
e é lançado um novo addicional de 
5 p. c. sobre as contribuições do 
Estado. 

Não desconhece a Associação 
Commercial de Coimbra a angus-
tiosa crise financeira e económica 
que o país vai atravessando, e pon-
derou devidamente as razões que 
no relatório que precede as referi-
das propostas invoca o nobre mi-
nistro da fazenda para justificar o 
augmento dos impostos, e que tam 
fortemente deviam actuar no seu 
espírito que o levaram a romper 
um compromisso que solemnemen-
te havia tomado de não aggravar 
a situação tributária do país. 

Apesar d'isso, razão temos para 
não confiar no rigor dos cálculos 
em que o illustre ministro da fa-
zenda se fundamenta para conje-
cturar que no orçamento do Esta-
do haja, no próximo anno econó-
mico, um saldo de cento e cin-
coenta contos, parecendo até que 
se dará, como nos annos anterio-
res. um importante deficit, vindo 
os factos demonstrar mais uma 
vez a persistência dos governos em 
subtrahir a verdade da situação do 
país. Estamos convictos, e a di-
gnidade de todos o pede, de que o 
país deve solver honradamente to-
dos os seus compromissos, embo-
ra para isso tenhamos que luctar 
com verdadeiros sacrifícios. 

Não é pois o desejo désta Asso-
ciação Commercial de se eximir á 
satisfação de encargos com que 
deva contribuir para o Estado que 
determina ésta resolução; o Com-
mércio de Coimbra, que a mesma 
Associação representa, nunca pro-
curará declinar, podemos affir-
má-lo, qualquer sacrifício que o 
bem do país ou a salvação da Pá-
t r i a dêlle reclamem. Outras sam 
as razões que a levaram a pronun-
ciasse contra as propostas de fa-
zenda e que nos cumpre expôr mi-
nuciosamente. 

D e s d e 1852 para cá, sem con-
vulsões políticas ou qualquer cala-
midade nacional e apesar das re-
ceitas do thesouro terem augmen-
tado mais de quarenta mil contos 
em virtude do successivo aggrava-
mento dos impostos, a dívida pú-
blica real teve um augmento de 
duzentos e oitenta mil contos reaes, 
approxímadamente, dos quaes nem 
um terço seria applicado em des-
pêzas de caracter reproductivo. De-
rivou êsse extraordinário augmen-
to da dívida pública no período de 
46 annos de deficits annuaes da 
média de seis a sete mil contos, 
devidos a processos de governo de 
administração que em diplomas of-
ficiaes téem sido já qualificados de 
ominosos e que levaram á reduc-
cão dos juros da dívida pública em 
1892, e á promulgação das medi-
das tributárias de salvação- públi-
ca. Num momento em que o país 
deixava de satisfazer integralmen-
te os seus compromissos, em que 
era tam duramente affectada a eco-
nomia de muitas famílias e sujei-
tavam algumas classes de funccio-
nários públicos, alguns já tam par-
camente remunerados, a deducções 
extraordinárias, deveriam o parla-
mento e os governos promover e 
manter a mais rigorosa economia 
na administração pública e procu-
rar a sério libertar o país da 
angustiosa e vexatória situação em 
que o haviam lançado. Longe d'is 
so, porém, e no meio de reformas 
políticas que nos abstemos de cri-
ticar, insistiram nos mesmos pro-
cessos de administração e recor-
reu-se aos mesmos expedientes fi-

nanceiros de fórma que, apesar da 
reducção do juro da dívida públi-
ca e do augmento da receita do 
Estado, continuaram as gerências 
a conservar-se com deficits enor-
mes, que vieram pôr em evidência 
a falta de verdade que havia nos 
orçamentos com saldos. Longe de 
diminuírem, as despêzas do Esta-
do augmentaram em proporção su-
perior ás receitas. Dados êstes pre-
cedentes e em circunstâncias tam 
excepcionaes, ninguém deixará de 
considerar legítima a preoccupação 
de que, enquanto o país não inter-
vier eíficazmente no sentido de pôr 
termo a taes processos d'adminis-
tração, ininterruptamente seguidos, 
qualquer aggravamento que se dê 
em matéria tributária não será um 
meio de obter a nossa restauração 
financeira, mas somente terá como 
consequência um augmento de des-
pêsa. Deduzam-se estas até onde 
seja possivel sem prejuízo dos ser-
viços públicos; exerça-se a mais 
activa e rigorosa superintendência 
na applicação dos rendimentos na-
cionaes; mostrem-se os governos 
seriamente empenhados em admi-
nistrar com economia e peçam en-
tão, depois de haverem levado á 
consciência nacional a convicção 
de que sabem defender e zelar os 
interesses do país, novos impostos, 
que êste não lh'os recusará. Nas 
condições actuaes, carecem os go-
vernos de auctoridade moral para 
exigirem ao país novas contribui-
ções. 

Bastaria ésta razão para justifi-
car o nosso protesto contra as pro-
postas de fazenda. Outras ha, po-
rém, e não menos procedentes. 

O nosso systema tributário está 
de ha muito exigindo uma larga 
remodelação. Sam muitos os docu-
mentos officiaes em que se reco-
nhece éssa necessidade e o actual 
ministro da fazenda tem feito a 
êsse respeito affirmaçÕes perem-
ptórias, dizendo que no nosso sys-
tema tributário não ha justiça na 
incidência, nem egualdade na dis-
tribuição. Mas, sendo assim, como 
pôde justificar-se um novo addicio-
nal de cinco por cento sobre as 
contribuições do estado que virá 
aggravar a injustiça e a desigual-
dade que néstas existe, e um aug-
mento do imposto do sêllo que, se-
gundo os cálculos do nobre minis-
tro da fazenda, deverá produzir 
quatro centos contos, quando êste 
imposto é considerado já como um 
verdadeiro vexame, como um dos 
impostos em que a successiva limi-
tação da matéria collectavel e a re-
ducção das taxas mais se está re-
commendando ? Da remodelação do 
nosso systema tributário deveria 
resultar, sem aggravamento de ta-
xas e até com a reducção de algu-
mas, um importante augmento nas 
receitas do estado e, embora seja 
trabalho que demande de longa 
preparação, não pôde justificar-se 
nem sequer explicar-se que os nos-
sos homens públicos, longe de pro-
curarem a realização lenta e gra-
dual dèssa remodelação por meio 
de reformas parciaes mas que obe-
deçam a um plano definido e ela-
borado em face dos princípios da 
sciéncia e das condições económi-
cas do país, apresentem propostas 
que, longe de melhorarem a nossa 
organização financeira, aggravam 
sensivelmente os vícios em que la-
bora, representando meros e fáceis 
expedientes d'occasião para aug-
mentar as receitas. Ninguém pôde 
contestar que produza tal resulta-
do e revista o caracter dum expe-
diente o addicional de 5 p. c. so-
bre as contribuições geraes do Es-
tado. 

Relativamente ao imposto do 
sêllo declara-se, porém, que se pro-
cedeu á sua remodelação e que 
hésta não houvera só o intuito de 
augmentar a receita, mas de mo-
dificar algumas verbas e incluir ou-
tras em vista da mais racional e 
justa incidência do imposto. Não 
nos propomos fazer uma anályse 
demorada das alterações propos-
tas; bastarám, porém, algumas bre-
ves indicações para se verificar que 
muitas déílas não sam justas nem 
racionaes. 

Mencionaremos em primeiro lo-
gar as que respeitam aos sêllos 
aos livros dos commerciantes. Além 
de serem modificadas as taxas, a 

proposta do nob~e ministro da fa-
zenda incluiu entre os livros que 
devem ser sellados, o copiador. 

A modificação que se propõe nas 
taxas, sendo vanta;osa para os gran-
des estabelecimentos commerciaes, 
que teem uma escripturação impor-
tante, vem prejudicar sensivelmen-
te o pequeno commércio, que já 
está luctando com innúmeras diffi-
culdades. Ora não é no momento 
em que a impossibilidade de obter 
os adquados meios de subsistência 
no país obriga uma parte impor-
tante da nossa população a emi-
grar que se deve aggravar a situa-
ção já precária do pequeno com-
mércio. Se as necessidades do the-
souro impõem a persistência dum 
imposto que não tem justificação 
possivel perante os princípios eco-
nómicos e financeiros e cuja fisca-
lização só pôde fazer-se por meio 
de processos sempre odiosos, e que 
pódem comprometter o crédito do 
commerciante, éssas necessidades 
não pódem invocar-se para funda-
mentar a modificação proposta pelo 
nobre ministro da fazenda. 

O augmento que o illustre minis-
tro espera que derive das modifi-
cações propostas, não passará du-
ma conjectura. 

O grande commércio continuará 
a fazer a sua escripturação como 
até aqui e o pequeno commércio 
terá mais um motivo para se esqui-
var ao pagamento dum imposto, 
que o governo só poderá obter por 
meio de.verdadeiros vexames. 

Sendo exagerado, como realmen-
te é, o imposto do sêllo sobre os 
livros dos commerciantes, reduza-
se êsse imposto, mas não se esta-
beleça uma taxa diversa para a pri-
meira folha. Se por êste meio se 
protende corrigir abusos, affigura-
se-nos que êlle é contraproducente. 

Quanto á sellagem dos livros co-
piadores da correspondência com-
mercial, invoca o nobre ministro 
da fazenda a favor délla o serem 
êsses livros obrigatórios como os 
que estam sujeitos a sêllo. Certo é 
que o codigo commercial considera 
o copiador como um livro obriga-
tório e se só a éssa circunstância 
deve attender-se para lançar sobre 
êlle o imposto do sêllo, parece que 
êste deveria ser egual ao dos ou-
tros livros. 

( Continua). 

A direcção da Liga de pharmá-
cias para as associações de soccor-
ros fez na terça feira as promoções 
dos srs. Justiniano de Sousa Gon-
zaga para a pharmácia da baixa, e 
do sr. Francisco Maria Rego para 
a da alta. 

O sr. Victor Feitor, que tam-
bém concorrera, vai recorrer da 
sua preterição, alegando a superiori-
dade dos documentos que apresen-
tou, em relação aos de um dos no-
meados, e um membro da direc-
ção formulou e parece que vai en-
tregar o seu protesto, contra uma 
das nomeações, crêmos que a mes-
ma por que o sr. Feitor recorre, 
por julgá-la menos escrupulosa-
mente feita. 

Na Figueira da Foz foi arrom-
bada a casa de câmbios pertencen-
te ao sr. Manuel Ramalho, a quem 
roubaram 700^000 réis em dinhei-
ro e objectos d'ouro. 

Na supposição de terem sido uns 
espanhoes que alli estiveram, e na 
crença de que tivessem vindo para 
aqui, o sr. administrador do con-
celho daquélla cidade telegraphou 
ao nosso commissariado pedindo a 
procura e captura dos suppóstos 
auctores do roubo, caso appare-
cessem. 

O sr. commissário ordenou logo 
uma rusga á casa da Barbuda em 
Santa Clara, onde fôram prêsos 6 
portuguêses e dois espanhoes que 
ficaram detidos até vir um guarda 
da Figueira a reconhecer se sam 
os que ali estiveram. 

Indícios seguros de quem haja 
praticado o furto não ha ainda. 

— — é 

Ás 4 horas da manhã de domin-
go próximo devem ser soltos na 
torre da Universidade alguns pom-
bos-correios com destino a Barce-

lona, ate onde percorrerão 960 ki-
lómetros. 

Porque se trata dum concurso, 
foi solicitada a comparência da au-
ctoridade administrativa, a fim de 
lavrar o auto da abertura das gaio-
las. 

PUBLICAÇÕES 
A Giralda.—Recebemos e agrade-

cemos o n.° 111 désta interessantíssima 
revista espanhola, que, como sempre, vem 
cheia de desenhos para bordar, e mais 
primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i#>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
1 ít>000 réis (adiantadamente), e nas povoa-
ções onde ha correspondentes sam entre-
gues nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Gazeta das Aldeias.—Publicou-
se o n.° 120 do 3." anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário: 
A industria dos lacticínios, Julio Gama. 

—O álcool, a hygiene e a economia na-
cional, Dr. A. Cerqueira Machado.—A ce-
rezina, Emilio Pimentel.— O frio e a vi-
nha, M. Rodrigues de Moraes.— Estudo 
da oliveira, (com gravuras), Estudo taxo-
nómico, M. de Sousa da Câmara.—As 
cinzas, Bernardo Giner Alino.— Medeci-
na prática: Varíola e vaccinação, Dr. M. 
Forbes Costa.— Consultas, M.* Rodrigues 
de Moraes.—Folhetim: A Maricotas, Eu-
génio Muller, traducção de Júlio Gama. 
—Secções e artigos diversos: A vida agrí-
cola, Publicações, Chrónica dos aconte-
cimentos. 

Moda Elegante.— Recebemos o 
n.° 16 désta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente a melfior do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto:—Serviço de compras, G. A. & 

C.a .—Correio da moda e elegância, BI. 
de Mirebourg.— Theátros e concertos, 
João do Palco.— Descripção das gravu-
ras, BI. de Mirebourg.— Arte da Costura, 
Explicação do molde cortado, BI. de Mi 
rebourg.— O jardim secreto (romance), 
Mareei Prévost.— Passatempo, A. de Sou-
sa.— Sala de visitas, B. de Mirebourg.— 
A nossa carteira, G. A. & C . \ 

Summário das Gravuras:—1. Toilette 
de passeio em setim preto.— 2 a 8. Grupo 
de toillettes.— 2. Toilette de moire antigo 
grisperle.= 3. Vestido para menina de 5 
a 7 annos .= 4- Vestido-casaco para me-
nina de 5 a 7 annos .= 5. Toilette de te 
eido inglês azul e p r e t o . = 6. Toilette d-
passeio em lã azul-marino.= 7- Toilette 
de voile beige, para senhora joven.= 8. 
Toilette de moire preto para visitas.= q. 
a i5. Grupo de toilettes.— 9. Toilette de 
sarja aubergine para menina.= io. Toi-
lette para menina de 8 a 10 annos .= 11 
Toilette de voire mordoré para menina 
de 10 annos .= 12. Vestido tailleur de sar-
ja cinzento-azul.= i3. Toilette de sarja 
azul-marino para menina .= i5. Toilette 
de voile côr de tijolo para senhora joven. 
= 16 a 23. Grupo de toilettes.= 16. Toi-
lette de meio luto para menina de 10 an-
nos em lã de phantasia p r e t a . = 17 Toi-
lette de panno fino azul-marino.=i8. Toi-
lette de ceremónia em crepe da china côr 
de ro sa .= 19. Toilette de sarja azul-ma-
rino para menina de 6 a 8 annos .= 2o. 
Toilette de voile grisperle para menina. 
= 21. Toilette de popeline de lã verme-
lha para menina de 8 a 10 annos .= 22 Ves-
tido princêsa de setim azul-celeste para 
ceremónia.—23. Costume de lã escossêza 
para menina ou senhora joven.= 24. Cos-
tume genero marinheiro para menina de 
8 a 12 annos. 

Arte da costura:— 1 a 15.= Desenhos 
reproduzindo os pontos de choleio, tor-
çal, enrolado, de bainha, bainha enrolada. 
Costura de colchetes, casa para roupa 
branca, casa para confecção.= Maneira 
de pregar botões de panno e madrepé-
rola, etc. 

Molde cortado:= Em tamanho natural 
dum costume genero marinheiro para me-
nina de 8 a 12 annos. 

Berdadeira e Moda Porta-
guêsa.— Recebemos e agradecemos o 
n.° 15, désta importante publicação cor-
respondente á segunda quinzena de março. 

Foi premiada na Exposição Industrial 
do Palácio de Crystal Portuense, em 1807; 
trazendo além de muitos modelos de cha-
péus para a estação de verão traz tam-
bém muitos e lindíssimos desenhos de 
bordados, e uma música=Z)o 'Porto a 
Salamanca (quadrilha francesa). 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a M. de Magalhães, rua do Almada, 
n.° 333, Porto. 

A Critica. — Recebemos e agradece-
mos o n.° 10 désta interessánte revista 
theatral e bibliográphica, que se publica 
em Lisbôa, e de que é seu director e pro-
prietário o sr. Eusébio Macário. 

O Jornal dos Romances. — 
Recebemos o n.1; 53 do anno I, 2." série 
désta bem redigida revista illustrada, cu-
jo summário é o seguinte: 

Os combates da vida: Joanninha a Cos-
tureira, por Ch. Menouvel.— As grandes 
tragêdias:.0Romance dum Soldado.—En-
tre o ceu e a terra: A Cidade Aerea, por 
A. Brown.—Theátros.— Secção recreati-
va.—•Correspondência.—Bibliographia. 

CONVITES 
A Associação Fraternal dos Ope-

rários Conimbricenses avisa todos 
os sócios a retinirem em assem-
bleia geral, ámanhã, 29 do corren-
te, pelas 8 e meia horas da noite, 
na séde da associação, rua dos Es-
teireiros, n.° 3o, i.°. 

Ordem do dia:—Resolver sobre 
a maneira da associação se repre-
sentar nas manifestações do i.° de 
maio. 

Coimbra, 28 d'abril de 1 8 9 8 . — 
O i.° secretário, Joaquim Teixei-
ra de Sá. 

* 

Sam convidados todos os operá-
rios da Arte Cerâmica a compare-
cerem no dia 27, pelas 8 horas da 
noite na sala da mesma Associa-
ção, a fim de lhes ser presente uma 
circular da União i.° de Maio. 

A commissão, SMiguel Costa, 
çAntónio ÇMendes oAlcántara e 
Francisco Soares. 

* 

A Associação de Classe dos Fa-
bricantes de Calçado convida todos 
os seus sócios a comparecerem no 
dia i.° de maio, pelas 9 horas da 
manhã no Largo da Feira, a fim 
de tomarem parte no cortejo cívi-
co da festa internacional dos tra-
balhadores; e bem assim a assisti-
rem á conferência que ha de ter 
logar no salão da Trindade pelas 
3 horas da tarde. 

Pede-se a comparência de todos 
os companheiros. 

Coimbra, 28 de abril de 1 8 9 8 . — 
O secretário, Lui\ Rodrigues Sa-
raiva. 

AGRADECIMENTO 
Maria Medeiros Antunes, na im-

possibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem por êste meio protes-
tar o seu eterno reconhecimento a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes de 
seu muito saudoso e chorado filho 
Miguel Medeiros Antunes, estudan-
te do 3.° anno de classe dos lyceus; 
e bem assim, penhorada, agradece 
aos digníssimos padres e ordenan-
dos do Seminário de Coimbra as 
provas de piedade e sentimento 
que lhe prestaram, fazendo expon-
tânea e generosamente o convite á 
musica que o acompanhou á sua 
última morada. 

Não podia, nem era seu dever, 
deixar no olvido a solicitude e ca-
rinho que o ex.mo sr. dr. Daniel de 
Mattos sempre soube dispensar o 
seu querido filho durante a doen-
ça, qualidades próprias dum pae 
extremoso e coração amantíssimo. 

A todos a sua indelevel gratidão. 
Pede desculpa de qualquer omis-

são involuntária no agradecimento 
das condolências recebidas. 

Tavira, 26 de abril de 1898. 

Massa fallída 
de António José Garcia 
L E I L Ã O 

Continúa no domingo 1 de maio 
e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallido. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

À MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGNATURAS 

Portugal — Um anno, 436000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2835000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i»2oo réis. 

Directores - proprietários, Guil-
lard, Aillaud & C . \ Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa; rua Au-
rea, 242, i . \ 
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C A S A 
o o 

f e n ^ e - s e u m a m o -
„„ rada de çàsas, sita 

na rua do Cotovello n.° 4. 
Quem a pretender pôde di-

rigir-se ao sr. Rodrigues da 
-Silva, rua de Ferreira Borges. 

Pre.cisa-se de um 

que esteja habilita-
do para mercearia e que sai-
ba de escripturação commer-
cial. 

Rara tractar na rua Fer-
reira Borges, n.os 81 a 85. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, iítfcôoo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 .SOOO réis 

^alsapâmlíiMeAyer. 
Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

00000<>00<>0<>00<><0>0<x><><><> 
NOVIDADE LITTERÁRIA 

Venda de prédios 

Vende-se uma mo-
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.08 de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 
polícia iè a 20, composta de 
loja e quatro andares. 

Destes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.os de 
polícia 22 a 24, composta de 
lojas e dois andares. 

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Bom emprego de capital 
K 1 0 -dia 1 do próximo 

mês de maio, pe-
las 11 horas da manhã, ven-
de-se em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, i.° an-
dar, (escriptório do ex.m0 sr. 

'dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
Ihas, & qual se compõe de 
casas de= habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno: com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. É um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas-
cente, cdm a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
o encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'árróyo n." 6, 2.0. 

Venda de propriedade 

Vende-se uma pro-
priedade composta 

de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras einfructiferas, com abun-
dancia .de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a Confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3í&5oo 
réis annuáes. 

P H A R M Á C I A 

Vende-se uma bem 
localisada e afregue-

sada . Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues>da Silva & 
C.a—Coimbra. 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito-grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. Fahnes-
tock.-E' o melhor remedio contra lombrigas, 

í l f t P o h O (1 O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
UU UflUGIIU ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 

o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

J . S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S D E C E R A 
• 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-
temporâneas: =lVIorte dc Cesar = Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = Bohemio = O dinheiro do moleiro 
= João Ninguém. 

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis-

tração da Educação Racional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

DO DR. AYER, 
impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. «5, 
-Porto 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ^ 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de ali 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Ágaas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa r = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

I í 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

I 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

ior junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fôra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Bannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

Medalha talisman 

Estas medalhinhas-
porte-bouheurd ver-

dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria )á tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r S n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e o u 
A n a m o c 7 Í n r á H n Ç - P a r a ramádas e enxertias e dito 
HrdHItJb ZlllldUUÒ. e spinhos para vedações. 
Motol hnonrn- E amarello,. cobre, chumbo, zinco, estanh metai Dranco. e folha de flandres. 
F e r r o ! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M n ? n u m f o p p o i p n ' Malhos, tornos, máchinas de fura 
ITIIU pdl d ItJI I Gil U. folles, p i c a r e t as e toda a qualida 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoe 
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratiss 
mos. 

M O R E I R A & S I M O E S 
Rua de Fen-eira Borges, n.081T1 a I7 i 

C O Í M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ve 
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella I 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quae 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aosi 
fábrica. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIOTUVEIRA & c.1 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

SUO D£ JANEIRO—BRAMI, 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lej 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módi 
commissão. 

Para informaçõfes e demais explieações, com o sr. J 
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência»» Arco d'Almedina» e» 3,° 
EDITOR = JOAQUIM TÍIXEIRA DE ÊU, 
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RESIST 
A CONVERSÃO 

a Foi, finalmente, approvada 
aa câmara dos pares a propos-
ta de lei sobre a conversão! 

Depois duma larga discussão 
dalguns mêses nas duas casas 
do parlamento, em que a oppo-

!sição, por dever de offício an-
tes que por sentimento patrióti-
co, que capazes de fazer o mes-
mo seria élla se as condições 
fossem differentes, demonstrou 
exuberantemente que tal pro-
posta é mais do que uma ver-
gonha nacional, a ruína com-
pleta do país; depois da voz da 
opinião se ter manifestado im-

Iponente nos comícios popula-
res, frementes de patriótico eri-
thusiasmo, contra o criminoso 
propósito do governo; depois 
da opinião pública, pelo seu or-
gão natural — a imprensa re-

es publicana—ter conclamado to-
dos os dias, uns após outros e 

Q sempre vibrante dos mesmos 
sentimentos, eloquénte da mes-
ma razáo, concludente nos seus 

01 

— os factos inillu-
lógica fatal, — a 

argumentos, -
diveis na sua 
tudo cerrou os ouvidos e fechou 
a consciência o governo pro-
gressista. . . . 

Agarrados á mais miserável 
íhj e indigna ideia do seu plano de 

administração—se tal nome se 
pôde dar á amálgama de actos, 
irrisórios uns, fúteis outros, e 
incongruentes todos, que têem 

3e praticado na áncia de conser-
var o poder e de garantir mais 
uns dias a situação durante sete 
annos anceada, — os homens, 
que, por vergonha de todos nós, 
em circunstâncias tam diffíceis 
como as que o país atravessa 
estám á frente da administraçãa 
pública, imposeram a um par-
lamento de manequins, ligados 
a êlles pelo cordão umbilical do 
favoritismo, da padrinhagem e 
da veniaga, a approvação do 
último recurso da vida monár-
chica em Portugal, a que está 
iudissoluvelmente adstricta a 
vida política do próprio gover-
no e do seu partido. 

Lá foi approvada, pois, in-
scientemente por uns e refalsa-
damente por outros, a propos-
ta ministerial que consigna aos 
credores extrangeiros a parte 
mais importante dos rendimen-
tos do Es tado; que estabelece 
para êlles um regimen de exce-
pção, de que não compartilham 
os credores internos; que lhes 
dá o direito de interferência na 
nossa administração pelo direi-
to de fiscalização de taes ren-
dimentos; que faz depender da 
sua vontade egoísta de extran-
geiros e credores o futuro do 
nosso commércio e ida nossa 
indústria, pela difficuldade.de 
modificação no regimen pautal 
sem a sua acquiescéncia, saben-
do-se que é êste um dos meios 
profícuos para o desinvolvimen-
to industrial, pela necessidade 
de favorecer a entrada dumas 

matérias e difficultar a doutras, 
conforme as necessidades da in-
dústria nacional. Emfim, como 
éstas muitíssimas outras razões 
que todas foram adduzidas para 
a demonstração duma verdade 
que não precisaria de ser de-
monstrada a quem considerasse 
tam grave questão pelo aspecto 
sob que só deveriam conside-
rá-la portuguêses! 

C o n s u m ' m o u - s e , pois, o 
maior crime que nos últimos 
annos se tem perpetrado contra 
a nossa vida nacional, crime 
que fere o nosso país nos seus 
interesses mais vitaes e nos 
sentimentos que lhe deviam ser 
mais caros = os da honra na-
cional ! 

E nós assistimos, no meio 
duma vergonhosa indifferença 
pública, a êste attentado, que 
num país de brio faria levantar 
as pedras das calçadas em pro-
testos indómitos de cólera irre-
primível . . . 

Depois d'isto ; continuarêmos 
na situação angustiosa em que 
nos encontrámos, aggravada 
de mais a mais pelos encargos 
enormes que sobre nós impen-
derám depois do convénio es-
tabelecido. Sim, pois ninguém 
poderá fazer acreditar de boa 

Jé , gue os credores externos ac-
cedam a um convénio em que 
não fiquem de melhor situação: 
e, o que é mais grave ainda, 
porque o governo não esconde 
que nésta conversão se funde 
o projecto dum novo e quan-
tioso empréstimo, de muitos 
milhares de contos! 

Basta que se avalie a quanto 
subirá o encargo dos juros da 
nossa dívida no extrangeiro, 
que já hôje absorve o melhor 
dum terço dos rendimentos pú-
blicos ! 

O que não será depois dum 
novo empréstimo enorme, con-
traído por um país sem crédito, 
que só poderá obter o dinheiro 
á custa de juros exorbitantes e 
leoninos! 

Finalmente, a realização de 
tal convénio é uma verdadeira 
catástrophe nacional. 

Todos o sabem e poucos sam 
os que se importam. 

Mas a proposta da conver-
são não está ainda convertida 
em lei. 

Ha, pois, esperança ainda de 
que nunca o venha a ser. 

Ou ficarêmos perdidos de 
todo . . 

Parece que o presidente da re-
pública dos Estados-Unidos do Bra-
sil, sr. Campos Salles, vai chegar 
a Lisbôa no paquete da Mala Real 
que se espera. 

Foi determinado que caso o il-
lustre viajante queira desembarcar 
seja posta ás suas ordens uma ca-
nhoneira do ministério das obras 
públicas. 

Feriados 
Serám considerados dias de gran-

de gala os dias 17, 18, e 19 de 
maio, pela celebração dás festas do 
Centenário da descoberta da índia. 

Concursos na Universidade 
Em virtude de haver fajtado, por 

motivo do fallecimento de seu ir-
mão, o candidato sr. dr. Villela, á 
prova de defêsa da dissertação, que 
devia ter sido dada na quinta feira 
e por haverem faltado dois mem-
bros do jury por circunstâncias 
imprevistas, foi adiada a prova que 
dos dois candidatos deviam pres-
tar naquêlle dia, não tendo ainda 
sido fixado o dia em que devia ser 
dada. 

Hôje dois dos concorrentes, que 
a sorte indicar, tirarám pontos para 
a primeira prelecção, que terá lo-
gar na terça feira. 

Aos dois restantes candidatos 
será dado o ponto na 4.* feira. Os 
membros do jury que presidem 
hôje á extracção dos pontos sam 
os srs. drs. Guimarães Pedrosa, 
Dias da Silva e Guilherme Morreira. 

A câmara municipal espera au-
ctorisação superior, que pediu para 
pôr a concurso o logar de porteiro 
do cemitério, ha tempo vago pelo 
fallecimento do sr. Joaquim Cor-
reia d'Almeida, que o exercia. 

Associações 
Recebemos o relatório e contas 

da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, e o Rela-
tório da Direcção do Monte-Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho 
relativo ás suas respectivas gerên-
cias de 1897. 

Demonstrado como está que o 
principio *da associação .é o mais 
fecundo e o mais útil para as classes 
trabalhadoras, que téem no traba-
lho o seu único amparo, é de la-
mentar que se não compenetrem 
todos désta grande verdade, dando 
em resultado o enfraquecimento 
de associações tam prestantes. E 
assim vemos com pesar que a 
Direcção do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho teve de 
lamentar a improficuidade das suas 
solicitações para o augumento do 
número dos sócios, dizendo: — 
«Se todos se compenetrasse de que 
é preciso envidar muitos exforços 
para augmentar o mais possivel 
o número de associados, — pois 
todos os annos se vê desapparecer 
dos nossos mappas grande números 
de sócios,—prestariam um valioso 
auxílio ao nosso Monte-Pio». 

E' que não querem comprehen-
der que, a troco duma pequena 
quota insensível, obtéem vantagens 
que o exforço individual nunca pô-
de garantir. Sam verdadeiros mi-
lagres os que as associações fazem. 
Comprehendam-no todos, que as 
vantagens sam de cada um. 

A despeito do pedido que uma 
commissão de lentes da eschola 
Médico-cirúrgica do Porto foi fa-
zer a Lisbôa, para que a syndicán-
cia a fazer á mesma eschola seja 
encarregada a um membro do con-
selho superior d'instrucção públi-
ca, o governo manteve a resolução 
anteriormente tomada de que o svn-
dicánte seja o sr. dr. Daniel de Mat-
tos, illustre professor de medicina 
na nossa Universidade. 

A ex.ma sr.a D. Maria da Glória 
Freitas Guimarães offereceu ao 
Asylo da Mendicidade, para me-
lhoria do jantar das asyladas num 
dos dias da semana finda, a quan-
tia de 2$5OO ré is . 

Diz-se que a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro vai pro-
por ao governo a suppressão dalguns 
comboios em virtude da falta de 
carvão. 

Carta de Lisbôa 
S 9 d'abril 

Em sessão prorogada, lá ficou 
hontem approvado na câmara dos 
pares, definitivamente sanccionado 
pelo parlamento por conseguinte, 
o projecto que auctoriza o governo 
a fazer um novo convénio com os 
credores externos. 

De fórma que nada resta para 
que o governo possa fazer êsse 
convénio senão a sancção do rei e 
o assentimento dos crédores. 

A sancção régia não falta de fa-
cto. 

O rei sancciona tudo. 
Assignando de cruz, como a pro-

pósito da restauração dos conce-
lhos affirmaram muito cathegórica-
mente os seus amigos regenerado-
res, dá a chancella do seu nome á 
lei da conversão como a dá à to-
dos os diplomas que lhes apresen-
tam os seus ministros, desde que 
elles não contrariem a sua causa 
ou os seus amigos. 

Demais, se o novo convénio apro-
veita a alguém é ao rei. 

Portugal entregue, Portugal es-
cravizado pelo extrangeiro, Portu-
gal autómato, a sua fórma de go-
verno será a que é hôje, porque o 
pôvo não terá então força nem 
vontade. 

Por conseguinte o rei, sanccio-
nando a conversão, não só segue o 
seu hábito d'estar por tudo que de-
mandam os seus ministros, como 

Satiça um acto de interesse pró-
4 io. ' . -

Mas. approvada definitivamente 
a lei pelo parlamento, garantida a 
sancção do rei, e dado ainda o as-
sentimento dos crédores, poderá 
ainda considerar-se um facto a sua 
execução ? 

Resta ainda vêr. 
Infelizmente não pôde esperar-se 

que o pôvo cumpra o seu dever, 
intervindo. Se êlle não interveiu 
ainda, menos o fará agora. 

Mas os acontecimentos de fóra 
não terám influência na nossa si-
tuação ? 

Não se determinarám êlles por 
fórma que o governo não possa fa-
zer a conversão ? 

Sam lícitas todas as esperanças 
nêsse sentido. 

A ninguém resta dúvidas de que 
a guerra entre a Espanha e os Es-
tados-Unidos tem de ter largas 
consequências. 

Monárchicos e republicanos, to-
dos estamos demais convencidos de 
que êsse conflicto brutal ha de exer-
cer uma larguíssima influência não 
só em Espanha como em Portu-
gal. 

Esperêmos por conseguinte. 
Tenhâmos vergonha de não con-

fiar exclusivamente em nós, mas 
confiêmos em que se approxima a 
hora de sem o menor esforço nos 
podermos salvar. 

A vida por aqui está, como já 
sabem, medonha e d'alguma fórma 
devemos também confiar nêsse 
mal. 

O preço do pão augmentou, 
como é sabido, a despeito de se-
manas e semanas de conferências, 
de trabalhos e trabalhos de com-
missões, de repetidas reuniões de 
conselhos de ministros, de toda 
uma série de espectáculos inúteis. 

Por egual encareceram o baca-
lhau—20 réis em kilo; as velas de 
stearina—20 réis em pacote; o car-
vão de coke—3o réis em arroba; 
o gaz;—tudo emfim que é neces-
sário á vida. 

Sabido que Lisbôa é um centro 
de miséria porque, ao passo que 
é caro o indispensável, ha, como 

em todos os grandes centros, uma 
grande febre de gôso e bastos es-
timulantes déssa febre; sabido que 
ha bastas privações ainda nos la-
res daquêlles que ostentam um 
certo bem estar; sabido que toda 
a população está mais ou menos 
na^ dependência do tendeiro, seu 
crédtfr; é fácil calcular que des-
equilíbrio veiu trazer êste inespe-
rado encarecimento das coisas ne-
cessárias á vida e é lícito presup-
pôr que dêsse desequilíbrio surja 
alguma coisa. 

Onde ha fome não pôde haver 
quietismo. 

Podem conformar-se almas com 
a degradação. 

Não resistem estômagos á falta 
d'alimentacão. 

Ao passo que os géneros au-
gmentam, ao passo que o pôvo vê 
por conseguinte mais desequilibra-
do o seu orçamento, os factos per-
sistem também e m mostrar-lhe 
como êlle tem sido roubado. 

Entre taes factos se contam as 
revelações feitas na câmara dos 
deputados, a propósito do orça-
mento do ministério dos negócios 
extrangeiros, pelo sr. Mariano de 
Carvalho que, apesar de tudo, con-
tinúa com auctoridade para ser Ca-
tão. 

Foi o caso que, quando reviu no 
anno passado o orçamento, a com-
petente commissão notou que as se-
guintes legações estavam illegal-
mente recebendo as seguintes quan-
tias: Roma, 4- contos; Bru-
xellas, 2 contos; Vienna, 2 
contos; S. Petersburgo, qua-
tro contos e quatro 
centos mil réis. 

Teve a commissão prurido de 
moralisadora e económica e travou-
se discussão sobre o assumpto. 

Não se impôs élla de fórma a 
cortarem-se todos os subsídios ille-
gaes, porque é sempre incompleto 
e fraco o espírito de moralidade e 
economia que, ainda que raras ve-
zes, acode aos parlamentares por-
tuguêses. 

D'accôrdo com o governo, suppri-
miu apenas o subsídio da legação 
de Vienna mas resolveu manter es-
candalosamente os 4.000:000 réis 
á embaixada de Roma, os 2.000:000 
réis á legação de Bruxellas e re-
duzir a 2.000:000 réis o subsídio á 
de S. Petersburgo. 

Como se vê, a commissão ainda 
abusou dos dinheiros públicos. 

A cumprir o seu dever, élla te-
ria acabado com os subsídios. 

Pois o governo, que se compro-
metteu a não exceder as illegaes 
auctorizações da commissão, ainda 
excedeu escandalosíssimamente a 
que dizia respeito á legação de S . 
Petersburgo! 

Porque o respectivo ministro 
não se contentou com os 2:00036000 
réis, o governo continuou a abo-
nar-lhe os 4:40036000 réis. 

E assim o ministro em S - Pete-
rsburgo, em vez de ganhar réis 
4:00036000 que a lei lhe fixa, não re-
cebeu 6:ooo36ooo réis, como illegal-
mente auctorizára a commissão do 
orçamento, mas 8:40036000 réis. 

E para isto que o pôvo paga 
forpiidaveis contribuições. 

E por isto que o thesouro pú-
blico está completamente exhausto. 

Á hora a que apparece a Resis-
tência em Coimbra, estará na rua 
o cortejo do i.° de Maio. 

A avaliar pelo pouco enthusias-
mo com que até agora se tem fal-
lado néssa manifestação operária, 
élla não será êste anno tam impo-
nente como foi nos annos anterio-
res, conquanto o dia, por domin-
go ser feriado em todas^ as fá-
bricas, se preste a que élla seja 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

mais concorrida do que qualquer 
outra. 

E' que o partido operário em 
Lisboa está padecendo desde certo 
tempo duma angustiosa crise. 

Dividido em três grupos muito 
distinctos e irreconciliáveis — o de 
Ernesto da Silva e Theodoro Ri-
beiro, o de Gnecco e o dos chama-
dos possibilistas, — a força que em 
dado momento chegou a possuir 
enfraqueceu consideravelmente a 
ponto de não poder hoje já exer-
cer qualquer grande acção. 

E' talvez lamentavel mas é as-
sim. 

F . B . 

Para serem úteis.., 
Se bem que poucas vezes appa-

recem[em público, a não ser em dia 
de festa de arraial ou para tocar 
o hymno da carta em dias de gran 
de gala, sabe-se que existem em 
Coimbra, organizadas, duas philar-
mónicas auxiliadas pelo município 
que lhes cede gratuitamente casas 
para ensaios, que sam a Conim-
bricense e a Boa-União. 

Ora não seria conveniente que 
a Câmara instasse com as referidas 
philarmónicas para, tocarem, em 
domingos, alternados, no corêto de 
Santa Cruz, que está abandonado, 
a desfazer-se ? 

Talvez dahí proviesse alguma van-
tagem para os munícipes, quando 
não fôsse de educação musical, ao 
menos a de serem attraídos para 
um passeio formosíssimo nos dias 
de verão que se approxima. 

E as duas philarmónicas mais 
lucrariam ainda, pois seriam obri-
gadas, por emulação natural, a vêr 
qual estropiaria menos as compo-
sições musicaes. 

E talvez que assim venham a 
sair das polkas batidas e das mú-
sicas de arraia l . . . 

Ás academias de Madrid e San-
tiago de Compostella, vai ser en-
viado, por alguns estudantes désta 
cidade, um telegramma congratu-
latório pela maneira altiva como á 
visinha Espanha se tem mantido 
ante a attitude dos Estados-Uni-
dos. 

De a i a 3o d'abril findo requi-
sitaram passaportes no governo ci-
vil dêste districto 95 emigrantes— 
i3 para a Africa e 82 para o Bra-
sil. 

Sóbe já a 411 o número de pas-
saportes fornecidos por aquélla re-
partição desde o dia 1 de janeiro. 

THEÁTRO t 
Nos três últimos dias houve no 

Theátro-Circo, pela companhia do 
Theátro da Trindade, de Lisboa, 
três espectáculos com os dramas, 
Musotte, João d'Arlot e as comé-
dias Uma aposta, o Livro de Mes-
mer e A Honra. 

A companhia tem sido recebida 
com muito agrado, sendo feitas 
enthusiásticas ovações á actriz Vir-
gínia, que occupa na scena portu-
guêsa um logar primacial, e ao 
actor Ferreira da Silva, que é um 
dos nossos melhores actores. 

Aos restantes actores deveremos 
destacar a actriz Palmyra Bastos, 
que tem merecimento real, e os 
actores Pósser, Costa e Mello que 
se distinguiram nos papeis que 
representaram. 

• 
Na próxima quarta feira tem lo-

gar o acto de licenciado do bacha-
rel em Medicina sr. António de 
Pádua. 

S. ex.a tirou hôje ponto das ma-
térias sobre que tem de sustentar 
a argumentação. \ Á 

Não é verdadeira a notícia dada 
por alguns jornaes, de ter o curso 
do 5.° anno jurídico decidido ir re-
presentar ao theátro de S. João, 
na próxima quinta feira, a peça — 
Os Bohemios, escripta pelo sr. Gon-
çalves Cerejeira, para a tradicional 
récita de despedida. 

Dizia-se, efectivamente que iria, 
mas o curso nada tinha resolvido. 
Hontçm, porém, reiiniu na rua das 
Tílias, no Jardim Botânico, e ao 
cabo de discussão breve, ficou as-
sente não ir. 

Espanha e Estados-Unidos 
Ainda não se realizou nenhum 

combate naval entre as esquadras 
espanhola e norte-americana, ou, 
pelo menos, não ha notícia alguma 
a êsse respeito que nos mereça 
confiança. 

Pôde, pois, dizer-se que ainda 
não falta já quem pergunte quan-
do élla acabará. 

Um telegramma noticia que, após 
o primeiro combate, as grandes 
potências europêas se imporám 
para que terminem as hostilidades, 
ficando Cuba independente sob a 
protecção das mesmas potências. 
Não crêmos que éssa notícia tenha 
confirmação, e queremos até que 
as hostilidades entre a Espanha e 
os Estados-Unidos se generalizem. 
A attitude da Allemanha e da Áu-
stria, que não se declaráram por'-
ora neutraes, não pôde deixar de 
inspirar certos receios e, por outro 
lado, a imprensa francêsa está fa-
zendo tam violentas apreciações 
ácêrca do procedimento dos Esta-
dos-Unidos, que não nos surpre-
henderá qualquer acto de energia 
da parte do governo francês. Se se 
confirmar a notícia de que a Ingla-
terra e os Estados-Unidos realiza-
ram uma alliança secreta, haverá 
mais um motivo para que as ou-
tras potências europêas se prepa-
rem para uma lucta àrmada. Nin-
guém desconhece as sympathias 
que a Inglaterra tem. na Europa, 
como também não pôde hesitar-se 
sobre os intentos que levam êsse 
país a uma alliança com os Esta-
dos-Unidos. 

Quanto ao bloqueio de alguns 
pontos de Cuba e ao bombardea-
mento de Matanzas nada pôde af-
firmar-se de positivo, attento a ori-
gem das notícias. 

Em todo o caso, suppômos que 
os Estados-Unidos não téem con-
seguido tornar effectivo o bloqueio 
e que o bombardeamento de Ma-
tanzas não deu resultado algum 
apreciavel. 

Damos em seguida os últimos 
TEbliGCiRAHHAS 

Key-West, 28.— O navio ame-
ricano Terror, capturou .0 vapor 
espanhol Guido. 

S. Vicente, 28.— A esquadra es 
panhola partiu agora no rumo do 
sul, levando Cartas de prego, que 
serám abertas no mar alto. 

Londres, 20.— Diz um telegram 
ma de Nova-York para o Times, 
que está tudo prompto para o bom-
bardeamento da Havana ou outra 
cidade vizinha. 

Londres, 2g.— O «Daily-Maih 
diz saber de bôa fonte que os ame 
ricanos estabelecerám em Matan-
zas a capital cubana e a baze das 
suas operações militares, e que não 
bombardearám as fortificações da 
Havana. 

Madrid, 2g.— Affirmando-se nas 
regiões officiaes que Portugal era 
cúmplice com a espanha, o minis 
tro dos negócios extrangeiros Day 
chamou o representante de Portu-
gal, extranhando-lhe que não tives-
se ainda o governo português pre-
cisado á esquadra espanhola um 
praso para sair de Cabo Verde. O 
ministro de Portugal respondeu que 
nada sabia a respeito da esquadra 
espanhola alludida. Day, exaltan-
do-se, censurou que Portugal con-
sentisse na permanência da esqua-
dra espanhola em Cabo Verde, de-
pois de notificada a declaração da 
guerra. 

O ministro português, altivo, mas 
sereno, respondeu:— « Ádvirto que 
o governo do meu país cumpre ri-
gorosamente as leis da neutralida-
de, sendo infundadas as queixas 
yankees. 

Washington, 28.— Duas bate-
rias enviadas para Tampa, julga-se 
serem destinadas aos insurgentes 
cubanos. 

Key- West, 2Ç. — Chegou aqui 
hôje o navio Texas, pertencente á 
Sociedade da Cruz Vermelha, tra-
zendo abastecimentos. Parece que 
irá para Sagua-la-Grande. 

Washington, -Estám pre-
parados oito navios para transpor-
tar tropas americanas para Cuba. 
Presume-se que na próxima sema-
na desembarcarám em Matanzas 
ioióôõ americanos. 

Madrid, 2g.— Suppõe-se nésta 
capital que a notícia do próximo 
desembarque de tropas americanas 
em Cuba é dada para disfarçar os 
planos do governo dos Estados-
Unidos a respeito de guerra. 

Londres, 2g.— Na abertura da 
bolsa, hôje, os fundos espanhoes 
desceram para 33 IJ8. 

Madrid, 3o.— Dizem de Was-
hington que os navios que bombar-
dearam Matanzas fôram o Nova-
York, o Puritan, e o Cincinati. 
Dispararam contra as baterias de 
Bubaleana. O tiroteio durou 10 mi-
nutos. Crê-se que o bombardeio 
obedeceu ao desejo de acalmar a 
impaciência do pôvo americano. 

Madrid, 3o.— O apresamento 
do vapôr espanhol Guido foi rea-
lisado pelo navio americano o Ter-
ror, com auxílio do Machias. Dé-
ram vários tiros, acertando um na 
caseta do piloto. As hastilhas feri-
ram vários marinheiros. O navio 
e a carga sam avaliados em 400 
mil dollars. 

Madrid, 3o.— Um telegramma 
official do general Blanco para o 
governo espanhol relata o seguinte: 

Pelo meio dia de 27, três.cruza-
dores americanos romperam o fôgo 
sobre as baterias de Morrilo no 
porto de Matanzas, sem causar da-
mno. De 32 tiros feitos só dois caí-
ram próximo da bateria. Os nossos 
fizeram 14 tiros a que responde-
ram os cruzadôres com immensas 
granadas de metralha que nenhum 
damno fizeram. Contra a bateria 
de Sabanilla fizeram mais de 40 
tiros, matando uma mula. A bate-
teria disparou quatro tiros de ca-
nhão. 

Os cônsules da França e da Áus-
tria protestam contra a violação 
dos direitos da guerra por se fazer 
o bombardeamento sem prévio 
aviso. 

As trocas da praça occuparam 
os postos. 

Os nossos tiros parece que cau-
saram avaria no apparelho de um 
navio americano de três canos. 

Ao mesmo tempo, o coronel Al-
fan alcançava e batia em Matan-
ças as partidas concentradas sob o 
eommando do cabecilha Beten-
court, tomando as posições ao ini-
migo que deixou 20 mortos no cam-
po e muitas armas e cavallos. 

Apresentaram-se em Matanzas 6 
revolucionários armados e monta-
dos. 

Madrid, 3o.— Os círculos diplo-
máticos asseguram que a esquadra 
allemã nas aguas da China tem or-
dem de oppôr-se ao bloqueio de 
Manila. 

Madrid, 3o.— O capitão norte-
americano Stahl acceitou o desafio 
que lhe dirigiu o official da mari-
nha espanhola, Carranza, que era 
addido militar na legação em Was-
hington, quando foi declarada a 
guerra. 

Madrid, 3o.—Pretextando me-
didas sanitárias o governo norte-
americano declarou sujeitos a qua-
rentena os barcos espanhoes apre-
sados. 

Em East port, departamento de 
Nova-York, fôram pelo ar três ar-
mazéns de explosivos matando duas 
pessoas. Attribue-se o desastre a 
agéntes espanhoes. 

A imprensa da manhã não liga 
a importância que se attribuiu nos 
primeiros momentos ao bombar-
deamento de Matanzas que não 
passou duma provocação do cou-
raçado Nova-York a que respon-
deram logo as baterias. 

Activam-se os preparativos de 
guerra em Tampa. 

O embaixador da Áustria nos 
Estados-Unidos protestou contra a 
apprehensão dos navios espanhoes. 

Foi libertado o vapôr espanhol 
apresado Saturnino. 

Madrid, 3o.— O almirante da 
esquadra americana propõe-se re-
petir o bombardeamento de Ma-
tanzas. 

Uma commissão de cubanos se-
guiu para Cuba, a fim de conven-
cer Máximo Gomes que seria con-
veniente içar a bandeira americana 
para tranquilisar os proprietários 
e commerciantes extrangeiros. 

Produziu sensação o haver-se 
descoberto nos correios uma carta 

ue ia dirigida a Sagasta, detalhan-
0 minuciosamente todas as fortifi-

cações americanas da costa do Pa» I 

cífico. Éssa carta é attribuida aos 
frades da Califórnia. 

Fôram declarados prisioneiros de 
guerra os passageiros que condu-
zia o vapôr espanhol Panamá, apre-
sado recentemente. 

Continuam subindo de preço os 
artigos de primeira necessidade. 

Madrid, 3o.— O telegramma 
official sob o combate da canhonei-
ra Ligera com um destroyer ame-
ricano, diz: «Na tarde de 25 a lan-
cha Ligera foi atacada em frente 
de Cárdenas por um destroyer ame-
ricano. A Ligera respondeu á ag-
gressão, conseguindo ao decimo ti-
ro vencer o aggressor, que dispa-
rou 70 tiros. A Ligera teve ape-
nas dois candieiros partidos. A tri-
pulação da Ligera conservou-se 

valente e disciplinada. O ministro 
da marinha concedeu ao comman-
dante a cruz de Maria Christina, 
sendo também recompensado o res-
to da tripulação. 

* 

Á ÚLTIMA HORA 
Informação trans-

mittida ao governo, e 
que apesar de ser de 
origem particular tem 
um certo caracter de 
veracidade, diz que a 
esquadra hespanhola 
das Philippinas saiu 
victoriosa, mettendo 
no fundo cinco navios 
americanos. 

LITTERATURA È ARTE 

D E S L U M B R A M E N T O S 

Milady é perigoso contemplá-la, 
Quando passa aromática e normal, 
Com seu typo tam nobre e tam de sala, 
Com seus gestos de neve e de metal. 

Sem que nisso a desgoste ou desenfade, 
Quantas vezes, seguindo-lhe as passadas, 
Eu vejo-a com real solemnidade 
Ir impondo toilettes complicadas ! . . . 

Em si tudo me attráe como um thesoiro: 
O seu ar pensativo e senhoril, 
A sua voz que tem um timbre d'oiro 
E o seu nevado e lúcido perfil! 

Ah! Como me estonteia e me fascina... 
E é, na graça distincta do seu porte, 
Como a moda supérflua e feminina, 
E tam alta e serena como a morte ! . . . 

Eu hontem encontrei-a, quando vinha, 
Británnica e fazendo-me assombrar; 
Grande dama fatal, sempre sósinha, 
E com firmêza e música no andar! 

O seu olhar possue, num jogo ardente, 
Um archanjo e um demónio a illumíná-lo ; 
Como um florete fere agudamente, 
E affaga como o pêllo dum regalo. 

Pois bem! Conserve o gêlo por esposo, 
E mostre, se eu beijar-lhe as brancas mãos, 
O modo diplomático e orgulhoso 
Que Anna d'Áustria mostrava aos cortesãos. 

E emfim prosiga altiva como a Fama, 
Sem sorrisos, dramática, cortante; 
Que eu procuro fundir na minha chamma 
Seu êrmo coracão como um brilhante. 

Mas cuidado, milady, não se afoite, 
Que ham de acabar os bárbaros reaes; 
E os póvos, humilhados, pela noite 
Para a vingança aguçam os punhaes. 

E um dia, ó flor do Luxo, nas estradas, 
Sob o setim do Azul e as andorinhas, 
Eu hei de vêr errar, allucinadas, 
E arrastando farrapos, — as Rainhas ! 

C E S Á R I O V E R D E . 

Ao sexo amavel 
Extremamente penhorada, com a ale-

gria daquelles que recuperam uma vida 
reputada perdida, venho á imprensa pro-
var com mais ésta declaração, a justa fa-
ma das pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Fraca, abatida; durante dois mêses no 
leito, sentindo fugir dia a dia minhas pou-
cas forças, soffrendo, tanto que não sabia 
dar nome aos vários incómmodos, tive a 
suprema felicidade de tomar as pílulas 
ferruginosas, e a éllas, abaixo de Deus, 
devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas fracas, pobres de 
sangue, jujgo prestar serviço, indicando 
remédio tam efficaz. 

(Firma reconhecida). 
Maria A. Justina Silveira. 

Sempre bem acceito pelo estômago, 
é ordenado constantemente ás senhoras 
casadas e ás solteiras, ás crianças debeis 
e pállidas e sem appetite. 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

CAMES 
Cinco proprietários de hotéis pro-

curaram, na quinta-feira, o sr. pre-
sidente da câmara no seu gabinete, 
e entregaram-lhe uma representa-

ção em que sam solicitadas provi-
dências contra abusos que vem 
dando-se com o fornecimento de 
carnes verdes. 

O sr. dr. Luiz Pereira informou 
os portadores de que a câmara es-
tando no firme propósito de fazer 
respeitar os justos interesses do 
consumidor, tinha já adoptado al-
gumas providências tendentes a 
compellir o fornecedor ao exato 
cumprimento das clausulas que fô-
ram base da arrematação. 

Veremos e . . . diremos. 

A Associação dos Artistas solici-
tou dos srs. Conde de Valenças e 
Silva Leal, residentes em Lisboa, 
a graça de a representarem no cor-
tejo cívico que alli terá logar em 
commemoração do centenário da 
índia. 

Pela direcção geral de agricul-
tura fôram expedidas guias para os 
padeiros da capital levantarem da 
alfândega as farinhas que lhe es* 
tám destinadas. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

REPRESENTAÇÃO 
O nobre ministro da fazenda 

propõe, porém, um imposto de 5 
réis por cada folha. Esta differença 
de taxas revela já que a razão in-
vocada não é acceitavel, e não o é 
realmente porque, se em última 
anályse o imposto do sêllo sobre o 
livro copiador representa o aggra-
vamento das contribuições que pe-
sam sobre a classe commercial, 
não recáe êsse novo imposto sobre 
um livro que indique a importância 
das operações commerciaes. 

Em matéria de licenças introduz 
a proposta de lei a que nos esta-
mos referindo importantes altera-
ções que sam, em parte, inacceita-
veis. 

Estabelece-se que o sêllo da li-
cença não seja arrecadado junta-
mente com a contribuição indus-
trial, quando ha reconhecida van-
tagem, para o contribuinte e para 
o Estado, em que todas as contri-
buições directas sejam arrecadadas 
por' meio dum só conhecimento. 
As razões adduzidas pelo nobre 
ministro da fazenda—última refor-
ma da contribuição industrial e não 
correspondência entre a cobrança 
do sêllo e os estabelecimentos que 
sam obrigados á licença segundo a 
qualificação que lhes compete — 
não justificam a innovação propos-
ta. O que se torna necessário é re-
modelar a nossa legislação sobre 
contribuição industrial e licenças, 
fazendo desapparecer até éssa dis-
tincção que nenhum fundamento 
tem'que não seja a pretenção de 
illudir o contribuinte. 

Entre as verbas do imposto do 
sêllo, para referir factos, notare-
m o s as d o s n . o s I 5 8 - I 6 O , q u e de -
vem ser supprimidos. Se como me-
dida policial os proprietários dos 
estabelecimentos a que éssas ver-
bas respeitam devem ser sujeitos a 
disposições especiaes, nenhuma ra-
zão ha para lançar sobre êlles um 
imposto especial. 

O sêllo da licença para estabe-
lecimentos insalubres, incómmodos 
e perigosos, ou como taes conside-
rados, não tem possivel justifica-
ção, pois que éssa licença só deve-
ria ser pedida por motivos de hy-
giene ou precaução contra qual-
quer desastre e nunca como me-
dida financeira, e contudo é aggra-
vada na proposta do nobre minis-
tro da fazenda. 

Até aqui pagava-se o imposto por 
uma só vez e tam irracional se con-
siderava que as leis respectivas 
nunca fôram cumpridas relativa-
mente á grande maioria dos esta-
belecimentos comprehendidos na 
tabella annexa ao decreto regula-
mentar de 21 de outubro de i863, 
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A VIDA PRIVADA É MURADA 

— Estou desesperada! Matam-
se por minha causa, e tenho de 
cantar! 

Já se sabia a história do duéllo. 
— Não te estejas a affligir, dis-

se-lhe uma amiga, êsses senhores 
batem-se sempre, porque nunca 
se matam. 

Começou a cantar a sua grande 
ária. 

— Como tem hôje a voz, disse-
lhe Offenbach, nunca a ouvi can-
tar tam bem. 

No fim do ensaio soube que se 
tinham batido e ferido no Parc-
des-Princes. Fez o espanto de toda 
a gente com ésta phrase sublime: 

— Só isso! 
E accrescentou comsigo mesmo: 
— E se os jornaes não disses-

sem nada! 
XI 

As LOUCURAS DTM FAUTEUIL 

Quando Lúcia chegou a casa fi-

vendo-se não ha muito tempo um 
ministro da fazenda constrangido a 
revogar ordens que a êsse respeito 
havia dado, em virtude da opposi-
ção que suscitaram. Pela proposta, 
porém, do nobre ministro da fazen-
pa, êsse imposto torna-se annual, 
vendo-se obrigados os estabeleci-
mentos, que tinham de pagar por 
uma só vez 20 ou 1036000 réis, a 
pagar annualmente o imposto de 
236000 réis, de 136200 e de 136000 
réis. Este aggravamento do impos-
to é verdadeiramente ínsupportavel 
e o nobre ministro da fazenda foi 
menos feliz na escolha da matéria 
collectavel para êsse aggravamento. 

Não ha facto algum que justifi-
que a necessidade da licença para 
um grande número de estabeleci-
mentos incluídos na mencionada 
tabella; éssa licença só deveria ser 
exigida ás grandes fábricas ou de-
pósitos que constituam perigo im-
minente ou possam, por falta de 
condições hygiénicas, prejudicar a 
saúde pública. Se não devem, po-
rém, ser incluídos entre os estabe-
lecimentos insalúbres ou incómmo-
dos muitos que como taes sam con-
siderados, o imposto de licença não 
deve ser exigido para nenhuns, por-
que nãó deve nunca revestir o ca-
racter de tributo o que é simples 
facto de polícia administrativa ou 
hygiéne. 

As verbas n.° 278-283 da pro-
posta da lei do sêllo pelas quaes 
se aggrava o imposto do rea}̂  de 
água, devem ser supprimidas. Este 
imposto, cuja suppressão está sen-
do reclamada por distinctos finan-
ceiros, é já exaggeradíssimo, affe-
ctando giavemente a economia das 
classes inferiores e constituindo um 
vexame pela sua fiscalização. 

Senhores deputados: — Nas con-
siderações que acabamos de fazer 
não tivemos em vista, repetímo-lo, 
fazer uma anályse demorada e ri-
gorosa, da proposta da lei do sêllo, 
mas tam sómente chamar a vossa 
esclarecida attenção para élla. Ha 
néssa proposta, como na legislação 
vigente sobre o imposto do sêllo, 
muitas verbas que podem e devem 
ser, umas supprimidas e outras al-
teradas, sem que aliás soffram di-
minuição alguma as receitas do Es-
tado. 

Uma grande parte das dcspêsas 
com a cobrança e fiscalização dos 
impostos poderia economisar-se, 
desde que fôsse devidamente re-
modelada, simplificando-se a nossa 
legislação tributária. Haveria para 
o Estado diminuição de despêsa e os 
contribuintes não soffreriam os in-
cómmodos, gravames e exacções 
a que agora estám constantemente 
expostos. 

Sabemos que em matéria tribu-
tária é necessário haver por parte 

cou admirada de não encontrar um 
bilhete de Gontran. Esperava que 
a cólera ou o amor o forçassem a 
escrever. 

Simalou-se um pouco, quando 
leu uma carta do conde poláco: 

«Minha bella. 
« Cá estou amarrado á cama por 

a ter amado uma hora. Não virá 
dar-me cinco minutos de consola-
çãoP 

«Nunca subiram a escada do 
Hotel de Lille et d'Albion pés tam 
bonitos, como os seus!» 

— Não vou, disse Lúcia. 
E, pensando melhor: 
— Porque não hei de ir eu, se 

Gontran não veiu ? 
Mas naquêlle dia estava prêsa 

pelo papel e pelo amante anónymo 
que se chama o Público. E ainda 
o mais sério dos amantes da actriz; 
porque lhe sacrificam todos os ou-
tros, mesmo quando sam actrizes 
do valor de Lúcia. 

Comquanto nunca se deixasse 
prender pelas emoções que vem 
do coração, naquêlle dia estava ex-
citada. Quando entrou em scena, 
acharam-na mais bella do que nun-
ca. Parecia que a paixão lhe ani-
mava a physionomia. Nos outros 
dias cantava, como uma boneca, 
naquêlle cantou com mais vida; 
não era ainda a alma nem a pai-
xão, nem o génio, mas o transpor-
te e a febre. Os críticos da orches-
tra e do balcão começaram a dizer 
uns para os outros: 

dos legisladores e dos governos 
muita prudência e que as innova-
çÕes quasi sempre suscitam da par-
te do pôvo tenaz e enérgica resis-
tência. 

Este facto, porém, não pôde de 
modo algum legitimar nem descul-
par a incúria e o desleixo que tem 
havido na remodelação do nosso 
systema tributário, porque é o pró-
prio país que o está reclamando. 

Contra o que êlle protesta, con-
tra o que protesta a Associação 
Commercial de Coimbra é contra 
o aggravamento dos impostos, con-
tra o lançamento de novos addi-
cionaes, systema cujos inconvenien-
tes o próprio ministro confessa 
no relatório que precede as suas 
propostas de fazenda. 

Sabe-se que só a reforma das 
matrizes de contribuição predial 
poderia dar um augmento de re-
ceita muito superior ao que o mi-
nistro da fazenda espera que dêem 
o addicional de 5. p. e o aggrava-
mento d'algumas verbas do impos-
to do sêllo. Para isso só é neces-
sária uma justa proporção na dis-
tribuição do imposto predial. A pe-
quena propriedade não pôde já com 
o excesso d'encargos que pesam 
sobre élla, ao passo que a grande 
propriedade ou não faz, em muitos 
casos, parte da matriz, ou está col-
lectadapor um rendimento relati-
vamente insignificante. 

Pensem pois o governo e os cor-
pos legislativos a sério na remode-
lação do nosso systema tributário, 
sirnplificando-o e estabelecendo, 
tanto quanto possivel, a justa inci-
dência do imposto, e sem grava-
mes para ninguém o thesouro au-
ferirá muito mais do que a verba 
que o nobre ministro da fazenda 
diz precisar para extinguir o deficit. 

Muitos ramos d'administração 
pública pódem e devem soffrer lar-
ga economia. Repetidas vezes se 
tem feito afirmativas de despêsas 
as mais phantásticas, perfeitamen-
te injustificáveis, que vêem trazer 
ao seio do contribuinte a convicção 
de que os reditos do thesouro não 
tem escrupulosa applicação. 

Para se pedir ao país novos sa-
crifícios torna-se necessário que 
cessem também quaesquer privilé-
gios em matéria de contribuição. 
E' por isso que não nos soffre o 
ânimo que deixemos de referir e 
condemnar o privilégio que gosam 
os portadores de obrigações da com-
panhia dos tabacos que, sem razão 
alguma plausível antes contra os 
mais rudimentares princípios da jus-
tiça e da moral, constituem relati-
vamente aos outros juristas do es-
tado, uma excepção odiosa. Sem 
moralidade e sem justiça não pôde 
haver boa administração pública. 

É preciso parar no caminho das 

— Talvez tenha talento... 
— E o duéllo; disse de repente 

um dêlles. 
— O duéllo! disse um philoso-

pho dos bastidores, não a conhe-
cem ! O que ella ama não é o 
amante que teve, é o amôr que 
nunca hade ter. 

Perto da orchestra, um fauteuil 
que estava todos os dias occupado, 
mesmo quando não havia quasi 
ninguém na salla estendia debalde 
os braços abertos todo o primeiro 
acto, chamando o espectador au-
sente, o que fazia dizer a Lúcia: 

— Não vem! 
A obra prima em que ella repre-

sentava tinha dois actos. No entre 
acto, logo que vestiu a segunda 
toilette foi espreitar pelo buraco do 
panno. 

— Não vem! tornou ella a dizer. 
Mas ao entrar em scena, no se-

gundo acto, lá estava o especta-
dor. Os olhares encontraram-se. 

Era-verdade! O pobre Gontran 
tinha vindo de braço ao peito, com 
o coração cheio de pezar e o espí-
rito cheio de indignação não con-
tra Lúcia, mas contra êlle mesmo. 

— Depois de jantar, tinha saído 
com o pretexto de fumar. Sem que-
rer, tinha saído do boulevard por 
a rua de Choiseul: como fazia frio, 
metteu pela passage. Porque não 
havia êlle de passear alli ? Tinha 
visto entrar e sair os espectadores 
das Bouffes. Tinha olhado, sem 
querer, para o cartaz. Tinha repe-
tido vinte vezes; 

despêsas loucas. A desconfiança 
pública e a descrença sam cada vez 
maiores, e por similhante caminhar 
ninguém sabe o que lhe possa ser 
exigido ámanhã. 

Senhores deputados:— Formulá-
mos o nosso protesto, sincéro e res-
peitoso contra as propostas que 
vos acaba de apresentar o illustre 
ministro da fazenda. A vós cumpre 
resolver sobre êste momentoso as-
sumpto, c bem sabeis que, emquan-
to persistirem as actuaes condi-
ções, o país não pôde nem deve 
pagar mais impostos, e á vossa 
justiça confiamos a nossa causa, 
ponderando que, sendo Portugal o 
país mais tributádo da Europa, o 
abuso dos tributos se pôde conver-
ter numa calamidade pública. 

Associação Commercial de Coim-
bra, em 23 de abril de 1898. 

(a) A Direcção, 
Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
Francisco Villaça da Fonseca. 
QÁntónio Augusto Neves. 
João Simões aa Fonseca Barata. 
Augusto Lui\ çMartha. 
João Gomes õMoreira. 
Julio da Cunha Pinto. 

• 

Lnctuosa 
Depois de termos quasi concluí-

da a impressão do nosso número 
de quinta-feira, recebemos a dolo-
rosa notícia do passamento da ex.ma 

sr.a D. Elisiária Matta da Costa 
Praça. 

O funeral da virtuosa senhora, 
que se realizou na sexta-feira, pela 
uma hora da tarde, foi concorrido 
por tudo quanto ha de mais distin-
cto nésta cidade. 

Sobre o féretro fôram depostas 
oito magníficas coroas algumas das 

Juaes offerecidas pelo viuvo e fi-
los, srs. drs. Teixeira d'Abreu e 

Affonso Costa, alumnos do 4.0 e 3.° 
anno jurídico. 

A chave era levada pelo sr. dr. 
Fernandes Vaz, lente de Direito e 
que actualmente está servindo de 
reitor da Universidade. 

Ao sr. dr. Lopes Praça e a seus 
filhos endereçamos a expressão da 
nossa condolência pela perda irre-
parável que scabam de soffrer. 

* 
Na quarta feira finou-se nésta 

cidade o sr. conselheiro Francisco 
Eduardo d'Andrade Pimentel, an-
tigo administrador do hospital das 
Caldas da Rainha. 

* 

Ante-hontem realizou-se o fune-
ral do sr. Ernesto Simões de Car-
valho, considerado pharmacêutico 
nésta cidade, cujo saimento, foi nu-
merosamente concorrido. A famí-
lia do finado, os nossos pêsames. 

— Agóra está em scena; veste-
se; despe-se; caracterisa-se, des-
compõe a creada e o cabelleireiro, 
experimenta a voz; está nos basti-
dores com todos os dandys. 

E passava, e tornava a passar. 
Depois do primeiro acto, pôz-se 

a escutar as conversas dos que des-
ciam para respirar durante o entre-
acto.— E' um sucesso para Lúcia. 
— D'hora ávante Lúcia muda de 
nome, ninguém lhe chamará senão 
Phyné.— Sabes ? Lúcia cantou real-
mente bem.— Queres dizer na tua 
que é realmente bonita ?— Não! 
Digo que êste diabo é capaz de tu-
do, mesmo de vir e fazer cincoen-
ta mil francos de renda a cantar. 
— Estás namorado délla?—Gosta-
va de saber quem não está namo-
rado de Lúcia. 

Gontran tinha entrado fóra de si 
nas Boaffes-Parisiens. 

Tinha o ar dum doido. Passou 
pelos amigos, sem os conhecer. Co-
meçava o acto, correu para o fau-
teuil. 

Só os que tém amado gente do 
theátro, sabem como a amante se 
transforma em scena um homem 
que ama uma actriz, ama duas mu-
lheres. A actriz fóra do theátro é 
como a ave a andar; no palco é a 
ave que vôa e que canta. O sol da 
rampa accentua e adóça a bellêza 
das mulheres dá ao rôsto o brilho 
vivo do corregio e a sombra de 
Proudhon. 

(Continua.) 

E' muito util saber-se 
Durante três mêses permaneci em casa, 

sem poder sair, sendo-me impossível dar 
um único passo, devido ás agudas dôres 
no estômago, que me atormentavam sem 
cessar. 

A côr do meu rosto era pállida, torná-
ra-se côr de terra; suores gelados desli-
savam ao longo do corpo debilitado e 
enfraquecido. 

Eu procurava constantemente um re-
médio que me restituísse a paz e a vida, 
até que o médico que ultimamente me 
tratava, se lembrou de receitar-me as pí-
lulas anti-dyspépticas do dr. Heinzelman. 

Dentro em pouco consegui dar os meus 
passeios, e o meu caracter triste tornou 
a ser alegre, uma vêz que a minha enfer-
midade desapparecia dia a dia. 

E' dever meu fazer conhecida do pú-
blico a bondade destas pílulas, para quem 
d'ellas necessitar. 

(a) Agustfn V. Rizzi. 

(Firma reconhecida). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 
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PUBLICAÇÕES 
R e v i s t a . — M a g a z i n e illus-

trado=Editores, Alfredo Silva 
& C.\ = Pará. = "Brasil. 
Recebemos e agradecemos o 3.° 

fascículo désta magnífica edição, 
que se publica no Brasil, corres-
pondente ao mês de março. Traz, 
como sempre, uma collaboração 
distinctíssima de vários escriptores 
modernos. 

Eis o summário: 
O Pará litterário, Theodoro Ro-

drigues. — õMiss Lusa, Vasco de 
\breu.—Ciúmes da terra, Marco-
lino Fagundes .^ditravés dos ma-
res, António de Carvalho.=De um 
país morno, Carlos Victor. = Um 
soneto de Ronsard, Adelino Mello. 
= O doutor Paes, Fran Paxeco. 
= Caín, Pethion.==e4 eschola prá-, 
tica de commércio, A. B.—Lauro 
Sodré, Albuquerque Mendonça.— 
Dora, Juvenal Tavares. = Enfer-
meira, Duarte Pinto. = Os invaso-
res vegetaes, dr. J. Hiiber. 

O Jornal dou Romances. — 
Com a precisa regularidade recebemos o 
n.° 54, dêste semanário illustrado, único 
qu^ pela módica quantia de vinte réis 
contem romances variadíssimos e de fina 
escolha que pódem ser lidos por todas as 
pessoas; ainda as mais escrupulosas. E m 
todos os números vem o emocionante ro-
mance dos combates da vida, «Joanninha 
a costureira» e o «Romance dum solda-
do», «Os cavalleiros da rosa vermelha», 
«A cidade aerea», contos para creanças e 
uma bellíssima secção recreativa. 

Em Lisbôa é correspondente dêste jor-
nal, para assignaturas e venda avulsa, a 
Agência Universal de Publicações,— Rua 
da Victória, 38, i.°—no Porto, acha-se á 
venda em todas as livrarias e kiosques e 
na séde da Empreza do Jornal dos Ro-
mances, rua de D. Pedro, 178,.aonde pó-
dem ser adquiridas algumas séries com 
capa illustrada, ao preço de 200 réis cada 
tomo. 

" 

ANNUNCIO 
A direcção da Liga das associa-

ções de soccorros mútuos de Coim-
bra, para o estabelecimento de 
pharmácias, annuncía que, até ao 
dia 8 do próximo mês de maio, re-
cebe propostas, em carta fechada, 
para a arrematação do fornecimen-
to de doze corpos de estantes e 
dois balcões para as suas pharmá-
cias. 

As condições da arrematação e 
desenhos dêstes moveis, acham-se 
patentes, no estabelecimento de ou-
rivesaria do sr. Manuel Martins 
Ribeiro, rua do Visconde da Luz, 
aonde podem ser examinados pe-
los proponentes. 

Coimbra, 26 d'abril de 1898. 

O presidente, 
Júlio Augusto da Fonseca. 

Massa fallida 
de António José Garcia 
LEILÃO 

Continúa no domingo 1 de maio 
e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallido. 

Vam á praça em lotes de uma 

[>eça, conforme o respectivo arro-
amento, e por metade da sua ava-

liação. 



CASA 
oo V ' rada de casas, sita 

na rua do Cotovello n.° 4. 
Quem a pretender pôde di-

rigir-se ao sr. Rodrigues da 
Silva, rua de Ferreira Borges. 

00 

Caixeiro 
Precisa-se de um 

que esteja habilita-
do para mercearia e que sai-
ba de escripturação commer-
cial. 

Para tractar na rua Fer-
reira Borges, n.os 81 a 85. 

RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

REMÉDIOS DE AYER 0 SABONETE AMAZONAS 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amaxonas 

O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 

Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficai t prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

é magnífico para toilettes. 
tem um perfume agradavel e deli-

cado. 
lava perfeitamente as mãos e a cara. 
é esplêndido para o banho. 
serve para lavar as creanças. 
não prejudica a pélle. 
lava a roupa. 
limpa a cabeça. 
impede a caspa. 
evita as erupções da pélle, as bor-

bulhas, etc.', etc. 
tira as nodoas ligeiras, 
serve para todos os usos caseiros e 

da toilette. 
é económico, porque é barato e 

dura muito tempo, 
tem uma applicação quasi univer-

sal porque serve para tudo. 
é exclusivo da Casa Barateira. 

Venda de prédios 

Vende-se uma mo-
rada de casas sitas 

na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma Cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 

[solícia 16 a 20, composta de 
oja e quatro andares. 

Dêstes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.os de 

f)olícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares. 

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Bom emprego de capita! 
, K I o dia 1 do próximo 

I N mês de maio, pe-
las 11 horas da manhã, ven-
de-se em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, i .° an-
dar, (escriptório do ex.mo sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
casas de habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. E um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas-
cente, com a estrada; poente, 
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas 
o encarregado da praça, sr 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

TÓNICO ORIENTAL o SABONETE AMAZONAS 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . • . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 8b, 
i.0,—Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Venda de propriedade 
wende-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí 
feras e infructiferas, com abun 
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con, 
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu donó Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Y I D E I R A S AMERICANAS 
c v r e n d e « a s Bazílio 

v Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
°° rvalho. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Aon; 1 Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L- Fahnes-
tock E' o melhor remedio contra lombrigas-
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

V I 5 \ I ) E - S E 

na casa Portuense de Lothário Lopes M. Ganilho, e na casa 
Havaneza do sr. Adriano Marques. 

Nêste estabelecimento encontra-se um variado sortido em 
talheres, louças para cozinha e ferragens para construcções 
d'obras. 

31-PRAÇA 8 DE MAIO-32 
C O I M B R A 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOÍl 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

„: 3 ? r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

12 

O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O Q 
NOVIDADE L I T T E R Á B I A 

J . S I M Õ E S D I A S 

F I G U R A S DE CERA 

Um elegante volume, contendo as seguintes histórias con-
temporâneas: = Morte dc Cesar = Peccado 
Original = Immortal= Alma enamora-
da = 13oliemio = 0 dinheiro do moleiro 
= João IVingfuem-

PREÇO, 5oo RÉIS, PELO CORREIO, 53o 
Á venda nas principaes livrarias do reino e na adminis 

tração da Educação Racional, Campo dos Mártyres da 
Pátria, 21, Porto. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

NOYO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimoré, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir ó 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70," 2.° 

Medalha talisman 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De Flandres, Riga, Mógno e ou 
tros. 

stas medalhinhas-
, porte-bouheurd ver-

dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade 1 

Apomoc 7 Í n r á r l n c - P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dllltíb ZIMUdUUa. espinhos para vedações. 
Mn-fol hnonpív E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanhi. m e i a i Qranco. e f o l h a d e flandres. 
Ferroi E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
MÁ7 nann forrpipn- Malhos, tornos, máchinas de furar,. 
IfllU pdl d mi I tíll u. folleSí picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoeí 
ros. X 

Ferra y e n s ' P a r a construc<?°es d ' ° b r a s i preços baratis«| 

M O R E I R A & S I M O E S Rua de Ferreira Borges, n.ós 171 a 173, 
C O Í M B R A 

Typ. da «Resistência»» Arco d 'Almedina, e » 2," 
E D I T O R = = JQAQUIM T E I X E I R A DE S Á 



RESISTENCIA 
-rt DEPRESSA! 

Com ésta rúbrica de insólita 
actividade, dada a conhecida 
passividade do espirito da po-
litica portuguésa, publicou um 
jornal monárchico de Lisbôa 
um artigo de appêllo ao patrio-
tismo do governo, a convidá-lo 
para uma larga obra de reor-
ganização nacional, que seja o 
início dum futuro desassombra-
do, cheio de prosper idades ,— 
um mar de leite em que conti-
nue vogando, bonançosa, a ga-
lera da monarchia portuguesa, 
galhardamente enfeitada de pa-
vilhões reaes e tripulada bri-
lhantemente pelos políticos que 
até hôje a trouxeram a êste mar 
procelloso e revolto. 

Descrevendo a situação a 
verdadeiras côres, diz o alludi-
do orgão governamental: 

«Evidentemente a situação é de 
uma gravidade extrêma e desespe-
rante . . . E a liquidação última dum 
estado económico, prenhe de misé-
rias pelo abandono dos poderes 
públicos, durante tanto tempo en-
tregues á mais desleixada indiífe-
rença nésta matéria.. . É preciso, 
pois, que saiamos sem demora dês-
te marasmo, que cada vez mais 
nos afunda e que por todos os mo-
dos tratemos ae afugentar, se não 
de vencer, a funesta crise.» 

E, proseguindo, accentúa que 
nos mercados externos não se 
consegue conciliar benevolên-
cia e favor para comnosco, por-
que por demais nos conhecem 
e aos recursos de que dispomos, 
dominando-os a convicção de 
que os negócios com Portugal 
não revestem o caracter de ris-
co eventual mas o de ruína cer-
ta e inevitável. 

Contudo, não lhe resta dúvi-
da de que os próprios que ago-
ra se afastam de nós, receosos 

' pelo futuro dos capitaes que 
comprometterem em negócios 
portuguêses, ámanhã se collo-
carám a nosso lado, auxilian-
do-nos, fa^endò-nos justiça, se 
demonstrarmos ao mundo pro-
pósitos de regeneração, por 

• meio de rasgados planos de 
desenvolvimento do trabalho 
nacional, de administração aus-
teramente honrada e severa-
mente económica, a que presi-
dam como princípios dominan-
tes as regras da moralidade e 
as prescripçóes do dever. 

«Mas para isso torna-se absolu-
tamente mister que se mude radi-
calmente de processos de governo, 
e que sem hesitação dum minuto 
entremos rasgadamente num cami-
nho de verdadeiro renascimento de 
todas as nossas forças económicas.» 

* 

As considerações do jornal 
monárchico, cuja doutrina aca-
bamos de expôr, sam de todo 
o ponto justas e acceitaveis nas 
suas consequências finaes; sam 
aquéllas que a imprensa repu-
blicana vem fazendo dia a dia 
ha largos annos a ésta parte. 

Os republicanos, que sam os 
únicos que não téem responsa-

bilidades na situação angustio-
sa a que a monarchia nos ar-
rastou, mercê dos vícios que 
organicamente a affectam e que 
nascem da sua própria essên-
cia, vícios que constituem o de-
letério meio em que se téem 
educado os homens públicos* 
que alternadamente se succe-
dem no poder, sam também os 
únicos que ham mantido, atra-
vés de tudo, a coheréncia da 
demonstração contínua, no meio 
dos ardores dum combate vio-
lento e incessante, da profunda 
decadência económica e finan-
ceira a que temos sido arrasta-
dos, da inqualificável e vergo-
nhosa situação moral a que te-
mos descido. 

Verdades irrefutáveis têmo-
las gritado sempre aos ouvidos 
de quem os fecha imperturba-
velmente aos clamores mais 
instantes e mais justos. Folgá-
mos, por isso, de mais uma vez 
a imprensa monárchica unir ao 
nosso o seu clamor, pugnando 
pelo resurgimento do país, que 
os bandos da monarchia téem 
expoliado e envilecido. 

A resolução, porém, que 
áquêlle se afigura possivel, pois 
provavelmente pretende que 
obra tam vasta e de tam largos 
intuitos se realize dentro da. 
monarchia, é que a nós se apre-
senta como irremediavelmente 
prejudicada. 

Pretender que dentro das 
actuaes instituições — se mude 
radicalmente de processos de go-
verno é manifestamente a as-
piração para "o absurdo. Tudo 
o que está feito; ésta catástro-
phe pavorosa em que estâmos 
envolvidos; êste turbilhão que 
nos arrasta impetuosamente, 
manietados, impotentes, sem 
reacção e sem energia, sem lu-
cta e sem protesto, é tudo obra 
déssas intituições - criminosas, 
que téem sacrificado os mais 
sagrados interesses do país ao 
sentimento que as domina do 
seu egoísmo pessoal. E os go-
vernos para que appella aquêlle 
jornal —progressis tas ou rege-
neradores, monárchicos, emfim, 
sam um producto natural déssas 
mesmas instituições que os ge-
raram e os téem mantido. 

A ppellar para êsses governos, 
que sam os próprios que téem 
chamado sobre nós todas as 
desgraças, toda a miséria, toda 
a vergonha, será ingenuidade 
se não fôr má fé. 

Compromettidos como todos 
êlles estám nos actos de esban-
jamentos inqualificáveis, de im-
moralidades assombrosas, de 
crimes de toda a especie; liga-
dos indissoluvelmente á neces-
sidade do favoritismo, do pa-
tronato, da afilhadagem, que a 
êlles traz segura toda a clientela 
política que os sustenta e lhes é 
imprescindível, não téem au-
ctoridade moral nem isenção 
política para implantar as rudes 
reformas reorganizadoras que 
urge arvorar nêste país. Por 
outro lado os desastres políti-

cos, as derrotas diplomáticas, 
os mesquinhos planos de admi-
nistração seguidos a tactear, 
sem critério de synthese, sem 
energia de execução, que téem 
assignalado as^eréncias de taes 
governos, demonstram que êlles 
não' téem capacidade mental 
nem amplitude de vistas para 
tam largo commettimento. 

Só um governo de novos, lim-
pos de responsabilidades, des-
prendidos de compromissos, 
com dedicação e desinteresse, 
e profunda e immaculada ho-
nestidade alliada á energia tem-
perada por um lúcido bom 
senso, pôde dar ao país a ga-
rantia do seu resurgimento. 

E tal governo não pôde viver 
dentro da monarchia. . . 

Parece estar definitivamente re-
solvido que Portugal concorra á 
exposição de Paris, em 1900, con-
tando-se, já para a nossa installação, 
com uma área de 3:2oo metros 
quadrados, sem prejuizo de se 
coustruírem annexos, dada a neces-
sidade. 

A representação portuguésa no 
grandioso certamen revestirá ca-
racter official, sendo convidado 
para desempenhar o cargo de 
commissário régio da nossa expo-
sição o nosso ministro em Paris. 

Alguns portuguêses alli residen-
tes ofiereceram-se já ao governo 
para auxiliarem os trabalhos pre-
paratórios. , 

Crise ministerial 
Certo as notícias que vem cir-

culando de próxima recomposição 
ministerial não téem sido simples 
invenções. Somente sobre o deli-
neamento,ou seja sobre a fórma por 
que se fará, tem corrido versões 
diversas. Agora surgem alvitres que 
é bom ir apontando. 

As oXpvidades, jornal a que não 
falta competência para tratar o as-
sumpto, faz-se echo de pareceres 
que não deixa de commentar. Diz 
assim: 

«Continuou a fallar-se hôje da eminên-
cia de uma larga recomposição do gabi-
nete. 

A opinião mais geral era contrária a 
éssa recomposição, por duas ordens de 
razões: primeira, porque os ministros que 
hão de vir não hão de ser sensivelmente 
melhores do que os que estám; segunda, 
porque é de justiça que quem cooperou 
activamente na bella politica que se tem 
visto e está vendo compartilhe dos fru-
ctos finaes. 

Os actuaes ministros sam solidários 
com a sua cabeça presidéncial, e todos 
devem responder pela liquidação final. 

É êste o nosso parecer.» 

Liquidação final ? E isso. O go-
verno, tal como está, deve, effecti-
vamente, responder por élla, ou ser 
nélla incluído, se liquidada fôr a 
dynastia, causa única do estado de 
insolvência a que a monarchia e 
governos levaram isto. 

O Diário do Governo publicou 
ante-hontem um decreto do presi-
dente do conselho de ministros li-
cenceando, por motivo de doença, 
o ministro dos negócios extrangeiros 
sr. Barros Gomes, que parece estar 
bastante mal. O mesmo decreto 
declara que enquanto dure o im-
pedimento daquêlle estadista, to-
mará conta da sua pasta o minis-
tro da justiça sr. Veiga Beirão. 

Pelo ministro do reino foi con-
cedido feriado, para o dia 10, a 
todas as escholas de ensino supe-
rior dependentes daquele ministério 

a fim de os respectivos estudantes 
poderem tomar parte na manifes-
tação promovida em homenagem á 
memória do illustre extincto Sousa 
Martins, que foi um notável pro-
fessor de medicina. 

Quem ? 
Informa o Século que um notá-

vel homem público, que tem sido 
ministro da corôa, está disposto a 
abandonar a vida.política logo que 
a carta de lei sobre o projecto da 
conversão seja assignado pelo sr. 
D. Carlos. 

.?.? 
Um que se recolhe a ' bastido-

res, desilludido, talvez envergonha-
do pela consummação do mon-
struoso attentado contra a digni-
dade do país, onde o extrangeiro 
fica auctorizado a entrar livremen-
te a superintender na administra-
ção. 

Mas as circunstâncias não sam, 
propriamente, para taes fraquêzas, 
que bem podem chamar-se cobar-
días. A situação é para reagir-se, 
por todos os meios adoptaveis, con 
tra a indignidade, no grandioso 
empenho de fazê^la abortar, mes-
mo que a monarcha se torne cúm-
plice do seu governo, sanccionan-
do-a. Depois.. . 

Doá fracos não reza a história, 
e, é decerto por considerá-lo assim 
que já a ésta hora se terám feito 
republicanos, aquêlles que decla-
raram fazê-Ío quando o odioso 
projecto fôsse approvado. 

Ter-se-ham decidido tarde, é 
certo, mas antes isso do que bater 
em retirada, como o outro de quem 
falia o Século. 

Ou esperarám ainda pelo veto?... 

Chegou a Lisbôa e foi apresen-
tar-se ao ministério dos extrangei-
ros o notável poeta e representante 
de Portugal em Stockolmo sr. An-
tónio Feijó. 

A P E N A S . . . 
Considerada a impudência dos 

homens que hôje sam governo, não 
nos causou maior surprêsa o aug-
mento de dqspêsa — 40 contos — 
proposto pára o rancho das guar-
das municipaes, nem a explicação 
dada ao caso um pleno parlamen-
to— de qye sem êsse augmento as 
mesmas guardas não inspiravam 
confiança, mas deixa-nos assom-
brado — ingénuos que nós sômos! 
— o cumulo de cynismo cóm que, 
para responder aos justos protes-
tos que o escândalo provocou, o 
presidente do conselho vem dizer 
no seu Correio da Noite: 

«O augmento de despêsa com o subsí-
dio para rancho ás guardas municipaes 
de Lisbôa e Porto, proposto no orçamen-
to do futuro anno económico, não sóbe a 
40 contos de réis, como affirmam várias 
g a z e t a s na opposição: é apenas de 
trinta e três contos novecen-
tos e oitenta e oito mil réis 
para as guardas municipaes 
de Iiisbôa e Porto.» 

Decididamente é uma ninharia 
em que ninguém deve reparar. 
33:ô88ÍOOO réis para 
rancho de guardas que apenas téem 
a virtude de amparar o throno e 
defender os delapidadores da fa-
zenda pública, não é coisa que 
espante as gentes! 

E o exército ? Os que nêlle se 
alistam, forçados ou voluntariamen-
te, juram á entrada contentarem-
se com a comida, roupa, cama e 
paga que lhes derem, e porque as-
sim juram, não téem direito a exi-
gir melhoria, sob ameaças de qual-
quer naturêza. 

Apenas 38:988$ooo réis, diz o 
Correio da Noite, sem um vislum-
bre de decoro pela impudência! 

A REPÚBLICA EM ESPANHA 
Os acontecimentos de extraor-

dinária gravidade que na vizinha 
Espanha se vem succedendo, fa-
zem prevêr para dias muito breves 
factos de capital importância para 
o futuro da nacionalidade espanho-
la, de que^eãa podem desprender-
m o s destinos cfa ptnínsukk, e a que 
estará ligada, porventura, uma pro-
funda modificação na política da 
Europa. 

O desastre recente que soffre-
ram as armas espanholas, apesar 
de todo o seu tradicional valor, que 
não podia bastar para se oppôr um 

Eôvo, que uma monarchia empo-
receu e arruinou, á mais podero-

sa potência americana, armada com 
todo o prestígio da sua riquêza ter-
ritorial, da sua população de ses-
senta milhões d'homens, da sua 
opulência industrial, dos seus the-
souros de intelligéncia e de traba-
lho, produziu em toda a Espanha 
um abalo commovedor de amar-
gura e de protesto. Um pôvo vo-
tado a todos os sacrifícios que a 
Pátria exija, prompto para verter 
caudaes de sangue em holocausto 
á honra nacional, quando viu que 
a imprevidência e a tibieza de 
quem tinha o dever de ser previ-
dente e enérgico, o conduziu á pri-
meira derrota, tam longe da an-
dada victória, deixou tumultuar em 
ondas de protesto a sua honrada 
indignação patriótica. Começaram 
na Espanha os movimentos apai-
xonados da opinião contra os que 
tam mal souberam defender os 
brios e o orgulho nacionaes, e a si-
tuação tornou-se tam grave que em 
toda a Espanha foi promulgada a 
lei marcial, declarando-se em es-
tado de guerra a capital primeiro 
e todo o país depois, conforme as 
últimas notícias. 

Mas não serám as espadas do 
exército que ham de cortar nas 
gargantas do pôvo os gritos do seu 
protesto, fazendo-lhes expirar em 
golphadas de sangue os seus cla-
mores de vingança. Outros desas-
tres estám imminentes; novas der-
rotas se antolham como fataes e 
inevitáveis e em prazo muito cur-
to. Deve estar prestes a empe-
nhar-se, se não teve logar ainda, 
o combate decisivo da lucta tam 
desegual no mar das Antilhas. O 
resultado será contra a Espanha, 
tudo o faz prevêr. 

Que se seguirá depois ? 
Não será diffícil responder. Uma 

nova derrota trará consigo inevita-
velmente a quéda da dynastia es-
panhola, que levou a um novo Sé-
dan aquêlle altivo e nobre pôvo. 

Extraordinários acontecimentos 
se preparam para muito breve!... 

Falla-se de que o ministro da fa-
zenda, sr. Ressano Garcia, sáe 
breve para o extrangeiro, encarre-
gado de negócios respeitantes á 
conversão. 

A offerecê-la aos crédores, ou 
já a negociá-la ? 

O sr. dr. Pereira Dias, reitor da 
Universidade, que foi chamado a 
Lisbôa para apoiar, votando-o, o 
vergonhoso projecto da conversão, 
voltou já de cumprir aquélla mis-
são tam pouco lisonjeira. 

Chegando reassumiu a reitoria, 
que durante a sua ausência esteve 
commettida aô cathedrático de Di-
reito sr. dr. Fernandes Vaz. 

A representação, contra as pro-
postas de fazenda, que a Associa-
ção Commercial désta cidade en-
viou ao parlamento e que inserimos 
em os dois últimos números da 
Resistência, foi já publicada, sáb-
bado passado, no Vtáriç do GO' 
verno% 
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Espanha e Estados-Unidos 
Muito outra já, a situação. A 

dias successivos de simples evolu-
ções, espécie de quietismo expe-
ctante que enchia de espanto as 
nações é que os póvos espanhol e 
americano não recebiam bem, suc-
cederam acontecimentos de maior 
"flhfli - - - — - _—.- — - j -

Primeiro o bombardeamento de 
Matanzas, á guisa de aviso, de res-
to sem peores consequências para 
uns ou outros combatentes; antes 
e depois aprisionamentos de bar-
cos, e, quando menos se esperava, 
o importante combate nas Philip-
pinas, com resultados notavelmen-
te desastrosos para a Espanha e 
que parece significar o início da 
lucta a todo o valor. ^ 

Na madrugada de domingo a es-
quadra americana forçou o porto 
de Manilla, avançando até Cavite 
onde se deteve e começou o ata-
que, bombardeando a praça. A es-
quadra espanhola protegida pelas 
baterias de terra approximou-se 
respondendo denodadamente ao 
fogo inimigo. 

Quatro horas de encarniçada 
lucta, ao fim das quaes a esqua-
dra americana retrocedeu, depois 
de ter incendiado o navio espa-
nhol Reina Christina com uma 
granada quê matou também o ca-
pitão D. Luís -Cadarso. O Isla de 
Mindanao e o Castilla fôram egual-
mente incendiados perdendo se com-
pletamente; dos restantes barcos, 
uns conseguiram pôr-se a salvo e 
outros fôram mettidos a pique para 
não caírem em poder dos ameri-
canos. 

Segundo communicação official, 
do combate resultaram 400 baixas 
aos luctadores da Espanha, sof-
frendo os americanos também bai-
xas e avarias consideráveis. 

Averigua-se, porém, que a es-
quadra americana não retrocedeu 
senão para recompôr-se e voltar á 
attitude aggressiva, pois que, che-
gada em frente de Manilla, o che-
fe intimou o governador a render-
se. A recusa foi immediata, e como 
consequência o bombardeamento 
começou. 

A impressão que dêstes aconte-
cimentos ficou ao pôvo espanhol, 
foi dolorosíssima, ao passo que os 
americanos rejubilam. O que vai 
succeder mais? Não se prevê ain-
da, pois é bem certo que o desas-
treEnão levou o desalento aos bata-
lhadores da nação vizinha. 

Do que após occorrido, dam no-
tícia posteriores 

T E L I Í E C R A M M A S 

c"Madrid 3—Um telegramma of-
ficial de Cuba diz que na tarde de 
hontem tentaram desembarcar na 
praia da. Ferradura um couraçado, 
três barcos pequenos e vários Ian 
chões americanos. As forças es-
panholas fizeram fogo, a que os 
yankees responderam com tiros de 
canhão de 8, sem resultado, reti-
rando depois' désta costa e desap-
parecendo da praia Dominica. 

Não ha nenhuma nova notícia 
official ácêrca de Manila. 

SMadrid, 3. — Tomam-se pre-
cauções com temor de que seja al-
terada a ordem. O governador vai 
publicar um enérgico bando, ap-
pellando para o patriotismo dos 
espanhoes, ponderando que nês-
tes difficeis momentos não augmen-
tem as difficuldades do governo. 

Hontem á noite, a manifestação 
foi dissolvida pela guarda.civil. De-
ram-se vivas ao general Weyler 
até de madrugada. 

Ha agora tranquillidade. 
Os ministros da guerra e da ma-

rinha communicaram á rainha re-
gente a notícia dos combates das 
Filippinas. A rainha consternada, 
considera-os uma glória para a Es-
panha. 

O governo não crê que os yan-
kees intentem desembarcar nas Fi-
lippinas, porque haveria um com-
bate formal e seriam derrotados 
pelas tropas espanholas. 

O combate nával das Filippinas 
deu 400 baixas, contando com al-
gumas soffridas quando se proce-
deu ao bombardeamento de Ca-
vite. 

áMadrid, 3— Dizem de Washin-
gton que os navios de guerra que 

estavam em Cuba receberam ordem 
de bombardear vários pontos da 
costa, para distrair a attenção das 
tropas espanholas e que conti-
nuam á ír pelo ar armazéns de 
pólvora, attribuindo-se a explosão 
a espanhoes. 

Dizem de Nova-York suppôr-se 
que em breve será intentado um 
ataque contra a esquadra espa-
nhola das Antilhas. 

Tem-se organizado grandes ser-
viços de vigilância marítima. Qua-
tro grandes vapores mercantes es-
tám habilitados como cruzadores 
auxiliares para inquirir do rumo da 
esquadra espanhola. 

Nos estaleiros de Port-Said des-
cobriu-se uma conspiração que 
pretendia destruir dois torpedeiros 
que se achavam em construcção. 

Fôram detidos nas immedigcpes 
de Dover dois espanhoes que lu-
ctaram desesperadamente antes de 
deixar-se prender pela polícia. 

Dizem de Manila que no segun-
do combate de hontem, os yankees 
tiveram grandes avarias. Consta 
que pereceram 5oo homens. 

Madrid, 3. — A absoluta falta 
de communicações impede que sai-
bamos as consequências e porme-
nores do bombardeamento de Ma-
nila. Em todos os espíritos ha a 
anciedade de conhecer os detalhes 
da catástrophe de Cavite. 

É aqui extraordinária a exacer 
bação dos ânimos, propagando-se 
com firmêza a ideia do heroico va-
lor dos marinheiros espanhoes que 
na tragédia de Cavite succumbi 
ram só por falta de elementos. 

Em todas as igrejas se tem ce-
lebrado^ com grande recolhimento, 
missas por alma dos marinheiros 
mortos em Manila. Na aristocráti-
ca igreja de S- José viram-se mui-
tas senhoras da aristocracia chorar 
lágrimas de amargura. 

Sabe-se que Aguinaldo, Alexan 
drino, Betera e outros chefes da 
última insurreição cooperarám com 
os americanos combatendo os es 
panhoes. 

cMadrid 3.—Dizem de Londres: 
— Corre que lord Salisbury, explo-
rando a opinião das grandes potén-

; cias ácêrca da guerra, está prepa-
rando uma mediação para lhe pôr 
termo. 

Sabe-se de origem official que, 
terminando o combate de Cavite, 
o almirante Dewey entregára um 
ultimátum ao cônsul inglês para o 
transmittir ao general ^Augustin, 
governador de Manila. Esse docu-
mento exigia que os espanhoes en-
tregassem aos americanos, além 
das munições e petrechos de guer-
ra, os depósitos, fortificações, arse-
nal de Cavite, a cidade de Manila 

todo o carvão existente. Se, no 

Madrid 3. — Recebeu-se em 
Londres um extenso telegramma 
do governador de Singapura, ácêr-
ca do combate de Cavite, infor-
mando que durára 2 horas e que 
o valôr da marinha espanhola nas 
condições em que luctava commo-
ve e excedeu tudo quanto possa 
dizer-se. 

Madrid 3. — O vapor espanhol 
Ambrosio Bolívar foi saqueado do 
modo mais ignominioso pelos en-
carregados de o guardarem. A com-
missão das prêsas declarou que êlle 
só levava 14:000 duros. 

Na costa de Mariel, Cabanas, 
apresentáram-se dois navios ame-
ricanos com os pharóes apagados e 
dispararam tiros de peça, durante 
meia hora, com o fim de favorecer 
um desembarque. 

Principiado o canhoneio, desta-
caram seis barcaças cheias d'ho-
mens, ignorando-se s& yankees, se 
rebeldes cubanos. 

As nossas tropas postadas na 
costa, fizeram fogo com espingar-
das Mauser, obrigando os expedi-
cionários a retroceder e a abando-

praso de 24 horas, a petição não 
fôssè satisfeita a esquadra bom-
bardearia a cidade e fortes de Ma-
nila. O almirante Dewey não ce-
deria absolutamente nada das suas 
exigências. Não imporia contribui-
ções de guerra, nem o resgate de 
Manila a dinheiro. 

Madrid, 3.— Carlos Dilke, in-
terrogado por um jornalista, disse 
que o combate de Manila nada pro-
vava, pois que a esquadra ameri-
cana era superior á espanhola. Os 
navios do almirante Montojo eram 
antigos, de madeira e poucos. 

Verdadeira batalha naval seria 
a que se ferisse com cruzadores e 
couraçados espanhoes, longe das 
baterias dos fortes, para se apre-
ciar o êxito, o valor e a perícia dos 
marinheiros. 

Outros peritos em assumptos na-
vaes extranham que os espanhoes 
não impedissem a passagem do ca-
nal para a bahia de Manila. E pos-
sivel que os mestiços, em serviço 
no arsenal de Cavite, cortassem os 
fios que communicavam com os tor-
pedos-, e que os americanos, sabe-
dores disto, se abalançassem a for-
çar a passagem do canal. 

Quando rebentou a rebellião dos 
ta galos em 1896, appareceram im-
plicados nélla muitos empregados 
do arsenal de Cavite. 

Charles Palmer diz que, se a 
Espanha tivesse um só couraçado 
que fôsse, nft bahia de Manila, o 
resultado do combate seria diffe-
rente. 

Os deputados parnellistas da Ir-
landa mandaram uma mensagem 
de felicitação a Mac-Kinley, 

nar a empresa. 
A esquadra americana desap-

pareceu da vista da cidade, pro-
vavelmente com rumo a Cayo-
Hueso. 

Diz-se que, se a esquadra espa-
nhola, procedente de Porto Rico, 
fôr derrotada, a guerra terminará 
dum só golpe. 

De Nova-York dizem que a Al-
lemanha, a Rússia e a França se 
oppõem ao engrandecimento _ ter-
ritorial dos Estados-Unidos, indi 
cado pelos jingoistas. 

Os senadores Lodge e Canon 
manifestáram a Mac-Kinley que o 
ideal dum numeroso grupo parla-
mentar não consentirá imposição 
alguma da Europa. 

Apesar das severas penas, é im 
possivel conseguir nos Estados-
Unidos a incorporação dos volun-
tários nos regimentos compostos 
de indivíduos de certa posição so-
cial. De 70:000 voluntários que alli 
ha, apenas acudiram á chamada 
uns 1:200 

Madrid, 3.— Os americanos aca-
bam de apoderar-se de Manila, após 
um horroroso bombardeamento. 
Estám senhores dos arsenaes de 
Cavite e de Manila. Consta, toda-
via, que os Estados-Unidos não 
pretendem conservar o domínio das 
Filippinas. 

A esquadra espanhola foi total-
mente desbaratada. 

Uma parte de Cavite e de Ma-
nila estám em chammas. 

Uns três cruzadores protegidos 
tentaram um desembarque em Cu 
ba, mas fôram repellidos. 

O desastre das Filippinas não 
abateu os ânimos dos espanhoes. 

Em Madrid foi declarado o es-
tado de sítio. Os ânimos estám exal-
tadíssimos. A guarda civil é auxi 
liada pelo exército. 

Depois de retirarem aos quartéis 
as tropas tiveram de sair, por cau-
sa dos gritos exaltados que se da-
vam em frente das redacções do 
Imparcial e doutros jornaes. 

Na Puerta dei Sol fôram hon-
tem numerosas as prisões realiza-
das. 

Consta, que, no congresso, a mi-
noria não pôde dominar-se perante 
a desgraça das Filippinas e quer 
censurar já as imprevidéneias que 
pódem, aliás, revelar-se também 
nas Antilhas. 

Madrid, 2.— Acabou agóra o 
conselho de ministros, mas não deu 
á imprensa a costumada nota offi 
ciosa. 

Não ha nenhuma notícia official 
das Filippinas, porque o cabo te 
legráphico está cortado perto de 
Manilla. 

E desmentida a notícia de crise 
ministerial. 

Washington, 2 — E' infundado o 
boato espalhado em Berlim de que 
um espanhol tentára assassinar o 
presidente Mac-Kinley. 

Havana, 2 — Um português, 
chamado Duarte apresentou ao 
cônsul inglês, como representante 
dos Estados-Unidos, uma reclama-
ção de 5o mil dollars em ouro, no-
tas do Banco de Espanha e outros 
objectos seus, de que se apossaram 
os americanos na occasião do apre-
samento do vapor espanhol Argu-
nautai 

A última sessão do congresso 
madrileno 

Madrid, 3.— Hôje na sessão do 
congresso, Salmeron pronunciou 
um vehemente discurso a propó-
sito do desastre soffrido pela Es-
panha nas Filippinas. 

Começou por prestar uma ho-
menagem de admiração aos mari-
nheiros mortos em Manila, que le-
varam o seu heroísmo até ao mar-
tyrio. 

Protesta e repelle o silêncio que 
o governo pretende impôr por sua 
conta ao parlamento. 

«Têmos o direito de saber, disse 
o orador, o que se faz com o san-
gue dos filhos da Espanha. 

Têmos egualmente o direito 
de exigir as responsabilidades dos 
acontecimentos. (P ro tes tos da 
maioria). 

O dever do governo, quando 
não sabe governar é demittir-se.» 

Pede explicações ácêrca da ca-
tástrophe de Cavite, para impôr as 
respectivas responsabilidades. 

O presidente do conselho de 
ministros, sr. Sagasta, lamenta-se 
de que precisamente quando ne-
cessita do concurso de todos para 
repellir os bárbaros ataques contra 
a Espanha, haja espanhoes que 
contrariem êsse concurso. 

Os carlistas e republicanos pro-
testam energicamente contra as 
palavras de Sagasta. Levantam-se 
e vam sentar-se junto dos republi-
canos. 

Ouvem-se differentes vozes, 
muitos deputados levantam-se ges-
ticulam, o escândalo cresce. 

Por fim Sagasta consegue fazer-
se ouvir. 

Enaltece o valor dos marinheiros, 
diz que os espanhoes não se aco-
bardam com as desventuras por 
que estám passando. 

Pede á união de todos em nome 
do exército e da marinha. 

O congresso associou-se ás phra-
ses de Salmeron, de glória e res-
peito pelos heroes das Filippinas. 

Romero Robledo e o carlista 
Mella, que tinham pedido a pala-
vra, desistiram délla. 

Na ordem do dia é approvada a 
resposta ao discurso da corôa. 

Salmeron começou a sua inter-
pellacão, pergnntando como se 
achava defendida a bahia de Ma-
nila. 

Lastima que a Espanha esteja 
sendo governada por homens de 
talento, mas cheios de receio. 

\ttribue a Canovas a responsa-
bilidade do que se está passando. 
Classifica Silvela de beáto resigna-
do, que quer que todos os espa-
nhoes o imitem. 

Censura os liberaes por não te-
rem fortificado Manila, nem terem 
comprado navios. Crê que a Espa-
nha, se fôr governada por homens 
novos, ainda não cansados, resur-
girá vigorosa. 

Grandes applausos. 
Sagasta, que fallou em seguida 

desculpou-se dizendo que fez quan-
to podia para evitar a guerra 
Porém, tendo a Espanha sido in 
juriada pelos yankees, era preciso 
arrostar com as consequências da 
lucta. 

As fortificações da península cus-
tariam sete mil milhões de pesetas. 
Já tinham sido gastos mais de três 
milhões. Quando as coisas sam im-
possíveis, não é justo exigir respon-
sabilidades. 

Accusa os republioanos de ser-
virem directamente a guerra dos 
Estados-Unidos. 

Nésta altura, Salmeron grita: 
«Isso é uma infâmia», 
jt grande o escândalo que entám 

se produz. Os deputados íncrepam-
se mutuamente. O alcaide de Ma-
drid chama crianças aos republica-
nos. 

O republicano Blasco Ibanez pro-
testa e lembra que já houve tempo 
em que os republicanos fôram peo-
res do que sam nêste momento. 

O deputado carlista Lhorens affir-
ma que era necessário que se dês-
se a catástrophe de Cavite. Leu 
uma carta datada de 14 de abril 
que prova que o governo já entám 
sabia que a esquadra americana iria a Manila. 

Fôram por éssa occasião pedidos 
recursos á península, mas não ha-
via pólvora nem havia torpedos, 
por tudo isso ter sido deixado inu-

tilizar pela administração de mari- P v 
nha. ; c 

O deputado Uria quer fallar, -
mas uma voz brada-lhe: 

— Cale-se, que éyankee! 
Uria responde: 
— Yankees sam aquêlles que se a " 

sentam por detraz do governo. 
O ex-ministro Canalejas admira- <íu< 

se de que Silvela e o governo te- P ,s 

nham chegado a accôrdo para im- W1 

porem o silêncio á câmara. dcn 

Mas a opinião pública sente-se 
aggravada e não será fácil cairia. 

Ataca o governo por imprudên-
cia e falta de previsão. 

Não ha argumentos' que descul-
pem o governo. Este, como qual-
quer outro, pôde equivocar-se; mas 
o seu dever é ou acceitar ou mor-

ma 
ses 

rer. 

tid 
á 
poi 
nh 
as 
rai 
da 
fie «Se tivessemos tido energia com 

os Estados-Unidos desde o princí-
pio da guerra de Cuba, outra se-
ria a situação.» (Applausos). _ 

Consta-lhe que no ministério da 
marinha de Washington se conhe- I 
ce circunstanciadamente a situação P^ 
da nossa marinha. 

Accusa de imprevidentes os mi-
nistros da guerra, marinha e fa- d c 

zenda. Enúmera vários abusos com- l < 
mettidos pelos americanos contra <1} 
os espanhoes, enquanto que êstes ' 
libertavam os flibusteiros america-
nos. (Sensação). 

Responde-lhe o ministro dos ex-
trangeiros, dizendo que nada sabe 
do que o sr. Canalejas denunciou, 
aliás tê-lo-ía evitado. 

Suspende-se o debate. 
Á saída, a multidão, que se api-

nhava na rua da Atocha e imme-
diatas, cobriu de applausos os ora-
dores que mais energicamente ata-
caram o governo. 

foi 
-ás 

g' 
vs 
d< 
al 
ai 
te 

Fez hontem exame de licencea-
do, obtendo plena approvação, o 
sacharei em medicina sr. António 
de Pádua, que sustentou uma bri-
lhante argumentação sobre os pon-
tos : — StruCtura e composição da 
cellula; Triangulo de scarpa; 
Calor animal; Febre traumática; 
Dequitadura e A lu\. 

Os professores arguentes fôram 
os srs. Philomeno da Câmara, 
Sousa Refoios,Raymundo da Motta,! 

Augusto Rocha, Daniel de Mattos L J 
e Lopes Vieira. 

Recorria ao ópio para dormir 
Certifico que, soffrendo de uma! 

tosse muito forte que não me dei-1 
xava tranquillo, nem de noite nem 
de dia, havendo recorrido a todos 
os remédios sem resultado, até ao| 
extrêmo de tomar ópio para dor-I 
mir, foi sufficiente um vidro das 
pílulas expectorantes do dr. Hein-| 
zelmann para curar-me completa-1 
mente. 

Fervorosamente recommendo as 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann para combater qualquer 
enfermidade dos pulmões, por ser 
um remédio sem egual. 

"Victor Consigli. 
Representante geral da Life Insurance 

Comp." — Buenos-Ayres, rua Rwadavia, 

4 ' F r a sco , 600 réis. E m Coimbra, phar 1 

mácia Nazareth. 

Felicitamos o nosso collega désta} 
cidade o Defensor do Povo que, 
com o número saído em 1 do cor-j 
rente, entrou no 4.0 anno de exis-| 
téneia. 

O sorteio, effectuado no domin-
go para a presidência das differen-
tes assembleias eleitoraes dêste 
concelho, que ham de funccionar 
no próximo dia 8, na eleição do 
deputado pelo círculo de Coimbra, 
deu o seguinte resultado : 

Sé Cathedral — Albano Gomes 
Paes. 

Santa Cru\ — António José de 
Moura Bastos. L 

Tavetro — Victorino Henriques 
Lebre. • 

Castello Viegas— Bacharel Jose 
Araújo de Sousa Nazareth. 

Sernache — Bacharel Frederico 
Guilherme Nunes de Carvalho. 

Souzellas—Francisco Vieira de 
Carvalho. 

S. João do Campo—José Ant<* 
nio Lucas, 

o 
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Carnes 
Somos informados de que se 

estám vendendo na cidade carnes 
verdes de gade abatido fóra do 
matadouro municipal — não sujeita 
a inspecção. 

E' intuitiva a gravidade do facto, 
que representando um perigo para 
a saúde pública, redunda em pre-
juízos consideráveis para o mata-
douro, para os rendimentos da câ-
mara e do Estado e para os interes-
ses do fornecedor. 

Bem ou mal — é caso já discu-
tido—a câmara deu de arrematação 
á venda de carnes, tomando res-
ponsabilidades a que de modo ne-
nhum pôde furtar-se — cumpridas 
as cláusulas a que se obrigou, ga-
rantindo ao arrematante o exclusivo 
da venda, para poder exigir-lhe o 
fiel cumprimento do contracto. 
• A venda clandestina faz-se e o 
fornecedor encontra nélla desculpa 
ás suas faltas que têmos verberado. 

E' necessário que a câmara o 
ponha a salvo do lôgro, sem o que 
não disporá da auctoridade neces-
sária para compelí-lo á observância 
dos seus deveres. 

Averigúe, como lhe cumpre, do 
que se passa, e proceda com ener-
gia, contra seja quem fôr que pre-
varique, pondo de parte a panaceia 
de simples offícios — modo fácil de 
alijar massadas — com que vem 
apparentando cuidados que não 
tem. 

Exige-lh'o sobretudo, a salubri-
dade pública. 

Pedindo providências contra os 
í abusos do sr. Paschoal, ficamos 
! constituídos na obrigação de pedi-
las contra as fraudes e lôgros a que 

! o sujeitem, ainda pela razão de que 
i êlle procurará indemnizar-se lan-
i çando sobre o consumidor os pre-

juízos que lhe occasionem. 

tamente aggredida por as suas vi-
zinhas Joaquina dos Santos e An-
na dos Santos, que a deixaram 
muito contundida. 

A queixosa, que ha pouco tinha 
dado á luz uma creança ficou mui-
to maltratada e impossibilitada de 
trabalhar por alguns dias. 

ce 

Falleeimento 
Após dolorosa enfermidade, fal-

leceu na segunda-feira a ex.raa sr.a 

D. Justina Adélia Vieira Calisto, 
esposa do sr. dr. Avelino Callisto, 
abalisâdo cathedrático da facul-
dade de direito. 

O funeral da illustre extincta, a 
que accorreu grande número de 
profesores da Universidade, estu-
dantes, e cavalheiros d'outras clas-
ses, teve logar ás 4 horas da tarde 
de terca-feira. 

A manifestação do 1 d e maio 
nésta cidade decorreu muito car-
data e em perfeito socego. 

Numerosíssimo e bem disposto, 
o cortejo mereceu o applauso ge-
ral, sendo muito apreciados os dois 
carros alegóricos que nêlle fôram 
levados. 

Debandou no cemitério onde fal-
laram os operários srs. António 

1 Carneiro, António Larcher, José 
Pio, José Paulo e Joaquim Men-
des. 

A annunciada conferência no sa-
lão da Trindade não se eífectuou 
por dificuldades que á última hora 
surgiram. • 

O sr. commissário de polícia en-
viou ao poder judicial uma queixa 
de Maria da Piedade, moradora 
na rua das Fangas, que foi violen-

Sábbado próximo ha no Gymná-
sio Conimbricense uma soirée dan-
çante promovida pelo corpo geren-
te daquélla utilíssima instituição, e 
para a qual serám convidadas as 
famílias dos associados. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

Jornal da Louzã 
Entrou no 14.0 anno da sua pu-

blicação êste nosso collega republi-
cano da Louzã, pelo que o cum-
primentamos. 

Bênçãos de toda a par te ! 
Senhor:—Estamos agradecidís-

simas o ter-nos indicado as pílulas 
ferruginosas do dr. Heinzelmann 
para curar nossa velha avó de uma 
anemia e debilidade cuja causa 
sempre acreditamos ser um abun-
dante corrimento, FLORES BRANCAS, 

(leucorrea), que ella soffria já bas-
tantes annos e que desappareceu 
agora com as pílulas ferruginosas. 
— Nossa avó curada radicalmente 
em dois mêses com o uso das pí-
lulas ferruginosas e anti-dispépti-
cas do dr. Heinzelmann passa os 
dias abençoando êstes prodigiosos 
remédios. 

Se lhe pôde ser útil éstas linhas 
teremos muito prazer que as pú-
blíque. 

Rio de Janeiro—dezembro 20 
de 1896. 

Rosa M. de Ferreira. 
Amélia M. Mendes. 
Dolores M. Gonçalves. 

(Firma reconhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 
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XI 
AS LOUCURAS DUM FAUTEUIL 

Os astrólogos e os sonhadores 
presentem planetas duma tempera-
tura mais ardente em que a noite 
e o somno não terám acção. 

O theátro é jáéssaestrella espe-
rada, o coração nêlle bate mais 
depressa; vive-se lá vida dobrada; 
as paixões exasperam-se, chocam-
se, desfazem-se; os bastidores sam 
uma mágica em que as pessoas 
mais ponderadas tem vertigens. 

Logo que Gontran ^iu appare-
cer, com todo o explendor dos vin-
te annos, em todo o brilho do trium-
pho, Lúcia, vestida d'Archideuza 
do Olympo, caiu na sua loucura e 
contessou a si mesmo que a vida 
estava alli. Como os bêbados que 
fazem abstinência, e que molham 
os lábios no copo, não teve força 
de resistir á embriaguez e lançou-
se naquêlle amôr mortal. Verdade 
seja que Lúcia acabou de o domi-
nar com um daquêlles olhares in-

ENTRE ACADÉMICOS 
Hontem, á saída das aulas, houve 

á porta férrea uma scéna violenta 
entre os alumnos do 3.° anno de 
Direito srs. Bento Cardoso d'01i-
veira e Castro e Manuel Isaias 
Abúndio da Silva, originada por 
uma polémica que os dois ha tempo 
veem sustentando no Primeiro de 
Janeiro, em virtude de divergência 
d'opiniões sobre quem seja o legal 
representante daquêlle curso jurí-
dico, junto da commissão acadé-
mica de Lisboa, promotora dos 
festejos em honra do fallecido pro-
fessor de sciéncias médicas Sousa 
Martins. 

O sr. Cardoso d'01iveira, que 
se julgou melindrado por uns dize-
res do sr. Abúndio da Silva, espe-
rou-o para pedir-lhe explicações, e 
como a resposta dêste o não satis-
fizesse aggrediu-o com um chicote. 

Alguns académicos presentes in-
tervieram logo obstando a que o 
incidente tomasse maiores porpor-
çÕes, e o aggredido deu queixa ao 
guarda-mór, que por seu turno a 
enviou á reitoria para os effeitos 
legaes. 

• 
Seguiu hontem para Lisboa, a 

fim de receber curativo no institu-
to bactereológico, a sr.a D. Maria 
da Conceição Nobre Sant'Anna, 
residente no sítio da Mãosinha, 
Santo António dos Olivaes, que 
foi mordida por um cão que se sup-
põe estar atacado de raiva, e cuja 
cabeça vai ser enviada áquêlle in-
stituto para anályse. 

cendiários que pegavam o fôgo 
aos quatro cantos da plateia. 

Pensou que não era ainda bas-
tante; porque tendo de sair de sce-
na por dois minutos pediu papel e 
lapís e escreveu: 

qAo sr. Gontran Staller. 
Fauteuil, 22. 

Como sou feli\ por te vêr na 
noite do meu triumpho! O teu bra-
ço ao peito fere-me o coração! Vem! 
Vem! Vem! 'Dar-te-hei os meus 
dois braços. Tua 

Lúcia. 

Estava tudo acabado! Cinco mi-
nutos depois, Gontran voltava aquêl-
les infernaes bastidores em que jul-
gara encontrar o paraizo. 

A archideusa ao Olympo bei-
jou-o com furôr. 

— Ah ! Es tu! Como estou con-
tente ! Ha um século que te não 
via. 

Apesar da commoção, Lúcia não 
poude deixar de rir ao vêr que ti-
nha besuntado de branco o seu 
adorado. Atirou-lhe com o lenço á 
cara: 

— Apanha, Sultão e limpa-te. 
Seja, como fôr, no theátro sam 
provas d'amôr. Espera, só através-
so a scena. Vai para o outro lado. 

Gontran beijava o lenço, feliz 
por ter encontrado o perfume que 
lhe perturbava a cabeça, ha tanto 
tempo. 

Estava do lado do palácio, en-
controu Lúcia do lado do jardim. 

ducção do original italiano por CÂNDIDO 
DE FIGUEIREDO.—Lisboa— Editores Ta-
vares Cardoso & Irmão — 5, Largo de 
Camões, 6—1898. 

Paulo de Mantegazza, que é um dos 
mais illustres escriptores da Itália,—e aos 
seus trabalhos distinctíssimos deve êste 
país os serviços mais relevantes—médico 
e higienista notável, espírito d'homem de 
sciencia largamente orientado pelas theo-
rias modernas, é ao mesmo tempo um es-
criptor brilhante de lúcida exposição, que 
um dominante sentimento de arte vivifi-
ca e anima. Publicista fecundo, deve-lhe 
a Sciéncia multíplices trabalhos em que 
os mais delicados problemas de psycho-
logia sam tratados com uma intensa ori-
ginalidade philosóphica e singular relevo 
litterário. 

Cândido de Figueiredo, que vem illus-
trando notavelmente a litteratura portu-
guesa, acaba de prestar-lhe o serviço gra-
tíssimo de verter para a nossa formosíssi-
ma língua, que o erudito escriptor tam 
bem conhece, dois dos melhores traba-
lhos do celebrado escriptor italiano—Ar-
te de escolher esposa — e—Arte de esco-
lher marido — que enthusiasticamente 
téem sido acolhidos por todo o mundo 
culto. Éstas obras, que em — O Problema 
do Casamento — os srs. Tavares Cardoso 
& Irmão recentemente editaram, sam in-
teressantíssimas pela minuciosidade ana-
lytica, que revelam, do coração humano, 
e ao mesmo tempo a sua versão ficará 
sendo um monumento litterário portu-
guês pela fórma correctíssima como está 
feita, na bôa e sã linguagem portuguêsa, 
tam ignorada hôje, mas que o sr. Cândi-
do de Figueiredo cultiva com o esmero 
carinhoso dum erudito apaixonado pelo 
muito que ha de bello na nossa língua. 

Recommendando ésta obra de Mante-
gazza recommendamos uma obra de scién-
cia e uma obra d'arte, em que o estudio-
so terá bastante que aprender, mesmo sob 
o ponto de vista da língua portuguêsa. 

Ao sr. Cândido de Figueiredo e aos 
editores o nosso agradecimento. 

Por iniciativa do curso do i.° 
anno theológico foi resada, ás 10 
horas da manhã d'hôje, uma missa 
na real capella da Universidade 
suffragando a alma do infeliz alu-
mno daquêlle curso, Moysés Ro-
drigues Maio, fallecido ha um mês, 
víctima das queimaduras de petró-
leo inflammado, que recebeu por ter 
caído como noticiámos, sobre um 
candieiro alimentado por aquêlle 
líquido. 

• 
António Ferreira da Silva, de 18 

annos, residente no Espinhal en-
trou hontem nos hospitaes da Uni-
versidade com a perna direita fra-
cturada pelo terço inferior, e com 
a direita recamada de contusões, 
em resultado de ter sido colhido 
pelas rodas dum carro de bois que 
guiava. 

'publicações 
PAULO DE MANTEGAZZA—O Problema 

do Casamento — Arte de escolher 
esposa e Arte de escolher marido— Tra-

A «Kevue Mascaró—pour aveu-
gles e voyants», impressa em caractéres 
do systema de escripta Mascaró e única 
no seu género, consagra á celebração do 
centenário um dos seus números. Tem 
12 páginas e publica a versão fráncêsa de 
um trecho da magnífica obra do sr. Wen-
ceslau de Moraes, «Dai-3Vjppon» publi-
cada pela Sociedade de Geographia en-
tre as contribuições para o quarto cente-
nário da descoberta da índia. O trecho 
traduzido é a descripcão, deveras interes-
sante, de «uma industria dos cegos no 
Japão». 

O número insere na sua última página 
o confronto entre os alphabetos Masca-
ró e Braille. 

E' sem dúvida uma das mais sympáthi-
cas publicações commemorativas do cen-
tenário, porque se destina a ser lida pe-
los cegos de todo o mundo aue téem al-
guma instrucção. A Revue Mascaró é do 
Instituto que o sr. dr. Mascaró fundou na 
rua do Alecrim, n.° 20, Lisboa. 

Educac-ílo Nacional.—Acabamos 
de receber o n.° 82 da «Educação Nacio-
nal», jornal pedagógico que defende calo-
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Duma collaboração distincta, o presen-
te número da Educação Nacional em na-
da desmerece os créditos que justamente 
adquiriu, pela independência como trata 
todas as questões escholares. 

Summário:— Secção doutrinária: Uma 
grave injustiça.— Theoria da linguagem, 
por J. Simões Dias.— Edifícios para es-
cholas.— Parecer do conselho do lyceu 
de Lisbôa, ácêrca das modificações, que 
devem ser introduzidas no actual regimen 

Teve de aturar alguns namorados 
que já a esperavam. Não pensa-
vam que o amante effectivo viesse 
naquélla noite. Mas quando a vi-
ram fallar-lhe, com uma uncção 
desconhecida até aquêlle dia dei-
xar am-lhe o campo livre. 

Dizia—Meu Gontran, como Ma-
demoiselle Domai dizia — Meu Di-
dier, como Madame Stolz dizia 
Meu Fernando! 

Lúcia tornou a entrar em scena 
para o final d'acto. Parecia uma 
saraivada de bouquets; os lilazes 
brancos caíram-lhe aos pés como 
uma nuvem de neve. Veiu com os 
braços carregados, convencida que 
devia a vocação ao amôr da arte 
e não á arte do amôr. 

Fizeram-lhe uma chamada. 
Gontran olhou para élla quando 

appareceu diante do público com-
primindo com a voluptuosidade de 
felicidade os cachos brancos. 

— Ah! disse êlle, se o meu ami-
go Marchai pudésse pintá-la assim!. 

Era no tempo em que Charles 
Marchai, que tinha abusado da Al-
sácia, levado pelo amôr das mu-
lheres sadias rodeadas da naturê-
za, queria mostrar aos pedantes que 
sabia pintar tam bem como êlles 
a antiguidade, mostrou maliciosa-
mente que a mulher é sempre a 
mesma em todos os séculos qual-
quer que seja o vestido. Por isso 
soube pintar as duas obras primas: 
Pelope e Phrfné. Conhecia bem 
Lúcia. Tinha-a visto, ha pouco, na 
toilette quando fazia as garras, 

os cabellos, os olhos e os signaes. 
Era um modelo achado para Thry-
né. 

Depois do triumpho no papel de 
Phryné, Lúcia levou Gontran para 
o camarim; ía deslumbrado, como 
num sonho, sem mesmo persentir 
ainda que teria de despertar. 

Bateram á porta, mas Lúcia, 
sempre tam accessivel foi inexorá-
vel para todos os que aspiravam 
aquélla noite á sua mão. 

Naquélla noite era Gontran o 
amante. 

Fôram a pé, de braço dado, 
como os estudantes e as costurei-
ras. 

Não houve palavra que não fôsse 
uma expressão e felicidade. 

Quando chegáramá rua do Helder, 
Lúcia disse em um suspiro: «E' 
uma rua velha, para uma mulher 
da moda como eu! 

—Tu a porás na moda. Daqui 
a cem annos, quando se demolir a 
casa, ham de dizer: Era aqui que 
morava Lúcia. 

Chegaram defronte da casa. ^ 
— Daqui a cem annos! Se élla 

está já arruinada. Olha para éssa 
fachada! 

— E' verdade! Precisava de pó 
d'arroz. Não tem dúvida, a felici-
dade não habita nos palácios. 

—Tens razão; mas confesso-te 
que fico sempre triste, quando entro 
em casa. Por mais que forre o 
ninho, vejo bem que a árvore está 
sem folhas; ésta casa é das coru-
jas. • 1 

de instrucção secundária .= Secção litte' 
rária: O navio, por Custódio Dias Guer-
reiro;— Figuras de Cê ra .= Notas e infor-
mações: O deve e haver.— A direcção ge-
ral dorme.— Na câmara dos pares.— A 
caixa económica escholar de Extremoz. 
—Instrucção secundária.—Sociedade pro-
tectora dos alumnos pobres .= Diplomas 
escholares.= As gratificações dos exames. 
— Professores-ajudan|es.= Distribuição 
de prémios.— Luiz Fílippe Leite.— De-
claração. — Secção official: Professores 
louvados pelos seus distinctos serviços. 
= Novas escholas. — Licenças. — Expe-
diente. 

Gazêta das Aldeias.—Publicou-
se o n.° 121 do 3.° anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário: 
A margarina, Julio Gama.— O álcool, 

a hygiene e a economia nacional, Dr. A. 
Cerqueira Machado.— A cerezina, Emilio 
Pimentel.— A cerejeira, Francisco M. M. 
de Oliveira.— Estudo da oliveira, (com 
gravuras), Estudo taxonomico, M. de Sou-
sa da Câmara.— A castração das vaccas, 
Um lavrador. Consultas, M. Rodrigues de 
Moraes .= Folhetim: A Maricotas, Eugé-
nio Muller, traducção de Júlio G a m a . = 
Secções e artigos diversos: A vida agrí-
cola; A cochenilha de San José; A falsi-
ficação da farinha, Previsão do témpo, 
Os vinhos toldados, Publicações, Chróni-
ca dos acontecimentos. 

PULSEIRA D OURO 
Na segunda feira, pela manhã, 

perdeu-se uma pulseira d'ourodesde 
a rua do Aguiar, Estrella, Couraça, 
de Lisbôa, Caes até á Estação 
Nova. Pede-se á "pessoa que a 
achou o favor de a entregar na rua 
de Joaquim Antonio d'Aguiar, 62, 
onde receberá bôas alvíçaras. 

Massa M í d a 
de António José Garcia 
L E I L Ã O 

Continúa no domingo 8 de maio 
e nos seguintes, pelas 11 horás 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallído. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. hvntM ob i.ni;?",/rmp 

Aos professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso do pro-
fessor primário. 

riUVCI O l t O Constipações, bron-
1 VÍJÍJIÍJÍV chites e outros pàde-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Gontran beijou Lúcia no meio 
da rua. 

— Ainda! Não entristeçamos os 
teus ramos. 

Nêsse momento parou á porta a 
carruagem que os seguia com a 
creada de quarto. 

Subiram com a alegre colheita 
de flores. M.el le Lúcia cantou a 
aria principal na escada, para des-
pertar toda a gente, porque queira 
que todos fossem felizes no dia do 
seu triumpho. 

— Calluda! Olha que te despe-
dem! 

— E' por isso que eu canto. Não 
quero ficar aqui; quero habitar 
nos Campos-Elysios, como a Patti. 
Quero ter uma casa minha como 
a Bameci. 

— Está bem! Não fallemos máis 
nisso. Hade-se te dar uma casa 
nos Campos-Elysios. 

— Dás, pois não dás ? Sabes: a 
felicidade deve andar bem vestida 
e ter uma casa boa; 

A felicidade sem diamantes é 
triste. 

Os diamantes deitaram água 
sobre o fogo. 

— Ah! não, disse Gantran que 
ficou desasocegado. Não me com-
prometto a fazer a viagem da ín-
dia para deitar pedras ns teu jar-
dim. Se tu soubesses a gente que 
por ahí traz diamantes... 

(ContinúaJ 
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CASA 
Vende-se uma mo-

rada de casas, sita 
na rua do Cotovello n.° 4. 

Quem a pretender pôde di-
rigir-se ao sr. Rodrigues da 
Silva, rua de Ferreira Borges. 

Caixeiro 
Precisa-se de um 

que esteja habilita-
do para mercearia e que sai-
ba de escripturação commer-
cial. 

Para tractar na rua Fer-
reira Borges, n.os 81 a 85. 

Venda de prédios 
o \iende-se uma mo-

V rada de casas sitas 
na rua de Sá de Miranda, 
com os n.os de polícia 8 a 14, 
composta de lojas, com um 
acreditado restaurante, e que 
servem para qualquer esta-
belecimento, quatro andares 
superiores e com uma cozi-
nha e dispensa independente. 

Outra dita pegada ao pri-
meiro prédio, com os n.os de 
polícia 16 a 20, composta de 
loja e quatro andares. 

Dêstes dois prédios, que 
são novos, disfructam-se ex-
plendidas vistas-

Outra dita pegada ao se-
gundo prédio, com os n.08 de 

{>olícia 22 a 24, composta de 
ojas e dois andares-

Todos êstes prédios téem 
retrétes e os dois primeiros 
água canalizada. 

Trata-se com o proprietá-
rio do hotel Bragança. 

Medalha talisman 
nstas medalhinhas-

4 L t porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo, de quarto fo-
lhas natural,,, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito;. última 
novidade. 

Qneijo Roquefort Português 
po '. _ >": 

Monte de S. Luiz 
C A S T E L L O BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 

C O I M B R A 

Venda de propriedade 
g Wende-se uma pro-

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3®>5oo 
réis annuáes. 

Madeira de choupo 
iucm quizer com 

prar uma porção 
d'aqueHa madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lusi-

tano, 

Q' 
uella 

R E M É D I O S D E A Y E R 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , lá»OOO r é i s 

Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassei»» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Feriei to desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=íPreço, 240 réis. 

Depós i to— .James Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Fortuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro. 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m L i s b ô a : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

£ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, cora sede em 

LISBOA 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva rs . 281:0001000 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazilio Augusto Xavier 
d'Ándrade. 

1:000$000 réis 

12 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l ^ O O O féis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—-Em 

Ccfmbra: drogaria Rodrigues da Silva & C." 

Empresta-se so-
bre hypothéca nesta 

comarca. N'esta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , T 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor* 
ges, i65, 1 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ^ Í 

Constipações, Bronchite! 
Asthma, Coqueluche e oi 
tros padecimentos dos oi 
gSos respiratórios. 

Curam-se com os REBUÇADOS MILAGROSOS (saccharo 
des d'alcatrão) compostos do pharmacêutico Ferreira ME 
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por 
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles confirmada 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, 1 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cA 
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 1 
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Cash 
ro Coelho, dr. c4. de "Barros, dr. oA. J. de (Mattos, 1 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereh 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos coj 
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos sam u 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimenti 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualqu 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do rei 
e ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 1 
réis. Acautelle-se o público das falsificações e das sábias 
amacacadas imitações. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymun 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

0 SABONETE AMAZONAS 
O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amazonas 

O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 

Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 

O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

é magnífico para toilettes. 
tem um perrume agradavel e deli-

cado. 
lava perfeitamente as mãos e a cara 
é esplendido para o banho, 
serve para lavar as creanças. 
não prejudica a pélle. 
lava a roupa, 
limpa a cabeça, 
impede a caspa, 
evita as erupções da pélle, as bor-

bulhas, etc.', etc. 
tira as nodoas ligeiras, 
serve para todos os usos caseiros 1 

da toilette. 
é económico, porque é barato 

dura muito tempo, 
tem uma applicação quasi univer 

sal porque serve para tudo. 
é exclusivo da Casa Barateira. 

,0 . é 

0 SABONETE AMAZONAS 

na casa Portuense de Lothário Lopes M. Ganilho, e na ca 
Havaneza do sr. Adriano Marques. 

Nêste estabelecimento encontra-se um variado sortido 
talheres, louças para cozinha e ferragens para construcçó 
d'obras. 

31-PRAÇA 8 DE MAIO-32 

C O I M B R A . J hi^u Kj só Ok ,/iá 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em j888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento m 
gníficas bengallas de fabrico nacional corri castões de ai 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, m 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Co 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se rt 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ve 
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella I 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quae 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
fábrica. 

f y p . da «Resistência»» Arco d'Almedátta> Q. 
EDITOR,.— JOAQUIM TEIXEIRA DE S Á 
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Ordeno e mando! 
" Ha jornaes monárchicos que 
u olham com inveja para o orde-

itl no e mando do capitão-general 
u de Madrid, Daban, que alli está 
lexercendo.todo o poder civil e 
•militar perante as exigências 

Jpopulares. E reclamam para 
Portugal o ordeno e man-

w d o do general espanhol, como 
se o nosso país, sedento de mo-

= ralidade, sequioso de justiça, 
<í faminto de honradêz na admi-
- nistração pública, carecesse de 
* ukases e violências militares, es-
} tados de sítio e medidas de ex-

cepção ! 
ii| Pedem o ordeno e man-

d o — «a vêr se dêste modo se 
pôde pôr côbro ás imposições 
dos governados, sempre que él-
las surjam num propósito de 
perturbação á marcha regular 

, dos negócios públicos.» 
Ora é precisamente êste es-

tado normal de depravação po-
lítica, de immoralidade admi-

' nistrativa, de corrupção e vi-
ciação de toda a ordem, que 
constitue a administração portu-
guêsa , que reclama urgente-
mente da parte dos governados 
um potente e enérgico — Or-
denO e mando, conclamado 
voz em grita pelo país inteiro, 
que é o único que pôde e deve 

:a ordenar na situação gravíssima 
que atravessa. 

Pois quê! Os homens do po-
der, os governos, os que téem 
a t é hôje governado somente 
governando-se, com o mais com-
pleto e cabal desprêzo por tudo 
o que seja velar pelos interes-
ses mais sagrados do país, ham 
de ser os mesmos que continuem 
na criminosa faina de precipitar 
no fundo os últimos restos da 
nação?. . . 

Aspiram os jornaes monár-
chicos a um regimen violento 
de repressão, que estrangule e 
abafe os gritos de protesto, pres-
tes a estalarem, num ímpeto 
de miséria insoffrida, do peito 

| popular, que a fome em breve 
acossará. E o sentimento sór-
dido e egoísta da própria con-
servação que reclama vozes 

il de commando á frente de bayo-
i netas, para conter e reprimir as 

ondas revoltas dá indignação 
nacional. 

Tristíssimo e miserável re-
curso êsse. Em vez de appella-
rem para uma honradez incon-
cussa de processos de governo; 
para uma economia severa na 
administração pública; para um 
regimen de probidade onde tem 
campeado a venalidade e a cor-
rupção, íeclama a monarchia 
um capitão-general façanhudo, 
orientado pelo critério da força 
brutal e despótica, para metter 
tia ordem, de espada em punho 
e espingardas apontadas, os go-
vernados que pedem ordem ! 

Pois, ao contrário da aspira-
ção formulada pelos monárchi-
cos anciosos pelo regimen de 
guerra arvorado agora em Es-

panha, clamámos nós ao pôvo 
inteiro:—Saibamporumavez os 
governados impôr um formidá-
vel ordeno e mando! Que 
será êste o único meio de faze-
rem levantar o país da miserá-
vel prostração a que o reduzi-
rarrtaquêlles, que agora preten-
dem á bayoneta completar o 
seu aniquillamento. 

A C R I S E 
Os boatos de remodelação mi-

nisterial sam, dia a dia, mais insis-
tentes. A crise é, pois, evidente, e 
a série de opiniões ou alvitres que 
vem sendo ditos sobre como a mo-
dificação será feita, bem denotam 
as dificuldades em que o chefe do 
gabinete se vê para delinea-la com 
probabilidades de resultado. 

A última versão preconiza, para 
muito breve, a saída dos ministros 
da guerra, extrangeiros e obras pu-
blicas, conservando-se o sr. Ressa-
no Garcia nos negócios da fazen-
da, visto que, nas circunstâncias 
actuaes, não ha grande possibili-
dade de encontrar entre os homens 
de maior cotação no partido pro-
gressisto, quem se preste ou esteja 
apto para arcar com as responsa-
bilidades inherentes áquella pasta. 

É o comêço da expiação, contra 
que o sr. José Luciano tenta rea-
gir, fazendo desesperados exforços 
para conjura-la. Mas a fatalidade 
dos acontecimentos impõe-se por 
tal modo, que o gabinete progres-
sista, mais ou menos remendado 
ou tal como está, não poderá resis-
tir ao embate de qualquer compli-
cação imprevista, que o afundará 
no maré magnum das illegalidades 
e desatinos que caracterizam a sua 
desmoralizadora obra de 18 mêses 
de péssima administração. 

O sr. dr. Assis Brasil, ex-repre-
sentante do seu país junto da côrte 
portuguêsa, desposou hontem em 
Lisbôa, civil e religiosamente a sr.a 

D. Lydia Pereira Felícia, filha dos 
condes de S. Mamede. 

Pouco depois das ceremonias os 
noivos embarcaram no sud-express 
em que partiram para França com 
destino a Washington, onde o il-
lustre diplomata vae desempenhar 
junto do governo dos Estados-
Unidos, as funcções de ministro da 
republica sul-americana. 

Á passagem na estação velha 
recebeu por iniciativa do talentoso 
alumno do 4.0 anno jurídico sr. 
Veridiano Gonçalves, os cumpri-
mentos da colonia brazileira que 
frequenta a nossa Universidade. 

A G I T A Ç Ã O E M E S P A N H A 
Vai tendo uma extensão cada vez 

maior, alastrando-se successivamen-
te por todo o país, o movimento de 
agitação popular, aggravado pela 
crise alimentícia. Os géneros de 
primeira necessidade téem subido 
enormemente de preço, as farinhas 
faltam, e o governo apresenta no 
parlamento propostas de lei para 
augmento de impostos. Resolveu-
se já prohibir a exportação de tri-
gos e no congresso foi apresentado 
um projecto de lei prohibindo a saí-
da dos gados e do milho. Tudo 
isto, porém, é nada para resolver 
o gravíssimo problêma da ordem 
pública, que está posto em termos 
taes que não podem dar-lhe solu-
ção providencias occasionaes. 

As populações revoltadas resis-
tem á guarda civil e ás forças mi-
litares que se lhes oppôem, e o nú-
mero de amotinados cresce succes 
sivamente por milhares. 

A accrescer a éstas causas de 

desordem, outras ha, como a ne-
cessidade que muitos industriaes 
téem de suspender a laboração das 
suas fábricas, e as greves de mi-
neiros que se téem declarado. 

De Barcellona communicaram ao 
Heraldo de SMadrid, em 5, que 
umík importante fábrica resolveu 
suspender os trabalhos, abonando, 
por enquanto, os salários aos ope-
rários, e que outras diversas fábri-
cas declararám o seu encerramen-
to nésta semana. 

De Santander dizem ao mesmo 
jornal, na mesma data:—«Cada dia 
é maior a paralysação dos traba-
lhos. Algumas fábricas dispõem-se 
a techar, outras despediram par-
te dos operários. Isto e a carestia 
dos artigos de primeira necessida-
de faz com que a situação das clas-
ses pobres seja bastante crítica.» 

Em Valdepenas, no mesmo dia, 
houve um ruidoso motim pela falta 
de pão e pelo seu elevado preço. 
A muttidão pôs fogo á casa dum 
indivíduo por suspeita de armaze-
nar grande quantidade de trigo. 
Uma fábrica de moagens foi in-
cendiada, e o tumulto serenou por 
as auctoridades prometterem que 
haveria pão em abundância e que 
o seu preço baixaria. Conjurou-se 
o conflicto, mas os ânimos conti-
nuam em grande excitação. As au-
ctoridades pediram forças militares 
para prevenir novas desordens. 

E é ésta a abundância de pão 
que fornecem ao pôvo. 

Em Ginjon os tumultos tiveram 
consequências gravíssimas, resul-
tando mortos e feridos entre popu-
lares e soldados. 

Em Murcia amotinaram-se mais 
de cinco mil operários, entregan-
do-se a todo o género de desor-
dens, incendiaram a casa do mu-
nicípio e outros edifícios, cortaram 
os fios do telégrapho e levantaram 
os rails do caminho de ferro, sa-
quearam um deposito de dynamite 
e repartiram-a entre si. 

Apenas chegou uma força mili-
tar, retiraram-se para a serra os 
amotinados em número já superior 
a dez mil. 

Em Lorca o pôvo sublevou-se 
também, pedindo a baixa do preço 
e dos géneros de primeira necessi-
dade, apedrejando as casas dos 
açambarcadores de trigo. O con-
flicto serenou por as auctoridades 
prometterem satisfazer os desejos 
do pôvo. 

Em Cáceres continuáram os tu-
multos, aos gritos de — Abaixo os 
impostos de consumo! Queremos 
pão ! 

Intimados os manifestantes a dis-
persar, recusaram-se a fazê lo, o 
que só teve logar depois de terem 
resistido bastante tempo. 

Em Mieres, nas Astúrias, impor-
tante centro mineiro, os operários 
negaram-se a trabalhar e declara 
ram-se em gréve, receiando-se que 
ésta se estenda a todas as minas 
de carvão das Astúrias. 

Em Leão houve também mani-
festações imponentes pedindo a 
baixa de preço do pão. 

Mesmo em Madrid, tem havido 
túmultos, apesar das rigorosas pro-
vidências tomadas pelas auctorida 
des, temendo-se uma agitação de 
que, a dar-se, é causa principal a 
crise alimenticia. 

Como se vé, a agitação do povo 
espanhol vai-se estendendo por to-
da a parte. E em a conflagração 
sendo geral, não ha ordens e man-
do de general nenhum que lhe po 
nha termo. 

Tem sido sempre assim em 
todos os povos. 

As notícias que acabámos de dar 
fôram enviadas ao Heraldo de 
hontem. Que se terá passado en 
tretanto, e que factos mais graves 
terám occorrido, que a censura 
não deixa transmittir ? . . . 

Carta de Lisbôa 
6 d e m a i o . 

Guerra d'Espanha á parte, o as-
•sumpto político £Ío dia é constituí-
do por pavorosas revelações feitas 
pelo sr. Emygdio Navarro nas No-
vidades ao sr. conde de Burnay. 

O caso é muito interessante e 
promette, já porque o sr. Navarro 
é preciso e severo nas suas accu-
sações, já porque, a avaliar pelo 
que diz o Jornal do Commércio, 
parece que o sr. Burnay fará reta-
liações. 

Foi nêstes termos que as Novi-
dades fallaram no seu primeiro ar-
tigo sobre o assumpto: 

«Por motivo dum incidente, que não 
sabemos precisar em todas as circunstân-
cias, o governo viu-se na necessidade de 
examinar o texto do contracto original, 
celebrado pelo sr. conde de Burnay para 
alienação, empenho, ou como melhor de-
va dizér-se, das 72:000 obrigações do nor-
te e leste. Dêsse exame resultou apurar-
se, de modo incontestável, que o sr. con-
de de Burnay abusára do mandato que 
recebera, excedendo os termos dêlle. 

E parece que em tam melindrosos pon-
tos se deu êsse abuso de mandato, que as 
estações officiaes, consultadas sobre o 
casoj fôram de parecer que o negócio 
fôsse entregue ao sr. procurador régio 
para se instaurarem contra o sr. Burnay 
os processos competentes. 

Não quiz o sr. presidente do conselho 
seguir êsse caminho. E, sendo assim, não 
seria ésta a primeira vez que o sr. José 
Luciano de Castro, tam fácil em armar 
processos contra devotados amigos e até 
contra collegas seus, subtráe o sr. conde 
de Burnay a acção do sr. procurador ré-
gio. Certo é què o negócio não foi entre-
gue ao ministério público, seguindo-se 
outro expediente. O governo officiou aos 
interessados, declinando sobre o sr. con-
de de Burnay as responsabilidades da 
questão, e offleiou também á casa Bur-
nay, tornando-a directamente responsá-
vel pelas perdas e damnos que possam 
resultar do abuso e excesso de mandato.» 

Em resposta, disse o Jornal do 
Commércio que o sr. Burnay pou-
co se podia demorar e então que lhe 
pertenceria a última palavra «para 
esmagar mais uma vez a infâmia 
dos seus detractores.» 

Por último insinuou que o sr. 
Navarro anda mettido na tramóia 
das acções da Companhia de Mo-
çambique, dizendo: 

«Todos sabem que as Novida-
des sam um dos mais fieis transcri-
ptores da Revue Economique et 
Financière, e ao mesmo tempo um 
dos mais acrisolados patriotas em 
matéria de questões coloniaes. 

Mas como succede então que, 
ao passo que tanto se affligem com 
uma notícia, em que admittem a 
possibilidade de inexactidão, se es-
quecem de transcrever o trecho da 
Revue, que falia, da alienação das 
5o:ooo acções da Companhia de 
Moçambique em posse do governo, 
á «South Africa». 

Porque não transcrevem as No-
vidades este trecho e preferiram 
atacar calumniosamente o sr. Bur-
nay a perguntar quem é o sr. 
Ochs ? 

Será porque o conhece já, e o 
sr. Ochs, que cobiça as 5o:ooo 
acções da Companhia de Moçam-
bique, tenha qualquer relação com 
o famoso telegramma que mandava 
ordem para que se publicasse «por 
extenso» que o sr. conde de Burnay 
queria vender Lourenço Marques, 
telegramma a que as Novidades se 
apressaram em obdedeCer, publi 
cando um telegramma falso?» 

Voltaram á carga as Novida-
des, aproveitando várias passagens 
do artigo do Jornal do Commércio 
e por último insistindo em deta-
lhes : 

«Os permonores, que correm no públi-
c o — e de que vamos referir alguns, sob 
as naturaes reservas que o assumpto re-
commenda— áccrescem de reforço a éssa 
necessidade. Dá-se como certo que o sr. 
Ed. John lealmente declarára ao governo 

que êste não podia nem devia assumir a 
responsabilidade do que o sr. conde de 
Burnay fizera, em abuso do mandato. Ha 
até quem affirme que o officio enviado á 
casa Burnay, tornando-a responsável pe-
las consequências daquelle abuso, fôra re-
digido segundo as indicações do próprio 
sr. Ed. John. Accrescenta-se que d'ahi re-
sultou uma divergência, ou conflicto, que 
affastou o sr. Ed. John para uma viagem 
de recreio demorado, e que o terceiro só-
cio, talvez para não se envolver em bara-
lhas, também se pôz um pouco de lado, 
estando hôje a casa, nesta melindrosa 
conjunctura, entregue |de facto á gerên-
cia de um filho do sr. Burnay. Nada te 
mos nem pretendemos ter com a gerên-
cia particular da casa Burnay; e se refe-
rimos éstas informações, é só em tanto 
quanto baste para que éllas possam sub-
sidiariamente esclarecer o caso sensacio-
nal de que nos occupamos.» 

Finalmente o Jornal do Com-
mércio, de hôje, diz que o sr. Bur-
nay já na segunda feira poderá res-
ponder ás V\ovidades cujasaccusa-
ções classifica de estúpida e infáme 
intriga. 

Tal é o pé em que se encontra 
a questão, objecto de palestra em 
todos os centros políticos. 

Aonde chegará ella.? 
Em campanhas levantadas por 

monárchicos, nunca é lícito saber 
até onde éllas chegam. As vezes, 
quasi sempre, param quando mais 
promettem. 

O que, porém, consta é que as 
accusações das Ú^ovidades estám 
longe de ser falsas e que o facto a 
que éllas se referem determinou 
longas discussões entre o ministro 
da fazenda e o presidente do con-
selho — discussões que posso afir-
mar existem muito tensas — por 
que Ressano Garcia quis entregar 
Burnay ás forcas caudinas. 

E terá também base a insinua-
ção do Jornal do Commércio ? 

Trabalharám as ZhÇovidades pe-
las ambições da casa Ochs. 

Pôde ser que não e pôde ser 
que sim. 

Em todo o caso o que seria para 
desejar era que se provassem ser 
verdadeiras as revelações das No-
vidades e se mostrasse a justiça 
da insinuação do Jornal do Com-
mércio. 

O sr. Navarro é, como o sr. Bur-
nay, um homem do regimen. Cada 
qual exerce funcções dominantes 
na política portuguêsa: cérebro, 
um; caixa forte, o outro. 

Tudo quanto os defina, tudo 
quanto os caracterise, deve, pois, 
ser bemvindo. 

O caso a que o Jornal do Com-
mércio se refere, como de interesse 
do sr. Navarro, foi annunciado pela 
Revue Economique et Financière 
nos termos seguintes: 

«Mas se por um lado ha a pagar 
os trigos, por outro o câmbio po-
deria regularisar-se por meio duma 
operação de crédito, que parece 
negociar-se nêste momento com 
um grupo em que sobresae M. 
Ochs, cujas ligações com a «British 
South Africa Company», são bem 
conhecidas. 

Este grupo compraria em boas 
condições as 5o:ooo acções de Mo-
çambique na posse do thesouro 
contra uma «extensão» da compa-
nhia de Moçambique, que poria 
Lourenço Marques nas mãos désta. 

Os portadores de fundos portu^ 
guêses ameaçados pelo câmbio, ve-
riam-evidentemente ésta operação 

Eor um prisma favoravel; mas sa-

e-se quanto a opinião pública é 
severa quando se trata de qualquer 
negociação sobre Lourenço Marr 
ques.» 

É mais um annúncio do chama-
do golpe de preto, ha tanto tempo 
annunciado. 

Não pôde êlle, porém, realizar-
se em peores condições do que as 
indicadas na Revue. 

Entregar as 5o:ooo acções da 

& 
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Companhia de Moçambique á gen-
te da South-African, que nélla téem 
já tanta preponderância, valia o 
mesmo que entregar a éssa gente 
o melhor da província que tantos 
sacrifícios inutilmente nos tem cus-
tado e que tam extraordinários re-
sultados daria se fôsse honrada e 
intelligentemente administrada. 

* 

Vai um pavor enorme pelas hos-
tes monárcnicas. 

A situação d'Espanha, a um tem-

Eo lamentavel e merecedora de jú-

ilos, está dando uma enorme im-
pressão de desalento aos que vi-
vem do thesouro em Portugal. 

A imprensa das diversas facções 
traduz nitidamente éssa impressão. 

Assim o Repórter falia nestes 
termos: 

«O desástre ultimamente soffri-
do pela marinha espanhola, no por-
to de Cavite, parece ter exacerba-
do em extremo os ânimos no país 
vizinho, o que deixa conjecturar 
que um novo revez duma certa 
gravidade nas operações, que se 
vam seguir, pôde naturalmente de-
terminar mudanças fundamentaes 
na maneira de ser política daquêlle 
Estado.» 

As próprias ZN^oviáades dizem 
pesarosamente: 

«O desástre de Cavite, o aban-
dono completo do mar das Anti-
lhas aos navios americanos, a in-
acção da esquadra espanhola e os 
mil testemunhos de imprevidência 
ê desleixo, que de todos os pontos 
estám surgindo, crearam uma si-
tuação de política interna extrema-
mente tensa e violenta, e que amea-
ça perturbações mais fundas do que 
a quéda dum ministério. 

Os naturaes melindres do assum-
pto impedem que façâmos sobre 
êlle largas considerações, mas não 
podemos esquivar-nos a frisar, em-
bora ao de leve, os seus pontos ca-
pitaes, porque um dêlles pôde vir 
a interessar-nos grandemente e 
muito directamente. Uma grande 
effervescéncia reina em toda a Es-
panha e o estado de sítio que vai 
sendo ampliado ás províncias não 
é bastante para a suffocar. Desor-
dens graves vam-se manifestando 
em differentes pontos, sob vários 
pretextos, mas tendo todas por 
principal estímulo éssa reacção do-
lorosa do espírito nacional, que ca-
minhou para a guerra com grande 
enthusiasmo e heroísmo e que ao 
primeiro choque teve o supremo 
desconforto, e, portanto, a suprê-
ma irritação de vêr que o país não 
estava preparado para a lucta.» 

E terem paciência! 
Alguma vez havia de chegar a 

hora de verem imminente o perigo 
que muito mais cêdo devera ter 
chegado. 

* 

Sob o título Derrota do gentio 
publicou hôje um jornal omcioso 
um telegramma do secretário ge-
ral d'Angola. 

A epigraphe dá a entender que 
tivemos mais uma victória. De fa-
cto a primeira parte do telegram-
ma informa que notícias do Hum-
be dizem que o gentio foi derrota-
do com grandes perdas e muitos 
prisioneiros. 

Pela segunda parte vê-se, po-
rém, que a derrota custou-nos ca-
ra, porque tivemos 7 mortos, 4.fe-
ridos e 4 extraviados. Para mais 
o estado é péssimo: morreram 12 
praças e regressaram ao planalto 
100, por doentes. 

Por conseguinte o que houve foi 
mais uma prova do quanto nos 
custam as aventuras bellícas que 
emprehendemos em África. 

F. B. 
•— 

_ O sr. Thomaz Pombar, nego-
ciante espanhol, estabelecido na 
rua Ferreira Borges, sái hôje com 
o seu compatriota sr. Elias, guarda-
livros da fábrica de lanifícios dos 
srs. Peig, Planas, & C.a, apresen-
tar á colónia espanhola residente 
nésta cidade, uma subscripção para 
a guerra de Espanha. 

Tencionam procurar a sr.a vis-
condessa de Alverca. 

Addiamento 
Tem-se já como certa uma nova 

prorogação das cortes, que os jor-
naes do governo dizem absoluta-
mente necessária e por motivos de 
diversa ordem inevitável. 

As câmaras conservar-se-ham 
abertas até junho, affirma-se, para 
discussão e sancção dos projectos 
que constituem toda a bagagem de 
medidas financeiras e administra-
tivas do governo, e ham de, pelo 
visto, redundar em maior miséria 
para o país. 

De resto o governo fará tudo o 
que intenda e pense, com o apoio 
da maioria que não tem escrúpu-
los, e com a resignação da mino-
ria que finge tê-los. 

Ao fim, como resultado, peores 
dias para os negócios públicos e 
para o prestígio da nossa naciona-
lidade, que os descendentes de Pas-
sos porfiam em conduzir á última 
provação-

Espanha e Estados-Unidos 
Depois do desastre de Cavite, 

cujos detalhes não são ainda intei-
ramente conhecidos tem escasseado 
as noticias; o que ha de mai&im-
portante vê-se dos seguintes 

TELLE6RAH1IAS 
Madrid, 6. — Telegramma da 

Havana diz que foi ali apresentada 
uma mensagem patriótica dos cu-
banos, na qual declaram que dese-
jam a liberdade da Espanha e re-
pellem qualquer intervenção dos 
Estados-Unidos. 

Um navio «yankee» não deixou 
entrar naquelle porto um paquete 
francês. 

Habana, 6— O transantlantico 
francês Lafaytte foi capturado pró-
ximo da Habana a pretexto de ter 
tocado na Corunha depois da de-
claração da guerra e conduzir con-
trabando de guerra. 

O Lafayette foi conduzido a Key 
West. 

O commandante protestou de-
clarando trazer mala de correio. 

Madrid, 6.—Diz o Gaulois que 
nos centros officiaes de Washin-
gton se affirma que o fim do go-
verno americano apoderando-se das 
Filippinas não seria o de annexar 
ésta colonia; mas sim o de fazerem 
o seguinte contracto: Restituição 
das Filippinas em troca da inde-
pendência de Cuba. 

c"Madrid, 7. — Os corresponden-
tes de Key-West para os jornaes 
americanos, dizem que o rebocador 
Leyden partiu de Key-West na 
terça feira á noite com carrega-
mento de armas e munições desti-
nadas aos insurrectos de Cuba. As 
auctoridades espanholas da Ilha 
fôram avisadas de que estava pro-
cedendo ao desembarque e appa-
receram 5o soldados de cavallaria 
na occasião em que os insurrectos 
recebiam o armamento. 

Accommettidos, êstes viram-se 
obrigados a fugir, fazendo fogo 
também os soldados espanhoes 
contra o robocador Leyden, que 
se afastou, voltando cfepois com 
outros navios americanos. Então 
a força de cavallaria teve de retirar 
da costa. 

õMadrid, 7.—Referem de Nova-
York que os americanos aprisiona-
ram o navio espanhol 'Dois de 
Setembro, no estreito de Yuca-
tan. A commissão das relações ex-
ternas está preparando o parecer 
a respeito do bil de annexação das 
ilhas do Hawai aos Estados-Unidos. 

.Subscripção patriótica em Espanha 
Ficou no dia 6 em 4 . 5 2 7 : 6 0 6 pe-

sêtas, ou seja proximamente 900 
contos de réis. 

O espectáculo patriótico do Real 
de Madrid produziu, liquido, 65g 
mil pesêtas. 

Na agencia da viuva Paula e 
Silva, rua Larga, está aberta a 
inscripção dos alumnos da Univer-
sidade que queiram acompanhar 
os delegados dos diversos cursos 
ás manifestações ao eminente cli-
nicp Sousa Martins. 

Essas manifestações tem logar 
no dia 10, em que ha feriado, par-
tindo os manifestantes de Lisbôa 

ás 10 e meia na manhã em dire-
cção a Alhandra num vapôr que 
foi gratuitamente cedido á com-
missão. Ali far-se-ha a cerimonia 
da collocação da lapide na habita-
ção que foi de Sousa Martins. 

O regresso será ás quatro horas 
da tarde seguindo-se as essão so-
lemne na Sala da Sociedade de 
Geographia ás 8 e meia da noute. 
A commissão trabalha para serem 
abonados aos manifestantes as fal-
tas que por ventura possam dar. 

Tribunal do Commércio 
O tribunal do commercial deve 

apreciar, em sessão de sexta feira 
próxima, as theses propostas nas 
acções movidas—por António Braz 
dos Santos, contra Benjamin Ven-
tura,de Coimbra, em reclamação de 
um debito de 1226000 réis; è por 
Manuel Abílio Simões de Carvalho, 
de Coimbra, contra João Neves, 
de S. João do Campo, por um cré-
dito de 8o$ooo réis. 

Os srs. drs. Joaquim Fernandes 
e Marnoco e Sousa, candidatos a 
lentes substitutos da faculdade de 
direito, tiraram hôje ponto para a 
2.a lição do respectivo concurso, a 
qual terá logar no próximo dia 10. 

Para a defêza das dissertações 
dos outros dois candidatos, srs. 
drs. Alvaro Villela e Abel d'An-
drade, foi marcado o dia 16. 

Declaração de um médico 
É a vigésima segunda cura que 

faço de enfermidades de estômago 
e intestinos, com muita felicidade 
na minha clínica, empregando as 
pílulas anti-dyspécticas do dr. Hein-
zelmann, e estou convencidíssimo 
que qualquer pessoa poderá empre-
gar es§as pílulas, por não conte-
rem substâncias nocivas e para se-
gurança da sua efficácia nas enfer-
midadês dos intestinos. 

(a) Dr. Juan Lauro Martinej. 
(Firma reconhecida). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Prisões 
Fôram prêsos em Vianna do 

Castello os dois espanhoes Lucia-
no de Egide Garcia, serrador, na-
tural de Cuenca, e Pablo Salvador 
Martinez, carpinteiro, de Madrid, 
indigitados auctoresdo roubo, a que 
nos referimos, feito na Figueira da 
Foz em casa do sr. Manuel Rama-
lho, que, chamado, seguiu para 
aquélla cidade acompanhado da ca-
bo de polícia n.° 9, para reconhe-
cê-los. 

Entre os objectos que lhe fôram 
apprehendidos encontrou o sr. Ra-
malho alguns que verificou perten 
cerem ao seu estabelecimento. Os 
restantes crê-se que os deixaram 
ou venderam em Vigo, Tuy e ou-
tros pontos da Galiza onde estive-
ram e onde se enfarpellaram con-
venientemente, guardando em todo 
o caso os fatos velhos com que 
antes fôram vistos na Figueira, e 
que traziam nas malas á mistura 
com outras roupas, facas, punhaes, 
pistolas de dois canos, balas, e um 
laço de corda, pelo visto destinado 
a fazer calar quem os surprehen-
desse em qualquer emprêsa. 

Sobre o cofre do sr. Ramalho, 
foram encontrados dois laços idên-
ticos, que decerto teriam utilisado, 
se alguém os fosse encommodar 
emquanto saqueavam a loja. 

Remettidos de Vianna para a 
Figueira, bem como Thereza Lopes 
também espanhola, que os tem 
acompanhado, negam-se autores 
do acto que lhes imputam, apesar 
das provas que contra êlles se 
amontoam. 

Os cocheiros d'aqui que os con-
duziram a Penacova, de Penacova 
para cá e a seguir para a Pampi-
lhosa, fôram chamados a prestar 
declarações. 

— — 

Guardamos para o proximo nú-
mero uma carta de Arcozello que 
recebemos e cjue a falta de espaço 
nos não permitte publicar hoje. 

Quê o autor nos releve a demora 
attenta a causa determinante. 

C Á B U L A 
Grande número de estudantes 

de Madrid, a quem os de Granada 
adheriram em telegramma fervo-
roso, pediram ao governo que, em 
virtude da gravidade das circun-
stâncias, lhes sejum dados como 
provados os cursos, sendo assim 
dispensados de fazer exames ! 

O governo, contudo, negou-se a 
satisfazer a tal pedido, pelo que os 
diligentes e estudiosos moços te 
rám de sofferer, na época ordinária 
e como até aqui a prova dos 
exames. 

E assim se lhes vai a realização 
dum desejo, que seria poderoso 
linitivo ás suas máguas pelas des-
graças que a Espanha soffre. 

• 

Brevemente vae ser posto em 
circulação um novo typo de bilhe-
tes postaes, destinados ás provín-
cias ultramarinas, as quaes terão 
gravuras de differentes cidades 
coloniaes. 

Cartas da província 

(;o>• v e i a . 6 de maio. 

Vou hôje, depois de uma inter-
rupção tam longa, occupar as co-
lumnas da cResistência dando-lhe 
désta villa notícias, que julgo de 
interesse palpitante. Não esperava 
fazê-lo, porque o desalento de que 
me deixei possuir provinha da in-
justiça flagrante que se tinha com-
mettido com a annullação da elei-
ção da mêsa para a gerência da 
Ássociação de Beneficência, cuja 
eleição se tinha realizado com as 
peripécias, que em minhas cartas 
narrei. 

Essas peripécias, que fôram algo 
cómicas, tiveram como epílogo a 
annullação da dita eleição, e a 
annullação também dos sócios ad-
mittidos pelas gerências transactas. 

Foi uma prepotência que escan-
dalizou não só os cavalheiros elei-
tos que sam dos mais prestimosos 
e aptos para os mencionados car-
gos, mas todos os cavalheiros in-
dependentes que viram naqêlle acto 
uma questão política, mas de polí-
tica de corrilho, que só favorecia 
um homem cujas qualidades eram 
e sam contestadas, e cuja vaidade 
é proverbial. 

Verberei desde o princípio o pro-
cedimento de todos, por envolve-
rem uma instituição tam prestimosa 
e utíl em uma política de ódios e 
de malquerenças, com a qual só a 
mencionada instituição soffria. 

Disse e sustentei que os cargos 
daquélla associação, que adminis-
tra o hospital désta villa, um dos 
melhores da província, deviam ser 
exercidos pelos cavalheiros mais 
dignos e mais graduados désta 
terra. 

Não quiseram attender-me e 
serviram-se da eleição como motivo 
para ostentação de força, para se 
degladiarem progressistas e rege-
neradores. 

Foi um erro que os progressis-
tas commetteram exercendo a pre-
potência mais inaudita, narrada já 
pelos jornaes a Tarde, de Lisbôa, 
Povo, da Guarda, e pela 'Resistên-
cia. 

Como os progres§istas estám no 
poder, conseguiram, não sem diffi-
culdades, que no tribunal adminis-
trativo da Guarda fossem feitas 
éssas annullações. 

Esta primeira victória deu logar 
a conclaves, e na Havaneza houve 
uma reunião solemne em que o 
Propagandista, com vóz de sten-
tor, fez declarações terminantes da 
sua importância política e do seu 
valor intellectual. 

Era interessante a sua figura: 
cabeça levemente inclinada para 
tráz, rosto vermelho, olhar injecta-
do de sangue despedindo chispas de 
ódio e de vingança, beiço inferior 
caído, tremendo da commoção que 
sentia, braço direito êstendido, com 
o dedo indicador apontando o es-
paço,— parecia uma estatua. 

Nésta attitude de inspirado, o 
grande 'Propagandista impunha 
silêncio e despertava curiosidade, 
pelo que todos estavam suspensos 
dos seus lábios. 

O exforço que o 'Propagandista 
fazia para dizer alguma coisa era 
enorme; notava*se no movimento 

do seu olhar êsse esforço tenaz, 
mas as ideias que lhe ruminavam 
no cérebro morriam-lhe na gar-
ganta e nada saía . . . 

Hortas, que o observava, ria 
sardonicamente da situação em que 
se encontrava o pobre plantígrado, 
e com a mão mettida no bolso ía 
insensivelmente fazendo-lhe figas e 
rindo. 

Este riso principia a ser notado 
e tende a tornar-se communicativo, 
perigo enorme que ameaça o Pro-
pagandista, que, na mesma posição, 
e num exforço supremo, encolhen-
do o braço e estendendo-o em se-
guida num movimento nervoso de 
quem ía vasar o olho do mais pro4 
ximo vizinho, com voz trémula; 
assim principiou: «Meus amigos, 
venho nôje aqui para vos dizer que 
eu sou um grande. . . um grande 
homem, que a minha importância 
é manifesta, e o meu valor incon-
testável. 

A prova do que affirmo está na 
consideração que vós me dispen-
saes. E, diga-se de passagem, não 
é favor, porque os meus mereci-
mentos e o meu saber me dam di-
reito a élla (novo risinho escarne-
cedor do Hortas e novo movimento 
da mão que êlle ainda tem mettida 
no bolso). A eleição do hospital 
foi annullada devido a mim e á 
minha importância, ao meu valor. 

E assim foi discorrendo em pa-
lavra tardia, em longo palavriado 
de cega rega, até todos cabecearem 
de somno.. . 

Na Havaneza foi o que se vê, ena 
rua da Cardia, cantaram-se hossa-
nas pela victória, que verdade ver-
dade, foi devida ás habilidades do 
sr. secretário e não á importância 
do sr. substituto. 

Na posse do hospital por uma 
eleição a seu modo, êlles ahí esta-
vam disfructando os louros colhi-
dos num socego lêdo, sem contá-
rem que no país e na magistratura 
ha caracteres íntegros e juizes re-
ctos, que por cousa alguma man-
cham a sua toga e que, pondo de 
parte conveniências partidárias só 
ouvem a sua consciência e cumprem 
honradamente o seu dever. 

Não o esperavam, por isso fôram 
rudemente surprehendidos pelo pro-
vimento que o supremo tribunal 
administrativo deu ao recurso que 
leváram da primeira instância os 
cavalheiros que constituíam a ge-
rência dissolvida tam arbitraria-
mente. 

Para os cavalheiros que firmaram 
êsse recurso não houve o propo-
sito de se envaidecerem com uma 
uma victória que êlles julgavam 
certa, tal a convicção da justiça da 
sua causa, mas desaffrontaram os 
seus brios e tornaram bem pública 
a propoténcia que se exerceu sobre 
êlles, cujo fim era a bôa adminis-
tração e o engrandecimento do 
hospital, e cujos actos desejavam 
que fossem bem conhecidos longe 
daqui, por esse país fôra, onde os 
seus nomes sam respeitados em 
toda a parte como do mais fino 
quilate. 

Honra, pois, ao seu procedi-
mento; e, sem commungar nas suas 
ideias, mas como respeito ás suas 
qualidades de cidadãos probo, eu 
os saúdo nésta hora de alegria para 
êlles e seus amigos. 

R . 
• 

Documentos valiosos 
Attesto que soffrí durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu estado de saiide que 
muitas vezes pedi a morte. Hôje com o 
uso das Pílulas Anti-dyspéptieas do dr. 
Heinzelmann, não sinto mais nada e es-
tou perfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. 

* 

Attesto que : soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei-me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
António J. da Silva, fazendeiro. 

* 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me prostravam 
dias de cama, fiquei boa e já na um anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Anti-
dyspéptícas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá* 
cia Nazareth. 
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LITTERATURA E ARTE 
T A R D E A Z I A G A. 

A o MARIANNO FONTAO 

Como nuvem de lágrimas pairando 
Sobre os tectos esguios da cidade, 
Vai-se morosamente desdobrando 
Um grande véo de sombra e d'humidade. 

Alteio os olhos para o céu nevoento 
E um símil triste, uma impressão me acode 
Trazendo-me á ideia o soffrimento 
D'alguem que quer chorar—mas que não pôde. 

A névoa faz-me mal, põe-me doente, 
Torna-me os nervos molles, anormaes, 
E êstes sinos dobrando lentamente 
Inda me abatem e entristecem mais. 

Sigo rua fóra a ver se me distraio; 
Entro para um café. Jogo o bilhar. 
Trazem-me um bok. E' detestável. Saio. 
E os sinos que não deixam de tocar! 

Inquiro duns amigos que estám juntos 
(Amigos ?I A amizade o que será ?!) 
Por quem dobram os sinos a defuntos. 
Penalisa-me a nova que um me dá. 

Morreu a filha a um vendedor de pannos 
Que empresta a juros de cincoenta ao mês. 
E o pae ha de viver por largos annos. . . 
O justiça de Deus, como tu és ! 

Notícias que se prendam com a morte 
Causam maior pavôr num dia assim. 
Para reagir, para fazer de forte, 
Ponho-me a gracejar de mim p'ra mim: 

E' costume na noite de finados 
Illuminar a cova em que se reza. 
Eu desde já dispenso taes cuidados. 
Nunca pude dormir de vela acesa. . . 

E a quem á minha breve morte assista 
Na aldeia sertaneja, onde hei de ser 
O melhor poeta e o peor legista, 
Com antecipação faço saber 

Que não quero flores no coval 
Onde êstes ossos fôrem residir. 
A medicina prova que faz mal 
Tê-las a gente em quartos de dormir . . . 

Vou para a porta duma mercearia. 
Chamo um garoto e compro uma gazeta. 
Deito os olhos á folha. Que arrelia ! 
J"oda a página vem de tarja preta. 

Um trumpho dominante do governo 
Passa de trem numa andadura lesta. 
Que triste coisa andar a pé no inverno... 
Mal empregado trem p'ra aquella besta! 

Com modos de palerma que me irritam 
Pára um rapaz e diz-me:—Olá! doutor ! 
Coitado ! é um dos raros que acreditam 
Que eu tenha um poucochinho de valôr. 

Tomando um ar cançadb e presumido 
Digo-lhe coisas para me entreter. 
E dou-lhe como prompto, concluído, 
Um livro que inda tenho por fazer. 

Despeço-me. «Sam horas de abalar,» 
Que a lição é difficil e comprida 
Para que diabo é que eu me heide formar, 
Se nunca hei de ser gente nésta vida ?.,. 

Caminho para casa a passo lento; 
Talvez que lendo um pouco fique bem... 
Antes eu não tivesse algum talento 
E fôsse o parvo alegre que além vem. 

Sóbem-me ideias negras á memória. 
Evocando saudades do passado, 
Lembra-me de repente certa história 
Que prova o meu destino malfadado: 

O santo velho que é meu pae, plantou 
Um abrunheiro e disse:—E' teu, Augusto. 
Pois nem uma só vez fructificou 
A 

Esse infeliz e desgraçado arbusto ! 

Mais sinos ! E a dobrarem ! Fico peor. 
Um mau presentimento me atordoa 
—Que a minha noiva me não tem amôr— 
Oh meu fiel, meu sancto amôr. . . perdoa. 

Entro no quarto e vejo um sobrescripto. 
Vergo-me a lêr. Carta de minha mãe. 
Louvado seja Deus, que êste maldito, 
Este agoirento dia — findou bem. . . 

Coimbra, Novembro—97. 
A U G U S T O GIL-

Theatro-Circo \ 
Annuncia-se que logo depois de 

findarem as festas do centenário, 
teremos cá a companhia do theátro 
de D. Maria que dará três espe-
ctáculos, um dos quaes, dizem-
nos com o Hamlet. 

Antes, porém, parece que já na 
quarta-feira, volta ahí a companhia 
infantil espanhola, que ainda ha 
poucos dias tivémos occasião de 
applaudir. 

• Deve começar ámanhã, a con-
strucção de dois hangars que a câ-
mara vai fazer collocar no segun-
do taboleiro do nosso mercado, os 

3uaes ficam com a configuração 
os que se acham no primeiro ta-
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ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
L i v r o I 

XI 
AS LOUCURAS DUM FAUTEUIL 

— Tem graça! Não te inquietes; 
é eu querer recorrer aos accionis-
tas: ha-os que não téem mêdo de ír 
ás índias por minha causa. Ha-os 
que téem credito em casa do 
Moiana, e que me iriam buscar as 
estrellas ao ceu, meu querido. 

Muito naturalmente, depois dum 
tal triumpho, Mademoiselle Lúcia, 
sonhava um sonho das óMil e uma 
noites. Gontran estava a um tem-Eo enfeitiçado e cheio de mêdo; 

,ucia envolvia-o em flores, mas 
via bem o abysmo. 

Perdoem-me ésta imagem que 
está fóra de moda desde o tempo 
de Homero. 

A bellêza de Lúcia era muito 
discutida e muito discutível. Vista 
de face ou de perfil ninguém podia 
hegar-lhe a graça do oval, a har-
monia das linhas. Via-se que o quei-
xo era muito accentuado; mas Lú-
cia nunca deixava de dizer a pro-
pósito deante dos seus críticos, que 

boieiro, e que ha pouco fôram re-
novados. 

Com ésta obra desapparecem, 
do ponto onde será executada, as 
barracas de madeira de aspecto 
tam desagradavel que lá vêmos. 

Suffragando a alma da fallecida 
esposa do sr. dr. Lopes Praça, foi 
resada ás 6 horas da manhã d'an-
te-hontem, na real capella da Uni-
versidade, uma missa que foi mui-
to concorrida de lentes, estudantes 
e cavalheiros relacionados com a 
família enlutada. 

O piedoso acto foi mandado ce-
lebrar pelo curso do 3.° anno de 
direito, de que o sr. dr. Praça é 
habalisado professor. 

isso era um dos signaes da bellêza 
na antiguidade, e mostrava em 
abono medalhas e camapheus. Ser-
via-se d'isso para rir das mulheres 
de queixo curto. Infelizmente para 
élla, de três quartos perdia muito 
porque tinha as maçãs do rosto 
muito salientes e a face áspera e 
cortada. O queixo que dava cara-
cter ao perfil notava-se demais nos 
três quartos. Por isso Lúcia tinha 
o cuidado de escolher a pose quan-
do mandava pintar-se ou photogra-
phar-se; evitava também mostrar-
se de três quartos, quando estava 
deante dum namorado que queria 
convencer. 

Tinha, além d'isso, a arte de es-
palhar em toda a physíonomia um 
ar encantador pela graça felina do 
sorriso, sorriso dos olhos, sorriso 
dos dentes. Apesar de ser triguei-
ra, gabava-se de ter os olhos azues, 
mas dum azul marinho; se mos-
trava os dentes, é porque lhe fica-
va bem a bôcca aberta. Os dentes 
não eram perfeitamente regulares, 
os caninos saíam um pouco fóra 
dos outros, como se fossem mais 
gulosos. Por isso, quando Lúcia 
dizia rindo nas brincadeiras ínti-
mas : toma cautella, que eu como-
te de uma vez, todos olhavam os 
seus caninos com um eceio vago. 

Mas Lúcia tinha, acima de tudo, 
todas as seducções da Parisiense 
pur-sang que desafiam todos os 
crítieos: seducções cortantes, se-
ducções d'espírito, seducções ines-
peradas. 

Captura importante 
Na madrugada de 1 de janeiro 

passado fôram roubados no logar 
de Rio-frio, concelho de Bragança, 
a Domingos Manuel Miranda, áp-
proximadamente 8oo$ooo réis em 
objectos d'ouro e dinheiro—papel 
e metal. O administrador do con-
celho de Bragança telegraphou ao 
commissariado de polícia daqui e 
ás auctoridades doutras terras pe-
dindo as prevenções que em casos 
dêstes costumam ser adoptados, 
mas todas as diligências emprega-
dasdesde entam, para encontrar o 
auctor ou auctores do furto, tinham 
sido sem resultado. 

Passeava ha dias nésta cidade 
um individuo—José Rodrigues Can 
cella, vendedor de estampas e na-
tural de Santa Combadão, que dis-
pertando suspeitas pela facilidade 
com que distribuía dinheiro, foi 
preso pelo cabo n.° 12 da polícia, 
que o levou ao commissariado, on-
de, interrogado sobre a proveniên-
cia dos fartos recursos de que pa-
recia dispor, disse serem o produ-
cto duma herança, de seu pae, que 
veio receber a Coimbra. 

A resposta não satisfez ao sr. 
commissário que o fez deter, ap-
prehendendo-lhe tudo o que leva-
va — um magnifico relógio d'ouro 
e corrente, e um lenço em que ti-
nha embrulhados os seguintes va-
lores : 

Em prata; uma corrente, 4 
moedas antigas de 240 réis, outra 
de 100, de D. João V, 44 francos, 
um duro, duas pesêtas, dois quin-
tos, 17 moedas de 5oo réis, e uma 
pequena moeda hespanhola; em 
papel português 376^000 réis; e 
em ouro: dois anneis, três medalhas, 
dois cordões, uma pequena moeda 
de D. João V, 5 de 2$ooo réis, 3 
de 5#>ooo réis, 19 libras e dois 
pintos. 

Suspeitando de que o prêso po-
desse estar, pelo menos implicado 
no roubo de Bragança, o sr. com-
missário de polícia telegraphou para 
alli, donde vieram esclarecimentos 
que confirmam aquélla suspeita, 
especialmente os que dizem res-
peito a um relógio d ouro, cujos 
signaes indicados sam perfeitamen-
te idênticos aos do relógio aqui ap-
prehendido. 

Novamente interrogado, o Can-
cella, protestou a sua innocéncia 
voltando a affirmar o caso da he-
rança. 

Prêsa uma mulher da Figueira, 
com quem viveu, ésta apresentou 
um cordão d'ouro e uma libra dis-
posta em alfinete de peito, que êlle 
lhe déra, e declarou ter-lhe ouvido 
a mesma história da herança. Ou-
tra mulher com quem actualmente 
aqui vivia, fez idêntica declaração. 

Circunstâncias de diversa ordem 

Nunca estava desprevenida. Ves-
tida era irresistível—mais irresistí-
vel ainda em penteador. Era a mu-
lher das ondulações e do serpen-
tear, excepto no§ momentos de 
cólera em que trovejava como a 
tempestade. Mas sabia fazer correr 
as lágrimas para obrigar a perdoar 
— que digo eu ? para perdoar. 

X I I 

COMBOIO DE RECREIO 

Gontran desprendeu-se dos bra-
ços de Lúcia para ír vêr o pae. 
Tinha promettido á mãe entrar 
d'ahí a uma hora e já tinham pas-
sado três. 

Que havia êlle de dizer-lhe ? 
Porque ía sem dúvida encontrá-la 
vijiando o doente querido. 

M. Staller ía melhor. 
— Estou bem, disse ao filho. E 

felizmente para vós, porque me 
lembro que não ha uma hora a 
perder para segurar a hypothéca 
dum milhão que emprestei ao conde 
de l'Etang. Agora que os credores 
caíram sobe a fortuna dêlle é ne-
cessário olhar por êsse milhão. 
Oxalá que os contractos estejam 
em regra. Ámanhã pela manhã 
parto outra vez. 

— Não pôde ser. 
— A necessidade ha de acabar 

de me curar. Se eu não puder 
partir, vaes tu. 

Conta commigo. Parto no com-
boio das oito. 

Com certêza conheceram de per-
to- ou de longe o conde de 1'Etang, 

fazem, emfim, concluir já que o 
Cancella foi quem roubou Domin-
gos Miranda, e assim o sr. com-
missário vai remetté-lopara Bragan-
ça com todos os objectos apprehen-
didos, e com uma carta registada 

ue a polícia apanhou e lhe não 
eu. 

A polícia capturou, na quinta-
feira de tarde, o mancebo Antó-
nio, natural de Vizeu e filho de Ca-
rolina Augusta, que está dado co-
mo refractário. 

Requisitou a captura o comman-
dante do districto de reserva- n.° 
10, com séde nésta cidade, a quem 
o preso foi remettido. 

PUBLICAÇÕES 
Roteiro auxiliar do viajante em I«is-

bõa por J. pereira àe Sousa— Ty-
pographia Auxiliar d'Escriptório, Pra-
ça do Commércio, n.° 11, Coimbra. 

Acabamos de receber êste interessante 
volumerinho, todo êlle formado de indi-
cações práticas de indiscutível utilidade 
para o forasteiro em Lisbôa, desde a in-
dicação minuciosa dos artigos indispen-
sáveis na mala do viajante até á circuns-
tanciada menção de tudo o que interessa 
a quem visita a capital. 

Recommendar, pois, o Roteiro do 
viajante em Lisboa é indicar um 
prático e simples memento de que todos 
se devem munir. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 9 de abril 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
dos Santos, António José de Moura Basto, 
Albano Gomes Paes, bacharel António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, deu o presidente conhecimento de 
ser ter effectuado o pagamento das pres-
tações, vencidas em abril, dos emprésti-
mos contractados com a companhia de 
crédito predial português, na importância 
de 8:742^429 réiSj bem como das despê-
sas de transferência. 

Tomou conhecimento da communica-
ção feita superiormente de cjue fôram ex 
pedidas ordens pelo ministério da fazen-
da para o pagamento das despêsas feitas 
com a conservação do edifício do gover-
no civil de janeiro a dezembro de 1897, 
na somma de 56y^>635 réis. 

Tomou igual conhecimento de terem 
sido dadas á polícia as instrucções con-
venientes para se evitar o abuso de se 
abater gado para consumo fóra do ma-
tadoiro, bem como a venda de carnes 
verdes em differentes pontos do conce-
lho. 

Auctorizou a compra de mobília para 
a eschola do sexo feminino em S. Silves-
tre e o arrendamento da casa para a mes-
ma eschola. 

Auctorizou a presidência a providen-
ciar para a coadjuvação do aferidor nos 

o amigo do duque de Morny, de 
Roqueplan, de Dara, de todos os 
que viviam bem e na alta roda, ha 
vinte annos. 

Não era um jogador, era o joga-
dor. Esta physíonomia curiosa fal-
tou á galeria de Regnard, um jo-
gador também que jogou a vida 
contra o amôr, um homem de gé-
nio que apostaria, sem pestanejar, 
a sua glória numa cartada. 

O conde de l'Etang jogou tudo 
e perdeu tudo, menos a honra. 
Jogou os seus cavallos, os cães, a 
amante, o seu Castello, um Castello 
feudal edificado por Henrique n , 
jogou a morte depois de ter jogado 
a vida. 

\ última pistola, que chamava o 
último amigo, uma joia que dava 
vontade de se suicidar, ou de ma-
tar alguém, á Benevenuto Cellini, 
jogou-a e perdeu-a; e teve de resi-
gnar-se a morrer como toda a 
gente. 

Mas não é a história dêlle que 
eu estou contando. No seu tempo 
áureo tinha quatro castellos nos 
arredores de Paris, nos quatro 
pontos cardeaes. Chamava a isto 
jogar os cantinhos. 

Ao norte era vizinho dêlle M. 
Staller. Tinham-se conhecido na 
caça. Um dia o conde de 1'Etang 
pediu ao seu visinho um milhão, á 
queima-roupa. M. Staller não sa-
bia que elle jogava. Ninguém pede 
um milhão assim, mas M. Staller 
que tinha enriquecido rapidamente 
em i85a quando se creara o papel 

serviços do afilamento ordinário do cor 
rente anno, no próximo mês de maio. 

Resolveu adquirir; em praça, o forneci-
mento de cento e vinte chapas de ferro 
canellado para a construção de um nôvo 
telheiro no mercado de D'. Pedro V. 

Auctorizou o pagamento de impostos 
pelo consumo de generos de abril a junho, 
e pelo consumo de água em prédios par-
ticulares. 

Lançou para o futuro anno, (1899), per-
centagens iguaes ás do corrente anno:— 
20 p. c. sobre as contribuições directas 
do Estado, predial, industrial, renda de 
casas e sumptuária:—17 p. c. sobre o 
equivalente a 14 p. c., ou a 31,735 p. c. 
sobre 7,5 p. c. de capitaes sujeitos a déci-
ma de juros e dos ordenados dos empre-
gados públicos, líquidos do imposto de 
rendimento e desconto para a caixa das 
aposentações:—i5p. c. para ainstrucção 
primária, sobre as contribuições directas 
doEstado, predial, industrial,'renda de ca-
sas e sumptuária. 

A u c t o r i z o u pequenos fornecimentos 
para a repartição dos impostos e para os 
serviços da limpêsa da cidade. 

Auctorizou a compra de stores para 
duas janellas do edifício dos paços muni-
cipaes. 

Attestou ácêrca de duas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento do pessoal en-
carregado dos serviços da limpêsa, offici-
na das águas, canalizações particulares 
para abastecimento de agua, níL primeira 
quinzena de abril e pequenas obras de 
reparação das calcadas das ruas da cida-
de, na canalização geral das águas, no 
mercado, no tribunal judicial, no jardim 
de Santa Cruz, e em duas pontes, uma 
em Coselhas e outra em Eiras. 

Auctorizou o presidente a mandar pro-
ceder, em cumprimento de ordens supe-
riores, aos trabalhos de plantas dos terre-
nos a expropriar, comprehendidos na li-
nha projectada para o ascensor mecháni-
co nésta cidade, entre a rua Ferreira Bor 
ges e o largo de S. João d'Almedina, se-
guindo indicações dadas para os mesmos 
trabalhos. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do, a construcção de uma casa de cochei-
ra em um quintal ao fundo da rua d'Ale-
gria; a collocação de um tubo para tira-
gem de fumo de um fogão, em uma casa 
na rua do Corpo de Deus, sujeitando-se 
a indicações dadas;—a substituição de 
cantarias dos portaes de uma casa nos 
Casaes de S. Martinho do Bispo; a cons-
trucção de uma casa no logar das Casas 
Novas da mesma freguezia; a annullação 
do imposto directo municipal, relativo ao 
anno de 1894, em que o requerente não 
desempenhou as funcções ao logar que 
occupa de aspirante auxiliar dos correios. 

Indeferiu um outio requerimento do 
arrematante do fornecimento de carnes 
verdes nêste concelho ácêrca da substi-
tuição do depósito fiduciário para garan-
tiá do contracto, por meio de fiança hy-
pothecária. 

Aos professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso do pro-
fessor primário. 

fTACIcmci Constipações, bron-
l U u M j t f , chites eoutrospade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

moeda desejava retirar o seu di-
nheiro da Bolsa. 

— Um milhão! respondeu ao vi-
zinho, quando o quer ? 

— Quando quiser. Logo que se 
faça uma hypothéca do Castello e 
da floresta em que caçamos. 

Foi dito e feito. 
O conde de 1'Etang jogou o mi-

lhão e foi bater a outras portas, 
até que succumbiu brilhantemente 
arrumado. 

O castello e a floresta fôram ven-
didos. Havia muitos crédores. Não 
se entenderam, Staller mantinha a 
sua hypothéca por um milhão. 

Ora aconteceu que morreu o ta-
bellião que lhe servia de procura-
dor. Succedeu-lhe um trapalhão que 
se esqueceu de renovar a hypothé-
ca. Foi M. Staller o primeiro a dar 
com êste esquecimento; havia po-
rém só alguns dias perdidos. 

Gontran tinha por isso de partir 
no primeiro comboio para ír a toda 
a pressa a Beauvais ter com o ta-
bellião e com o advogado, para que 
se não perdesse uma hora. 

E aqui que se mostra o mau 
génio que perseguia a fortuna de 
Staller. 

Gontran deixou o pae ás três 
horas. Deitou-se até ás seis. Tinha 
uma hora d'avanço quando se des-
pediu. Mas passou pela rua do 
Helder. Lúcia dormia, teve de a 
accordar. 

— Adeus. 
— Onde vais ? 

(Continua.) 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
(7.a publicação) 

Pelo juizo de Direito 
de Coimbra e car-

tório do i.° officio, escrivão 
Camillo, correm autos de jus-
tificação para habilitação de 
herança em que é justificante 
Maria Joaquina, casada com 
Luiz Rodrigues, proprietária, 
moradora no logar e fregue-
zia de Trouxemil e justifica-
dos o Ministério Público e 
pèssôas incertas, pretende a 
mesma justificante ser julga-
da habilitada como única e 
universal herdeira de seu so-
brinho José do Carmo, sol-
teiro, do mesmo logar e fre-
guezia, fallecido a bordo do 
paquete — Rei de Portugal, 
que chegou a Lisbôa no dia 
16 d'abril último, quando re-

f ressava a este reino, dos 
Istados-Unidos do Brasil, 

oara onde tinha ido, não dei-
xando ascendentes nem des-
cendentes. 

Pelo que correm éditos de 
3o dias, a contar da segunda 
publicação dêste no Diário 
do Governo, citando quaes-
quer pessoas incertas que se 
julguem com direito á referi-
da herança, para na segunda 
audiência do dito juizo, findo 
aquêlle praso, vêrem accusar 
a citação e assignar-lhes três 
audiências para deduzirem 
qualquer opposição. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, não sendo san-
tificados ou feriados, porque 
sondo-o, no primeiro caso, 
fazem-se no dia immediato, 
não o sendo também, e sem-
pre por dez horas da manhã, 
na sala do tribunal judicial 
de Coimbra, sito na Praça 
Oito de Maio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

C\eves e Castro. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO RÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptorio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coím-
í>ra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Manteiga da Conraria 
Vende-se no Café Lusi-

tano. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos" os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas «lo Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Queijo Roquefort Português 
DO 

Monte de S. Luiz 
CASTELLO BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 

COIMBRA 

Venda de propriedade 
wende-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
ferás e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
féis annuáes. 

Frasco, 1#000 réis 

^aisaparriiMtte Ayer. 
Para a cura efficat e prompta ilas 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

QOOQOOOOOOOOOQOOOOOOO 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassei*» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L- Fahnes-
tock.-E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

Depósito—«Tames Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, com sede em 

L I S B O A 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva rs . 281:0001000 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazilio Augusto Xavier 
d'Andrade. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Fortuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fôra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO féis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & G.* 

1:000$000 réis 

Empresta-se so-
bre hypotheca nesta 

comarca. N'esta redacção se 
diz. 

10 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g n r o s 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL a.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Constipações , Broncliites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os REBUÇADOS MILAGROSOS (saccharoli-
des d'alcatrão) compostos do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.; . 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. dA. J. da'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos sam, um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino 
e ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das falsificações e das sábias e 
amacacadas imitações. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo; 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

<><><><><><><><><><><><><><>0000000 

0 SABONETE AMAZONAS 
O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amazonas 

O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 
O Sabonete 

Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 
Amazonas 

O Sabonete Amazonas 
O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

O Sabonete Amazonas 

é magnífico para toilettes. 
tem um perfume agradavei e deli-

cado. 
lava perfeitamente as mãos-e a cara. 
é esplendido para o banho. 
serve para lavar as creanças. 
não prejudica a pélle. 
lava a roupa. 
limpa a cabeça. 
impede a caspa. 
evita as erupções da pélle, as bor-

bulhas, etc.', etc. 
tira as nodoas ligeiras, 
serve para todos os usos caseiros e 

da toilette. 
é económico, porque é barato e 

dura muito tempo, 
tem uma applicação quasi univer-

sal porque serve para tudo. 
é exclusivo da Casa Barateira. 

0 SABONETE AMAZONAS 
VEMBE-SE 

na casa Portuense de L o t h á r i o Lopes M. Ganilho, e na casa 
Havaneza do sr. Adriano Marques. 

Nêste estabelecimento encontra-se um variado sortido era 
talheres, louças para cozinha e ferragens para construcções 
d'obras. 

31 — PRAÇA 8 DE MAIO-32 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 
Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos àí 
fábrica. 

Typ. dtt «Itesisténcifto. Arco d 'Almedina, Q« 
EDITOR — JOAQUIM T EIXEIRA DE S á 
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PERSPECTIVAS IM 

Pela Espanha e pela Itália já 
colleia, rugindo, a Fome, que 
faz tumultuar pelas ruas as mul-
tidões amotinadas. 

Coincidindo êste facto de con-
sequências assustadoras, que 
perturbam as classes conserva-
doras até ao pavôr que as do-
mina, com o estado de guerra 
em que se encontram os Esta-
dos-Unidos e a Espanha, não 
falta quem supponha que a êste 
acontecimento, destinado a pro-
fundas modificações políticas na 
Europa, se deve a situação de 
miséria e de fome que vai alas-
trando implacavel. 

Sem procurarmos investigar 
agora quaes as causas determi-
nantes da perturbação econó-
mica que lavra, nem em que 
proporção entra nélla o estado 
de guerra, consignámos sim-
plesmente o facto, que bem 
pôde repercutir-se no nosso país 
de tal fórma, que em breve te-
nhamos de assistir por cá ás 
scenas tumultuosas que na Itália 
e em Espanha a Fome tem pro-
vocado. 

E demasiados sam já os in-
dícios que tal fazem prevêr. 

Os meios de subsistência 
téem encarecido de modo as-
sombroso, repentinamente, e 
affirma o commércio que a ten-
dência para maior elevação de 
preços se accentua cada vez 
mais. A falta de trigo é geral 
no país, tendo-se visto já o go-
verno obrigado a isentar dos 
direitos de entrada os trigos 
exóticos. E as reservas nacio-
naes estám exgotadas! 

O milho encontra-se já num 
preço elevado, o que as classes 
pobres não poderám supportar, 
e vê-lo-hemos subir ainda mais, 
sem se poder prevêr até que 
altura. 

Na região de Coimbra sam 
cada vez maiores os receios de 
falta de milho e trigo, e tem-se 
notado últimamente um movi-
mento persistente de tentativas 
de açambarcamento, que, dando 
logar á especulação gananciosa 
em momento opportuno, t rarám 
consigo também algum movi-
mento enérgico de reacção in-
dómita. O pão vende-se hôje 
em Coimbra por um preço que 
pão terá comparação com o de 
nenhuma outra terra do pais, 
podendo affirmar-se que não é 
inferior a cento e cincoenta réis 
o kilo. 

Ao mesmo tempo que em 
Coimbra isto succede, pelo país 
se vam dando factos denuncia-
dores de futuras complicações 
gravíssimas, provocadas pelos 
factos próximos ligados á ques-
tão magna da subsistência pú-
blica. 

E, entretanto, o que faz o 
governo ? Gasta-se em reforme-
cas comesinhas, inúteis, este-
reis, numa inconsciência vergo-
nhosa á força de imbecil! 

Característico 
Na sessão d'ante-hontem houve 

na câmara dos deputados um inci-
dente que bem define o grau de des 
vergonha a que desceu o parla 
mento português. 

Após uma larga e atribiliária dis-
cussão sobre a reforma de instru-
cção secundária, tomou a palavra 
o deputado sr. Luís José Dias que 
apresentou uma representação da 
junta de paróchia de Viatina do 
Castello, precedendo-a de conside-
rações parece que recheadas dos 
maiores dislates, e com as quaes 
pretendia ír na combinação, feita 
pela maioria, de sustentar um obs-
trucionismo que impedisse a mino-
ria de levantar de novo o caso das 
72:000 obrigações. Mal disposta e 
impaciente a opposição, com as bar-
baridades proferidas pelo orador, 
o sr. Jacintho Cândido dirigiu-se-
lhe: 

—V. ex.a entende, na sua con-
sciência d'homem de bem, que é 
digno, que é sério o seu discurso 
na situação angustiosa em que o 
país se encontra? 

Foi como que um grito de alarme. 
A maioria irrompeu em gritos 

de—Fóra!—ao mesmo tempo que 
a minoria berrava — Ordem! 

Entretanto o sr. Luís José Dias, 
mostrando um sorriso de despei-
tado, ía continuar o seu aranzel 
quando da opposição partiu êste 
clamor:—Não pôde fallar, isto é 
demais, é uma infâmia. 

Ordem! Ordem. Applique-se o 
regimento, clamava a maioria. 

O tumulto avolumou-se e o pre-
sidente a g'i tá va nervosamente a 
campainha, enquanto uns e outros 
esmurravam desesperadamente as 
carteiras; ao fim, vendo-se impoten-
te para restabelecer a ordem, inter-
rompeu a sessão e pôs o chapéu na 
cabeça, ficando em todo o caso no 
seu logar, e continuando a fallar á 
opposição. 

Então o sr. Luciano Monteiro 
sóbe ao estrado dos tachygraphos 
e grita ao sr. Espergueira: 

— V. ex.a desde que pôs o cha>-
peu na cabeça deixou de ser pre-
sidente, é um homem como eu. V. 
ex.a não é digno do meu respeito, 
é um presidente de facção, é um.. . 

Não terminou a phrase, porque 
nésta altura viu-se rodeado pela 
maioria e minoria, envolvendo-se 
todos numa espaventosa scena de 
pugilato, que breve terminou. 

Uma vergonha, que um velho 
continuo definiu assim: 

Ha mais de quarenta annos 
•I'»' estoa nésta casa e não as-
sisti ainda a uma vergonha 
déstas. Isto é que MOS desacre-
dita. 

Profundamente verdadeiro! 

A questão do caminho de ferro 
de Lourenço Marques, ou seja da 
indemnização reclamada pelos her-
deiros de Mac-Murdo, parece em-
fim liquidada, mas por uma fórma 
verdadeiramente ruinosa para Por-
tugal. 

Informa um telegramma de Ber-
ne publicado no Financial Times: 

«O relatório dos três engenheiros, no-
meados pelo tribunal da arbitragem de 
Lourenço Marques como peritos, foi ago-
ra impresso, e está sendo distribuído pe 
las partes. E ' um volumoso documento, 
que dá uma minuciosa comparação dos 
diferentes systêmas de caminhos cie ferro 
na Africa do Sul. Como resultado da sua 
investigação, os peritos sam de opinião 
que o valôr dos trabalhos executados pela 
companhia, ao tempo em que a linha foi 
apprehendida em junho de 1889 era de 
225:000 libras. Avaliam o custo dos oito 
kilometros subsequentemente completa-
dos pelo governo português em 60:000 
libras, e calculam que o governo portu-
guês terá ulteriormente dispendido cêrca 
de 66:000 libras em reparos e melhora-
mentos em toda a linha do caminho de 
ferro. 

Em resposta ás perguntas que lhes fô-

ram dirigidas com respeito ao valôr da 
concessão, declaram que, se o governo 
português exercesse o direito de expro-
priação, que lhe foi dado na concessão, 
teria de pagar a somma de 2.435:000 li-
bras, e arbitram o valôr da concessão, 
em 3i de dezembro de 1896, em 1.820:000 
libras.» 

Computado, pelos peritos, o va 
lôr da concessão em 1 .820:000 li-
bras, de crêr é que o tribunal de 
Berne resolva que o governo por 
tuguês pague uma indemnização 
daquélla importância que, dado o 
preço actual do ouro, attingirá a 
fabulosa somma de 14:560 contos. 
Isto na melhor das hypótheses, 
pois cjue segundo o Times, diz-se 
que éssa indemnização subirá a 
2 0 : 0 0 0 contos! 

Mas onde irá buscá-los ? 
Lourenço Marques está de ora-

tório. 

Prorog-ação de cortes 
Depois de não terem feito abso-

lutamente nada de útil no período 
de laboração parlamentar, vam 
ainda ser prorogadas as cortes até 
á votação das medidas de fazenda! 

Assim o quer o presidente do 
conselho... Para votar a reforma 
administrativa e comarcã, que é 
dêstes importantes assumptos em 
momentos tam difficeis, que cura o 
governo. 

Imbecis ! 

Centenário da índia 
Uma das mais brilhantes comme-

morações do glorioso acontecimen-
to histórico que assigríalou o findar 
do século xv, abrindo á civilização 
uma nova épocha, é sem dúvida a 
do Diário de ZN^otícias, iniciada 
pelo concurso ha um anno aberto 
para uma narrativa do descobri-
mento do caminho marítimo para 
a índia. Como se já não fôsse bas-
tante elevada pela sua significação 
a ideia de que resultou ser premia-
do o trabalho do illustre escriptor 
sr. Cândido de Figueiredo, o Diá-
rio de Notícias acaba de publicar 
um excellente álbum litterário, ar 
tisticamente illustrado, por Casa-
nova, J. Vaz, Condeixa, Conceição 
e Silva, uma deliciosa aguarella de 
Sequeira e um quadro de Lupi, 
representando o embarque de Vas-
co da Gama, illustrações que acom-
panham soberbos trechos de prosa 
de Luciano Cordeiro, Lopes de 
Mendonça, Lourenço de Cayolla e 
Rangel de Lima, e uma poesia de 
D. João da Câmara — O sonho 
dFl-rei. 

A publicação do Diário de No-
tícias — 5\j9 Centenário da índia, 
é um trabalho artístico de relevante 
merecimento, que, se muito honra 
aquêlle jornal, honra sobre-modo a 
indústria e a arte typográphica 
portuguésa. 

Cumprimentando o Diário de 
Notícias, agradecemos o exemplar 
que nos offereceu. 

Descompondo-se.. . 

O famoso caso sensacional, que 
as ZN^ovidades trouxeram a público 
denunciando abusos do banqueiro 
sr. Burnay na negociação empre-
hendida no extrangeiro em nome 
do governo português, vai dando 
de si. 

O famoso banqueiro, que tem 
sido o homem das situações diffi-
ceis de todos os governos ha uns 
annos a ésta parte, quando as ur-
gências financeiras se impõem, de-
endendo-se da accusação, que o 

ministro sr. Ressano Garcia con-
sentiu que se lhe fizesse, ou pro-
moveu, de êlle ter exorbitado do 
mandato conferido, accusa por 
sua vez o ministro de incorrecto, 
desleal, inútil, esteril como ministro 

e descortês como homem. Na cá 
mara dos deputados declarou ter-
minantemente que não havia razão 
nenhuma para não se publicar o 
contracto, e todos os documentos 
que lhe dizem respeito, pedindo 
até éssa publicação. 

O ministro porém, que parece 
ter razões especiaes para não pu-
blicar taes documentos recusou-se 
a fazê-lo, e as palavras do sr. Bur-
nay levantaram na câmara inexpli-
cável celeuma. 

JVIas porque é que o ministro 
não publica o contracto que man-
dou fazer e assignar ? 

Se os outros interessados no 
contracto se não oppõem, que ra-
zões haverá para a pertinaz recusa 
do ministro ? 

Até agora, o que se vê, é que o 
ministro da fazenda está numa pés-
sima situação, e que o banqueiro 
accusado de traição é ainda quem 
leva a melhor. 

Que, afinal, não repugna acre-
ditar que daqui a dias estarám no-
vamente de mãos dadas os inimi-
gos irrêcònciliaveis da última hora. 

Porque êlles reconciliam-se sem-
pre . . . 

Tudo depende das occasiões! 

Somma e segue 
Veiga, o erudito corregedor, uma 

vez mais impediu que a Marse-
lhesa circulasse. Foi no sábbado. 

Embicou com o desenho da pri-
meira página, e d'ahí, não consen-
tiu que o jornal saísse sem modifi-
cação, que indicou; consequente-
mente, Leal da Câmara apresen-
ta-o como collaborador desde o n.° 
i5, o último saído. 

É quanto pôde offerecer-lhe.... 
por agora. 

Para a história do calote 
Alguns fornecedores de obras 

públicas, a quem a administração 
progressista parece dever, de for-
necimentos, nada menos de 700 
contos, dirigiram-se ao respectivo 
ministro para lhes serem pagos os 
seus créditos, e o sr. Augusto José 
da Cunha teve a amabilidade de 
responder-lhes:— que tinha muito 
boa vontade de satisfazer-lhe, po-
rém . . . não tinha dinheiro, sendo 
por isso necessário que o seu col-
lega da fazenda abrisse, para ês-
ses pagamentos, um crédito sup-
plementar. 

E os fornecedores lá fôram onde 
devia haver o sr. Ressano, que só 
appareceu á segunda procura, não 
resolvendo em todo o caso o as-
sumpto. 

Difficuldades... exiguidade de 
recursos... Desculpas com que os 
credores do ministério das obras 
públicas devem dar-se por immen-
samente satisfeitos... 

Para comparar 
Uma simples nota dos preços 

actuaes dos géneros de primeira 
necessidade, comparada com os de 
ha poucos dias atraz: 

Arroz de i.1 que se vendia a 
20 vende-se a 160 réis. 
Dito de 2.A que se vendia a 110 

vende-se a 140 réis. 
Assucar de i.a que se vendia a 

260 vende-se a 280 réis. 
Dito de 2.A que se vendia a 25o 

vende-se a 270 réis. 
Dito de 3.a que se vendia a 240 

Vende-se a i6o réis. 
Sabão que se vendia a t to ven-

de-se a 100 réis. 
E vermos nós que á hora que 

„ nosso jornal sáe a público é pro-
vável que já êstes preços tennam 
subido mais . . . 

S É Y E L H A 
Num período de excepcional en-

thusiasmo pelas obras da Sé Ve-
lha, quando os amadores alli se 
reuniam em discussão permanente, 
foi aventada a idéa duma publica-
ção hebdomadária destinada á elu-
cidação histórica do monumento, 
ao relato das descobertas e ao es-
tudo e defêsa dos projectos das 
restaurações iniciadas. 

Não se fez porque a imbecilida-
de protegida pôs o diabo ás soltas 
na igreja e lançou o descontenta-
mento nos ânimos. 

E foi pena que não vingasse o 
intento, que em todos os casos te-
ria sido útil, para archivar os com-
mentários e os protestos aos des-
acertos commettidos. 

Removidos os tropeços que em-
baraçavam o caminho, começaram 
de mostrar-se uns pequeninos dís-
colos, dos que, nêste divertido soa-
lheiro coimbrêz, na apreciação de 
factos só buscam pretextos de at-
tingir pessoas ! 

Com ademanes fingidos, não con-
tinham a denúncia de asneiras vá-
rias, ao parecer intoleráveis aos 
seus bestuntos vazios de noções 
apropriadas. 

Primeiro em voz baixa, como 
desabafo incontinente, depois aber-
tamente, como era de esperar, pela 
força adquirida da petulância. 

Obedecendo a intuitos de con-
trabando, ésta gente, cuja opinião 
é nulla, á força de insistir, pôde 
provocar o assentimento, desnor-
tear e corromper a opinião. 

É preciso, portanto, pôr cobro á 
mordacidade e prevenir os ingé-
nuos. 

Um dos pontos incriminados, o 
que mais alto pula ao escândalo 
dos protestantes, é ésta cabeçada 
de orates: — forraram de azulejos 
o pavimento da obsyde do S. Pe-
d r o ! ! ! . . . 

Azulejos no chão ! . . . Onde se 
viu tanta asnidade ! . . . 

E mettem piada de troça e de 
desdem! 

Eu realmente precisaria da pa-
ciência chinêza de Fou-hi, que do-
mesticava gallinhas, se quizesse 
discutir e convencê-los, tomando a 
sério, êstes críticos chilros, que não 
dispõem dum vislumbre de noção 
sobre o assumpto!.. . 

Para calar a inépcia, bastaria 
notar que nunca o cnão da capella 
de S. Pedro deixou de ser forrado 
de azulejos. Lá tem estado desde 
a primitiva, posto e muito bem 
posto! 

Mas, já agora, diga-se-lhes mais 
alguma coisa. 

Ficae sabendo, ó semsaborões 
desvalidos, que na península his-
panica, desde o século XIII o pa-
vimento de azulejo substituiu o an-
tigo mosaico de pedra, de tradicção 
romana. Nos séculos XIV e XV 
êste uso é geral, estende-se e des-
envolve-se por toda a parte. 

Foi uma das innovações, de ori-
gem arabe, que a arte occidental as-
similou com felicidade. 

E sabei mais, ó almas extravia-
das, que na Espanha nunca dei-
xou êsse uso de existir até ao sé-
culo actual! 

Na casa do capítulo de Seo, em 
Saragoça, o pavimento de azulejo, 
que Riaíío classifica de magnificen-
te, de admiravel desenho e côr, é 
assignado e datado de 1808! 

Que dirám a isto os disfructa-
veis aristarcos, que ousam pronun-
ciar-se sobre questões désta ordem, 
pelo simples prazer do beliscão in-
oífensivo ?! 

Se os estimáveis patetas passa-
rem um dia por Aveiro, recom-
menda-se-lhes dois grandes e bellos 
pavimentos de azulejo, no convento 
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de Santa Joanna, agora convertido 
em casa de educação. 

E mesmo no país, em maior ou 
menor extensão, sam vulgares os 
pavimentos de azulejo! 

Agora, como é que tantos po-
bres de espírito pódem imaginar 

3ue os outros sam de tal fórma 
eficientes de razão, que collocas-

sem azulejos no pavimento, se 
para fpSò .não tivessem motivos 
d'alcance ! E' preciso ser-se ridi-
culamente vaidoso, para se suppôr 
que, pela simples intuição e pal-
pite, suas senhorias valem mais 

ãue os outros que pensam e me-
itarri, no empenho de acertar! 

Suas senhorias parecem, ás ve-
zes, genuinamente tolos!. . . 

Que pela rainha parte, não lhes 

ãuero mal. Elles sam o producto 
o meio vicioso em que vivem. 

Sam os tortulhos da estrumeira! 
O despeito, o ciúme e a ruinda-

de de sobra lhes deve atormentar 
a existência. Isto basta para os 
punir! 

Sem a hombridade sincera e alti-
va duma opinião consciente e justa, 
dam-se ao incómmodo de vozear 
banalidades á sombra do momento, 
aos transeuntes que passam!. . . 

Todavia podem continuar, at-
tenta a impossibilidade de reduzir 
ao silêncio os mal intencionados, 
que sem respeito invadem a Sé 
Velha, como se aquillo fóra cur-
ral do concelho aberto ás turbu-
lências impetuosas de todas as es-
pécies de alimárias!... 

Á vontade! . A. 

Congresso de medicina 
Os srs. drs. Daniel de Mattos, 

Sousa Refoios e Augusto Rocha, 
saíram ante-hontem para Lisbôa, 
onde vam tomar parte no congres-
so médico, aberto hontem naquélla 
cidade, como representantes da Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra. 

A commissão promotora do con-
gresso convidou os cursos do 4.0 e 
5.°' annos a fazerem-se representar 
por 4 ou 5 alumnos cada um. Es-
ses cursos, porém, reuniram, e re-
solveram não se fazerem represen-
tar, manifestando assim a estra-
nheza que lhes causou, não só o 
limitarem-lhes o número de dele-
gados, quando é certo que muitos 
rapazes desejavam ír ao congresso, 
mas ainda o facto de os cursos do 
i.°, 2.° e 3.° annos não terem sido 
convidados. 

— , — • 

Os candidatos, n.os 3 e 4, ás va-
gas de lentes substitutos de Direi-
to, extraíram hontem os pontos para 
a 2.a lição, dos respectivos con-
cursos,: que se effectua ámanhã. 

Ao sr, dr. Álvaro Machado Vil-
lella saiu, do ponto n.° 5, Direito 
administrativo—Origens históricas 
do Supremo Tribunal administra-
tivo. Exposição crítica da sua or-
ganização e competência; e ao sr. 
dr. Abel d'Andrade, do ponto n.° 4. 
Direito civil— Curadoria, definiti-
va no direito português. 
rrjsd anuro—.——— • • 

Sem deficit 
O governo affirma que o orça-

mento computado para o próximo 
anho económico fecha com um 
slbldo positivo de véis 
1 . 0 0 5 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ! 

E haverá quem acredite no em-
buste, conhecido o jogo malabar 
que das cifras fazem os orçamen-
tólogos portuguêses ? 

Como se fosse possivel equili-
brar, ao menos,, o orçamento assim 
de repente, sem medidas de eco-
nomia que se veja, sem reformas 
profundas que ninguemj/ê nem os 
góverftos; monàrchicos teem aucto-
ridade moral para fazer ! 

E entretanto os credores do 
estádó clamam porque lhes paguem, 
e òã ministros respondem-lhes que 
não ha: dinheiro... 

Farçahtes! 
0 ,,,.— 

P.or alma da sr.a D. Elisiaria 
Motta da Costa Praça celebrou-se 
hontem uma missa tia capella da 
casa do sr. Eleuterio Luiz d'Al-
meida, em Bellomonte, Chão do 
Bispo. 

Espanha e Estados-Unidos 
Sam bem desencontradas as notí-

cias sobre o provável e esperado 
encontro das duas esquadras no 
Atlântico. Ante a diversidade de 
opiniões aventadas, e a pouca fir-
mêza das versões dadas a público, 
não é lícito ter, sequer como ap-
proximadas, as innúmeras informa-
ções que circulam e a breve sam 
modificadas por outras, logo tam-
bém alteradas. 

O que ha de positivo, pelo cara-
cter official, é a descripção da der-
rota soffrída pela esquadra espa-
nhola nas Filippinas. Délia se con-
clue que os espanhoes, apesar de 
inesperadamente surprehendidos 
pelo inimigo, e achando-se quasi 
desprevenidos, luctaram violenta-
mente, com uma tenacidade, um 
ardor acima de toda a especta-
tiva. 

Fôram dois os ataques em que 
o canhoneio se manteve horrível. 
O primeiro demorou cerca de três 
horas durante as quaes os navios 
espanhoes tiveram importantes ava 
rias. O primeiro barco a respon-
der ao fogo dos norte-americanos 
foi o 'Rainha Christina, comman-
dado pelo almirante Montojo, que 
se houve, como o restante da es-
quadra rechaçada, com admiravel 
bravura. O canhoneio fizera a êste 
navio importantíssimas avarias que 
o obrigaram a retirar para o porto 
de Cavite, más quando ía trans-
pô-lo foi colhido por uma granada 
que o incendiou, afundando-"sç pou-
co depois. .. 

O segundo ataque feriu-se mui-
to próximo de Cavite, tomando os 
navios americanos por alvo as ba-
terias do porto, que breve cessou 
o fogo com que a princípio respon-
dera desesperadamente. 

O cruzador D. QÁntónio Ulloa 
sustentou um canhoneio vivíssimo 
até que toda a sua tripulação foi 
varrida da coberta, e, já com o 
casco despedaçado, os seus canhões 
de baterias baixas continuaram o 
fogo até que o navio se afundou, 
tendo a fluctuar no mastro a ban-
deira espanhola. 

As baixas dos espanhoes, mor-
tos e feridos, sam computadas em 
um milhar, parecendo que entre os 
norte-americanos apenas seis tri-
pulantes do Baltimore soffreram 
contusões mais ou menos graves 
em consequência duma explosão 
de munições a bordo, produzida 
por um projéctil espanhol, de seis 
polegadas, que ao mesmo tempo 
lhe despedaçou a coberta. 

Emfim, dos navios espanhoes 
que entraram no combate, somen-
te conseguiram escapar o Isla-de-
Lu\on e o Isla-de-Cuba, afundando-
se o Castella, D. João d'Áustria, 
Ulloa, Ilha de Cuba, Velasco, El-
cano, Genéral Le\a, Marque\ dei 
Duero e 'Rainha Christina. 

Seguidamente á derrota, os ame-
ricanos avançaram para Manilla 
onde fôram aguardar ordens. 

Cavite, que não podia offerecer 
demorada resistência, breve capi-
tulou arreando a bandeira, e os 
vencedores desembarcaram em se-
guida, a fazer a occupação e a 
conduzir os seus poucos feridos 
aos hospitaes. 

Para complemento, reaccendeu-
se a insurreição dos naturaes em 
outros pontos das Filippinas, o que 
determinou o governador Angustin a 
pedir reforços ao seu governo. O 
pedido foi attendido, indo partir 
para alli forças espanholas. 

Do drama de Cavite—que foi 
diversamente commentado, avolu-
mando a opinião de que a victória 
dos Estados-Unidos, dada a notá-
vel superioridade das suas forças 
e a excellencia dos seus barcos em 
relação aos elementos de que a 
Espanha aljí dispunha, não repre-
senta um acto ae valôr digno de 
admiração — Mac-Kinley tem êste 
conceito: 

— A magnitude da victória de 
Cavite não pôde medir-se pelos pa-
drões ordinários da guerra naval. 
Prescindamos das vantagens mate-
riaes, Contentando-nos com õ prin-
cipal effeito moral do primeiro 
tnumpho. A proêsa alcançada pela 
esquadra americana faz pulsar o 
coração do pôvo; não é o resultado 
do orgulho duma grande conquista, 
mas a gratidão por ter sido coroa» 

da de b o m e?flto a n o s s a jus ta 
c a u s a . ^ ,. 

Depois disto, o que parece haver 
demais importante conclue-se dos 
seguintes 

TELLE«RAH1IA S 

cMadrid, /o-^Referem de Hong-
Kong: 

Os espanhoes que estám em Ma-
nilla mostram-se serenos, dizendo 
arrogantemente que não entrega-
rám a cidade enquanto não se con-
verter em um montão de cadave-
res e escombros. 

Um operário da Companhia dos 
Cabos conseguiu unir o cabo sub-
marino, colhendo e amarrando as 
duas extremidades a outras tantas 
bóias. Realizando completamente o 
concerto, o cabo entregar-se-ha a 
Dewey. 

A Companhia dos Cabos era 
subvencionada pela Espanha. 

A colónia inglêsa pediu embar-
cações ao cônsul do seu país para 
abandonar Manilla. Muitos alle-
mães embarcaram no cruzador Ire-
ne, para abandonarem também a 
cidade. 

Madrid, 10. — A imprensa de 
Nova-York aconselha que se con-
serve o domínio das Filippinas. 
Pretendem emancipar Cuba, mas 
querem que as Filippinas retroce-
dam á escravidão! 

O trigo subiu nos Estados-Uni-
dos a 485 dollars o bushel e com 
tendência para alta. 

Nada se sabe do paradeiro da 
esquadra espanhola. 

Madrid, 10 — Communicam de 
Washington: 

O senado emittiu um voto de 
agradecimento ao commodóro De-
wey e approvou a sua promoção a 
contra-almirante, em recompensa 
pela victória de Cavite. 

Augmenta nos Estados-Unidos 
o rancor contra a França, pela 
hostilidade que os periódicos désta 
nação manifestam para com aquêlle 
país, no conflicto presente. 

Corre que antes de terminar a 
semana actual se dará um encon-
tro entre as esquadras inimigas. 
Nos centros officiaes diz-se que a 
Espanha se rènderá, logo que oc-
corra outra catástrophe, terminan-
do a guerra em meados do próxi-
mo mês. 

Madrid, 10 — Telegrapham de 
Cayo Hueso — Está aqui ancorado 
o Cincinatti. 

O generalíssimo Miles asseverou 
que no próximo domingo mandará 
para Cuba i5:ooo homens de tro-
pas regulares, procedentes de Nova 
Orleans, Tampa. Crê que nêsse 
dia já se terám encontrado as esqua-
dras ficando vencedores os norte-
americanos. Depois saírám para 
Cuba 5o:ooo voluntários. 

Madrid, 10 — Um telegramma 
de Nova-York diz que a esquadra 

yankee está ao norte do Cabo 
Haitiano. 

Causa grande impressão aqui o 
mystério em que se envolve a via-
gem da esquadra espanhola. 

Madrid, 10 — Dizem de Nova-
York que fora alli recebido um 
telegramma do contra-almirante 
Sampson participando achar-se na 
costa Dominicana a um dia de 
viagem de Porto Rico. 

A c c r e s c e n t a q u e n a d a sabe da 
e s q u a d r a e s p a n h o l a , e q u e n ã o 
t e m hav ido c o m b a t e s . 

V^ew-York, 10 — Segundo an-
nuncía um telegramma de Washin-
gton para o New- York-Herald o 
major-general Miles assumirá o 
commando do exército que inten-
tará a invasão de Cuba. As tropas 
americanas tentarám fazer desem-
barque em vários pontos da ilha, 
e Havana será atacada por terra e 
por mar. 

Madrid, / / .— Um telegramma 
da Havana diz terem tornado a 
apparecer os navios americanos em 
Matanzas, Cienfuegos e outros pon-
tos. 

Desde 22 de abril tem o bloqueio 
sido forçado por seis vapores. Tsto 
mostra que o bloqueio é dificiei.ie. 

Madrid, / / .— Um telegramma 
de Washington informa que os es-
piões espanhoes fizeram explodir 
uma fábrica de pólvora. 

Foi prêso um espanhol que vai 
ser submettido a Conselho de guer* 
ra. 

IMPORTAlíTE 
Ás 10 horas da noite d'ante-hon-

tem foi recebida no Porto a se-
guinte communicação telegráphica: 

Acaba de receber-se 11 in tele-
gramma de Vianna do Castel-
lo. dizendo que ás seis Itoras 
da manliã passou ao norte 
daquélla cidade um navio de 
guerra, cujo nome não se pô-
de divisar e que tinlia os ca-
nos amarellos ou brancos. 

Accrescenta o telegramma 
que durante o dia se ouviu 
forte canhoneio a noroeste. 

O facto foi conlirmado por 
pescadores que entraram em 
Vianna. 

Já na madrugada aqui se 
recebeu um despacbo de 
Vianna, de caracter oflicial. 
dizendo que os pescadores ti-
nham encontrado um grande 
vapor com duas chaminé* na-
vegando rapidamente para o 
norte. iNão poderam descobrir 
a sua nacionalidade. A ban-
deira ía içada e mais tarde 
ouviram tiroteio. 

Hoje de manhã chegou um 
novo despacho oflicial de Mon-
te-môr. confirmando que hou-
vera canhoneio e que tivera 
um pequeno intervallo para 
recomeçar com a maior inten-
sidade. 

Fôram pedidas ollicialmente 
communicações para a Calli-
xa. mas não' veiu resposta al-
guma. 

As auctoridades militares e 
civis fôram informadas do 
grave facto. 

A noticia correu rapidamen-
te na cidade, causando grande 
impressão e constituindo o 
assumpto de todas as conver-
sações. 

Sam differentes as supposições 
que êste caso provocou. Áo mes-
mo tempo que se admittiu a pos-
sibilidade dum exercício de esqua-
dra, teve-se como provável que a 
esquadra espanhola que, foi noti-
ciado, passou no domingo á vista 
do Cabo Espichel tivesse avistado 
alguns navios americanos que a 
viessem espionando, e fôsse sobre 
êlles alcançando-os ao noroeste da 
nossa costa. 

* 

Na segunda-feira, durante a ré-
cita da companhia de zarzuela in-
fantil espanhola, no theátro Garcia 
de Rezende, em Évora, houve im-
mensas manifestações á Espanha. 

A auctoridade prohibiu que a or-
chestra tocasse a marcha da Ca-
di\, pedida pelo público, resultan-
do uma enorme pateada, sendo 
evacuada a sala no meio de vivas 
enthusiásticos á Espanha. 

Houve grande apparato policial 
até á madrugada, vigiando os aca-
démicos a quem fora dedicado o 
espectáculo. 

Falleceu no domingo á noite, 
sendo sepultado na tarde de se-
gunda-feira, um filhinho do sr. 
capitão Lemos, digno commissário 
de polícia désta cidade. 

No funeral da infeliz creança, 
que apenas contava 7 mêses d'ida-
de, tomaram parte muitos officiaes 
d'infanteria 23, e grande número 
de cavalheiros das relações do sr. 
Lemos. 

Sobre o féretro fôram depostas 
duas coroas e um bouquet, em cu-
jas fitas se liam éstas dedicatórias: 
— QAO nosso estremecido Albano, 
Francisco Marques Pereira de 
Lemos e Eduarda Figueiredo de 
Lemos.—Ao nosso querido Albano, 
ojferecem seus irmãos Maria, 
Eduarda, Alvaro e Alberto. — Ao 
innocente filho do nosso commis-
sário—g-5-g8. Offerece o corpo 
de policia civil de Coimbra. 

Cartas da província 

Arcozello» 5 de maio. 

\ guerra entre a Espanha e os 
Estados-Unidos também aqui, nés-
ta aldeia, escondida entre outeiros 
eriçados de enormes penedos de 
granito, encastellados uns sobre os 
outros, parece cjue por gigantes 
que em uma doida convulsão os 
deixaram em artística e captivante 
desordem, emocionou a alma po-
pular e a avidez de notícias sente-
se como nos grandes centros. _ 

Os jornaes sam lidos com inte-
resse palpitante, deixando impres-
sões diversas conforme as notícias 
que dam, mas sempre recebidas 
com enthusiasmo caloroso as que 

favoráveis á Espanha. 

A derrota da esquadra espanho-
la nas Filippinas produziu em to-
das as almas uma grande conster-
nação. O espírito de todos foi in-
vadido pelo desalento, que a con-
vicção produz, de que a Espanha 
pela sua desorganização, pela sua 
imprevidência, será vencida e a 
sua derrota nas Antilhas se torna-
rá em um facto como a de Cavite. 

Esta conclusão lógica fere o nos-
so sentimento de peninsular e de 
raça, que se manifesta e se produz 
espontaneamente e se observa e se 
reconhece em tudo e na mais pe-
quena coisa. 

O pôvo português, que descon-
fia de Espanha como de um ini-
migo natural, sente sinceramente 
as derrotas désta nobre mas des-
graçada nação e chora com élla as 
suas desditas. 

É o sangue a egualar os dois 
póvos irmãos, que os interesses dy-
násticos dividiram e que a política 
inglêsa, servida pela raça espúria 
dos Bourbons, ou pelos descen-
dentes inconsciéntes do Barbadão 
de Veiros, enfraqueceram durante 
tam longos séculos de ignomínia e 
de baixêzas. 

A Espanha, nésta lucta em que 
se empenhou e da qual sairá ven-
cida, reconhecerá mais uma vez 
quanto funesta lhe tem sido a dy-
nastia maldita dos Bourbons e 
quanto anti-nacional lhe foi a trai-
ção de Sagunto. 

Os homens que collaboraram 
néssa triste farçada traíram a Es-
panha então, e traíram-na agora. 
Obedecendo unicamente ao inte-
resse das suas ambições, não cui-
daram dos grandes interesses da 
Espanha e assim a deixaram, de 
baixêza em baixêza, cair miseravel-
mente ás mãos dos yankees. 

Que fez Canovas, pára pôr a Es-
panha em estado de defêsa ? Que 
fizeram os governos da restauração 
perante a attitude cada vez mais 
ameaçadora dos Estados-Unidos ? 
Concentraram as suas esquadras a 
tempo de poderem com vantagem 
repellir a esquadra americana? Pu-
seram as suas colónias, ameaça-
das, em estado de defêsa ? Não. 

Á entrada da esquadra america-
na na bahia de Manilla, manifes-
ta-se de tal fórma a imprevidência 
dos espanhoes que é uma vergo-
nha para êlles, vergonha de cuja 
responsabilidade devem ser toma-
das contas aos seus homens públi-
cos. 

A Espanha traída e vilipendiada; 
a sua grandêza reduzida a um mon-
tão de escombros; o seu orgulho e 
a sua nobrêza feridas profunda-
mente, levantar-se-ha por um mo-
vimento de indignação e lavará em 
ondas de sangue a mácula que 
a monarchia restaurada, com a sua 
criminosa imprevidência, deixou 
lançar na sua bandeira gloriosa. 

Acredito nêste movimento que 
julgo um facto a realizar breve, 
salvo se o pôvo espanhol estiver 
tam envilecido que não sinta vibrar 
na sua alma o amôr da pátria, o 
que não é crivei, porque o pôvo 
espanhol tem affirmado tanta vez 
êsse patriotismo ardente, em tan-
tos feitos heroicos que constituem 
as páginas mais brilhantes da .sua 
história, que não pôde haver dúvi-
da de que os repetirá. 

A França, caindo em Sédan, le-
vantou-se pelo seu esforço, encon-
trando em Gambetta, Ferry e Frey-
cinet e tantos outros homens de 
coração, auxílio poderoso para a 
sua reviviscéncia e para recuperar 
o logar perdido por um momento 
no concerto europeu. 

A Espanha ha de encontrar tam-
bém quem saiba levantar bem alto 
o seu nome caído na ignorância 
moqárchica. 

Será Salmeron ? Será Pi y Mar-
gall ? Será Castellar ? Não sei. Oi-
tenta e nove, em França, teve Ca-
millo Desmolins, que num arranco 
de patriotismo levou o pôvo a des-
truir a Bastilha. 

Quem o conhecia? d'onde vinha? 
Do pôvo. 
A lenda dos grandes homens, o 

messianismo de que enferma a Pe-. 
nínsula tem de acabar, e oxalá que 
seja breve. 

Os acontecimentos que se pre-
cipitam com uma rapidez vertigi-
nosa, breve o demonstrarám. 
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Parabéns a Coimbra 
Dá-os o Tribuno Popular pela 

eleição recente do sr. major Al-
berto Monteiro,progressista de fres-
ca data, que ainda ha bem pouco 
tempo se propôs por êste mesmo 
círculo deputado regenerador. 

E o Tribuno entam, disse do 
candidato cobras e lagartos. Se es-
tivéssemos para lhe procurar a 
prosa, havíamos de apresentá-la 
agora. E havia de ser interessante 
de lêr. 

O que é mais interessante ainda 
é que o orgão progressista da ter-
ra só tarde e a más horas se refe-
riu á candidatura do deputado no 
domingo eleito, e limitou-se á sim-
ples notícia official. 

Diz agora que o não recommen-
dou por não ser preciso, e dá pa-
rabéns a Coimbra. 

A quanto obriga a disciplina par-
tidária ! 

Emfim, coisas em que nem vale 
a pena fallar. . . 

• 

Grave dispepsia 
Declaro que me curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann. 
' (Firma reconhecida). 

(a) Dr. Fellipe Greco. 
* 

Attesto que fiquei radicalmente curada 
de ataques nervosos, soffrendo dêste mal 
mais de 12 annos, com o uso das Pílulas 
Anti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth, 

Bestial aggressão 
Entrou no hospital, com um gra-

ve ferimento no olho direito, o me-
nor de 9 annos Amadeu Ventura, 
aprendiz Í3e serralheiro e filho do 
sr. Francisco Ventura, operário ao 
serviço da Companhia do gaz. 
' O pequeno vira entrar na serra-
lheria um indivíduo dos seus 40 an-
nos— Manuel Marques Dias, o Ca-
becinhas—e saiu para um páteo 
separado" da loja por um tabíque 
de madeira. D'allí, começou a cha-
mar o homem pela alcunha, esprei-
tándo-o de quando em quando a 
um buraco que ha no tapume, e 
pelo qual o Cabecinhas metteu um 
pau, ferindo no rosto a crean-
ça que, assim exarcebada, conti-
nuou a apoquentá-lo, voltando a 
espreitar. O bruto, porém, vendo-o 
junto do buraco, metteu por êlle 
um ferro, que previamente tinha 
aquecido na forja, e alcançando-lhe 
o olho direito perfurou-lhe a pál-
pebra superior, indo ferir-lhe gra-
vemente a câmara anterior. 

Levado á pharmácia do sr. Vie-
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— A três horas de viagem a uma 
terra que tu não conheces. 

Lúcia saltou abaixo da cama. 
— Quero ír contigo. 
Por mais que Gontran se qui-

zesse livrar de um tam bonito com-
panheiro de viagem, Lúcia agar-
rou-se a êlle. Teve de esperar. 

Perderam o comboio. 
Quando chegaram a Beauvais, 

estava fechado o escriptório das 
hypothecas. 

Não estava tudo perdido. Mas 
era necessário levantar cêdo no dia 
immediato. 

Depois de uma tal viagem, três 
horas de caminho de ferro, uma 
noite agitada no theátro de Beau-
vais, uma ceia com uma actriz e 
um jornalista que lá tinham encon-
trado, levantaram se ao meio dia. 

-Lúcia não queria almoçar só. 
Gontran teve, todavia, coragem 
jpara se arrancar dos braços délla 

gas, foi vista a importância do fe-
rimento, que só podia ser pensado 
no hospital para onde o levaram e 
onde entrou para tratamento, re-
ceando-se que o olho lhe fique com-
pletamente inutilizado. 

O estúpido auctor da façanha 
foi prêso e remettido ao poder ju-
dicial. 

Operação cirúrgica, 

O erudito professor de Medicina 
e muito considerado operador sr. 
dr. Sousa Refoíos fez, no hospital 
da Universidade e em presença do 
curso do 5.° anno médico, a hys-
terectomia total, por via abdomi-
nal, á sr.a D. Anna Carolina da 
Silva Neves, solteira, natural de 
Lamego. 

O resultado da delicada opera-
ção foi absolutamente satisfactória, 
encontrando-se a doente, que con-
ta 52 annos de edade, em via de 
restabelecimento. 

Domingos Júdice Guerreiro, es-
tudante do lyceu que ahí vivia com 
um quartanista de Direito, desappa-
receu ha dias de casa deixando 
umas cartas em que declarava ír 
suicidar-se. Prevenida a polícia, foi 
chamado e inquerido um outro es-
tudante do lyceu, amigo íntimo de 
Domingos Júdice, que se suppunha 
devia ter perfeito conhecimento 
não só dos projectos do fugitivo, 
mas ainda docaminho que êlle segui-
ra, visto não poder ter-se como 
certo que êlle estivesse effectiva-
mente disposto a pôr termo á exis-
tência. 

O interrogado, que a princípio 
tentou não descobrir o seu amigo, 
declarando que nada sabia, termi-
nou por informar que êlle embar-
cára, em 3.a classe, com destino 
ao Porto donde tencionava sair 
em direcção a Vigo. Parecia-lhe, 
porém, que havia de ter difficulda-
de em levar ao fim o seu intento, 
visto como dispunha apenas de 
4$ooo réis quando tomou bilhete 
para embarcar. 

A vista déstas declarações, con-
sideradas de toda a exactidão, fô-
ram expedidos telegrammas requi-
sitando a captura do fugitivo, que 
tomou tal expediente desgostoso 
por ter perdido o anno e o com-
panheiro de casa havê-lo commu-
nicado a seu pae. 

No próximo domingo pelas 7 e 
meia horas da manhã deve ter lo-
gar a procissão do Sagrado Viáti-
co aos entrevados da freguezia de 
S. Bartholomeu, saindo da igreja 
de S. Thiago e percorrendo o se-
guinte itinerário: Praça do Com-
mércio, ruas do Cego, Corpo de 

e correr a casa do advogado indi-
cado. 

Fôram ás hypothecas: já ha duas 
horas que era tarde: tinham se re-
gistado outras, o milhão estava 
perdido. 

— Que quer o senhor, disse-lhe 
o conservador, ninguém vem pedir 
novas hypothecas quando outras 
se deviam registrar oito dias antes. 
Julgava que tinham pago a M. 
Staller o milhão que lhe deviam. 

— Não se perdeu ainda tudo, 
disse o advogado, vamos intentar 
uma questão contra os novos re-
gistos que faremos annullar. 

— Julgo, disse o Conservador, 
que perderá o processo, porque 
aqui é que se pôde dizer: o que 
está escripto, está escripto. 

Gontran estava desmaiado. Cus-
tava-lhe a comprehender que per-
desse um milhão por se levantar 
duas horas mais tarde. 

— Por favor, disse êlle ao advo-
gado. Não imaginava que isto fôsse 
tam sério. Não diga a meu pae que 
eu só lhe fallei ao meio dia. 

Quando Gontran entrou no ho-
tel, disse a Lúcia: 

— E' para perder a cabeça! 
Cheguei mais tarde duas horas. 
Perdi um milhão. 

— Um milhão! Devias dar-m'o., 
exclamou Lúcia. 

Fôram as palavras de conso-
lação que a actriz encontrou. 

— Tu nunca me amas-te! Disse 
Gontran} cheio de raiva. 

Deus, Ferreira Borges, Largo do 
Príncipe D. Carlos, ruas da Sotta, 
Azeiteiras, Sollas, Passo do Con-
de, Padeiras, Sapateiros e Velha. 

•—-— 
Está avaliada em cerca de réis 

2oo$ooo, uma moeda, grande, de 
ouro, que se suppõe datar do rei-
nado de D. Affonso Henriques, e 
que foi encontrada numas escava-
ções que andam a fazer-se na igre-
ja da Sé Velha, em restauração. 

Tinha o estômago estragado 
Declaro que: desde de fevereiro do an 

no passado até agosto do corrente anno, 
padeci horrorosamente do estômago, pas-
sando por cruéis sofifrimentos, e que ape-
sar de recorrer a milhares de recursos 
continuei doente até que experimentei as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann, curando-me radicalmente em 14 
dias com um só frasco de pílulas, depois 
de ter o estômago perdido, totalmente 
estragado ! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do contentamento e proclamo co-
mo verdadeiro e único remédio para o 
estômago as Pílulas Anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
(Firma reconhecida). 

José Borba de Castro. 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Regressou a Coimbra, vindo de 
S. Thomé, o sr. António Vianna, 
que ha perto de três annos alli se 
achava fazendo uso da sua profis-
são — encadernador, por commis-
são do governo. 

Abatido pelas febres que na-
quêlles climas tanto víctímam os 
europeus, o sr. Vianna confessa-se 
muito grato para com o nosso que-
rido amigo" dr. António José d Al-
meida, pela amizade que lhe dis-
pensava e cuidadoso disvello com 
que o tractou de uma biliosa que 
o ía victimando, e por via da qual 
teve de regressar ao reino. 

Fuga e recaptura dum prêso 
Ás 2 horas da madrugada de an-

te-hontem evadiu-se da i.a esqua-
dra de polícia désta cidade, o prê-
so José Rodrigues Cancella, auctor 
do roubo, que noticiámos, pratica-
do em Rio-Frio, próximo de Bra-
gança. 

O plano que concebeu e levou 
ao fim sem qualquer contrarieda-
de, é verdadeiramente astucioso. 

Certo de que os calabouços con-
tíguos áquêlle em que se achava 
estavam abertos, por não haver na 
esquadra outros prêsos, começou 
por limar um dos varões da porta 
que o guardava, e, escangalhando 
em seguida parte da tarimba, 
forçou com uma das táboas o va-

— O que devo eu fazer então? 
perguntou Lúcia com a surprêza 
duma ingénua. 

Lúcia amava um pouco Gontran, 
mas no ar sem grande demora. 
Não tinha já as violências da pai-
xão que lhe tinha inspirado o pri-
meiro amante. Costumava dizer que 
tinha tido a sua via-sacra, o mel e 
o vinagre, todas as flagellações do 
ciúme. Não acreditava que podesse 
tornar a cair sob a fascinação dum 
encanto tam incisivo, d'um jugo tam 
cruel. A dôr tinha-lhe martelado 
o coração. Desafiava quem quer 
que fôsse a lançá-la outra vez numa 
angustia assim. E apezar de tudo, 
experimentava uma extrenha volu-
ptuosidade em recordar-se ás ve-
zes. 

Com Gontran, era outra coisa. 
Gostava de vê-lo porque era bello. 
Não era sem vaidade que se lhe 
suspendia do braço, porque era 
corajoso. E tinha uma certa curio-
sidade em ouví-lo contar as histó-
rias alegres do mundo da galante-
ria. 

Mas sentia que entre êlles ha-
via apenas uma cadeia de flores 
que se quebraria á primeira aven-
tura, sem lhe ferir as mãos, por-
que os espinhos não estavam do 
lado délla. 

Gontran amava-a loucamente, 
com paixão, desesperadamente; 
Lúcia amava-o por distracção, por 
capricho, por phantasía, um verda-
deiro. amôr de noite de ceia. 

rão cortado, até conseguir uma 
abertura por onde coubesse. 

isto feito, dispôs sobre o resto da 
tarimba um volume de ripas, co-
berto com uma manta, para si-
mular estar deitado, e escapou-se 
para o calabouço anterior d'onde 
chamou o polícia de serviço, que 
se dirigiu á prisão em que o lara-
pio fôra encerrado, demorando-se 
ali, a perguntar lhe o que desejava, 
tanto quanto bastou para elle al-
cançar a porta da rua e deitar a 
fugir. 

Reconhecendo o logro, o pobre 
do guarda, que foi bem illudido, 
deitou sobre êlle até á rua da Ma-
themática, onde o perdeu de vista 
no labyrintho dos bêccos. 

Como a amante tivesse saído 
para uma casa de S. Fagundo e se 
presumisse que êlle iria ter com 
élla, partiram logo para alli cinco 
guardas num carro, cujo rodar o fu-
gitivo presentiu no momento em 
que batia á porta, tendo de em-
brenhar-se nuns quintaes. 

A amante lá estava e veiu prê-
sa,ficando a casa vigiada, a distân-
cia, por guardas vestidos de tra-
balhadores, até hontem á noite que 
o Cancella se dirigia para lá, sendo 
surprehendido. 

Ao vêr-se seguro resistiu deses-
peradamente, tentando precipitar-
se duma ponte e arrastar consigo 
o guarda n.° 25 que primeiro o 
agarrou. 

Ao fim quietou-se á vista dos 
demais guardas que accorreram e 
o trouxeram amarrado, reentrando 
na esquadra ás 10 horas da noite 
de ante-hontem. 

• 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 17 désta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente a melfior do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso-
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto:—Serviço dê compras, G., A. & 

C.a.—Correio da Moda e Elegância, Des-
cripção das gravuras, Arte da Costura, 
Descripção dos bordados, Descripção do 
figurino colorido, Explicação do molde 
cortado, BI. de Mirebourg. — O Jardim 
secreto, M;ircel Prévost.— Passatempo.— 
Charadas, G. de Presles.— Sala de visi-
tas, BI. de Mirebourg.— A nossa carteira, 
G., A. & C.*. 

Gravuras:— 1. a 6. Grupo de toílettes 
para creanças.— 1. Vestido de lã para me-
nina.— 2. Vestido para menino de 3 a 5 
annos.— 3. Vestido para menina de 4 an-
nos em popeline azul.— 4. Costume á ma-
rinheira para menina de 8 annos.— 5. Toi-
lette para menina de 10 a 12 annos de 
roile azul marino.— 6. Toilette de lã hé-
liotrope para menina de 10 a 12 annos.— 
7. Cache-cosert de tecido de sêda azul.— 
8. Laço de seda branca formando bicos. 
= 9. Enfeite para a cabeça.— 10 e n . Cin-
tos artísticos preto e ouro.—12. Camisa 
de noite de cambraia de linho.— i3. Laço 
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Ao voltar a Paris, Gontran en-
controu a casa em desordem. Ri-
cord e Cabarnes, os médicos dos 
dois poios tinham sido chamados 
para uma conferência; entendiam-
se porque o espírito domina a 
sciéncía. Também lá estavam Pio-
gey e Paquelin, o que dava o nú-
mero cabalístico da medicina. 

M. Staller tinha recaído; corre-
ram Paris inteiro á procura de 
médicos. Ora, todos sabem, que 
ha noite só por felicidade se en-
contram, a não ser que seja por 
fatalidade. Tinham procurado Gon-
tran nos clubs que frequentava, nos 
Italiens onde havia uma récita de 
gala; tinham-se lembrado também 
que podia estar nas Bouffes-Pari-
siens, maá quando fôram ao bilhe-
teiro, souberam que não tinha 
entrado ainda. 

— Teu pae perguntou por ti 
muitas vezes, disse M.me Staller 
ao filho, sem o censurar. 

Logo que os médicos sairam, 
depois de terem deitade ao doente 
a água-benta da Faculdade, Gon-
tran approximou-se do pae, pegou-
lhe na mão e beijou-a silenciosa-
mente. 

—Peço-lhe perdão, meu pae. 
— Pefdôo-te, disse o pae. Não 

se atravéssa a mocidade impune-
mente. Eu mesmo também tive 
horas de loucura. Mas o coração 

de tulle branco.—14. Laço de gáje de se-
da.— i5. Saia de baixo de failne rosa da 
China.=16. Chapéu de palha para meni-
na.—17. Toilette de senhora joven em pe-
kin preto.— 18. Toilette de passeio em 
voile héliotrope.— 19. Gravata de taffetá 
preto.— 20 a 26. Grupo de toilettés.— 20. 
Corpinho de recepcão em seda com pin-
tas pretas.— 21. Toilette de panno fino 
beige para menina.— 22. Corpinho de se 
tim bordado a preto para jantar.— 23. 
Corpinho collet, modelo novo e elegantís-
simo.— 24. Costume tailleur de sarja azul 
marino.=25. Toilette de passeio em voile 
héliotrope.= 26. Toilette de sarja verde 
para joven senhora.— 27. Toilette de voi-
le grenat para visitas.— 28. Chapéu de 
palha para menina.— 29. Gravata em vél-
Iudo.= 3o. Toilette de cachemire d 'Escó-
cia verde garrafa.— 3i. Saia com avental 
formando fôlho, modelo de molde cor-
tado. 

Arte de Costura:= 1 a 5. Modelos de 
folhos e ruches diversas.— 6 6 7 . Maneira 
de tirar as medidas a um corpinho para 
cortar o respectivo molde. 

Bordados:— 1. Banda de tapeçaria. • 
Molde cortado:— Em tamanlío natu-

ral, duma saia com avental formando fo-
lho. 

Figurino colorido:—Toilette de pas-
seio. 

Agradecimento 
O grupo União Operaria i.° de 

maio de i8g8, agradece a todas as 
associações de classe e caixas eco-
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ca operária de Santa Clara, á phi-
larmonica Boa- União e aos operá-
rios em geral; pela fórma como 
cederam aos nossos desejos, coope-
rando na mesma festa. 

ALFAIATE 
Precisa-se de officiaes, a dias, 

Calçada, n.° i85. 

Massa fallída 
António José Garcia 

L E I L Ã O 

Continúa no domingo 15 de maio 
é nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci1 

mento commercial do fállído. 
Vam á praça em lotes de uma 

peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

T A C Q I T C Constipações, bron-
1Uí3Í j1 j J1 \ chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

salvou tudo. E' o que ha de acon-
tecer comtigo. Ouve bem o que 
vou dizer-te. 

O doente bebeu um golo de vi-
nho. Os quatro médicos á força de 
sciencia tinham recorrido á natu-
rêza; tinham aconselhado o vinho 
de Chateau-Iquem como o melhor 
cordial para fortalecer o espirito e 
o corpo. 

M. Staller fallou assim ao filho: 
— Vou morrer. Ha doentes que 

ninguém pôde enganar. A morte 
não me aterra, porque acredito em 
Deus. Vou ter com meu pae e mi-
nha mãe. Vou á vossa espera. Ha 
bem razão para dizer que ha casos 
que pódem mais que as leis; por-
que me resigno a deixar-vos a to-
dos três. 

M. Staller não queria enterne-
cer-se, mas as lágrimas inunda-
ram-lhe os olhos. Apertou a mão 
do filho: 

— Espero que saberás cumprir 
o teu dever. Amanhã serás o chete 
de família; tu amas muito tua mãe 
e tua irmã, serás digno do teu ho-
me. Morro triste; porque vos deixo 
pobres. Apenas vos ficam dois mi-
lhões. Nêste trem infernal de Pa^ 
ris a mediocridade quem sabe 
se daqui a vinte annos não será a 
miséria. Mas não olhemos para tam 
longe. 

M. Staller olhou para o filho. 
— Não te pergunto quanto le-

vaste para pagar a dívida do jôgo. 
(Continúa.J 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2* publicação) 

Pelo juizo de Direito 
de Coimbra e car-

tório do i.° offlcio, escrivão 
Camillo, correm autos de jus-
tificação para habilitação de 
herança em que é justificante 
Maria Joaquina, casada com 
Luiz Rodrigues, proprietária, 
moradora no logar e tregue-
zia de Trouxemil e justifica-
dos o Ministério Público e 
pessoas incertas, pretende a 
mesma justificante ser julga-
da habilitada como única e 
universal herdeira de seu so-
brinho José do Carmo, sol-
teiro, do mesmo logar e fre-
guezia, fallecido a bordo do 
paquete — 'Rei de "Portugal, 
que chegou a Lisbôa no dia 
16 d'abril último, quando re-
gressava a este reino, dos 
Estados-Unidos do Brasil, 
oara onde tinha ido, não dei-
xando ascendentes nem des-
cendentes. 

Pelo que correm éditos de 
3o dias, a contar da segunda 
publicação dêste no Diário 
do Governo, citando quaes-
quer pessoas incertas que se 
julguem com direito á referi-
da herança, para na segunda 
audiência do dito juizo, findo 
aquêlle praso, vêrem accusar 
a citação e assignar-lhes três 
audiências para deduzirem 
qualquer opposição. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, não sendo san-
tificados ou feriados, porque 
sondo-o, no primeiro caso, 
fazem-se no dia immediato, 
não o sendo também, e sem-
pre por dez horas da manhã, 
na sala do tribunal judicial 
de Coimbra, sito na Praça 
Oito de Maio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO B É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptorio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PBECISA-SE 

oo Um rapaz que tenha 
prática do commér-

cio e que offereça abonações. 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 

COIMBRA 

YIDEIRAS AMERICANAS 
r "rrende- as Bazílio 

^ Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins 
Carvalho. 

de 

Venda de propriedade 
\ t end.©-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iítooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer-—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, OOO réis 

Para a atra efficuz e prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue 

0 do Cabello 
DÕ DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassol*» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de Ti- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

Depósito—JTames Casseis & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1.",—Porto. 

~ ~ COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, com sede em 

L I S B O A 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva rs . 281: 

Águas de Vidago Fonte Campiiho 
Premiadas com a medalba d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Fortuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro ióo » 
Um litro 200 d 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazílio Augusto Xavier 
d'Andrade. 

1:000$000 réis 

Empresta-se so-
bre hypothéca nesta 

comarca. N'esta redacção se 
diz. 

A cura da Biennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Freço do boião, 141 O O O réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalbo 

. Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 99, T 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, 16Ô, 

Madeira de choupo 
7 

r» uem quizer com 
U prar uma porção 

d'aquena madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

CASA 
V ' ende-se uma mo-

rada de casas, sita 
na rua do Cotovello n.° 4. 

Quem a pretender pôde di-
rigir-se ao sr. Rodrigues da 
Silva, rua de Ferreira Borges. 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: % ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e o u -
flpnmoc 7 Í n r á r l n C " Para ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllCÒ £IIIUdUUÒ. e s p i n h o s p a r a vedaçÕes. 
M o f a i h p n n r n 1 E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho ITieidl Ul d l l L U - e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M1Í7 nana foppoipr»" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u £ Hdl d I C N U* folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

. Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. Ferragens: 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n.08 a 173. 

C O Í M B R A 

oo<x>oooo<><><><><><x><><xx><><> 
Constipações, Bronchites, 
JLstlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Blilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlLes e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'.Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa CAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados niiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

oooo<x>o<>o<>õ<>o<xxx><><><x> 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OUVEIRA & C.a 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE JANEIRO—BR A Z1L 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

T j p . dA «Resistência»» Arco d'AUttedina« e> 
EDITOR B > JOAQUIM TEIXEIRA DE S A 
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M A I S I M P O S T O S 
Estám votados mais impos-

tos. Como se decorresse fácil e 
tranquilla a vida económica por-
tuguêsa; como se o contribuin-
te, em geral, pudesse ceder mais 
alguma mealha do parco e mes-
quinho rendimento da proprie-
dade, que já, na maioria dos 
casos, não chega para o paga-
mento da tributação que a one-
ra, os que se dizem represen-
tantes do pôvo encarniçaram-se 
em levar por deante mais êste 
ruinoso prujecto do governo. 

Accentuando cada vez mais 
a falta de ideias e de planos de 
governo; vendo-se impotente 
para elaborar quaesquer proje-
ctos de reformas largamente 
productivas e amplamente fe-
cundas, tendentes a activar a 
economia nacional, a valorisar 
os productos do país, o gover-
no soccorreu-se uma vez mais 
do plano mesquinho de aggra-
var as contribuições! 

Êste meio é, sem dúvida, de 
fácil concepção e não demanda 
de largos e profundos estudos 
sobre as condições da vida por-
tuguêsa, nem de locubrações 
fatigantes ácêrca do modo de 
promover o fomento nacional, 
de maneira a elevar as receitas 
do Estado tomando para base 
o augmento da producção pú-
blica, a expansão natural e le-
gítima da riquêza do país. 

Conhecem todos os abusos 
que pullulam pelo país além em 
matéria de contribuições, sobre-
tudo de contribuições prediaes; 
sabem todos que as matrizes 
representam, como estám, ex-
torsões violentas feitas ao pe-
queno proprietário em pról do 
senhor de grandes extensões 
territoriaes; não é segredo para 
ninguém que ha prédios figu-
rando nas matrizes como ren-
dendo insignificantes quantias 
em relação ao seu rendimento 
real, ao lado d'outros excessi-
vamente onerados; — e a ex-
plicação déstas anomalias, ou 
antes, prevaricações de funcio-
nários denunciadores de pro-
funda corrupção, sam devidas 
ao império do favoritismo poli-
tico, que é o critério único que 
tem sido seguido na organização 
'dos cadastros da propriedade 
para o effeito dos impostos. 

Tem-se clamado ha muitos 
annos consecutivos por que se 
acabe por uma vez com o tal 
systêma de extorsões vexatórias, 
procedendo-se a uma equitativa 
e moral distribuição do impos-
to, mas ainda não houve "go-
verno monárchico que tivesse 

• a força moral e a probidade 
administrativa de reformar nésta 
parte a administração do Esta-
do. Porque todos êsses gover-
nos sabem que não pódem go-
vernar tendo de ferir os caudilhos 
da sua política de facção, aquêl-
les que sam os representantes, 
e os chefes dós partidos, consti-
t\jcíonaes por êsse país fóra. 

O resultado é o que se tem 
tam funestamente sentido; — 
uma desproporção cruel no im-
posto, o aggravo dos pequenos 
para benefício dos gros-bonets 
da monarchia. 

Não se fez o que é urgente 
e indispensável fazer — refor-
mar, com moralidade e honra-
dez. Mas faz-se õ que mais fá-
cil tem sido a todos os gover-
nos, o augmento das contribui-
ções. Está dado para isso o pri-
meiro passo;— a câmara dos de-
putados approvou já um au-
gmento de cinco por cento solre 
as contribuições. 

E a desproporção continuará 
sendo, como até aqui, a mesma, 
em favor dos grandes. . 

Na situação desgraçada em 
que se encontra o contribuinte 
não ha respeito pela sua misé-
ria, e vam ser-lhe arrancados, 
extorquidos vilmente, sacrifícios 
com que já não pôde. E a par 
d'isto não sef fazem as profun-
das, grandes e largas econo-
mias que podem e devem ser 
feitas naá extensas "delapidações 
da fazenda pública, nos loucos 
desperdícios a que dia a dia es-
tâmos assistindo. 

E o contribuinte que vá con-
tinuando impassível, de braços 
cruzados, a assistir a êste tri-
pudiar de vilões sobre os seus 
mais sagrados e mais legítimos 
direitos, no maior e mais abso-
luto desprêzo pelos seus pró-
prios interesses. . . 

Que continue nêste suicídio 
lento, nêste lastimoso afundar 
em ignomínia e em miséria, sem 
um protesto, sem um movi-
mento ! 

Dêste modo bem perto esta-
rá o fim. . . 

PROMETTEDOR... 
O consulado progressista não 

cessa de attestar o rigorismo das 
economias que tan to apregoou 
havia de fazer mal escalasse as ca-
deiras da governação. 

Veja-se: 
Em 27 d'abril, a conta corrente 

do banco de Portugal com o the-
souro estava em 2 :962 con-
tos, e no dia 4 de março tinha 
attingido 2 3 : 2 6 9 . Apenas 
3 0 7 contos de augmento 
numa semana! 

64:328 contos era, tam-
bém em 27 d'abril, o total da cir-
culação fiduciária, que no mesmo 
dia 4 de maio tinha subido até 
6 4 : 9 8 2 . Igualmente numa 
semana, o accrescimo de 6 5 4 
contos ! 

E assim se explica aquélla phra-
se do deputado sr. Cabral Monca-
da, proferida ha dias em plena câ-
mara. 

—A circulação fiduciária é tal 
em face da reserva metállica, que 
constitue um verdadeiro regimen 
da moeda falsa. 

Como falsos sam os processos 
d'administração seguidos por êsse 
governo de imbecis que tam de-
pressa esqueceram a enormidade 
de violentíssimas objurgatórias que 
vomitaram, ainda sobre os esban-
jamentos do consulado Hintze-
Franco. 

Que mais falta para a demon-
stração de que valem tanto uns 
como os outros ? 

CRISE MINISTERIAL 
Noticiaram diários da capital que 

o gabinete esteve disposto a de-
mittir-se para, em todo o caso, ser 
constituído um novo ministério pro-
gressista, ainda presidido pelo sr. 
José Luciano. 

No dizer dos mesmos diários a 
causa principal da mutação estava 
na quasi impossibilidade em que, 
dado o conflicto entre o sr. Bur-
nay e o ministro da fazenda sr. 
Ressano Garcia, o governo ía ficar 
de arranjar dinheiro desde já ;—. 
uma esperança, porém, de conse-
guí-lo por intermédio de creaturas 
contrárias ao famoso banquei-
ro, e o facto de o sr. Ressano ter 
jeremiado que uma recomposição, 
na conjunctura actual, o deixava 
na peor das situações, fizeram sus-
tar por agora a crise, sendo resol-
vido addiá-la numa reunião em que 
o sr. Ressano se chorou e a que as-
sistiram individualidades indigita-
das para subirem a ministros na 
próxima remodelação, affirmada in-
evitável. 

É assim que as Novidades, sem 
quererem pôr bem em relevo o 
que vinha dando-se bastidores a 
dentro da situação, começavam por 
éstas palavras o seu artigo edito-
rial de quinta feira: 

De hontem para hoje houve uma 
importante modificação na situa-
ção política. 

A qual modificação foi, pelo vis-
to, o addiamento da crise até ao 
encerramento das côrtes — já pro-
rogadas — em resultado dos mani-
festados desejos do sr. Ressano e 
da esperança de conseguír-se di-
nheiro. 

E logrará o governo obtê-lo sem 
o concurso do sr. Burnay ? 

Obtenha ou não, é intuitivo que 
se não aguentará, nem depois dos 
projectados remendos, pois que 
tem a sua obra a condemná-lo, e 
a cynica impudência com que re-
negou todas as suas promessas, 
feitas quando opposição, a torná-lo 
odioso. De resto está ainda á fren-
te dos negócios públicos pelo fa-
vor do rei e contra a vontade do 
país, para quem a manutenção do 
mesmo rei, ou seja da dvnastia que 
representa, não constitue senão 
uma tolerância imposta pela força. 

Emfim, parece indubitável que 
a crise se declarará abertamente 
em princípios do mês próximo, e 
que, dos ministros actuaes ficará o 
sr. José Luciano onde está, passan 
do á pasta dos extrangeiros o sr 
Veiga Beirão que será subtituido 
na da justiça pelo sr. Augusto José 
da Cunha. Novos, entrarám — 
para marinha o sr. José d'Alpoim, 
para a fazenda o sr. Villaça, para 
a guerra o sr. Franzini e para as 
obras públicas o sr. Fialho Gomes. 

E' ésta última versão. 

O conselho de Estado comme-
móra o centenário da índia per 
doando um quarto da pena a todos 
os culpados que estám cumprindo 
penalidades. 

(A situação em (Espanha 
Mantém-se gravíssima. Agitação 

nascida das primeiras notícias de-
soladoras sobre a guerra, subsiste 
agora pela carestia dos géneros — 
consequentemente tumultos por 
assim dizer em toda a Espanha, 
desde o parlamento ás praças me-
nos importantes; como comple-
mento a perspectiva de crise mi-
nisterial que parece se declarará nos 
primeiros dias da semana que vai 
começar, devendo sair pelo menos, 
segundo o Heraldo, os ministros do 
estado, da marinha e do ultramar. 

No parlamento só ante-líontem 
findou o tempestuoso e demorado 

debate provocado pelo violento dis-
curso de Salmeron, que represen-
ta um perfeito libello accusatório 
dos governos da restauração, a 
quem torna responsável pelas cala-
midades políticas que ha tanto tem-
30 afiligem a Espanha. 

Fóra os tumultos suecedem-se, 
multiplicam-se quasi geralmente, 
em resultado da carestia dos gé-
neros, da falta de pão. 

Em Ciudad Real a polícia não 
3oude impedir que fossem assalta-
das e postas a saque as padarias, 
nem salvar uma pharmácia da inva-
são popular. 

Em Linares, as mulheres chega-
ram já a chibatar a cara dos guar-
das de segurança que tentaram im-
pedir a multidão de seguir em bus-
ca de víveres, e o chefe da guarda 
esteve prestes a ser esfaqueado. 

Em Logrono manifestações de 
revolta successivas, impulsionadas 
pela miséria, respondendo as pró-
prias mulheres, ás cargas de caval-
laria, com tiros e golpes de machado. 

Em Cordova, Valladolid, Tole-
do e Satan, a situação é medonha 
entre os necessitados que pedem 
pão e os negociantes cujos estabe-
lecimentos sam de contínuo assal-
tados. 

Em Elche uma massa de pôvo 
capitaneada por uma mulher, resis-
tiu ao tiroteio e cargas de cavallaria, 
indo além no propósito de saquear 
lojas, o que conseguiu. 

Emfim, ao norte e ao sul de Es-
panha êste estado de coisas, sem 
probabilidade de solução próxima, 
enquanto a guerra dure, pelo me-
nos, pois que por agora as aucto-
ridades civis e militares não vêem, 
depois do emprego da força, outro 
expediente que adoptar além de re-
commendações aos jornalistas para 
que não noticiem factos que dalgum 
modo possam levantar a opinião. 

Prorogação 

O conselho de Estado, reunido 
na passada quinta-feira sob a pre-
sidência do sr. D. Carlos, resolveu 
prorogação das côrtes até ao dia 4 
do próximo mês de junho, dando 
ainda ao governo a faculdade de 
prorogá-las por mais uma semana, 
desde que o julgue necessário. 

Para o sr. José Luciano' fazer 
discutir os grandiosos e transcen-
dentaes projectos que esperam o 
voto da maioria, e dos quaes resul-
tarám novas provas de toda a inca-
pacidade e ruindade de sentimen-
tos que sam o característico mais 
saliente do gabinete da sua chefia. 

Ao menos, valha-nos isso. 

XJxn a propósito 
Fallando de como estám orna-

mentadas as diversas ruas da ca-
pital, as Novidades téem ésta en-
graçada brejeirice: 

«Não temos dúvida em reconhecer que 
a rua do Ouro e a rua Augusta apresen-
tam bom aspecto e que devem produzir 
magnífico effeito com as illuminações. 
Agora na rua dos Capeliistas é que fize-
ram uma coisa digna de reparo, que foi 
collocarem á porta do Banco de Portu-
gal um panninho com barões assignados, 
entre os quaes avulta Diogo Cão. 

O Cão a porta do Banco, demais a mais 
com C grande, lá nos parece piada de 
mau gosto.» • 

Suppõe-se não haver dúvidas de 
que o governo vai chamar ao ser-
viço activo as reservas do exército. 

A ordem não saiu ainda no 
Diário, mas é sabido que pelo 
ministério da guerra foi dirigida 
aos commandantes dos corpos a 
pergunta confidencial de a quantos 
homens pódem dar alojamento nos 
respectivos quartéis. 

Parece que serám também cha-
madas a recolherem aos corpos 
todas as praças que actualmente 
estám gozando licença registada. 

Carta de Lisbôa 
1 3 d e maio. 

O caso sensacional, também cha-
mado o caso das obrigações, está 
ainda na ordem do dia, havendo 
merecido o devido apreço a tou-
rada que êlle originou na sessão 
de terça feira, já relatada pela Re-
sistência. 

Á hora désta carta apparecer, a 
questão terá entrado numa phase 
ainda mais interessante. 

O contracto, o tam fallado e 
mysterioso contracto, terá emfim 
apparecido no Diário do Governo. 
E saber-se-ha então porque êlle 
não podia apparecer, porque o mi-
nistro da fazenda tam terminante-
mente se opponha a publicá-lo, 
porque a sua publicação ía ferir 
altos interesses do Estado. Por ou-
tra, vêr-se-ha em que vergonhosas 
e ruinosas condições se fez a ope-
ração que pôs em mãos de gente 
da' South-Africa o único recurso 
que restava para fazer face, ainda 
que incompletamente, á indemni-
zação do tribunal de Berne. 

É algúma coisa éssa publicação. 
Mas não é tudo. 
Desvantajoso para os que fize-

ram a operação, o conhecimento 
dos termos em que élla foi feita 
tem para a nação a vantagem de 
elucidá-la, de mostrar as condições 
em que desbaratam os seus bens. 

Mas ha também uma questão 
capital a deslindar. E o que levou 
o governo a tornar público o que 
êlle queria envolto em mystério. 
É saber-se se Burnay abusou ou 

- não do mandato. E liquidar as res-
ponsabilidades do banqueiro e do 
ministro. 

Segundo Burnay, êste não fez a 
operação em tam desgraçadas con-
dições como as que lhe eram con-
feridas pela auctorização ministe-
rial. Segundo Ressano, Burnay foi 
álém dos poderes que lhe haviam 
sidp conferidos. 

E êste o eixo da intriga que se 
tem desenrolado e que urge ag-
gravar. 

Abusou Burnay? 
Mentiu Ressano ? 
É o que se necessita averiguar. 
E éssa averiguação só poderá 

fazer-se publicados todos os docu-
mentos inherentes ao contracto. 

Appareçam, pois, êsses docu-
mentos, venha a luz que só êlles 
podem fazer. 

* 

O caso deu, além da tourada de 
S. Bento, outra consequência não 
menos curiosa. 

\nte-hontem á noite dava-se por 
certo em todos os centros políticos 
que o sr. José Luciano pedia a de-
missão collectiva do ministério, sen-
do depois encarregado de formar 
nova situação, para a qual reen-
trariam Dias Costa e Beirão, en-
trando de novo Alpoim, Villaça, 
Libanio Fialho e Mathias Nunes. 

Os próprios progressistas, al-
guns dos futuros ministros, eram 
os primeiros a propalar a nova, 
dando até o dia, que seria em 21 
do corrente que appareceria offi-
cíalmente o novo ministério. 

Simultaneamente affirmou-se que 
as côrtes seriam addiadas até 3o, 
e prorogadas até 8 de junho, po-
dendo fanccionar até i5. 

Hontem, porém, affirmou-se logo 
de manhã que o governo ficava e, 
reunido o conselno d'Estado, não 
votou nenhum addiamente — um 
dos assumptos para que, segundo 
os avisos, fôra convocado — e vo-
tou a prorogração até 4, podendo 
ír até 12. .... 

Interrogados sobre o fácto òs 
amigos da situação que haviam an-
nunciado factos tam diversos, ex-
plicaram que, tendo-se retinido na 
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rua dos Navegantes alguns dos 
actuaes e dos futuros ministros, 
Ressano clamára contra o facto de 
o quererem alijar, dizendo que na 
hora actual, dado o caso das 72:000 
obrigações, a sua saída o collocava 
vergonhosamente. Que os demais 
assistentes haviam concordado e em 
consequência se combinára um úl-
timo exforço para evitar a crise ou 
demorá-la ate o encerramento d.ç 
S. Bento. 

O Popular de hôje, com aquél-
las reservas que caracterizam o sr. 
Mariano em determinados assum-
ptos, registra, porém, um boato 
que é talvez a verdadeira causa de 
se ter modificado tam repentina-
mente a situação. > 

Segundo êlle, o que fez mudar 
José Luciano foi uma carta do rei, 
em que êste lhe affirmava a sua 
confiança. 

Deve ter sido assim. 
O rei deve confiar em José Lu-

ciano e José Luciano deve ficar. 
De resto para que servia que Jo-

sé Luciano saísse e que o rei não 
confiasse nêlle ? 

Os resultados seriam os mes-
mos. 

O dia de ámanhã não se modi-
ficaria. 
-y:rn: nirrrjsj FFISK^FCRÍÍ: : SUB 

Está publicado o boletim do 
banco de Portugal, relativo á se-
mana que findou em 4 do corrente. 

A conta corrente elevou-se a 
23:269 contos, augmentando numa 
semana 807 contos. 

A circulação fiduciária ficou em-
64:982 Contos — mais 1:982 contos 
que o limite legal —, tendo au-
gmentado 654 contos em 7 dias— 
quasi 100 contos por dia. 

A propósito de circulação fidu-
ciária, faz hôje o Tempo observa-
ções que convém tornar públicas 
para que se comprehenda qual 
o dia d'ámanhã. 

Nota o jornal do sr. Dias Fer-
reira que, sendo a dívida do the-
souro ao banco de cêrca de 46:000 
contos e a circulação de 65:ooo, 
só 1:90o pódem ser garantidos 
pelos valores do banco e o restan-
te, 4:600, não téem outra garantia 
que o crédito do Estado que, como 
se sabe, nada vale. Por conseguin-
te, havendo liquidação, a cada 
nota de 2o$ooo réis caberá apenas 
uns 5$ooo réis em ouro. 

A conclusão é tão lógica como 
assustadora. 

Feita a liquidação, que ha de 
fatalmente fazer-se, cada indivíduo 
terá de facto apenas a quarta parte 
do que julgue ter. 

Quem suppuser que tem réis 
40:000 tem realmente apenas réis 
10:000. 

Quem suppuser que tem 20$ooo 
réis pôde contar apenas com 5$ooo. 

Com os géneros pelos preços 
que estám, que lindo será! 

Entrou em scena o centenário. 
Desde o começo da semana que 

Lisbôa apresenta' um aspecto que 
não é o normal. 
^ D u m a banda, as ruas desfigura-
das com ornamentações que afinal 
não passam do que todos estamos 
fartos de vêr com mais ou menos 
bandeiras. Doutro lado, um pú-
blico que não é o de Lisbôa, gran-
de parte da província na capital, 
mas desconhecidos. 

Mas não ha verdadeiro aspecto 
de festa por enquanto e creio que 
não o haverá nem mesmo quando 
estejâmos em plena commemora-
ção. 

As caras de todos sam fúne-
bres. 

Não parece que se vai comme-
morar um grande facto nacional. 

Parece antes que se está á es-
{>era de se fazer um grande e so-

emne enterro. 
Ha gente mas. não ha vida. 
Ha movimento mas não d'ale-

gria nem d'anciedade. 
E como não havia de ser as-

sim? , , 
Como podiam esperar-se gran-

des festas, um pôvo affirmar a sua 
vitalidade honrando as suas glórias, 
se a taes glórias estám succedendo 
vergonhosas derrotas, se tal pôvo 
se mostra indifferente ás calami-
dades de hôje ? 

O que está succedendo é lógico 
e estava previsto. 

E' desgraçado, porém, ao mes-
mo tempo. 

Veem ahí alguns extrangeiros — 
pelo menos os officiaes de marinha 
extrangeiros. 

Que ham de êlles dizer ao ve-
rem-nos de luto, depois de os 
termos convidado para se diverti-
rem ?! 

Que ham de êlles pensar ao en-
contrarem, em vez de uma grande 
festa nacional, um simples e sobre-
modo ridículo arraial ?! 

F . B . 

REPRESENTAÇÃO 
A súbida do preço dos géneros 

alimentícios nésta cidade a que nos 
referimos em o número passado, 
dando uma nota resumida dos que 
mais encareceram, está inspirando 
geraes receios pelas incalculáveis 
consequências a que pôde con-
duzir. 

Prevendo-as e ouvindo os cla-
mores já levantados, os srs. Areosa 
& C.a dirigiram ao sr. governador 
civil a seguinte representação: 

«7//.™° e ex.m0 sr. Governador Civil do 
districto de Coimbra,—A v. ex.» como re-
presentante do governo, como chefe dês-
te districto, se dirigem os abaixo assigna-
dos a fim de exporem uma questão que 
consideram urgente e da máxima gravi-
dade, qual é, a falta de milho em todo o 
districto de Coimbra. 

Como v. ex.» sabe, êste cereal constitue, 
pelo menos, o alimento indispensável de 
três quartas partes da população. 

A colheita anterior, foi insignificante e 
actualmente não ha no país a quantidade 
precisa para o consumo dos três mêses 
que ainda faltam até que chegue a nova 
colheita. 

Até hôje a deficiência da colheita nêste 
districto tem-se supprido com as com-
pras de milho no norte do país e ilhas 
adjacentes; mas éssas fontes estám quasi 
exhaustas e ao negociante só resta como 
último recurso a importação extrangeira. 

Ha porém, dois agentes poderosos que 
se oppõem á importação do milho. O ágio 
do ouro e os pesadíssimos direitos, que 
regulam, termo médio, por 160 réis cada 
10 kilos. 

Ora, se o governo não pôde por certo 
impedir o primeiro, sem dúvida pôde e 
deve evitar o segundo, ordenando que os 
direitos sobre o milho a importar sejam 
por completo eliminados, para obstar a 
que êste cereal que em poucos dias subiu 
33 p. c. do seu valor, o que já é árduo, 
tenha de se vender ainda por um preço 
muito mais elevado. 

O pôvo dêste districto, é como v. ex.» 
sabe, morigerado e paciente; mas quem 
sabe se apertado pela necessidade e vio-
lentado pela fome, perderá por completo 
a razão e análógamente ao que está suc-
cedendo em Espanha e na Itália, dará 
origem a álteraçóes d'ordem pública, de 
bem lamentaveis resultados. 

É gravíssimo êste assumpto e a v. ex." 
como auctoridade suprema dêste distri-
cto, pedimos providências. 

Parece-nos que se o governo foi tam 
solícito em attender á população das ci-
dades, que somente consomem pão de 
trigo, é sem dúvida urgente e de justiça, 
que v. ex.* interceda para com o governo 
para que êste decrete immediatamente a 
importação do milho extrangeiro, isento 
de direitos, pois désta fórma, debellará 
em grande parte o mal e mostrará o seu 
patrocínio a população dos campos, que 
tem por seu principal alimento o pão de 
milho. 

Concluindo, os abaixo assignados, cha-
mam a esclarecida attenção de v. ex.» 
para a solução dêste assumpto que consi 
deram da 'máxima importância, espe-
rando que v. ex." se empenhe para com o 
governo, para que sem perda de tempo, 
decrete as medidas que julgar mais acer-
tadas a fim de proteger as necessidades e 
interesses do pôvo dêste districto e mi-
norar o aggravo da crise geral que vamos 
atravessando. 

Deus guarde a v. ex.a — Ill.m0 e ex.m0 

sr. Governador Civil do districto de Coim-
bra .— Coimbra, 12 de maio de 1898. 

Areosa & C.' 
* 

Sobre êste momentoso assumpto 
publicou já o Diário do Governo 
um decreto prohibindo a exporta-
ção e reexportação de cereaes e 
farinhas durante o actual anno 
cerealífero, que finda em 31 de ju-
lho próximo, e outro isentando de 
direitos, até ao fim do mesmo anno 
cerealítero, a importação de milho 
exótico nos portos do continente, 
ficando em todo o caso ao governo 
a faculdade de restringir o praso 
se, melhorando as condições dos 
mercados de cereaes e aos câm-
bios, reconhecer que da isenção 
decretada pôde aadir prejuizo á 
lavoura nacional. 

Paleativos, no fim de contas, que 
nem chegarám a attenuar de modo 
sensivel o mal a que urge attender 
com medidas de resultados mais 
positivos. 

Espanha e Estados-Unidos 
Depois do que temos informado ha 

apenas a registar os bombardea-
mentos de Porto-Rico e Cárdenas, 
sobre os quaes vêem sendo dadas 
a público notícias que attribuem a 
victória aos espanhoes umas, aos 
norte-americanos outras. A êlles se 
referem parte dos seguintes 

T E L I i E C i R A H H A S 

Nova-York, i3.— Annuncia um 
telegramma de Key-West que hon-
tem, á tarde, houve uma ataque 
contra Cárdenas, no qual tomaram 

Earte o cruzador Wilmington, o 
arco torpedeiro Winslow e a ca-

nhoneira Hudson, perdendo os ame-
ricanos 1 official e 3 soldados mor-
tos e tendo vários outros feridos. 

Londres, i3. — Uma nota offi-
ciosa desmente que o presidénte 
Mac-Kinley enviasse a Londres o 
sr. White numa missão junto do 
marquez Salisbury. 

Na câmara dos communs o sr. 
Eichard Webstea declarou que os 
inglêses pódem vender carvão aos 
belligerantes, se fôr destinado ao 
commércio. 

Londres, i3 — Informação de 
caracter official repete hoje a no-
tícia de que a fôrça naval espa-
nhola foi vista a oeste da Marti-
nica. 

A esquadra volante norte-ameri-
cana, que estava em Fort-Monroe 
partiu subitamente com destino 
desconhecido. 

Nova- York, i3.—0 vapor nor-
te-americano Gussie conseguiu de-
sembarcar em Cabanas (ilha de 
Cuba) uma expedição e soccorros 
para os insurrectos, isto depois de 
viva lucta com os espanhoes. 

Madrid, i3.— E' offcial a notí-
cia do revez da esquadra norte-
americana deante do Porto-Rico. 
Apesar de bombardearem a praça 
onze navios, o seu ataque foi glo-
riosamente repellido, em especial, 
pelas baterias espanholas que tem 
canhões Krupp de 28 centímetros. 
A notícia tem produzido em Madrid 
grande enthusiasmo. 

Madrid, i3.—Um despacho offi-
cial do governador geral de Porto-
Rico diz:—Depois das 9 horas da 
manhã a esquadra americana re-
tirou-se. Durante três horas fez um 
vivo canhoneio. 

As baterias da praça responde 
ram vigorosamente, causando á es-
quadra inimiga bastantes avarias 
graves, principalmente num grande 
navio, que retirou levado a rebo-
que. Houve estragos muito ligeiros 
nas nossas baterias e edifícios mi-
litares, alguns paisanos feridos e 
2 mortos, e 3 feridos da guarnição. 

Reina grande enthusiasmo na ci-
dade. Estou muito satisfeito com o 
proceder de toda a gente. 

Dizem notícias de Havana que 
três navios norte-americanos ten 
taram por três vêzes fazer desem 
barque, mas fôram repellidos sem-
pre. 

õMadrid, 14.—Communicam de 
Washington que o cruzador ame 
ricano Yale apresentou-se na ba 
hia de Porto-Rico. 

As baterias romperam fogo con 
tra êlle, obrigando-o a retirar-se 
Suppõe-se que procurava o para-
deiro da esquadra espanhola. 

O vapor Alesta, chegado da Phi-
ladelphia, segundo affirma a tripu-
lação, foi ás alturas da Terra No-
va, perseguido por um navio de 
guerra espanhol que lhe disparou 
um tiro de canhão. 

Madrid, 14 — Em Madrid sa-
be-se officialmente que no combate 
de Cárdenas um projéctil disparado 
das baterias de terra penetrou no 
paiol do navio americano Wilson 
produzindo explosão. Morreram um 
alferes, tres fogueiros, um cosi-
nheiro e muitos tripulantes ficaram 
feridos. 

Em Key-West são já conhecidos 
alguns promenores do combate de 
Cárdenas. 

As canhoneiras Wilmington e 
Hudson começaram o fogo. 

Não obstante, trataram de des-
viar-se para fugir ao fogo dos es-
panhoes que foi nutridíssimo e a 
que não conseguiram esquivar-se 
completamente. 

Uma bala de canhão atravessou 
o casco do navio Wislou>, des 
truindo-lhe a caldeira. A canhoneira 

Hudson correu em seu auxilio e 
atirou-lhe um cabo, mas um pro-
jéctil hespanhol partiu-o; depois 
sempre conseguiu rebocá-lo. Fi-
cáram mortos o official Bagley e 
outros, e uns seis feridos graves. 

O commandante do Wislotv, que 
ficou ferido, elogiou a certeza da 
Dentaria dos artilheiros espanhoes. 

A canhoneira Hudson tem a 
chaminé crivada de balas, a ponte 
e os camarotes destruídos. 

Resumo da batalha: A canho-
neira Pernusem (?), fóra do com-
jate, a canhoneira Hudson com 
grandes avarias. 

Madrid, 14. — Informam de 
Hong-Kong que os tripulantes da 
canhoneira inglêsa Rinuet, que saiu 
de Manila na última segunda-feira, 
dizem que a população daquélla 
cidade está resolvida a morrer an-
tes que os americanos lá entrem. 
Accrescentam que a Espanha tem 
alli cem mil voluntários indígenas. 
A esquadra americana continúa blo-
queando Manila. 

Dizem de Nova-York que o go-
verno de Washington nomeou go-
vernador das Filippinas o general 
Merrit, que no domingo deve par-
ticipara S. Francisco.. 

Madrid, z^.—Referem de Was-
hington que fôram dadas ordens 
para que os navios americanos Ma-
chias e outros bombardeassem de 
novo Cárdenas. 

O combate de Cárdenas produ-
ziu um effeito deplorável, e toda a 
gente está enfurecida contra os re-
volucionários cubanos por terem 
affirmado que os desembarques 
eram fáceis. 

Os subsequentes desembarques 
serám feitos sob a protecção de to-
da a esquadra americana. 

Recommendou-se aos navios ame-
ricanos que não se approximem das 
praças fortificadas de Cuba, para 
evitar que soffram avarias. 

Com o intuito de attenuar a má 
impressão produzida pela derrota 
dos americanos em Cárdenas, o 
governo publicou uma nota official, 
em que se diz que um navio espa-
nhol foi a pique. A notícia, porem, 
não tem fundamento. 

Soffria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
illustre dr. Heinzelmann, não era necessá-
rio mais reclamos; porém, seria uma in-
gratidão da minha parte deixar de mani-
festar o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quasi que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraquêza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remédios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do dr. 
Heinzelmann, comprei dois vidros, come-
cei a uzar, isto ha dois mêses, e hôje 
acho-me completamente restabelecido e 
só tenho que agradecer a quem descobriu 
tam bom e santo remédio. 

(Firma reconhecida). 
João Bernardino dos Santos. 

As píiulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann curam enfermidades do estôma-
go. figado e intestinos, enxaquecas, fastio 
e hemorrhoides,. e, sobretudo, sam um 
grande purificador do sangue. 

Vendem-se em todas as pharmácias. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Cartas da província 

Gouveia» 11 de maio. 

Continúa a ser conversa predo-
minante em toda a parte, a decisão 
do Supremo Tribunal Administra-
tivo dando provimento ao recurso 
dos cavalheiros que para êlle re-
correram da auditoria da Guarda, 
que annullou a eleição que os ti-
nha elegido e que mandára fazer 
nova eleição, a qual se realizou pela 
igrejinha progressista com a exclu-
são dos sócios que não commun-
gavam na tal igrejinha. 

Discute-se com calor, e no rosto 
dos pontífices que mandam na tal 
igrejinha é manifesto o abatimento. 

Na Havaneza, onde reúnem os 
progressistas, tem sido interessante 
a discussão. 

O grande homem, por cujo mo-
tivo se tem dado éstas questões, 
tem sido incançavel na sua propa-
ganda, fiado nas habilidades do 
mano para tirar desforço do revez 
soffrido. Conta que, com a admis-

são dos sócios que elegeram logo 
que tomaram posse da Associação 
de Beneficência çom a dissolução 
da mêsa agora reintegrada e com 
a nomeação de uma commissão de 
sua parcialidade, completa o plano 
por êlles incetado de excluírem da 
administração do Hospital os re-
generadores e os cavalheiros que 
tam altivamente souberam desaf-
frontar a sua dignidade. 

Não é difficil isso porque os ca-
valheiros em questão não tentam 
oppôr-se aos seus desígnios por os 
seus caracteres lh'o não permitti-
rem. 

Não estám resolvidos a uma lu-
cta tam deprimente para a sua 
dignidade, e depois das peripécias 
que se téem dado resolvem, a meu 
vêr, abandonar uma questão tam 
irritante, contentando-se com a vi-
ctória que alcançaram, e com a 
qual provam a sua hombridade. 

Julgo êste procedimento corre-
ctíssimo e de uma isenção digna 
de todo o louvor. 

Que se não diga que fazem obs-
trucionismo e que por causa dêlles 
soffre a administração do hospi-
tal. Não! O seu intuito era uma 
administração zelosa no hospital, 
limpá-lo dós parasitas que o infes-
tam, pondo as suas boas von-
tades e as suas faculdades admi-
nistrativas ao serviço de uma insti-
tuição da qual aproveita a po-
brêza. 

Para que ésta não soffra com 
caprichos de uma política vil e 
odiosa êlles abandonam o campo 
aos seus contrários para que áma-
nhã, quando seja conhecido o êrro 
duma administração parcial, não 
lhe queiram tornar as culpas. As 
responsabilidades que pesem sobre 
quçm deve ser. 

Es teé o caminho que julgo vam 
seguir-, mas, como êste modo de vêr 
é só meu, aguardo as deliberações 
futuras para as apreciar como en-
tender e com a independência que 
tenho mantido nas minhas aprecia-
ções. 

No domingo houve uma reunião 
dos fabricantes de lanifícios a fim 
de accordarem no modo de levan-
tarem o preço ás fazendas chama-
das saragoças ou catrapianha, cujo 
preço por que vendiam lhes dava 
prejuizo. l 

Deliberaram de commum accôr-
do subir 100 réis em metro no 
mencionado artigo e circular aos 
commerciantes do país que conso-
mem aquélla fazenda a dar-lhes co-
nhecimento désta deliberação. 

Consta-me que para ésta delibe-
ração ser mantida se fez uma es-
críptura em que todos se compro-
metteram a não romper o accôrdo. 

Que Deus lhe ponha a virtude 
porque eu discordando da efficácia 
déstas combinações, que reputo 
attentatórias da liberdade do com-
mércio, sou de opinião que se não 
deviam fazer. 

Emfim sam tendências da épocha 
de cada um não ter confiança em si. * 

Está gravemente enfermo o sr. 
Joaquim Mendes Bello, conceitua-
díssimo industrial e proprietário 
désta villa. 

O seu estado penaliza toda a gen-
te désta terra, onde o sr. Bello go-
sa de geraes sympathias. 

Por causa do seu melindroso es-
tado encontra-se entre nós o sr. Ar-
cepispo-Bispo do Algarve, que veiu 
expressamente para tornar-se en-
fermeiro de seu irmão, procurando 
com os seus cuidados e disvellos 
incutir ânimo e forças ao enfermo 
a fim de que possa vencer o mal que 
o affiige. 

Ao acto de sua Eminência, que 
é louvado com admiração por todo 
o pôvo que o venera como uma 
alma de eleição e verdadeiramente 
christã, juntarei o esforço e dedi-
cação do seu médico assistente sr. 
dr. Luís Lopes da Costa, que não 
tem abandonado o doente e procu-
ra com os seus profundos conhe-
cimentos scientíficos e de clínico 
experimentado vencer o mal que 
tenta roubar-lhe o amigo. 

A ambos a minha admiração e 
ao enfermo os meus ardentes vo-
tos de um prompto restabeleci» 
mento. 

W" 
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Tribunal commercial 

Resolveu favoravelmente ácêrca 
das propostas na acção que o sr. 
Manuel Abílio Simões de Castro, 
désta cidade, intentou contra João 
Weves, de S. João do Campo, por 
um crédito de 8036000 réis. 

Deixou de occupar-se, por falta 
de testemunhas, da accão movida 
)or António Braz dos Santos, con-
tra Benjamin Ventura, désta cida-
de, para haver uma dívida de réis 
i2$ooo; e 

Homologou a concordata que o 
proprietário do Salon de la õMode, 
sr. Barreiros de Castro, offereceu 
aos seus crédores. O sr. Manuel 
José da Costa Soares desistiu da 
impugnação que fizera á exactidão 
dos valores do activo e do passi-
vo que o sr. Barreiros apresentou 
no balanço. 

O official aposentado do minis-
jtério das obras públicas sr. Júlio 
"irmino Júdice Bieker, brindou a 
)ibliotheca da nossa Universidade, 

[com uma reproducção chromo-pho-
totípica dum códice manuscripto 
em língua maya e existente na real 
)ibliotneca de Dresde. 

A reproducção, de que se tira-
ram apenas 6o exemplares, foi feita 
em Leipzig no anno de 1880, e é 
precedida duma introducção escri-
ptapelo editor dr. E. Fõrstemann.O 
único exemplar que veiu para Portu-
gal é o que o sr. Bicker mandou á 
jibliotheca, e que lhe foi oífertado, 
naquêlle anno de 1880, pelo minis-
tro dos cultos e instrucção pública 
do reino da Saxonia. 

A bibliotheca da Universidade, 
tinha recebido ha pouco uma re-
producção feita em 1896 também 
dum códice mexicano, de que o 
original manuscripto está na biblio-
theca apostolica do Vaticano. Este 
foi offerecido pelo sr. Duque de 
.oubat. 

; Foi promovido a segundo te-
nente da armada, o sr. Carlos Al-
berto de Miranda Martins de Car-
valho, neto do nosso amigo sr. Joa-
quim Martins de Carvalho, illustre 
edactor do Conimbricense a quem 
endereçamos os nossos parabéns. 

: Nas ornamentações, para o cen-
tenário, da rua Augusta em Lis-
)ôa, destaca-se, a representar o 
Brasil, uma bandeira do extincto 
império. 

Como affirmação monárchica de 
íuem quer que tenha presidido á 
lisposição déssas ornamentações ? 
las o que significa isso ? 
Positivamente a mais rasteira ba-
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Naturalmente é á conta da tua 
lerança. 
Gontran interrompeu o pae. 
— Meu pae, eu envergonhar-

iie-ía de fazer perder a minha ir-
mã um real. 
I — Não duvido. Queria dar a 
cada um um milhão de dote; ter-
me-ía contentado com o resto para 
viver no meu Castello. Não te es-
jueças que ha dias em que a gente 
lonrada paga pelos patifes. 
Nunca assignes nada, sem olhar 

tem a tinta da pena; meu pae dis-
ie-me isto; mas cada um julga sem-
ire os outros por si. 
M. Staller bebeu um outro golo 

le vinho de Chateau Yquem. 
-^-Consola tua mãe, amando-a 

Muito, casa tua irmã com um ho-
oem honrado. Não te esqueças 
|ue se não lhe tiver amôr é neces-
lário tirar-lhe a pena da mão; um 
lomem honrado e uma mulher 
lonesta cjue se amem nunca serám 

julice dum espírito imbecilmente 
tacanho. 

Hôje, a bandeira do império so-
mente synthetisa um passado que 
não voltará, e assim, antepô-la, co-
mo representação, á bandeira re-
publicana do Brasil actual, é mais 
que uma estupidêz, um acto incivil 
e desrespeitoso para aquêlle país. 

Ou uma idiotice, afinal. 

Roteiro Auxiliar do Viajante em Lisbôa 
A Typographia Auxiliar de Es-

criptóno acaba de publicar o "Ro-
teiro de Lisboa, que é um novo 
guia concebido no mesmo critério 
prático e utilitário, sem deixar de 
ser agradavel, do roteiro de Coim-
bra, por ésta mesma casa editado, 
bem como de outros que prepara 
e cuja apparição se não fará espe-
rar. 

O Roteiro QÁuxiliar do Via-
jante em Lisboa offerece conden-
sado em menos duma centena de 
páginas todas as'indicações, ensina-
mentos e conselhos, que possam 
ser desejados, desde os preparati-
da partida até ao regresso da via-
gem. 

Armado com êste vade-mecnm, 
companheiro amigo e fiel, que tem 
de ser consultado constantemente, 
o forasteiro, que alli se encontre 
pela primeira vez, pôde aventurar-
se com segurança nas ruas da ca-
pital ; visitar todos os edifícios no-
táveis, museus, monumentos curio-
sidades e passeios, com elucidações 
descriptívas e históricas, dados 
anedócticos e estatísttcos, tudo que 
possa interessar ao viajante attento. 

Este roteiro é, emfim, um auxi-
liar previdente, bondoso e erudito, 
que, inclusivè, presta informações 
referentes á economia com que 
pretendemos viajar. 

Dá indicações sobre hotéis, res-
taurantes, cafés, theátros, consul-
tórios, pharmácias; esclarecimen-
tos sobre viação, tudo o que impor-
ta saber ao homem de negócios, 
ou simples touriste, que viage por 
prazer. 

Alli se encontram tabellas de 
preços, itinerários, um mappa da 
cidade de Lisbôa nítido e bem de-
senhado, e instrucções para todas 
as situações. 

Nada escapa á previdência, dis-
cernimento e bom senso dêste pre-
cioso livrinho, que desinteressada-
mente custa 100 réis, e merecida-
mente recommendamos aos nossos 
leitores. 

Foi adjudicado ao sr. Bernardo 
Carvalho, artista muito hábil e con-
siderado, o trabalho de estantes e 
balcões para as novas pharmácias 
da liga das associações de soccor-
ros mútuos. 

pobres. Quanto a ti recommendo-te 
que te cases cêdo; a natureza não 
quer que o homem faça casa, 
quando não está na força da vida. 
Todos êsses amores de fóra sám 
grãos de trigo perdidos em terra 
infecunda; as bôas colheitas sam 
as que vem depois das sementeiras 
bôas. Não esqueças estas palavras 
da escriptura «Desgraçado do ho-
mem só», que querem dizer des-
graçado do nomem sem filhos. 

—Meu pae, hei de casar-me 
cêdo. 

A figura de Lúcia passou como 
uma sombra fúnebre. 

— Não te esqueças que a fortu-
na não se defende délla mesmo. 
Os ricos sam todos os dias ataca-
dos, não pelos pobres, mas sim 
pelos que se querem tornar ricos. 
Anda sempre prevenido; não é a 
caridade que arruina, é a tolice, a 
imprudência, a loucura, a paixão. 
Na vida ha fortuna e azar. Se vires 
o tempo bom, solta todas as vélas; 
se chegar o azar, cruza os braços 
e amarra. 

M. Staller levou o copo aos 
lábios. 

—Fallo-te muito de dinheiro, 
mas, como dizia, meu pae é fallar 
do ouro. Sabes o dinheiro é um 
bom amo, e é ainda o maior ami-
go; porque se chama alternada-
mente: liberdade, fraternidade, cla-
ridade. Faz-se política má desde 
que o mundo é mundo, e ha de 
continuar a fazer-se. A bôa política 
é o dinheiro. Arrasta todas as ser-

Descoberta dum roubo 
Em 4 de fevereiro passado, quei-

xou-se á polícia Joaquim Gomes 
Ferreira, da Vazea de Goes, que 
lhe tinham roubado 18 chailes de 
casimira, 70 cache-nez e 3o lenços 
de seda, além doutros objectos. 

As diligências entam feitas leva-
ram a concluir que o roubo tivesse 
sido praticado por dois índíviduos 
que tinham desapparecido, Manuel 
Fernandes e José da Silva, fre-
quentadores assíduos da casa de 
coito, em Santa Clara, pertencen-
te a Anna de Jesus, a Barbuda, 

ue entam foi inquirida sobre se os 
ois larápios lá tinham estado com 

o fu r to , respondendo negativa-
mente. 

A polícia, porém, não a perdeu 
de vista, e fez-lhe ante-hontem uma 
nova rusga á casa, indo lá encon 
trar muitos dos objectos roubados. 
Prêsa, élla e o marido, declara-
ram terem comprado êsses obje-
ctos, dando indícios do paradeiro 
dos dois fugitivos, que hontem po-
deram ser prêsos. 

Ao fim de persistentes negativas 
confessaram, declarando que a Bar-
buda. e o marido estám innocentes, 
pois fôram êlles que lhes vende-
ram os objectos que tinham em 
casa. 

Se ésta declaração é verdadeira 
do que se duvida, averiguar-se em 
juizo para onde foi dada commu-
nicação. 

Interesse geral 
Da efficácia das Pílulas do dr. Heinzel-

mann para curar as enfermidades do es-
tômago, fígado, intestinos e enxaquecas 
como também todas as «moléstias ner-
vosas», nada tenho que accrescentar, por 
que sam bastante populares éstas pílulas 
anti-dyspépticas — o que me proponho é 
tam somente e de todo o meu dever dar 
mais um attestado de me haver curado 
em poucos dias de palpitações e dores de 
coração que soffría já ha muito tempo, e 

ue só passavam com fortes «injecções 
e morphina». Sendo tam rapidamente cu-

rado, deverei por toda a minha vida um 
sagrado reconhecimento ás beneficas pí-
lulas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Justino Fernandes de Andrade. 

Observação. — As píiulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann curam en-
fermidades do estômago, fígado e intesti-
nos, enxaquecas, fastio, hemorroides — e 
sobre tudo é um grande « purificador do 
sangue». 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Pelo commissariado de polícia 
fôram remettidos ao poder judicial 
Seraphim dos Santos, padeiro, de 
Santa Clara, e Arthur Maria da 
Cunha, carpinteiro, residente na rua 
das Fangas, que numa das últimas 
noites assaltaram, por meio de ar-

vidões, consola todas as misérias. 
No dia em que eu morrer dá, sem 
contares, a todos os pobres que 
encontrares. 

A voz de M. Staller mal chega-
va aos ouvidos da Gontran ape-
sar dêlle estar debruçado sobre o 
pae. 

— Não faço testamento; porque 
tu imaginarás o meu pensam nto. 

M. Staller queria continuar, mas 
apenas lhe chegavam aos lábios 
palavras incoherenfs. Forcejava 
por recuperar toda a força do seu 
espírito, mas estava no fim. Pro-
nunciou o nome da mulher e da fi-
lha. 

Quando chegavam, o moribun-
do mal os reconheceu. Estava tudo 
acabado, a morte tinha ferido com 
força; estava escripto que não torna-
ria a vêr a luz do dia. 

Quando Gontran viu que estava 
perdido tudo, eram sete horas da 
manhã, subiu ao quarto e escre-
veu a Lúcia para aizer-lhe a des-
graça que o ferira. 
" Tu comprehendes bem o meu 
soffrimento. Não te verei êstes dias, 
mas amo-te. 

Que disse Mademoiselle Lúcia 
ao lêr o bilhete ? 

— Casa tenho eu I 
E fez uma piroeta. 
Sentou-se ao piano para cantar 

uma ária da Bella-Helena. 
Quando acabou de cantar, mur-

murou: 
— Gontran não vem êstes dias. 

Quem apparecerá ? 

rombamento da porta, a habitação 
da sr.a D. Maria Carolina da Fon-
seca, na Arregaça, a quem rouba-
ram, além d'outros objectos, uma 
quantidade de toalhas, guardana-
pos e algumas gallinhas, fugindo 
antes de terem conseguido abrir 
uma gaveta d'onde iam tirar uns 
faqueiros de prata, por a dona da 
casa, que presentíra gente, accen-
der uma luz. 

A descoberta de quem tinham 
sido os assaltantes deve-se espe-
cialmente á circunstância de ter-se 
rasgado a um a facha que trazia, 
ficando agarrada uma pequena tira 
a um prégo da capoeira. 

Os prêsos protestam a sua in-
nocéncia, não obstante a facha que 
pertence a Seraphim, e em que 
ajusta perfeitamente a pequena tira 
que ficou prêsa á capoeira ter sido 
encontrada em casa de Arthur. 

Compromettem os egualmente 
outras provas que a polícia colheu. 

Assentou banca de advogado em 
Paços de Ferreira, o sr. dr. Manuel 
José de Sá Couto, que ha dois 
annos concluiu a sua formatura em 
Direito. 

Ao novel advogado desejamos 
muitas felicidades na espinhosa 
carreira da advocacia. 

Arthur Lopes da Cunha, e um 
outro individuo cujo nome não é 
ainda conhecido, subtraíram a João 
Baptista Gonçalves a quantia de 
626000 réis, que tinha num armario 
em sua casa. 

Prêso, o Arthur confessou o 
furto de que entregou 226200 réis 
em dinheiro e uns objectos que 
com o restante tinha comprado. 

Declara que o outro foi seu 
cúmplice, não sabendo todavia onde 
pára. 

Remettido ao poder judicial. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de g de abril 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Véreadôres presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
Lucas, José António dos Santos, António 
José de Moura Basto, Albano Gomes Paes, 
bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, tomou conhecimento da liquida-
ção feita aos direitos de mercê, devidos 
por dois capatazes do serviço da limpeza 
da cidade, na pouco nomeados em con-
curso. 

Mandou enviar ao chefe do districto 
para as providências necessárias, um 
officio do gerente da companhia do ma-
tadouro ácêrca da continuação do abuso 
da venda de carnes verdes de gado aba-
tido fóra do matadouro. 

XIV 

AMOR E CONSCIÊNCIA 

Dahí a seis semanas, Gontran e 
Lúcia andavrm pelos Campos-Ely-
seos num coupé com os stores cor-
ridos. 

Gontran tinha o pudor do lucto. 
Percorreram a avenida de Cam-

pos-Elyseos, a de Friedlano, a da 
Rainha Hortênsia a vêr as casas 
que se vendiam, amando as já da 
vida louca e luxuosa que devia res-
plandecer néllas. 

Tinham andado pelas mais ricas. 
Nada era bom demais para aquélla 
dama. Entendia, porém, que era 
necessário moderar um pouco as 
suas aspirações. 

Contentou-se com uma casita da 
rua de Courcelles que só custava 
duzentos mil francos. 

Como se resignava Gontran a 
coroar a cabeça a ésta nova lou-
cura ? Gastava com Lúcia trezen-
tos francos por dia: cavallos, car-
ruagens, bouquets e vestidos; por 
que se ainda não conseguira ser 
uma grande acriz, era já uma gran-
de cocotte. 

E' que Gontran andava sempre 
em Compromissos d'amôr e de 
consciência. A consciência dizia ao 
amôr: «E' demais levaste-me mais 
longe do que eu queria, se dou 
mais um passo, não torno a encar-
reirar.» O amôr dizia a consciên-
cia: «Peço tam pouco para viver 
e ser feliz! 

(Continua.) 

Mandou tomar nota das canalizações 
d'agua executadas desde o dia 21 do cor-
rente, auctorisando trabalhos de canaliza-
ção para um prédio situado na Praça do 
Commércio. 

Auctorizou pagamentos, da conducção 
de finados nos hospitaes do cemitério, 
durante os mêses de janeiro a março:= 
serviços de limpêza em diversas reparti 
ções, em igual tempo; serviços de iHumi-
nação do logar de Santo António dos Oli-
vaes em março; vencimentos do thesou-
reiro em igual mês. 

Mandou annunciar a arrematação, em 
praça, da mobília necessária para as es-
cholas elementares de Santa Cruz (sexo 
masculino) e de S. Silvestre, (sexo femi-
nino). 

Auctorisou o vereador do pelouro dos 
serviços das águas a providenciar ácêrca 
da contagem da água consumida em mar-
ço nas obras da Penitenciária, sobre o 
que se offerecem dúvidas por parte do 
engenheiro respectivo. 

Auctorizou a presidência a providen-
ciar, para que se não permitta mais o 
lançamento de entulhos na avenida dos 
oleiros e se annuncie o local em que deva 
consentir-se 

Auctorizou o pagamento d'impostos a 
satisfazer pela venda de géneros, sujeitos 
ao imposto municipal, até junho do cor-
rente anno. 

Attestou ácêrca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento dos ordenados 
do mês d'abril aos empregados do muni-
cípio. 

Despachou requerimentos, attestando 
ácêrca do comportamento moral e civil 
de um cidadão e auctorizando a colloca-
ção de um signal funerário em uma se-
pultura no cemitério municipal; a annul-
lação do imposto municipal directo, lan-
çada sobre vencimentos de um emprega-
do fallecido no primeiro de janeiro do 
anno a que dizia respeito o imposto, a 
canalização de águas de exgôto de uma 
casa na rua Fernandes Thomaz:= o ali-
nhamento para uma casa no logar das 
Carvalhozas e de outra no Tovim, sem 
occupação de terreno público. 

Enviou á repartição téchnica para in-
formar, sete requerimentos de proprietá-
xios, relativamente a obras em prédios 
que possuem. 

A direcção da liga das associa-
ções de soccorros mutuos de Coim-
bra, para o estabelecimento de phar-
mácias, annuncía que se acha aber-
to concurso, por espaço de 15 dias, 
para o provimento de quatro loga-
res de praticantes das suas phar-
mácias, com o vencimento diário 
de 400 réis. 

Os concorrentes a êstes logares 
deverám juntar a seus requerimen-
tos os documentos seguintes: Cer-
tidão que mostre terem mais de 
dois annos de bôa prática regista-
da; certidão de edade; e attestado 
de bom comportamento passado 
pelo administrador do concelho aon-
de tenham residido nos últimos três 
annos. 

Além dêstes documentos pode-
rám os concorrentes juntar quaes-
quer outros com que julguem dever 
instruir os seus requerimentos. 

Coimbra, 14 de maio de 1898. 
O vice-presidente, 

João Maria Ferreira "Roque. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I G N A T U R A S 

Portugal — Um anno, 436000 
réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, 136100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, I536OOO réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
T A C C F C Constipações, bron-
1 Ui5Éj l i J Í \ °hites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

A R R E N D A M E N T O 

Recebem-se pro-
postas para o novo 

arrendamento do theatro-circo 
e seus pertences, até ao dia 
18 do corrente, em casa do 
sr, presidente João Lopes de 
M. Silvano — Coimbra. 

Medalha talisman 
Es t a s medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
does, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cerej a de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l^OOO réis 

Pura a cura efftcaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

Bom emprego de capital 
, h l o dia 8 do próximo 

IN mês de maio, pe-
las 11 horas da manhã, ven-
de-se em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, 1 a n -
dar, (escriptório do ex.m0 sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
Casas de habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. E um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas' 
cente, com a estrada; poente-
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
0 encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O 100 R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptorio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PBECISA-SE 
r I | m rapaz que tenha 

U prática do commér-
cio e que offereça abonações. 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 

C O I M B R A 

VIDEIRAS AMERICANAS 
- v r e n . d e - a s Bazílio 

* Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e-perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 33. L. Fahnes-
t o c k E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Madeira de choupo C A S A 
rtuem quizer com \ / e n d e - s e uma mo-
L J prar uma porção V rada de casas, sita | 

d'aquela madeira, pôde diri- na rua do Cotovello n.° 4. 
gir-se á Quinta das Lages, Quem a pretender pôde di-
ou á Chapelaria Silvano, on- rigir-se ao sr. Rodrigues da 
de darám informações. Silva, rua de Ferreira Borges. [ 

COFRES APROVA DE FOGI 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou-
Arnmpç 7 i n r á f i n ç - P a r a ramádas e enxertias e dito dei Arames zmcaoos. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+ol knonrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanhol m e i a i Dranco. e f o l h a d e flandres. I 

Ferro; E aÇ° d e todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 n a r a fp r rp i r rv M a l h o s i tornos, máchinas de furar,! 
ITIU£ |Jaf d Ibl I cll U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. . . 

Ferragens*P a r a c o n s t r u cç°e s d ' °bras> p reç°s baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Bua de Ferreira Borges, n.081V1 a ÍT .̂I 

COÍMBRA 

Impede que o cabello se torne Dranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos, de roupa, limpar 
metaès, e curar feridas.=Preco, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 85, 
1,0,—Porto. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, com sede em 

L I S B O A 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva rs . 284:0001000 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazilio Augusto Xavier 
d'Andrade. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medallia d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9° 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire ^An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pro-

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, comabun-
dancia de agua para rega. de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia" do Sebál 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con,-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
máções seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende ió3$5oo 
réis annuáes. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNO RRHÁGIC O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, UOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra; drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1:000$000 réis 

Empresta-se so 

bre hypotheca nesta 
comarca. N'esta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA. 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LÍISBOA 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor-
g es, i65, 

OOOOOOOQOOOOOOOOOOOOO 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos 01 
g-aos respiratórios. 

CuramTse com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos), do pharmacêutico Ferreira MenJ 
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por miJ 

lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada en 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m08 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, arl 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr\ 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa dAvii 
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'TM 
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casmtl 
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cA. J. de Mattos, árj 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Peretnl 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos_ con' 
cordes em affirmar que os Retouçados Milagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos! 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquej 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220J 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imitai 
coes. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundj 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.1. 

00000000oooooo< 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alj 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, nr 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. C01 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se re 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O OLIVEIRA & C.1 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE a A \ Kl no—II HA % I li 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do 1 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lei 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante mód 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. 
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência», Arco d 'Almedina, ô . 
E D I T O R = JOAQUIM T E I X E I R A DE S Á 
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N.° 338 COIMBRA—Quinta feira, 19 de maio de 1898 4.° ANNO 

0 imposto como pena 
O sr. Dias Ferreira, num dis-

curso pronunciado na câmara 
dos deputados sobre o addic-
cional de 5 p. c., disse que era 
necessário lançar sobre o país 
novas contribuições ou aggra-
var as existentes, afigurando-
se-lhe insuficientes para resol-
ver a crise financeira as propos-
tas apresentadas pelo governo. 
O illustre ex-minisíro referiu-se 
em especial á classe dos func-
cionários públicos, affirmando a 
possibilidade de reduzir os orde-
nados que estám percebendo. 

Como razão suprêma para 
exigir do país novos sacrifícios 
tributários, sustentou o sr. Dias 
Ferreira que os contribuintes 
sam os responsáveis pelo des-
calabro financeiro do país, pois 
êste é devido á indiíferença com-
pleta que da parte dêlles tem 
havido no que respeita á mar-
cha dos negócios públicos. Na 
opinião do sr. Dias Ferreira 
deve punir-se o país pela per-
tinaz incúria e extraordinário 
desleixo que tem revelado na 
defêsa dos seus interesses, e a 
pena mais efficaz consistirá em 
ír arrancar ás economias parti-
culares e ás forças productivas 
novas fontes de receita para o 
Estado, que os criminosos es-
banjamentos dos governantes 
levaram a uma situação finan-
ceira desesperada. Estes, os cri-
minosos, é que ham de proferir 
a sentença, a êlles competirá 
também a applicação da pena; 
as víctimas dos seus esbanja-
mentos é que a ham de soffrer, 
revertendo éssa mesma pena em 
proveito dos criminosos e dos 
seus apaniguados. 

Se o país supportar novos 
encargos tributários e, em vir-
tude d'isso, o thesouro público 
e n t r a r numa situação mais 
desafogada, crear-se-ham im-
mediatamente novas despêsas 
para a satisfação de inconfes-
sáveis interesses. A classe dos 
funccionários públicos, em que 
o sr. Dias Ferreira pretende que 
se façam importantes econo-
mias pela reducção de ordena-
dos que, em geral, não sam suf-
ficientespara assegurar os meios 
de subsistência, será augmen-
tada pela creação de novos lo-
gáres, attendendo-se para isso 
não ás exigências dos serviços 
públicos, mas a conveniências 
políticas ou particulares. 

E não duvidámos de que 
seja o próprio sr. Dias Ferreira 
quem dê o exemplo se, como 
alguém crê, tornar a occupar a 
presidência do cônselho de mi-
nistros. De quem, como êlle, tem 
dado tam evidentes provas de 
que sabe sacrif icasse pelo bem 
do pais, tudo é lícito esperar. 

Mas voltemos ao augmento 
dos impostos. O mesmo sr. Dias 
Ferreira, que o defende, affir-

'mou que a taxação tributária 
em Portugal attingiu uma cifra 
que todos os financeiros consi-' 

deram como perigosa para a 
economia nacional, podendo de-
terminar gravíssimas complica-
ções. Como poderá conciliar-se 
ésta affirmação, que o.sr. Dias 
Ferreira fez sua,-com a de ser 
necessário e possivel o augmen-
to dos impostos? 

Não tratou do assumpto, sob 
êste aspecto, o sr. Dias Ferrei-
ra, e bom seria que o tratasse. 
Quererá êlle, como resultado 
da pena que a indiíferença do 
país na sua opinião reclama, 
lançá-lo na miséria, tornando 
impossível o regular desenvol-
vimento das suas forças produ-
ctivas ? Quererá provocar uma 
reacção enérgica, que leve o país 
a tomar conta dos seus pró-
prios destinos ? 

Suppômos que em nada d i s -
so pensou o sr. Dias Ferreira. ' 
Em todo o caso é para nps po-
sitivo que, se voltar a ser chefe 
duma situação política, o sr. 
Dias Ferreira ha de lançar so1 

bre o país novas contribuições 
e sujeitar a mais largas dedu-
xções os ordenados dos func-
cionários públicos. Cremos, po-
rém, que nem êlle nem os par-
tidos da rotação ham de apro-
veitar cóm isso. 20att3f09 

A reacção do.pais, se se dér 
^o propalado augmento dos im-
postos, não se fará esperar mui-
to tempo. 

• 

(A humanitária (Inglaterra 
Seguindo a orientação dada por 

Salisbury no célebre discurso em 
que fallou de nações vivas e nações 
moribundas, o ministro das colo-
nias, Chamberlain, acaba de de-
clarar noutro discurso que a Ingla-
terra necessita de alliar com os 
Estados-Unidos, seus irmãos pela 
raça, pela lingua e pelos senti-
mentos humanitários, a fim de po-
der defendesse contra as nações 
europêas que se colligaram para a 
prejudicarem. 

A partilha da moribunda Chi-
na é a causa primeira da projecta-
da alliança. Chamberlain quer que 
éssa partilha sé faça equitativa-
mente e, quando o não possa con-
seguir, quer obter a devida indemni-
zação em outros pontos, designa-
damente na Africa. 

Sam exigências do commércio, 
ou, por outras palavras, do espirito 
humanitário da Inglaterra. Que 
para ésta, disse-o Chamberlain, é o 
sentimento da humanidade, o de-
sejo da paz, o motivo determinan-
te da alliança com os Estados-
Unidos. 

O mais interessante, porém, é 
que as . declarações de Chamber-
lain causaram um extraordinário 
alarma na Europa e que pódem 
dar motivo a sérios conflictos. 
Diz-se que a Rússia pedira já 
explicações; a Allemanha, que a 
Inglaterra tem procurado requestar, 
mostra-se apprehenssiva com os 
planos do governo inglês, e a 
França, que se vê sériamente 
ameaçada se na partilha da China 
não fôr dfda á Inglaterra a maior 
parte, está-se preparando para 
uma lucta armada. 

Alguns jornalistas crêem até na 
possibilidade de se colligarem éstas 
três nações .para se oppôrem ás 
desmedidas ambições da Inglaterra. 
Se tal succeder, não nos parece que 
haja motivos, para grandes excla-
mações. O ódio da França pela 
egoísta Inglaterra é mais profundo 
do que o que vota ã Allèmánha,' 

Em via de conciliação ^ -
Na câmara dos deputados hõUve 

grosso tiroteio de phrases durás, 
sustentado pelo sr. conde de Bur-: 
nay e as gentes do governo que 
accusavam o famoso banqueiro de 
ter abusado dos poderes que lhe 
fôrám dados para a negociação do 
escandaloso contracto das 72:000 
obrigações do caminho de ferro. 
Antes, as Z/Novidades tinham abor-
dado a questão de fórma bem ag-
g?essiva e o Jornal do Commér-
cio saiu, como era natural, a con-
tradictar os dizeres daquêlle diá-

oi-jupo!d O —.o\ 
De tudo isto, — da contenda na 

imprensa e dos factos na câmara, 
surdiu a apregoada incompatibili-
dade entre o gros banqueiro e o mi-
nistro da fazenda sr. Ressano Gan-
cia, e, como consequência, a reso-
lução em que o sr. José Luciano 
checou a estar de pedir a demis-
são do gabinete, para vêr-se livre 
do mesmo sr. Ressano e d'outros 
ministros, voltando depois a orga-
nizar ministério com novos êlemen-
tos. ' ' v:,'í " { • \ ,»nnãwl 

Claro que êste plano era em 
jgrande parte, senão especialmen-
te, determinado pelas declarações 
que o sr. Burnay fizera de que o 
governo não podia contar com os 
seus serviços emquanto o sr. Res-
sano estivesse no poder. 

Assim collocado em frente de sé-
rios embaraços, dada a necessida-
de de dinheiro, que o mesmo sr. 
Burnay procurava conseguir para 
o governo, o sr. José Luciano não 
tinha que demorar-se em hesita 
çÕes:—ao mar o ministro da fa-
zenda . . . 

Esta situação foi, porém, modi-
ficada, em vista de uns queixumes 
dêsse ministro, e pela perspectiva 
de alguém, contrário ao sr. Bur-
nay, poder conseguir o dinheiro 
que êlle estava encarregado de ob-
ter. 

Dest'arte conjurada a crise, aín 
da que transitoriamente, com o as-
sentimento do rei, subsistia ou pa-
recia subsistir a apregoada incom-
patibilidade entre o sr. Ressano e 
o sr. Burnay, que no fim de con-
tas era também pôsto de parte, por 
agóra pelo menos, graças á proba-
bilidade de os seus trabalhos de 
agente financeiro poderem ser dis-
pensados. 

Ante êstes factos, que proposita-
damente recapitulamos para me-
lhor apreciação de notícias poste-
riores, a pública espectativa ficou 
suspensa... 

Ao fim de taes acontecimentos 
succede isto: 

— O sr, presidente do conselho, 
José Luciano, teve uma demorada 
conferência com o sr. Ressano 
Garcia, ministro da fazenda, que 
voltou á sua secretaria, tendo antes 
estado em prolongada consulta 
com o sr. Pereira Carrilho, que 
por seu turno conferenciára larga-
mente com o sr. ministro dos extran-
geiros. .rriG aslnsbnoq^.y r;oo 

Depois. . . o sr. José Lu-
ciano recebeu em sua 
casa o sr. Burnay, 
com quem conferen-
ciou também, ainda que mé-
dios largamente. 

A bonança depois da borrasca ? 
A conciliação dos incompatíveis ? 

Sempre nos pareceu que iria: 

parar perto o rompimento de rela-
ções entre o governo e o negocia-
dor de operações financeiras, em 
todas as situações, e êsse succeder 
de conferências e consultas entre 
as peças componentes da principal. 
engrenagem da máchina financeira,; 
bem justificam o que aquPdisaémos j 
no penúltimo número: 

. «Que, afinal, não.repugna acreditar que 
''daqui'a diàs eetarám novamérite de"rtiaôs' 

dadas os inimigos irreconciliáveis da úl-
tima hora. [onnq aisianoa r i 

Porque êlles reconciHam-sè sempre . . . 
Tudo depende das occasióes !» 

E as occasiões parecem ter che-
gado. Alguns dias'mais, e assistir-
se-ha á reentrada do imprescindí-
vel banqueiro nos arcanos do ga-
binete, levado pelo braço do sr, 
Ressano Garcia esob a sombrapro-
tectora dos srs. José Luciano, mi-
nistro dos estrangeiros e Pereira 

r r3Jiv 
* Afinal, simples misérias a attes-
tarem a consciência larga de toda 
éssa gente servidôra dum regimen 
que se afunda em meio da mons-
truosa obra dos seus homens, tra-
duzida por escandalosos latrocínios 
e actos de traição á integridade 
nacional. Rh offisíiiiug 

• f™ n » 8tln3flm5 
Rumores de tutella extrangélra 

no 
Dizem jornais de. Lisbôa que em 

cavaco dum grupo de políticos, bem 
ao facto dos trabalhos do governo, 
se affirmou estar sendo negociado 
com a Inglaterra o estabelecimen-
to dum controle em Portugal, cuja 
fiscalisação ficará a cargo da mes-
ma Inglaterra, que garantirá ás de-
mais potências o fiel cumprimento 
dos compromissos portuguêses. 

A integridade das colónias por-
tuguêsas será também mantida pe-
la Inglaterra, mas em troca seram 
estabelecidas pautas ultramarinas 
extremamente vantajosas ãqúeílè 
país, que déllas tirará todas as van-
tagens. v tttoV&mnyyíI 

Quer dizer, a dar-se ó estabele-
cimento de tal. controle, Portugal 
manterá sobre as suas colónias uma 
soberania ih nomine e para os en-
cargos, que os proventos serám 
assambarcados pela Ingláterra — 
sempre demonstrando a subsistên-
cia da sua amiga alliança com a 
nossa desventurada nacionalidade 
que tantas extorsões lhe tem tole-
'nlcfâyP «oníijiivfriK zoivxn ép 

E levará o consulado progres-
sista ao fim mais éssa infâmia. 

De tudo é capaz, com tanto que 
se mantenha nas culmináncias do 
estado e fortaleça o throno, com o 
appoío de extrangeiros. 

Uma vez mais deixou de haver 
sessão na câmara dos deputados, 
por falta de número. Foi na segun-
da-feira. 

Em começo de festas é natura-
líssimo. Lisbôa tem agóra tanto 
que admirar. . . 

Ministério de Espanha 
Declarou-se a crise do gabinete 

espanhol. Os ministros apresenta-
ram as suas demissões a Sagasta, 
que por seu turno as apresentou 
á rainha, tendo-lhes antes pedido 
para continuarem á frente dos ne-
gócios públicos até á, constituição 
ao novo gabinete. 

A rainha encarregou Sagasta de 
organizar a lista ministerial. O 
chefe conservador .porém tem de-
parado com relutáncias que jèrfa 
todo o caso espera vencer em bre-
ve, parecendo que aconselhará a 
corôa a châmar Martinez Campos 
ou Silvella desde que se encontra 
em maiores difficuldades. Os seus 
amigos afirmam,' todavia, que a 
crise vai em via de solução. 

E opinião"geràl qtfe á Espanha 
carece dum governo enérgico para 
proseguir na guerra com os Esta-
dos-Unidos, e dá-se como provável 
que será assim contituído: 

i^cuu c UB3UUU, Id^ciiurt, x ui^gci-
ver; justiçav Croizard; marinha, 
Churruca; guerra, Correa; gover-
na cão, Cordepon; fomento, Ga-
ma zo-,- ultramar, Montero Rios. -

D E I T Á L I A 

Ultimas noticias dizem que foi 
descoberto um movimento de cons-
piração anti-dynástica em todos os 
acontecimentos últimamente dados 
na Itália, e jornaes de diversa côr 
dam êsse facto como origem única 
dos, successos. 

E bem visto que, entre nós es-
pecialmente, as impressões de mo-
mento sobrepujam se não assam-
barcam o espírito até ao esqueci-
mento da verdadeira causa de de-
terminadas anormalidades, e assim 
é que hôje vemos, mesmo em jor-
naes nossos, apreciações do que ha 
succedido bem diversas de outras 
que anteriormente formularam. 

Se bem que o estado de sítio, 
mantido ainda numa grande parte 
do território italiano, não permitte 
por enquanto á imprensa dar in-
formes completos sobre a causa 
das perturbações de Milão, corres-
pondências particulares acláram 
que a origem dos tumultos foi um 
movimento federalista e socialista 
destinado a fazer mudar a face das 
coisas públicas. 

Este o conceito hôje traduzido em 
largos artigos de apreciação. De-
tennamo-nos, porém. ' ^í3 2 

A escassêz de mantimentos foi 
e está sendo um facto eloquente-
mente verificado. Não ha dúvida 
de que a miséria, a fome, invadiu 
povoações italianas de maneira tal, 
que ínnúmeros desgraçados suc-
cumbiram á extrêma penúria.;n3Y 

Não se desmente que as hervas 
selvagens e os caracoes serviram 
durante muitíssimos dias a milhares 
de desgraçados para illudirem o 
estômago. 

E demonstrado que o commis-
sariado militar de Realmonte offe-
receu o fornecimecto de trigo á 
municipalidade, e que ésta o recu-
sou declarando não dispor de re-
cursos para pagá-lo. 

Não se desmente que os infeli-
zes habitantes da Sicilia saíam ás 
ruas e aos campos em busca de 
qualquer coisa que mastigar para 
enganarem a fome que os devora-
va, caindo uns exhaustos pelos ca-
minhos, logrando outros voltar a 
extorcerem-se nas míseras habita-rniri<jt 3 j^lovsi Bb oit o 

E comprovado cjue em Mazzano 
tudo era terror, miséria, sem uma 
ténue esperança de soccorro. 

Não ha emfim, meio de desmen-
tir que a extrema miséria avassalou 
a maior parte da Itália, especialmen-
te a província de Milão, sem que os 
poderes públicos obviassem ao 3 fKfirTBrne Bn-3ariBJn3J OD 

Naturalmente, um semelhante 
estado de penúria provocou as 
manifestações nas ruas, ás quaes 
as auctoridad.es não soubéram res-
ponder serrão mandando a cavalla-
ria, a infanteria, a polícia sobre os 
esfaimados, que recebiam tiros, es-
padeiradas e golpes de bayoneta, 
em vez de pão que pediam. 

Os amotinados trataram entam 
de defender-se, levantando em 
diversas pontos barricadas que ás 
tropas atacaram, travando-se rija 
lucta de' que resultou uma enor-
midade de mortos e feridos; t"12 

As tentativas de levantar os rails 
dos caminhos de ferro para im-
pedir a chegada de reforços militá-
res, foi outro motivo dé renhido 
combate, que 6$ insurgentes valen-
temente sustentaram, apesar de 
9penâs disporem de revplwers e 
arma branca. /,v D . "vi*? 

Em face dêstes acontecimentoi, 
que avassalavam muitas localida-
des, o governo chamou ao servido 
os contingentes militares de 187Í, 
prevenindo o chamamento dos de 
S w s W Í ^npnh^ Í M ^ ^ n 

Quer dizer, poude. arcar com as 
"difficuldades e enormíssimos 'dis-
pêndios para pôrj de momento j 
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mais de 1 0 0 : 0 0 0 homens em ar-
mas, mas não se decidiu antes a 
vencer éssas dificuldades e empre-
hender êsses dispêndios para accu-
dir á extrema penúria dos famintos. 

Tal procedimento não podia dei-
xar de provocar mais graves acon-
tecimentos, e aos miseráveis allia-
ram-se os conscientes, sendo ainda 
Milão o principal centro de opera-
ções: 

Á porta Ticinese, um ourives 
vendo a multidão invadir-lhe o es-
tabelecimento matou dois rapazes 
a tiros de rewólver. Exasperada, a 
multidão vingou-se matando-lhe três 
filhos e inçendiando-lhe a casa. 

Centenas de estudantes entra-
ram armados na cidade, enquanto 
outros, entrincheirando-se num con-
vento de capuchinhos de Viale Mon-
forte, arrabalde da cidade, ao pas-
sar um destacamento de tropa fi-
zeram fogo. Os soldados abriram 
então a tiros de canhão uma bre-
cha nos muros do convento e por 
élla se precipitaram no interior, de 
onde os estudantes haviam fugido 
já. Pudéram, porém, ser presos to-
dos os frades, effectuando-se ainda 
outras prisões, entre as quaes as dos 
deputados socialistas Turati, Bis-
salòti, Andrea Costa, e a da célebre 
anarchista russa Anna Kuliscioff. 

Foi então que o movimento se 
generalisou attingindo quasi toda 
a província de Florença e as de 
Livorno, Piza, Sieuve, Massa, 
Arezza, Grosseto, etc., onde a fu-
zilaria tem sido insistente, contan-
do-se por milhares os mortos e fe-
ridos em ambos os campos. 

A tensidade da situação foi tal, 
que o rei refugiou-se em Roma, 
tendo renunciado a projectadas re-
cepções e jantares de galla — ou 
seja á faustosas manifestações de 
opulência, enquanto o pôvo se ba-
tia nas ruas, para haver um sim-
ples bocado de pão. 

Sustente-se, pois, que o confli-
cto degenerou em conspiração, pe-
la intolerância e imprevidência go 
vernativa; considere-se mesmo que, 
segundo a declaração do deputado 
socialista Roudani, se tratava já de 
conduzi-lo á fundação duma repú1 

blica federativa como a da Suissa, 
mas não se negue que a causa pri-
mordial foi a fome, com todo o seu 
cortejo de horrores. 

Depois, ainda que éssa causa 
não existisse, e se tratasse apenas 
dum golpe tendente a depôr a dy-
nastía, o facto provaria pura e sim-
plesmente a repugnância dêsse pô-
vo em continuar sob o regimen mo-
nárchico, já hôje condemnado em 
toda a parte, e apenas mantido pe-
la violência e pelas armas dos exer-
citos. 

Affirma-se já que o socego está 
restabelecido, uma vez que se achou 
o fio da revolta e fôram tomadas 
severas medidas de prevenção... 

Talvez. Mas é bom ter em mente 
que não ha meio de dominar os 
póvos quando sam impulsionados 
á luta pelo desejo ardente de con-
quistarem a liberdade que a tyrania 
dos reis e dos imperantes lhes ne-
ga, e assim, o que hôje foi frustra-
do tentar-se-ha ámanhã, e sempre 
com a mesma pertinácia e o mes-
mo amôr, até á victória. 

E' indubitável que o velho mun-
do tem que ceder o campo ao pro-

.gresso da humanidade. 

Accedendo ao convite vindo do 
presidente da Sociedade de Geo-
graphiá, o conselho de decanos re-
solveu que representem a Univer-
sidade no cortejo do centenário da 
índia: 

Pela faculdade de theologia, o 
sr. dr. José Maria Rodrigues, actual 
reitor do lyceu de Lisbôa; pela de 
direito, o par do reino sr. dr. Fre-
derico Laranjo; pela de medecina, 
o sr. dr. Augusto Rocha, delegado 
da faculdade ao congresso nacio-
nal de medecina; çefa de mathe-
mática, o par do reino sr. dr. Gon-
çalves Xavier d'Almeida Garrett; 
e pela de philosophia o sr. dr. Fran-
cisco Augusto Correia Barata, que 
está exercendo o cargo de secretá-
rio geral da secretaria da câmara 
dos deputados. 

Estes representantes pódem ag-
gregar a si todos os professores 
que por occasião do cortejo este» 
jam na capital. 

Espanha e Estados-Unidos 
O mesmo estado de coisas. Ne-

nhuma acção decisiva ou sequer 
de maior importante. Alguns tiro-
teios e tentativas de desembarque 
em Cuba pelos norte-americanos, 
que os espanhoes téem podido re-
pellir. 

No mar nenhum encontro. 
O pararadeiro da esquadra es-

panhola que largou de Cabo Ver-
de é ainda ignorado, parecendo que 
a táctica do commandante Cerve-
ra consiste principalmente em evi-
tar defrontar-se com a esquadra 
americana, reconhecida a inferiori-
dade daquélla em face désta. 

Se Cervera consegue durante 
muitos dias evitar o encontro, é 
indubitável que serám immensa-
mente prejudicadas as operações 
dos norte-americanos, obrigados á 
vigília nas Filippinas, a velar pela 
manutenção da occupação de Ca-
vite, a sustentar o bloqueio de Cu-
ba—a dividir emfim as suas forças 
navaes para evitar até projectados 
ataques aos seus próprios portos. 

Assim, deve suppôr-se que a 
acção decisiva no mar só pôde dar-
se por um encontro meramente 
casual, visto como Cervera, no se-
guimento da sua táctica prudente, 
ao mesmo tempo que proveitosa 
se empenha em evitá-lo. 

Das demais evoluções e aconte 
cimentos dam idéa os seguintes 

TEIiLGCiRAHHAII 

Washington, 16.— Parece que 
forças americanas commandadas 
pelo general Menito occuparam as 
Fillipinas; que uma canhoneira es-
panhola entrara no porto de Ma-
nila, ignorando a estada-alli dos 
americanos, e fôra obrigada a ren-
der-se; que Mac-Kinley ordenou 
que se cortem todos os cabos tele-
gráphicos na costa sul de Cuba, e 
que Sampson, logo que receba re-
forços, intimará a capitulação da 
Havana, sendo ésta bombardeada, 
se resistir. 

Washington, 16.—Dewey, com-
mandante da esquadra americana 
nas Fillipinas, actorisou os insurre 
ctos a atacar Manilla. 

A esquadra de Sapson marcha 
ràpidamente para o occidente de 
Cuba, a fim de sair ao encontro 
da esquadra espanhola. 

A esquadra volante do comman 
do de Schley apresentar-se-ha nas 
águas da Havana a fim de prote-
ger os navios americanos que es-
tám fazendo o bloqueio. 

Madrid, 16.— Um telegramma 
da Havana para o Heraldo diz 
que ao meio dia de hontem appa-
receu á vista do porto um navio 
americano, approximando-se com 
bandeira parlamentária, da canho-
neira Triton. 

O general Blanco deu ordem 
para que o commandante da Tri-
ton saísse numa lancha. 

Os americanos disseram que 
eram portadores de cartas e dese-
javam fallar A pessoalmente com o 
governador. Este partiu numa lan-
cha, sendo acompanhado pelos co-
ronéis Marenco e Golpó e pelo côn-
sul inglês. 

Á entrevista versou sobre a tro-
ca dos correspondes do World, 
jornal americano, que se acham 
prisioneiros das forças espanholas, 
por militares que fôram encontra-
dos a bardo do navio espanhol Ar-
gonauta , quando êste foi apre-
zado. 

O general Blanco resolveu accei-
tar os documentos em que ésta 
proposta era feita, mas declarou 
precisar de consultar o governo es-
panhol antes de responder. 

SuppÕe-se que a troca será ac-
ceita, se fôrem entregues todos os 
prisioneiros espanhoes. 

Madrid, 10— Um telegramma 
de Hong-Kong para o Heraldo 
diz que os insurrectos filippinos 
occupam Cavite e fizeram uma 
grande ovação ao cônsul ameri-
cano. 

Cinco mil soldados espanhoes 
tomaram posições no caminho de 
Cavite para Manilla. 

Os rebeldes acham-se divididos. 
Uns negoceiam com os america-
nos, outros com os espanhoes. 

O chefe insurecto Aguinaldo con-
tinúa em Hong-Kong trabalhando 
por apaziguar as desíntelligéncias 

entre os rebeldes e formar um go-
verno das Filippinas sob o prote-
ctorado dos americanos. 

Os inglêses sam partidários de 
um governo mixto, anglo-america-
no, pois que os naturaes sam inca-
pazes de governar-se. 
New- York, 16.—A esquadra ame-

ricana do commando de Sapson es 
tá em Puerto Plata (S. Domingos) 

O commodoro Schley acha-se 
em Charleston esperando ordens 

No último ataque a Cienfuegos 
os americanos cortaram um dos 
cabos que ligam a Havana com 
o Oriente. 

Washington, 16.—Continuam os 
clamores contra o almirante Sam-
pson, assegurando-se que será exo-
nerado do seu alto cargo, se não 
conseguir bater promptamente os 
espanhoes. 

A secretaria da marinha fez já 
sentir ao almirante Sampson a im-
proficuidade dos seus planos, cen 
surando-o energicamente. 

Compara as operações da sua 
esquadra com os êxitos alcançados 
nas Filippinas pelo commodoro De-
wey. 

Havana, 16.— O bloqueio foi 
sustentado hontem apenas por dez 
navios mercantes. 

O general Blanco estava dispos-
to a mandar sair uma canhoneira 
para os bater. 

Madrid, 18.—De Nova-York di-
zem que o cruzador Yale antigo 
Paris, chegou hontem a San Tho-
mas, depois de ter passado em 
frente de Porto Rico, certificando-
se de que as fortificações espanho-
las não estam intactas. 

Madrid, 18. —Os espanhoes di-
zem, em virtude de notícias rece-
bidas de Hong-Kong, que grande 
parte dos naturaes das Filippinas 
defenderá a dominação espanhola, 
se fôrem applicadas no archipéla 
go certas reformas. 

Os commerciantes extrangeiros 
que se encontram domiciliados em 
Manilla, tratam de garantir-se con-
tra qualquer ataque, ficando nas 
casas as bandeiras dos seus pai 
ses. 

Muitos espanhoes que não sam 
de Manilla, estám abandonando a 
capital. 

Madrid, 18. — De Washington 
dizem que alguns amigos do pre-
sidente Mac-Kinley aconselham a 
que os Estados-Uuidos se não fa-
çam representar na Exposição de 
Paris, como protesto hostil contra 
a França por causa da attitude 
dêste país. 

Com relação ao discurso do mi-
nistro inglês Chamberlain que ad-
vogou a alliança da Inglaterra com 
os Estados-Unidos a questão ag-
grava-se. 

Os americanos estám muito en 
thusiasmados com êste discurso e 
com a esperança de que a alliança 
ha de realizar-se, não obstante a 
irritação de todos os ânimos con-
tra a França por ser favoravel á 
Espanha. 

cMadrid, 18. — De Nova-York 
dizem que, ha três dias, ha falta 
de notícias do paradeiro da esqua-
dra espanhola. 

A Companhia Easterne nega 
absolutameute o accôrdo que per-
mitta a Dewey estabelecer o cabo 
de Manila para Hong-Kong. 

Falla-se numa grande expedição 
para as Filippinas, composta de 
3o:ooo homens. Necessita-se po-
rém, de 3 mêses para organizá-la. 

Madrid, 18.—Dizem da Hava-
na que o general Blanco se oppôs 
á troca dos prisioneiros, porque os 
correspondentes americanos estám 
comprehendidos na lei que se re-
fere a espiões. 

A um prisioneiro que estava na 
Havana fôram-lhe encontrados re-
wólvers, cartucheiras, máchinas 
photográphicas e documentos do 
depósito de 5oo duros no consula-
do inglês. 

Madrid, 18. — E aqui opinião 
geral que a proposta da troca dos 
prisioneiros que vieram fazer ao 
general Blanco os parlamentarios 
americanos, foi mais que tudo um 
pretexto. O verdadeiro fim terá 
sido poderem approximar-se da 
ilha e verificar se alli estava a es-
quadra espanhola, cuja situação os 
americanos desconhecem, 

Em Nova-York e Washington 
acreditava-se que a esquadra estava 

aqui, quando saíram dêste porto o 
Conde Venadito e o Nueva Es-
pana, a fim dg perseguir os navios 
americanos. Estes soltaram alguns 
pombos correios que partiram de 
Key-West levando um despacho 
no qual se dizia que a esquadra 
espanhola saía da Havana. 

Éstas notícias fôram trazidas pelo 
vapor Antonio Curlou do bloqueio. 
E portanto indubitável que a ca-
nhoneira americana TnYonfoiman 
dada averiguar se era certa a notí 
cia levada pelos pombos. 

Madrid, 18.—Dizem da Hava-
na que em Porto Rico foi conde-
nado a 9 annos de prisão um cor-
respondente americano, sr. Hale 
tad, por ter photographado as for-
tificações. 

Os commandantes do Venadito 
e Nueva Espana tem recebido gran-
de número de felicitações porque a 
flotilha repetira as suas saídas. 

Madrid, 18. — Dizem de Was-
hington que os poucos navios ame 
ricanos que estám no bloqueio de 
Cuba se encontrem em Key-West, 
a fim de evitar que sejam apresa-
dos ou destruídos pela esquadra 
espanhola. 

Dizem de Nova-York que des-
appareceram 20 torpedos que fô-
ram collocados nêste porto para 
defendê-lo. Ésta notícia produziu o 
maior alarme. Fôram presos 3 ho 
mens suspeitos. 

Madrid, 18.—Dizem de Nova-
York que o governo continúa a to-
mar as mais rigorosas medidas 
para exercer a maior fiscalização, 
a fim de evitar que sejam conhe-
cidos os verdadeiros movimentos 
dos navios de guerra e os planos 
estudados na secretaria da mari 
nha. 

Os officiaes da marinha espa 
nhola admiram a estratégia do al 
mirante Cervéra, por conseguir 
burlar completamente o almirante 
Sampson. Confessam que Cervéra 
é superior a Sampson. 

Concursos da Universidade 
Na segunda feira dezeseis, con-

cluiram-se as provas dos candida-
tos ás cadeiras vagas na Faculdade 
de Direito, os srs. drs. Francisco 
Joaquim Fernandes, Marnoco e 
Sousa, Villela e Abel d'Andrade, 
tendo no mesmo dia logar as res-
pectivas votações. 

Todos os candidatos ficaram ap-
provados e classificados segundo a 
ordem da sua antiguidade, que é 
a mesma que damos os seus 
nomes. 

Na Inglaterra tem sido celebra-
do o centenário da índia dum 
modo algo ruidoso. Explicando o 
motivo d'isso téem alguns oradores 
dito que a Inglaterra lucrou mais 
do que Portugal com as viagens 
de vasco da Gama. 

Téem razão. 

Três juizes 
Gpprimido por grave enfermidade dos 

intestinos declaro aue me restabeleci ra-
dicalmente, tomando as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelman. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Master. 

Distincto médico inglês. 
Buenos Ayres—Novembto, 20 de 1896. 

* 

Entre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. 
* 

Diáriamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann convencendo-me sem-
pre dos efficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoffensivo. 

Rio de Janeiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
prática. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

O I N S T I T U T O 
Vai ser distribuído o número es» 

pecial commemovativo do centená-
rio da índia» 

O caso sensacional 
Appareceram finalmente publica-

das na folha official as bases e respe-
ctiva minuta, do contracto que o 
governo celebrou com o Qãnglo 
Foreign Banking Company, e que 
tem por fim a realização dum em-
préstimo de 654:462 libras sterli-
nas, cancionado por 7 2 : 7 1 8 obri-
gações da companhia real. 

Vê-se agora, bem saliente, a cau-
sa determinante do empenho, tam 
insistentemente manifestado pelo 
sr. ministro da fazenda, de não fa-
zer a publicação. 

O valor de semelhante operação, 
é assim definido pelo sr. Mariano 
de Carvalho no Popular. 

Sobre a differença notada entre 
o contracto, e a minuta de que de-
via ser cópia: 

«A propósito vem dizer que o governo, 
quando teve conhecimento da enorme di-
vergência entre o contracto e a minuta 
por êlle aprovados, depois de muitas he-
sitações, saiu da dimculdade por uma 
das 'espertêzas boçaes muito familiares ao 
sr. presidente dó conselho. Affirma-se 
ter officiado ao contratador inglês e á casa 
intermediária portuguêsa, declinando para 
ésta as responsabilidades de todas as dis-
crepâncias entra- o contracto e a minuta. 
Escusamos dizer que este protesto ou de-
clinatoria seria imbecil, se não fôsse mera 
espertêza para os ministros fugirem a 
responsabilidades. O contratador inglês 
respondeu ou responderá, quando lhe 
seja preciso, que não quer saber das 
questões entre o governo e a casa inter-
mediaria portuguêsa, nem das bulhas en-
tre o mesmo governo e o seu procurador 
official em Londres, porque para êlle con-
tractador só existe o contracto regular-
mente assignado. A êsse respeito a juris-
prudência inglesa admitte ainda menos 
dúvidas, qUe a de outro qualquer país. E 
também o governo não pôde voltar-se 
contra a casa intermediária portuguêsa, 
porque sempre esta lhe responderá que 
foi apenas medianeira e que o signatário 
do contracto foi o governo pela pessoa 
do Seu agente official em Londres.» 

Sobre uma manifestação de des-
confiança tida pelo banco Anglo 
Foreign para com os seus co-par-
ticipantes na negociação: 

«Para se vêr a importância do negócio, 
exemplifiquemos. Um dos taes partici-
pantes tomou 45 mil libras, que pagou 
com i.i25:ooo francos, e recebeu como 
penhor 5:ooo obrigações, que ao tempo 
do contracto estavam a 262 francos. Logo 
recebeu 900 libras de juros, ficando com 
direito a receber mais 2:700 libras nos 
trimestres seguintes. Ao todo 3:6oo libras. 
Ao mesmo tempo pegou nas suas cinco 
mil obrigações e vendeu-as, supponhamos 
a 260 francos, recebendo, portanto, fran-
cos i.3oo:ooo. Dêstes tirou 1.125:ooo fran-
cos para dar ao governo português, e fi-
caram-lhe disponíveis 175:000 francos ou 
7:000 libras. Portanto, sem nenhum em-
pate de capital, o participante ganhou 
num anno 10:6000 libras á custa da iné-
pcia do govêrno português. Chegado ao 
termo do contracto recebe do governo 
português i.i25:ooo francos, e com êste 
dinheiro vae ao mercado comprar cinco 
mil obrigações para restituir. Se éllas 
néssa época estão a 225 francos, o bom 
do homem ganhou integralmente 10:600 
libras sem empatar 5 réis. Se estivérem, 
por exemplo, a 240 francos, tem que pôr 
do seu bolço 75 mil francos ou 3 mil li-
bras e o seu lucro reduz-se a 7:600 libras 
sem empate de capital. Será preciso que 
as obrigações tenham subido a 260 fran-
cos para que lucre apenas 3:6oo libras sem-
pre sem empate de capital, e seria preci-
so que subissem a 278 francos, o que é 
inverosímil, para não ganhar nem perder. 
Em todo o caso o seu empate de capital 
tem sido zéro. Ora ganhar quantias p a i s 
ou menos avultadas com o capiiál zéro é 
a suprema bellêza da arte, equivalente á 
de apanhar heranças ou hospedagem gra 
tuita á custa do Estado. 

Para remate, ouçâmos ainda o 
Tempo: 

«O juro do dinheiro emprestado attinge 
9 p. c. ao anno, apesar do penhor ser em 
ouro, e da margem de 25 francos em 
cada obrigação. 

Isto é espantoso e tudo quanta ha de 
mais immoral. 

Além d'isso os prestamistas ficam com 
direito de opção, o que lhes faculta a 
manobra da bolça, por fórma a desvalo-
risar aquêlles titulos tanto quanto preciso 
seja para lhes deitarem máo por preços 
arrastadissimos. 

Eis o motivo por que as obrigações da 
Companhia real baixaram de 270 trancos 
para a3o, tendo já sido cotadas apenas 
a 225 francos. 

Quer dizer: é a operação mais desas-
trada que se tem feito em Portugál.» 

O contracto é, pois, como ahí 
fica apreciado. Ésperemos agora 
vêr como o ministro da fazenda 
responde á interpellação, que lhe 
está notificada na câmara dos de-
putados, e da qual vam, com cer-
têza sair novas acclarações, pois 
ha muito que esmiuçar nas entre-
linhas. 

Deve ser edificantíssimo ( 
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Cartas da província 

Arcozello, 16 de maio. 

Os acontecimentos que se vam 
desenrolando em Espanha, trazem 
de dia a dia a convicção profunda 
da desorganização dêsse nobre pais 
e do estado de abatimento dêsse 
pôvo heroico, que a restauração 
aviltou e ha de conduzir á maior 
das baixêzas — a capitulação ver-
gonhosa—em nome, não da honra 
e da salvação de Espanha, mas 
das instituições que sam a causa 
de todos os males que a affligem. 

Falla-se já em que a rainha-re-
gente abandone a regência e en-
tregue el-rei nino a um governo 
dos principaes elementos prepon-
derantes do país, para não aggra-
var a situação politica que é me-
lindrosíssima. 

Falla-se também na intervenção 
das potências trazendo á sua fren-
te a Áustria e a Allemanha. Espera-
se o combate naval que deve dar-
se no Atlântico por êstes dias para 
então o concerto Europeu intervir 
como em Creta e fazer pressão em 
Madrid e Washington como a exer-
ceu em Constantinopla e em Athe-
nas. 

Causa riso a pretenção do con-
certo europeu que com umas bar-
bas postiças pretende fazer de pa-
pão em "Washington, onde é conhe-
cida a sua força, e onde ain-
da não ha muito foi rudemente des-
considerado. Não sabem êsses di-
plomatas que a América do Norte, 
nação poderosa, possuindo uma 
unidade pasmosa nas suas aspira-
ções, tem idéas definidas sobre a 
sua missão histórica ? 

Não observarám êsses diploma-
tas de má morte a tenacidade com 
que os yankees vêm de muito lon-
ge com constância admiravel pre-
parando o terreno para transforma-
rem em um facto realizado as suas 
aspirações tam bem definidas na 
célebre theoria de Monroe—Amé-
rica para os americanos ? 

Que tem sido as insurreições de 
Cuba ? Que foi o conflicto com a 
Venezuella ? Que quis dizer as 
questões das pescarias com a In-
glaterra, na bahia de Hudson e 
Rio de S. Lourenço ? 
. A Espanha não quis vér que as 
revoltas de Cuba eram promovidas 
e sustentadas pelos Estados-Uni-
dos. 

A Europa não quis vêr os peri-
gos que lhe ham dê vir de ter aban-
donado a Espanha ás suas forças. 
Vencida a Espanha, a América en-
vaidecida pela sua victória e côns-
cia da sua força ha de ír mais longe 
nas suas aspirações, e certa de que 
o concerto europeu é um papão 
inoffensivo de que escarnecerá, ha 
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XIV 
AMOR E CONSCIÊNCIA 

Por exemplo: ésta casa que é 
necessária para albergar dois co-
rações custa duzentos mil francos; 
mas o Credit-foncier emprestará 
sobre élla cem'mil francos. Ora o 
que é uma hypothéca que se paga 
em cincoenta annos ? Ter uma casa 
é o ideal. 

Quem é que hôje em dia não 
tem uma casa ? Viver com outros 
numa casa arrendada é viver em 
um omnibus; irra! tu não és do 
teu tempo, amiga consciência!» A 
consciência replicava cheia de bôas 
razões; mas não a escutavam. 

Lúcia teve por isso a sua casa 
na rua de Courcelles. Era uma 
linda joia de pedra. Fachada Luiz xv 
toda enfeitada, máscaras Pompa-
dour, quadros de fitas molduras 
harmoniosas. O enterior era feito 
para a intimidade, com guarnições 
de sêda, e obra de talha finamente 
trabalhada. A obra de serralheria 
indicava um artista; todos os 

de querer levar, por certo, as suas 
ambições mais longe. Já não serám 
aspirações a realizar, ham de ser 
ambições a satisfazer. 

A annexação do Hawai norteia 
o fim das suas ambições. A pre-
tensão sobre o archipélago das Fi-
lippinas por ora mal definido, com-
pleta os fins occultos dos america-
nos. A alliança entre a Inglaterra 
e o Japão que, por ora, parece ser 
apenas idéa de um ou outro visio-
nário, ham de, num futuro próxi-
mo, mostrar ao tal concerto euro-
peu quanto foi imprevidente em 
não moderar as ambições dos ame-
ricanos. 

De tudo isto, pois, teremos como 
factos a realizar, e dos quaes 
a guerra com a Espanha, pelos 
Estados-Unidos é o pr imeiro 
passo: i.° a preponderância dos 
Estados-Unidos sobre todos os Es 
tados da América central e do sul. 
As Antilhas tornar-se-ham comple-
tamente americanas como o Cana-
dá. 2.0 predomínio dos yankees 
sobre o Pacífico e, expulso de todos 
os mercados do novo mundo, o 
commércio europeu é substituído 
pelo americano; 3.° a alliança en-
tre a Inglaterra, Japão e Estados-
Unidos trará como consequência 
a entrada dos Estados-Unidos nas 
contendas que tenham a derimir-
se no Extrêmo Oriente, e vêr-se-
ha que éssa alliança é feita em de-
trimento da Rússia e da França 
em especial e da Europa toda em 
geral. 

Não quis a Europa vêr isso? tan-
to pior para élla. Terá a Europa 
receio dos americanos ? é o que 
parece. Não sam, porém, os Esta-
dos-Unidos que atemorizam a Eu-
ropa; sam as dissenções. A Euro-
pa enfraquecida pela dupla e trí-
plice alliança permitte que outros 
vam intrometter-se no que élla sup-
punha até aqui só ter direito de 
resolver e assim veremos crescer 
de audácia os americanos. 

Ora não será motivo para estu-
dar se as formas de governo influi-
rám nêste engrandecimento e nêste 
desenvolvimento extraordinário? E 
o que nos proporemos demonstrar 
se tivermos tempo e paciência para 
isso. c. 

Restabelecimento 
Encontra-se já restabelecido do 

incómmodo de que nos últimos 
dias soffreu, o sr. dr. António 
Thomé, illustrado e muito digno 
professor do lyceu désta cidade. 

Ésta manhã saiu um grande nú-
mero de carros para o Bussaco, 
onde, nêste dia, muitas famílias 
costumam accorrer á romaria da 
Ascenção. 

tectos eram cheios d'amôres e 
aves. Poucas nuvens. Para que 
havia de haver nuvens ? E a sala 
de banho, toda de mármore branco 
ancaixilhado em onix com prégos 
d'ouro no tecto, verdadeiras estrel-
las! Não tinha jardim mas a estu-
fa, que devia servir de casa de fu-
mar não podia encerrar toda a hora 
luxuosa dos trópicos ? 

Lúcia notou com alegria que a 
escada de serviço era bonita bas-
tante para poder transformar-se em 
escada secreta. 

XV 
A HARPA 

Em breve se começou a fallar da 
casa de M.elle Lúcia, como da mo-
rada duma princêza. Fez-se a en-
trega da chave em bella compa-
nhia; e começaram a haver uma 
vez por semana reuniões da melhor 
roda entre a peior gente, A chró-
nica dos jornaes fallava todos os 
dias das festas de Lúcia, dos actos, 
dos gestos, que digo eu ? dos ditos 
d'espírito de Lúcia. 

Toda a gente invejava Gontran, 
toda a gente se ria dêlle. Queria 
todos os dias arrancar-se a éstas 
delícias de Capua, todas as noites 
era fatalmente dominado. 

Lúcia era o encanto e o veneno 
da vida dêlle. Mas também, não 
foi déstas mulheres que alguém 
disse que os homens se habituavam 
aos venenos ? 

Gontran não era além d'isso ex-
clusivamente dominado pelas pai-

Bombeiros Voluntários 
No próximo mês de junho, rea-

lisa ésta benemerita corporação um 
basar, para que já anda sollici-
tando prendas. 

* 

No domingo, o sr. Adriano Go-
mes Tinoco, um dos mais hábeis e 
considerados photographos désta 
cidade, tirou o grupo a toda a cor-
poração e fanfarra, na cêrca de S. 
Francisco, em Santa Clara. 

A faculdade de theologia resol-
veu em congregação que o ponto 
seja no dia 11 do próximo mês de 
junho e que os actos principiem 
no dia 1 8 . 

O ponto de direito deverá ser 
pôsto na primeira quinzena de ju-
nho. 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de uma 

bronchite, sem esperança de obter cura, 
attesto que fiquei completamente bom 
em 8 dias tomando as pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assigno o 
presente: 

(a) Carlos S. Lorentçe. 
(Firma reconhecida). 

A. <lmir a vel cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, cu-

rei-me dentro em poucos dias com as pí-
lulas expéctOFantes do dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 
Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Fôram para a capital passar as 
festas do centenário os srs. Thiago 
d'Albuquerque e José Pinto de 
Mattos, estimados industriaes désta 
cidade. 

Na noite de segunda para terça 
feira o guarda de polícia que an-
dava de serviço na rua das Padei-
ras, accudiu em soccorro de Del-
fina Rosa que os carreiros José 
dos Reis e Ricardo dos Santos ag-
grediram violentamente, fazendo-
lhe diversas contusões e um feri-
mento na cabeça. Dos aggressores 
um evadiu-se, sendo capturado ou-
tro que, a caminho da esquadra 
pouae fugir, tendo o polícia de ír 
sobre êlle. Ao cabo de voltas por 
differentes ruas sem conseguir agar-
rá-lo, decidiu-se, ao passar na Pra-
ça do Commércio, a puxar pelo 
rewólver e tazer fogo sobre o fu-
gitivo que lhe levava uma regular 
dianteira. Nem assim logrou que 
êlle se detivesse, mas em com-
pensação ía alcançandoum pobre ho-
mem que soccegadamente dobrava 
uma quina e que sentiu passar-lhe 
uma bala próximo á cabeça. 

xões más; tinha horas de juizo 
durante o dia. Quasi nunca deixava 
de jantar e almoçar com a mãe. 

As actrizes nunca se sentam á 
mêza para comer á vontade senão 
para ceiar. Almoçam na cama, 
quasi se não sentam para jantar, 
porque as chama a hora do espe-
ctáculo, excepto nos dias em que 
não representam. Ora Lúcia re-
presentava quasi todos os dias. 

Gontran podia por isso almoçar 
e jantar em casa, sem Lúcia poder 
censurar-lhe o deixá-la ao aban-
dono. 

Desde que entrava a porta de 
casa era outro homem; a imagem 
de Lúcia não o acompanhava além 
da sala d'espera, a memória do pae 
apossava-se dêlle á entrada. 

Durante o jantar, madame Stal-
ler, que dirigia a conversa, abria 
ao espírito do filho perspectivas de 
vida séria, premiada pela conside-
ração pública. Ralhava-lhe por não 
fazer nada; tinha amigos no mun-
do official, aconselhava-lhe que pen-
sasse num emprego qualquer; não 
era tam rico que podesse cruzar 
os braços. 

— A não ser, dizia-lhe élla mui-
tas vezes, que faças um casamen-
to rico. 

Um casamento rico queria dizer 
que devia casar com mademoiselle 
ae Marcy que tocava tam bem har-
pa 1 

— Pois, dizia Gontrân, eu não 
peço outra coisa a Deus! 

Dizia isto com o mesmo ar como 

Uma imprudência condemnavel, 
semelhante serviço, que podia ter 
occasionado uma desgraça. E nem 
se comprehende que para agarrar, 
dentro da cidade, um preso que 
se escapa á polícia, seja necessário 
empregar taes meios, que o sr. com-
missário decerto não auctorisa e 
que urge reprimir enérgicamente. 

A aggredida foi receber curativo 
ao banco do hospital, sendo a oc-
corréncia communicada para juizo. 

O sr. Domingos da Silva Man-
tinho, pintor e dourador de reco-
nhecida competência, mudou o seu 
atelier da Praça do Commércio 
para a rua das Sollas, n.° i5. 

44Moda Elegante,, 
Não sabemos se algumas das 

nossas gentis assignantes não co-
nhece ainda a <5Moda Elegante ma-
gnifica publicação de modas, ele-
gancia e bom tom feita em Paris 
pela antiga e acreditada casa dos 
srs. Guillard, Aillaud & C.a e ha-
bilmente dirigida pela intelligente 
escriptora Blanche de Mirebourg! 

Se tal succeder o que duvidamos, 
porque aquélla publicação não deve 
deixar de fazer parte dos artigos 
indispensáveis ás verdadeiras ele-
gantes e ás mães de família, recom-
mendamos-lhe a sua acquisição, 
certos de que nos agradecerão tão 
despretencióso conselho, visto que 
a Moda Elegante, além de nume-
rosas gravuras reprozinda os mo-
delos de toilettes e outros artigos 
do último chic parisiense, traz ma-
gníficos, interessantes e variados 
artigos que nenhuma senhora dei-
xará de apreciar, a par de conse-
lhos extremamente úteis tanto para 
as mães de família como para o 
bello sexo em geral. 

Na madrugada de terça-feira, um 
grupo de estudantes que passara 
a noite na orgia, acercou-se dos ra 
pazes da limpêsa que varriam um 
pouco além de Sanção, e começa-
ram a dirigir-lhes desbragadas in-
solências. 

Advertidos, os importunos redo-
braram de atrevimentos, e um dos 
rapazes, menos paciente, desenca-
bou a vassoura, e com o pau de-
sandou a dar-lhe o merecido cor-
rectivo. 

Ao fim, um com a cabeça que-
brada, tendo de ír curar-se ao hos-
pital, e os outros mais ou menos 
contemplados. 

Tristes consequências de irem in-
trometter-se com quem anda traba-
lhando para ganhar a vida, exacta-
mente na altura a que já deviam 
procurar a cama. 

que se diz a um amigo que tem 
de partir d'ahí a um anno para a 
índia: «pois parto fcomtigof» 

Gontran, uma vez ou outra pas-
sava a noite toda com a mãe e com 
a irmã, quando recebiam. Apezar 
de estarem de luto pesado rece-
biam alguns amigos íntimos, M.elle 
de Marcy não era da intimidade; 
mas foi-o dentro em pouco. 

—'Sabes, disse um dia M.elle 
Staller ao irmão, que M.elle de 
Marcy vem ésta noite tomar o chá 
com as nossas amigas. Não vás 
fugir . . . 

— Não! M.el le de Marcy toca 
hôje harpa ? 

— Estás doido! Sabes que não 
se toca cá em casa. Além d'isso 
élla já não toca harpa! 

— Porque ? 
— Porque anda triste 
— Triste, ? Porque ? 
— Ah! E segredo! Sabe-o élla! 
— Se o segredo é délla, diz-m'o 

tu a mim. 
— Anda triste; porgue ama. 

Parece que o amôr e triste. 
— Estou a perceber-te. Queres 

convencer-me de que é a mim que 
élla ama. Sabes, uma mulher que 
toca tam bem harpa, logo se vê que 
está apaixonada. Mas está apaixo-
nada por temperamento; dara tanto 
o seu coração a Pedro como a 
Paulo. Se não fôr a mim é a outro; 
se não fôr êste é aquêlle. 

— Acreditas isso ) 

(Continúa.) 

PUBLICAÇÕES 
A Ciiralda.— Recebemos e agrade" 

cemos o n.° 112 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i #8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i$>ooo réis (adiantadamente), e nas povoa-
ções onde ha correspondentes sam entre-
gu es nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Gazeta da» Aldeias.— Publicou-
se o n.° 122 do 3." anno dêste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário: 
A pauta das alfandegas, Emilio Pimen-

tel.— O álcool, a hygiene e a economia 
naciònal, Dr. A. Cerqueira Machado.— 
Trabalhos do mês, M. Rodrigues de Mo-
raes.— A cerejeira, Francisco M. M. de 
Oliveira.— Estudo da oliveira, (com gra-
vuras), Estudo taxonómico, M. de Sousa 
da Camara.— Adubos para os feijões, D. 
Bernardo Giner Alino. — Conselhos de 
veterinária, Osvaldo Eletti.— Consultas, 
M. Rodrigues de Moraes.— Folhetim: A 
Maricotas, Eugénio Muller, traducção de 
Julio Gama.— Secções e artigos diversos: ' 
A vida agrícola, Escolha dos ovos para 
incubação, O leite concentrado, A coche-
nilha de S. José (com gravuras, Revista 
Universal, Processos e receitas úteis, Pu-
blicações, Chrónica dos acontecimentos 

m 
Educação Nacional.—Acabamos 

de receber o n.° 84 da «Educação Nacio-
nal», jornal pedagógico que defende calo-
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Summário: Secção doutrinária: A ins-
trucção pública em Cuba, J. Simões Dias. 
— Conferências pedagógicas cancelhias-
— Livros escholares. — A reforma da in. 
strucção secundária, J. J. de Figueiredo-
— Secção litterária.— Notas e informa-
ções, J. Silva.— Congresso internacional 
de Hygiéne e demographia. — Eschola 
normal de Lisbôa. — Cartilha maternal. 
= Chrónica: A guerra de Cuba .=Bib l io -
graphia. = Secção official. 

Moda Elegante.— Recebemos o 
n.° 18 désta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente a melfior do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguêsas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Serviço de compras, G. A. & C.1—Cor-

reio da 'Moda e Elegância; Descripção das 
gravuras; Arte de costura; Descripção dos 
bordados, BI. de Mirebourg. — O jardim 
secreto, Mareei Prévost.—Explicacão do 
molde cortado; Sala de visitas, BI. de 
Mirebourg.=A nossa carteira, G. A. & C.1 

Gravuras:—1. Capa de viagem. — 1. 
Toilette para menina ou senhora joven 
em lã beige e panno pre to .— 3. Toilette 
dn menina em sarja azul marino.—4 a 11. 
Grupo de toilettes.—4. Toilette de senho-
ra joven e collet de set im.=6. Toillette de 
visitas em sêda preta e setim verde-água. 
— 6. Toilette de passeio em lã e panno 
cinzento.— 7. Vestido de setim preto fei-
tio princêza. — 8. Toilette de passeio de 
voile côr de pão torrado.— 9. Toilette de 
voile lilaz para menina.—10 Toilette de 
de visita em panno fino beige.— n . Toi-
lette de tecida escossez.—12 a 18.—Gru-
po de toilettes.—12. Toilette de recepcão 
em voile beige.= i3. Corpinho de taffetá 
azul celeste, para jantar. — 14. Corpinho 
de setim liberty preto.— i í . Toilette de 
voile gris-perle para menina ou senhora 
joven.—16. Toilette de passeio em étami-
ne de lã héliotrope.—17. Collet de musse-
lina de sêda preta.—18. Toillette de rece-
pção em tulle bordado a lentejoulas.—íq. 
Collet de phantasia, modelo do molde 
cortado. 

Arte de costura:—1 a 7. Molde de cor-
pinho disposto a liso, diversas figuras 
dando todos os detalhes.—8 e 9. Preparo 
e união dum corpinho. —10 e 11. União 
das mangas.—52. Corpinho depois de pro-
vado. — i3. Madeira para passar as man-
gas a ferro. —14. Costura das fitas das 
barbas de baleia. 

Bordados = Renda de crochet. 
Molde cortado = Em tamanho natural 

dum collet feitio e córte completamente 
novo. 

Massa fallída 
António José Garcia 

L E I L Ã O 
Continúa no domingo 11 de maio 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fali ido. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

WACC1PC Constipações, bron-
1 U Í J ^ J I J J U I chites eoutrospade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hÔje. 
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Roteiro auxiliar do viajante 
-sLetgi; 5 «orr.EfjtvjíT -.nliU»'!! 

L I S B O A 

POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O XOO B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Cóírft-
bra e em todas as livratfrias, 
papelarias e kioskes. . 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pro-

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de água para rega de 
todo o terreno, no sitio do 

* Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Madeira de choupo 
Quem. quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

NOYO consultório ontologico 
I/̂ anlo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celulôide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rna da Sophia, 70, 2.° 

Medalha talisman 
P - s t a s medalhinhas 

4 L porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade, 

^ P R O B I D A D E 
Companhia gera l de seguros 

£rriIJ Sociedade anonyma , 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000íft000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 99, T 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. „ 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiros—Rua Ferreira Bor-
ges, (65, 1 o • I 

Q<X><X>000<><><><><><X><><><0><><><> 
Constip ações , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lháres de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pêlos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir; dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oà- de'Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
c o r d e s e m a f f i r m a r q u e o s Rebuçados Milagrósos s ã o u m 
o p t i m o m è d i c a m e n t o n o t r a t a m e n t o d a q u ê l l e s p a d e c i m e n t o s , 
e m u i t o S u p e r i o r e s n o s s e u s p r o m p t o s e f f e i t o s a q u a l q u e r 
o u t r o p r e p a r a d o . 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

o<>oooo<x><x>ooo<><><><><><><><> 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

,\i.t I "° 9 I w B-Jnínrf- sjirl' 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes 
quer encommendas pejos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ r e s ' R i g a ' M ó s n o e o u 

Anomoe 7Ínrárlne' P a r a ramádas e enxertias e dito de Hl dllieb IHIldUUo. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Malo l knonnn" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mexai Dranco. e f o l h a d e flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 nana -forroim" Malhos, tornos, máchinas de furar, miu pdi d iu 1 kii u. fo]leS5 p{ c a r e t á s e t o d a a quaiida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferrágens: . Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 1.T3 

~ ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes. para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

R I O D E J A K E I B O — B B A XIV 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nésta cidad«. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal» 

-O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç a 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

(fc fte. xfc. zte. /te íte 
fggllgigsllsiggfe 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

impede qne o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

1:000$000 réis 
r pmpresta-se so-

1 t bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção sê 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária -

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
90 r e i s 

100 » 
Um quarto de litro 
Meio litro. 
Um litro - 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C . \ rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silv« & C." 

"RESISTENCIA,, 
PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre i$35o 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . 680 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2^400 
13&200 

600 
A T V I S X J T V C I O S ' 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 0 RÉIS 

Typ, da « R e s i s t ê n c i a » — G o i a b a 
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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Eacholas districiaes 

Mais duma vez nos temos re-
ferido aqui a um dos factos gra-
ves da administração demoli-
dora de 92, censurando áspe1-
ramente, como o caso reque-
ria, a quasi suppressão do en-
sino normal, pelo julgarmos, 
como toda a gente de bom sen-
so, de absoluta e impreterivel 
necessidade, a fim de se conse-
guir um professorado condigno 
da sua altíssima missão educa-
tiva. 

Para se dar uma tal ou qual 
satisfação aos protestos frequen-
temente f o r m u l a d o s contra 
aquêlle criminoso attentado de 
lesa-instrucção, arranjou-se, na 
reforma de 94, um simulacro de 
escholas normaes, a que deram 
o nome de escholas districtaes 
ou de habilitação para o ma-
gistério primário, mas que, para 
nada servem nem servirám, a 
não ser para demonstrar uma 
vez mais quanto a nossa admi-
nistração é crapulosa, esbanja-
dora e consequentemente im-
moral. 

Sem entrar, por agora, na 
apreciação das alludidas escho-
las, da sua organização tumyj-
tuária, inconveniente e porven-
tura perigosa para a moralida-
de pública e, por consequência, 
para o futuro da educação—al-
guns factos conhecemos que 
abonam as nossas palavras — 
referir-nos-hemos, por agora, ao 
modo como, em parte, o seu 
pessoal tem sido escolhido, o 
que servirá para mais uma vez 
se evidenciar que, entre nós, a 
lei é um puro mytho, a moral 
política uma simples ficção, a 
administração dos dinheiros pú-
blicos uma torpêza sem nome. 

Nas escholas a que nos es-
tamos referindo, ha uma cadei-
ra — a mais importante sem 
dúvida — para o ensino da pe-
dagogia. E ao professor que 
rege ésta cadeira attribue ainda 
a lei as funcções de director da 
eschola. 

Daqui se vê claramente quan-
to a escolha do professor de pe-
dagogia e director da eschola 
deve ser escrupulosa e extra 
nha a quaesquer outras preoc 
cupações que não sejam as de 
bem servir a grande causa da 
educação pública. Accresce ain-
da a circunstância de que exis-
te uma lei que prohibe absolu-
tamente fazer-se qualquer no-
meação de empregados novos, 
enquanto houver funccionários 
addidos com a capacidade le-
gal para os cargos que fôrem 
vagando ou que se crearem de 
novo. 

Pois muito bem. Desde 1896 
até ésta data que se organiza-
ram sete daquéllas escholas e 
para todas se nomeáram pro-
fessores de pedagogia extra-

inhos ao funccíonalismo, sem 
respeito nenhum peras prescri-
pçóes legaes e com absolu to ' 

desprezo das condições finan-
ceiras do thesouro. Demais ; 
que nos conste, nenhum dos no-
meados professores de pedago-
gia tem dado provas de que a 
conhece, nem sequer pela lom-
bada dum compêndio; e daqui 
se pôde concluir não só da mo-
ralidade dos governos, m a s 
ainda dos fructos que ha a es-
perar das alludidas escholas. 
Para director e professor duma 
déllas foi nomeado um enge-
nheiro civil! Quer isto dizer 
que o ensino público é uma es-
pécie de asylo para os inválidos 
intellectuaes, para os que, não 
sabendo nada do seu officio, 
sam destacados pelo governo 
para o ensino público! isto dis-
pensa bem quaesquer commen-
tários. 

A FALLÉNCIA 

Inter litigantes 
Toda a gente sabe que os srs. 

ministro da fazenda e Burnay se 
moveram crua guerra por causa do 
pavoroso contracto das 72:000 obri-
gações, e que o ministro, obrigado 
á publicação do contracto, viu os 
seus dias contados. Com um resto 
de pudor, porém,—ou, antes, de 
vaidade ferida,—o ministro metteu 
empenhos para não cair immedia-
tamente, e lá foi o da justiça de 
embaixada PO presidente do con-
selho a solicitar o favor de pôr fóra 
o da fazenda alguns dias depois. 
E por isso fifbu adiada a recom-
posição ministerial. 

Mas metteu-se a mais o sr. Lu-
ciano de Castro:—a compor as par-
tes. E convidou o sr. Burnay a uma 
conferência, larga conferência de 
que se não sabe ainda se já resul-
tou o restabelecimento da paz en-
tre os dois beneméritos do país, 
que, pelo tractado que celebraram, 
írám juntos para a posteridade, li-
gados pelo braço duma negociata 
infâme. 

Do que se conclue : 
Que não ha vergonha nenhuma 

nas regiões do poder ; 
Que é ainda o sr. Burnay quem 

tem força na política monárchica. 
E ficam todos caracterizados... 

Diz-se que a questão do cami-
nho de ferro de Lourenço Marques 
será resolvida proximamente mas 
que. a sentença da arbitragem, não 
será publicada antes do fim de 
agosto, concedendo-se ainda um 
praso de seis mêses para o paga-
mento da indemnização. Não será 
já o actual governo, dada ésta hy-
póthese, quem terá de obter o di-
nheiro para êsse pagamento. Pelo 
menos, o ministro da fazenda. 

Reforma administrativa 

O sr. dr. Bernardo ^Albuquer-
que, que com razão é considerado 
como a primeira ou uma das pri-
meiras auctoridades do nosso país 
em Direito administrativo, acaba 
de publicar um folheto em que cri-
tica a reforma do código adminis-
trativo que o sr. José Luciano aca-
ba de propor ao parlamento. 

Os srs. José Alberto dos Reis e 
José Joaquim Tavares, licenciados 
em Direito, apresentaram os seus 
projectos de theses, que vam ser 
examinados, respectivamente, por 
commissões compostas dos srs. 
drs. Avelino Callisto, Paiva Pitta 
e* Affbnso Costa; Dias da Silva, 

"Guilherme Moreira e Teixeira de 
Abreu. 

Nas improvisações da educação 
portuguésa ha uma lacuna, cujas 
consequências se reconheceem em 
todas as situações da vida nacio-
nal, como uma das grandes cau 
sas de depressão, que de longe nos 
vêem subvertendo:—a incultura do 
gosto público. 

Ésta afíirmação, que fará sorrir 
os retardatários, encerra, não ob-
stante, uma verdade reconhecida, 
sobre a qual presentemente se des-
envolvem por toda a parte as ini-
ciativas educadoras, fundando es-
cholas e museus, abrindo exposi-
ções e agitando activamente a pro-
paganda da arte, por meio do jor-
nal, do livro, etc. 

Entre nós, em Coimbra mesmo, 
no domicílio da velha Minerva,— 
ha pessoas illustradas, tam afasta-
das do seu tempo, que consideram 
ainda êstes assumptos como moti-
vos de deleite dignos de espíritos 
ociosos ou fúteis! 

E no entanto é na arte que exis-
tem os agentes purificadores da 
alma collectiva, os elementos de 
elevação mental e moral, que afer-
voram e fortificam o sentimento da 
nacionalidade pelo amôr e pelo res-
peito, pela identificação emotiva 
das tradições; e, além d'isso e so-
bretudo, como fonte productiva de 
prosperidade pela aptidão do tra-
balho intelligente e instructivo, nas 
condições impostas pela civilização 
actual. 

E é por ésta razão que em to-
das as nações avançadas a organi-
zação dos' serviços d'arte é con-
stantemente impulsionada pelas so-
licitudes officiaes e particulares, á 
custa de sacrifícios cada vez mais 
avultados e pertinazes ! . . . 

Nésta parte, o mundo avançou 
com a celeridade prodigiosa dos 
últimos cincoenta annos; e nós fi-
cámos a nomear, de longe em lon-
ge, commissões encarregadas de 
estudar o momentoso problema, 
em sessões que decorrem em de-
finir a arte, segundo a philosophia 
de Platão, por entie paradoxos e 
divagações estereis! 

O poder central, que em sí con-
centra, abusivo e despótico, todas 
as energias da administração e do 
aperfeiçoamento da sociedade por-
tuguésa, constituído por indivíduos 
reaccionários, affectados dos mes-
mos defeitos e deficiências de edu-
cação de que a massa geral do 
país soffre, limita-se á funcção 
apáthica e fatalista, dogmatizada 
na cançoneta jocosa do Policarpo 
Banana!. . . 

Aos estadistas decrépitos seguiu-
se o predomínio político da rapa-
ziada atrevida, que parte carteiras 
e leva d1 assalto as pastas, e a na-
ção nada lucrou!.. • 

Na vida coimbrã ha uma obser-
vação symptomática que vem a 
pêílo accentuar. 

O sentimento da arte, innato e 
indestructivel, compraz-se na emo-
ção contemplativa da naturêza. 

Nada mais bello e tocante, que 
o aspecto da dilatada extensão dos 
campos, dos prados, dos valles e 
dos montes; da exuberância da 
vegetação sobre as massas violá-
ceas e' sinuosas das montanhas 
longínquas, recortadas sobre as cla-
ridades translúcidas do horisonte, 
na infinita variedade de contrastes 
e effeitos. No ambiente fresco e 
penetrante da manhã ou sobre os 
ardores rutilantes do bom sol de 
Deus, a vida das cousas palpita 
forte e animada ? • • • 

E a alma da mocidade, sedenta 
de impressões, vibrante de enthu-
siasmos, é naturalmente o receptá-
culo sensível, como o microphono, 
aos mudos cânticos da paisagem. 

E todavia as excursões a pé a 

Lorvão, a Condeixa, etc., que dan-
tes existiam nos hábitos da vida 
académica, e dos quaes restam an-
tigos descriptivos em publicações 
de vária índole, isso passou de moda. 

Quantos estudantes da actuali-
dade viram S. Marcos, Monte-
mór-o-Velho, as minas de Condei-
xa, e tantos outros pontos pitores-
cos e afamados ? ! . . . 

A*juventude, depois de seis ou 
oito annos de permanência em Coim-
bra, só conhece, e por alto, a es-
trada que vai da Portella ao Chou-
pal !. • • 

E' por isso que em Coimbra, a 
terra bemfadada das surprehen-
dentes bellêzas naturaes e artísti-
cas, dos expléndidos panoramas, 
onde se acolhe a juventude de todo 
o país, êste facto tem uma signifi-
cação geral, que vem a propósito, 
como demonstrativa dum enerva-
mento de decadência profundamen-

1 te lastimoso. 

4.° ANNO 

Carta de Lisbôa 

Uff! 
SO r>E MAIO. 

Pela Universidade 
Os srs. drs. Francisco Joaquim 

Fernandes e José Ferreira Marno-
co e Sousa fôram convidados pelo 
illustre decano da Faculdade de 
Direito para reger as cadeiras de 
Direito civil no 2.0 anno e de Di-
reito romano no i.°. 

Sae hôje para o Pôrto, onde vai 
fazer parte do jury dos concursos 
para delegados do ministério pú-
blico, o sr. dr. Teixeira d'Abreu, 
illustre lente da Universidade. 

* . 

Já foi remettido para Lisbôa o 
processo dos concursos para o preen-
chimento de vagas da faculdade de 
Direito, que se realizaram última-
mente. 
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Realiza-se hôje em Carregosa o 
casamento do distincto poeta sr. 
Eugénio de Castro, com a sr.a D. 
Brígida Corrêa Portal, sobrinha do 
sr. Bispo-Conde. 

Exames no lyceu 
Os jurys propostos pelo conce-

lho do nosso lyceu central para os 
próximos exames, sam assim cons-
tituídos: 

cPortuguês e litteratura — Pre-
sidente, dr. Francisco Martins; vo-
gaes, António Thomé e- Fernan-
des Costa. 

Francês—Presidente, dr. Philo-
meno da Câmara; vogaes, drs. Di-
niz e Fernandes Costa. 

Latim (1* parte) — Presidente, 
dr. Fernandes Vaz; vogaes, Her-
mano de Carvalho e Sílvio Péllico. 

Latim (.2-a P<*rte) — Presidente, 
dr. Lino; vogaes, Hermano de 
Carvalho e Sílvio Péllico. 

História — Presidente, dr. An-
tónio de Vasconcellos; vogaes , 
Manuel Teixeira e Fortunato ^Al-
meida. 

I Philosophia — Presidente, dr. 
Callisto; vogaes, Manuel Teixeira 
e Clemente. . 

oAllemão —Presidente, dr. Tei-
xeira Bastos; vogaes, Thomaz de 
Noronha e Albino Ladeira, de 
Aveiro. 

oMathemática—Presidente, dr. 
Bazilio Freire; vogaes, Manso e 
Serrasqueiro. . 

Phisica—Presidente, dr. Luiz 
Pereira; vogaes, dr. Pessoa e 
Mendes Pinheiro. 

Desenho — Presidente, dr. Julio 
Henriques; vogaes, Serrasqueiro 
e Mendes Pinheiro. 

Inglês — Presidente, dr. Philo-
meno da Camara; vogaes, drs. Lu-
ciano da Silva e Diniz. 

Que massada de festas e que 
massada de Lisbôa! 

Mal se crê que éllas acabem.. . 
Como quando se faz uma longa 

viagem, cheia^ de contrariedade e 
aborrecimento, parece que não 
chega o termo —o momento de a 
gente se desempoeirar e pôr á 
vontade. 

Porque na verdade estamos como 
que em viagem, os que aqui vive-
mos sempre. 

Ou pelo menos estamos deslo-
cados, incommodados, massados. 

Falta-nos tudo —ar e espaço, 
rua e casa, pão e conforte. 

Por éssas ruas não pôde girar 
senão quem quiser ír vagarosa-
mente, de bocca aberta. 

Nos hotéis, como nos restauran-
tes, estranhos apossam-se dos luga-
res dos freguêzes de todos os dias, 
que, como succedeu hontem e ante-
hontem, não tiveram que comer. 

Mas afinal o que fôram as festas ? 
Sômos insuspeitos porque as re-

provámos sempre, e reprovámo-las 
porque consideramos indecoroso 
que um país pobre e desgraçado 
dêsse festas, qual fidalgo empe-
nhado que não deixa de comme-
morar estrondosamente os anni-
versários de família. 

Mas a verdade é que os festejos 
fôram muito além do que se espe-
rava, digamo-lo francamente. 

Começou a concorrência por ser 
maior que era de suppôr. E' certo 
que não çaíu afoí o poder do mun : 
do. Mas caiu grande parte da pro-
víncia. 

Depois os festejos não foram 
tudo que podia imaginar-se de mais 
banal. 

Houve, por exemplo, íllumina-
cões vistosas, como não se viram 
talvez outras em Portugal. A des-
tacarem-se, a rua do Ouro e a rua 
Augusta, ésta artisticamente dis-
posta, aquélla vistosíssima. 

Houve ainda um cortejo cívico 
imponente—todas as classes repre-
sentadas, os que trabalham em 
larga escala—e mais ou menos en-
thusiástico e sympáthico. A regis-
tar, êste episódio curioso: quando 
o cortejo passava ante a tribuna 
real, certo visconde avariado, mui-
to conhecido no Brasil, lembrou-se 
de dar um viva a—sua majestade 
el-rei, sr. D. Carlos. Ninguém res-
pondeu. Mas logo a seguir fôram 
levantados dois vivas — ao Pôvo e 
á Pátria — e fôram delirantemente 
correspondidos. 

Todavia é innegavel que de taes 
festas nada fica sobrevivendo. 

Nada. 
Em matéria d'arte nada se apren-

deu. 
De litteratura não ficou qual-

quer obra medianamente notável. 
O pôvo não recebeu educação 

nem benefícios. 
O centenário de Camões, por 

exemplo, vulgarizou a grande epo-
peia de Portugal. 

O centenário de Pombal, pondo 
em foco o grande ministro de D. 
José, frizou o que fora o jesuitismo. 

Dêste centenário nem derivou 
sequer o conhecimento da página 
que se commemorou.—Pergunte-se 
ahí a duas milhares de pessoas que 
andam nas ruas o que foi Vasco 
da Gama, o que fez, o que deri-
vou da sua emprêsa e raras darám 
sequer uma ligeira impressão. Vas-
co da Gama e para ellas simples-
mente um nome de que merece 
fallar, comó do sr. Magalhães Li-
ma ou do sr. Luciano Cordeiro. 

A sua acção foi conseguintemen-
te nulla. , 

Só as casas de pasto e noteis 
ganharam alguma coisa» F. b» 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Espanha e Estados-Unidos 

A entrada da esquadra espanho-
la, do almirante Cervera, em S. 
Thiago de Cuba, é, desde muitos 
dias a nota mais saliente da guer-
ra. Mais saliente pela altíssima im-
portância dada ao facto, como um 
bello plano estratégico, realizado 
com a maior felicidade, e que faz 
com que Cervera esteja considera-
do pelo pôvo espanhol como um 
marinheiro valoroso, prático, ousa-
do—uma glória da Espanha, em-
fim. E a sua superioridade sobre 
Sampson é enthusiasticamente pro-
clamada. 

Temos, pois, que, pelo visto, 
Cervera levou a cabo a primeira 
parte do seu grandioso e prudente 

Elano. Entrou em S. Thiago de Cu-
a, mas como ainda alli não pôde 

medir-se, com probabilidades de 
vantagem, com a esquadra norte-
americana, a sua demora no ponto 
de chegada tinha de ser curta. Mes-
mo porque, segundo todas as pro-
babilidades, o seu objectivo é a 
Havana, a capital de Cuba. 

Para chegar lá, que rumo vai 
preferir ? O estreito de Yucatan ou 
a costa norte da ilha ? Sem dúvida 
o que á sua perspicácia de nauta 
experimentado pareça mais acces-
sivel, ainda no seguimento do seu 
astucioso plano: — fugir ao encon 
tro com a esquadra yankee, illu-
dí-la, desnorteá-la e alcançar Ha-
vana, onde o encontro pôde ser-lhe 
mais propicio. 

Deve então suppôr-se que findou 
a primeira parte duma grande 
concepção estratégica, subsistindo 
por isso mesmo a grande ancieda-
de pelo decorrer da acção, e a que 
vae seguir-se é,por ventura, a mais 
importante, julgando-se até que es 
ta tremenda luta naval decidirá do 
pleito. 

Dar-se-ha élla a caminho da Ha-
vana, ou já naquêlle pôrto ? Impôs 
sivel de prever. 

O encontro, até agora tam hábil 
mente evitado, pôde dar-se dum 
momento para outro; as probabili-
dades mantéem-se duvidosas, e o 
louco enthusiasmo tido pelos es-
panhoes, em face da entrada em 
Santiago pelo seu illustre compa 
trio ta Cervera, tanto pôde ser ro-
bustecido por acontecimentos que 
provoquem o fremente explodir de 
jubilosas expansões, como soffrer 
o desalento advindo dum tenebro-
so revez, que ninguém pôde garan-
tir se não dará. 

A obra de Cervera, vale, pois, 
muitíssimo, como demonstração de 
habilidosa estratégia, destinada a en-
fraquecer materialmente o inimigo, 
mesmo a desalentá-lo; está porém 
longe de poder servir a acalentar 
as esperanças que as manifestações 
dos espanhoes parecem traduzir 

No restante, a situação é ain-
da a mesma. Nenhuma notícia de 
qualquer operação importante dada 
em Cuba ou nas Filippinas. Ape-
nas breves tiroteios e negociações, 
de que informam êstes 
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_ Havana, ig.—Hontem, dois na-
vios americanos fizeram fogo de 
artilheria á entrada do porto de 
Guantanamo. 

Respondeu-lhes a canhoneira es-
panhola Sandoval, e a força de ar-
tilheria de marinha ajudou a re-

. pellir o inimigo, que tentava fazer 
um desembarque. A canhoneira 
espanhola não soffreu o mínimo 
estrago. Os navios inimigos afaá-
taram-se. 

é"Madrid, 20. — Foi combinada 
a troca dos correspondentes do 
World, prisioneiros na Havana, 
pelo coronel Cortijo, um médico 

.militar e dois soldados, que ha-
viam sido aprisionados pelos ame-
ricanos a bordo dum navio espa-
nhol. 

Assim, o participa um despacho 
da Havana, que noticia também 
que vários navios americanos ha-
viam disparado sessenta tiros so-
bre a terra, sem causar prejuizos. 

Acreditava-se alli em que esta-
vam imminentes grandes aconteci-
mentos. 

£"Madrid, ao.—Notícia official: a 
«quadra espanhola commandada 
|>«fo contra-almirante Cervera en-

trou, sem novidade, em S. Thiago 
de Cuba. 

Poucas pessoas conhecem a no-
tícia, que impressionou profunda-
mente, causando enthusiasmo. 

Crê-se que Cervera realizará o 
plano estratégico que havia traça-
do. 

Madrid, 20.—O ministro da ma-
rinha, louvando a róta seguida pelo 
almirante Cervera e a sua feliz che-
gada a Cuba, disse: 

«Não intervim néste facto, o qual 
é um triumpho indiscutível da ma-
rinha espanhola, por isso posso 
elogiar os nossos valentes mari-
nheiros, que o realizaram, e quem 
o dispôs; mas se não intervim no 
caso, não posso occultar a minha 
felicidade porque é um dos primei-
ros factos em que intervenho como 
ministro, o facto satisfatório para 
a marinha e para a pátria». 

Londres, 20.— Telegrapham de 
Paris ao Daily Mail assegurando 
que ha negociações pendentes para 
a paz, e que a França e a Áustria 
preparam a mediação. 

Havana, 20. — O commandante 
do cruzador allemão Geler, que 
passára, ao entrar nêste porto, por 
entre os navios americanos sem 
trocar com êlles nenhuma sauda-
ção, nem por meio de artilheria 
nem de bandeira, saltou em terra 
e visitou o general Blanco", o almi-
rante Manterola e o presidente do 
governo insulano. Estas três visitas 
fôram muito amigaveis e duraram 
muito tempo. As auctoridades es-
panholas foram logo pagar a visita 
ao commandante allemão. 

Três navios americanos bombar-
dearam hontem o forte de S. 
Thiago de Cuba, mas não causaram 
estrago algum, porque, como os 
navios inimigos estavam muito 
longe, os seus projectís não chega-
vam a terra. 

dMadrid, 20. — Informam de 
Nova-York que o cruzador New-
York apresou uma embarcação 
espanhola carregada de carnes de 
conserva. 

Madrid, 20.—Um despacho de 
Hong-Kong diz que ha muitas pro-
babilidades de que o império alle-
mão intervenha nos assumptos filip-
pinos. 

Falla-se em que irá a Manilla 
uma esquadra allemã commandada 
pelo príncipe Henrique da Prússia. 

A esquadra será composta de 
vários navios que se encontram em 
alguns portos da China. 

A situação no archipélago melho-
rara bastante, havendo víveres suf-
ficientes, praticando as colónias 
extrangeiras actos de adhesão á 
Espanha e sendo sobretudo enthu-
siasticas as manifestações por 
parte da colónia allemã. 

cMadrid, 20.— Espera-se que o 
bio queio do porto de S. Thiago será 
estabelecido logo que a esquadra 
americana tenha conhecimento de 
que se acha alli a do contra-almi-
rante Cervera. 

Este tinha sob o seu commando, 
ao entrar em S. Thiago, os coura-
çados Viscaya, Oquendo, Infanta 
Maria Teresa e Cristobal Colon, 
um destroyer e dois transatlânti-
cos. Os officiaes que a comman-
dam, todos marinheiros distintíssi 
mos, sam Cervera, Villamil, Con-
cas, Enlute, La Rocha, Dias e Mo-
ren. 

Cervera enviou um outro des-
troyer á Martinica, com uma mis-
são reservada. 

O congresso e o senado votaram 
por unanimidade uma mensagem 
de felicitações ao contra-almirante 
Cervera. 

cMadrid, 20.—Um despacho da 
Havana diz correr alli o boato de 
que a esquadra do contra-almirante 
Cervera saiu de S. Thiago de Cuba 
com destino desconhecido. 

_ Ha frenético enthusiasmo na 
cidade. 

Madrid, 20—Os cabecilhas Cas-
tillo e Mendez acham-sê a 3o kilo-
metros de S. Thiago de Cuba. 

Bastantes forças rebeldes procu-
ram estreitar o cêrco daquélla po-
voação. 

Madrid, 20.— A câmara da Ja-
maica votou recursos a fim de se-
rem augmentadás as tropas da ilhá, 
por se acreditar na possibilidade 
da ruptura de hostilidades entre a 
França e a Inglatemu 

Ministério espanbolj 

Está resolvida a crise do minis-
tério espanhol que afinal somente 
se reconstituío, entrando dois mi-
nitros novos: — Gamazo, para a 
pasta do*fomento e Arnnon para a 
da marinha. 

ELEVADOR 

O processo d'expropriação ha 
tempo requerido pela câmara mu 
nicipal para a construcção dum ele 
vador entre a rua Ferreira Bor-
ges e a Feira, vai ser submettido 
á apreciação do conselho superior 
d'obras públicas. 

Não se julgue, porém, que é o caso 
de pensar-se em levar á prática o 
projecto de construcção dêsse ele-
vador. Trata-se apenas de cum-
prir umas formalidades que facul-
tem á emprêsa concessionária le-
vantar, com fóros de decência, o 
depósito de 8oo#>ooo réis que teve 
de fazer ao entrar em negociações 
com a câmara; o qual depósito a 
mesma câmara se não dispõe a en-
tregar senão em termos de pare-
cer que fica salva a honra do con 
vento. 

De resto, o elevador gorou.. . 

O sr. Alves Faria, considerado 
escrivão désta comarca, acha-se de 
cama em consequência de ter fra-
cturado uma perna, desastre que 
muito lamentamos desejando que 
o enfermo em breve se restabeleça 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do esto-

mago, palpitações do coração, peso na 
cabeça e passava muitos diás sem dige-
rir os alimentos, soffrendo a tal ponto de 
desesperação, que vários médicos a ti-
nham desenganado. 

Sem esperança, e só por me ser agra-
davel, consentiu em tomar as Pílulas An-
ti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme con-
tentamento que tivemos, por que, desde 
as primeiras pílulas, ella principiou a sen-
tir grandes melhoras, ficando em poucas 
semanas radicalmente curada. 

Estas preciosas pílulas merecem bem 
o nome de milagrosas e recommendamos 
a todos que soffrem êste bom remédio 

Major Jacintho Lemos de Campos. 
(Firma reconhecida). 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Vindo da sua casa de Rezende, 
regressou hontem de madrugada 
ao Paço das Escholas o sr. dr. Ma-
nuel Pereira Dias, digno reitor da 
Universidade. 

ASSASSÍNIO 
Na noite de quinta para sexta 

foi morto, em uma taberna da Pe-
drulha, o i.° grumete, reformado, 
da armada, Luiz dos Santos, de 26 
annos de idade. 

Jogava as cartas com differentes 
indivíduos, entre os quaes Joaquim 
dos Reis, que travando-se de ra-
zões com os parceiros, entrou a 
proferir ameaças, tentando aggre-
dir Augusto dos Santos com um 
pau que lhe foi tirado das mãos. 

A contenda havia feito terminar 
o jogo, e o Reis, despeitado por o 
terem desarmado, abriu uma na-
valha com que ía ferir um irmão 
daquêlle Augusto dos Santos, quan-
do o Luiz se interpôs a fim de con-
tê-lo. 

Súbito caiu morto, mal tendo 
podido proferir éstas palavras: — 
Ai que me picastes! 

O Reis alcançára-lhe o baixo 
ventre com um golpe tam violento 
e tam profundo, que dobrou a 
ponta da navalha, que é de ponta 
e mola, medindo 11 centímetros de 
cabo e 9 de folha. 

Aterrados, os assistentes detive-
ram logo o assassino enquanto o 
regedor veiu á 2.a esquadra de 
polícia chamar alguns guardas que 
ficaram velando o morto uns, e 
trouxeram o detido outros. 

O infeliz Luiz dos Santos era 
muito considerado pelos habitan-
tes da Pedrulha, que o tinham na 
conta dum explendido rapaz, fa-
zendo ao assassino referências que 
d1 algum modo definem o seu com-
portamento anterior mais ou menos 
regular. 

O criminoso deu entrada na la-

deia, e o cadáver do assassinado 
foi conduzido para o theátro ana 
tómico onde os srs. drs. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho e 
Ricardo d'Almeida o autopsiaram 
hontem, concluído: 

Que a navalha, ferindo os vasos 
femuraes, atravessou de lado a lado 
a artéria; que a ponta, escorre 
gando sobre o osso ilíaco, pene 
trou na cavidade abdominal onde 
não feriu nenhum orgão; que a 
morte foi consequência da hemor-
rhagia, sendo a bacia occupada por 
um considerável coagulo de sangue 
que lhe envolveu os orgãos; e que 
o derramamento de sangue pela 
ferida da coxa, deve ter tido como 
resultado a morte quasi estantanea 

Tlieátro -Circo V 
: a erí Ultimado o contracto entre a eih 

pre2a do nosso theátro circo e a 
companhia do theátro D. Maria, 
está aberta a assignatura para três 
espectáculos que terám logar nos 
primeiros dias de junho com as 
peças D . Cesar Ba\an, Manclick 
e A triste viuvinha. 

Abílio d'Almeida Marques e Joa 
quim Martins Volindro, que na 
quinta feira á noite passavam so 
bre o monte da Fonte Nova, dei 
xaram-se cair pelo mesmo monte 
vindo parar á rua d'Entre-muros 

Parece que, tendo-se desequili 
brado, o primeiro quis evitar a quê 
da agarrando-se ao companheiro 
que arrastou consigo, ficando aquêl-
le illeso e êste com ferimentos no 
rosto e na cabeça. 

A violência do choque não lhes 
permittiu levantarem-se, e um ca-
valheiro que passou deu conheci-
mento na segunda esquadra de que 
tinha encontrado dois homens es-
tendidos no caminho. 

Fôram a soccorrê-los o cabo n.° 
9 eo guarda n.° 56, que os acompa 
nharam a casa, onde Abilio d'Al-
meida notou faltar-lhe o chapéu da 
cabeça e um relógio d'ouro, que, 
procurados no sítio da quéda, fô-
ram encontrados junto á valeta. 

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro que ten-

do soffrido horrorosamente, durante um 
anno, de prisão de ventre e dôres de es-
tômago, a ponto de me julgar perdido e 
desejar a morte, sem que encontrasse o 
menor allívio nos innumeros medicamen 
tos que me fôram ministrados, fiquei ra-
dicalmente curado, em i5 dias, com as 
«Pílulas anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann», e por isso apresso-me a tornar 
pública a minha gratidão e o meu pro-
fundo reconhecimento ao auctor de tam 
maravilhoso medicamento. 

Lisbôa, 19 de janeiro de 1898. 
Manuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 
(Segue o reconhecimento). 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

O número de bilhetes vendidos 
na estação désta cidade para ida a 
Lisbôa ao centenário subiu a 1:018! 

Cartas da província 

Arcozello. 18 de maio. 

Disse na minha última carta que 
me propunha demonstrar a influên-
cia das instituições sobre a deca-
dência e desorganização da Espa-
nha e, consequentemente, de Por-
tugal, visto enfermarmos do mes-
mo mal e padecermos dos mesmos 
infortúnios. 

Comparando, pois, as monar-
chias constitucionaes que téem do-
minado nas nações novi-latinas, 
com as democracias puras cjue se 
téem erguido altivas na América e 
ultimamente na França, eu tiro a 
conclusão da superioridade das in-
stituições democráticas. 

Não é preciso descer a minudén-
cias, porque os factos faliam bem 
alto. 

A América, governando-se ha 
um século pelo systema republica-
no, caminhou num engrandecimen-
to constante até hôje, em que se 
apresenta forte, unida, com a opi-
nião unânime de um pôvo com 
orientação segura, sabendo para 
onde vai, cônscia da sua força e 
do seu poder. | 

A França, caída em Sédan, le-
vanta-se de um desastre enorme 
guiada por uma república conser-
vadora, e élla ahí está attestando 
ao mundo a sua poderosa vitali-
dade. 

O Brasil, dominado 5o annos 
pela monarchia sob o sceptro dum 
Bragança, apesar da sua enorme 
riquêza, encontra-se numa situação 
económica terrível, cujos desastro-
sos effeitos a república está hôje 
reparando. 

A Espanha, dominada pelos 
Bourbons, vê-se reduzida á impo-
tência, sem meios de defêsa, con-
tando só com o seu heroísmo, com 
as qualidades especiaes de uma raça 
valorosa,, capaz de todos os sacrifí-
cios. A Espanha demonstra cabal-
mente quam inferiores sam as in-
stituições que dirigem os seus des-
tinos. Com um sólo riquíssimo, 
com uma população laboriosa e 
com qualidades de primeira or-
dem para ser uma nação forte, 
vê-se impotente e desorganizada 
perante um conflicto internacional, 
que as suas instituições não sou-
beram evitar e muito menos sou-
beram resolver com a dignidade 
que a altivez dêsse nobre pôvo 
tinha direito a esperar. 

De quem é a culpa ? Da monar-
chia. 

A monarchia de ha muito não 
representa em Espanha o senti-
mento nacional. E uma instituição 
morta. 

Não cuidou a tempo de prepa-
rar a regeneração do pôvo espa-
nhol por uma educação cívica bem 
orientada e bem cuidada. As suas 
escholas não fôram impulsionadas 
como o deviam ser pelos princípios 
que a moderna sociologia ensina. 

A educação physica da sua mo-
cidade foi completamente despre-
zada, e em vez de se prepararem 
cidadãos úteis e uma geração apta 
para a missão que a história lhe 
reservava, efeminou-se éssa gera-
ção, e vêmos que délla não saiu 
nenhum homem de valor intelle-
ctual, que no. momento difficil em 
que se encontra a guiasse com 
energia nos labyrintos em que a 
monarchia a enredou. 

Vejamos, porém, o que se pas-
sa na América. Uma geração edu-
cada, descendendo, como os espa-
nhoes dizem, da escória de todas 
as sociedades, mas enérgica e 
cheia de força, guia-se por homens 
de verdadeiro talento que em todos 
os ramos da administração' públi-
co deram as provas mais cabaes 
da sua competência, e que nêste 
conflicto demonstram a sua capa-
cidade de verdadeiros homens de 
Estado, previdentes e cheios de con-
fiança nas suas faculdades.! 

Não estará nêste facto a supe-
rioridade da república ? 

Não estará evidenciado pelo que 
vêmos em Espanha a inferioridade 
da monarchia ? 

Não nos venham apontar outros 
factores para demonstrar o enfra-
quecimento da Espanha, porque 
dêlles tiraremos mais conclusões 
para a afirmação que fazemos. 

Portugal, que segue a mesma 
esteira da Espanha, encontra-se no 
estado de decadência, de ruína e 
de empobrecimento mental que 
todos conhecemos. A quem deve-
mos êste estado de coisas ? Á mo-
narchia. 

Ora voltemos um olhar retros-
pectivo para o que tem sido o go-
verno da monarchia ha três sécu-
los. Que encontramos ? Governos, 
de imbecis uns, de traidores outros, 
que, de baixêza em baixêza, téem re-
duzido o Portugal heróico de João I 
e João II ao Portugal aviltado de 
Pedro II, João VI e de Carlos I. 

Sem escholas bem orientadas 
onde se eduque conveniéntemente 
a mocidade, que será a sociedáde 
de ámanhã, nós caminhamos para 
um abysmo sem consciência do 
perigo, apegando-nos á idêa de um 
messias salvador, que não apparece, 
e deixamo-nos cair num lethargo 
que nos levará á valia commum, 
onde desapparecerá mais uma na-
ção que não soube morrer com 
íonra. 

Tristíssimo epílogo. 
A não ser que nos resolvamos 

de vez a tomar conta dos nossos 
destinos.. • 

6. 
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G L A D S T O N E 
Justíssimo o grandioso preito que 

vem sendo rendido á memória dês-
se vulto notavelmente illustre, em 
quem a Inglaterra perdeu um dos 
seus primeiros homens — espírito 
francamente magnânimo, devota-
damente liberal. 

A partir da sua primeira entrada 
na câmara dos communs, em i832, 
a participação que teve na política 
administrativa e económica do seu 
país, foi assignalada por manifes 
tacões duma inflexibilidade de con 
ducta soberanamente moldada nos 
princípios da equidade. 

A sua eloquência de orador em-
polgante, a sua lógica de escriptor 
sensacional, não deixaram nunca 
de servir aquéllas causas em que 
havia muita aspiração de justiça, 
muita áncia de liberdade. 

E assim que o seu perfil político 
se destaca por traços largos duma 
energia captivante, toda descentra-
lizadora e immensamente protec-
cionista. 

O seu ânimo liberal não suppor 
tou sem eloquente protesto as vio 
léncias a que a Turquia sujeitou 
em 1876 a Bulgária. 

Anteriormente, em i858, a sua 
vigorosa crítica descriptiva da enor 
mídade de perseguições sob que 
eram mantidos os napolitanos, foi 
como que a força impulsionadora 
da liberdade italiana. 

Sympáthico defensor dos irlan 
dêses, advogou-lhes a causa arden-
temente, pugnando sempre com a 
melhor lógica d'opiniões para que 
á Irlanda fôsse dado um regimen 
de protecção e liberdade, em vez 
d'outro de intolerância e oppres-
sões que se lhe devotava. 

A liberdade de commércio me 
receu-lhe trabalhos assombrosos co 
mo ministro, como parlamentar e 
como publicista, chegando a fazer 
acceitar pelas câmaras, a despeito 
duma desmedida opposição, que 
venceu, medidas de extensão á li-
berdade commercial e ao livre câm-
bio. 

Não nos propomos seguir a sua 
biographia—destacamos adrede 
uma ou outra passagem que vem 
como simples demonstração da gran-
de verdade que sc destaca dêste 
conceito, formulado por um seu bió-

frapho que rendia a mais honrosa 
omenagem á sinceridade da sua 

conducta e ao cuidado com que 
formulava as suas opiniões: 

«Gladstone, como orador parla-
mentar, deve ser julgado pelos seus 
constantes successos. Desde a sua 
entrada no parlamento, embora 
muito novo, impressiona Robert 
Peei pelo ascendente que sabia to-
mar sobre o seu auditório e torna-se 
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ràpidamente um dêsses homens que 
se impõem pela superioridade.» 

Não ha, pois, que demorar em 
phrases a destacar-lhe a figura su-
blime; a sua apotheose faz-se nésta 
simplicidade: 

Ao morrer, Gladstone legou á 
história um nome que synthetiza 
os mais grandiosos rasgos d'acção 
liberal. 

Segunda evasão 
José Rodrigues Cancella, o au 

ctor do roubo, que noticiámos, pra 
ticado em Rio-Frio, povoação pró-
xima de Bragança, aquelle mesmo 
que se evadiu da i.a esquadra de 
polícia désta cidade, sendo pouco 
depois recapturado, acaba de pra-
ticar a proeza de safar-se também 
da cadeia de Bragança: — assim 
o communicou a respectiva aucto-
ridade administrativa, em telegram-
ma, ao commissário de polícia sr. 
capitão Lemos, que providenciou 
já no sentido de auxiliar as diligên-
cias a fazer no empenho de encon-
trar o fugitivo. 

Se o agarrarão !... Finório como 
parece ser, talvez tenha agora o 
cuidado de se não expôr a olhares 
incommodos, evitando assim os re-
sultados que obteve da primeira 
fuga. 

Foi alterado, desde j5 do cor-
rente, o horário da diligencia entre 
ésta cidade e a Figueira da Foz. 
A partida daqui está sendo ás três 
horas da tarde e da Figueira ás 
quatro da manhã. 

O destacamento de cavallaria do 
regimento n.° 10 que estacionava 
nésta cidade, foi ante-hontem ren-
dido por outro do mesmo regi-
mento. 

PUBLICAÇÕES 
Jornal «los Romances.— Te-

mos presente o número 55 dêste semaná-
rio illustrado, trazendo o seguinte summá-
rio: 

Os combates da vida, Joanninha, a Cos-
tureira, por Ch. Menouvel.— Contos para 
creanças.—As grandes tragédias, O Ro-
mance dum Soldado.— Entre o ceu e a 
terra, A Cidade Aerea, por A. Brown.— 
As sciéncias occultas, A doutrina e as prá-
ticas do espiritismo.— Theátros.—Secção 
recreativa.— Bibliographia. 

A («fralda.— Recebemos e agrade-
cemos o n.° x 13 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais pi imôres para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, 1 #>800 réis ao anno; 6 mêses, 
#000 réis (adiantadamente), e nas povoa-

ções onde ha correspondentes sam entre-
gues nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

L i v r o I 

XV 
A HARPA 

Gontran olhou para a irmã. Es-
tava triste. 

— Agora reparo eu. Disséste 
que o amôr é triste. Tens também 
algum segredo ? 

Gontran beijou a irmã. 
— Minha querida irmã, tu amas 

Raul ? 
— Que Raul? 
— Não é bonito fazer-me éssa 

pergunta a mim. Sabes que não 
ha senão um Raul —Raul d'Oraie. 
Fazes bem em amá-lo; é um cora-
ção leal, um espírito delicado, é o 
homem que eu gostava de te vêr 
escolher, se tu o não amasses já. 

Uma lágrima molhou as pesta-
nas de M.elle Staller. 

— Se tu soubesses como é teu 
amigo! 

- S ó tem um defeito, não ter 
fortuna. Teimar em ser esculptor! 
Que afinal de contas hôje levantam-
se tantas estátuas! Não é caso para 
desesperar. E demais não se pre-

cisa de grande fortuna para vi-
ver ! . . . 

M.el le Staller desconfiava bem 
que Raul — o único Raul, não era 
muito rico; mas não sabia qual 
era a sua fortuna própria. 

— Quanto me dás de dóte ? per-
untou ao irmão olhando-o com o 
ello olhar das almas ingénuas. 
Levado pelo amôr fraternal, Gon-

tran respondeu: 
— Tudo quanto é teu e tudo o 

que fôr meu, se tu quizeres. 
— Tudo o que é teu, murmurou 

a pobre menina. Eu e a mamã te-
mos mêdo de te perguntar. 

Bem sabemos que perdeste ao 
jôgo e que não empregas bem o 
teu dinheiro. Falia verdade. Como 
vam os teus negócios ? 

— Os meus negócios! 
Gontran não se atrevia a per-

guntar isso a êlle mesmo. 
— Ouve, minha querida irmã, 

fiz muitas tolices; mas a tua fortu-
na e a da mãe sam sagradas. Se 
um dia não tiver nada, restar-me-
ha a consolação de não ter tocado 
nos bens dos outros. 

—Fazes-me mêdo. Falias em não 
ter dinheiro, como se estivesses 
próximo d'isso! 

Conquanto Gontran não fôsse 
grande mathemático, tinha todavia 
calculado, que pela fórma em que 
ía, chegar-lhe-íam seis mêses para 
acabar o milhão. Ainda lhe resta-
vam cento e cincoenta mil francos; 
tinha ordenado um pouco a desor-
dem dos seus negócios, ou antes 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

ISoIetim Diocesano. — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 4 do anno 2.°, 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o rev.» Rito, e administra-
dor, rev.° Casanova. 

O D o m i n g o I l l u s l r a d o , — T a m -
bem recebemos os n.°> 66, 67, 68, 69, 70 
e 71 désta interessantíssima revista de 
história e litteratura, que se publica em 
Lisbôa. E seu proprietário o sr. A. José 
Rodrigues, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência, rua da Atalava, n.° 
i83, 2.°, Lisbôa. 

Agradecemos. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de g de abril 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—Jo-
sé António Lucas, António José de Moura 
Basto, Albano Gomes Paes, António Joa-
quim de Sampaio Pinto, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior. 

Tomou conhecimento da approvação 
superior ás percentagens votadas para o 
anno de 1899. 

Mandou enviar por cópia ao commissá-
rio de polícia, parte dum officio do ge-
rente da companhia do matadouro, ácêr-
ca da continuação da venda de carnes 
verdes de gado" abatido fóra do mata-
douro. 

Auctorizou diversos pagamentos de ser-
viços do mês d'abril; empregados; lim-
pêsa de repartições; material para servi-
ços da limpêsa pública e para as canali-
zações d'agua; obras na casa das máchi-
nas, reparos nas calçadas das ruas; na 
capella do cemitério; no caminho de S. 
Martinho do Bispo; na ponte sobre o Cei-
ra; na estrada d'Almalaguêz; numa ponte 
em Eiras e no mercado de Santa Cruz. 

Auctorizou diversos fornecimentos para 
a secretaria, repartição da limpêsa e the-
souraria; a saber papel, impressos e ma-
deira. 

Mandou passar licenças a dois proprie-
tários para apascentamênto de gado ca-
prino. 

Mandou attestar favoravelmente duas 
petições para subsídios de lactação a me-
nores. 

Auctorizou pagamentos pelo consumo 
d'água em prédios particulares. 

Resolveu acceitar o offerecimento de 
mobília para a eschola de S. Silvestre, 
emquanto o município a não adquire. 

Approvou orçamentos para as seguin-
tes obras:—Reparos no caminho para o 
cemitério da freguezia de Santa Clara; 
construcção dum novo telheiro no mer-
cado: calcetamento da rua entre os ar-
cos do jardim e as escadas do lyceu; re-
paros em uma fonte na freguezia de Cas-
tello Viegas e na estrada municipal da 
Portella do Gato a Almalaguêz; altea-
mento de paredes duma casa na officina 
das águas. 

Auctorizou o pagamento de impostos 
Indirectos, devidos por dois commercian-
tes, até junho do corrente anno. 

Resolveu continuar a fornecer- se de 
carvão, para as máchinas das aguas, das 
minas do Cabo Mondego, auctorizando a 
emprêsa a satisfazer todas as requisições 
segundo o seu último officio, até aviso 
em contrário. 

Despachou requerimentos, auctorizan-

do a vedação dum prédio no Tovim de 
cima, segundo o alinhamento recommen-
dado, e mandando avisar o proprietário 
para retirar do terreno público uns pos-
tes, collocados para sustentáculo duma 
parreira em frente da sua casa; a constru-
cção dum passeio de cantaria e musaico 
em frente duma casa ao marco da Feirq 
ficando a pertencer ao município o ter-' 
reno em que o mesmo passeio assenta- a 
collocação duma grade de ferro na j'a-
nella duma casa na Praça do Commércio 
e a de duas montras ás portas da mesma 
casa; collocação duma taboleta na fron-
taria dum estabelecimento na rua Fer-
reira Borges; a compra de terrenos no 
cemiterio para a construcção de jazigos-
a exhumação de ossadas no cemitério 
municipal; a canalização de águas entre 
dois prédios particulares á Cruz de Cel-
las, atravessando a estrada municipal, me-
diante condições impostas ao proprietá-
rio; canalização do exgôto de águas dum 
prédio na rua da Sophia; a bertura duma 
janella em uma casa em Cellas; a collo-
cação do tubo dum fogão em uma casa 
na rua Martins de Carvalho e a canaliza-
çao de águas de exgôto da mesma casa, 
sendo observadas indicações da reparti-
ção d'obras; a reparação do aljaróz duma 
casa na rua da Loiça. 

Não havendo pro'jecto approvado para 
a abertura da rua n.° 9 na quinta de San 
ta Cruz, despachou neste sentido um re-
querimento para a compra de terrenos 
para construcção e um outro para a aber-
tura de portas no muro de vedação dum 
prédio alli situado. 

Attestou ácêrca do comportamento dum 
commerciante désta cidade. 

Tomando conhecimento duma repre-
sentação contra irregularidades e contra-
venções praticadas pelo actual fornece-
dor de carnes verdes nêste concelho e 
ponderando que tem empregado todos os 
exforços para o fiel comprimento das 
condições do contracto respectivo, resol-
veu continuar no emprego de medidas 
para êste fim. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Carlos de Lemos, professor do 

lyceu de Coimbra, aos seus ex.raos 

collegas, condiscípulos, alumnos e 
mais pessoas amigas que, por oc-
casião da sua doença, se informa-
ram do seu estado, interessando-se 
pelas suas melhoras, vem, por êste 
meio, enquanto o não pôde fazer 
pessoalmente, manifestar-lhes o seu 
reconhecimento por éssa prova de 
estima com que muito o penhora-

ram. Aproveita também o ensejo 
para tornar bem público a sua gra-
tidão ao ex.mo sr. dr. Daniel de 
Mattos a cujos cuidados deve o seu 
rápido restabelecimento, bem co-
mo ao ex.rao sr. dr. João Jacintho 
que, na sua ausência, teve o incom-
modo de o visitar. 

Coimbra, 20 de maio de 1898. 

Carlos de Lemos. 
! ' — on-ijfpv-.ííi. •jíiii.'.-':/ 

Impressionados ainda com a 
enorme afflicção que tivémos ao 
vêr nossa querida filha Maria do 
Céu, estorcendo-se em convulsões 
dum violento ataque que inespera-
damente a assaltou, e de que teria 
sido víctima se não fossem os im-
mediatos soccórros que lhe fôram 
prestados pelos ex.mos srs. dr. An-
nibal Maia, considerado clínico, e 
Adelino Rodrigues Saraiva, digno 
director da pharmácia da Miseri-
córdia, não podêmos deixar de 
vir tornar público o nosso sincéro 
reconhecimento pelos serviços que 
ss. ex.as nos prestaram em tam 
afflictivo transe. 

Ao ex.rao sr. Vicente Pedro Dias 
Juniór, distincto alumno da facul-
dade de Medicina, tributamos tam-
bém a nossa gratidão pelo interesse 
que mostrou pelas melhoras de 
nossa filha, velando-a sempre até 
ao momento em que élla recuperou 
os sentidos; e finalmente, os nossos 
agradecimentos a todas as pessoas 
que com palavras amigas procu-
raram tranquilizar-nos. 

Coimbra, 21 de maio de 1898. 

Joaquim Teixeira de Sá 
Maria da Conceicão Teixeira. 

F. Fernandes Costa 
E 
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dos de Lúcia. Por infelicidade, êlle 
que nunca mais jogára, última obe-
diência ao desejo do pae, arriscá-
ra-se em operações na Bolsa, como 
todos os que querem gozar o fim da 
fortuna. 

— Ouve, disse-lhe a irmã, não 
vejo senão um recurso sério, se 
quizeres parar na loucura — que-
ria dizer na rúina — é casar com 
M.elle Marcy: Ama-te e tem um 
milhão de dote, duas fortunas em 
vez duma. 

— Isso quero eu. E bella, tem 
espírito, é da melhor roda; para 
mim é o imprevisto... 

— Está bem! Então até á noite! 
— Sim, até á noite. 
E Gontran voou a casa de Lúcia. 
— Não sabes, disse-lhe élla: te-

nho um príncipe, nem mais nem 
menos um príncipe que vem fazer-
me serenatas debaixo das janellas. 
Sabes ? Vou traír-te. 

— Não sabes, disse Gontran, te-
nho uma princêza que quer casar 
commigo: Vou deixar-te. Sabes ? 

— Quem é éssa princêza ? 
— Uma linda mulher, que tem 

um bello nome e gostaria de cha-
mar-sf M.me Staller. 

— E uma idêa exquisita a déssas 
senhoras quererem casar para nos 
roubarem os amantes. E se fôsse 
para os guardar ! . . . 

— Algumas guardam-os. Ha 
mais duma senhora casada de 
quem ò marido é amante. 

A ésta phrase Lúcia teve um 
sobresalto ae ciúme. 

—Está bem. Vai-te casar! Como 
se chama a tal princêza ? 

Ainda lhe não sei o nome, disse 
Gontran. 

- E como sabes tu que élla tem 
um bello nome ? E talvez M.elle 
Cegonha ou M.elle Bichana. Hei 
de saber tudo. Também tenho a 
minha polícia. 

Gontran arrependeu-se de ter 
fallado • de mais, mas não jul-
gava que Lúcia tam no ar sempre, 
pensaria mais nésta confidência 
feita a rir. 

A noite, enquanto Lúcia cantava 
nos Bouffes-Parisiens um duetto 
com Leonce, Gontran ficava séria-
mente namorado de M.el le de 
Marcy. 

Ha homens que experimentam 
como as sensitivas as variações da 
atmosphéra. Quando Gontran es-
tava no theátro não queria saber 
das senhoras da sociedade. Quan-
do estava numa reunião as mu-
lheres do theátro sumiam-se nos 
bastidores, no meio dos accen-
dedores e dos machinistas. 

Néssa noite Gontran admirou-se 
de ter sido tanto tempo dominado 
pelas gentilêzas duma mulher ga-
lante. Julgava respirar pela pri-
meira vêz o ar vivo das montanhas. 
A alma voava-lhe acima das nu-
vens no céu azul. Descançava o 
olhar visivelmente encantado nos 
bellos olhos de M.elle de Marcy. 
Alli tudo era purêza, tudo era luz, 
tudo era verdade: nada tinha per-
turbado ainda aquêlles lagos d'alma. 

A voz que lhe fallava, nunca tinha 
mentido. Ter uma mulher que 
é d'outros é também gosar um 
prazer do inferno; mas possuir uma 
mulher que é nossa não é o bem 
supremo i 

Naquélla noite Gontran não foi 
bater á porta de Lúcia. 

No dia seguinte pela manhã, le-
vantou-se orgulhoso: andava tam 
longe do dever que lhe parecia he-
róico andar bem. 

Na véspera a irmã e M.elle de 
Marcy tinham combinado encon-
trar-se no theátro italiano, no se-
gundo camarote da família de Mar-
cy. Gontran estava contente por 
ír vêr de novo a sua namorada. 

Néssa noite tinha élla um adora-
vel vestido azul-celeste, talvez um 
pouco decotado de mais para uma 
menina; mas que se desculpa facil-
mente quando as espaduas sam 
bellas e as veste a candura. 

M.elle de Marcy não se .parecia 
com as meninas que tem tudo a 
perder com o decote: a cabeça era 
bella, o brilho da mocidade' pas-
sava nos seus cabellos, na testa, 
nos olhos e nos lábios; mas as cor-
das do pescoço, as covas, os seios 
tímidos que não querem ainda mos-
trar-se os braços delgados como 
fusos intristecem o olhar e empo-
brecem o rosto. 

Muitas mulheres só chegam ao 
deseevolvimento completo aos vinte 
e cinco annos: cada edade tem seus 
encantos, diz a canção. 

(Continúa.) 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

Í O O E É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

<x>c»<xx><xxx>o<x>c><xx><x>oo R E M É D I O S D E A Y E R 
Constip açôes , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrúsos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito malta, dr. cA. J. da %ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa c'Avi-

Domingos da Silva Montinho 
i5, RUA DAS SOLAS, ó 

Coimbra 

Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços 
4 : 1 0 3 na loteria de i3 

de maio 1 3 : 0 0 0 £ O O O 
réis. 

3 : 6 5 3 na loteria de 20 
de m a i o 1 2 : 0 0 0 $ O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

des dr. OA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de "Barros, dr. C4. J. de mattos, dr. 
Pebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr J. d'Oliveira Gomes e dr. moreno; sendo todos_ con-
cordes em affirmarque os Rebuçados Miiagrósos sao um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. . , 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas ímita-
ÇOCDepósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & L. . 

O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de ^V.Y™'- O re 
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-

í chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  
Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 reis. 

' Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Isaparn 

Frasco, l ^ O O O réis 

tyer. 
Para a cura efflcaz t prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
/28—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O l ^ í l M í A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

1 1 _ — fTlÍÍIPC Cií\ 

TÓNICO ORIENTAL 

s 
inca, a uim& miug" — - - , 
iuer encommendas pelos preços e condiçoes eguaes aos da 
:ábrica. 

^ r r r ^ n í T l T \ A T T í P A i f l A i ^ ^ M ^ M ^ » ^ 
BICYCLETES COFRES A PROYA DE FOGO ( u m d e Vidago Fonte campino 
kT ON r>F. T.A MODE „ , .. , e* U . b j í l O u u ' u 0 r 

NO SALON DE LA MODE 
92, Rua Ferreira Borges, 92 

Ve n d e m - s e muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pnêumáticos. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:ooo#>000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

NOTO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes^ não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ç6es. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rna da Sophia, 70,2,° 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D ~ e s ' M ó 8 " ° e ou" 
«nnmnc f i n p á r l n e - P a r a ramádas e enxertias e dito de 
A r a m e s Z incaaos . espinhos para vedações. 

Metal b ranco : E ú n c ° ' e s , a n h ° 
F e r r o ; E a ç ° d e t o d a s as q u a l i d a d e s i c a r v a ° d e fória-
M ó z para- ferrei ro :* 

folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

11 a roa «Casseis» 

E s q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello-Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Flor ida (marca Casseis) .—Perfu-
m e d d i c i o s o p a r a o lenço , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-, 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33- * • Falines-
tock E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remedio nao taça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne hranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
, fectar casís e latrmas, também é excellente para tirar gordura ou nodoas de roupa, limpa 
1 ̂ V ^ ^ ^ t ^ c.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

i P o r t o . — 
1:000$000 réis 
pmpresta-se so-
t . bre hypothéca nésta 

| comarca. Nésta redacção se 
diz. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

ros. 

Ferragens - P a r a c o n s t r u c ç ° e s d ' o b r a s ' P r e ç o s b a r a t i s s i ~ 

MOREIRA & SIMÕES 
R u a de Ferreira Borges, n.09171 a 173. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 

Premiadas com a medalha d'ouro 
NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é l s 

Meio litro 1 6 0 » 
Um litro 2 0 0 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

E m E i s t í ô a s = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, 1. . 

E m Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

I Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-- . r i 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

1,174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

DE 

Thiago Ferreira d9Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa ém 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fazendas. L,on-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

João Rodrigues Braga 
"RESISTENCIA,, 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha: 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

RIO BB JANEIRO—BRAaSIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. , _ 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de _ 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co- Anno 2»700 
res e larguras. Ecas douradas para adultos e crianças. Semestre i » « o 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma- Trimestre 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fora. | ^ estampilha: 

Anno 2#4°° 
Semestre I$200 
Tr imes t re . . . 600 

A i v í N x n v c i o s 
Cada linha, 3o réis — Re-

\petições, 20 réis.—Para os 
srs.' assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I ^ R O ^ 
Annunciam - se gratuita 

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i â o , l ^ O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil fia pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.» 

NUMERO AVULSO, 4 0 HÉIB 

Typ. da «Resl&tencia»—Golmlm 



RESISTENCIA 
RESSANO & BURNAY 

Estamos assistindo a um es-
pectáculo devéras edificante e 
porventura único nos annaes da 
administração pública. Mais in-
decoroso não o conhecemos. 
Facto que revele tamanha des-
façatez nunca o descobrimos. A 
monarchia agoniza, contorce-se 
em convulsões violentas, revol-
ve-se moribunda, mas não em 
leito decente, que não fizesse 
desviar, pelo tédio, o olhar com-
passivo do transeunte: é num 
mar de lama que élla se extor-
se, nas vascas da agonia, a exha-
lar o derradeiro alento. Expli-
quêmos. 

O governo, no intuito de li-
quidar miseravelmente o the-
souro, empenhou os últimos re-
cursos com que, em qualquer 
circunstância das mais angus-
tiosas que porventura podem 
sobrevir, se podesse accudir a 
uma urgência imperiosa do Es-
tado. Eram as 72:000 obriga-
ções da Companhia do Norte e 
Leste, que representam valor 
em ouro, em posse do thesouro, 
e que o governo, com a sua 
previdência proverbial, só com-
parável á sua reconhecida mo-
ralidade, entregou nas mãos de 
agiotas descaroaveis que pre-
tendem sempre para si a parte 
do leão. E êste facto, por si só, 
define a moralidade e o tino 
político e administrativo duma 
situação. 

Mas o facto, com ser de con-
sequências terríveis sob o pon-
to de vista financeiro, reveste 
agora um caracter de baixa co-
média, da mais torpe abjecção, 
da maior duplicidade de cara-
cter que se pôde imaginar. O 
grande homem, o grande finan-
ceiro, o talento extraordinário, 
como por ahí appellidavam o 
sr. ministro da fazenda, deu 
simplesmente nisto: no mais re-
les trapalhão que o Sol tem vis-
to. Já tínhamos, para lustre da 
administração monárchica, as 
sonegadellas e troncaturas do 
sr. Hintze Ribeiro; agora temos 
as trapalhíces do sr. Ressano 
Garcia! 

A questão resume-se nisto: 
0 sr. Burnay, negociador en-
cartado de todos os governos, 
contractou a venda das 72:000 
obrigações, sendo o arranjo de-
finitivo assignado pelo nosso 
agente financial, em Londres ; 
o sr. ministro da fazenda grita 
contra o sr. Burnay, porque êste 
excedeu as auctorizações legaes, 
traindo assim os interesses do 
thesouro português. E, para ful-
minar o poderoso banqueiro, 

•publicou na folha official do-
cumentos que apparentemente 
condemnam aquêlle negociador, 
se bem que, ainda na melhor 
hypóthese, não absolvem o go-
verno da sua tremenda respon-
sabilidade. 

Mas o poderoso Burnay, a 
quem nem os insultos da maio-
tía nem os das gazetas affectâs 

ao governo e particularmente 
inspiradas pelo sr. ministro da 
fazenda conseguem desconcer-
tar ou sequer atemorizar, prova 
no seu jornal que o ministro quis 
burlar o público, occultando um 
telegramma em que dava a sua 
auctorização para a assignatura 
do contracto, como appareceu 
assignado, com ligeiríssimas al-
terações, pelo agente financeiro 
do governo português, em Lon-
dres. 

Ora isto é grave, é perigoso, 
é immoral. Revela, da parte do 
ministro, uma duplicidade, mais 
que condemnavel, abertamente 
criminosa. Auctoriza o ruinoso 
contracto e depois saccode a 
responsabilidade, sem respeito 
nenhum pelo decoro do gover-
no! E espantoso. 

O sr. Burnay excedeu as au-
ctorizações que lhe d é r a m ? 
Porque não o processam? O 
nosso agente financial não cum-
priu as ordens do governo, as-
signando um contracto que êste 
não approvára? Porque não o 
processam e demittem? E, se 
o contracto não era aquêlle que 
o governo auctorizára, para que 
é que o acceitou, declarando 
ainda o sr. ministro da fazenda 
que tomava dêlle inteira re-
sponsabilidade? 

Não podemos comprehen-
dê-lo. 

O sr. Burnay defende-se, e 
com documentos. E que faz o 
ministro ? Não nega o telegram-
ma compromettedor; diz ape-
nas que não podia chegar a 
Londres, senão depois da assi-
gnatura do contracto. Mas que 
tem isto, se o mesmo telegram-
ma o approvava? O texto do 
telegramma é que nós queremos 
ver publicado. 

Mas, afinal, o que representa 
tudo isto ? Uma grandíssima 
pouca vergonha, ligando Bur-
nay ao governo pelo cordão um-
bilical da mais reles trapalhíce 
que se tem visto. Uma immo-
ralidade sem nome. 

Ressano e Burnay comple-
tam-se: sam um syrnbolo — o 
symbolo da falléncia moral das 
instituições, arrastando a honra 
e o crédito do país pelas praças 
extrangeiras. Quando é que isto 
acabará ? 

CRESCENDO 
A circulação fiduciária do Banco 

de Portugal, segundo o balancete 
últimamente publicado e referente 
a 11 do corrente mês, elevava-se a 
65:635 contos. Pelo que se vê, o 
desenlace precipita-se. Só numa 
semana, o augmento foi de 652 
contos. 

Para fazer face a ésta situação' 
ordena o governo que as tropas 
estejam de prevenção nos quartéis 
e que as guardas do governo civil, 
cadeia e paiol da pólvora sejam 
reforçadas. Não tem tempo para 
pensar noutras medidas e, embora 
o tivesse, nada lucraríamos com 
isso. 

As taxas para emissão de vales 
postaes interhacionaes durante a 
presente semana sam de 33o réis 
para o franco e 400 para o marco. 

CÂMBIO 
A depressão cambial tem-se ag-

gravado muito successivamente, 
chegando a 29 o cheque sobre 
Londres. Pretendendo alguém vêr 
néssa depressão cambial a influên-
cia directa da casa Burnay para-
crear, ou, antes, augmentar em-
baraços ao governo, e se vingar 
assim do ministro da fazenda, o 
Jornal do Commércio declara sa-
ber de origem auctorizada que a 
casa Burnay «não tem feito exi-
gências algumas ao governo e que 
até, pelo contrário, lhe tem propor-
cionado todos os meios para faci-
litar a resolução das difficuldades 
de momento». 

Crêmos que assim seja e, quando 
não fôsse, a influência que a casa 
Burnay pretendesse exercer sobre 
a depressão dos câmbios, com-
prando cambiaes ou exigindo do 
thesouro o pagamento das letras 
que se fôrem vencendo, não de-
veria suscitar difficuldades ao go-
verno. 

Se bem nos recordamos, os or-
gãos officiosos do sr. ministro da 
fazenda declararam, quando se deu 
o conflicto entre êlle e o sr. Burnay, 
que êste teria como consequência 
um allívio na situação financeira 
em virtude de entrarem em rela-
ções com o governo algumas po-
derosas casas bancárias que a isso 
se não prestaram enquanto a casa 
Burnay servir de intermediária. 

A verdade é que, com o auxílio 
da casa Burnay ou sem êlle, o go-
verno não conseguirá melhorar a 
situação cámbial. Essa situação 
está completamente dependente da 
crise financeira, e, pai*a a resolução 
désta, não tem o governo apresen-
tado medida alguma, nem sequér 
um alvitre, -que seja de molde â 
inspirar confiança. E note-se que 
está a findar a actual sessão legis-
lativa, cuja duração foi de nada 
menos que de quatro mêses e 
meio! 

A instrucção era Espanha 
No seu número de 12 do cor-

rente mencionava o Journal des 
Debats que a estatística apurada 
em 3i de dezembro de 1897 de-
monstrava que a Espanha possue 
uma população de 19.600:000 ha-
bitantes, dos quaes 12 milhões não 
sabem lêr nem escrever. E dos 
restantes, cêrca de meio milhão 
sabe lêr, mas não escrever. 

Em Espanha como em Portugal, 
mercê dos regimens, que, por gra-
ça de Deus, êstes infelizes póvos 
disfructam... 

Precioso esclarecimento 
Depois daquêlles acontecimentos 

na câmara dos deputados, de que 
resultou a tam fallada incompatibi-
lidade entre o sr. Burnay e o sr. 
Ressano Garcia, por virtude do 
caso das 72:000 obrigações, succe-
deu o caso, que noticiámos, de o 
sr. José Luciano ter uma demora-
da conferência com o sr. Ressano; 
haver êste senhor estado em con-
sulta com o sr. Pereira Carrilho, 
que por sua vez conferenciára com 
o ministro dos extrangeiros, e ao 
fim receber o sr. José Luciano, 
em sua casa, o sr. Ressano Gar-
•cia. 

Um tal succeder de conferências 
provocou naturaes curiosidades, fi-
cando a presupposição de que se 
negociava a paz entre o ministro 
da fazenda e o famoso banqueiro, 
não obstante terem-se êlles decla-
rado absolutamente incompatíveis. 

Simples supposições de paz, afi-
nal, pois que o caso permanecia 
envolto no mais imperscrutável mys-
tério, mas pelo visto, supposições 
íbellamente formuladas, 

É o Jornal do Commércio quem, 
incidentemente, acclara a questão 
nêstes dizeres : 

«O Correio da Noite chama «pouco es-
crupulosos» aos delegados do governo 
na questão do contracto das 72:000 obri-
gações. 

Mas então, como é que o sr. Ressano 
Garcia recorre ao sr. presidente do con*_ 
selho, para que êste, como há""dias con-
stou pelos jornaes, solicite de novo a in-
tervenção de um dêlles em negócios da 
Sua pasta e referentes ao mesmo con-
trato ? 

* 

Consta que o sr. conselheiro Carrilho 
está elaborando um relatório a propósito 
do empréstimo das 72:000 obrigações do 
Caminho de Ferro. 

Conterá êsse relatório todos os docu-
mentos ? 

E' o que depois se verá !» 

Aquêlle um dêlles, é forçosa-
mente o sr. Burnay, e assim têmos 
que o sr. Ressano, tendo lançado 
sobre êlle a accusação de abusar 
de poderes, e dando margem á 
violenta campanha das Novidades, 
não hesitou em descer a solicitar-
lhe um armistício, que o accusado 
parece não ter concedido, ape-
sar da intervenção do sr. José 
Luciano. De resto, a conferência 
com o sr. Carrilho, vê-se também, 
mirava á confecção dum relatório 
sobre o caso sensacional. Resta 
acclarar o papel que desempenhava 
o ministro das obras públicas. 

E aqui está como mais uma vez 
se demonstra' ser o sr. Burnay o 
homem imprescindível para as ne-
gociações financeiras. Ácêrca da 
accusação ésta dúvida subsiste : — 
ou o sr. Ressano não tem perfeita 
segurança do que affirmou, ou reco-
nheceu, já tarde, ter sido inconve-
niente em não evitar o escândalo a 
que vimos assistindo. 

Dum modo ou doutro o caso é 
notavelmente immoral. 

A recomposição 
Informa o Século que os boatos 

sobre a tão fallada crise ministe-
rial voltaram a accentuar-se com 
uma grande insistência, sendo dada 
como certa a saída dos srs. Au-
gusto José da Cunha, Dias Costa, 
Francisco Maria da Cunha e Barros 
Gomes. Quanto ao sr. Ressano 
Garcia que parece, continuará na 
pasta da fazenda, por a sua saída 
na conjunctura actual ser julgada 
inopportnna. 

Inopportuna ? Deve ser isso. 
O mesmo sr. Ressano Garcia a 

julgou assim quando ha dias, 
numa reunião a que assistiram no-
vos com petição a cadeira minis-
terial, o sr. José Luciano quasi lhe 
intimava a demissão... e foi por 
isso, por o sr. Ressano pôr em re-
levo a mísera situação em que ia 
ficar, que a crise se addiou. 

Vam decorridos muitos dias e a 
sua saída é ainda julgada inoppor-
tuna . . . 

Ficará ? 

PONTOS 
A congregação da Faculdade de 

Direito, reunida na segunda feira, 
marcou o ponto para o dia 1 de 
junho próximo, crendo-se que os 
actos vam começar no dia 6. 

Em Medicina também hontem 
houve congregação, sendo egual-
mente marcado o ponto para o 
dia 1 e o começo d actos para o 
dia 6. 

O de Theologia está definitiva-
mente dado para o dia 11, haven-
do os primeiros actos em 18. 

Sexta feira deve reunir a congre-
gação de Philosophia, que se sup-
põe designará o ponto para o dia 
i r . 

Em Mathemática affirma-se que 
será também em 11, áparte o da 

- l,a cadeira que fica para. 18. 

Notas a lápis 
A história registará, no synchro-

nismo estreito dêste findar de sé-
culo, os três factos grandes, de 
actualidade flagrante: —* a guerra 
américo-espánica, a morte do esta-
dista Gladstone e a celebração tío 
centenário do immortal navegador 
Vasco da Gama. 

Como mestra da vida, a história 
apontará ao porvir a ingratidão dos 
homens, das nações, no primeiro 
dêstes três factos, a veneração á 
causa da liberdade a propósito do 
segundo, e no terceiro a evocação 
grata e carinhosa de nomes que 
fulguram como legendas rútilas nos 
annaes dos póvos. 

A guerra — o grande crime da 
América a manchar-lhe a civiliza-
ção e a honra — ha de depor con-
tra o século no que êlle ainda con-
serva d'egóísmo bárbaro; mas a 
apotheose do velho Gladstone, bai-
xado ao túmulo ha pouco entre 
saudades e bênçãos, e a festa do 
centenário resuscitando o Gama, 
exprimem a bondade das gerações 
actuaes. De vícios e virtudes se 
compõe a alma dos póvos. 

Seis annos decorreram sobre a 
festa imponente que a Espanha ce-
lebrou para honrar Colombo, .des-
cobridor da América. Evocando re-
conhecida a abençoada memória 
do immortal genovês, a América 
associou-se então áquêlle preito da 
Espanha, bemdizendo o velho mun-
do que a tornára feliz arvorando 
em cada plaga do continente novo 
a bandeira da civilização e do pro-
gresso. 

Era a filha agradecida confes-
sando ao mundo a gratidão e o 
amôr pelos disvélos da mãe — a 
velha Europa — que a nutrira em 
venturas. Mas ei-la esquecida ago-
ra, após tam breve espaço, envian-
do á nobre Espanha o repto de 
uma guerra sem causa e sem jus-
tiça ! 

Mãe e filha pelejam — quem o 
diria ? — no próprio theátro onde 
então se abraçaram commovidas ! 

Que ha de a história dizer ?*.. 
Nobre Espanha infeliz, pódes 

viver descançada. 
A dignidade e a honra sam apa-

nágios teus. A história te fará jus-
tiça . . . 

Como roble gigante que a tem-
pestade açoita e não consegue aba-
ter; como antigo baluarte inexpu-
gnável, onde a razão se abriga co'a 
bravura, atravessou quasi um sé-
culo aquêlle velho soberbo que se 
chamou Gladstone em vida. Gla-
dstone—pedra alegre—o seu no-
me assim diz. Rocna da liberdade, 
ara santa do amôr que estreita os 
homens e os póvos. Alegre na con-
sciência do bem-fazer. 

Firme e coherente, como pedra 
que se não desprende do sítio, as-
sim foi o inglês—o velho Gladstone 
— liberal em princípios, que tra-
duziu em factos quanto poude. Sa-
tisfeito e alegre em su alma pura 
de crente. 

Bondoso e ingénuo, foi talvez o 
único dos estadistas do mundo que 
adoptou por norma do governar 
ésta virtude rara—a sinceridade. 

Era planta exótica em terreno 
británnico. E t,odavía a Inglaterra 
extremecia-o. E que a despeito de 
tudo, a sinceridade com talento por 
si mesma se impõe. . . 

* 

Circunstâncias variadas fizeram 
que o centenário de Vasco da Ga-
ma não assumisse a grandêza de 
que era digno. Entretanto, se at-
.tendermos ao ponto de quç i ur<) 
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gente affirmarem as nações «pe-
quenas, moribundas», o seu valor 
histórico perante as grandes po-
tências egoístas, cheias de vida cú-
pida, brutal, a celebração désta 
festa não podia vir em mais azada 
occasião. 

Se*~já não tem Portugal outro 
valor, se os êrros da monarchia, 
em largos annos consummados, lhe 
tem trazido a pobrêza e a deshon-
ra, necessário é contudo que evi-
denceie claro o seu antigo nome, 
inscripto em lettras d'ouro em mil 
fastos dá históHa. Navegador, guer-
reiro, cultor das artes da paz, pro-
pagandista emérito dos luminosos 
processos com que a humanidade 
se emancipou das trevas, o Portu-
gal antigo tem êste direito incon-
testável e incontroverso—o direito 
de exigir respeito ás actuaes na-
ções pelo seu passado glorioso e 
nobre. Respeito á sua pobrêza, ve-
neração pelas virtudes sem núme-
ro em que a pátria do Gama e do 
Camões se illustrou com honra. 

A celebração do centenário de-
viá* ser estrondosa, como a acordar 
os eccos de immortaes façanhas, 
para que o mundo as ouvisse, ago-
ra tam esquecido, êsse mundo, do 
que deVe a Portugal e tam viva-
mente lembrado do que lhe deve-
mos a êlle. . . 

As conveniências políticas fize-
ram do centenário uma festa em 
família, quando era bem que êlle 
fôsse a magnífica kermesse da ve-
lha Europa a recordar aos desco-
bertos a gratidão com o amôr fi-
lial. • • A América e a índia sam 
nossas filhas, de Portugal e Espa-
nha:— uma que resuscitámos, ou-
tra a quem dêmos vida desde a 
idade infantil. Colombo e Vasco 
da Gama fôram os Christos po-
tentes, maravilhosos, erguendo êste 
um Lázaro, aquêlle insuflando vida 
a quem délla carecia para abrir 
olhos á luz de maravilhas esplên-
didas. 

BRAZ DA SERRA. 

Novo canal 
Na próxima primavera devem 

começar os trabalhos para a con-
strucção de um canal que deve li-
gar o mar Báltico ao mar Negro, 
e a que já ha tempo nos referimos. 

Segundo o Erginsering as prin-
cipaes linhas do plano definitiva-
mente adoptado sam: 

A largura do canal será de 66 
metros na parte superior e de 

no fundo, e a sua profundi-
dade será de 8m,6o. 

Partindo de Riga, seguirá o cur-
so do Dwina até Ducobourg, d'on-
de um grande córte o ligará o La 
pel, sobre o Berezina. Este será 
utilizado por sua vez até Dniéper, 
para vir desembocar no mar Ne-
gro, em Kerson. Num percurso de 
1:600 kilometros, apenas 200 de 
canal artificial. 

Ao longo do canal de Riga até 
Kerson haverá 17 portos, verdadei-
ros portos de mar, podendo receber 
grandes navios ao longo dos seus 
caes, pois que a profundidade, 
8m,6o, permittirá a navegação dos 
grandes paquetes e couraçados. Os 
navios d alto bordo poderám per-
correr ò canal com a velocidade de 
6 nós, o que dará somente 144 ho-
ras de um a outro mar. 

O custo désta obra grandiosa 
está avaliado em Soo milhões de 
francos, e julga-se que os trabalhos 
durarám 5 annos. O canal poderá, 
pois, ser aberto em 1902, na épo-
cha em que se concluem os traba-
lhos do caminho de ferro Transi-
bériano. 

A Rússia, com a abertura dêste 
canal e com a conclusão dó cami 
nho de ferro Transiberiano, reali-
za uma das*aspirações do governo 
rússo: poder reiinir com rapidez as 
suas esquadras do Báltico e do 
mar Negro e transportar ràpida-
mente as suas legiões atravez da 
Sibéria e da Tartaria para o Afga-
nistham e para a China. 

Quando fará a Rússia tremular 
a sua bandeira sobre as torres de 
Santa Sophia ? • 

Pelo governo civil dêste districto 
foi approvado o orçamento, rela-
tivo ao anno económico de 1898-99, 
do Instituto de Nossa Senhora do 
Garmo rde S, João do Campo. 

Espanha e Estados-Unidos 
Ainda a mesma situação. Ao que 

pôde inferir-se das últimas notícias, 
nada de notável se tem dado de-
pois da entrada da esquadra de 
Cervera em S. Thiago de Cuba. 

A lucta, começada em condições 
verdadeiramente excepcionaes, e 
que foi dito seria breve, decisiva, 
arrasta-se vagarosa, ameaçando de-
morar muito, certamente devido á 
situação em que se encontra cada 
um dos adversários:—a Espanha, 
inferior em forças navaes, tratando 
de fugir a uma batalha decisiva no 
mar, os Estados-Unidos, que pre-
tendem invadir Cuba, sem dispo-
rem ainda das forças de terra ne-
cessárias á emprêsa e sem facili-
dade de effectuarem os indispensá-
veis desembarques. Daqui o seu 
empenho do combate naval, uma 
vez que, vencida a marinha espa-
nhola, fácil seria a concentração de 
navios no melhor porto de Cuba 
para protegerem o desembarque 
dos exércitos invasores. 

É talvez obedecendo a ésta ne-
cessidade que os almirantes Sam-
pson e Schley se empenham em 
defrontar-se com a esquadra de 
Cervera. Nêsse encontro vam tam-
bém os seus empenhos de robuste-
cerem os créditos próprios, bastan-
te abalados pela improficuidade das 
suas operações. 

Quanto a Cervera, parece que 
a sua estratégia começa a ser mal 
vista em Espanha, tam avara dos 
seus lendários arrojos, que entra 
de vêr mal um plano que se afigu-
ra resumido á intenção de fugir, 
sem uma preoccupação de procu-
rar ensejo regular de medir-se se-
quer com uma das esquadrasj^aw-
kees. 

Segundo o Heraldo, de Madrid, 
deve estar-se prevenido, pois sam 
annunciados successos de vulto, 
aos quaes chegam a ser marcados 
dias e horas: 

A nossa ver talvez simples sup-
posições, como também pódem se-lo 
os informes dos seguintes 

« E L L G C R A M U J I S 

Madrid, 24.— O governo deu 
ordem para que um cruzador vigie 
Gibraltar. 

Corre que sairá do gabinete o 
ministro da fazenda. 

ZNiova-York, 24. — O Evening 
Posl, folha que é contraria á guer-
ra diz que o sr. Leon Castillo 
ficou em Paris para resolver o go-
verno francês a entrar no ajuste da 
troca das Filippinas e das Canárias 
para alliança da França. 

Mac-Kinley auctorisou o almi 
rante Sampson a dirigir as opera-
ções navaes contra a Espanha. 

ZhÇeiv- York, 24. — O Evening 
World diz que a esquadra ame-
ricana dentro de três dias irá ao 
encpntro da esquadra espanhola. 

Ésta, ás i i noras da manhã 
de hôje, ainda estava em S. 
Thiago de Cuba. 

Washington, 24. — O genera 
Milles entende que são necessários 
80:000 homens para entrar em 
Cuba, pois conta pouco com o 
appoio dos insurrectos cubanos. 

Washington, 24. —Está formal-
mente annunciado o bloqueio de 
Manila. 

ZKpva - York, 24. — Telegra-
pham" de Key West ao Journal 
que um cruzador espanhol apresou 
ao sul de Cuba o navio de guerra 
americano SMongrove, empregado 
no serviço de destruição dos cabos 
telegráphicos entre a Espanha e 
Cuba. 

Madrid, 24. — Participam de 
Paris que o aeronauta Mallet, que 
embarcou em um vapor allemão 
para Nova-York, leva três balões 
de 600 metros cúbicos de capaci-
dade, para o governo «yankee», o 
qual destina dois milhões de pesos 
a este serviço de guerra. 

Mallet conta vender cada balão 
por 26:000 ou 26:000 francos. 

Madrid, 24. — Communicam de 
Washington que o commodoro 
Schley chegou á vista de Santiago 
de Cuba. 

Um telegramma de Port-de-Paix 
transmitte que se ouviu um forte 
canhoneio para o norte, na direcção 
de Cuba, tendo-se contado 21 tiros. 
O canhoneio continúa. 

Madrid, 24.—Transmutem de 

Washington que o almirante Sam-
pson assegurou que, antes de 36 
horas, alcançará e baterá a esqua-
dra hespanhola. 

Affirma-se ali que os navios de 
guerra hespanhoes do commando 
do almirante Camara, e que se es-
tám apparelhando em Cadiz, irám 
unir-se á esquadra de Cervera. 
Este recusará combate emquanto 
se não faça tal junção. 

Madrid, 24. — Num i despacho 
transmittido pelo cabo de Jamaica, 
e aqui recebido, annuncia-se um 
grande combate naval nas proxi-
midades do Haiti. 

O despacho não dá pormenores. 

Tribunal do Commércio 

Devem ser-lhe presentes, em ses-
são d'ámanhã, as theses propostas 
nas seguintes acções : 

De José Augusto Quintans de 
Lima, negociante désta cidade, con-
tra os viscondes de Castello Novo 
e José da Çunha Mendonça de Me-
nezes, de Escallos, para embolso 
da importância de letras no valor 
de £:ooo$ooo réis-, 

De Augusto Luiz Marte, de 
Coimbra, contra Ayres Aguillar 
Lobo e mulher, de Dominguiso, 
comarca da Covilhã, por virtude 
dum crédito; e 

De António Braz dos Santos, 
contra Benjamin Ventura, aqui re-
sidente, reclamando uma dívida de 
I2$ooo réis. A apresentação das 
theses nêste processo vem já ad-
diada duma sessão anterior. 

Em harmonia com o preceituado 
no § i.° do artigo 41.0 do Código 
do Processo Commercial, foi mar-
cado o prazo de 5 dias para as 
partes interessadas examinarem os 
autos do processo que Luiz José 
Maria, désta comarca, move con-
tra António Bernardo Carneiro, de 
Cazegas, Covilhã. 

Contrariedades 
O sr. Luiz Perestrello, director 

geral da thesouraría do ministério 
da fazenda que tem andado pelo 
extrangeiro na qualidade de agente 
financeiro do governo, a fim de 
conseguir o empréstimo das som-
mas que o mesmo governo pre-
tende, regressa ao país sem ter 
conseguido qualquer resultado sa-
tisfatório a éssa missão. 

Dizem-o folhas diversas e certi-
fica-o o Diário de ZN^oticias, que 
dando conta do seu regresso, in-
forma a seguir da sua volta para 
o extrangeiro. 

A continuar a inglória peregri-
nação, esmolando o crédito que não 
temos, a confiança que não ins-
piramos, mercê do systemático e 
ruinoso processo de administração 
sempre seguido pelos governos da 
monarchia... 

É a agonia do regimen, que se 
afunda na obra detestável dos seus 
homens. 

Os cursos de theologia reuniram 
ante-hontem a fim de resolverem 
sobre a fórma de protestarem con-
tra o projecto de lei, approvado já 
pela câmara alta onde foi apresen-
tado pelo sr. bispo-conde, que equi-
para os graus das faculdades pon-
tificaes de Roma aos que sam con-
cedidos pela faculdade de theolo-
gia da nossa Universidade. 

Depois que sobre o assumpto 
discursaram os srs. Augusto dos 
Santos, Oliveira Guimarães, Al-
meida e Cunha Brandão, foi resol-
vido impugnar o projecto perante 
o parlamento e perante o país, e 
dirigir um convite á academia para 
secundar o movimento de protesto. 

Santo Antonio dos Olivaes 
Começa no domingo a pittorêsca 

romaria do Espírito Santo nêste 
delicioso logar, onde accorrem em 
massa as populações do Campo e 
da cidade. Quatro dias costuma 
durar a popular diversão, tam que-
rida do nosso povo, onde se multi-
plicam as danças populares em 
rodas que a viola manda, por entre 
um brouhaha festivo cortado pelas 
guitarras cantantes ou pelo som 
estridulo das campainhas de barro. 

Um dos maiores attractivos da 
romaria dêste anno será um ma-
gnífico bazar, em que avultam 
prendas de valor e de real mere-
cimento, promovido por uma com-
missão que destina o seu producto 
a melhoramentos parochiaes na-
quêlle aprazível local. E' já muito 
superior a mil o número das pren-
das recebidas, o que faz acreditar 
que o bazar será dos melhores que 
em Coimbra se téem feito. 

Falleceu hontem, o sr. Adrião 
Marques, que ha uns setenta an-
nos tinha entrado para a imprensa 
da Universidade como compositor, 
exercendo depois os logares de 
mestre da eschola typográphica e 
de director das officinas, tendo sido 
também presidente da associação 
de soccorros mútuos daquêlle esta-
belecimento de que foi sócio fun-
dador. 

Lega uma bôa fortuna, deixando 
em libras quantia superior a dez 
contos de réis. 

Remédio que salva vidas preciosas 
Levada por sentimento de ver-

dadeira gratidão, venho á imprensa 
declarar que curei minha filha, que 
se encontrava quasi morta, sem 
movimento no corpo, devido á 
falta da doença mensal, dando a 
tomar as píluias anti-dyspepticas 
do dr. Heinzelmann, e durante a 
convalescença fiz usar pílulas Fer-
ruginosas, também do dr. Hein-
zelmann. Como o dr. Heinzelmann 
foi médico da nossa familia, quan-
do estavamos em Porto Alegre, é 
sempre com toda a confiança que 
usamos seus preparados, conven-
cidos e conhecedores de muitas 
vidas preciosas, salvas pelos me-
dicamentos dêste querido médico. 

Empenhado meu eterno reco 
nhecimento me subscrevo. 

Criada e obrigada — Florinda 
Guimarães Barreto. 

Senhora do distincto cavalheiro 
sr. António Barreto. 

(Segue o reconhecimento). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Operações cirúrgicas 

Fizeram-se as seguintes nos hos 
pitaes da Universidade: 

A amputação do dedo indicador 
da mão direita, em virtude duma 
osteite a Guilhermina da Concei 
cão, de i3 annos, natural de Ceia 
e a electro-cauterisação dfs ami 
gdalas a Palmira da Conceição, de 
17 annos, natural de Moronho. 

Operou o sr. dr. Daniel de Mat 
tos, com a assistência do curso do 
4.0 anno Medico. 

Com a assistência do curso do 
3.° anno e pelo sr. dr. João Jacin 
tho, a resecção do calcário do pé di 
reito á menor de 9 annos Lúcia 
natural de Dornes. 

Theátro-Circo 
f 

Estám definitivamente marcados 
para os dias 31 do mês corrente e 
1 e 2 de junho, os três annunciados 
espectáculos pela companhia do 
theátro de D. Maria, de Lisbôa. 

Cartas da província 

Dm lago de água qnente 
Diz o jornal Inglish Mechanie, 

que nas proximidades de Bossé-
City, a oeste do território de Idahs, 
nos Estados-Unidos, existe um la-
go subterrâneo, cento e vinte me-
tros abaixo da superfície do solo, 
cujas águas têem a temperatura de 
16 graus centígrados. O caso não 
é tam estranho desde que se sabe 
que em Idahs ha várias fontes de 
água quente. 

Gouveia» 21 de maio 

Continuam os despeitos e as in 
trigas por causa da questão do hos 
pitai. 

A intriga não poupa ninguém e 
ha intriguistas que para levarem a 
água ao, seu moinho não escolhem 
meios. E vêr o caso do sr. Abe 
Pinto de Sousa e ultimamente o 
dos foguetes em que é involvido o 
nome do sr. Manuel Ribeiro Belli-
no como auctor do facto, quando 

êlle ignora até hôje quem deitou os 
taes foguetes. 

Isto era um episódio sem nenhu-
ma importância, se o informador do 
fDistricto da Guarda o não envias-
se para êste jornal e não bordasse 
sobre o caso uma prósa que, sendo 
insidiosa, é sobretudo falsa. 

O informador, seja quem fôr, 
não procedeu bem, porque, conhe-
cendo o sr. Bellino as condições 
em que se encontra e o estado de 
desassocego em que anda pelas vi-
cissitudes que últimamente o teem 
trido, não devia attribuir-lhe um 
facto que, quando mesmo fôsse ca- , 
paz de o praticar, o não praticaria 
agora que o seu espírito cheio de 
apprehensões o traz bem retirado 
das lides políticas. 

Diz-se á bôcca pequena que o 
fim da insídia era indispô-lo com a 
família Mendes. Se assim é a in-
triga reles e grosseira não colherá 

fim a que visa, porque faze-
mos justiça ao caracter dos repre-
sentantes daquélla família que ham 
de saber avaliar as coisas desapai-
xonadamente e não darám impor-
tância a uma insídia com que pre-
tendam criar mais dissenções, como 
se não bastassem as que infeliz-
mente hája nésta villa. 

Um novo episódio veiu dar pas-
to aos novelleiros désta terra, que 
de tudo tiram partido para passa-
rem o tempo e para entreterem os 
espíritos. 

A última novidade é a minha hu-
milde pessoa. No club foi ha dias 
motivo de acalorada discussão em 
que tomaram parte vários cava-
lheiros, entre os quaes se destacára 
o meu amigo Lis. Nêsse dia entrei 
no Club depois das 8 horas. Os 
habitues, estavam sentados em vol-
ta dos bilhares. Fallava o sr. Lis, 
que em modos cortêzes, palavra 
correcta e convincente, dizia: 

—O estylo é o mesmo; a manei-
ra de dizer e as fórmulas não dif-
ferem absolutamente nada. Matei 
portanto o homem da Resistência. 

E o Campos asseverava também e 
outros iam na mesma esteira leva-
dos por éstas duas opiniões. Fra-
ga, silencioso, ruminava, e parece 
que duvidava de umas afirmativas 
tam cabaes; Correia, com as suas 
facécias, declarou que não, e, a 
julgar pela maneira do seu dizer, 
parece que só por espírito de con-
tradicção fazia ésta afirmativa. Ou-
vi, pois, éstas coisas e retirei-me 
convicto de que mais uma decla-
ração como a do João e como a 
do Campos virá a ser públicada, 
se o sr. director da "Resistência lhe 
quiser dar cabimento e o cavalhei-
ro que é visado a quiser fazer. 

Com todas éstas coisas tenho 
rido a bom rir e se não fôra o re-
ceio de trair o meu incógnito teria 
lembrado no Club, quando a dis-
cussão estava mais acalorada, que 
se fôsse pedir a panella da verda-
de a Folgorinho, e que um dos con-
tendores tirasse a prova. . . da ver-
dade da dita panella, com licen-
ça dos habitantes de Mello, cuja 
partida fizeram e affirmam ser ver-
dadeira. 

Talvez com a intervenção da jus-
tiça do Chê{-Vê{ o caso se esclare-
cesse melhor. ' 

* 

Na quinta feira houve na Hava-
nêza um formidável bródio em que 
um neo-regenerador fez com a sua 
verve desembuchar alguns progres-
sistas, entre os quaes um que pela 
sua posição na igrejinha tem a mais 
alta importância. 

Pelas declarações feitas conçlue-
se que vai uma grande dissidência 
entre os pontífices da dita igreja 
progressista, por causa do propa-
gandista. 

A vêr, senhores! a disciplina, a 
harmonia dos senhores progressis-
tas que ainda hontem atroavam os 
ares com a grande reílnião do Cen-
tro e que já hôje andam á matro-
ca por causa do seu rico substituto. 

A vêr! a vêr, senhores, como a 
dissolução se precipita numa rapi-
dez vertiginosa, depois da morte 
do sr. dr. António Mendes.. . 

Oh! senhor propagandista, cum-
pra a sua palavra e ceda a casa ao 
seu amigo Hortas. Não seja ran-
coroso, olhe que êlle promette não 
lhe fazer mais figas. . . fo 
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. . . E a curiosidade indígena, 
notavelmente intrigada,passeia suas 
vistas prescrutadoras — ora ruas 
além, ora tentando devassar loga-
res vedados á pública invasão, na 
avidez de informar-se sobre o que 
de anormal se tenha 'dado na pa-
ciente e bonancheira vida coimbrã. 

Nota-se em cada rosto, em cada 
olhar, um desejo grande de sa-
ber . . . porém, sorte mofina, a 
impenetrabilidade do mysterioso 
caso >é de tal natureza, que não ha 
meio de enxergar a mais simples 
particularidade que elucide. 

Sabe-se apenas que ha dias se 
dam apparatos militares — o re-
gimento de prevenção no quartel, 
armas ensarilhadas nos corredores 
onde de espaço a espaço demora 
uma sentinella; que uma ordem 
telegráphica vinda de Lisbôa, sus-
tou a partida de cento e tantas 
praças para a eschola de tiro em 
Esmoriz; que a cerca do mesmo 
quartel está recamada de vigias; 
que fôram reforçadas as guardas 
da cadeia e governo civil, que o 
depósito de pólvora e munições em 
Sant'Anna é objecto da mais rigo-
rosa vigilância ; que o commandante 
do 23 foi chamado a Lisbôa por 
telegramma; que a troca de tele-
grammas em cifra entre Lisbôa e as 
auctoridades daqui tem sido tam 
grande, que houve de ser refor-
çado o serviço dos distribuidores 
com dois carteiros supra-numerá-
iios; que, volta e meia, o sr. com-
missário é chamado ao gabinete 
do sr. governador civil; que os 
guardas de polícia impedidos fôram 
chamados ao serviço; que outros 
giram pela cidade, á paisana e de 
casse-tête sob a japona; que, emfim, 
vae um bulício medonho desde o 
civil ao commissariado, dêste ás 
esquadras e déstas ao quartel. 

Que se passa? O que determi-
nou tudo isso ? 

Ninguém diz, mas é forçosa-
mente o receio da hydra, em pre-
parativos de sair. 

Tal qual. Um bufo apanhou numa 
loja de barbeiro a confidência de 
que havia ahí 800 armas — o bar-
beiro tinha visto uma. 

Communicou-o, solícito, e o bar-
beiro, com um futuro médico, crea-
turas afinal, de temperamento ex-
tremamente avesso a movimentos 
bellicosos, lá fôram ao sr. com-
missário para declararem onde es-
tavam as armas. 

E o barbeiro informou que o dito 
fôra seu, por mera brincadeira, 
quando na sua loja se perguntava 
porque eram tantas prevenções. 
O bufo ficou, pois, com cara de 
parvo. 

No quartel ninguém dorme ha 
duas noites. Tudo de prevenção, 
prompto a sair. As sentinellas a 
gritarem constantemente o —Álér-
t a ! — da ordem. Que mais ? 

O sr. coronel da guarda fiscal 
chamado ao quartel do 23 ás duas 
horas da madrugada d'hontem. 
Para lá foi. Ás 7 da manhã era 
visto a sair. 

Tudo para amedontrar a hydra ? 
Sem dúvida. E bom foi, porque 
sem taes prevenções os jacobinos 
tinham saído ha bocado e . . . era 
duma vez a dynastia. 

Mas nem sequer um pagode de 
música e foguetes houve na ci-
dade ! 

Adeante. Os locaes representan-
tes do poder téem lume no ôlho e 
sabem o que se passa. Preveniram 
a tempo, visto como a coisa estava 
para já. 

Que êlles não sam gente para 
inventar pavorosas — qual história! 

•—..— 
Dá-se como certo o casamento 

do sr. dr. João Serras e Silva, se-
cretário da faculdade de Medicina, 
com a ex.ma sr.a D. Prudência Ta-
vares da Costa, filha do sr. José 
Tavares da Costa, abastado capi-
talista e antigo negociante. 

O sr. João Theophilo da Costa 
Goes, engenheiro-chefe da secção 
dos edifícios públicos, pediu á res-
pectiva repartição geral, e foi atten-
dido, um engenheiro para fazer 
serviço pela repartição em que su-
perintende. 

• 

Imprensa da Universidade 
Acaba de vagar o logar de dire-

ctor téchnico das officinas dêste 
estabelecimento typográphico. 

Como será fácil de presumir, 
mais uma vez se seguirá a velha 
usança de ser provido no logar o 
typographo mais antigo da im-
prensa. 

Por ésta fórma, vam preterir-se 
artistas que, apezar da sua illus-
tração e conhecimentos dos pro-
gressos da arte typográphica, não 
pódem concorrer ao logar por não 
ser aberto um concurso. E é já 
princípio assente que em concurso 
devem ser escolhidas as apti-
dões . . . 

• 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.—Recebemos o 

n.° 20 désta esplendida publicação. Vem, 
como as anteriores notavelmente interes-
sante, tanto pela variedade de gravuras 
dos últimos modelos das modas ue verão 
e desenhos de toilettes para senhoras e 
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A HARPA 

Mas M.elle de Marcy tinha-se 
desenvolvido dum jacto, como as 
arvores generosas que dam fructo, 
quando ainda se respira o aroma 
das suas flores. Tinha rompido bel-
la, com todo o vigor da mocidade. 
Os sonhadores, os poetas, os que 
andam atraz do ideal ter-lhe iam 
achado um não sei quê de muito 
forte, de muito terrestre; por mim 
admirava-a tal qual élla era na for-
ça da saúde, na riqueza do sangue. 
Deve-se sempre satidar a bellêza, 
qualquer que seja o seu caracter. 

Era a opinião de Gontran. Ti-
nha amado Lúcia e a sua pallidêz 
doentia, a sua estructura nervosa e 
delicada; amava M.elle de Marcy 
na sua força a sorrir. 

Teve verdadeira alegria em a 
encontrar nos Italianos: adorava a 
música e fallava délla com paixão. 
Cantava-se a Somnambula: pela 
friuieir^ vez comprehendeu Bellini. 

— É bello e faz bem ouvir mú-
sica assim, e vendo-a ao mesmo 
tempo, minha senhora, disse êlle 
debruçando-se. 

— Faria melhor, se olhasse para 
a Patti. 

Perdôo ao leitor todas as ama-
bilidades que Gontran disse. M.elle 
de Marcy deixou-se' prender; por-
que era o coração que fallava. 

Gontran estava a mil legoas lon-
ge de Lúcia, como se o seu amôr 
pela actriz tivesse sido uma força 
dos Bouffes. O amôr que sentia já 
por M.elle de Marcy era profundo, 
sério, poético, como a música de 
Bellini. 

M.elle de Marcy era tam franca 
que se não escondeu para fallar. 
Áchava Gontran encantador, fal-
lando de tudo sem ser pedante, 
com um bocadinho de espírito pa-
risiense, Não era um lindo-homem; 
faria mal figura na loja dum cabel-
leireiro, ou no pedestal do Apollo 
do Belvedero; mas em qualquer 
outra parte se notava sempre a sua 
cabeça expressiva. Comquanto não 
fizesse nada, pensava-se que pode-
ria vir a fazer alguma coisa. Quan-
tos soldados não queimaram um 
cartuxo e poderiam ser heroes! 

Néssa noite Gontran foi irresistí-
vel. Quando M.elle de Marcy se 
achou sósinha no quarto cantou 
docemente a grande aria da Patti, 
como se as palavras d'ouro de 
Gontran soassem ainda ao seu ou-
vido. 

—Decididamente, disse ao atior* 

creanças, como pela detalhada descripção 
daquéllas gravuras e desenhos, comple-
tada pela chrónica da moda, bellamente 
feita por Blanche de Mirabourg. 

Continúamos pois a recommendá-la ás 
nossas sympáthicas leitoras, na intelli-
géneia de que lhes prestamos um valioso 
serviço indicando-lhes que a casa editora 
dos srs. Guillard, Aillaud & C.a, possuem 
uma filial da sua importante casa de Paris 
na rua Area, 242. — Lisbôa. 

Analyse cliimica das águas 
minero - medicinaes de liuso, 
por Charles Lepierre. — É, como o ti-
tulo indica, um relatório circunstanciado 
da anályse feita ás águas daquêlle esta-
belecimento thermal, acompanhado de 
sete tabellas indicativas das substancias 

ue dão ás mesmas águas a excelléncia 
e propriedades que as distinguem. 
Agradecêmos a fineza da remessa. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordinariamen-

te o effeito curativo das pílulas ferrugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 61 casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bastante 
velhos.— Dr. Guilherme Silveira, profes-
sor em medecina. 

(Firma reconhecida). 

* 

Crianças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que ti-

nham o sangue viciado, e eram muito es-
crophulosos, fazendo-lhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzelmann—(a) 
Dr. Agustin de Mello. (Assignatura reco-
nhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 12 de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, Albano Gomes Paes, António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
foi retirado da praça, em tempo annun-
ciada, o fornecimento de chapas de ferro 
canellado para um novo telheiro no mer-
cado de D. Pedro 5.°. 

Tomou conhecimento da approvação 
dos pagamentos feitos ás amas dos expos-
tos e ás mães subsidiadas dos vencimen-
tos do trimestre de outubro a dezembro 
de 1897. ( 

Resolveu permittir que a Associação 
humanitária de bombeiros voluntários rea-
lize um bazar no Caes da cidade no dia 
17 de junho. 

Resolveu providenciar para a mudança 
dos candieiros de illuminacão pública, 
collocados no edifício do Muzeu, pelo 
prejuiso que alli causam. 

Resolveu dar providências para a collo-
cação de uma vidraça na janella da casa 
que serve provisoriamente para a eschola 
official d'Antuzede e tornar effectiva a 
deliberação de 18 de abril de 1897, para a 
eparação da casa doada para a mesma 
eschola. 

Mandou dar seguimento ao processo 
para a venda, segundo as leis da desamor-

mecer, a Somnambula é a melhor 
de todas as operas. 

E toda a noite foi a Somnambula 
do amor; a dormir via Gontran, 
viajava com êlle no país dos so-
nhos. 

Viu-se a si mesma com uma 
corôa de noiva, mas um corvo 
comia as flores de larangeira. 

X V I 
BO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

M.elle de Marcy tinha dito a 
Gontran que era obrigada a acom-
panhar a mãe ao baile da corte. 
.Gontran tinha pensado em ir tam-
bém, mas a irmã fez-lhe sentir que 
estava inda de luto. 

O dia pareceu-lhe muito com-
prido. 

—Apesar de tudo, disse consigo, 
posso ír ter com Lúcia. Já a não 
amo. Encontrou-a a descer a es-
cada para ír ao Bosque. 

— Vens comigo, perguntou ella ? 
Gontran, como se sabe, ficava 

sem vontade deante de Lúcia. Of-
fereceu-lhe a mão para subir para 
o coupé e subiu como se obede-
cesse. 

—»Que diabo tem isso ? disse 
êlle. Ninguém me verá: deixarei a 
vidraça corrida e ficarei mettido a 
um canto, como a estátua no 
nicho. 

Perguntou a Lúcia, se esperava 
encontrar o príncipe. 

— Talvez, respondeu élla. E tu 
que fizéste á tua princêza ? 

— Não a vi. 

tização, da cas? e terreno do antigo ma-
tadoiro, bem como de uma parcella de 
terreno municipal situado ao porto dos 
Lazaros, junto ao Mondego. 

Auctorizou fornecimentos diversos, im-
pressos e papel para a secretaria e para 
a quinta de Santa Cruz. 

Mandou construir uma pequena cortina 
de resguardo junto da serventia entre o 
largo de Santo António dos Olivaes e a 
calçada do Gato. 

Auctorizou o pagamento do petróleo 
consumido nos postos fiscaes durante o 
primeiro trimestre dêste anno. 

Auctorizou trabalhos de canalização de 
águas pára três prédios particulares. 

Au ctorisou o pagamento de importân-
cias a satisfazer pelo consumo de água. 

Votou a continuação da obra do altea-
mento do muro de vedação do cemité-
rio. 

Auctorizou o levantamento de depósi-
tos de garantia para obras particulares. 

Mandou illuminar a fachada do edifício 
dos paços do conselho nas noites de 17, 
18, 19, e 20 do corrente, em commemo-
ração do quarto centenário do descobri-
mento do caminho marítimo da índia. 

Mandou annunciar a arrematação de 
differentes artigos de mobília para'o azy 
lo de cegos e aleijados em Cellas; a sa-
ber: camas de ferro, lavatórios, encher-' 
gas, etc. 

Approvou o rol de lançamento do im-
posto sobre cães. 

Mandou fazer os estudos necessários 
para a abertura de uma rua entre a orien-
tal de Montarroio e a rua do Tenente 
Valadim, na quinta de Santa Cruz. 

Auctorizou o concerto de uma grade 
partida na alameda Camões. 

Resolveu celebrar no dia 21 a sessão 
ordinária da futura semana; dando-se co-
nhecimento ao público por meio de edi-
taes. 

Auctorizou o pagamento de material 
fornecido para os serviços do abasteci-
mento de águas. 

Resolveu participar ao dono da casa, 
em que funeciona a eschola official do 
sexo feminino na freguezia de S. Bartho-
lomeu, que deixa a mesma eschola de 
occupar do S. João em diante, aquélla 
casa. 

Attestou ácêrca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores.' 

Admittiu sete indivíduos no asylo de 
cegos e aleijados em Cellas. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do a collocação de letreiros e taboletas 
em estabelecimentos commerciaes, diver-
os serviços em jaziges e sepulturas no 
cemitério municipal, a canalizacão de 
águas pluviaes em prédios particulares, a 
construcção de uma casa na rua de Sá da 
Bandeira nas condições do alçado apre-
sentado, a substituição de algumas arvo-
res junto de um prédio ao Padrão, a con 
strucção de um andar novo em uma casa 
na Arregaça, a substituição de cantarias 
de uma casa na rua do Corpo de Deus, e 
o alinhamento para a construcção de uma 
parede no logar do Loureiro. 

A um requerimento de um fornecedor 
de mobília para a eschola de Cellas, em 
1896, pedindo o pagamento de 10:800 
réis, deu o seguinte despacho: a folha de 
pagamento foi processada em março de 
1896 e teve o devido seguimento. 

A outro requerimento de proprietários 
de Alcarraque, qúeixandò-se de outro 
ter fechado a porta de uma quinta alli 
situada, prohibindo assim que o pôvo vá 
abastecer-se de água duma ponte da mes-
ma quinta, deu também por despacho o 
seguinte: 

Á camara não compete tomar conheci-
mento do assumpto, por tião estar nas 
suas atribuições. 

Massa fallída 
António José Garcia 

LEILÃO 
Continúa no domingo 29 de maio 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituiam o estabeleci-
mento commercial do fallído. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGMTUBAS 

Portugal — Um anno, 4.55000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2855000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 855000 réis. O número com um 
molde cortado, 155000 .réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 155200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
ANTÓNIO NOBRE 

S Ó 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprés 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

rr A Cl Cl r i Cl Constipações, bron-
l U i 5 i M ] J Í j . chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

— Pois via eu; e vi-te a ti com 
élla graças a Deus! Era um lindo 
par. Não dúvido que o exponham 
no próximo salon, chamár-se-ha 
Romeu e Julietta, Hero e Leandro, 
Abélard e Luiza.'.. 

— Onde viste êsse lindo espé-
ctaculo ? 

—Que pergunta! Num camarote 
do Italianos. 

— Como pudeste tu representar 
nos Bpuffes e ír aos italianos! 

— E segredo! Pois, ainda bem 
que não é uma heroina de romance 
a tal princêza! Parece uma cosi-
nheira bonita. Que tronco! Rins 
para poder dormir em pé ! E pés 
á proporção, sem dúvida. Não os 
ví. Queres nma mulher daquéllas 
só para ti ? Ora adeus! Chega 
para quatro. 

— Caluda! disse Gontran impa-
paciente. Prohibo te que falles 
assim. , . • 

— Ah! E uma Virgem! E ne-
cessário benzer-se a gente! Pois 
tu não sabes que isso acabou? 
Apesar da bellêza e das lindas 
côres, não valle mais do que eu— 
e Deus sabe o que eu valho! — 
Imaginas talvez que é com o di-
nheiro délla que paga o camarote 
nos Italianos ? 

— Supponho que não é com 
o teu! 

— Talvez! Porque se quem lho 
dá, lho não désse, talvez tivésse 
melhores cavallos. 

Estavam no meio da avenida da 
Imperatriz, no fluxo e refluxo dos 

carros. Era impossível apearem-se, 
porque era o dia do Lago. 

Gontran não queria que Lúcia 
acabasse a phrase; levantou a mão 
para abafar as palavras nos lábios 
injuriosos e olhou para élla como a 
fulmina-la. Não sabia que fazer 
para não rebentar do cólera; com 
o furor battia com os pés de modo 
a dar cabo do coupé. 

— Não tenho culpa, disse Lúcia 
com altivez, se a verdade te offen-
de. Tu não conheces Paris, meu 
caro. Não quero dizer que não ha-
ja ainda virgens no Sacré-Cceur, 
destinadas a fazer esmolléres em 
castellãs sem mácula; mas o sé-
culo caminha, se o dinheiro é bom 
servo, é mau amo; devem obede-
cer-lhe, custe o que custar! Não 
lhe quero mal. Fez, como muitas 
outras. Quizeste-me mal por eu te 
ter amado ? 

No espírito de Gontran, apesar 
do coração estar ainda revoltado, 
a dúvida, a horrível dúvida, succe-, 
dera á indignação. 

Lúcia fallava com um ar soce-
gado, com o accento convencido 
da verdade. 

Era uma amante ciumenta ? Era 
a mulher que se vinga ? Era uma 
actriz, dizendo bem o seu papel ? 

— Ouve, disse élla, comprehen-
de que não é uma calumnia que 
deito ao vento; quero que vejas 
com os teus olhos e ouças com os 
teus ouvidos. Onde vae élla esta 
noute ? 

(Continúa.) 
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Yenda de penhores 
A casa Auxiliar de Cré-

dito Industrial, lar-
go de S.-João n.° 6, tem para 
revender os seguintes pe-
nhores : 

Um piano vertical de pau 
preto muito bom, uma bicy-
clete pneumatica nova, seis 
cobertores de damasco, duas 
capas"de borracha, differentes 

Suadros a. óleo, uma maca ca-
eirinha (ou liteira), uma má-

china de costura, uma dita 
photográphica, um fogão de 
cozinha e um de sala, uma 
mêsa jardineira para centro 
de sala, e differentes outras, 
cadeiras, camas de ferro, can-
dieiros, a História Universal 
de Cesar Cantú e differentes 
livros de Victor Hugo e Ale-
xandre Herculano, relógios 
de sala, reposteiros e corti-
nados. 

Coimbra, 26 de maio de 
,898. 

José Augusto S. Favas 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

rvo l . com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O 1 0 0 E É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 
- 4 T Í 1 6 3 na loteria de I 3 

de m a i o 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis. 

3 : ( i 5 3 na loteria de 20 
de maio 1 2 : 0 0 0 O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor 
rente anno a 11 de junho sen 
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R- Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

B I C Y C L E T E S 
NO S A L O N D E L A M O D E 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

\/endem-se muito 
4 V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente material 
Bons pneumáticos. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de segnros 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

RUA NOVAD'EL-REI,N.° 9 9 , X.° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro,.—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Neste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sedas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

pliapeus modelos para senhoras desde 3#>5oo a 8%>ooo réis; ditos 
^ para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T f e n l i d o N promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). 'Vestidos de bonitas sedas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n ouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 6óo réis. 

Todos os remédios que ficam indicados" sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros ' padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem4sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m09 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr 
e.Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. cA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em a f f i r m a r q u e os Rebuçados Milagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me 
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição/' 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

B I O B B J A N E l B O — B R A Z l I i 

AGENTES do Banco do >Iinlio, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, 1£000 réis 

Para a cura effica* t prompta das 

Moléstias provenientes d a im-
pureza do Sangue. 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 

inhei-O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

JPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

Depósi to— .Tames Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

Aguas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25.==An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—{Detrai de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sorfido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

í*reçò do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a * 

1:000$000 réis 
r pmpresta-se so-

1 ~ t , bre hypothéca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalbo 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBBA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA )) 
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Redacção e Adminis-
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PAYOROSA 
Agora que, segundo parece, 

as pimponices béllicas, que por 
alguns dias trouxeram boqui-
aberta a população da oidadef 
vam cedendo o, passo á pacatez 
ordinária de que não deveriam 
ter saído as auctoridades de 
Coimbra para não caírem no 
ridículo em que as está invol-
vendo o seu fiasco, será tempo 
de procurar a explicação duma 
falta de senso commum tam 
pronunciada que denuncia, pelo 
menos, pussilanimidade do es-
pírito que concebeu e dos agen-
tes que executaram tam imbecil 
projecto de pavorosa. 

Durante dias e dias, sem nin-
guém saber porquê, andaram 
bracejando no vácuof as aucto-
ridades de Coimbra, desde o 
governador civil ao mais ínfimo 
official da administração do 
concelho, desde 0 commandante 
militar até ao mais ordinário 
corneta, de ouvido álerta a vêr 
se ouviam cantar o gallo, sem 
conseguirem descobrir poleiro, 
onde se aninhasse o gallináceo 
que a phantasia dêlles creava 
de plumagem brilhante, crista 
erecta e esporões afiados. A 
cidade esteve qUasi em estado 
de sítio, no quartel numerosa 
força esteve dia e noite de cor-
reias ás costas, prompta á pri-
meira voz, cincoenta cartuchos 
emballados na cartucheira de 
cada praça, armas ensarilhadas 
bem próximo, e o governo civil 
de sentinella á porta a fazer 
passar de largo o cidadão inof-
fensivo que se atrevia a fazer a 
travessia da rua Larga. Casas 
vigiadas, bufos pela rua, lista 
de indiciados que expiassem 
nas esquadras a culpa de não 
fazerem nada, movimento con-
tínuq de telegrammas em cifra, 
ordens e contra-ordens a succe-
derem-se numa afanosa dili-
gência que em coisas úteis se 
não dispende. . . 

E todo êste aparato porquê? 
Para quê? 

Ninguém o soube, nem ainda 
hôje ninguém o explica. Mas o 
facto ha de ter explicação, pois 
não é possível attribuir a imbe-
cilidade somente o alardear de 
prevenções que por ahí houve, 
o plano fútil de pavores tene-
brosos a estarrecerem de todo 
as almas tímidas, que em nu-
vens esfumadas phantasiam logo 
figuras hórridas de gigantes. 

Movimentos de ordem revo-
lucionária, como pretendem fa-
zer crêr ? Mas quando e onde 
encontraram o rastro da serpen-
te colleando na sombra ?. . . 

Afigura-se-nos muito outra a 
explicação do facto, visto não 
podermos attribuir a nenhum 
motivo sério o disparatado das 
manobras que por ahí se viram. 

O governo está passando um 
quarto d'hora bem peor do que 
o do célebre Rabelais, em que 
tarçta gente falia e que conhe-
jfern poucos, A negociata das 

i 
£k * 

~ ' - ' ~ ' - ' IPY: 

ABÍLIO ROQUE DE SA BARflETO 
Hôje, pelas 5 horas da manhã, com 8i annos de 

idade, falleceu êste prestante cidadão, na sua casa 
em Condeixa, para onde, desde muitos annos, tran-
feríra o domicílio. 

Sobre o seu túmulo não caírám as lágrimas hy-
pócritas de carpideiras alugadas, mas ha a mágua 
sentida e a recordação respeitosa dos amigos, corre-
ligionários e companheiros, que com êlle se encon-
traram no caminho do dever cívico, animados pela 
mesma fé, impulsionados pela mesma crença na Li-
berdade e na Justiça. 

Elie foi dos primeiros que, affrontando os prejuí-
zos duma sociedade conservadora e pacata por sub-
missão e por cálculo, se declarou àlistado na guarda 
avançada da phalange da Democracia, que tam vaga-
rosamente teria de avançar por entre os escolhos da 
devassidão triumphante e dos peculatos impunes da 
política portuguêsa! 

A sua bella cabeça insinuante, de velho Archonte, 
de longas barbas de neve, o olhar vivo e em cada 
palavra a intimativa incisiva duma sinceridade cân-
dida, davam-lhe o aspecto attrahente duma profunda 
sympathia. 

Os seus trabalhos perseverantes e a sua dedica-
ção á causa da Liberdade e da República prepara-
ram-lhe o prestígio da mais inquebrantável lealdade 
e da mais acrysolada abnegação na estima dos cor-
religionários. 

Afeito á lucta das armas na sua mocidade, era 
um intrépido; e, a despeito dos annos, teria cami-
nhado impávido aos últimos sacrifícios no momento 
exigido para a victória da causa santa a que sevotára. 

Durante dezenas de annos bem .serviu com per-
sistência e esforços relevantes o ideal político, que 
lançára no seu espírito raízes de convicção, quasi fa-
natismo. 

* 

Alguns dos seus cooperadores de então deserta-
ram; êlle ficou, como sempre, inabalavel! 

Apesar de enfraquecido pela enfermidade, que nos 
últimos tempos o vinha experimentando, pôde dizer-
se que até ao último momento de vida não cessou de 
laborar na obra da regeneração nacional, acceitando 
encargos e responsabilidades, como quem fielmente 
cumpria a imposição, que os seus sentimentos pa-
trióticos lhe impunham. 

Seria —Republicano sem republica! Como se de-
finia, sem que êste conceito exprimisse tibiêza ou 
hesitação. 

Nésta atmosphera emoliente de branduras e to-
lerâncias, no amollecimento das commodidades bur-
guêsas, das cumplicidades mútuas, a intransigência 
dos princípios é sempre considerada como rebellião; 
a rectidão como rispidêz. E, sob êste critério, em 
pontos de opinião e de brio, tinham razão os que 
o julgaram um rígido e áspero. 

í m m a l l e a v e l e enérgico,1 'possuía t o d a s as condições 
da c o r a g e m e do valor . N o s m o m e n t o s m a i s g r aves , 
n a s s i tuações mais a r r i s cadas n ã o pe rd i a a linha im-
pass ível da in t r ep idêz ; e discorr ia v a g a r o s o e fr io , 
c o m u m a firmeza a p p a r e n t e m e n t e c a l m a . 

Quando, ha annos, foi realizado o cortejo cívico 
em honra de Joaquim António d'Aguiar, as auctori 
dades deixaram-se deploravelmente desorientar, na 
mais burlêsca perturbação do mêdo. A polícia em 
alarme prendia a tôrto e a direito. 

Ao sereffectuadauma déssas prisões, Abílio Roque, 
de guarda chuva em riste, avançou para o captor e, 
com a serenidade dum conselho de amigo, preveniu-o 
com o seu olhar de estilete: 

—«Olhe que lhe metto êste chapéu pela bôcca 
dentro!» 

Numa sessão do antigo Centro Republicano, um 
médico, já fallecido, obtemperava a ameaça de in-
cómmodos prováveis, como consequências de qual-
quer proposta em discussão. 

Abílio Roque, depois de longa réplica, findou por 
éstas palavras: 

—«Quem aqui está, é porque livremente o quer!... 
Quem tem mêdo. . . compra um cãó!» 

Duas anedoctas reveladoras! 
Com difficuldade se sujeitava a condescendências. 

Era voluntarioso por brio e por sinceridade, e pou-
cas vezes cedia da sua opinião para o equilíbrio das 
deliberações collectivas. 

Não é isto um defeitò, mas convenções de obe-
diências e rasteirices em voga, ésta altivez resoluta, 
que é uma virtude antiga, desagrada e atemorisaV 
Por isso muitos o julgavam erradamente..-. 

Na convivência era animado e attrahente, conver-
sador interessante. Nunca chegava ao fim duma his-
tória, se lhe não cortassem a palavra. Os episódios 
encadeavam-se uns nos outros interminavelmente; e 
os pormenores e as datas roboravam e personifica-
vam os incidentes e ós factos com uma invejável exu-
berância de memória. 

Conhecia bem os acontecimentos, os homens e as 
coisas; e para a condemnação das acções abominá-
veis da apostasia e da cavilação, tinha uma risada 
sarcástica e o estribilho favorito : 

—r Nada ! . . . não pôde s e r ! . . . 
— Ora o alma do diabo!! . . . 

De todas as qualidades e méritos, que possam 
justamente attribuir-lhe, ou disputar-lhe uma sobre-
saírá sempre luminosa e indiscutível: era brioso e al-
tivo— nêste meio de baixêzas, onde grassam os es-
piões e os esbirros, ao serviço da insânia dominante ! 
— e que êlle atravessou impolluto, refractário a to-
dos os processos de hypocrisía e de captação, em 
que tantos fracos e egoístas naufragaram ! . . . 

Os que com êlle se encontraram uma vez na sua 
longa tarefa de demolidor jámais o esquecerám, por 
que era, acima de tudo, um homem fundamentalmente 
honrado e tendo do pondunor a noção ousada de que 
para desaggravar a dignidade, não vale a pena medir 
os passos nem os barrancos a saltar! 

Assim desappareceu um dos últimos representan-
tes das mais avançadas aspirações políticas da gera-
ção £ extinguir-se. 

Êlles, contemporâneos dos últimos acontecimen-
tos que fecharam o cyclo das conquistas das immuni-
dades populares, qne apprenderam como as ideias e 
os princípios se fazem valer pela abnegação dos sa-
crifícios e se sellam pelo desprendimento da vida, 
soffriam bem mais, que nós, ao contemplar o quadro 
degradante do novo absolutismo.insolente, tripudian-
do sobre a pussilanimidade da nação " . . . 

Carta de Lisbôa 
Summário s — O caso da semana. — 

As conclusões que dêlle se tiram.— 
Declara-se o regimen esteril e dissol-
vente.— Annuncia-se uma reacção im-
placável e inexorável. — As instituições 

—afundadas em podridão.—História das 
72:000 poucas vergonhas. — Quem a 
levantou e como.— Ressano inspirando 
as «Novidades» contra Burnay. — O 
2.° acto ou o attestado do sr. Carrilho.— 
Prova-se que Burnay abusou. — Mas 

Emfim, quando a República portuguêsa um dia, 
tiver de glorificar os seus apóstolos e os seus obreiros, 
ha de inscrever na bíblia dos seus homens mais de-
dicados e destemidos, pela desinteressada paixão do 
sentimento e da convicção,— o nome sempre saudoso 
e immaculado de .Albílio Roque «lo Sá 
Barreto I 

72:000 obrigações, de que o go-
verno se não limpa e de que o 
ministro da fazenda se não sal-
va, está attraíndo as attenções 
de todos, e é preciso que a opi-
nião desvie os olhares curiosos 
daquéllas' setenta e duas mil 
poucas vergonhas, como um 
jornal monárchico lhes chama. 
Que fazer para desviar as at-
tenções ? 

—Prepara-se a revolução, e é 
em Coimbra que se vai soltar o 
grito formidável que os faz a 

' todos tremer de mêdo, 

Sr. governador civil de Coim-
bra, trate de inventar urna pa-
vorosa ! Faça que o país, des-
confiado duma grandíssima sé-
rie de tratantadas occultas no 
contracto Ressano-Burnay, não 
pense mais nisso e deixe o go-
verno á vontade! Mas invente 
coisa que se veja e que dê bra-
do Portugal em f ó r a . . . 

E vai dahí o sr. governador 
civil inventou isso que se viu 1 
E fez um fiasco de mil diabos, 

1 de que já não é capaz de sair 
' airosamente. 

Seria aquêlle o plano ? 
Elie é imbecil, realmente, mas 

a verdade é que poderia ter pro-
duzido algum êxito se fôsse in-r 
telligentemente executado. Exe-
cutado, porém, como foi, ficou 
ainda mais mesquinho do que 
imbecil. . . 

E nisto se gastou tanta ener-
gia e tanto tempo mal empre-
gado ! 

Finuras . . . 
Habilidades de políticos pro-

fundos, armados em Napoleões 
de cuecas! 

governo. —A responsabilidade directa 
do ministro — Como êlle procedeu e 
como devia proceder.— Uma afirmação 
de Burnay. — O governo português 
exposto a protestos e execuções.'— 
Desmentido inhabil.— Não se desmen-
te um facto é dennunciam-se outros. 

2 7 X3E 3VI-A.XO. 
Que repugnante estendal de ver-

gonhas ! 
Que de baixêzas, que de torpe-

zas, a reVelarem-se! 
A história — a história dêsse fa-

moso caso das 7 2 : 0 0 0 obrigações 
— é tal que os próprios conserva-
dores confessam que isto transbor-
da de lama, liquida numa asphixia 
de oppróbrio. 

Assim nos surge hôje o Diário 
da Manhã, que tem por director 
o director geral d'instrucção públi-
ca, a dizer que «a permanência 
dêste viver terminará por alhear 
inteiramente todas as dedicações 
individuaes, o respeito de todos e 
o amôr dos póvos infelicitados por 
um regimen esteril e dis-
solvente.» 

E, áíniJa lio mesmo artigo, que 
tem a subversiva epígraphe de O 
fim dum regimen, diz-nos mais que 
«a reàcção, ou espontânea ou im-
posta, ou livre ou escravisada, ap-
p&recerá um dia, implacavel 
na execução de todos 
os abusos, e inexorá-
vel para com todos qpe 
têem cooperado con-
scientes ou irrespon-
sáveis na nossa misér-
rima abjecção nacio-
nal.» 

Doutro lado diz-nos d'alli o Co-
pular, orgão de Marianno: 

«É exactamente cor-
roídas déssa podridão 
íntima que as institui-
ções se afundam. Não 
cáem luctando na fe-
bre do heroísmo e 
abysmando-se no mar 
tinto de sangue como 
as heróicas canhonei-
ras de Cavite, que re-
nascem para a glória. 
Atufam-se no pélago 
de lodo, em que a falta 
do senso moral e au-
sência de sentimentos 
nobres todos os dias 
mais é mais os atu-
fam.» 

Depois d'isto, depois dos jornaes 
monárchicos fallarem assim, o que 
nos resta dizer ?! 

Absolutamente nada. 
O tempo das palavras mais do 

que nunca passou. 
As obras impõem-se. 
Sam os próprios defensores do 

regimen que as justificam e recla-
mam. 

Entretanto convém fixar, como 
factos, alguns dos incidentes dêste 
caso em discussão, que arrancou 
ao Illustrado a única phrase d'es-
pírito da sua existência. 

Caso das 7 2 : 0 0 0 poucas vergo-
nhas lhe chama aquêlle jornal e 
com propriedade indiscutível. 

Em primeiro logar, buscando-se 
a origem da questão, o que se en-
contra? Foi um jornal da opposição 
—as Novidades—que a levantou. 

Como ? 
Porque via soube llle que Bujv 
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nay, o seu cabrion, abusára do 
mandato ? 

A ninguém hôje restam dúvidas 
sobre êsse ponto. 

Quem deu armas ás Novidades, 
quem informou o jornal a que o 
sr. Burnay em pleno parlamento 
attribuiu machinações de chantage, 
foi o próprio ministro da fazenda 
— o ministro que não teve a cora-
gem de pedir oficialmente contas 
ao mesmo sr. Burnay do abuso por 
êlle commettido e que preferiu an-
tes lançar mão dum inimigo dêlle. 

Nêsse pormenor caracterisa, de-
fine-se, em toda a sua baixêza; em 
todo o seu desprêzo pelo decoro, 
um estadista e com êsse estadista 
o governo de que êlle faz parte e 
mais o regimen de que êlle é ser-
ventuário. 

Certamente que, se Burnay abu-
sara, o dever do governo era pe-> 
dir contas frente a frente, lealmen-
te, nobremente. 

Mas o meio foi o que se viu. 
O grito de guerra, a campanha 

foi sair, por inspiração dum mem-
bro do governo, dum dos jornaes 
que mais violentamente atacaram 
o mesmo governo... 

* 

A campanha inspirada pelo go-
verno produziu effeito. A opinião 
reclamou, como não podia deixar 
de reclamar, que a questão fôsse 
posta em limpo. 

Appareceu em público a roupa 
suja. 

Passados incidentes, hôje torna-
dos insignificantes, no Diário appa-
receu êsse documento do sr. Car-
rilho que se denominou attestado 
de bom comportamento em favor 
do ministro da fazenda. 

Esse documento, feito de docu-
mentos truncados, mostra que Bur-
nay abusou. 

Realmente êlle foi fazer o con 
tracto por uma minuta em inglês, 
quando a que estava approvada 
era a minuta em francês, de que 
aquélla não era traducção fiel. 

Burnay abusou, é certo. 
Mas o que prova isso, em favôr 

do governo? 
Provando contra Burnay, '-só 

prova também contra o ministro 
Ressano e contra o governo. 

Pois não foi Burnay desde que o 
actual ministério subiu ao poder 
até agora, o homem da situação, o 
seu financeiro, o seu Messias ? 

Foi, sem dúvida. 
Que se conclue então ? 
Que o governo teve por prin-

cipal collaborador um homem que 
fazia trapaças nas mais sérias 
questões. 

Tal foi a honra que o governo 
encontrou, buscando uma defeza. * 

Prova-se ainda do tal relatorio 
do sr. Carrilho que o nosso agen-
te financial em Londres, encarre-
gado de missões tám delicadas 
como ésta, não sabia inglês apezar 
de ser funccionario na capital da 
Grã-Bretanha, não sabia francês, 
ou não sabia as duas linguas. 

E assim se explica que êlle 
perguntasse: 

«Devo assignar contracto inglês 
que me foi apresentado, ou devo 
fazer examinar por perito, para 
ficar certo que inglês corresponde 
a francês, que d'ahí me foi envia-
do ? » 

E que o sr. Burnay a seguir 
mandasse dizer: 

íLobo confrontou dois textos, 
achando ambos conformes». 

Não é ainda da responsabilidade 
do governo o procedimento dêsse 
seu delegado de confiança ? 

Pois não são os governos inteira-
mente responsáveis pelos actos dos 
seus delegados ? 

Mas a responsabilidade do go-
verno resalta ainda directa. 

De todos os documentos inser-
tos no relatorio do sr. Carrilho 
resulta que Burnay andou dias sue-
cessivos a machinar para que o 
contracto fôsse assignaao conforme 
a sua minuta. 

Resalta ainda a desconfiança do 
ministro. 

Porque não esperou êste então 
que lhe chegasse ás mãos a minu-
ta em inglês, que chegou no 
dia 3 o ? 

Porque, antes de recebêl-a tele-
graphou ao agente que assignasse 

o contracto em inglês, contanto 
que fôsse traducção fiel da minuta 
em francês, depois dêsse agente 
se mostrar incompetente para com-
parar os dois textos ? 

* 

Um dos documentos do relatório 
do sr. Carrilho é um offício do 
sr. Burnay, em que êste, justifican-
do a assignatura do contracto, diz: 

« O addiamento da assignatura do con-
tracto em Londres, além do dia 3o de 
março, era de gravíssimo risco, porque 
expunha o governo a protestos e execu-
ções de penhores por letras do thesouro 
vencidas e não pagas em i5 de março, 
para as quaes eu tinha obtido moratória 
até ao fim do mês em Paris.» 

E' claro que, se havia alguma 
cousa que devia omittir-se, era isto 
— êste pregão do descredito, êste 
depoimento official da imminente 
falléncia do thesouro. 

E, se o facto era falso, devia 
apparecer, a seguir ao offício, a 
annotação. 

Mas tal annotação não veiu e só 
um dia depois apparece o Correio 
da Noite a desmenti-lo, documen-
tando as suas affirmaçÕes com 
uma carta dirigida pelo sr. Carri-
lho ao sr. Ressano e acompanhada 
dum offício da casa Burnay. 

Mas o que disse éssa carta pu-
blicada evidentemente pelo sr. Res-
sano ? 

Limitando-se a informar que as 
letras fôram reformadas — o que 
não implica desmentido das diffi-
culdades —, vem dizer que as le-
tras que o sr. Burnay não quis ou 
não poude reformar fôram as de 
3o d'abril, na importância de 
120:000 libras, por conta das quaes 
fôram pagas até agora apenas 
60:000 libras. 

E que diz o offício de Burnay ? 
Diz que já em 1 de março lem-

brára a necessidade de se provi-
denciar sobre as letras que se ven-
ciam em 15 de março e avisa de 
que o dia em que o offício era en-
viado já era o último em que de-
viam ser remettidas novas letras. 

Sem contestar a espantosa re-
velação do sr. Burnay, os dois do-
cumentos vieram, pois, apenas dar 
novas provai da miséria do the-
souro e da incapacidade ministe-
rial, demonstrando que não se po-
deram pagar as letras de 3o de 
abril e que o ministro esteve até á 
última hora sem tomar providên-
cias sobre o pagamento das letras 
de i5 de março. 

Que mais pôde exigir-se em ma-
téria de elucidações? 

Que mais provas de que isto se 
afunda miseravelmente, na mais 
torpe das agonias ? 

F. B. 

Verificação de mandato 
É ámanhã que o tribunal da ve-

rificação de poderes julga, entre 
outras, a eleição supplementar rea-
lizada em Coimbra no dia 8 do 
corrente, e da qual resulta a en-
trada do sr. Alberto Monteiro no 
parlamento como deputado pro-
gressista por êste circulo. 

Palavra d'ordem dada pelo go-
verno e reverentemente acatada 
pelos chefes da política local affe-
ctos á situação — incluso o Tri-
buno, para quem nem sempre foi 
um illustrefilho désta cidade aquel-
le mesmo sr. Alberto Monteiro, de-
putado regenerador por êste mes-
mo círculo em legislatura que não 
vai muito longe. 

Data d'então a asperêza de apre-
ciações com que o Tribuno o dis-
tinguiu, mas como não ha mal que 
sempre dure . . . 

O sr. Alberto Monteiro é já de-
putado progressista, e d'ahi o Tri-
buno rectificar as suas anteriores 
opiniões malévolosas, e proclamá-lo 
uma excellente creatura. 

Uma incongruência que ao Tri-
buno não fica mal. Ou êlle não 
fôsse progressista! 

Nomeações 
No Diário do Governo veio já 

[mblicado o decreto que nomeia 
entes substitutos da faculdade de 

direito os srs. drs. Joaquim Fer-
nandes, Marnoco e Sousa, Alvaro 
Villela e Abel d'Andrade, que últi-
mamente fizeram concurso para 
aquêlles logares» 

Espanha e Estados-Unidos 
Em meio du^jia enorme profu-

são de notícias,' agora ditas, logo 
contraditadas, é por assim dizer 
impossível fazer uma ideia segura 
do estado da guerra. Convém mes-
mo acceitar que se entrou no pe-
ríodo agudo da phantasia e que os 
pormenores dados pelos jornaes, 
na avidez de informar, carecem 
absolutamente de fundamento. 

Como certo parece que apenas 
pôde ter-se a estada ainda de Cer-
vera na bahia de S. Thiago de Cu-
ba, onde entrou e d'onde lhe não 
será fácil sair, pelo menos antes 
que lhe chegue o reforço da esqua-
dra de Cadiz que anciosamente es-
pera. 

A juncção déssas duas esqua-
dras procuram os a m e r i c a n o s 
evitar vigiando cuidadosamente di-
versos pontos da costa de Cuba, 
ao mesmo tempo que procuram at-
traír Cervera ao considerado in-
evitável combate naval, antes da 
approximação das segundas forças 
espanholas, que se não decidiriam 
do pleito, pelo menos o prolonga-
riam. 

Isto que é geralmente acredita-
do, conclue-se do que informam 
êstes 

TELLGfiRAMHAS 

Madrid, 27. — Participam de 
Havana que o almirante Cervera 
continúa em S. Thiago. 

O grosso da esquadra de Sam-
pson vigia a entrada do dito por-
to, enquanto que Schley guarda o 
canal de Yucatan. 

ZhÇeiv- York, 27. — O almirante 
Sampson partiu ha cinco dias com 
as suas forças para o mar, a fim 
de impedir o almirante Cervera de 
transpor o canal dos Vientos. 

Londres, 27. — Dizem de Key-
West para o Times que a esqua-
dra do almirante Sampson atra-
vessou na quarta feira última o ve-
lho canal de Bahama. 

Madrid, 27. •— Informam de 
Washington: 

O ministro da marinha diz ter a 
certêsa de que o almirante Cerve-
ra não poderá sair da clausura em 
que se metteu e que não tornará a 
recuperar a sua liberdade. 

E extraordinária a paralysação 
mercantil na Flórida, Virgínia e 
Minosota, tendo fechado já 43 es-
tabelecimentos fabris. 

Nos portos do sul suspenderam-
se as transacções. Mais de 25o na-
vios estám" alli fundeados; e mais 
de 2:000 carregadores, sem traba-
lho, pedem a protecção das aucto-
ridades. 

Vienna, 27.— Por agora não se 
trata de intervenção das potências 
na guerra declarada entre a Espa-
nha e os Estados-Unidos do Norte 
da América. 

cMadrid, 27. — O general Primo 
de Rivera, discursando no senado, 
defendeu a sua administração nas 
Filippinas. Disse que reclamára, 
para a defêsa da bahia, dois navios 
os quaes não lhe enviaram antes 
de 12 de março, não lhe eommu-
nicando coisa alguma sobre a pos-
sibilidade do rompimento com os 
Estados-Unidos. Accrescentou que 
reuniu, em momentos críticos, a 
junta das auctoridades de Manila, 
as quaes fôram conformes em jul-
gar impossível um combate naval, 
em um porto aberto como aquêlle, 
sem que a esquadra espanhola 
corresse o risco de se submergir, 
como aconteceu. E' sua crença que 
aquêlle archipélago será sempre da 
Espanha ainda que acuda alli todo 
o exercito americano. 

Madrid, 27.— O governo vae 
enviar nova circular ao corpo di-
plomático pondo em relevo os ex 
tremos de que lança mão o inimigo: 
bombardeamentos sem prévio avi-
so, o caso da bandeira nespanhola 
para ludibriar os navios do bloqueio, 
o cortar os cabos-submarinos, e 
outros actos, que constituem uma 
violação de direito internacional. 

Washington, 27. — Retiniu na 
Casa Branca o conselho presidido 
por Mac-Kinley, assistindo Alger, 
Long, Miles, Sicard, commandante 
do cruzador Meld, e um membro 
da junta dos insurgentes, que, em 
fevereiro último, percorrera toda a 
costa de Cuba para informar os 

yankees* 

Foi lido um offício do almirante 
Sampson o qual assevera que des-
truirá as detensas exteriores de S. 
Thiago de Cuba para abrir passa-
gem e atacar alli a esquadra do 
almirante Cervera. 

Este offício foi trazido aqui por 
um vapôr inglês. 

Mac-Kinley e os ministros retini-
dos resolveram considerar satisfa-
tório que o almirante Cervera se 
encerrasse em Santiago, para ga: 
nhar tempo e esperando que che-
gue a segunda esquadra espanhola; 
e assim Sampson lançará mão do 
seu plano. 

O almirante Sampson esperará 
a informação dos espiões manda-
dos a Santiago para averiguar a 
posição e o estado dos navios es-
panhoes. 

Novamente acorrentados 
Continúa a correr com toda a 

insistência o boato de que está 
prestes a ser assignado um tracta-
do entre Portugal e a Inglaterra, 
pelo qual o governo británnico po-
deria estabelecer estações navaes 
nos, nossos portos. 

E êsse, diz-se, o motivo que re-
tem em Lisbôa o nosso ministro em 
Londres, o sr. Soveral, e foi éssa 
também a razão por que a Ingla-
terra se fez tam largamente repre-
sentar nas festas do centenário. 

Accrescenta-se que, em trôco de 
tal concessão, a Inglaterra nos ar-
ranjaria um empréstimo de 80:000 
contos e que os Estados-Unidos 
conseguiriam do Japão um idênti-
co tractado. 

Assim poderiam os dois países 
entrar vantajosamente na lucta que 
ameaça assignalar tam tristemente 
o fim do século XIX. 

É claro que êste boato tem le-
vantado um enorme sobresalto, por-
que para todos é evidente que, rea-
lizado o tractado em questão, 
Portugal seria absorvido pela In-
glaterra. 

Deixêmos, porém, que a monar-
chia vá tirando as últimas conse-
quências da miserável situação em 
que lançou o país. Isto está por 
pouco. 

A collecção periódica, álbum de 
photographias dos monumentos 
mais notáveis do país, denominada 
Portugal Artístico e Monumental, 
artisticamente dirigida pelo hábil e 
intelligente photographo désta ci-
dade, sr. J. Sartoris, obteve o gran-
de diploma de honra na exposição 
da imprensa que teve logar por oc-
casião do centenário da índia. 

Bronchite 
Estive affectado de bronchite durante 

alguns annos, sem encontrar remédio que 
me désse allívio; tomando as pílulas ex-
pectorantes do dr. Heinzelmann, restaurei 
por completo a saúde. 

(Segue o reconhecimento). 
José Ramon Goffi. 
* 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horrorosamente 

de noite e de dia, de uma tosse secca e 
pertinaz, consegui curar-me em poucos 
dias, usando das pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida). 
(a) António Silvano. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Tribunal do commércio 
Apreciou, em sessão de ante-

hontem, as theses propostas nas 
seguintes acções: 

De António Braz dos Santos con-
tra Benjamin Ventura, désta ci-
dade, dando parecer favoravel ao 
reu; 

De Augusto Luiz Martha, nego-
ciante em Coimbra, contra Ayres 
Aguillar Lobo e mulher, de Domin-
guiso, comarca da Covilhã, dando 
parecer favoravel ao auctor; 

De José Quintans de Lima, dés-
ta cidade, contra o visconde e vis-
condessa de Castello Novo e José 
da Cunha Mendonça de Menezes, 
de Escallos, dando também pare-
cer favoravel ao auctor. 

Nésta mesma sessão deu, ao ad-
"ministrador da massa falllda de An-

tónio José Garcia, auctorização 
para vender particularmente as ca-
nalizações de água e gaz com os 
respectivos contadores, existentes 
no estabelecimento e habitação do 
fallído, um telheiro que ha ao fun-
do do quintal da casa e duas ca-
deiras. 

Gouveia» 25 de maio. 

O Hermínio publica em seu úl-
timo número uma local concebida 
nêstes termos: 

«Na Guarda já principiaram os 
trabalhos da montagem da rêde 
conductora para a illuminação elé-
ctrica.» 

Esta notícia fez reviver em meu 
espíritos questão por mim levan-
tada da possibilidade da illumina-
ção, pela electricidade, désta villa. 

Não tencionava voltar a êste as-
sumpto, mas em virtude da noticia 
do Hermínio não posso furtar-me 
a mais uma vez voltar a fallar 
nêlle. 

A Guarda acaba pois de estabe-
lecer para a sua illuminação a luz 
eléctrica. 

Pois a Guarda, apesar de cida-
de e cabeça de districto, não tem 
as condições que Gouveia possue 
para a montagem dêste género de 
illuminação. 

Gouveia tem uma grande quan-
tidade de fábricas de lanifícios, as 
quaes muito utilisariam com a il-
luminação eléctrica, e que concor-
riam com recursos bastantes para 
aliviarem o município, se êlle qui-
zessa realizar êste melhoramento. 

Tem condições especiaes para 
que éssa montagem se fizesse com 
pequeno dispêndio e para que a 
sua exploração fôsse relativamente 
barata. 

Ha um local a distância máxima 
de 600 metros que poderia ser 
aproveitado e que satisfaria com-
pletamente ao fim desejado. 

Esse local é do sr. conde de Ca-
ria e que êlle, no desejo de ser 
agradavel e útil á sua terra, arren-
daria por um preço equitativo. 

É êsse local sito á Cancella, onde 
actualmente existem uns moinhos 
e cuja expropriação não seria cara. 

As obras a realizar para a mon-
tagem de uma torbina cuja força 
motora seria sufficiente para sete 
mêses de inverno e com a monta-
gem de uma pequena máchina de 
vapor para nos cinco mêses res-
tantes auxiliar a torbina, seriam de 
um custo não exorbitante. 

A Guarda sem éstas condições 
realizou um melhoramento que mui-
to a honra, e Gouveia porque lhe 
não ha de seguir o exemplo ? Fal-
tam-lhe as condições ? Não! Fal-
tam-lhe os recursos ? Também não! 
Falta-lhe a iniciativa somente. 

É pena que entre os seus filhos 
não appareça quem reúna todos os 
elementos, estude e ponha em prá-
tica ésta obra de incontestável van-
tagem. 

Dois meios se me affiguram de 
exequível realização—por conta do 
município, que para isso faria um 
empréstimo pagavel em 5o annos 
e para cujos encargos e amortiza-
ção destinaria a verba que hôje 
gasta com a illuminação a petróleo 
e a receita líquida de toda a des-
pêsa que a illuminação particular 
produzisse, ou pela formação de 
uma companhia a quem a câmara 
fizesse a concessão e désse o pri-
vilégio da illuminação pública, ga-
rantindo-lhe uma verba que, em-
bora excedesse a que hôje gasta 
com a illuminação pública, não fôs-
se sobrecarregar demasiado o seu 
orçamento. 

A companhia ou o município que 
realizassem êste melhoramento não 
teriam com certêza prejuízo com a 
sua exploração, e por isso appéllo 
para todos á fim de num exforço 
de vontade fazerem alguma coisa 
útil á sua terra. 

Acabem com êsse indifferentis-
mo que tanto mal tem feito a Gou-
veia. Sejam homens de acção, e se 
ham de andar a esterilizar-se em 
questiunculas que lhe não dam hon-
ra, empreguem as suas energias 
em melhoramentos que ham de fazer 
passar os seus nomes á posteri* 
da de. Ri 
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nuo da secretaria da Universidade,' 
a que sam concorrentes os srs. Jo-
sé Maria Antunes e Manuel Pare-
des, que ha dias fôram chamados 
a dar provas práticas. 

Em face das provas dadas, a rei-
toria propôs, ao que nos informam, 
a nomeação do primeiro dos con-
correntes. 

Africa Oriental Portuguêsa 
Segundo um mappa publicado 

no boletim official da província de 
Moçambique, o concelho de Mos-
soril tem 662 habitantes europeus, 
dos quaes 545 portuguêses, 3 fran-
cêses, 113 inglêses, e 58:i5o indí-
genas, assim distribuídos: Lnngo e 
Miuchelia 4:o5o; Ibrahimo, 3:3oo; 
Fernão Velloso, 2:950; Itoculo, 
5:3oo; Mutibane, 2:900; Natuls, 
1:800; Cabeceira Grande, 5:8oo; 
Cabeceira Pequena, 2:q5o; Ampa-
pa, 3:45o; Ampoense, 3:900; Mos-
suril, 6:o5o e Samuel, 6:950. 

O concelho de Angoche tem 
110 brancos, sendo 5i portuguê-
ses e 5g inglêses e a sua popula-
ção indígena é assim avaliada: Vil-
la de António Ennes e seus arra-
baldes, incluindo Murrina, 1:800; 
Sangage i:65o; Minhauba, i:3oo; 
Selege, 800; Curiani, 4:35o; Mu-
govolla, 9:000; Imbamella, 7:100; 
ilha de Angoche, 2:100; Matadans, 
3:75o; Môma, 3:400; Marrovone, 
8:400 e Tijungo, 8:400. 

A população da circunscripção 
de Magude no districto de Louren-
ço Marques é avaliada em 20:000 
habitantes indígenas e mais 12 eu-
ropeus, 24 asiáticos e 1 africano. 

A população da circunscripção 
de Maputo, no mesmo districto é 
avaliada em 23:834 n a Catemba, 
7:831 na região de Matuto e 11:039, 
na de Macanane, e além d'isso i3 
portuguêses europeus, 1 italiano, 1 
allemão, 4 inglêses, 22 bansanes, 
6 canarins e 2 chinêses. 

Atraso de salários 
Os operários empregados em 

obras do Estado nésta cidade, co-
mo Muzeu, Paço Episcopal, Peni-
tenciária e outras, estiveram ha cêrca 
de dois mêses sem receberem os 
respectivos salários. 

Semelhante atraso representa 
uma flagrante deshumanidade, pois 
sam bem presumíveis as difficulda-
des em que ha de ter-se encontra-
do éssa pobre gente, que não dis-
põe doutros recursos além do pro-
ducto do seu trabalho; e o sr. di-
rector da secção dos edifícios pú-
blicos praticaria um acto justíssimo 
promovendo que taes atrazos se 
não repitam no futuro, pagando-
se-lhes no fim de cada quinze-
na. 

Querem ladroes4? 
Num suelto, sob êste título in-

forma o nosso prezado collega a 
Vanguarda que por despacho de 
7 do corrente foi dada communica-
ção ao delegado do thesouro de 
que pôde prover os logares da re-
partição de fazenda do 4.0 bairro 
de Lisbôa, antes servidos pelos 
funccionários processados como 
compromettidos no desfalque encon-
trado naquélla repartição. Na com-
municação estabelece-se, porém, 
a cláusula de ser reduzida em 20 
p. c. a importância dos ordenados 
que aquelles funccionários venciam. 

Talvez a exiguidade dos venci-
mentos fôsse a causa principal da 
infidelidade commettida por êsses 
homens que hôje estám sob a acção 
da lei. O que ha pois a esperar dos 
que vam ser nomeados, cercean-
do-se-lhe ainda 20 p. c. ? 

E intuitivo que não pôde exigir-
se fidelidade e bom serviço a um 
empregado miseravelmente remu-
nerado, já mais numa cidade como 
Lisbôa onde a vida é caríssima. 

Mas é fantástico êste systema 
de fazer economias. Poupar algu-
mas dezenas de tostões, para ao 
fim ver desapparecer muitas cente-
nas de mil réis! 

Depois, ha destas intolleraveis e 
insensatas mesquinhices para com 
pequenos servidores do estado, que 
trabalham, ao mesmo tempo que 
se mantéem largas prebendas a 
verdadeiros mandriões que nada 
mais fazem do que assignar em 
cruz, os recibos dos respectivos 
ordenados e gratificações várias... 
Mas a êstes não alcança o pretenso 
propósito de economizar. 

E vêr como flana em Lisbôa uma 
quantidade de diplomatas acredita-
dos junto de côrtes extrangeiras, 
um sr. Ennes, um sr. Faria e ou-
tros, que passam a melhor vida 
airada na capital, recebendo, pagos 
em ouro, os vencimentos a que te-
riam direito no extrangeiro! 

Decididamente não ha moralida-
de e economia d'administração mais 
quixotescaque a adoptada nêste jar-
dim da Europa ! 

tima prova de estima encorporan-
do-se no saimento. 

A seu filho o sr. José Manso de 
Carvalho, conceituado negociante 
désta praça, e a sua família, o nosso 
sentido pesar 

* 

Fallecimentos 
Na avançada idade de annos 

falleceu em Cantanhede o honrado 
proprietário sr. Francisco Gomes 
de Carvalho, cavalheiro de reco-
nhecida honestidade e altamente 
considerado naquélla villa, onde as 
excellentes qualidades do seu cara-
cter eram justamente apreciadas. 

O seu funeral foi uma afirma-
ção valiosa das sympathias de que 
gosava, não só em Cantanhede mas 
ainda nésta cidade, d'onde fôram 
muitas pessoas a tributar-lhe a úl-

Está de luto pelo fallecimento 
dum seu cunhado, o sr. José Ro-
drigues Paixão, respeitável indus-
trial nésta cidade. 

Os nossos sentidos pezames. 
* 

Falleceu hoje em Lisbôa o sr. 
António Gomes Severo, pae da 
ex.ma esposa do sr. dr. Souto Ro-
drigues, governador civil dêste dis-
tricto, e do sr. Abílio Severo, con-
tinuo da faculdade de medecina. 

A família do finado os nossos 
pezames. 

PONTOS 
Reuniu ante-hontem a congrega-

ção da faculdade de philosophia, 
que marcou o ponto para o dia 4 
de junho próximo e os primeiros 
actos para o dia 6. 

Em Mathemática o ponto foi 
marcado para o dia 22, não se de-
signando dia para o começo dos 
actos. 

Retirou para Leiria, o sr. dr. 
José Agostinho Ribeiro Guimarães, 
digno cirurgião ajudante de caça-
dores 6, alli estacionado. 

Tem estado incommodado de 
saúde, o sr. José Paulo Ferreira, 
da Costa, considerado negociante 
nésta cidade. 

Desejâmos-lhe o seu prompto 
restabelecimento. 

Decreto de cedência 
Foi já assignado o decreto con-

cedendo o uso do antigo convento 
de Santa Clara á real confraria da 
Rainha Santa Isabel e á Associacão 

Auxiliadora das Missões Ultrama-
rinas. 

O mesmo decreto determina que 
á real confraria fique o encargo de 
accorrer ás despêzas com o culto, 
ficando ainda a seu cargo e da As-
sociação os dispêndios com a con-
servação e reparações do edifício. 

Mercê honorífica 

Foi agraciado com o grau de 
cavalleiro da Ordem de Cnristo o 
sr. Joaquim Maria Monteiro de Fi-
gueiredo, conductor d'obras públi-
cas e chefe da repartição d'obras 
da câmara municipal de Coimbra. • 

Documentos valiosos 
Attesto que soffri durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu estado de saúde que 
muitas vezes pedi a morte. Hôje com o 
uso das Pílulas Anti-dyspépticas do dr . 
Heinzelmann, não sinto mais nada e estou 
perfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. * 

Attesto que: soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei-me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
António J. da Silva, fazendeiro. * 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques ; que me prostravam 
dias na cama, fiquei bôa e já ha um anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Baptismo de exposto 
Num dos últimos dias foi bapti-

sada na igreja de Santa Cruz desta 
cidade e depois entregue no hos-
pício dos expostos, uma creança 
que tinha sido abandonada á porta 
duma casa em Antanhol, povoação 
próxima de Sernache e distante 
légua e meia daqui. 

Recommendamos as marcas: 
El Saindo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
352-RUA DO BOMJARDIM-352, i. 

PORTO 

Côrtes 
O conselho de ministros, realiza-

do na noite de quinta para sexta 
feira, tratou de diversos assumptos 
entre os quaes— do andamento dos 
trabalhos parlamentares. 

Foi de parecer que havia toda a 
conveniência de encerrar ás côrtes 
no dia 4 de junho. Porque os de 
mais assumptos menos o preoccu-
pam, e apenas carece de que seja 
approvado o orçamento, cujo pare-
cer da commissão respectiva da ca-
mara dos pares deve entrar ámanhã 
em discussão, prescinde perfeita-
mente da faculdade que lhe foi 
concedida de prolongar as sessões 
até 11. 

Afinal, uma meticulosidade dis-
pensável éssa coisa de prender-se 
com a discussão, até ao dia 4, do 
tal parecer, a que a approvaçãp 
não será negada. Era mais lógico 
fazer isso num dia só, visto dispor 
da necessária maioria a quem cum-
pre appoiar o governo, como foi 
impudicamente demonstrado, em 
plena sessão de quarta feira, pelo 
membro da mesma maioria e ex-
ministro sr. Jacintho Cândido, nés-
ta passagem dum seu discurso : 

— As maiorias, por disciplina 
partidária e obediência ás conve-
niências dos governos ou dos mi-
nistros, muitas ve\es sam levadas a 
votar de encontro ás necessidades 
do próprio entendimento, ou ás im-
posições da própria consciência, 
quando tudo ás impelliria a votar 
em sentido contrário. 

Ninguém descria já de que as 
câmaras não representam senão a 
vontade do governo ou dos minis-
tros, em flagrante contradicção 
com os interesses nacionaes e com o 
sentimento popular, mas tam cate-
górica declaração, partida dum de-
putado ministerial, seria o robus-
tecimento de crença se dúvidas 
houvesse. 

Ponha, pois, o governo de parte 
tam saloias subtilêzas e faça as 
precisas recommendações para fin-
dar éssa panaceia, mesmo antes 
do dia 4. Desça o panno sobre a 
vergonha dos espectáculos, que o 
parlamento vem dando, que o pú-
blico assistente — o país—já de-
masiado sente o tédio, o nojo pro-
vocado por taes exhibições. 

O orçamento é, sem dúvida ap-
provado; faça isso dum jacto e 
apague as gambiarras do tablado, 
para ao menos salvar um pouco 
da decência! 

CONCURSO 
Foi ante-hontem enviado ao go-

verno, para o effeito de nomeação, 
o processo do concurso para o 
preenchimento do logar de contí-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSÈNE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Livro I 

X V I 
DO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

— Isso não é contigo: 
— Lá estás tu com impertinên-

cias, quando quero mostrar-te a 
luz ! Não és gentil. Sei onde estará 
hôje á noite. Onde te disse élla 
que ía ? 

Gontran respondeu, sem querer. 
•—Ao baile do paço. 
— E tu acreditas ?! 
— Acredito! 
A actriz pareceu reflectir. 
— Apesar de tudo, pôde primei-

ro ír ao paço. Mas depois sabes 
onde élla vai ? 

— Sei! Vai para casa. 
— A acreditar teus olhos, envol-

ver-se-ha na innocéncia, e deitar-
se-ha na virtude. Pois, meu caro, 
é uma illusão que é preciso arran-
car-te do coração. 

— Çntão oncle vai ? 
— E simples: irá vêr o amante. 

_ Gontran agarrou a mão de Lú-
cia e apertou-a com uma mão de 
ferro. 

— Está bem! Mata-me, se qui-
zeres. 

Gontran envergonhou-se e arre-
messou a mão como se a deitasse 
pela portinhola. 

Estavam á borda do Lago. Para 
não vêr Lúcia, Gontran olhou pelo 
vidro. 

O acaso tem um papel que nun-
ca se comprehenderá. 

Nêsse instante Gontran viu M.elle 
de Marcy fazer um gesto com a 
mão para um grupo de cavalleiros. 
O namorado julgou que o signal 
era muito familiar. E, como o ciú-
me perturba a vista, pareceu-lhe 
que a menina corava. Noutra occa-
sião qualquer tudo isto lhe parece-
ria muito natural, e nem teria re-
parado; mas depois das revelações 
de Lúcia sentiu que o ciúme o tor-
turava. 

— Estás contente ? Viste a na-
morada ? 

— Não fallêmos mais nélla. 
Lúcia viu que tinha acertado. 
— Pois não fallêmos ! Quis avi-

sar-te, estimo-te muito para te dei-
xar cair em casar com uma mulher 
que levará em dote o dinheiro do 
amante. 

— Estás doida! 
— Conheço-a melhor do que tu. 

Tu conhece-la do theátro; eu co-
nheço-a dos bastidores. 

— Não sabes o que dizes: ha 
calumnias c}ue correm, mas que os 
espíritos sérios regeitam. Algum 
tolo fallou délla. . . 

— Um tolo! Quares tu que eu 
t'a mostre com o amante ? 

— Tenho pena de ti. 
— Pois bem casa-te e encom-

menda as participações na rua do 
Veado. 

Calaram-sedurantealgumtempo. 
Gontran tinha o espírito pertur-

bado; repelia indignado a calumnia, 
mas recordava-se de ter ouvido já 
fallar mal, não délla, mas da mãe. 
Ha pouco tempo que éstas senho-
ras tinham vindo de Florença, a 
cidade do perdão. 

— A Itália guarda as suas Ma-
donas, pensou Gontran. Não me 
parece impossivel qUe algum prín-
cipe de contrabando tivesse relações 
com M.elle de Marcy quando tinha 
quinze annos. 

Voltou-se para Lúcia. 
— Falia, disSe com ar resoluto. 

O que é que sabes ? 
— Não sei nada, respondeu Lú-

cia friamente. 
E voltou-se para a vidraça. 
O homem mais enérgico titubea 

logo que tem em jogo o coração. 
Em logar de fortalecer-se no amôr, 
Gontran, que não era o homem 
mais enérgico, abandonava-se mol-
lemente á dúvida, a horrível dúvi-
da. Por mais que interrogou Lúcia, 
ésta não disse uma palavra. 

— Sobes? perguntou - lhe élla, 
quando chegaram a casa. 

— Não! Vou no teu coupé. 
— A casa délla ? 
— Sabes que é para ir para mi» 

nha casa. 

Gontran não estava ainda, ha 
meia hora no quarto, quando rece-
beu ésta pequena carta de Lúcia. 

« c"Meu caro cego » 
« 'Pega na tua luneta. Entre a 

meia noite e a uma hora, estarei 
no Café Inglês, se tu não vieres 
buscar-me ao theátro. Tenho lindas 
historias a contar-te. Sabes que a 
ceia no paço é á uma hora. Man-
daram reservar o 12 tio Café In-
glês. E lá que é a ceia — no si-
lêncio do gabinete.—E' nessessário 
descançar depois da valsa. Se pro-
mettes portar-te bem, não aiçer 
nada, ver as coisas com philoso-
phia, mostrar-te-ei o espectáculo». 

Gontran amarrotou a carta e 
deitou-a furiosamente ao chão. 

Mas tornou a apanhá-la e tor-
nou-a a ler. 

— E' impossivel! 
E procurou lembrar-se da bella 

e franca physionomia de M.elle de 
Marcy, do seu bom sorriso, do seu 
olhar Jeal. 

— E impossivel! repetiu. 
E desceu aos aposentos da irmã. 
— Dize-me: sabes a origem da 

fortuna de M.elle de Marcy ? 
— Não! Lembro-me vagamente 

de ouvir dizer que M.elle de Marcy 
era uma mulher intelligente e es-
peculára com a dívida italiana. 

— Especular! 
— Indignas-te,como se fôsse um 

crime! 
—Não gosto de vêr jogar as mães, 

— Pois é bem innocente ! 
— Não tanto como julgas. 
— E necessário fazer mover o 

dinheiro, quando se tem. A vida é 
um jogo eterno. 

—Acho-te a philosophar muito; 
o que tens tu hôje ? 

— Tens medo de tocar no dote 
de M.el le de Marcy, o stoico filho 
da Maison d'or. Provavelmente 
obrigarás a fortuna délla a quaren-
tena f 

— Basta de brincar. Faço tal 
ideia do casamento, que quero lá 
chegar cheio de fé. 

— Entendo. Vocês sam tam pre-
venidos pelas mulheres más que 
téem medo de não as encontrar 
dignas de vos fazer arrepender. 
Pois bem! meu caro irmão, se ain-
da ha alguma, é M.elle de Marcy. 

Gontran subiu para o quarto de-
cidido a não ir aquella noite ao 
Café Inglês. 

Mas com certêza ninguém se es-
pantará se eu disser que á meia 
noite ía buscar Lúcia ao camarote 
para ír cear com élla ao Café In-
glês. 

— Julgavas que eu não vinha ? 
perguntou-lhe êlle: 

— Qual! Não duvidei d'isso um 
só momento. A prova é que dei 
cinco luizes ao creado do n.° 12 
para abrir a porta á uma hora, 
cjuando passarmos no corredor; 
infelizmente não pude arranjar um 
gabinete pegado e têmos de ir para 
o outro andar. 

(Continúa.) 
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A l $ 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Nova do Paiva 

B E I R A A L T A 

Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, i 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBOA 

Venda de penhores 
A casa Auxiliar de Cré-

dito Industrial, lar-
go de S. João n.° 6, tem para 
revender os seguintes pe-
nhores : 

Um piano vertical de pau 
preto muito bom, uma bicy-
clete pneumatica nova, seis 
cobertores de damasco, duas 
capasde borracha, differentes 

auadros a óleo, uma maca ca-
eirinha (ou liteira), uma má-

China de costura, uma dita 
photográphica, um fogão de 
cozinha e um de sala, uma 
mêsa jardineira para centro 
de sala, e differentes outras, 
cadeiras, camas de ferro, can-
dieiros, a História Universal 
de Cesar Cantú e differentes 
livros de Victor Hugo e Ale-
xandre Herculano, relógios 
de sala, reposteiros e corti-
nados. 

Coimbra, 26 de maio de 
1 8 9 8 . 

José Augusto S. Favas. 

TUDO BARATO NO 
SALON DE LA MODE 

90, Rna Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 
COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão,recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córte* de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas gram-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

pbapeus modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8$>ooo réis; ditos 
W para creança desde ítyooo réis. Flores, fitas, plíssés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito baráto. 

TfcNlidoN promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

pouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
•» vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offierece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luíaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e çhapeus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toí 
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O I O O B E I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to 
da a obra de talha 

altares e banquetas. Encár-
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 
4 í l 0 3 na loteria de i3 

de m a i o 1 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis. 

3 : G l í > 3 na loteria de 20 
de maio 1 3 : 0 0 0 # O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 * 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

i V < 
f e n d e m - s e muito 

barato três bonitas 
bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente Material. 
Bons pnêumáticos. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. eA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des,, dr. CA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçado» Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-sê em todas ás pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
r é i s . Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita 
cões. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguésa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C : 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—RRAZIIj 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis cie Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi 
guel Btaga, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . - - F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
Dorque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 «OOO réis 

l a i s a p a r r L . 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agiia Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro " 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s = Pharmácia Freire ^An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

E 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar toaas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C»& 

1:000$000 réis 
r rjmpresta-se so-

1 Q bre hypothéca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA,, 
POBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS -FE IR AS 

Redacção e Adminis* 
'tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6' 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 
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FARÇANTES 
Quem tiver seguido attenta-

mente as phases désta torpêza 
sem nome — o célebre e cele-
brado contrato de alienação 4 a s 
72:000 obrigações do Norte e 
Leste — a qual, depois dé re-
solvida nos escriptórios da ju-
diaria onzeneira e omnipotente, 
se tem desenrolado na impren-
sa e no parlamento, apregoan-
do-se assim abertamente o nos-
so descrédito, a nossa deshon-
ra e porventura a nossa insol-
vência moral e financeira, deve 
ter notado, com tédio e mágoa, 
como os comparsas désta co-
média, ao mesmo tempo infame 
e ridícula, se téem entendido 
admiravelmente a respeito dês-
te ponto para que chamamos a 
attenção<dos leitores: não in-
commodar, nem molestar, leve-
mente que seja, o empresário-
mór—sócio e cúmplice da mal-
ta que nos tem governado—de 
todos os arranjos financeiros 
que, sob todos os governos, de 
ha 2 5 annos a ésta parte, se 
téem realizado, com prejuizo 
manifesto dos interesses mais 
caros e sagrados da pátr ia! 

Ainda ha pouco, em toda a 
linha, e numa sanha feroz, ac-
cusações, doestos, i n s u l t o s , 
ameaças de toda a ordem, e já 
hôje a paz, a concordia mais 
perfeita e completa! E que, pro-
vavelmente, perceberam todos, 
a tempo, e d'alto a baixo, que 
não é fácil nem prudente luctar 
com o poderoso banqueiro e 
que, se é certo não permittir 
êlle certos desabafos, nenhuns 
resentimentos, ao contrário — 
bem melhor, bem mais útil e 
lucrativo— 
. . . on trouve avec lui des accommôde-

ments. 

E nêste bello conceito de Ta r -
tuffo se ficaram, para honra e 
lustre da administração portu-
guêsa, bom crédito das institui-
ções, dos homens que as ser-
vem e com éllas se consubstan-
ciam. 

É realmente curioso obser-
var como éssa turba-multa de 
inéptos e de famintos que por 
ahí arrastam e téem arrastado 
uma vida de misérias, empur-
rando o país para o abysmo em 
que breve se despenhará, é cu-
rioso observar, repetimos, como 
êlles, esquecendo-se, por mo-
mentos, dos compromissos to-
mados, das responsabilidades 
communs, do propósito, bem 
assente e bem determinado, de 
illudir,. arruinar, escarnecer o 
país> que os tolera resignado, 
se atiram desenfreados ao gran-
de potentado financeiro, baluar-
te inexpugnado e inexpugnável, 
accusando-o de fraudes, de cri-
mes imperdoáveis, de embus-
tes sem fim, tornando-o, por 
assim dizer, único responsável 
das desgraças que pesam sobre 
ta nação; e logo em seguida o 
cumulam de blandícias, o afa-
gam carinhosamente, o afas-

tam, emfim, de toda a discus-
são, desde que êlle, encrespan-
do as sobrancelhas, os ameaça 
de tudo revelar, de tudo escla-
recer, de tudo, emfim, liquidar! 
Quer dize/, um simples arrufo 
do rei da finança é bastante 
para dominar todas as. cóleras 
dos seus pseudo-inimigos, dos 
seus ferozes e encarniçados ac-
cusadores. . . 

E estupendo! Assim que o 
omnipotente banqueiro ameaça 
de pôr tudo em pratos limpos, 
já não ha senão carícias, pro-
messas, homenagens, etc., etc., 
e as conferências secretas suc-
cedem-se, os mais irrequietos 
acalmam-se, os mais intransi-
gentes submettem-se como que 
por encanto, todos os resenti-
mentos se apagam, todos os 
princípios de honra e de dignida-
de se obliteram, para que o pode-
roso e intangível financeiro não 
diga o que sabe, não revele trafi-
cáncias inéditas, não ponha a 
descoberto negócios compro-
mettedores, não desvende segre-
dos da alta matulagem política, 
não desnude, emfim, as pústulas 
que corroem as instituições e os 
seus honrados servidores; evi-
denciando-^se assim ser uma 
verdade incontestável, como até 
já se disse no parlamento, que 
o agente financeiro de todos os 
nossos governos tem fechados 
na sua gaveta vários dos homens 
públicos dêste país... 

E evidentemente a máxima 
deshonra, o máximo aviltamen-
to. Mas os factos ahí estám, 
bem claros, bem patentes, para 
o demonstrar. A questão, so-
bre todas v e r g o n h o s a , das 
72:000 obrigações ahí está li-
quidada, liquidada não, misera-
velmente abafada pelo voto dos 
seides da maioria, com o cri-
minoso consenso dos mamelu-
kos da opposição. Uma força 
ignóbil, que bem pôde vir a dar 
em tragédia horrivel. 

Que juizo fará de nós a Eu-
ropa ? E m que conceito, depois 
de tamanha vergonha, nos terá 
élla ? Em qne situação ficamos 
perante os nossos crédores P 
Como é que êlles ham de querer 
tractar com um país que tanto 
se envilece, não escorraçando 
do poder, a golpes de tagente, 
quem tanto o amesquinha, quem 
tanto o vexa, quem tanto o des-
honra? Repare nisto quem ainda 
pôde e deve dar-lhe remédio. 

T¥a via dolorosa ? 
O sr. Pereira Carrilho saiu na 

terça feira para Paris, dizem jor-
naes ofíiciosos que a tratar assum-
ptos respeitantes á Companhia real 
dos caminhos de ferro, de cujo 
conselho administrativo é presi-
dente. Outras informações, porém, 
dam que o mesmo senhor vai com 
a missão de tentar conseguir di-
nheiro para o governo. 

Se colher fructos eguaes aos do 
sr. Luiz Perestrello... 

A câmara municipal de Lisbôa 
dirigiu uma representação ao par-
lamento pedindo modificações na 
proposta de lei que reforma o Co-
dígo administrativo, 

Q u a s i n o f u n d o . . . 
E pasmoso o aggravamento que 

dia a dia vem dando^se na situação 
financeira do país. 

Que o governo trata de fazer 
grandes e fundas economias no lou-
vável empenho de protelar difficul-
dades economicas, berram succes-
sivanjenfe e á porfia as folhas mi-
nisteriaes. Ao fim apparecem as no--
tas officiaes das contas do:governo 
com o banco de Portugal e dêste 
com aquêlle, e depara-se com a 
demonstração mais categórica de 
quanta falsidade ha naquéllas in-
formações optimistas, do mesmo 
passo que se vê como é fictícia e 
inconveniente a vida do mesmo 
banco. E isto: 

A conta corrente do governo com 
o banco era, em 11 de maio, de 
2 4 . 3 4 8 : 8 9 3 « 3 9 4 , e no 
fim da semana immediata, finda 
em 18, t inha subido p a r a 
34 .410:354^057 — ou 
sejam mais, em 8 clias, 
161:360^663 réis! 

Na mesma semana, finda em i r, 
a circulacão fiduciária do banco era 
de 6 5 . 6 3 4 : 8 9 5 ^ 7 5 0 
réis-, mas, finda a seguinte, estava 
já em 66.046:611^350. 
Nem mais nem menos que um ac-
créscimo de* 411:715 <£500 
igualmente em 8 d i a s I 

Mas isto não é ainda o bastante. 
Ha a notar o facto altamente si-
gnificativo, de que á proporção que 
a circulação fiduciária se avoluma, a 
reserva metállica decresce, pois que 
ao terminar da semana de u , es-
tava a 13.169:565^048 
réis e, em 18, já tinha baixado para 
13.158:836^406 réis; 
— a menos 10 :738«643 
réis! 

* Ora sendo o limite legal da cir-
culação 63 .000:000^00 
réis, e ficando a 18 de maio na som-
ma de 6 6 . 0 4 6 : 6 U « 2 5 0 
resulta um aócréscimo illegal de 
3 . O 4 0 : 0 l l < í £ 3 5 O réis, ou 
seja a circulação dêsse accréscimo 
em notas a que podemos chamar 
falsas, visto como representam a 
superabundância do limite legal . 

As cifras que ahí ficam, extrahi-
das do boletim official do banco, 
attestam exhuberantemente a mo-
ralidade administrativa do consu-
lado progressista, que as folhas 
affectas tanto se empenham em 
encarecer. 

Calcule o pôvo onde isto vai pa-
rar, se se não decide a intervir... 

Cortes 

Parece não restar dúvida de que 
serám encerradas no sábbado, 4 
do corrente, votando ainda os pro-
jectos do orçamento, do caminho 
de ferro de Inharrime, da fusão da 
Câmara do Commércio com a As-
sociação Commercial de Lisbôa e 
do caminho de ferro do Rhuo. 

Quanto á proposta sobre a lei 
do sêllo não é certo que chegue a 
ser discutida, mas, ainda que obte-
nha approvação na câmara dos de-
putados, não constituirá ordem do 
dia na dos pares. 

Sam éstas informações as julga-
das com melhores fundamentos. 

E pois que éssa coisa vai fechar, 
e que no passado número dissé-
mos délla, aqui archivaremos o 
depoimedto, feito pelo Repórter, 
do que foi a jornada parlamentar. 

O valor do que vai lêr-se é tan-
to maior quanto é certo que parte 
duma folha monárchica: 

« Approxima-se o final da sessão; está 
por dias apenas, e ao cabo de 5 mêses 
de faina parlamentar o inventário do que 
se fez accusa muitos e sonoros discursos 
muitas e pequeníssimas questiurtculas, 
deu nos tanto em escandalosas aggres-

•sões, quanto em insuficiência de traba-
lhos útei$í e chegamos ao fira nada me-

lhorados em relação ao ponto de partida, 
se não peores e em condições duma 
gravidade successivamente patente. Em 
todo o caso, e sempre, accrescidos em 
matéria de escândalos e de ninharias. 

E a par d'isto não nos prejudica me-
nos o espectáculo verdadeiramente by-
santino que o parlamento esteve dando 
a nacionaes e estranhos, preoccupando 
as suas vigílias e desperdiçando o seu 
tempo em maravilhas sem valôr, quando 
o país se encontrava sobre o qui vive, e 
demandava» de tpdos preoccupações e 
trabalhos práticos, úteis e sinceros». 

O parlamento português é, pois, 
como, julgando a legislatura que 
finda, o define o 'Repórter. E, se 
bem lhe profundarmos as entreli-
nhas, concluiremos talvez que o 
mesmo Repórter te.m sobre o parla-
mento opinião egual á que formu-
lamos ainda no número anterior 
da Resistência. 

SOBRE QUÉDA... 
Um jornal de Lisbôa chama vir-

gens ás desgraçadas 72:000 obriga-
ções do Norte e Leste. E o cúmu-
lo da phantasia, ou, antes, da ir-
risão. 

Virgens, as infelizes ! Isto é pre-
cisamente o que se chama estar a 
mangar com a tropa. 

Virgens, as pobres abandona-
das, depois de terem passado pelo 
ministério da fazenda, é troça que 
éllas decerto não podem tolerar! 
Virgens, depois de passarem pelas 
mãos do sr. Carrilho e mais do 
sr. Burnay, é caso par& as mal-
aventuradas, perdidas nas mais 
suspeitas ruas de Londres, man-
darem querellar do jornalista que 
de tal se lembrou, por offensas á 
moral pública. 

Não sabemos de maior blasphe-
mia escripta, desde que ha impren-
sa periódica. 

Virgens, éllas, que, coitadinhas, 
fôram tam descaroavelmente pro-
stituídas e abandonadas á sensua-
lidade brutal da judiaria londrina! 
Sobre a deshonra e o abandono, 
o escárneo! O jornalista parece 
ignorar aquêlles tam celebrados 
versos de Victor Hugo, que pro-
hibem insultar as infelizes. Em 
nome déllas, protestamos contra a 
ignorância e crueldade do jorna-
lista lisboeta, que parece não ter 
consciência nem entranhas, para 
se condoer da miséria a mais af-
frontosa que se conhece... 

Phaiiíástico 
Alguns jornaes de Lisbôa publi-

cavam ha dias um annúncio sob o 
tí tulo — Reuniões de Crédores. 
Era um convite aos crédores do 
ministério das obras públicas e da 
câmara municipal de Lisbôa para 
resolverem o procedimento a ado-
ptar a fim de conseguirem rece-
ber os seus créditos, que só no 
ministério das obras públicas sóbem 
a 700 contos. 

O melhor do caso é, porém, que 
o annúncio-convite indicava a reu-
nião nos paços do concelho, ou 
seja na própria séde dum dos de-
vedores! 

Tal reunião dá ao Estado e á 
primeira câmara da país fóros de 
negociantes insolventes, em vésr 
peras de ser-lhes requerida fallén-
cia. E havia de ter sua graça que 
os credores, não vendo meio de 
serem embolsadas num dadopraso, 
resolvessem dirigir-se aos tribunaes 
competentes, movendo execução 
contra os devedores. Só se ante-
punham aos crédores extrangeiros 
que bem pôde presumir-se breve 
o farám, se uma reacção o mais 
conveniéntemente conduzida não 
accudir ao descalabro em que vam 
os negócios públicos. 

A esta situação nos conduziram 
os governos da monarchia! 

Abílio Roque de Sá Barreto 
Ha bem vinte annos que deixei 

de o vêr — êsse velhinho amado, 
de olhos vivos a reflectirem-lhe a 
alma, diamantina, clara. Com La-
tino Coelho e Oliveira Marreca, 
com Bernardino Pinheiro e José 
Elias Garcia—-todos idos já — o 
topei eu pela última vez, num cen-
tro republicano que então havia em 
Lisbôa e onde nós trabalhavamos, 
grandes e pequenos, em preparar 
a República, que não veiu ainda ! 

Inda êlle era forte e apparecia 
na brecha. Depois lá se internou 
em Condeixa, ralado pela doença 
e quem sabe se vergado pelo des-
gosto e saudades ao vêr assim par-
tir-se, irrevogavelmente, o mais lu-
zido bando das.nossas hostes libe-
raes . . . Ouvia fallar dêlle, ouvia-
lhe o conselho, coado pela impren-
sa; mas não mais logrei vê-lo. Pa* 
rece que agora, ao lêr da sua mor-
te, já não devia ser grande a estra-
nhêza do facto, para mim que o 
não via ha tanto tempo e assim me 
habituára a imaginá-lo ausente. Mas 
coisa bem diversa é a ausência per-
pétua da separação incidente. O 
abalo foi profundo, tanto quanto o 
obíigáva a ser em mim a conside-
ração e o affecto com que eu vene-
rava aquêlle nobre caracter, aquel* 
la alma d'escolha. 

Morreu o santo velho. Evoco-lhe 
o passado, e aqui, por epitáphió, 
deixem que escreva éstas linhas a 
bem dizer-lhe a memória. 

Foi grande, embora humilde. 
Não acceitou da política quaes-

quer favores ou honras que o man-
chassem na coheréncia absoluta, 
irrefragâvel, dos seus princípios li-
beraes e democráticos. Podia ter 
feito vida entre os homens que a 
monarchia protege e enriquece, se 
êlle não fôra intransigente e puro 
ao ponto de considerar a monar-
chia como objecto hediondo, d'onde 
é mister afastar-se quem prefere ás 
honras e ás riquêzas a humildade 
de um nome impolluto e respeitá-
vel. Foi exemplo e lição, aos novos 
como aos antigos. Liquidou com 
a pátria deixando-a devedora de 
gratidão e affecto, agora que tantos 
outros vam liquidando com élla 
enriquecendo-se êlles próprios e 
legando a extranhos a substância 
vital de que a pátria carece para 
ser livre e autónoma. 

Descance em paz. E vivo em 
nossos corações o santo, o honrado 
velho. B R A Z DA SERRA. 

Recomposição 
Segundo um correspondente de 

Lisbôa para um jornal do Porto a 
reconstituição ministerial volta a 
ser planeada saindo todos os mi-
nistros á excepção do sr. José Lu-
ciano, que ficaria com a pasta da 
fazenda e o sr. Veiga Beirão que 
ficaria com a do reino. 

As demais seriam assim distri-
buídas: 

Para a da guerra, o sr. Mathias 
Nunes ou Franzini: para a da jus-
tiça, o sr. Eduardo Coelho; para 
a das obras públicas o sr. Eduar-
do Villaça; para a dos extrangei-
ros o sr. visconde de Pindella; e 
para a da marinha o sr. José de 
Alpoim. 

Bello! O sr. José Luciano eom 
a pasta da fazenda, ia ser mesmo 
uma riquêza... 

O sr. José d'Alpoim veria satis-
feito o seu sonho dourado e os de-
mais teriam muitos desejos de coo-
perar com o sr. José Luciano na 
sua obra de planos transcenden-
taes . . . 

Não garanto^ é boato e nada 
mais, diz o referido correspondente. 

Pois teremos pena se se nág rea-
lizar. 

/ 
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Abílio Roque de Sá Barreto 
O rXTJSTES.A.X. 

Justíssima a fúnebre homenagem 
prestada na segunda feira, em Con-
deixa, á memória dêsse morto íl-
lustre, que foi um republicano in-
temerato e convicto, um apóstolo 
fervoroso da democracia portu 
guêsa. 

Bellamente comprehendida a su-
blimidade das suas qualidades cí-
vicas, a respeitosa consideração que 
lhe tributavam em vida foi ainda 
grandiosamente affirmada no seu 
funeral, que teve verdadeiramente 
o valor duma apotheóse, tanto 
mais imponente quanto é certo que 
succedeu espontânea, alheia a pre-
parativos e convites. 

De Condeixa, acorreu a tomar 
no saimento uma extraordinaria 
concorrência, sem destincção de 
classes;—tudo ia representado nu-
merosamente, dêsde as primeiras 
summidades da villa, ao último 
salariado. De Coimbra, a assistên-
cia foi notavelmente significativa. 

Chegado o fúnebre cortejo ao 
cemitério, o sr. conselheiro dr. Ber-
nardino Machado, que levára a 
chave do caixão, proferiu a allocução 
seguinte: 

«Meus senhores! 
Baixa ao túmulo um dos cara-

cteres da mais rija têmpera que te-
nho conhecido. 

E Abílio Roque de Sá Barreto 
era mais do que um caracter, por-
que era um bom. \ sua vida de 
perto de noventa annos foi uma 
larga affirmação de profundas cren-
ças liberaes e da imperterrita de-
voção ao bem público. 

íá octogenário, fazia gosto e en-
chia de admiração vêr como aquêl-
le venerando ancião mantinha sem-
pre erecta a sua nobre figura pa-
triarchal, que parecia haver sido 
modelada no bronze inquebrantá-
vel das suas generosas convicções. 
Aprumava-o a fé, a fé na victória 
da justiça e no progresso da civili-
zação. 

Sam homens dêstes que nos fal-
tam; e por isso é tam grande a 
falta e tamanha a saudade que a 
sua morte nos causa. 

Saibamos, os que fomos seus 
companheiros de trabalhos, honrar 
a sua memória, tendo bem presen-
te a licção de cordealidade e civis-
mo que êlle nos lega; e, inspirados 
no seu exemplo, prosigamos sem 
desfallecimentos na campanha pa-
triótica a que êlle se consagrou até 
ao último anhelito. 

Nunca a sua coragem foi posta 
a mais rude prova, do que na hora 
sombria e trágica que atravessa-
mos !» 

Seguiu-se-lhe o nosso pres-
tante e dedicado correligionário sr. 
dr. Guilherme Alves Moreira que 
disse ia pronunciar duas palavras 
apenas para exprimir um senti-
mento que em seu espírito avivou 
a contemplação da veneranda fronte 
de Abílio Roque de Sá Barreto. 
Ao vê-la, recordava-se saudosa-
mente de passadas luctas, á con-
quista de nobres ideaes,levantadas 

. aspirações, num presente em que 
o egoísmo desorganizador, ao ser-
viço de inconfessáveis ambições, 
só' luctava por interesses; como 
que perpassavam, na sua imagina-
ção, os vultos gigantescos, cara-
cteres diamantinos em enververga-
dura d'aço, que enriqueceram, em 
passado não distante, com novas 
liberdades, conquistadas em cruen-
tas batalhas, a já rica herança de 
ideias,. sentimentos e instituições 
humanitárias, num presente em 
que éssas liberdades mal, arraiga-
das ainda, iam sendo supprimiaas 
uma a uma; num presente em que 
as classes dirigentes nem a mora-
lidade adquirida respeitavam. 

E recordava-se d'isso, porcjue 
Abílio Roque de Sá Barreto vive-
ra na infância e na adolescência 
entre luctas que o sentimento da 
liberdade determinára; havia toma-
do parte activa néllas, e, velho já, 
alquebrado de forças, patenteára 
sempre uma intransigência sem 
tréguas contra um regimen que 
falseou as suas promessas e rene-
gou as suas amrmações, despre-
zando completamente os heroicos 

sacrifícios dos que o implantaram. 
Sempre liberal, patriota sincero, 
Abílio Roque de Sá Barreto pose-
ra-se incondicionalmente ao ser-
viço da ideia republicana, sendo, 
nas phalanges do seu partido, um 
dos capitães mais considerados pela 
sua larga e intelligente experiência, 
vastos conhecimentos dos homens 
e das coisas do seu país, e nunca 
desmentido valor. 

Disse que o partido republicano 
perdera em Abílio Roque um dos 
seus melhores combatentes, mas 
que lhe ficava o nobre exemplo que 
déra êsse apóstolo da liberdade, 
para novos alentos na missão que 
êsse partido se impôs era de salvar 
o país, apresentando a intransigên-
cia de Abílio Roque como uma no-
bilíssima virtude, cuja imitação era 
para todos os portuguêses, verda-
deiramente amantes da sua pátria, 
de rigoroso dever. 

A seguir o segundanista de me-
dicina sr. António Soveral disse : 

«Meus senhores:—Em nome de 
um grupo de amigos do venerando 
e austero cidadão Abílio Roque de 
Sá Barreto, venho desfolhar sobre 
o seu cadaver uma saudade repas-
sada de profunda mágua e grati-
dão, como só a sabem comprehen-
der e avaliar os seus companhei-
ros de lucta e trabalho, como eu 
fui durante os últimos annos. 

Ésta homenagem é a última que 
aos olhares do mundo eu sou en-
carregado de prestar ao Chefe, em 
nome dos soldados que o idolatra-
vam. 

E ao mesmo tempo faço em seu 
nome a affirmação sincera de que 
havemos de caminhar sempre, en-
costados á crença e á esperança, 
como sólidos apoios na senda que 
leva até ás columnas onde se fir-
ma a Liberdade.» 

Fallou ainda o sr. Arthur Lei-
tão, cujo discurso, bello pela fór-
ma, e emocionante pela grandêza 
das affirmações, impressionou vi-
vamente os assistentes. 

O presidente da câmara muni-
cipal de Condeixa, sr. Manuel Ra-
malho, disse também o último 
adeus ao saudoso extincto que, af-
firmou, fôra seu verdadeiro amigo. 

Sobre o féretro fôram depostas 
—uma explendida corôa, violetas, 
rosas-chá e lilaz, da commissão 
municipal republicana, tendo nas 
fitas ésta dedicatória — Ao austero 
cidadão Abílio Roque de Sá 'Bar-
reto, os republicanos de Coimbra; 
2g-V-g8; outra de violetas roxas 
da R.-. L.'• Preseveránça—A 
oAbílio Roque de Sá Barreto, á 
sua perseverança pelo bem, um gru-
po d amigos; de lilazes, rosa-chá 
e violetas— A. •. R- • • L. •. Aca-
demia Livre, a Abílio Roque de 
Sá Barreto; de violetas brancas 
—Ao Ex.ma Sr. oAbílio Roque de 
Sá Barreto, por affectuosa sauda-
de de Maria da Conceição Roxo e 
Arthur Barreto; de violetas Ro-
xas—A seu extremoso pae, Isabel 
de Sá Barreto; e dois bouquets de 
flores naturaes—Um do sr. Ma-
nuel António da Costa e outro do 
jornalista republicano sr. Manuel 
Feio Terenas. 

Pela Universidade 
Em congregação da faculdade de 

Direito resolveu-se hontem que os 
actos começassem no dia 6 ao cor-
rente, excepto os do 2.0 anno que 
começarám no dia 8, ficando assim 
constituído os respectivos jurvs: 

i.° anno: drs. Avelino Callisto, 
Guilherme Moreira e Marnoco e 
Sousa; 

2.0 anno: drs. Avelino Callisto, 
Teixeira d'Abreu e Francisco Fer-
nandes ; 

3." anno: drs. Assis Teixeira, 
Guimarães Pedroza e Abel ^An-
drade : 

anno: drs. Fernandes Vaz, 
Paiva Pitta e Affonso Costa; 

S.° anno: drs. Paiva Pitta, Hen-
riques da Silva, Dias da Silva e 
Álvaro Villella. 

Os actos do i.° e 5.° anno co-
meçam ás 9 horas da manhã; os 
do 3.° ás 10 horas; os do 2.° ás 
11 e meia horas, e os do 4.0 á t 
hora da tarde. 

Possivel melhoramento 
A mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia, attendendo, numa das 
suas últimas sessões, ás reclama-
ções repetidamente feitas na im-
prensa para que se providenceie no 
sentido de fazer desapparecer o 
vergonhoso espectáculo que offere-
cem as trazeiras dos prédios da 
Couraça dos Apóstolos, que olham 
sobre a cêrca da mesma Santa 
Casa, foi de parecer que seria pos-
sivel negociar a venda de uma 
facha de terreno existente ao fun-
do daquélla cêrca, junto aos pré-
dios referidos, a fim de se dar aos 
proprietários a faculdade de sub-
stituírem por janellas conveniente-
mente dispostas a enormidade de 
frestas irregulares e saliências que 
hôje ha naquéllas casas, ao mesmo 
tempo que de estabelecerem ca-
nalizações para o collector ultima-
mente construído na cêrca. 

A facha de terreno em questão, 
que não tem accesso fácil, e que fica 
superior ao restante da cêrca a altu-
ra dum i.° andar, está servindo de 
vasadouro aoshahitantes das casas 
referidas, constituindo por isso uma 
espécie de montureira que, é re-
conhecido, representa naquêlle pon -
to um perigo latente para a salu-
bridade pública. A ésta circunstan-
cia accresce a de os proprietários 
terem a maior difficuldade em fa-
zerem caiar pelas estreitas frestas 
as trazeiras dos seus prédios, que 
avistamos de differentes pontos da 
cidade, denegridas e immundas, 
mais parecendo o termo de curraes, 
que d'habitacÕes de gente civiliza 
da. 

Uma vergonha e um perigo a que 
a mêsa da Santa Casa louvavelmente 
procura obstar, uma vez que os 
possuidores daquêlles prédios se 
decidam a secundar-lhe a genero-
sa intenção, convindo todos em 
comprar a facha de terreno ao 
longo da qual se construiu o colle-
ctor, para estabelecerem as cana-
lizações e regularisarem as paredes 
pela abertura de janellas, acaban-
do assim com os despejos sobre 
aquélla parte da cêrca. 

Seria uma obra convenientíssima 
com a qual todos lucrariam ; a ci-
dade, porque lhe desappareceria 
do centro aquélla vergonha ; a 
Santa Casa pelas melhores condi-
ções de limpêza em que a cêrca 
iria ficar, e os proprietários por-
que, com a abertura das janellas, 
valorizariam muito os seus prédios, 
cujas condições hygiénicas melho-
rariam consideravelmente pela li-
vre circulação de bom ar, a par de 
ficarem com excellentes vistas o 
que em qualquer prédio representa 
uma qualidade verdadeiramente 
apreciavel. 

A mêsa da Santa Casa tornou-se, 
pois, credorados mais lisongeiros en-
comios manifestando-se disposta a 
não crear difficuldades, antes a pro-
curar facilitar êsse importante 
melhoramento, e assim não muito 
que os proprietários lhe utilizem a 
louvável intenção, accordando to 
dos na compra do terreno referido 
e na execução da obra. Vai nisso 
o seu próprio interesse, visto co 
mo o sacrifício dos dispêndios a 
fazer será compensado pela me-
lhoria que advirá aos seus prédios. 

Como se vê, dadas as disposi-
ções da mêsa da Santa Casa, o 
melhoramento é já possivel. 

Operações cirúrgicas 

Pelo considerado professor de 
Medicina sr. dr. Sousa Refoios, e 
com a assistência do curso do 5.° 
anno médico, fôram feitas no hos-
pital. 

A Maria da Conceição, de 37 
annos, natural de Mortágua a ope-
ração duma fistula vesico-vaginal; a 
extracção de cataratas a duas doen-
tes da enfermaria eschola e a iride-
tomia a uma outra. 

Assalto e roubo 
Está em tratamento no hospital, 

onde entrou na tarde de domingo, 
Constantino Rodrigues, de 19 an-
nos, natural de Sepins, que foi as' 
saltado no caminho da Pampilhosa 
á Mealhada por três indivíduos que 
não poude conhecer. 

A' intimativa de entregar o que 

evava, Constantino deitou a fugir, 
mas d'ahí a pouco caía em virtude 
de ser alcançado com uma paulada 
na cabeça, descarregada por um 
dos assaltantes que o perseguiam 
e continuáram a espancar, rõuban-
do-lhe ao fim a quantia de 2^000 
réis. 

Os meliantes poseram-se em fuga 
ao ouvirem os gritos dumas mu-
heres que iam approxi mando se e 

presencearam o final da occorréncia. 
O desgraçado ficou com um im-

portante ferimento de 8 centímetros 
de comprido na região parietal 
esquerda e com muitos e graves 
contusões por diversas partes do 
corpo. O seu estado é pouco lison-
geiro. ' 

• 

Espanha e Estados-Unidos 
Ainda a mesma situação, subsis-

tindo a dúvida sobre o ponto em 
que se encontra a esquadra de 
Cervera. 

Querem uns que esteja aíçda em 
S. Thiago de Cuba, considerando 
que a não ter o governo norte-
americano dados seguros para sup-
pô-la ainda alli não mandaria mar-
char sobre Tampa uma expedição 
de 20:000 homens escoltada pelos 
navios ás ordens de Sampson. E 
assim tem-se como segura e livre 
de difficuldades a permanência 
dentro da bahia de S. Thiago, que 
é bem defendida de terra e onde 
á entrada do inimigo seria emprêsa 
arriscadíssima, pela difficil passa-
no canal que a élla conduz, em 
cujas margens os espanhoes dis-
põem de importantes baterias que 
rechaçariam os barcos yankees que 
se arrojassem á emprêza. 

Outros opinam que Cervera terá 
illudido mais uma vez a vígilancia 
da grande esquadra americana fa-
zendo-se ao mar com destino des-
conhecido, em seguimento do seu 
plano que tantos dizem grandioso 
apezar de o não conhecerem. 

Emfim, tudo são ainda supposi-
ções, como nos parecem sê-lo os 
informes da maior parte dêstes 

TEIíIÍKGRABMAS 

Buenos-Ayres, 3o — P a r t i r a m 
para Asunción uns 5o marinhei-
ros norte-americanos. 

Suppõe-se que tentarám sur-
prehender e apresar a canhoneira 
Temerário, para se demorar no 
Paraguay a fim de concertar a sua 
máchina. 

Londres, 3i.— Um telegramma 
de Manilla para o Daily Telegraph 
diz que a varíola e a dysenteria 
estám fazendo estragos nas tripu-
lações da esquadra do almirante 
Dewey. 

Madrid, 3i.—Dizem de Roma: 
— O ex-ministro Visconti assegura 
que a guerra hispano-americana 
não terminará com a intervenção 
de nenhuma potência, nem pela 
acção combinada de algumas dél-
las. 

Madrid, 3i. — Dizem de Bue-
nos Ayres que 5o marinheiros 
americanos irám a Assumpção Pa 
raguay, para se apoderarem da ca 
nhoneira espanhola Temerário que. 
está alli concertando as máquinas. 

Madrid, 3i.— Como provenien-
te de origem official, diz-se que a 
esquádra espanhola de Cervera 
está em frente da entrada da bahia 
de S. Thiago de Cuba, a cinco 
milhas de distancia da esquádra de 
Schley. 

Referem de Nova-York que se 
considera alli satisfactorio que o 
almirante Cervera permaneça em 
S. Thiago. O governo ordenou a 
Schley que vigie a entrada da 
bahia, não deixando sair a esqua-
dra espanhola sem a destruir. 

A expedição organisada em Tam 
pa desembarcará em S. Thiago, 
ou no porto mais próximo, ao sul 
da ilha. O general Miles dirigirá 
as operações. O general Schafter 
tem ordem de desembarcar 20:000 
homens no porto mais próximo de 
S. Thiago. 

A esquadra de reserva em Cadiz, 
do commando de Câmara voltará 
um dia dêstes a fazer execício no 
mar. 

SMadrid, Assegura-se que 
um tripulante da esquadra de re-
serva em Cadiz, chamado Da{a> 

inventára um explosivo de torça 
destruidora superior a quantos se 
conhecem, dando completo resul-
tado as provas que se fizeram. 

Madrid, 3i. — Participam de 
Washington: 

O cruzador auxiliar Saint Paul 
chegou a Cayo Hueso, levando 
apresado o vapor inglês Restor-
mel que conduzia carvão para S. 
Thiago de Cuba. O Restormel 
tentou forçar o bloqueio, -mas o 
Saint Paul fez-lhe muitos tiros, 
três dos quaes lhe acertaram, pro-
duzindo-lhe buracos no costado. 
As baterias do Morro fizeram fogo 
sobre o cruzador americano, não 
o alcançando, por causa da distân-
cia a que se achava. 

O Restormel protestou energi-
camente contra o apresamento. 

Os hespanhoes collocaram mi-
nas de dynamite á entrada do por-
to de S. Thiago. 

O governo americano remetteu 
ao commodoro Schley 5o torpedos 
para impedirem a saída dos navios 
espanhoes. 

Também se diz que Schley pe ; 
dira auctorização para forçar a en-
trada do porto de S. Thiago e ba-
ter dentro da bahia a esquadra de 
Cervera. 

Á última hora recebeu-se um te-
legramma urgentíssimo, porticipan-
do ter estalado uma horrível tor-
menta nas costas de Cuba que ori-
ginou a retirarem-se para oito mi-
lhas de distância os navios de 
Schley, «Texas, Massachussets, 
Yowa», os cruzadores Brooklin, 
Marblehead, os torpedeiros Escor-
pion e Wishen e o aviso Diiposet. 

Receia-se que Cervera aprovei-
tasse a occasião para abandonar 
S. Thiago de Cuba. 

Madrid. 3i. — Dizem de Ha-
vana:— Os navios americanos que 
estão em frente de Cardenas ca-
nhonearam êste porto. Os fortes 
de Carboneras fizeram-lhes copioso 
fogo. Tratou-se apenas dum co-
nhecimento de observação ás de-
fêsas dos fortes, pois em frente de 
Cardenas estão 16 navios inimigos, 
podendo-se, portanto, ter escolhido 
aquêlle porto para invadir a ilha. 

Madrid, 3i.—Dizem de Hong 
Kong que o cabecilha Aguinaldo 
percorre as províncias das Filippi-
nas, com o fim de aliciar os insur-
rectos tagalos. 

Até o fim de junho, que é quan-
do se esperam os reforços envia-
dos a Dewey, não haverá nenhum 
ataque formal. 

As auctoridades espanholas offe-
receram 25:ooo duros pela eabeça 
de Aguinaldo. 

Madrid, 3i.—Referem de Was-
hington:—Diz-se que se apresen-
taram a Mac-Kinley, por interven-
ção do Papa, absurdas propostas 
de paz. O certo é que, em vista 
dos nullos resultados da guerra, e 
considerando que a sua prolonga-
ção acarretára enormes despêzas, 
em rúina do commércio e da indus-
tria, Mac-Kinley acceitaria um acto 
de paz honroso, se a Espanha o 
propozesse. 

Madrid, / . — Corre, com bom 
fundamento, o boato de que a es-
quadra americana bombardeára S. 
Thiago de Cuba, fazendo 60 tiros 
contra o Castello do Môrro. 

O fogo foi considerável. O cou-
raçado Colon perseguiu até ao por-
to de Coca, causando-lhe graves 
prejuízos e avarias, um navio ame-
ricano, cujo nome não se pôde co-
nhecer. 

Madrid, 1, (official). —S. Thia-
go foi bombardeado por 16 navios 
inimigos, grandes e pequenos, du-
rando o fogo cinco horas. Diaz 
Moreu que commandava o «Colon» 
obrigou os navios americanos a re-
tirarem, causando importantes 
avarias a um cruzador auxiliar. 

Madrid. / .— Referem de Nova-
York:—O Jorunal e o World 
deram supplemento, noticiando o 
combate, travado em S. Thiago 
de Cuba e communicado ás 2 ho-
ras da tarde de 3i. Referem que 
a lucta se prolongára até ao anou-
tecer, ficando triumphantes os 
americanos. 

Madrid, / . — Corre que fôra 
fuzilado Barbosa (?) secretario de 
instruccão pública em Porto Rico, 

Êor estar de intelligéncia com os 
:stados-Unidos. 
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FESTA ACADÉMICA 
Honve ante-hontem a tradiccio-

nal queima das fitas, feita êste anno 
ptlos cursos do 4.0 anno jurídico e 
médico, em vista de ter-se dado a 
coincidência de ser posto no mesmo 
dia o ponto nas duas faculdades. 

A festa revestiu um caracter 
differente do dos annos anteriores, 
pois foi abandonado o velho e in-
justificável úso da corrida dos ca 
loiros e substituído pela corrida de 
carneiros. 

Cêrca da uma hora saiu da porta 
férrea um cortejo formado pelos 
quartanistas de direito, levando á 
frente um burro carregado de livros. 
Alguns rapazes empunhavam pen-
dões allegóricos á vida universitá-
ria e outros conduziam uma pa-
diola sobre que ía uma enorme 
garrafa de papelão e uma sacca dc 
batatas para, com outras prendas, 
serem offerecidas ao 4.0 anno mé-
dico, que esperava o cortejo no 
largo do Muzeu. 

Alli os dois cursos confrater-
nisaram saíidando-se, seguindo de-
pois, a levantar vivas, para o largo 
da Feira onde estavam reunidos os 
rapazes do 5.° anno de Medicina. 
Um montou o burro e discursou 
em tom galhofeiro; outros fallaram 
também e disseram versos adqua-
dos á solermiidade do momento, 
trocando-se ao fim diversos brin-
des entre os três cursos. 

Seguiu-se a corrida dos carneiros 
e depois a queima das fitas em 
meio duma alegria estonteante, 
communicativa. Ia formar-se de 
novo o cortejo quando rebentou um 
morteiro escondido numa lanterna 
de papel que, rompende-se, espa-
lhou uma grande quantidade de 
flores desfolhadas por sobre os 
rapazes. 

As janellas dos prédios da feira 
estavam apinhadas de damas e no 
largo parava uma enorme quanti-
dade de gente a presencear a sym-
páthica manifestação, que foi ter-
minar á porta férrea pelo depósito 
das cinzas das fitas do 4.0 anno 
jurídico, que as do quarto médico 
fôram deixadas subir, prezas a pe-
quenos aerostatos cheios de hydro-
genio. 

O plano désta festa, tam louva-
velmente distincta das doutros an-
nos e sem a inadmissível humilha-
ção para os caloiros, foi feito pelo 
sr. Alexandre d'Albuquerque, que 
teve em vista iniciar o desappare-
cimento de certas praxes académi-
cas já impróprias da epocha. 

Uma festa extremamente sym-
páhica e bem conduzida. 

Á noite houve as latadas. 

Os brindes offerecidos ao 4.0 

anno médico fôram vendidos em 
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L Ú C I A 
L i v r o I 

XVI 

DO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

Gontran julgava-se num sonho 
máu. 

— Apesar de tudo, Lúcia enga-
na-se. Acredita na fatuidade dal-
gum tolo, que se gaba como fazem 
todos. Não hei de ser eu quem ha 
de ficar confundido ao abrir-se a 
porta. Ha de ser élla, quando vir 
que M.elle de Marcy não está lá. 

Não quis cear, comeu apenas— 
hors-d'oeuvre, uvas, tangerinas. 

Mas, sem reparar, bebeu três ou 
quatro taças de Champagne. 

— Uma hora ! exclamou Lúcia. 
Vai começar o espectáculo. 

Gontran levantou-se. 
— E curioso. Cambaleio, como 

se estivesse bêbado. 
— É a commoção. 
— Não, é o vinho. 
Olhou a marca. 
— Admiro-me de ter bebido tam 

pouco Mumn e estar tam tol-
dado. 

leilão effectuado entre o curso, ren-
dendo a quantia de 4$5oo réis que 
o mesmo curso teve a amabilidade 
de mandar offerecer-nos para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres, 
missão de que vamos desempe-
nhar-nos, agradecendo ao curso a 
amabilidade da preferência com 
que nos distinguiu. 

0 consumo de água em Paris 
A quantidade de água distribuí-

da diariamente á população pari-
siense é, por cada habitante, de 
124 litros de água potável e 96 de 
água do rio, sendo o consumo diá-
rio total computado para o servi-
ço particular em i83:ooo metros 
cúbicos da primeira e 127:000 da 
segunda, a que _ devemos juntar 
240:000 metros cúbicos para o ser-
viço público. 

Partiu para Lisbôa, onde vai 
tomar parte nos trabalhos parla-
mentares, o digno par do reino e 
illustre director da faculdade de 
direito, sr. dr. Fernandes Vaz. 

Enquanto estiver ausente de 
Coimbra, será substituído no jury 
do 4.0 anno pelo distincto profes-
sor sr. dr. Dias da Silva. 

S Y N D I C Á N C I A 
Está sendo feita um syndicáncia 

aos actos do escrivão de fazenda da 
Louzã, sr. Joaquim Pimentel de 
Mello, em virtude de irregularida-
des encontradas nos serviços da 
repartição em que superintende. 

O syndicante é o sr. Domingos 
Cardoso, i.° aspirante da reparti-
ção de fazenda dêste districto. 

Fôram hontem postas em circu-
lação as novas cédulas de 100 réis 
que vêem substituir as que actual-
mente andam em circulação e que 
só serão validas por espaço de 90 
dias, o prazo fixado para serem 
trocadas pelas modernas. 

Está depositada no commissaria-
do de policia uma quantia achada 
por um particular que alli foi en-
tregá-la a fim de ser restituída a 
quem provar pertencer-lhe. 

Desde 1 a 3i de maio requisi-
táram passaportes, no governo civil 
dêste districto, 15 emigrantes para 
a Africa e 53 para o Brasil —68. 
Desde o dia 1 de janeiro fôram 
requisitados — para a África, 64; 
para o Brasil, 413 e para outros 
pontos 2 — 479. 

— Demais, disse Lúcia, é a hora 
em que o Café inglês começa a 
perder a cabeça. 

Em todos os gabinetes havia gri-
tos, cantos e risos. Paris nocturno 
fazia soar o diapasão da loucura. 

Lúcia tinha tocado a campainha 
para avisar o creado do n.° 12. 

— Carlos, no n.° 12 ha dois na-
morados ? 

— Sim, minha senhora, falla-se 
dêlle em Pontorie. 

— Divertem-se ? 
— Ha correcção em Ladernou ? 
— A senhora é bonita ? 
— Ha quem diga que sim. Um 

decote.. . não lhe digo mais nada. 
Gontran bateu com o pé no chão 
— Está bem! Vamos depressa. 
E marchou na frente. Foi direito 

á porta do 12 como, se quizesse 
entrar. 

— Quieto ! disse Lúcia, o segre-
do não é meu, nem teu. Abrem a 
porta, olhas e andas. Senão, va-
mo-nos; basta de duellos! E depois 
tu não queres fazer um escandalo 
assim. 

Lúcia tinha dito tudo isto muito 
depressa, emquanto o creado ía 
buscar a chave. 

Abriu. 
Gontran olhou e passou adeante. 
Que viu f 
— E' élla, não é, perguntou Lú-

cia arrastando-o. 
— Não posso acreditar, respon-

deu êlle assombrado. 
— Viste-a com os seus bellos 

hombros, vestida azul, as jóias de 

Ferimento 
Ao escurecer de segunda-feira 

houve em Santo António dos Oli-
vaes uma ligeira altercação entre 
alguns académicos e outros indiví-
duos. Um .dize tu direi eu que ía 
terminar, quando um dos conten-
dores, o pintor António Marques 
morador na rua das Cosinhas, diz 
a parte policial, deu, parece que 
á falsa fé, uma pancada no quinta-
nista de direito sr. Alberto Carlos 
de Brito Lima, fazendo-lhe um fe-
rimento na região parietal direita, 
de que foi receber curativo ao ban-
co do hospital. 

Enviada communicação p a r a 
juiso. 

É muito útil saber-se 
Durante três mêses permaneci 

em casa, sem poder sair, sendo-
me impossível dar um único pas-
so, devido ás agudas dôres no es-
tômago, que me atormentavam sem 
cessar. 

A côr do meu rosto era pállida, 
tornára-se côr de terra; suores ge-
lados deslisavam ao longo do cor-
po debilitado e enfraquecido. 

Eu procurava constantemente 
um remédio que me restituísse a 
paz e a vida, até que o médico 
que ultimamente me tratava, se 
lembrou de receitar-me as pílulas 
anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
man. 

Dentro em pouco consegui dar 
os meus passeios, e o meu cara-
cter triste tornou a ser alegre, 
uma vez que a minha enfermida-
de desapparecia dia a dia. 

E dever meu fazer conhecida do 
público a bondade dêstas pílulas, 
para quem déllas necessitar. 

(a) Agustin V. Ri^i. 
(Firma reconhecida). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Ilha de Tristão da Cunha 
Esta ilha, que foi descoberta por 

o navegador português do mesmo 
nome em 15o6, tem desempenhado 
também o seu papel na historia. 
A Inglaterra tomou posse da ilha 
em 1817 para vigiar Napoleão pri-
sioneiro néssa epocha em Santa 
Helena. No anno de 1821, quando 
morreu o heroe, os soldados in-
glêses fôram retirados d'allí. 

Três dêlles, entretanto, não 
quiseram abandonar o ilhéu que 
tem vinte e uma milha de circun-
ferência e que se eleva em morro 
no meio do Atlântico a metade do 
caminho da América do Sul e 
Cabo da Boa Esperança. A peque-
na colónia tornou-se florescente; em 

coral. Não é rico. Mas está con-
vencionado que as meninas devem 
ser modestas. Reparas-te que não 
parecia aborrecer-se ? 

A' guerra, como na guerra! 
Gontran não ouvia, o que Lúcia 

dizia. Descia rapidamente a escada 
para não obedecer á indignação, 
porque tinha vontade de voltar ao 
12 e entrou pallido, como a estatua 
no festim de Pedro. 

— Quando penço que estava, 
como se estivera em sua casa! 
murmurava entre dentes. E com 
quem! Com os cotovellos sobre a 
meza a ouvir as impertinências 
daquêlle idiota' Matava-a!... 

E voltando-se para Lúcia: 
— Tu dizes que é um príncipe, 

aquêlle animal de cabellos de fogo, 
deitado sobre a meza a amar com 
aquêlle nariz de corneta. 

— E', meu caro, é um príncipe. 
Não é bonito mas é dourado por 
folhas. 

Estavam na rua. 
— Onde vaes, perguntou Lúcia 

a Gontran. 
— Para tua casa. 
Gontran fez um longo interroga-

torio a Lúcia. 
— Como é que tu soubeste que 

M.elle Marcy ia ésta noite cear ao 
Café Inglês ? 

— Sabes que eu fallo com a me-
lhor roda. Conversam deante de 
mim; nos bastidores não ha segre-
dos ; um falia da mulher, outro falia 
da amante; um da notícias a um 
jornalista, outro conta um segredo 

1829 contava 27 habitantes; hôje 
habitam-na 64 pessoas. 

Uma vez cada anno o Colonial 
Office manda um navio de guerra 
á ilha Tristão da Cunha para lar-
gar novos colonos e effectuar tro-
cas de productos. Coisa curiosa, 
os habitantes do ilhéu súbditos da 
rainha Victoria, vivem como repu-
blicanos socialistas; a propriedade 
não existe; todos os bens e produ-
ctos são communs. Não entrou 
nunca nenhuma bebida alcoolica 
nêste pequeno ilhéu onde a pala-
vra crime é considerada abstracta. 

Éstas informações são colhidas 
em um relatório official do Colo-
nial Office feito pelo commandante 
Burnay, que êste anno realizou a 
visita costumada e que requisitou 
uma bandeira para aquêlles in-
sulares em cujo regimen ha muito 
que aprender. Ou não fôra repu-
blicano ! 

A rainha sr.a D. Amélia deve 
passar ámanhã nésta cidade em 
direcção a S. Pedro do Sul. A ban-
da do regimento de infanteria 6, 
aquartellado no Porto, estará na 
estação da Pampilhosa para tocar 
á passagem de sua majestade. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2/ de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, José António Lucas, Albano 
Gomes Paes, António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Tomou conhecimento da participação 
do fallecimento de um asylado do asylo 
de cégos e aleijados em Cellas. 

Em vista de informações da junta de 
parochia de Santo António dos Olivaes 
e da repartição d'obras do município, 
auctorisou a mudança de parte de uma 
pequena serventia de pé entre prédios de 
dois proprietários, junto á estrada das 
sete fontes, correndo por conta dos mes-
mos todas as despêzas e procedendo ao 
alargamento délla. 

Auctorizou a renovação do pagamento 
de taxas de covatos no cemitério, de 
conformidade com o regulamento respe 
ctivo. 

Auctorisou a reconstrucção de uma 
parede de uma casa, no logar do Sobral, 
não se afastando dos alicerces primitivos. 

Fixou em cinco mil réis a importância 
de cada um de três depósitos de garantia 
para obras em três prédios do mesmo 
proprietário. 

Registrou a nota apresentada" das ca-
nalisações d'água executadas desde o 
dia 12. 

Attestou ácêrca do domicilio legal em 
Coimbra de um mancebo recenseado em 
Vizeu para o serviço militar. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares e o pa-
gamento de quantias a satisfazer por di-
versos pelo consumo d'água. 

Auctorizou diversos pagamentos com 

uma chrónica escandalosa. Em 
Paris não ha nada escondido; cada 
homem tem um confidente; é sem-
pre o segredo de comédia: ora eu, 
tenho um dos melhores camarotes 
para ouvir. 

— Depois de vêr, ainda não 
acredito. 

— Pois ei* acreditava sem ver, 
porque conheço as mulheres me-
lhor do que tu. Imaginas que por 
haver mulheres perdidas, na tam-
bém mulheres inaccessiveis. Meu 
caro, a mulher que resiste é a que 
ainda não encontrou o seu senhor. 

— Lêste isso em La Biuyère ? 
Gontran não queria deixar-se 

convencer. 
— E depois, continuou Lúcia, 

ha dois senhores para dominar a 
mulher: o que dá o amôr, e o que 
dá o dinheiro. Quem te diz a ti 
que ésta menina não curou a ca-
beça deante da fortuna ? Tens a 
certeza que é a mãe que paga os 
vestidos ? Estás bem convencido da 
realidade do dote que lhe promet-
teram ? Ceei mais duma vez com 
extrangeiras anonymas que não 
tinham mêdo da gente, porque sa-
biam bem que nós não iríamos ás 
soirées reconhecê-las. Ouve, se não 
queres acreditar-me, eu mostro-te 
outras. 

E M.elle Lúcia que não tinha 
dúvidas sustentou o seu argumento 
com éstas palavras: 

— Queres ceiar com élla e co-
migo ? 

— Quero, disse Gontran, como 

referência á primeira quinzena de maio— 
a saber:—pessoal dos serviços da lim-
pêza da cidade, das canalizações de água 
e da officina da casa das machinas—re-
paração e limpeza da canalização geral 
das águas — frete de carvão para as má-
chinas—material para os serviços da 
limpêza e das águas—reparações em duas 
salas do asylo de cégos em Cellas,—no 
caminho das Casas Novas,—na quinta de 
Santa Cruz e na casa das máchinas. 

Resolveu celebrar no dia 9 de junho 
próximo a procissão de Corpus Christi. 

Mandou annunciar a arrematação em 
praça de cem chapas de ferro canellado 
para o mercado. 

Auctorizou a compra de quatro encha-
das para os serviços do cemitério e o 
concerto de outras, reparação em syphões 
de algumas ruas da cida'de e de uma 
boquilha em Santa Clara. 

Attestou ácêrca de diversas petições 
para subsídios de lactação a menores. 

O vereador Lucas deu conta de ter 
sido escolhido o ponto em que devem 
ser de novo assentes os candieiros do 
largo do Muzeu, sem prejuiso para as 
cantarias do edifício do Muzeu da Uni-
versidade. 

O presidente deu conta do distrate de 
alguns valores, adjudicados ao asylo de 
cégos, em Cellas, pertencentes em tempo 
á Irmandade dos Santos Martyres de 
Marrocos e que vam ser convertidos em 
inscripções. 

ARREMATAÇÃO 
No dia iq de junho próximo, ás 

11 horas do dia, será dada em 
hasta pública no Asylo da Infancia 
Desvalida désta cidade uma em-
preitada constante de rebaixamento 
de um pavimento térreo, vigar êste 
e soalhar, guarnecimento de aliza-
res e portaes, feitura e assenta-
mento de portas, sendo a base de 
licitação 225$OOO réis. 

As condições estão desde já pa-
tentes no edifício do referido asylo. 

Coimbra, 3o de maio de 1898. 

Massa fallida 
António José Garcia 

L E I L Ã O 
Continúa no domingo 5 de junho 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallído. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
íamento, e por metade da sua ava-
liação. 

DECLARAÇÃO 
Declaro que não auctorizei nem 

auctorizo pessoa alguma a fazer 
pedidos em msu nome ou com 
promessa de eu pagar. 

Coimbra, 1 de junho de 1898. 

Francisco Côrte-Real. 

se quizesse descer até ao fundo do 
seu^pezar. 

Mas, depois dum momento de 
silêncio continuou: 

— Não! como se não quizesse 
beber a vergonha de M.elle Marcy. 

XVII 
DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 

POR GOLPES D'ESPADA 

De manhã Gontran confessou a 
si mesmo que tomando posse da 
amante não tinha encontrado o 
amôr. ' 

Quando acordou, Lúcia dormia 
ainda. Um raio de luz da manhã 
caía sobre os seus cabellos soltos. 
Pensou naquêlles bellos cabellos 
em que tanta vez respirára, senão 
a felicidade, a embnaguêz; che-
gou-lhe com os lábios e não encon-
trou o perfume fascinador. 

Amava M.elle de Marcy. 
Por mais que imaginasse o hor-

rível espectáculo da noite, aquélla 
rapariga decotada, com os coto-
vellos sobre afmêsa a rir das tolices 
que dizia o seu companheiro d'a-
venturas, vinha-lhe o desprezo ao 
coração; mas não mataria aquêlle 
amôr nascente que creára fortes 
raizes. 

Gontran não acordou Lúcia. 
Possuído pelo ciúme, decidido 

a encontrar a decifração daquêlle 
enygma, foi a correr a casa do seu 
amigo RaUl d'Oraie, que nunca 
faltava a um baile da corte e que 
conhecia M.elle de Marcy. 

(Continúa), 
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Arrematação 
(7.a publicação) 

No dia 22 do próximo 
mês de junho por 

11 horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valor e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia cie Sernache dos 
A l h o s . Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1971,415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio de quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 599.^825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr^ 

Este prédio era pertencen-
te a D. Maria Emilia d'Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendidos pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartório do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 
. Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 

Neves e Castro. 

A l $ 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Nova do Paiva 

B E I R A A L T A 

Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores 

Único deposito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBÔA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O 1 0 0 R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
a do Commércio, x i., Coím 
ra e em todas as livravrias, 

papelarias e kioskes. 
S 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 

4 : 1 6 3 na loteria de i3 
de maio 13:000.S OOO 
réis. 

3 : 0 5 3 na loteria de 20 
de maio 1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
6 xrende- as Bazílio 

v Augusto Xavier de 
Andrade , rua Martins de 
Carvalho. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rna Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

/fbapeus modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8$000 réis; ditos 
** para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TJtestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cauda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n011 paris» branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
" vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luyaria, gravataria, bi jouter», perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
M o d e já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e M i o s a s 
Peitoral de Oereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» xiiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) dq. pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa <ò4vi-
des, dr. QÀ. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. o4. de "Barros, dr. a4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em a f f i r m a r q u e os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobrâl ê drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

. ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago FerreTra d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

RIO »E2jrAI*EIRO—RRAZIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega* 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e depiais explicações, com o sr. Mi-
guei Braga, 'agente do Banco do Minho nésta cidade. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
laisaparr: 

Frasco, 1 «OOO réis 

íyer. 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-ua Florida (rriarca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerma (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l i . L. Fahnes. 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Per feito desinfectante e purificante de -leves para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Aguas de Yídago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro .160 » 
Um litro t 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa? — Pharmácia Freire d'An-
drade Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

1:000$000 réis 
r rmpresta-se so-

1 " t , bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 2 0 — ( D . e t r a \ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras par§ revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral, em Arganil na pharmácia Galvão^-Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FE1RAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 22&70C 
Semes t r e . . . . iftibo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
• Ànnunciam-se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 0 RÉIS 

Typ. da «Resistencia»— Coimb 



RESISTENCIA 
NAÇÕES MORIBUNDAS 

Lêmos no Século d 'hontem: 

«Nos centros políticos assegura-
va-se hontem cjue está contratada 
ad referendum a alliança offensiva 
e defensiva entre Portugal e Ingla-
terra. Foi o sr. conselheiro Sove-
ral quem, segundo consta, trouxe 
as bases da alliança, que foram 
approvadas pelo governo. 

O ministro partiu com a respos-
ta de annuéncia á proposta britâ-
nica. Verdade ou não, a notícia 
désta combinação diplomática foi 
já enviada para alguns jornaes fran-
ceses. * 

É o caso sensacional do dia, 
e com toda a razão. A êlle se 
refere largamente o nosso solí-
cito correspondente de Lisbôa 
epara as considerações por êlle 
feitas chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

A monarchia líquida, mas 
fraudulentamente e com estron-
io. É o que estâmos vendo. E 
preciso, é urgente, é inaddiavel 
que o país medite na sorte que 
a monarchia lhe prepara. É o 
arranco do náufrago, que es-
trebucha desesperadamente nas 
convulsões da agonia, a vêr se 
pôde agarrar-se á táboa salva-
dora. Pensemos, pois, e medi-
temos, que o t^mpo urge, que 
as circunstâncias apertam. 

Sentindo-se irremediavelmen-
te perdida, envolta na morta-
lha que a si própria se talhou, 
volta-se para o extrangeiro, ávi-
do e cubiçoso, para que os seus 
couraçados poderosos, para que 
os seus canhões de tiro rápido 
laçam calar a indignação que 
as suas constantes degradações 
suscitam diariamente. Vê-se 
junto do abysmo, para que se 
abeirou, d'olhos vendados, e, 
como as mulheres perdidas que 
pretendem consócias para as 
acompanharem na sua carreira 
de vícios e de misérias, também 
élla quer arrastar consigo o 
país na sua quéda! E o cúmu-
lo de insensatêz, senão da mais 
requintada perversão. 

Quando o bretão implacavel 
se prepara para um assalto que 
lhe possa garantir mais uma 
boa porção de território africa-
no ou asiático, quando a voraz 
Inglaterra, pela bocca de lord 
Salisbury, proclama, alto e bom 
som, com um cynismo que re-
volta, a preponderância sobre-
vivente das nações fortes sobre 
as fracas; quando um dos seus 
estadistas mais considerados, o 
chefe do Colonial Office, não 
tem pejo de declarar publica-
mente que a raça latina tem de 
ser esmagada pelo anglo-saxó-
nia; quando, finalmente, todas 
as considerações nos impunham 
a maior prudência e circunspe-
cção, nas relações internacio-
naes: é nésta hora solemne, 
terrível e sombria que a mo-
narchia, unicamente com o pro-
pósito de se sustentar mais al-
gum tempo, vai lançar o país, 
atado de pés e mãos, aos pés 
da Inglaterra, a peore mais pe-
rigosa inimiga, para que élla se 

apodere de nós, do patrimonio 
sagrado que á custa de tantos 
e tam constantes sacrifícios nos 
legaram nossos maiores. 

Um tractado offensivo e de-
fensivo com a Inglaterra de 
Methuwen, com a Inglaterra de 
Wellington, com a Inglaterra do 
Ultimátum, com a Inglaterra 
de Cecil Rhodes, de lord Fife 
e Salisbury! E simplesmente 
medonho. 

E sabem os leitores o que 
significa tudo isto ? E a perda 
completa, mas ignominiosa, da 
nossa independência. E a es-
cravidão aviltante d o servo 
de gleba. É a nossa terra, arro-
teada com o suor dos nossos 
filhos, a produzir para o sór-
dido e ganancioso bretão. Sam 
os nossos irmãos d 'armas su-
jeitos ao chicote inglês. Sam os 
nossos regimentos, os nossos 
briosos officiaes, commandados 
por coronéis inglêses. E' , final-
mente, o país convertido no 
kedivado egypcio! 

E a monarchia prepara tudo 
isto, com mão criminosa, na án-
cia de se manter, custe o que 
custar, soffra quem soffrer! O 
país que medite na sorte que o 
espera, repetimos. 

Se o monstruoso attentado 
se consummar, se a monarchia 
nos entregar manietados á cu-
biça brutal da Inglaterra, o par-
tido republicano poderá dar por 
finda a sua missão. Mas que a 
monarchia não se illuda. Antes 
de quebrarmos a penna de jor-
nalistas, sabemos, e muito bem, 
o que devemos fazer e o que 
convém que o país faça. A mo-
narchia que pense e medite 
também. 

Em artigo editorial de sexta fei-
ra última, nota o Diário de C\j3-
tícias que a nossa representação 
diplomática no extrangeiro, com o 
vai-vem de delegados especíaes do 
governo para tratar não só de ques-
tões financeiras mas também de 
assumptos políticos, é uma super-
fluidade muito dispendiosa, e que se 
torna portanto um verdadeiro luxo. 

Não é só isso. 
No estado actual das finanças do 

país, quando se estám caloteando 
os crédores, quando ha um atrazo 
extraordinário no pagamento aos 
fornecedores do Estado, isto ape-
sar das exaggeradíssimas contri-
buições que pesam sobre os con-
tribuintes, não pôde usar-se da pa-
lavra luxo para qualificar a despê-
sa com a nossa representação di-
plomática, composta em geral de 
catitinhas e políticos de valor dú-
bio. Roubo escandaloso é que se 
lhe deve chamar. 

Parece que as Novidades, de de-
fensor e orgão do sr. Ressano Gar-
cia, passam a defender todo o gabi-
nete, incluindo o sr. José Luciano. 

Muito podem certas exigências 
e a falta de vergonha! 

Confirma-se a notícia da recom-
posição ministerial que, em todo o 
caso', é dito se não dará tám cêdo. 
O sr. José Luciano passará, antes 
uma temporada na Anadia;—quan-
do volte ao seu posto sairám então 
alguns ministros voluntáriamente e 
outros forçados. 

Mas o sr. José Luciano sempre 
fica com a pasta da fazenda ? 

PASMEM! 
Consta-nos que ha ordem expres-

sa para serem presas todas as 
mulheres que depois das 11 horas 
da noite fôrem encontradas na rua. 

E isto porquê? 
Porque ha por ahí reuniões de 

estudantes revolucionários, cele-
bradas pela calada da noite, quan-
do tudo convida ás resoluções te-
nebrosas das grandes emprêsas da 
revolução, e as auctoridades que 
dam ordens nesta pittoresca terra, 
que sam argutas como Javerts au-
thénticos, desconfiam de que os 
conspiradores se servirám das mu-
lheres como meios de communi-
cação entre si! 

Para que lhes havia de dar, aos 
conspiradores das trevas, para se 
servirem das mulheres para tal 
fim!... 

Risum teneatis; amici! 
Como elles são ridículos, os fa-

çanhudos e arguciosos mantenedo-
res da ordem e das instituições... 

Uns alhos! 

Lemos numa correspondência do 
Porto para o nosso presado colle-
ga o Diário de VXptícias, que o 
sr. dr. Wenceslau de Lima, que 
foi apeado da presidência da câ-
mara municipal do Porto pelo sr. 
José Luciano, se queixára amarga-
mente do nenhum cuidado que os 
interesses do Porto mereciam ao 
governo e citára, para exemplo da 
protecção dispensada pelo governo 
a outras localidades,—o desdobra-
mento da cadeira do .curso theo-
•lógico na Universidade. Quis pro-
vavelmente o sr. dr. Wenceslaurde 
Lima referir-se a um projecto que 
o illustre professor da Faculdade 
de Direito, sr. dr. Frederico La-
ranjo, apresentou ao parlamento 
sobre a suppressão duma das ca-
deiras de Direito ecclesiástico e a 
creação d'outra de Direito interna-
cional privado e público, em sub-
stituição da supprimida. Vêr nêste 
facto uma prova de protecção que 
os poderes públicos dispensem á 
Universidade, é vêr muito, ou, me-
lhor, é não vêr nada. 

Subscripção nacional 
O nosso distincto correligioná-

rio e ! amigo sr. dr. E d u a r d o 
d'Abreu, secretário da Commissão 
executiva da subscripção nacional, 
onde tem prestado relevantíssimos 
serviços, acaba de dirigir um offí-
cio aos membros da mesma com-
missão em que lhes noticia que a 
canhoneira Chaimite só poderá ser 
lançada ao mar nos primeiros dias 
do próximo mês de julho e que 
deu por terminadas definitivamen-
te as diligências em que andou em-
penhado quasi três annos com to-
dos os devedores á subscripção 
nacional, em que avultam as câ-
maras municipaes. Registámos, por 
serem curiosíssimos e em extrêmo 
reveladores do grande patriotismo 
que ha nas municipalidades do 
país, alguns dos esclarecimentos 
que a respeito da subscripção das 
câmaras municipaes dá o sr. dr. 
Eduardo d'Abreu» 

«Das 211 câmaras municipaes, ás quaes 
se officiou em 1890, umas em nenhuma 
consideração tomaram a defêsa nacional; 
outras prómetteram subscrever, e falta-
ram; outras inscreveram os donativos nos 
seus orçamentos e depois arrependeram-
se; outras tiveram os orçamentos appro-
vados, e depois esqueceram-se de remet-
ter os donativos destinados á subscripcão; 
—outras, emfim, como a de Lisbôa, ficá-
ram a dever saldos importantes, e ainda 
outras continuam a pedir novos prazos 
para satisfazerem os seus compromissos, 
o que da minha parte é impossível atten-
der, sujeitando-me todavia ao <pe a ex.°" 
commissão tiver de deliberar neste parti-
cular, na sua primeira sessão. De todas 
éstas câmaras, as que satisfizeram inte-
gralmente os seus compromissos fôram 

as seguintes, segundo o cadastro que já 
está organizado e prompto a entrar em 
impressão: 

Capitaes de dintrlcto 
Gamara municipal do Porto. 10:000^)000 

» » de Be ja . . ioo#>ooo 
» » de Faro., i5o#ooo 
» » de Castel-

lo Branco i20#>ooG 
Concelho» 

Câmara municipal d'Alvaiá-
zere 5o#ooo 

Câmara municipal de Alter 
do Chão ioo#>ooo 

Câmara municipal do Bar-
reiro ioo#ooo 

Câmara municipal de Bena-
vente i5oftooo 

Câmara municipal de Castel-
lo de Vide i5#ooo 

Câmara municipal de Coru-
che 200#>000 

Idem, idem de Chaves i :5oo$ooo 
» » de Loures 200^000 
» » de Mafra ioo#>ooo 
» » de Pinhel 15o$>ooo 
» » de Valença ioo#>ooo 
» » de Villa í*fova de 
Famalicão ioo#ooo 

Madeira e Açores 
Câmara municipal da Lagôa 

(S. Miguel) ioo#>ooo 
Ult ramar 

Câmara municipal d'Ambriz. 20o#>ooo 
Idem, idem da ilha do Prín-

cipe (producto de um ba-
zar) 84Í&970 

Idem, idem de Benguel la . . . 6:ooo$ooo 

Portanto, as câmaras municipaes que 
entregaram os donativos que prómette-
ram foram as seguintes : 

Do continente do reino 16 
Das ilhas adjacentes 1 
Do ultramar. 3 

Total 20 

A ex.m" câmara municipal de Pinhel foi 
a única cpe, antes de sê fazer represen-

t a r nas differentes cerimónias commemo-
rativas da de.scoberta do caminho marí-
timo para a índia, mandou integralmente 
pagar o seu donativo a favor da subscri-
pção e defêsa do pouco que ainda nos 
resta dêsses antigos e tam assombrosos 
descobrimentos.» 

Isto fizeram as câmaras do país 
com a subscripção nacional. 

Quando se trata, porém, de fes-
tas em que os representantes dos 
munícipes deitam figura, dinheiro 
não falta, nem para foguetes, nem 
para músicas, nem para outras 
coisas egualmente patrióticas e pro-
ductivas. 

• — 

Faculdade de Medicina 
Começam ámanhã os actos nésta 

faculdade. Os jurys são assim 
constituídos: 

i.° anno: — drs. Philomeno da 
Camara, Basilio da Costa Freire e 
João Serras e Silva. 

2.0 annom— drs. Francisco José 
da Silva Basto, Raymundo Motta 
e Manuel da Costa Allemão. 

3.° atino: — drs. Luiz Pereira 
da Costa, João Jacintho da Silva 
Correia, Adriano Xavier Lopes 
Vieira e Lucio Rocha. 

4.0 atino: — drs. Augusto Rocha, 
Daniel Ferreira de Mattos, Sousa 
Refoios, e Adelino Vieira de Car-
valho. 

O jury do 5.° anno é, como se 
sabe, composto de toda a facul-
dade. 

Os actos do i.° e 2.0 annos, co-
mecam ás 8 horas da manhã e os 
do 3.° e 4 . 0 ás 11. 

Joaquim Martins de Carralho 
Aggravaram-se consideravel-

mente, nos últimas dias, os pade-
cimentos dêste nosso amigo e dis-
tincto collega, proprietário-redactor 
do Conimbricense, o que sentida-
mente deploramos. 

O precário estado de saúde do 
considerado jornalista, a quem de-
sejamos rápidos allívios, determi-
nou a vinda a Coimbra de seu fi-
lho e tenente coronel de caçadores 
4 sr. Francisco Augusto Martins 
de Carvalho. 

Carta de Lisbôa 
3 dejunho. 

Um dos assumptos em que mais 
se falia ha uns dias, e que não tem 
sido discutido nos jornaes, é o tra-
tado d'alliança entre Portugal e a 
Inglaterra — tratado a que a Re-
sistência já alludiu. 

Nos corredores da câmara, na 
Arcada, em certos cafés e taba-
carias, constitue êlle uma ordem 
forçada de todos os dias, de quasi 
todas as horas. 

E é de vêr, de entristecer e de 
desesperar não já a despreoccupa-
ção, com que o caso se trata, mas 
a alegria que tal perspectiva ar-
ranca á maioria — maioria dos fre-
quentadores dos citados antros. 

Convencidos aliás de que a al-
liança, nas condições que se dam 
como prejectadas, representa muito 
mais — a absorpção de Portugál, 
a perda da sua autonomia, a sua 
conversão numa como que provín-
cia da Grã-Bretanha —, os que 
compõem éssa maioria architectam 
as mais disparatadas vantagens, 
contam-nas, deliciam-nos. — E' di-
nheiro em barda que apparece ahí, 
o porto de Lisbôa convertido no 
primeiro porto do mundo, grande 
estação de navios inglêses. Sam 
grandes casas commerciaes que se 
abrem, estipendiando grossos orde-
nados. E' a libra valorizada em 
4$5OO réis. E' a lei cumprida com 
a equidade que se cumpre no ter-
ritório inglês. E' a administração 
local a homens honestosve inteli-
gentes. E ' . . . é tudo quanto ha 
de bom e de grande ! 

E nem a lógica nem o raciocínio 
nem os exemplos da história lhes 
faz luz, ou faz supprir os sen-
timentos de brio que lhes fal-
tam. 

Debalde se lhes diz que é evi-
dente que um país não absorve 
em conquista outro, por estratage-
mas diplomáticos ou por via da 
força, para o fazer feliz grande e 
rico. Se consegue exercer predo-
mínio sobre êlle é para o explorar, 
para se desenvolver e engrande-
cer á custa dêlle. 

Em vão se lhes expõem factos : 
o definhamento de Portugal sob 
o predomínio inglês, a situação 
miserável do Egypto, tantos outros 
exemplos da história. 

Baldadamente se lhes prova que 
a indústria e o commércio nacio-
naes ficariam em peores circunstân-
cias do que nunca, tendo a concor-
rência do commércio e indústria 
do país absorvente ou dominante. 

Inutilmente se lhes indica que 
essa indústria e êsse commércio 
irám recrutar entre os seus nacio-
naes os seus empregados e até os 
seus operários. 

Improficuamente se mostra que 
os primeiros logares do exército, e 
da armada, como os da adminis-
tração pública, seriam exercidos 
pelos extranhos que nos olhariam 
com superioridade. 

Tam varrido está das almas dés-
sa gente o sentimento de pundo-
nor, tam fechados éllas estám para a 
comprehensão do que seja a digni-
dade dum pôvo, que essa gente 
deturpa falsíssimamente os factos, 
concebe até errados sinceramente 
os seus interesses materiaes, para 
não pensar e proceder como devia 
se não trasbordasse de lama. . . 

Felizmente que éssa gente não 
é o país! 

Felizmente que élla é a maioria 
no seu meio, mas é de facto ape-
nas uma diminuta minoria na na-
ção! 

Taes desabafos vieram a propó-
sito dum artigo da Época que te-
nho em frente. 
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O jornal conservador espanhol, 
num artigo em que trata de alli an-
cas e mais especialmente da allian-
ça da Inglaterra com os Estados-
Unidos, refere-se a um artigo em 
que o Correio TNjzcional registou 
e commentou o boato de estar im-
minente uma alliança de Portugal 
com a, Grã-Bretanha. 

A Época termina por dizer : 
«Sabemos que os representantes 

de Portugal em Londres, Berlim, 
e outras capitaes da Europa sam 
considerados partidários dessa al-
liança \ que o primeiro desses di-
plomatas se encontra ha dias em 
Lisbôa e que nas altas regiões a 
mesma tendência tem prevalecido 
na história contemporânea sem ou-
tras excepções, senão o reinado de 
D. Miguel e parte do de D. Pedro, 
discípulo do historiador Herculano. 

Também não deixa de ter op-
portunidade recordar que na pri-
meira guerra de Espanha com a 
Inglaterra, no reinado de Carlos III, 
contribuiu muito para que nos fos-
sem restituídas a Havana e Mani-
la, conquistadas por Pocok e por 
Draper, a circunstância de nos ter-
mos apossado de importantes ter-
ritórios portuguêses, entre Douro 
e Minho, que serviram para com-
pensar éssas restricções. 

Não é, porém, ésta a occasião 
de consultarmos a história, pois o 
Correio, quasi sempre bem infor-
mado, não attribue á citada alliança 
senão o caracter d'espectativa ou 
projecto, e pôde até não se dar, 
que os factos não correspondem 
nem em Lisbôa nem em Washin-
gton aos que a nobre e generosa 
Hespanha tomou como protexto 
para satisfazer as suas ambições 
nas differentes partes do mundo». 

Faz mal a gente lêr isto. 
Repugna dar-lhe publicidade. 
Mas é preciso que -se publique e 

é preciso que se leia. 
Não haja um dia motivo para 

surprêsas. 
Os avisos fôram feitos e com 

toda a clàrêza. 
*c-

Dura ainda o caso das 72:000 
obrigações. 

Burnay lá está publicando os 
seus artigos Em legitima defêsa, 
com uma evangélica pachorra, que 
attesta a sua organização de homem 
de negócios, pautado e circunspe-
cto. 

Os artigos hontem e hôje publi-
cados com a sub-epígraphe c4 re-
forma das letras provam, em re-
sumo, que Ressano não fez o me-
nor caso de que estivessem a ven-
cer-se as letras de i5 de março e 
que por isso éllas se encontravam 
no dia do vencimento sem ser re-
formadas nem pagas — concordan-
do alguns dos crédores na suspen-
são déllas mas não a consentindo 
outros. 

O facto biographa o ministro, 
justificando uma curiosa phrase 
proferida por Burnay e referida 
por êlle no seu artigo de hontem. 

Conta o famoso banqueiro que, 
ao partir para Paris, a tratar das 
letras, se encontrou no Rocio com 
o ministro dos negócios estrangei-
ros, narrou-lhe o que succedera e 
rematou : 

— O mais ínfimo merceiro présa 
mais o seu crédito do que o seu 
collega da fazenda se preoccupa 
com o crédito do país. 

A phrase é verdadeira, sem 
dúvida. 

Mas qual será afinal o homem 
público que se preoccupa mais 
com o crédito do país do que o 
ínfimo merceiro présa o seu ?! 

* 

Os boatos de crise continuam a 
correr com maior insistência, á 
medida de que se approxima o dia 
do encerramento das cortes. 

Considera-se certo que dos 
actuaes ministros só ficarám os 
srs'. José Luciano, Beirão e talvez 
Dias Costa. 

E' o bastante para ficarmos na 
mesma. . , . 

Ou peor, porque um ministério 
de que fez parte Alpoim deve ainda 
trazer surprêsas. 

* 

Publicou-se o boletim do Banco 
de Portugal, relativo á semana fin-
da em 25 de maio. 

A circulação, que era de 65:046 
contos, passou para 66:235 contos. 

Quer dizer que só em 7 dias se 
lançaram á circulação mais 188 
contos de papel. 

Papel falso como se sabe, por-
que o banco, pelos contractos em 
vigor, só pode emittir 63:ooo con-
tos e tem por conseguinte certo 
direito a emittir mais como qual-
quer particular, como teria o fina-
do Mineiro, por exemplo. 

Andaram por conseguinte em 
giro em 25 de maio 3 :355 
contos de notas falsas. 

F. B. 

4, manhã. 
P. S.—Ácêrca do tratado d'al-

liança com a Inglaterra, tive, por 
origem fidedigna, informações de 
que é um assumpto decidido êsse. 

O tratado está realmente em ne-
gociações, mas o governo nada tem 
com ellas. 

São feitas pelo 'sr. Luis de So-
veral, por instrucçÕes do rei, que é 
o verdadeiro negociador. 

As mais elementares práticas 
constitucionaes serám assim até ao 
fim absolutamente desprezadas. 

Só depois d'assignadó o tratado 
pelo rei, é que êste o entregará ao 
governo. 

Já então serám inválidos todos 
os protestos. 

O rei terá não só a protegê-lo a 
municipal, mas a Inglaterra estará 
também a seu lado, sob o pretexto 
de que o contrato está assignado 
e deve ser respeitado. 

É possivel que éstas informações 
sejam consideradas falsas ou exag-
geradas. 

Merecem-me, porém, toda a con-
fiança-, apesar de ser tam pavoro-
so o plano a que éllas alludem. 

A recomposição ministerial não 
se faz já, nem parece que será tam 
larga como se tem dito. 

Consta que só se dará depois de 
José Luciano estar uns dias em 
Anadia. 

Um dos ministros que saem com 
certeza é o sr. Augusto José da 
Cunha. 

O sr. Dias Costa também sae, 
mas por sua vontade, porque está 
farto do sr. Mousinho. 

F. B. 

S®el« lyceu 
Tomou posse na sexta feira do 

logar de professor do i.° grupo, 
para que foi nomeado depois dum 
concurso distincto, o sr. dr. Silvio 
Péllico Lopes Ferreira Netto, cava-
lheiro altamente considerado nésta 
cidade pela inconcussa probidade 
do seu caracter. 

A nomeação do sr. dr. Silvio 
Péllico para professor do'lyceu de 
Coimbra concorrerá notavelmente 
para o prestígio dêste estabeleci-
mento, onde o nomeado já tem 
dado provas, durante a regência 
das cadeiras que lhe fôram confia-
das, da sua real competência, zelosa 
dedicação e proficiência didáctica. 

Cumprimentamos o sr. dr. Silvio 
Péllico e o lyceu de Coimbra por 
ésta nomeação, que os honra. 

A reitoria do lyceu enviou ante-
hontem ao ministério do reino as 
obras apresentadas por 7 concorren-
tes ao concurso, aberto em 31 de de-
zembro do anno passado, dos li-
vros que deverão ser adoptados no 
ensino dos lyceus, tanto para clas-
ses como para o período transi-
tório. 

Os comboios entre o apeadeiro 
á ponte de Lares e as Caldas da 
Amieira, encontrando no mesmo 
apeadeiro o tranway que sae désta 
cidade ás 7 e um quarto da manhã, 
e da Figueira da Foz ás 11 che-
gando aqui á meia hora da tarde, 
começaram ante-hontem a funccio-
nar. 

Os nossos conterrâneos, pois, 
que precizando fazer dos uso ban-
hos da Amieira, não desejem trans-
ferir temporariamente a sua resi-
dência, pódem utilizar aquêlles 
dois comboios, indo ás 7,15 e re-
gressando ao meio dia e 3o. 

Ã passagem da rainha 
A recepção hontem feita á pas-

sagem da rainha sr.a D. Amélia 
não deve' ter-lhe deixado dúvidas 
sobre o estado d'espírito do nosso 
pôvo, 

Fazemos-lhe a justiça d'acredi-
tar que não perdeu qualquer par-
ticularidade desde a chegada do 
comboio e do hymno da carta exe-
cutado pela banda do 23, até á 
partida, e echoar dos últimos vi-
vas. 

Na carruagem-salão, d'onde não 
saiu, recebeu as saudações da câ-
mara, do conselho de decanos da 
Universidade, de dois representan-
tes do Instituto, das auctoridades 
civis, militares e judiciaes e da 
mésa da real confraria da Rainha 
Santa. 

De resto não deixou de notar 
que a gare era occupada pelo pes-
soal das repartições' públicas, uns 
40 académicos, 10 damas, alguns 
officiaes do exército, um piquete de 
9 bombeiros voluntários, o pessoal 
operário das obras públicas e câ-
mara, e talvez mais de 5o curiosos. 

Percebeu certamente que, após 
os vivas do estylo, levantadps pelo 
sr. presidente da câmara e corres-
pondidos pelo elemento official, 
tudo ficou em silêncio, havendo ne-
cessidade de que o sr. governador 
civil fizesse signal a uma auctori-
dade administrativa para aquecer 
a manifestação. Ouviram-se então 
vivas á rainha, ao rei, ao príncipe 
e altezas, á monarchia e á pátria 
livre. Dêlles, mais de um foi se-
cundado por uma só vez. Foi tam-
bém levantado um viva á Faculda-
de de.Theologia, em que o sr. bis-
po-conde não reparou. 

O comboio ía partir, e dum lado 
o sr. administrador do concelho ir-
rompeu em novos vivas, mal cor-
respondidos, como mal correspon-
didos fôram as que simultaneamen-
te levantou um apontador d'obras 
públicas, á frente dum grupo de 
operários muito distraídos e em 
obediência ás indicações dadas. 

A recepção foi isto e a rainha 
sr.a D. Amélia comprehendeu-á. 

Os srs. governador civil e bispo 
conde, vinham desde Alfarellos e 
seguiram até á Pampilhosa. 

Na segunda gare não estava se-
não a força disponível do 23 que 
fazia a guarda d'honra com a res-
pectiva banda. Cá fóra o destaca-
mento de cavallaria, polícia em 
observação e . . . mais nada. 

Recorria ao ópio para dormir 
Certifico que, soffrendo de uma tosse 

muito forte que não me deixava tranqui-
11o, nem de noite nem de dia, havendo 
recorrido a todos os remedios sem resul-
tado, até ao extremo de tomar ópio para 
dormir, foi sufficiente um vidro das pilu-
expectorantes do dr. Heinzelmann para 
curar-me completamente. 

Fervorosamente recommendo as pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmann 
para combater qualquer enfermidade dos 
pulmões por ser um remédio sem egual. 

Victor Consigli. 
Representante geral da Life Insurance 

Comp."—Buenos-Ayres. Rua Rwadavia, 
413. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

REPRESENTÂÇÃO-PROTESTO 
Está sendo distribuída uma re 

presentação, em folhêto, da com-
missão delegada dos cursos da fa-
culdade de Theologia, nomeada ha 
dias em reunião dos mesmos cursos, 
para apreciar um projecto de lei 
apresentado ao parlamento pelo 
sr. bispo-conde, destinado a serem 
concedidos aos theólogos ordena-
dos pelas escholas de Roma direi 
tos eguaes aos cfos habilitados pela 
Faculdade de Theologia da nossa 
Universidade. 

A exposição feita nêste docu-
mento salienta que o projecto em 
questão representa uma ameaça 
para a mesma Faculdade, pois que, 
uma vez approvado, élla ficaria 
condemnada a desapparecer em 
poucos annos, pela razão de que 
sendo os cursos daquéllas escho-
las notavelmente mais fáceis e me-
nos duradoiras que os da Univer-
sidade portuguésa, dando em todo 
o caso egualdade para os effeitos 
de collocação, certo, éssas escho-

as serám preferidas por aquêlles 
que desejem seguir as sciéncias 
theológicas, occasionando-se um 
decréscimo successivo ao ensino 
nacional, que a breve será por 
completo inutilizado. 

A conclusão afigura-se-nos, afi 
nal, bem tomada. A maioria dos 
cursos em Roma custa dois annos 
menos que os de Coimbra, e o 
grau de doutor é facíllimo enquanto 
que na nossa Faculdade de Theo-
logia está dependente de provas 
diffíceis e largo tempo de estudo. 
Dado, pois, que apesar d'isto se-
iam equiparados os direitos e ga-
rantias para a vida prática, os in-
tessados preferirám o estudo nas 
escholas pontifícias, fácil e cóm-
modo, ao da Universidade de Coim-
bra, bem mais importante e produ-
ctivo. E assim, o ensino theológi-
co nacional, ou seja o do nosso 
primeiro estabelecimento scientifi-
co, desapparecerá pela concorrên-
cia. 

O projecto em seguida á votação 
na câmara dos pares, foi impu-
gnado na câmara electiva pelo de-
putado sr. Queiroz Ribeiro que, 
chamando para êlle a attenção 
pelo menos da minoria da câmara, 
para que o auxiliasse no ataque, 
terminou por justamente o consi-
derar, ao mesmo tempo que ma-
nifestação anti-patriótica, um golpe 
mais vibrado na Faculdade de Theo-
logia, e um attentado aos justos di-
reitos dos doutores e bacharéis que 
a tenham cursado. 

Depois de composta ésta noticia, 
lêmos no Século: 

«O parecer do projecto para que os 
cursos theológicos de Roma sejam equi-
parados aos da Universidade de Coimbra 
foi já enviado para a mêsa da câmara dos 
deputados e será discutido depois de áma-
nhã com voto favoravel da commissão 
dos negócio ecclesiasticos. 

É relator o sr. Vieira da Costa. Parece 
que a cúria romana liga grande interesse 
ao assumpto». 

Se a cúria romana, e assim deve 
succeder, liga grande interesse ao 
assumpto, ninguém duvidará de a 
câmara dos deputados approvar o 
projecto. Ninguém desconhece a 
íntima alliança que se dá entre o 
Papado e os poderes constituídos. 

E quer queira crer quer não, é 
o clero português que mais ha de 
soffrer com éssa alliança. 

X T H E Á T R O 

Na mesma sempre! 
Já não somos só nós, os repu-

blicanos, a dizê-lo; confessam-no 
os próprios jornaes da monarchia, 
aquêlles que sempre téem orienta-
do a sua política no sentido de 
embalar o pôvo na cantata dor-
mente duma regeneração futura 
dentro da monarchia. Sam os con-
servadores confessando que os re-
publicanos só têem tido razão na 
larga campanha que vêem moven-
do contra tudo isto que ainda para 
ahi vive, num esphacelamento atroz 
e indigno dum povo honrado. 

Leia-se o que escreve o Repór-
ter, um dos jornaes conservadores 
de maiores responsabilidades: 

«Ao mesmo tempo, empregados públi-
cos continuam a receber mais de tres, 
quatro e cinco contos de vencimentos, 
contra a disposição expressa da lei de 92; 
as grandes companhias não pagam o que 
devem ao Estado, porque não querem; 
importantíssimos processos de descamin-
hos de direitos contra elevadas persona-
gens, e julgados procedentes, dormem a 
somno solto nos archivos dependentes 
do governo; as matrizes prediaes conti-
nuam a fazer-se á vontade dos grandes 
proprietários; as syndicáncias á cobrança 
dos impostos estam por ora limitadas a 
Lisbôa e a Grândola; muitos fornecimen-
tos ao Estado continuam a ser o que mui-
ta geute sabe; declaram-se extinctas to-
das as commissões de serviço extraordi-
nário, para que não ha verba orçamental, 
e criam-se outras, á porta fechada, por-
que para os nossos amigos^ ha de haver 
sempre uma verba de despêsas imprevis-
tas.» 

O que nós todos, os republica-
nos, vimos clamando ha tantos an-
nos! 

A demonstração, por parte dos 
adversários, das nossas affirma-
ções de todos os dias! 

E continuarêmos assim por mui-
to tempo? 

Que desalento que produz a 
continuação dêste estado de coisas! 

Quando chegará a hora da re-
dempção? 

Realizou-se na sexta-feira a últi-
ma das récitas que a Coimbra veiu 
dar a companhia do theátro de ; 
D. Maria. As peças representadas j 
— Triste 'Viuvinha, Manelich e ; 
P). Ce^ar de "Ba\an — fôram ac- ; 
ceites pelo povo de Coimbra com i 
geraes applausos, tendo os prin-
cípaes intérpretes recebido ovações 
calorosas nas três noites. 

O trabalho de D. João da Câ-
mara teve um desempenho corre-
ctíssimo por parte de Rosa Da- ; 
masceno, João Rosa, Augusto Rosa ; 
e Brazão, havendo a salientar todo : 
o 2.0 acto, primorosamente repre-
sentado. 

No — çManelich—o público con-
sagrou o trabalho de Brazão, cujo 
papel é o principal do drama. So-
bre a interpretação que lhe deu 
êste actor, imprimindo-lhe a sua 
maneira, que se encontra quasi 
que em todos os seus papeis, mui-
tas fôram as discussões suscitadas, ; 
havendo muito quem seja de opi- j 
nião que Brazão não está á altura 
da ovação enthusiástica que lhe foi 
feita. Não é já hôje o exaggêro 
apaixonado, o vehemente da phrase 
e o descomposto do gésto o mais 
requerido no actor moderno; e sam 
éstas as características do trabálho 
de Brazão.. . E' verdade que êlle 
não é um actor moderno.—Rosa 
Damasceno fez tudo quanto lhe foi 
possivel no papel de Martha, e é 
de notar que lhe foi indispensável 
soccorrer-se do seu grande talento 
para conseguir salvar as suas res-
ponsabilidades. 

Compará-la na oAssumpção da 
Triste Viuvinha e na Martha do 
SManelich, a que distância fica a 
sr.a Rosa Damasceno! 

Se foi a necessidade que obrigou 
a tal distribuição de papeis, por 
não terem quem pudesse arcar com 
as responsabilidades da oMartha 
do ÇManelich, occorre-nos pergun-
tar para que fizeram com que a 
grande actriz Virgínia tivesse de 
sair do theátro normal ?.. . 

Escusava a sr.a Rosa Damasceno 
de soffrer qualquer desaire e de se 
ver obrigada a um papel com que 
não pôde. E não fica mal dizer 
isto a quem tem creado nome tam 
illustre na arte portuguésa por 
creações notáveis, tam cheias de 
delicadêza e de brilho, em que se 
affirmou o seu incontestável ta-
lento. 

O T). Ce\ar de "Ba^an foi todo 
êlle composto para o papel do pro-
tagonista, que dá o nome á peça. 
E Augusto Rosa foi, no desempe-
nho do D . Ce^ar de "Ba\an, o ta-
lentoso actor que todos reconhecem 
e consagram. Nésta peça tem êlle 
uma das suas primeiras creações, 
e em Coimbra recebeu uma ovação 
igual ás muitas que o seu talento 
lhe tem conquistado. 

Assim como o público de Coim-
bra manifestou bem a impressão 
de agrado que lhe deixou a com-
panhia de D. Maria, ésta satisfeita 
deverá estar pelo modo caloroso 
como foi acolhida. 

As mêsas para os próximos 
exames no seminário episcopal 
désta cidade sam os seguintes ; 

"Presidente geral — conego An-
tónio José da Silva. 

Português — António da Silva, 
Manuel Ramalho e Lima Vidal. 

Francês — \ntónio da Silva, có-
nego Mattoso e José Duarte de 
Andrade. 

Latim — cónego Mattoso, José 
Mauricio e Rocha Santos. 

Latim—5.° anno: António da 
Silva, Quintino Garcia e António 
Ramalho. 

Philosophia — Antonio da Silva, 
Thiago Sinibaldi e Lima Vidal.* 

Physica — Antonio da Silva, co-
nego" Egidio d'01iveira e Lima Vi-
dal. 

Litteratura — Quintino Garcia, 
Duarte d'Andrade e Rocha Santos. 

Foi nomeado porteiro effectivo 
do observatório astronómico da 
Universidade, logar que ha annos 
exercia interinamente o sr. Viriato 
Augusto Ferreira. 

O sr. José Maria Antunes foi 
nomeado contínuo da secretaria do 
mesmo estabelecimento. 
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Insciéncia ou consciência ? 
Sempre que se formulam reclama-

ções á câmara para que volva olha-
res complacentes até ás calçadas 
das ruas da cidade, para mandar 
ao menos atamancar a enormida-
de de covas com que para ahí de-
paramos a cada passo, ouve-se a 
consideração, já agora lendária, de 
que a câmara não pôde fazer des-
pesas por não ter dinheiro. E as 
cóvas ficam a attestar a penúria 
camarária, e a gente, com ou sem 
vontade, conforma-se com não ser 
satisfeita a reclamação formulada, 
dada a superioridade do motivo. 
Se a câmara não tem.. . 

Mas, pelo visto não é somente a 
falta de dinheiro que a impede, é 
também a falta de critério, sua ou 
de seus empregados intendentes 
ou superintendentes em questão de 
calcetamentos. 

Lá em cima, próximo do Lyceu, 
ha um caminho entre a rua dos 
Arcos do Jardim e uma fila de casas 
á direita da mesma rua, caminho 
que começando ás escadas que des-
cem para o bairro de Santa Cruz, 
vai terminar mesmo em frente da 
porta lateral do jardim. 

Ora succede que o trânsito por 
alli é diminutíssimo, e mais ainda 
que ninguém utiliza, para passa-
gem, uma nesga dêsse caminho, a 
todo o longo do muro que lhe fica 
sobranceiro, em que vêmos uma 
quantidade de árvores e que de 
ordinário está completamente rel-
vada. 

Pois a câmara, que deixa de re-
parar as ruas de trânsito constante 
por não ter dinheiro, mandou 
calcetar exactamente aquella parte 
do tal caminho, espécie de cantei-
ro, onde alguém entra uma vez por 
acaso, gastando inutilmente umas 
dezenas de mil réis, a que bem 
podia dar mais proveitosa applica-
cão. 

A quem utiliza aquélla obra, 
num local por onde senão transita, 
quando ahí na baixa, tantas ruas 
de passagem constante estám ca-
recendo de ser ao menos remenda-
das ? 

Decididamente á câmara não fal-
a só dinheiro para gastar, falta-
Ihe também uma grande somma 
de critério para o administrar. 

A imprensa da Universidade 
Já foi provido interinamente no 

cargo de director téchnico das of-
ficinas dêste estabelecimento do 
estado, um dos typógraphos mais 
velhos. 

Deu-se o que presumimos. 
A feição interina que foi dada á 

nomeação, dizem-nos ser de molde 
a evitar quaesquer commentários 
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DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 
POR GOLPES D'ESPADA 

Teve de o acordar. 
— Dize-me, RaUl, a tua espada 
o teu chapéu indicam que dan-

çaste ésta noite na sala dos mare-
chaes; encontráste M.elle de Marcy? 
; —Encontrei, e fiz-lhe a côrte 
em teu logar. Que os diabos te 
levem e á ideia de acordar a ésta 
hora um homem que passou a noi-
te a valsar! 

-—Valsaste com élla ? 
_ Valsei. Gosto das mulheres 

assim: tenho mêdo das penas que 
vôam das mãos á primeira volta. 

— Ficaram para a ceia ? 
— Não! Ás 11 e meia valsei com 

M.elle de Marcy; pedí-lhe para 
valsar mais outra vez, mas disse-
me que sairia antes da próxima 
valsa. 

— Onde iam ? 
— É o segredo dos Deuses; 

deves perguntá-lo á mãe ou a élla. 

da imprensa periódica. Sendo as-
sim, a nomeação tornar-se-ha áma-
nhã effectiva e a imprensa da Uni-
versidade continuará na sua habi-
tual apathia passando indifferente 
pelos progressos que a arte typo-
gráphica vai operando dia a dia. 

E' para lamentar que uma offi-
cina typográphica como a da Uni-
versidade, que tem artistas que 
podiam sobresair, que possue uma 
eschola que podia ser modelo e 
tem possibilidade de adquirir bom 
material, deixe, pelo seu indiffe-
rentismo estabelecer a concorrên-
cia que as suas congéneres lhe es-
tám fazendo. 

Tendo comprado os direitos 
dum credor á casa bancária sob a 
firma Santos & Brito, o sr. dr. 
José Gaspar de Mattos requereu 
ao presidente do tribunal commer-
cial a falléncia da mesma casa, que 
vem sendo liquidada por uma com-
missão nomeada ha tempo na 
última reunião de crédores. 

O cabo n.° 3 da polícia civil 
acompanhou ante-hontem a Lisbôa, 
para dar entrada no hospital de 
Rilhafoles, o pobre louco Alfredo 
Simoes, natural da Carapinheira 
do Campo. 

O desgraçado endoidecera ha 
tempo. Ultimamente, porém, teve 
accessos tam lamentaveis como 
perigosos, que determinaram a 
providência de remettê-lo áquélla 
casa de saúde. 

Ao sexo amavel 
Extremamente penhorada, com 

a alegria daquêlles que recuperam 
uma vida reputada perdida, venho 
á imprensa provar com mais ésta 
declaração, a justa fama das pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Fraca, abatida, durante dois mê-
ses no leito, sentindo fugir dia a 
dia minhas poucas forças, soffren-
do, tanto que não sabia dar nome 
aos vários incómmodos, tive a su-
prêma felicidade de tomar as pí-
lulas ferruginosas, e a éllas, abaixo 
de Deus, devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas fracas po-
bres de sangue, julgo prestar ser-
viço, indicando remédio tam effi-
caz. 

SMaria A. Justina Silveira. 
(Firma reconhecida). 
Sempre bem acceito pelo estô-

mago, é ordenado constantemente 
ás senhoras casadas e ás solteiras, 
ás crianças debeis e pállidas e sem 
appetite. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Creio que iam simplesmente dei-
tar-se. Olha! Então tu estás na-
morado a valer ? Está aberta em 
casa de Lúcia a successão do teu 
amôr ? Diabo ! Ha por lá tantos 
herdeiros! Apezar de tudo, dou-te 
os parabéns. Fazes bem em mudar 
de patria. Quando é a bôda ? 

— Não se trata por ora de bôda. 
Acha M.el le de Marcy encanta-
dora ; mas não se publicáram ainda 
os banhos. — Adeus! Até ao Bos-
que, se acordares hôje. 

Gontran correu a casa de M.e l le 
de Marcy. 

Habitava com a mãe um segun-
do andar da rua Provence. Tinham 
um luxo cosmopolita que mais in-
dica um acampamento que uma 
residência habitual. A mãe e a fi-
lha gostavam mais da sociedade 
do que da vida doméstica. Esta-
vam á espera que M.el le de Marcy 
se casasse para fazerem o ninho. 
Os aposentos tinha a decoração da 
architectura fria d'ha vinte annos. 
Salas brancas e doiradas, quadros 
e modelagens de máu gosto, uma 
cornija pesada em que corriam al-
guns delgados ramos, e dentro mo-
veis de todas as parochias, mogno, 
pau rosa, thruya, tudo a gritar com 
ornamentações mal feitas; relógios 
de pacotilha, quadros de contra-
bando, jardineiras das que se ven-
dem á dúzia. . . imaginam facil-
mente o quadro. 

Ao approximar-se da casa, Gon-
tran lembrou-se daquêlle interior 
que o havia entristecido; tinha lá 

PUBLICAÇÕES 
•lorual dos Romances.— Te-

mos presente o número 5g dêste semaná-
rio illustrado, único que pela módica 
quantia de vinte réis contem romances 
variadíssimos e de fina escolha que pó-
dem ser lidos por todas as pessoas, ainda 
as mais escrupulosas. Para prova d'isso, 
bastará dizer-se que o Jornal dos Ro-
mances, acaba de ser classificado, na Ex-
posição da Imprensa, em Lisbôa, com o 
GRANDE DIPLOMA D'HONRA. Nêste numero 
vem o emocionante romance dos com-
bates da vida, Joanninha a Costureira, o 
Romance d'um soldado, A cidade aerea, 
(Is cavalleiros da rosa vermelha, um con-
to para crianças O carvoeiro; Theátros, 
Bibliographia' e uma bellissima secção 
recreativa. 

Em Lisbôa é correspondente dêste jor-
nal, para assignaturas e venda avulsa, a 
Agencia Universál de Publicações,— Rua 
da Victória, 38-1.°. No Porto, acha-se á 
venda em todas as livrarias e kiósques e 
na séde da emprêza do Jornal dos Roman-
ces, rua de D. Pedro, 178, aonde pódem 
ser adquiridas algumas series com capa 
illustrada, ao preço de 200 réis cada 
tomo. 

A companhia real dos caminhos 
de ferro recebe, até á 1 hora da 
tarde de terça feira 7, na estação 
de Santa Apolónia, Lisbôa, pro-
postas em carta fechada para ar-
rendamento do buffete da estação 
da Amieira, até 3i de dezembro 
de 18Q9. Tem patentes as condi-
ções nas referidas estações de 
Santa Apolónia e Amieira, deven-
do as cartas-proposta ser dirigi-
das á direcção geral da companhia, 
levando no enveloppe ésta indica-
ção — Proposta para arrendamen-
tos do bujfette da QÁmieira. 

Festividade 

A Santa Casa da Misericórdia faz 
hôje na sua capella,a consagração 
do mês de Maria, com missa so-
lemne, sermão pelo sr. dr. Fran-
cisco Martins e primeira commn-
nhão a alguns collegiaes. 

Ás 4 e meia horas da tarde ha-
verá exposição e Te-Deum, sendo 
depois franqueado o edifício ao pú-
blico que deseje visitá-lo. 

Têem sido offerecido um grande 
numero de prendas para o bazar 
que a benemérita corporação dos 
Bombeiros Voluntários désta cida-
de promove, nos fins do corrente 
mês em beneficio do seu cofre. 

Está projectada uma digressão 
de Leiria ao Bussaco, em comboio 
especial de 2.a classe, a 29 do mês 
corrente, dia de S. Pedro. 

O preço da viagem, ida e volta 
é de i$5oo réis, sendo de manhã 

ido duas vezes com a mãe e sem-
pre lhe desagradára, apesar de ter 
desde todo o princípio encontrado 
encantadora M.elle de Marcy. 

— E verdade, murmurou, que 
ésta habitação me não inspira con-
fiança, ha falta d'intimidade, do ar 
de família. 

Todavia, se, como diz Lúcia, 
houvesse um amante, habitariam 
uma casa inteira e não um andar. 

Entreabriu a porta do porteiro. 
— As senhoras de Marcy ? 
O porteiro olhou para Gontran 

surprehendido. 
— Essas senhoras nunca rece-

bem antes do meio dia. 
— Bem sei, mas minha mãe que-

ria vir buscá-las para ír á missa. 
Entraram muito tarde do baile da 
côrte ? 

— Deviam ser boas três horas 
da manhã. 

— Julgava que M.me de Marcy 
se não deitava nunca tam tarde ? 

— A senhora não; mas a meni-
na,sim. 

Esta mulher embalava uma crean-
ça doente. Gontran deu-lhe cinco 
luizes. 

— Pegue. Isso dará felicidade á 
menina. 

Tinha entrado na loja, querendo 
fazer mais perguntas apesar de se 
envergonhar de descer até tam bai-
xo. 

— Essas senhoras habitam aqui 
ha muito tempo ? 

—Ha mais de seis mêses. 
— Tem poucas visitas? 

a partida de Leiria, e o regresso á 
noite. 

Ao que informa um collega da-
quélla cidade é já grande o núme-
ro de inscriptos, continuando a ha-
ver pedidos de bilhetes. 

Alguns associados da {Associa-
ção Fraternal dos Operários Co-
nimbricenses e da União Operária 
i.° de Maio, trabalham activamen-
te na elaboração do projecto de 
estatutos para a fundação duma 
cooperativa de consumo. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 26 de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
Lucas, José António dos Santos, Anto-
nio José de Moura Basto, Albano Gomes 
Paes, bacharel António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 
Foi aberta a praça para o fornecimen 

to de mobília para as casas de duas es-
Cholas elementares, foi adjudicado êste 
fornecimento pelo menor preço offereci-
do. 

Auctorizou a cedência de vinte e qua-
tro metros quadrados de terreno á entra-
da d'Eiras, junto á estrada municipal, pa-
ra alinhamento de uma casa. 

Mandou aproveitar para alimentação 
do gado existente na abegoaria toda' a 
erva dos taludes da estrada municipal, 
entre Santa Clara e o Almegue. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 21. 

Auctorizou pagamentos diversos. Ser-
viços de lavagem dos Paços do Conce-
lho; encadernação de livros; compra de 
puneções para ' afilamentos; prémios de 
seguro; mobília para o tribunal judicial; 
terço da canalização de gaz em Santa 
Clara e na estrada da Beira; gratificação 
auctorizada pelo art.° 98.0 do Código 
Administrativo. 

Auctorizou o pagamento d ' importán-
cias a satisfazer pelo consumo d'água. 

Attestou ácêrca de três petições para 
subsídios de lactacão a menores. 

Auctorizou trasladações d'ossadas den-
tro do cemitério municipal; fixação d'ins-
cripções em jazigos e canalização d'água 
de exgoto em prédios particulares. 

Mandou orçar a despesa a fazer com a 
canalisação provisória de exgôtos na rua 
Garrett. 

Resolveu consultar o governo, por via 
do chefe do districto ácêrca de difficul-
dades no pagamento de rendas de escho-
las e arrendamento de uma. 

T A C C P C Constipações, bron-
I v Í j Í j I í I Í J I c h ' t e s e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIfiXATUBAS 

Portugal — Um anno, 4^000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, iíftioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8ííooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: ruajAu-
rea, 242, i.°. 

ANTÓNIO NOBRE 

S O 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato cio poeta d'aprás 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, 1 e em to-
das as livrarias. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidamos as marcas: 

E l S a l i x d - o , para 3o réis. 
T o n g - a , para 40 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

VAZ efe CABRAL 
3 5 2 - R U A DO BOMJARDIM-352, i.° 

PORTO 

— Graças a Deus é um vai e 
vem perpétuo. Todas as nações 
sobem a escada. 

Gontran sabia que M.me de 
Marcy vivia na sociedade interna-
cional. 

— Não se falia dum casamento ? 
— Não sei. Só tenho reparado 

num extrangeiro que vem muitas 
vezes e que está lá em cima como 
em sua casa; mas não sei se vem 
por causa da mãe, se por causa 
da filha. 

Gontran não perguntou mais 
nada., 

— E isso: Lúcia não me enga-
nava. 

Como é que minha mãe não ti-
nha outra opinião déstas mulheres? 

Antes de sair voltou-se para a 
porteira. 

— Essas senhoras sam na ver-
dade ricas? 

— Ah! Lá isso com certêza. 
Anda tudo em desordem, mas é 
uma bôa casa. Andam sobre ouro e 
pagam á vista. 

Gontran foi ter com a mãe. 
— Acabo de saber lindas coisas 

de M.elle de Marcy. 
— Que queres dizer ? Não en-

tendo. 
— Eu ainda te entendo menos 

a ti. Teres aberto as portas de tua 
cas, que digo eu, teres aberto o 
coração a taes mulheres ! 

— Endoidecêste ! 
Gontran contou á mãe que M.elle 

de Marcy tinha deixado o baile da 
côrte antes de ceia por ler de ir 

ceiar ao Café Inglês, que a tinha 
visto, que tinha entrado em casa 
só ás três horas da manhã e que 
estava desesperado. 

— E o que ha de mais triste em 
tudo isto é que eu amo-a, que te-
nho ciúmes, que estou furioso! 

M .me Staller estava assombrada: 
chamou a filha. 

Qnando a calumnia fere uma 
mulher, embora élla seja branca 
como a neve inaccessivel, levanta-
se contra élla todo um auto d'ac-
cusação. Córou, é culpada. Não 
córou, é que já não córa. A can-
didêz ? E' uma mascara. E a in-
genuidade ? Já não ha ingénuas. 
Se te accusarem de teres roubado 
as torres de Notre-Dame, foge da 
justiça, se és homem; se te accu-
sarem de teres faltado á virtude, 
chóra, se és mulher. 

M.elle Staller defendeu a sua 
amiga com a eloquência do coração; 
mas os ciumentos não querem nun-
ca deixar-se convencer, pelo menos 
pela innocéncia. 

— Ouve, disse élla, nós vamos 
já a casa de M.el le de Marcy; has 
de ser tu quem a ha de interrogar. 
Não quero que tragas cinco minu-
tos no coração éssa odiosa sus-
peita. 

Gontran recusou. 
— Não desconfio délla, accuso-a. 

Tudo acabou, não quero tornar a 
vê-la. Ah! vocês não sabem os 
abysmos e os mystérios que Paris 
encerra. 

(Continúa), 
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Arrematação 
(2? publicação) 

No dia 22 do próximo 
mês de junho por 

i i horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valor e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia cie Sernache dos 
A l h o s . Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1971,415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á 'Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo", também 
com laudémio de quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 599^825 réis, e vai á pra-

' ça como acima já se disse 
sem valor. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Maria Emilia ^Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendidos pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartório do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Neves e Castro. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Co r t e s de 15 e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas defina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

pUapeus modelos para senhoras desde 3$>5oo a 8^000 réis; ditos 
W para creança desde iftooo réis. Flores, fitas, plisses e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se 
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TjTestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
» como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em cór para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cauda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

Hoiiparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
sto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
jastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
?om acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA-COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

lsaparrilnMeAyer. 
Para a cura tfficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Yenda de prédios 
(1* publicação) 

No dia 19 do próxi-
mo mêz de junho, 

por 11 horas da manhã e á 
porta do tribunal de justiça 
désta comarca, ham de ven-
der-se os prédios abaixo des-
criptos, pertencentes ao cazal 
a inventariar por óbito de 
Manuel Tejo Salvado, mora-
dor que foi no logar da Cioga 
do Campo, freguezia de S. 
João do Campo, a saber: 

Prédios situados no limite 
da Cioga do Caivpo, fre-
guesia de S. João do Cam-
po: 
Umas cazas baixas no lo-

gar da Cioga. Foram avalia-
das e vam á praça em réis 
5o$oo. 

Uma terra de semeadura 
no sítio do Zurval. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
4&ÍJ)ooo. 

Uma outra terra de semea 
dura no sítio do Zurval. Foi 
avaliada e vai á praça na 
quantia de 2o$ooo réis. 

Uma terra de semeadura 
no sítio dos cucos. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
3o$ooo. 

Um olival no sitio da La 
gôa Secca. Foi avaliada e vai 
á praça em 3o$ooo réis. 

* Uma leira de terra de se 
meadura no sítio da Capa 
Rota. Foi avaliada e vai á 
praça em 8$ooo réis. 

À contribuição de registro 
por título oneroso, será paga 
pelos arrematantes. 

Sam citados quaesquer cre 
dores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
n u e m quizer com 
U prar uma porção 

daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou 
tros padecimentos dos or 
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos, passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito malta, dr. CÂ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cá. de 'Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores- nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
cõcs. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Frasco, l^OOO réis 

TÓNICO ORIENTAIJ 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação parai 
aformosear o cabello—Extirpa todasl 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-ua Florida (marca Casseis).—Perfu-I 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca| 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas.l 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 1 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

I»eríeito desinfectante e purificante de .Teves para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

Depósito—.T ames Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85,1 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

-Porto. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisboa s = Pharmácia Freire ^An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro , 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O O L I V E I R A & C : 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

RIO BEgaANElBO-BBAaiL 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com ô  sr. Mi-
guel Braça, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

h cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1.SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.4 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas dA 

differentes preços: 

4 : 1 6 3 na loteria de 
de m a i o 1 2 : 0 0 0 « O O O 
réis. 

í i:i i."»3 na loteria de : 
de maio 12:000^000 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11- de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 16. 
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Delirium tremens 
O regimen suicida-se. É evi-

dente , e já ninguém pôde nu-
trir illusões a tal respeito. Como 
o ébrio incorrigível, a quem os 
estragos do alcoolismo fizeram 
resvalar ao último envilecimen-
to, assim o regimen chegou á 
extrema degradação, arremes-
sando-se insensatamente para 
o abysmo insondável dos seus 
constantes desatinos, das suas 
inqualificáveis misérias. E des-
cerá á valia commum, sem uma 
lágrima, sem um lamento se-
quer dos que mais acariciou em 
dias felizes, daquêlles que mais 
e melhor concorreram para a 
situação desesperada em que se 
encontra e que, fia hora sole-
mne dos desenganos, em que 
as suas mais graves responsa-
bilidadesse accentuam e se li-
quidam, o abandonam com um 
desamor inconcebível, com uma 
ingratidão crudelíssima! E o 
que estâmos vendç. E força é 
confessar que o espectáculo é 
interessante e curioso. 

E preciso, pois, que o regi-
men se convença. Já não ha 
therapéutica que o salve, no 
estertor da agonia em que se 
debate. Até os seus melhores 
clínicos o confessam e o pro-
clamam abertamente, com uma 
crueza enternece&ora. Vejâmos, 
por exemplo o que nos diz um 
dos que mais particularmente o 
téem tratado e que, por isso, co-
nhece bem a doença incurável 
de que enfermou. Ouçâmo-lo, 
que a sua auctoridade, além de 
incontestável, é absolutamente 
insuspeita: 

«Fallecem-nos palavras para cri-
ticar, como merecia, o que hontem 

I se passou na câmara dos pares. 
Nao ha taberna onde 
o impudôr se ostente 
com mais franquêza 
ílo qne alli, onde se con-
gr eg aram a avidez e a 
impotência p ara da-

; rcm satisfação á pai-
xão política, aos agen-
tes dengcócios, ás com-
panhias fallidas, a to-
dos quantos tinham 
uma negociata a pro-
teger, mu i n t e r e s s e 
qualquer a acautellar, 
Uma porcaria I XJma 
coisa vergonhosa em 
que cooperaram mi-
nistros, maioria e op-
posição, que nêste des-
lazer de feira i*evela-

68| ram uma falta de ener-
gia e de capacidade di-
gna de lastima. 
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Cerca de trinta projectos passa-
ram numa hora de inteiro abando-
no de todos os interesses da na-
ção. Nem sequer uma voz de pro-

testo com energia bastante para 
encravar aquélla roda de desaver-
gonhado desatino. Tudo ba-
bujando na mesma g~a-
mella, onde se consumiam as 
últimas mealhas de um thesouro já 

. esgotado! 
Por isso lá ficou votada quanta 

porcaria encontrou um padrinho 
para a levar á presidência, sem 
prestígio nem força para reagir. 
Nunca se viu coisa assim e valia a 

jjjjj pena ser visto por quem tivesse 

força para varrer semelhante mer-
cado. 

A nós pesa-nos isto pelo país: 
não pelo desprestígio dos partidos 
que fazem intemeratamente o ca-
minho da ruína da nação. 

Foi uma sessão immunda...» 

O desregramento é tal, as 
suas faltas, senão crimes, sam 
tam graves, que já assim faliam 
aquêlles que téem a sua respon-
sabilidade ligada intimamente 
á do regimen, que, aliás, téem 
servido com ardor, e que os tem 
servido a êlles com prodigalida-
de! Não se concebe situação 
mais grave nem mais angustiosa. 
E d'aquí á sepultura rasa em 
que se lançam os miseráveis, 
cuja vida aventurosa e dissolu-
ta lhes não dá direito ás honras 
que se consagram aos mortos 
illustres. Os períodos que am-
putámos das últimas orações da 
agonia, que lhe réza um dos sa-
cerdotes mais considerados da 
sua igreja sam bem significati-
vos e mostram claramente como 
élla está prestes a succumbir. 

Mas devemos reconhecer que 
os factos ultimamente succedi-
dos justificam todas as appre-
hensões e todos os queixumes, 
por mais intensos e duros que 
êlles sejam. Tanta indignidade, 
tanta abjecção, nunca ninguém 
a viu. Uma taberna, uma por-
caria immunda chama o articu-
lista citado ao parlamento da 
monarchia, e nunca houve qua-
lificativo mais ajustado, nem 
que melhor lhe quadrasse. 

Porque, digamo-lo desassom-
bradamente, aquillo a que por 
um euphemismo ridículo se tem 
chamado parlamento, em Por-
tugal, é mais que uma taberna 
immunda, frequentada por gen-
te suspeita, da peor espécie: 
aquillo é precisamente um bor-
del repugnante, onde não ha 
caracter que se não prostitúa, 
onde não entra alma que se não 
venda, onde não ha uma con-
sciência que se não alugue, on-
de não se encontra estômago 
que não procure saciar-se, ain-
da á custa das maiores baixêzas, 
ainda a troco das mais torpes 
indignidades. E assim é que dallí 
sáem canastradas de leis que 
sam outros tantos assaltos á bol-
sa do contribuinte; assim é que 
se votam projectos que não tem 
outro fim que não seja favorecer 
amigos, locupletar afilhados in-
saciáveis, esvasiar, emfim, as 
forças do thesouro, já depau-
perado e nos últimos apuros de 
uma existência attribulada. 

Do desaforo dos últimos dias 
duma sessão parlamentar, ab-
solutamente improfícua para o 
bem, mas extremamente fértil 
em abusos, desperdícios, immo-
ralidades e depradações de toda 
a ordem, não resta senão um 
bem incalculável: a convicção, 
a certeza absoluta de que o re-
gimen tem os seus dias conta-
dos. E isto é já uma grande 
consolação para todos aquêlles 
que ainda não descreram da re-
dempção nem do rejuvenesci-
mento da pátria. 

REGISTANDO 
Lê-se no Diário da Manhã, jor-

nal regenerador de Lisbôa, sob o 
titulo Uma sessão immunda e com 
referência ao que se passou na úl-
tima sessão da câmara dos pares: 

-«Mão ha* tabernet ondiJ'o impudor se 
ostente com mais franquêza do que alli, 
onde se congregaram a avidez e a impo-
tência para darem satisfação á paixão po-
lítica, aos agentes (Je negócios, ás com-
panhias falhdas, a todos quantos tinham 
uma negociata a proteger, «m interesse 
qualquer a acautelar. Uma porcaria! Uma 
coisa vergonhosa em que cooperaram mi-
nistros, maioria e opposição, que nêste 
desfazer da feira revellaram uma falta de 
energia e de capacidade digna de lástima. 

Não pôde furtar-se o espírito á deplo-
rável impressão que taes factos produzem 
em quantos não enfermam da mesma fal-
ta de escrúpulos. Cêrca de trinta proje-
ctos fôram votados: pns para fazer ca-
minhos de ferro, em Africa em proveito 
de empresas avariadas, outros para acu-
dir a companhias largamente protegidas 
pelos ministros que as dirigem, outros 
dispensando empresas extrangeiras de 
pagarem impostos que pagam as nacio-
naes, outros para crearem lyceus onde 
nem ha alumnos nem professores, e todos 
para augmentarem despêsas públicas, em 
tempos de falléncia, quando o país está 
na vizinhança de uma administração ex-
trangeira, que ao nosso espírito repugna, 
mas de que a nossa consciência nos jul-
ga merecedores. Decididamente somos 
um país sem pudor e sem tino, na admi-
nistração, no parlamento, em tudo quanto 
constitue o mechanismo da nossa vida 
política.» 

O Jornal do Commércio, jornal 
monárchico e conservador também 
transcreve e commenta assim: 

«Se isto tipparecesse impresso nas co-
lumnas duma folha republicana, certa-
mente que segritavR contra o exaggero. 
Mas quem tal escreve, quem taes coisas 
diz e affirma, é uma folha eminentemente 
conservadora. O que bem mostra que isto 
é país sem emenda e sem remédio, no que 
respeita ao seu alto pessoal político. 

O que chega a ser assombrosamente ri-
dículo, é ter havido ingénuos o mês pas-
sado (como já os houve em 1880; por oc-
casião do centenário de Camões), para 
supporem que o vivório do cortejo cívico 
em honra de Vasco da Gama era um bello 
symptoma de transformação e renasci-
mento nacional. 

E assim nos afundamos cada vez mais, 
de dia para dia, como cegos—ou então 
como dementes.» 

Pela nossa parte, registando tam 
extraordinárias confissões, limitar-
nos-êmos a dizer que não sabemos 
que mais admirar: se os repre-
sentantes do país que assim pro-
cedem, se o país que os supporta 
e tolera. 

Segundo as noticias dadas por 
um correspondente désta cidade 
para um nosso presado collega do 
Porto, assistiram á passagem da 
rainha D. Amélia na estação de 
Coimbra três mil pessoas. 

Na verdade, é consciencioso êste 
correspondente! 

LYCEUS CENTRAES 
Foi o governo auctorizado a ele-

var a lyceus centraes quatro dos 
lyceus nacionaes, por um projecto 
votado de afogadilho na última 
sessão da câmara dos pares. Não 
pretendemos saber quaes seránras 
localidades contempladas pelo go-
verno no uso da faculdade que 
acaba de lhe ser conferida. O que 
affirmamos do modo mais categó-
rico é que já havia lyceus centraes 
em número sufficiénte e que a crea-
ção de mais alguns só terá como 
consequência a continuação do 
actual estado da instrucção secun-
dária, indo os alumnos para os 
cursos superiores sem os conheci-
mentos necessários para compre-
henderem o ensino que nêstes íhes 
deve ser ministrado. As razões 
sam óbvias e por demais conheci-
dos os factos que se téem dado, 
para que insistamos no assumpto. 

E bom seria que éssas razões e 
factos tivessem sido tomados na 

devida consideração pelo parla-
mento e pelo governo, e que não 
se prendessem só com uns míseros 
vinténs a mais que a elevação dos 
lyceus nacionaes a centraes custará. 
Mas sempre que se trata de instru-
cção pública assim succede: tudo, 
se regatêa, quando importa au-
gmento de desusa, -embora as 
medidas, sejam de verdadeira uti-
lidade ; tudo se concede, quando a 
política o exige, embora se vá 
desorganizar a instrucção. 

«Só o pôvo tom po-
dei- para operar uma 
radical transforma-
ção do nosso meio po-
lítico e salvai* a honra 
nacional, desde que se 
resolva a impôr a sua 
vontade soberana. 

A 111:c orientação po-
litica e administrativa 
dos partidos tem sido 
e continuara a ser a 
causa da ruína e da 
deslionra da Nação. 
Não ha duas opiniões 

desencontradas a tal 
respeito. 

Urge, pois cortar o 
mal pela raiz, antes 
que estranhos tomem 
sobre si éssa resolu-
ção.» 

(Palavras do Tempo, do sr. 
Dias Ferreira.) 

Na reunião da maioria, o sr. 
presidente do conselho, enaltecen-
do os serviços que o parlamento 
havia prestado ao país na sessão 
finda, especificou os seguintes de-
cretos: reorganização do tribunal 
de contas, celleiros communs e li-
berdade de imprensa. Que nos 
conste, nem o sr. presidente do 
conselho nem algum dos oradores 
da maioria, fez a mínima referên-
cia aos projectos que fôram vota-
dos pela câmara dos pares na úl-
tima sessão e ás scenas que nésta 
se deram. 

E' pena que o não fizessem. A 
grande dedicação do parlamento 
pelo país manifestou-se ahi de mo-
do mais evidente e bem assim a 
elevada comprehensão que fórma 
ácêrca dos seus deveres. Notando 
ésta falta, que reputamos grave, o 
que o sr. presidente do conselho 
affirmou é ainda assim sufficiente 
para se avaliar dos serviços pres-
tados pelo parlamento ao país. Dos 
três especificados, sem dúvida al-
guma derivará uma épocha de pros-
peridades, pois atacam, pela base, 
a gravíssima situação económica e 
financeira que o país vai atraves-
sando. 

Até já se estám sentindo os effei-
tos. 

Km exploração 
Amanhã faz-se de novo ao mar 

com rumo ao Algarve, em traba-
lhos de oceanographia, sua majes-
tade el-rei. 

Para maior lustre da sociedade 
de geographia e do real museu 
ictyológico. . . 

Antes d'outubro reunirá de novo 
o parlamento (?) para tratar da 
aprovação de manobras financeiras 
em que anda envolvido o governo. 
Oitenta mil contos que 
a Inglaterra fornecerá em troca da 
província de Moçambique, das al-
fândegas do ultramar, da concessão 
de portos para depósitos de carvão 
e de tudo o mais que á Inglaterra 
apeteça ? 

Sua majestade fez-sc ao mar. . . 
A estudar os caranguejos ! 

4.° ANNO 

Vandalismos 
Se fôsse possivel reunir em dez 

volumes compactos todos os factos 
publicados ou inéditos de desacatos 
exercidos sobre os monumentos his-
tóricos de toda a ordem, isso seria 
o mais deprimente libello para a 
civilização portuguésa e o cabal 
certificado da inferioridade espiri-
tual dos homens, que ha cincoenta 
annos téem governado o país. 

Dum extremo ao outro do terri-
tório, por toda a parte que se passe, 
ha sempre um novo desaforo a re-
colher, um attentado desconhecido 
a registrar, uma reclamação, ou 
antes, um protesto inútil a lavrar. 

Isto vem de longe. Mas no mo-
mento actual éssas depredações 
ineyitadas representam um ultrage 
á dignidade duma nação, que a si 
própria se condemna e elimina pela 
quebra de todos os vínculos da sua 
existência histórica. 

Se o leitor, em maré de ocios se 
sentir propenso a gosar o mais de-
licioso passeio, vá em alegre com-
panhia a Montemór-o-Velho; e terá 
um dia afortunado! 

E, como no mundo a felicidade 
é feita de contrastes, entre na 
igreja dos Anjos, e penetre no 
desvão, por detraz do retábulo 
moderno da capella-mór. Ahi, nêsse 
socovão escuro, obstruído de ma-
deiramentos que supportam éssa 
máchina, e de montões de esterco, 
ha de sentir-se ruborisar de vergo-
nha e de indignação ! . . . 

E' ahí que se encontra o túmulo 
faustoso de Diogo d'Azambuja! 
o cavalleiro, que tam alevanta-
dos serviços prestou a D. João n 
no proseguimento do domínio e das 
conquistas africanas! 

Foi êlle o encarregado de fundar 
o Castello da Mina, na Africa Oc-
cidental: e com a espectaculosa pom-
pa descripta por Major, celebrou 
convénios com o chefe das tribus 
negras, para assegurar o commér-
cio do resgate do ouro e mercado-
rias daquéllas regiões. • 

E em reconhecimento dêsses 
serviços, aprouve á régia munifi-
cência, como hôje se diz, ajuntar 
um Castello ao seu brazão. 

Pois bem, o tumulo que encerra 
os restos dêsse homem tam consi-
derado e honrado, que mereceu 
ser uma das testemunhas do assas-
sinato do Duque de Vizeu, servin-
do de guarda costas ao monarcha, 
na supposição humorística de Ca-
millo, acha-se vilipendiado da 
maneira a mais infâme e ignara! 

Para a ostentação dum reles re-
tábulo não hesitaram em sacrificar 
o bello tumulo! 

O edículo serve de despeito á 
variedade infinita das sujidades da 
igreja. Por sobre a sua figura es-
tendida, de mãos postas, armado 
em tom de guerra,, com a gorra 
golpeada na cabeça, sam ignomi-
niosamente arremessadas toda a 
especie de porcarias e cousas 
inúteis ! . . . 

E andam êsses pantomineiros 
para ahí a celebrar centenários de 
glórias e conquistas d'além mar! 

A fingir um religioso respeito 
pelas ossadas hypothéticas dos he-
roes; ao passo que deixam apo-
drecer no monturo os restos au-
thenticos doutros, que com a espa-
da vencedora e feitos aventurosos 
bem serviram e honraram a pa-
tria ! 

Do que se trata é das apotheoses 
exploradoras do thesouro público! 
E, sempre em nome do patriotismo, 
da sciéncía e da civilização, as 
consequências déssas brilhantes 
explosões do enthusiasmo não vam 
álém do pagamento da última 
conta ! . . . 

Estamos no pleno domínio da 
ficcíío e da insensatêz!... 
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O clero que dentro dos templos, 
pelo menos, poderia desempenhar 
uma acção benéfica e evitar tantas 
e vergonhosas destruições e escán 
dalos, não o faz. E não o faz, 
porque êlle professa pelos monu-
mentos da arte e da história pátria 
a mesma ausência de noções do 
mais humilde dos seus parochia-
nos ! 

Por outro lado, os bispos, que 
nos seminários podiam abrir para 
a arte o espítrito dos seus levitas, 
no próprio interesse da igreja e do 
seu prestígio, estão no caso de todos 
os vários e numerosos organiza-
dores da instrucção pública: no 
ponto de vista de ha cem annos!... 

A não ser o sr. Bispo de Beja, 
que tem'mantido, até hôje, naquélla 
cidade um curso de archeologia, 
regido pelo reverendo Amadeu 
Ruas, o resto não passou de appa-
rentes projectos,—quando ha annos 
se suppôs que nos seminários ia 
ser implantado êsse novo ramo de 
cultura, no meio de applausos 
geraes! . . . 

A Commissão dos monumentos 
fracassou, no fiasco mais completo 
e burlêsco ! 

Não ha para quem appellar! 
Vai tudo a pique! . . . 

A . 
• 

Manobrando... 

O Correio da ZN^oite communi-
ca que o ministro da marinha te-
ve uma larga conferência com um 
dos directores da Companhia de 
Moçambique, que regressou de 
Londres, onde foi tratar de ques-
tões muito importantes para a pros-
peridade e desenvolvimento da 
Companhia de Moçambique. 

Conferências com os amigos in-
glêses sobre a Companhia de Mo-
çambique . . . 

Isto é, sobre a província de Mo-
çambique ! 

E o governo interessado néllas... 
Vêem todos bem ? 

A* Camara Municipal 
Tantas vezes temos lembrado á 

Câmara Municipal désta terra, a 
conveniência de se deixar de con-
siderações injustificáveis para com 
particulares, que põem os seus in-
teresses pessoaes acima das conve-
niências públicas, que nos parece 
tempo perdido todo aquelle que 
fôr gasto em chamar de novo a 
Câmara a êste assumpto que, por 
decoro, já deveria ha muito estar 
liquidado. 

Na rua de Sá da Bandeira, na 
quinta de Santa Cruz, junto ao 
theatro-circo, continúa de pé nm 
edifício por acabar, a ameaçar ruí-
na. A parede do lado do nascente 
lá continúa desaprumada, sem po-
der supportar o peso do telhado, 
que está escorado com espeques de 
pinheiro; e as juncturas da canta-
ria continuam indicando o desvio 
que a parede successivamente vai 
fazendo. 

Quando menos se esperar a pa-
rede pôde ruir. Mas a Câmara não 
cuida dos resultados... 

Ao Caes, pertencente ao mesmo 
indivíduo, ainda existe um vergo-
nhoso pardieiro, que se está desfa-
zendo. E a Câmara não faz caso. . . 

Mas para que servirá a Câmara 
Municipal de Coimbra? De que for-
ça invencível dispõe o proprietário 
á que alludimos, que a Câmara 
não é capaz de saltar sobre o seu 
egoísmo sórdido em satisfação ás 
conveniências e necessidades pú-
blicas?... 

E terminará êste período do seu 
consulado esteril sem deixar da 
sua passagem um traço que se lou-
ve nem que se respeite! 

E' triste! Mas é cómmodo, dirám 
lá consigo os illustres e inúteis 
vereadores. >. 

• 
O requerimento que noticiámos 

ter sido entregue ao presidente do 
tribunal commercial pedindo a fal-
léncia da casa bancaria Santos 
& Brito, parece que não _teve se-
guimento em virtude de não haver 
sido feito em tempo competente o 
respectivo depósito para o preparo. 
Outro crédor, porém, requereu 
hontem a falléncia, preenchendo 
desde logo aquélla formalidade. 

Espanha e Estados-Unidos 

TE L. liEfti IS A SIM A S 

Havana, 6.—O coronel Aldeã, 
commandando a columna, susten-
tou combate contra os rebeldes 
cubanos que protegiam o desem-
barque de americanos na costa, 
perto de Santiago de Cuba. 

Dois cruzadores americanos au-
xiliaram o desembarque. Faltam 
pormenores sobre o resultado da 
operação. 

York, 6.—Um telegram-
ma de Kingston para o Evening 
Jottrnal, affirma que 5:ooo ameri-
canos, protegidos por canhoneiras, 
desembarcaram em Punta Cabre-
ra, ao oeste de Cuba, e operaram 
a sua juneção com as forças do 
cabecilha Calixto Garcia. 

V^ova- York, 7. — Notícias de 
origem espanhola, vindas de Cuba, 
dizem que os americanos fôram 
repellidos nas suas tentativas con-
tra a província de S. Thiago, mas 
confessam que os espanhoes per-
deram alguns officiaes. 

c"Madrid, 7.—Noticiam de Nova-
York que desembarcaram nos pro-
ximidades de S. Thiago 5:ooo ame-
ricanos, unindo-se-lhes 3:ooo revo-
lucionários cubanos, preparando-se 
para atacar aquélla cidade. Os 
espanhoes reconcentram-se para os 
rechaçar. 

Parece que se refugiaram no 
México vários chefes autonomistas. 

As fortificações de Cardenas fô-
ram reparadas e estão guarnecidas 
por :5:ooo homens. 

Falleceu Krideley, commandante 
que foi do cruzador Olympia, 
crendo-se que o seu fallecimento 
fôsse devido ás feridas recebidas no 
combate de Cavite. Dirigia-se para 
Nova-York. 

Na camara dos representantes, 
em Washingtou, foi regeitada por 
137 votos, a emenda do senado ao 
projecto de novos impostos para a 
guerra. 

De Nova-York dizem que se 
desembarcaram em S. Thiago de 
Cuba canhões de grosso calibre. 

Madrid, 7. — Telegrammas de 
Nova-York dizem que os america-
nos mudaram de tactica, não se 
esperando agora acontecimentos 
em Santiago. Por agora dedicam-
se a bloquear o dito porto, destruir 
os cabos e esperar o desembarque 
da expedição terrestre. Esta diri-
gir-se-ha a Punta Cabreros com-
mandados pelo general revolucio-
nário cubano Nunez. 

0 Câmbio do Brasil 
Continua subindo accentuada-

mente firme, o câmbio do Brasil, 
que hontem ficou a 7 3|8, o quê 
dá para a libra o preço de 82^542 
réis. 

Esta subida do câmbio mostra 
que as circunstancias do Brasil, 
que tem passado por uma gravís-
sima crise económica, devida a 
complexas causas ha muitos annos 
em actividade, vam melhorando 
de dia para dia. 
«» Que díram os detractores da 
florescente Republica Brazileira, 
apostados a calumniá-la a despro-
pósito de tudo, pretendendo tor-
ná-la responsável por factores a 
que ella é completamente estranha? 

Tudo demonstra que será sob 
o império das instituições republi-
canas que o Brasil se tornará a 
mais rica e poderosa nacionalidade 
da América do Sul. 

Estivéramos nós como o Bra-
sil! . . . 

Festa da Consagração 
A festividade da consagração do 

Mês de Maria, realizada domingo 
último na capella do Collégio No-
vo, decorreu com notável magnifi-
cência e esplendor. 

Houve, como dissémos, .missa 
solemne e communhão a alguns 
orphãos de ambos os sexos, oran-
do eloquentemente o sr. dr. Fran-
cisco Martins, cathedrático de Theo-
logia. 

Á tarde foi cantado um solemne 
Te-Deum a que assistiu o sr. bis-

po-conde, que no final foi acompa-
nhado pela mêsa e pessoal da San-
ta Casa, a visitar os dois collégios 
de orphãos e orphãs, elogiando os 
trabalhos executados nas officinas 
d'aquêlle pio estabelecimento, o 
extremo asseio e bella disposição 
em que tudo se encontra, notando 
as bellas condições hygiénicas do 
edifício que, mercê das obras rea-
lizadas pelas últimas mêsas, pouco 
ou nada deixa a desejar. 

A mêsa mereceu a sua ex.a af-
fectuosas felicitações. 

Só depois de finda ésta visita, é 
que foi facultada a entrada ao pú-
blico, que recebeu as melhoras im-
pressões á vista dos eloquentes 
attestados com que deparava, em 
cada uma das dependências dos 
dois collégios, da proveitosa edu-
cação e útil ensino alli ministrado 
aos collegiaes. 

Os trabalhos de encadernação, 
alfaiateria, sapateria, executados 
pelos orphãos, como os bordados 
e differentes outras confecções das 
orphãs, fôram lisongeiramente apre-
ciadas. 

O empenho que a mêsa actual 
vem manifestando pelos melhores 
créditos e engrandecimento daquél-
la casa, torna-a crédora da estima 
pública. 

• 

Bênçãos de toda a parte! 
Senhor.—Estamos agradecidíssimas o 

ternos indicado as pílulas ferruginosas do 
dr. Heinzelmann para curar nossa velha 
avó de uma anemia e debilidade cuja cau-
sa sempre acreditámos ser um abundante 
corrimento, FLORES BRANCAS, (leu-
correa), que ella softria já bastantes annos 
e que desappareceu agora com as pílulas 
ferruginosas.—Nossa avó curada radical-
mente em dois mêses com o uso das pí-
lulas ferruginosas e anti-dyspeticas do dr. 
Heinzelmann passa os dias abençoando 
estes prodigiosos remédios. 

Se lhe pôde ser útil éstas linhas tere-
mos muito prazer que as publique. 

Rio de Janeiro—dezembro 20 de 1896. 

'Rosa áM. de Ferreira. 
camélia SM. áMendes. 
Dolores SM. Gonçalves. 

(Firmas reconhecidas). 

FESTA DO PONTO 
Muito apparatosa e alegre a festa 

do ponto que os novatos de Phi-
losophia também fizeram, por ini-
ciativa dos srs. Carlos Freire The-
mudo, Francisco Ricardo Nogueira 
e Manuel Soares Barbosa. 

Tendo reunido no largo do Mu-
zeu, organizaram um cortejo que 
partiu a percorrer differentes ruas 
da alta e da baixa. Cada um dos 
rapazes levava um balão veneziano 
pendente duma vara, e á frente 
marchava outro montado num ca-
vallo e segurando um pendão azul 
em que se via um grande ponto de 
interrogação seguido por ésta equa-
ção geométrica, em lettras brancas 
— x"1 y* =r*, pergunta meta-
phorica— Qquando será o ponto 
em Malhemática? 

Voltando ao Muzeu, e tendo ahí 
organizado uma explendida tocata, 
o cortejo pôs-se de novo em marcha, 
a caminho do Penedo da Saudade 
onde ceiaram, havendo ao fim uma 
significativa manifestação de sym-
pathia pelos caloiros do anno fu-
turo. 

Fallaram alguns rapazes, que de-
fenderam, com verdadeiro enthu-
siasmo, a ideia de se abandonar por 
completo a velha praxe de hostili-
zá-los, substituindo-se, por lisonjei-
ras demonstrações de agrado, o 
canelão, a troça e os berreiros com 
que é uso recebê-los á porta fér-
rea. 

O quartannista de Direito, sr. 
Alexandre d'Albuquerque, que de 
lineou a esplêndida festa de ponto 
do seu curso, usou alli também da 
palavra em abono déssa louvável 
e -civilizadora ideia, a que princi-
palmente obedeceu o seu engraça-
do plano, que vimos executado no 
dia 1. 

A manifestação terminou por ca-
lorosos vivas aos caloiros do futu-: 
ro anno, que os novatos de Direi-
to e Philosophia parecem já deci-
didos a acolher jubilosamente em 
condemnação das usadas hostilida-
des. 

* 

filha; êlle porém, appareceu-lhe 
com ares ameaçadores, declaran-
do-lhe espancá-la com um pau se 
voltasse a importuná-lo, e a pobre 
mulher partiu para a cidade a 
queíxar-se, enquanto o Mathias fi-
cava senhor da sua prêsa, que re-
teve em casa até ás 7 horas da 
manhã d'hontem. 

Quando o polícia lá foi para tra-
trazê-lo ao commissariado, não o 
encontrou. 

O sr. capitão Lemos enviou hon-
tem mesmo communicação do tacto 
ao sr. delegado do procurador ré-
gio, á presença de quem mandou a 
rapariga e a mãe, para lhes ouvir 
as declarações edeterminaroproce-
dimento a seguir. 

Operação cirúrgica 
O sr. dr. Daniel de iMattos, con-

siderado professor do 4.0 anno 
médico fez no Hospital, a extirpa-
ção de um epithelioma no lábio 
inferior e cheiloplastia, pelo pro-
cesso de Lonoenbek, a Abel Gon-
çalves Nossas, das Alhadas,Figuei-
ra da Foz, cujo estado é já bastan-
te animador. 

Assistiu o curso. 
• 

O sr. ministro das obras públi-
cas sai hôje de Lisbôa para a Fi-
gueira da Foz, aonde visitará as 
minas de carvão do Cabo Monde-
go. Parece que a seguir irá estar 
no Bussaco, partindo depois para 
o norte do país. 

Instituto de Coimbra 
Na última sessão d'assembleia 

geral dêste grémio scientífico fôram 
eleitos: 

Vice-presidante, o sr. dr. Daniel 
de Mattos; 2.0 secretário o 2.0 vice 
sr. dr. Luiz Viegas; e 2.0 vice-se-
cretário o sr. dr. Manuel Gayo;— 
e votados, differentes sócios desta-
cando-se entre os honorários os 
srs. Eça de Queiroz, Visconde de 
Chancelleiros, Augusto José da 
Cunha, Guerra Junqueiro, Sousa 
Viterbo, Gama Barros e António 
de Serpa. 

Na mesma sessão fôram lembra-
dos os serviços prestados ao Insti-
tuto pelo sr. dr. Costa Simões, 
quando reitor da Universidade e 
consignados votos de sentimento 
pela morte dos sócios drs. Gon-
çalves e Damásio, Sousa Martins c 
João Rodrigues Vieira. 

Decidiu destinar o pavimento 
térreo do edifício ao alargamento 
do seu museu de antiguidades, 
e fazer sair regularmente a sua 
revista— O Instituto — que será 
distribuído no dia 1 de cada mês. 

As suas aulas de instrucção pri-
mária ,que abriram em outubro do 
anno passado, e que tiveram sem-
pre considerável concorrência, fô-
ram já encerradas, para reabrirem 
em outubro próximo, funcionando 
ainda a aula de primeiras letras, 
regida por um missionário da As-
sociação das Escholas Moveis pelo 
méthodo de João de Deus. 

• 
João Alves Aveiro, morador no 

largo da Fornalhinha, foi prêso no 
domingo á noite por ter espancado 
brutalmente uma sua irmã e ter 
feito, com uma navalha de ponta e 
mola, um grave ferimento no lado 
esquerdo da testa a seu cunhado o 
sr. Joaquim Diniz, marido daquélla 
espancada. 

Do commissariado passou para 
a cadeia, sendo dada communica-, 
cão da occorréncia ao poder judi-
cial. 

• 

Declaração de médico 
E' a vigésima-segunda cura que faço 

de enfermidades de estômago e intestinos^ 
com muita felicidade na minha clínica, 
empregando as pílulas anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann, e estou convencidís-
simo que qualquer pessoa poderá empre-
gar éssas pílulas, por não conterem sub-
stância nocivas e para segurança da sua 
efficácia nas enfermidades dos intestinos. 

(a) Dr. Juan Lanro MartineÀ 

(Assignatura reconhecida) 

Frasco, 6QO réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

• 

VIais uma carrapata? 

Sam tam feríeis néllas os pro-
gressistas que só admirará que as 
não façam surgir a toda a hora. 
Segundo parece mais uma arma-
ram, provocando a intervenção da 
Inglaterra e da Allemanha, a pro-
pósito duma concessão feita a um 
súbdito allemão. 

A Inglaterra, que não; a Alle-
manha, que sim. Resultado — pa-
rece ter-se chegado a uma fórmula 
conciliatória : -—pagar Portugal ao 
allemão uma indemnização qual-
quer ! 

Mas quando chegará o país a 
varrer tudo isto, que o envergonha, 
que o deprime, que o vilipendia ? 

• 

A Direcção da liga das associa-
ções de soccorros mútuos para o 
estabelecimento de duas pharmá-
cias privativas das mesmas asso-
ciações, nomeou em sessão de 
ante-hontem quatro dos oito con-
correntes aos logares de pratican-
tes de pharmácia, para o provi-
mento dos quaes tinha aberto con-
curso. 

As nomeações recaíram nos srs, 
João Pereira Serrano, António 
Nazareth Carvalho, António Maria 
da Gama e Ernesto Mercier de 
Miranda. 

• 

Continúa trabalhando nêste theá-
tro a companhia infantil espanhola, 
que abriu a assignatura para mais 
3 espectáculos que começaram hon-
tem com a apparatosa peça — oA 
volta ao mundo, havendo hôje o 
segundo com a esplendida zarzuella 
— Os madggyares, e no domingo 
o último com oA Marina e a 
Cadi\. 

Para sábbado está annunciado 
um espectáculo pela companhia do 
theátro Gymnásio de Lisbôa, que 
representará O commissário de 
polícia. 

Distribuímos a quantia de 4$5oo 
réis, que nos foi entregue pelos 
alumnos do quarto anno de Medi-
cina, pelos seguintes necessitados,' 
em nome de quem agradecemos a 
generosidade da offerta. 

Alves de Miranda, Collégio No-
vo; Marcolino Simões, rua Direita; 
Philipe Joaquim Coelho, rua Sá 
da Bandeira; Maria do 0 , rua do 
Cabido; Leonarda da Conceição 
Becco de S. Marcos; Julia Eliza 
Pereira, Rocio de Santa Clara; 
Maria de Brito, Mont'arroyo, Bec-
co de Cima; Candida Veiga dArau-
jo, Fóra de Portas; Maria Justina 
Ribeiro, céga, rua das Cozinhas. • 

Cortes 
Toma vulto o boato de que as 

cortes, fechadas no dia 4, reahri-
rám antes de outubro próximo pa-
ra serem approvados differentes 
.projectos financeiros? 

Uma temporada mais de parola 
para a fim nos quedarmos ácêrca 
de finanças ainda em situação mais 
grave, 

Ou não? 
• 

Na 2.a esquadra de polícia foi 
recebida uma queixa de Maria José 
da Piedade, da Cruz dos Morouços, 
accusando José Mathias, seu visi-
nho de ter abusado de sua filha 
Maria Augusta, menor de 17 an-
nos. 

Segundo a narração das duas 
mulheres, feita hontem perante o 
sr. commissário, o caso passou-se 
do modo seguinte: 

José Mathias, que tratava pessi-
mamente sua esposa a quem ha 
tempo obrigou a sair de casa, cha-
mou na tarde de terça-feira aquélla 
Maria Augusta á sua habitação. A 
rapariga foi, crente de que o ho-
memzinho desejava incumbir-lhe 
qualquer trabalho, mas, uma vêz 
lá dentro, o seu espanto foi enor-
me vendo que êlle fechava a porta, 
ao mesmo tempo que imperativa-
mente a intimava a não gritar. 
Decorreu tempo, e Maria José foi 
chamá-la a casa do seu vizinho, a 
fim de saber o que era feito da 
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UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 6, 7 e 8, 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

F a c u l d a d e d e O i r e i t o 

i.° anno— Àbel Augusto da Mot-
ta Veiga, Soares Machado, Acácio 
Pinto Brochado, Adalberto Tei-
xeira d'Aragão, Affonso Pinto Coe-
lho Soares de Moura Quintella, 
Agostinho José da Costa Lobo, 
Albano de Seiça Moncada, Alber-
to Augusto da Silveira Folgado, 
Alvaro Ferreira Pontes, e Amadeu 
dAlbuquerque Barata e Sousa 
Telles. 

Houve duas reprovações. 
2° anno—Abel da Cunha Abreu 

Brandão de Tavora,* Alberto Ca-
bral, Adolpho Fonseca Magalhães 
da Costa e Silva e Adriano d'Al-
meida Campos Amorim. 

3." anno — Abel de Mesquita 
Guimarães, Acácio Ludgero d'Al-
meida Furtado, Adelino Paes da 
Silva, Adolpho Augusto d'01iveira 
Coutinho, Adolpho Godfroy de 
Abreu e Lima, Adriano Marcolino 
Pires e Affonso Lopes Vieira. 

4.0 anno — Abilio Anthero Lo-
pes Machado, Abilio Ferreira Bo-
telho, Alberto Carlos Freire The-
mudo Rangel e Alberto Eduardo 
Plácido. 

Houve duas reprovações. 
5.° anno — Abel Thomaz Oli-

veira e Sousa, Abilio Augusto Men-
des de Carvalho, Affonso dAlbu-
querque e Amaral, Affonso Mar-
ques de Sousa, Affonso de Mello 
Pinto Velloso e Albano Monteiro 
da Cunha Machado, 

Faculdade de Medicina 

anno—José Augusto Ferro, 
diplomado com carta de doutor 
pela Faculdade de Medicina de Pa-
ris,"Aleixo José Simões, idem, Al-
berto da Costa Teixeira, Carlos 
Henriques Lebre e Carlos Simões 
Dias de Figueiredo. 

Faltou um alumno ao acto. 
2° anno — AlexarUVePereira de 

Assis, Alfredo Ferreira Christina, 
António Alberto Dias Paredes, An-
tónio Henriques de Carvalho, An-
tónio Maria Pereira e António Ma-
ria de Soveral, m 

3." anno — Albino Joaquim Go-
mes, Amândio Gonçalves Paúl, 
Angelo Rodrigues da Fonseca, An-
tónio da Gama Rodrigues, Eliziá-
rio d'Azevedo e Moura e Fausto 
Mendes Teixeira de Magalhães. 

4.* ,anno — Alberto Simões da 
Costa Rego, Albino Augusto Pa-
checo, Alfredo Machado, António 
Caetano d'Abreu Freire Egas-Mo-
niz, António Guedes de Gouveia e 
António Rodrigues d'Oliveira. 
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X V I I 

DE COMO HA PALAVRAS QUE VAI .EM 
POR GOI.PES D'ESPADA 

M.me Staller contou como tinha 
conhecido as senhoras de Marcy. 

Fôra em casa duma americana 
onde havia mais luxo que correcção. 
Em Paris a amizade vem depressa, 
porque tem pouca dura. M.me de 
Marcy era muito animada, a filha 
excellente musica; M.me Staller 
licára encantada com tam bello 
encontro, tinham-se tornado a vêr 
muitas vezes ; da sympathia á 
amizade não ha mais que um passo. 
Mas nunca haviam fallado do pas-
sado. 

M.elle Staller continuava a de-
fender a amiga, mas M.me Staller 
deixava-se pouço a pouco conven-
cer por os raciocínios do filho. 
• —Ouve, disse-lhe élla. Como 
temos de ir ésta noite a casa déssas 
senhoras, «studá-lasrêuvas mais de 
perto, 

Gontran foi para o quarto, sem 

C s l o I i j í l r o p h o l b o 

Segundo communicação dada ao 
commissariado! de polícia passou 
na Bemcanta um cão, atacado de 
raiva, que mordeu muitos outros 
naquelle logar, entre os quaes uns 
que pertencem aos srs. bispo de 
Bragança, dr. Mattoso, Luiz Ne-
grão, Costa Diniz e Libanio. 

Foi ordenado que saísse para 
alli um guarda a inquirir da vera-
cidade do facto e com instrucções 
para matar os animaes mordidos se 
tiverem dado signaes de raiva, ou 
determinar que sejam conveniente-
mente isolados para rigorosa obser-
vação. 

Deve ter seguido já para o insti-
tuto bactereológico de Lisbôa uma 
menor filha de José Marceneiro 
Júnior, daquêlle logar, que parece 
ter sido mordida pelo mesmo cão. 

F a l s a a c c u s a ç ã o 

O taberneiro da rua da Sophia 
Ricardo Rodrigues, fqj dar queixa 
ao commissariado de polícia de que 
o seu collega da mesma rua Henri-
que Guerra, casado, violenuíra a 
menor de 10 annos Maria da Glória, 
dizendo ter sido a violentada quem 
lhe communicou o facto. 

Examinada a pequena no hospi-
tal, foi reconhecido que a queixa 
era absolutamente infundada, e o 
sr. commissário chamando á sua 
presença o accusador, deu-lhe uma 
formidável reprimenda, salientan-
do-lhe os funestos resultados que 
podiam advir da sua falsa denún-
cia, ao que parece inspirada no 
único desejo de, por mesquinha 
vingança, comprometter o accu-
sado. 

Aviso ao Publico 
Desde 1 de julho próximo as 

correspondências do reino e ilhas 
adjacentes para o extrangeiro, ex-
cepto Espanha, ficam sujeitos aos 
portes seguintes: 

Para os países da Europa, Tur-
quia da Asia, Algéria, Égypto, 
Tripoli, Tunísia, Estados-Unidos 
da América do Norte e domínios 
inglêses do Canadá e Terra Nova— 
cartas, cada i5 grammas, 65, réis; 
bilhetes postaes simples, 25; bilhe-
tes postaes de resposta paga, 5o; 
cartões postaes, 65; jornaes e im-
pressos, cada 5o grammas ou fra-
cção, i5; amostras até 100 gram-
mas, 25; cada 5o grammas mais, 

r 
10. 

Manuscriptos até 25o grammas, 
65; cada 5o grammas mais, i5. 

Prémio de registo, 5o; aviso de 
recepção, 65. 

Para os países fóra da Europa, 

saber o que fazer. Devia voltar a 
casa de Lúcia? Sentia-se levado 
para M.el le de Marcy. Abriu a ga-
vêta dum pequeno armario de car-
valho esculpido, para onde deitava 
todas as cartas, cartas d'amôr, 
cartas de negócio, todas as páginas 
da vida. Remexeu aquelle ca-
pharuaiim. 

A primeira carta que o prendeu 
era do seu tabellião. Mal a havia 
lido. 

O tabellião tinha-lhe emprestado 
dez mil francos, apenas, mas pe-
dia-os com urgência. Não ha peor 
crédor que um tabellião. 

— Dez mil francos! Onde quer 
êlle que eu os vá buscar ? 

Gontran tinha vivido sem pensar 
no futuro, pedindo a toda a gente, 
promettendo a si mesmo acabar 
com a desordem, como todos os que 
ham de ter juizo no dia immediato. 
Pela primeira vez na sua vida se 
resignou a lidar com algarismos. 
Fez sommas, mas ao lado levan-
tavam-se as diminuições a comba-
tê-las. 

Deitou fóra a penna horrorisado! 
— Estou sem nada! 
Pensou em M.elle de Marcy. 
— Era a salvação ! 
E depois dum silêncio : 
— Se eu quizesse, ainda me sal-

vava, 
Submetteu o coração ao comba-

te da honra e do dinheiro, pensou 
que o mundo estava cheio de gen-
te que se dá bem com as capitu-
lações com a consciência. Olhou 

exceptuando os especialisados na 
nota que vem de lêr-se: 

Cartas,cada 15 grammas ou fração 
de i5 grammas, i3o réis; bilhetes 
postaes simples, 40; bilhetes pos-
taes de reposta paga, 80; jornaes 
e impressos, cada 5o grammas ou 
fracção, 25; amostras, cada 5o 
grammas ou fracção (sendo o por-
te minimo 40 réis,) 25; manuscri-
ptos, até i5o grammas, 80 réis; 
cada 5o grammas mais, 25; premio 
de registo, .5o; aviso de recepcao, 
65. 

Os actuaes bilhetes postaes sim-
ples de 20 e 3o réis e dc resposta 
paga de 40 e 60 réis e os cartões 
postaes de 5o réis podem ser uti-
iisados completando-se-lhes a fran-
quia, nos termos da tabella acima, 
com sei los moveis. 

Horário dos comboios 

PARTIDAS DE £OI"MBRA A (Ranvil) 

Porta—3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajo$— 6,40 

da t. 
Figueira da Foç (tramways) — 7,15 da 

m. e 4,3o da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— n,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajo5-, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 6,5o da m. 
Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

ComlioioN Sud-e*i»rcss 

BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra 7? (EítaçãO velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas leiras. 

(gestas em $izeu 
Nos dias 12 e i3 do mês cor-

rente téem logar em Viseu os fes-
tejos a Santo António, que costu-
mam ser feitos com a maior pom-
pa e brilhantismo, havendo alli nos 
referidos dias, duas esplêndidas 
touradas. 

A exemplo do que tem feito em 
annos anteriores, a companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta, 
que tem serviço combinado com a 
companhia nacional, facilita a ida 
áquélla cidade, proporcionando via-
gens de ida e volta com grande 
reducção, como se vê da seguinte 

em volta e penetrou em todas aquél-
las almas perdidas que desafiam a 
dignidade. 

— Não! Antes quero morrer! 
Via sempre M.e l le de Marcy no 

número 12 do Café Inglês. 
— Como chegaria élla aquillo ? 
Pensou que soffreria talvez o cas-

tigo da primeira falta, um dêstes 
desvarios de menina de que não 
tem consciência ainda. Quem sabe 
senão teria sido forçada a obede-
cer á lei do mais forte ? Talvez ti-
vesse conhecido aquelle homem em 
Itália, talvez se sujeitasse a vê-lo 
para lhe comprar o silêncio, aug-
mentando o escândalo com mêdo 
do escândalo. Ou então podia ter 
sido víctima dum mercado infame 
assignado pela mãe, um mercado 
d'infâmia em que um leva a bolsa, 
e o outro o corpo. E talvez fôsse 
uma déssas creaturas fáceis que 
tem horror da miséria, sujeitando-
se á deshonra clandestina para sal-
var a casa. 

Era para enlouquecer. Conhe-
ce-te a ti mesmo, diz a sabedoria 
das nações; ora o homem não se 
conhece. E como havia êlle de co-
nhecer a mulher, o symbolo eter-
no do bem o do mal ? A mulher 
que escutou o espírito do demónio 
sob o olhar de Deus ? 

Era meio dia; a éssa hora M.elle 
de Marcy recebi um bilhete anó-
nymo, patas de gato que pareciam 
brincar, mas que deviam deixar as 
unhas envenenadas. 

(( M^He de Marcy está conten-

nota do custo dos biihetes em cada 
uma das estações indicadas: 

Estações i.a cl. 2.a cl. 3." cl. 

Figueira--•• Sífioo 2>5oo 1ÍJ700 
Maiorca . . . . 3$ooo 2^400 iífc65o 
Alhadas . . . . 2^900 2$3oo i3?0oo 
Montemor.. 2^800 2Í&200 i$56o 
Arazede . . . . 2 2 T 5 5 O 2$O5O 1 Í P 4 0 0 

Limede . . . . 2^450 2^000 i$35o 
Cantanhede. 2$35o i^qoo i$3oo 
Murtede 2®ibo i$85o i$25o 
Pampilhosa. 2$i5o 1^770 HJpijo 
Luso 1ÍP900 IÍÍ>55O iftobo 
Mortagua.. . ií?55o I$25O 900 
Carrega l . . . i$55o I®25O 85o 
Oliveirinha. ií?)6oo i$3oo 900 
Cannas . . . . 1^700 1^400 950 
Nellas 1^900 i.#55o i$o5o 
Mangualde . 2$i5o íftijoo i $ ioo 

Estes bilhetes sam válidos para 
ida pelos comboios n.os 1, 3 e 4 
do dia, 12,, e n.0á 1 e 4 do dia i3, 
e para a volta por todos os com-
boios* dos dias i3 e 14. 

PUBLICAÇÕES 
Amore» dum marinheiro—Nar-

rativa liistórico-romántica, por CANDIDO 
DE FIGUEIREDQ. 

Das publicações celebrando o centená-
rio do descobrimento do caminho marí-
timo para a índia, a que agora noticia-
mos, que o Diário de Noticias offereceu 
em brinde aos seus assignantes, é indubi-
tavelmente uma das melhores, digna de 
todo o apreço pela ideia que a domina e 
pela fórma como foi elaborada. 

O seu auctor, o illustre escriptor sr. 
dr. Cândido de Figueiredo, escreveu uma 
das suas mais bem trabalhadas composi-
ções, não só pelo sentimento de justiça 
que o impulsionou, fazendo revivar para 
a história um dos vultos da formidável 
epopeia que mais merecem o nosso res-
peito e a nossa sagrada veneração—Pero 
d'Alemquer, o piloto audaz que levou á 
índia, por mares nunca dantes navegados, 
a pequena frota de Vasco da Gama,—mas 
ainda pelo modo como soube evocar a 
épocha histórica em que se passa a acção 
do seu romance. 

Sobre a banca dos estudiosos e na es-
tante dos eruditos merece logar á parte 
o recente livro do sr. Cândido de Figuei-
redo, onde muito aprenderá quem estu-
dar a nossa língua. 

© Famoso Cialrão — Romance por 
TEIXEIRA DE QUEIROZ ( B E N T O MORENO) 
— Liabôa — Livraria editora Tavares 
Cardoso & Irmão—-Largo de Camões, 
5 e 6.—1898. 

O sr. Teixeira de Queiroz, tam vanta-
josamente conhecido como um dos nos-
sos melhores romancistas de observação, 
escreveu um novo romance subordinado 
á série já larga da sua — Comédia bur-
guesa—, que será posto á venda em i5 
do mês corrente. 

O Famoso Galrão, pelo que podemos 
conhecer do 1 f a s c í c u l o que recebemos, 
será um romance cheio de interesse e dis-
tincto pela delicadeza da observação tan-
to como pela naturalidade e fluência da 
linguagem. Faz vêr que será um valioso 
trabalho, o que, afinal, é de esperar do 
nome do seu auctor. 

, te com a sita vida ? Haile na côr-
te ! Ceia no Café Inglês! Comboio 
de recreio para casa! Ha quem 
supponha que levava no vestido 
uma flôr do bello Gontran; era 
preciso que todos se divertissem. 
Só as meninas da alta sociedade 
se sabem divertir: di\-se que as ou-
tras lhe roubam os amantes. Que 
calumnia! Sam éllas que roubam 
os amantes ás outras. E já hábito 
velho de M.elle de Marcy.» 

A pobre menina ao acabar de 
lêr, fez-se pállida como a morte e 
desmaiou, vendo apparecer a ima-
gem de Gontran. 

A mãe correu, levantou a filha 
nos braços e fez-lhe repirar saes, 
deitando ao mesmo tempo uma 
vista rapida sobre a carta que lhe 
tinha caído aos pés. 

Nêsse mesmo dia uma amiga 
officiósa viera visitar M.me de 
Marcy. 

— Então não me diziam a gran-
de novidade ! . . . 

— Que n o v i d a d e , perguntou 
M.elle de Marcy com cuidado ? 

— Não serei eu que lh'a vá dar. 
Foi mal feito não no terem dito 
mais cêdo. 

— Não entendo. 
— Se vae casar com Gontran 

Staller, porque nos escondia a sua 
felicidade ? 

— Está mais bem informada que 
nós disse M.me de Marcy. 

— Dou lhes os parabéns: bôa-
familia, lindo rapaz, um pouco 

Bordadeira e Moda Portu-
guesa.—Recebemos o n.° 18 désta im-
portantíssima publicação, que, como sem-
pre, vem cheia de modelos de chapéus 
para a estação de verão e desenhos de 
bordados 

A empresa désta bem alaborada revis-
ta distribuiu como brinde aos seus assi-
gnantes, uma 'estampa litográphica, alle-
górica da chegada de Vasco da Gama á 
índia. 

Agradecemos. 
Toda a correspondência deve ser diri-

gida a M. de Magalhães, rua do Almada, 
333, Porto. 

T A t Constipações, bron-
1 " M N r A c h i t e s e o u } r o s P a , d e " 

' cimentos dos orgaos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

À M O D A E L E G A N T E 
P U B L I C A - S E T O D A S AS SEMANAS 

A S S I C Í X A T U R A S 

Portugal — Um anno, 43&000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28.J&000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.4. Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, 1 .°„ 

ANTONIO NOBRE 

SO 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprês 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

doido por actrizes, mas é necessá-
rio passar a mocidade Os homens! 
O melhor não vallenada! Estou en-
cantada com o casamento; mas 
sou muito sua amiga para lhes não 
dizer tudo o que sei. 

— Torno a repetir-lhe: êsse ca-
samento está ainda nas nuvens. 
Mas emfim diga o que sabe ? 

— Sei que Gontran Staller que 
é o melhor dos filhos e dos irmãos, 
convenho nisso, deu cabo dc tudo 
o que tinha e um pouco do que 
já não era dêlle. Diz-se que o dóte 
da irmã não está intacto, e que a 
mãe ficará arruinada, se pagar as 
dívidas. Não ha de ser o meu filho 
que ha de perder-se com cómicas! 

E enquanto a mãe e a filha olha-
vam uma para a outra surprehen-
didas por ésta revellação, a d^ma 
continuava a fallar do filho. Esse 
era um anjo. Também tinha sido 
educado pelos jesuítas, tinha horror 
pelo theátro, era assíduo na missa 
e no sermão, nunca saía só, numa 
palavra um santo. 

— Confesso-lhe, disse M.el le de 
Marcy que via bem que a bôa se-
nhora queria collocar o santo, que 
eu ficaria muito orgulhosa e feliz 
por desposar M. Gontran Staller, 
embora não tivesse um real. Se 
tem dividas, havemos de paga-las. 
Não é assim, mamã ? 

(Continúa). 
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Yenda de prédios 
( 2 ? publicação) 

No dia 19 do próxi-
mo mêz de junho, 

por 11 horas da manhã e á 
porta do tribunal de justiça 
desta comarca, ham de ven-
der-se os prédios abaixo des-
criptos, pertencentes ao cazal 
a inventariar por óbito de 
Manuel Tejo Salvado, mora-
dor que foi no logar da Cioga 
do Campo, freguezia de S. 
João do Campo, a saber: 

Prédios situados no limite 
da Cioga do Caivpo, fre-
guesia de S. João do Cam-
po: 
Umas cazas baixas no lo-

gar da Cioga. Foram avalia-
das e vam á praça em réis 
5q$oo. 

Uma terra de semeadura 
no sítio do Zurval. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
45$ooo. 

Uma outra terra de semea-
dura no sítio do Zurval. Foi 
avaliada e vai á praça na 
quantia de 20$000 réis. 

Uma terra de semeadura 
no sítio dos cucos. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
3o5!í)ooò. 

Um olival no sítio da La-
goa Secca. Foi avaliada e vai 
á praça em 3o$ooo réis. 

Uma leira de terra de se-
meadura no sítio da Capa-
Rôta. Foi avaliada e vai á 
praça em '8$ooo réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso, será paga 
pelos arrematantes. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Arrematação 
(íS publicação) 

No dia 26 do próximo 
mês de junho por 

11 horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valôr e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia ^de Sernache dos 
Alhos. Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
"o paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1 9 7 1 1 , 4 1 B de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o -segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio de quarentena 
j foi avaliado abatido o fôro 
em 5990825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Mário Emília d'Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendido pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartorio do es-
crivão José Lourenço da Cos-
:a se procede por obito de 
iquella D. Maria Emília de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

ZhQeves e Castro. 

ladeira de choupo 
Ouem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
|ir-se á Quinta das Lages, 
:>u á Chapelaria Silvano, on-
ie darám informações. 

TUDO BARATO NO 
SALON DE LA MODE 

90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 
COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

flòrtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
J para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

/ í l iapens modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8#>ooo réis; ditos 
^ para creança desde i#>000 réis. Flores, fitas, plíssés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TTtestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). "Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (çáuda novidade), systêma pa-
risiense. Tudo muito barato. 

pouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon cie la 
jVIode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TALHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

Constipações, 33ronchites„ 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Heliuçados Miias»'«»sos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. Q/l. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da -Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa c,4vi-
des, dr. <òi. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. C/í. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmarqueosKelMiçado* Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 1 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha, de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me 
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlxarticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficas e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Harca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aíormosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. | i 

Agua Elorícla (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l i . I Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne Iiranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra: —Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 2 0 — ( D e t r a \ de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi f i o , l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

PROBIDADE 
C o m p a n h a g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

I.ISICOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

B I C Y C L E T E S 
KO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

- wendem-se muito 
1:5 V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pneumáticos. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FE1RAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70C 
Semestre i$35o 
Trimestre G80 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

A1NTVTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

NUMERO AVULSO, 4 0 REIS 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 
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Opiniões dum jornal 
conservador 

• É digno de ser lido um arti-
go do Diário de T^otícias, cu-
jas doutrinas cona^yadoras-sani 
de todos c o n h e c i d a s , tanto 
como o espírito de sinceridade 
que as domina no ponto de vis-
ta dos interesses geraes do país. 

Fazendo considerações intei-
ramente justas sobre a nossa 
actual situação económica e po-
lítica, e sobre o que .ella pode-
ria ser, dadas condições nor-
rnáes de honradez e de probi-
dade na administração do Es-
tado, aquêlle jornal, dentro do 
critério com que soe tratar és-
tas questões, expõe pontos de 
vista de flagrante exactidão. 
Condemna e verbera os princí-
pios de governo dominantes, e 
demonstra que o estado de de-
cadência em que nos encontrá-
mos, indigno dum povo honra-
do, sóbrio, trabalhador como o 
nosso o é, resulta unicamente 
da falta de seriedade caracte-
rística dos nossos governos, das 
administrações perdulárias que 
nos téem exhaurido, da corru-
ptela política inscripta na ban-
deira dos partidos de governo, 
das normas de favoritismo que 
envolvem os processos da po-
lítica dominante em Portugal, 
como em trama inextrincavel 
que illaqueia tudo, 

Extractando, veja-se como 
segundo um dos mais impor-
tantes jornaes conservadores 
chegámos á conclusão de que 
a nossa ruína actual é devida á 
monarchia, e como no país ha 
energias fecundas, que o tor-
nam capaz dum largo e prós-
pero futuro. 

,iito 
itas 
ISO, 
sis-
•ial. 

e Sá 

ira 

70C 
35o 
68o 

400 

200 zuu 
600 nas 

* tor í 

Re 
1 os 
1 de 

nta 

Durante um largo período de 
t r a n q u i 11 i d a d e promoveu-
se o desenvolvimento da ri-
queza p ú b l i c a innundando o 
pais de milhões de libras, um 
forte caudal d'oiro correndo do 
extrangeiro a fertilizar a terra 
portuguêsa. Mas nêsse período, 
que podia e devia ser de enor-
me poder fecundante, desen-
volvendo as fontes da riquêza 
nacional, rasgando ás industrias 
um horisonte vastíssimo, pro-
movendo a expansão da nossa 
agricultura, alargando os domí-
nios do nosso commércio, con-
vertendo enfim o país num vas-
to laboratório de trabalho in-
telligente e útil, os capitaes ex-
tranhos, que vieram com o pro-
pósito de elementos de civiliza-
ção e de progresso, perderam-
fce-.—grande parte desappareceu 

mãos recurvadas de corre-
„ .es gananciosos, outra parte 
sumiu-se pelos interstícios falsos 
duma administração crapulosa, 
e o mínimo de todos êlles foi ap-
plicado a fomentar ri quêzas,que 
nunca puderam produzir o suffi-
ciente para occorrer aos encar-
gos com êlles creados. 

E d'ahí resultou poder calcu-
lar-se em muito maior a soni-
raa d'oiro saída do país para 
satisfazer êsses encargos, do que 
a entrada para desenvolver a 
riquêza do Estado. 

«Estamos intimamente con-
vencidos de que a somma des-
embolsada é muito superior á 
que nos tem entrado pela por-
ta dentro, e êste confronto bas-
taria a demonstrar de quanto o 
país é capaz e de quanto é gran-
de a sua vitalidade.» 

Por outro lado a administra-
ção do país não é nem assídua 
nem regular, a falta de confian-
ça, tanto no pais como no ex-
trangeiro, é extrema, e nada se 
faz para dissipar os receios que 
sam de todos, dando como con-
sequência o descontentamento 
e o descrédito. E ao mesmo 
tempo 

«a preoccupação dos nossos 
estadistas, levados pelas exi-
gências dos seus correligioná-
rios, consiste em satisfazer os 
interesses meramente indivi-
duaes dos partidos. Os interes-
ses do país — lástima é dizê-lo, 
— merecem uma preferência 
muito secundária, se preferência 
merecem.» 

Até aqui a enunciação elo-
quénte de algumas das causas 
da nossa decadência e da mi-
séria pública. 

Mas não dêmos tudo por 
perdido. Levantem-se os espí-
ritos, que energias ha ainda no 
país capazes de o erguerem do 
abatimento em que o sepulta-
ram bandos de aventureiros, que 
tomaram a política como instru-
mento de satisfação de vaida-
des e de ambições criminosas. 

O desafogo da vida das clas-
ses médias é manifesto. Vive-se 
uma vida de conforto e de pra-
zer incompatível com situações 
angustiosas. Fazem-se nume-
rosas construcções de prédios, 
em grande parte vastos e ele-
gantes, pelo país fóra ; surgem 
como por encanto as casas de 
campo e as habitações nas es-
tações balneares; o movimento 
dos caminhos de ferro progride 
successivamente, o que mostra 
o desenvolvimento cada vez 
maior da riquêza pública. 

E a par dêstes indicadores 
de bem estar, vam-se desenvol-
vendo as indústrias; as fábricas 
multiplicam-se e a vida oíRci-
nal vae-se tornando cada vez 
mais intensa e mais larga. 

E tudo isto mercê da inicia-
tiva individual, dum novo cri-
tério seguido, proveniente em 
grande parte do déscredito em 
que caíram os poderes públicos. 

Sente-se, pois, que renasce-
mos para uma vida nova, tam 
diversa daquélla em que fôram 
educadas as gerações passadas. 
É o movimento ascencional do 
progresso e da civilização geral 
a impregnar-se por cada um dos 

póros da nosso organismo so-
cial, a dar-lhe tenacidade, vigor, 
riquêza de energias novas. 

O que falta? Que haja admi-
nistrações honradas, intelligen-
tes, a normalizar a sua acção 
pelos interesses geraes, que 
aproveitem e dirijam e auxi-
liem as fontes de vitalidade la-
tentes no nosso organismo, os 
mananciaes de força promptos 
a explodir, ricos de elementos 
fecundantes e enérgicos. 

E o que por ora nos falta. Por 
que um país, que, como o nosso, 
tem conseguido resistir ás cau-
sas multíplices de aniquilla-
mento que sobre êlle tem desa-
tado uma política esterilizante, 
e que, passados tantos annos 
de s u c ç ã o vampírica, ainda 
mostra uma vitalidade inespe-
rada e singular, é sem dúvida 
um país que não pôde morrer 
a taes mãos. 

E assim demonstrámos com 
o fDiário de C^Qoticias: 

— que a nossa situação actual 
de ruína e de vergonha é produ-
cto da monarchia; 

— que no país ha elementos 
indestructiveis de futuro, ener-
gias que só falta aproveitar e 
dirigir. 

E não pódem aproveitá-las 
nem dirigi-las aquêlles que só 
téem feito empecê-las e ani-
quillá-las. 

Está provado. 

Ministro das obras públicas 
Foi na passada quinta-feira visitar 

as minas de carvão em Buarcos o 
sr. ministro das obras públicas, 
tendo sido esta visita previamente 
annunciada e dando-se-lhe larga 
publicidade pela imprensa. 

Apesar d'isso, o sr. Augusto José 
da Cunha só foi esperado na gare 
do caminho de ferro pela direcção 
da empresa das minas. Nem se-
quer lá se encontrava o sr. admi-
nistrador do concelho! 

Ao hotel, onde o ministro se 
hospedou, fôram deixar cartões, 
que nos conste, os srs. Jardins, 
regeneradores, não apparecendo lá 
progressista algum. 

O que motivaria ésta significa-
tiva manifestação de abstenção 
passiva ? Pretensões não satisfei-
tas, ou a certêza de que o sr. Au-
gusto José da Cunha abandonará, 
dentro de curto prazo, o ministério ? 

Não o sabêmos. 
Sabêmos, porém, que o illustre 

ministro não ficou satisfeito com o 
procedimento dos figueirenses. E 
com razão. 

CRISE MINISTERIAL 
Volta a dar-se como bem funda-

da a opinião, a que já nos referimos, 
de que a tam fallada reconstituição 
do gabinete somente se verificará 
depois que o sr. José Luciano tenha 
ido passar uns i5 dias á Anadia, 
affirmando-se mais que nêsse pro-
pósito do presidente do conselho 
está a razão principal da demora 
na declaração da crise. 

Outras causas de tal demora se 
apontam, e entre éllas avultam — 
primeiro o facto de o sr. Barros 
Gomes, que parece ter experimen-
tado sensíveis melhoras, querer, 
não só voltar ás suas funcções de 
ministro da situação actual, mas 
ainda ter os melhores desejos de 
assistir ao delineamento da recom-
posição; depois a circunstância do 
sr. Ressano Garcia teimar em não 
abandonar o ministério e o sr. José 
Luciano não se ter ainda disposto 
a empurrá-lo de vez. 

Dá êstes informes o 'Popular, 
que termina por um conceito 
verdadeiramente curioso e digno de 
archivar-se : 

«Nêstes óbices está pendurada a recom-
posição, cuja natureza mais ou menos 
dependerá do peixe que el-rei apanhar. 
Todos se lembram que só depois da 
morte de um javali alemtejano se decidiu 
a quéda dos regeneradores. Resta agora 
vêr se produzirá effeito algum cação 
algarvio. 

De pouco dependem os destinos das 
nações.» 

Muito judicioso, pois não acham ? 
E então, oriundo do sr. Marianno 
de Carvalho, é duplo o seu va-
lor 

O sr. Luiz Soveral reassumiu já 
as funcções de ministro de Portu-
gal em Londres.. . 

O sr. D. Carlos saiu para o Al-
garve a pescar cações... 

Terá a Inglatrera, pelos bons 
officios daquêlle sr. Soveral — que 
já reassumiu e que antes da par-
tida teve respeitáveis visitas de 
despedida ao sr. D. Carlos — con-
seguido pescar o que pretende nos 
portos portuguêses com o miraco-
loso auxilio da isca do emprestimo 
fabuloso ? 

O sr. Soveral e o sr. D. Carlos 
tiveram, com o devido respeito, 
aífectuosas despedidas, e partiram 
— um para a Inglaterra a repre-
sentar-nos (ou a entregar-nos ?), 
e o outro para o Algarve a pescar... 

O futuro é-lhes côr de rosa ? Se 
a fallada alliança é um facto. . . 

E d'ahí, quem sabe ? 

Com m e d o 

SIGNIFICATIVO 
As VXpvidades, e sam do sr. 

Emygdio Navarro, já declaram que 
as immundas sessões com que fe-
charam as câmaras ha dias — ca-
racterizam o regimen em que vi-
vemos. 

E nós a dizermos o mesmo ha 
tanto tempo e êlles a injuriarem-
nos por isso! Vam concordando... 

Informam jornaes de Lisbôa que 
sr. o Pereira Carrilho chegou ante-
hontem de Paris onde foi tratar de 
negócios da companhia real dos ca-
minhos de ferro. 

Só? 

As notícias das Filippinas puse-
ram em sobresalto alguns monár-
chicos, que se diziam revoltados 
pela fórma por que os Estados-
Unidos téem procedido. Poderá 
parecer, a quem desprevenidamen-
te ouça taes desabafos, que a sym-
pathia pela Espanha e por mal 
difinidos princípios sobre as rela-
ções entre países belligerantes de-
terminou a attitude desses monár-
chicos. Não é êsse, porém, o sen-
timento que os agita. O que os 
levou a descompor os Estados-
Unidos, é o bem fundado receio 
de que os desastres que a Hespa-
nha está soffrendo tenham como 
consequência uma mudança de 
instituições no país vizinho e que 
em Portugal se sintam os effeitos 
délla. Se tal succeder, o sr. D. 
Carlos não poderá continuar a en-
riquecer a sciéncia com as suas in-
vestigações oceanográphicas, e tal-
vez não se possa levar a cabo á 
projectada alliança com a Ingla-
terra, a grande inimiga dos Esta-
dos-Unidys. 

Carta de Lisbôa 
I O d e j u n h o . 

Os jornaes monárchicos conti-
nuam a definir com exactíssima 
precisão o regimen que êlles ser-

• * - , . , 
Agora, a proposito da sessão 

parlamentar, leram-se em alguns 
jornaes as mais verdadeiras apre-
ciações e as mais lógicas conclu-
sões. 

Um orgão conservador, o Diá-
rio da cManhâ, apreciou nos ter-
mos severos, e por isso mesmo 
justíssimos, já transcriptos pela 
Resistência, a fétida bandalheira 
que se passou nas últimas sessões 
do parlamento. 

As Z\pvidades, referindo-se ás 
observações do mesmo jornal, se-
cundou-o: 

«Pôde ser triste de dizer e duro 
de ouvir, mas é a rigorosa verda-
dade. Se de novo a accentuámos, 
apoiados naquélla apreciação seve-
ra, não é para arguirmos os ho-
mens, que governam, mas para 
caracterisarmos o regimen em que 
vivemos.» 

O Popular transcreveu êste pe-
ríodo e accrescentou: 

«Pois vai bonito o regimen as-
sim !» 

Noutro artigo o mesmo Popu-
lar classificou d'orgia o que se pas-
sou em S. Bento, dizendo nunca 
se ter visto tanta falta de vergo-
nha e tanto desplante. 

Reclamam registo éstas opiniões 
d'alguns dos mais eminentes de-
fensores do thrôno, por definirem, 
como definem, a degradação a que 
chegou a monarchia e/n Portugal. 

Se tal regimen se caracteriza por 
um parlamento onde impera mais 
impudôr que em nenhuma taberna, 
do que se faz nêsse seu parlamen-
to é uma orgia que attesta o cú-
mulo da sem vergonha e do des-
plante. 

O dever do pôvo está logicamen-
te indicado. 

É acabar com êsse regimen prom-
ptamente. 

Burnay continúa a fallar, mas 
pausadamente, como que delician-
do-se em saborear uma coisa bôa. 

Os seus últimos artigos referem-
se ás letras de 3o de abril—aquél-
las a que Carrilho ineptamente se 
referiu, dizendo que fôram ellas 
que Burnay não quis ou não pôde 
reformar. 

Deduz-se dêlles, em resumo que 
letras de 100:000 libras, vencidas 
em tal data, não pudéram ser pa-
gas nem reformadas. 

Burnay, o salvador, que recebe 
por dia 161 libras de juros por sup-
primentos feitos ao thesouro — 
I:288$OOO réis, dando á libra O 
preço de 8$ooo réis—, mais uma 
vez serviu de Providência!— e lá 
obteve uma moratória. 

Foi mais ou menos o que suc-
cedeu em i5 de março e se repe-
tiu agora, em 1 de junho, a ser 
verdade o que conta o Popular de 
hôje, com a diíferença de Burnay 
ser substituído pelo sr. Perestrello. 

Pelo que diz o jornal do sr. Ma-
rianno, o sr. Perestrello devia vir 
no sábbado mas demorou-o alli 
caso de aperto. 

Qual caso foi o de expirar no 
dia 1 o crédito do governo ao Cre-
dit Lyonnais e ser necessária mora-
tória para a liquidação de contas. 

Os três casos, ligando-se por 
uma evidente identidade, consti-
tuem attestados eloquentíssimos da 
nossa situação. 

Provam êlles numa esmagadora 
eloquência que não dispomos de 
meios para pagar os mais peque-
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Avivemos de expedientes e de 
concessões dos credores. 

É mais que evidente que não se 
vive assim. 

Agoniza-se. 
É, pois, uma agonia que se os-

tenta. 
• * 

. . . Mas o rei lá foi hôje, a bor-
do do yacht D. oAmélia, para o 
Algarve, a explorar. 

Com o mano e com seis ami-
gos-

E com o naturalista Girard — 
para que a companha dê resulta-
dos. 

iff 
Pediu a sua exoneração o ho-

mem que exercia o logar de secre-
tário da câmara municipal de Lis-
bôa e que por signal me dizem que 
era um honrado velho que soube-
ra não se contaminar pela podri-
dão que campeia no edifício muni-
cipal. 

A câmara teve de substituí-lo e 
nomeou para o referido logar o . . . 
Pedroso Lima! 

Dispensa-me o leitor que lhe diga 
de quem se trata. 

Poucos homens téem adquirido 
em Portugal a triste notoriedade 
que alcançou o ex-commissário da 
da 2.a divisão. 

A formidável campanha levanta-
da na Vanguarda pelo nosso va-
lente correligionário Alves Corrêa 
—campanha que não foi de pala-
vras mas de factos e que não só 
accusou mas provou—, éssa cam-
panha patenteou a todo o país que 
homem era o que a monarchia 
escolhera para seu defensor e que 
com tanto arreganhG provára ser-
vi-la. 

Pedroso Lima, que já era um 
symbolo, passou a sê-lo, mais do 
que nunca. 

Até alli êlle symbolisava a ty-
rannia brutal, injusta, mesquinha 
— o instrumento degradante dum 
regimen contra os seus inimigos. 

A campanha de Alves Corrêa 
collocou-o como symbolo de negó-
cios escuros, de abusos os mais 
infamantes. 

Desappareceu o homem. O no-
me ficou. 

Fallava-se dêlle como dum mor-
to. Sabia-se que existira um Pe-
droso Lima. M o se sabia onde êlle 
existia. 

O progressismo subiu ao poder. 
Pedroso Lima resuscitou. 
Com pasmo de toda a gente, co-

meçou de saber-se que a êsse ho-
mem eram confiados os mais altos 
serviços d espionagem. 

Com não menos pasmo, passou 
a vêr-se êsse homem, como qual-
quer outro, entrar no governo, no 
ministério do reino, na câmara mu-
nicipal, etc. 

Por fim ei-lo agora collocado 
num logar rendoso e de certo modo 
honroso. 

Ei-lo secretário da câmara mu-
nicipal de Lisbôa, em cujo quadro 
de secretaria não se encontrou nin-
guém com qualidades bastantes 
para exercer tal logar. 

Desespera e faz nôjo tanta falta 
de pudor . . . 

Entristece e repugna observar 
que é tal gente quem campeia, que 
é élla quem disfructa todas as 
protecções.• • 

Em que outro país do mundo 
haveria o desplante de dar um 
cargo de confiança a um homem 
assim exauctorado ?! 

* 

Trouxe hôje o Diário o boletim 
do Banco de Portugal, relativo á 
semana que findou em i de junho. 

ET mais um boletim da existên-
cia de. . . notas falsas. 

Por êlle se vê que a circulação 
passou numa semana de 66:235 
contos para 67268. 

Isto é: numa semana fabrica-
ram-se i:o33 contos de papel. 

Dado que, como se tem dito, o 
banco só pôde emittir 63:ooo con-
tos, ficaram em zero 4:338 
contos de papel falso. 

* 

Continúa a fallar-se em recom-
posição, mas parece que nenhum 
boato se pôde dar por absoluta-
mente certo. 

O futuro, segundo aventou o 
Popular, depende em parte dos 
resultados da companha do sr. D. 
Carlos. 

Em outra parte depende da fór-
ma por que os campos d'Anadia 
inspirarem José Luciano. 

Tenho porém por positivo que os 
srs. Augusto José da Cunha e Dias 
Costa abandonaram a carangue-
jola. 

O sr. Dias Costa está, segundo 
me consta, pelos cabellos, fartíssi-
mo principalmente de não se en-
tender com Mousinho. 

Quanto ao sr. Ressano, sabe-se 
que o chefe do governo se quer 
vêr livre dêlle, que por seu turno 
não se quer vêr livre da pasta. 

F. B. 
o 

PROSPERIDADES 
Os jornaes do governo descom-

põem a opposição que não vê na 
recente melhoria dos câmbios —e 
bem pequena é élla ! — symptomas 
evidentes de prosperidades conco-
mitantes. 

A demonstrá-las vem o Diário 
de 'THlotícias dizer a todos — que 
na semana finda em / do corrente 
augmentou a circulação das notas 
mil e trinta e 1;rês con-
tos I 

O verdadeiro symptoma das 
nossas prosperidíides... 

s 

Concurso internacional 
O ministério das obras públicas 

enviou á repartição da indústria o 
exemplar dum diploma que lhe foi 
dirigido pelo representante do go-
verno da Bélgica em Lisbôa, e no 
qual o mesmo governo notifica ter 
aberto um concurso internacional 
para o invento duma pasta que não 
contenha o phósphoro branco para 
ser utilizada no fabrico de phós-
phoros ou accendalhas. 

Nas condições indica-se que os 
phósphoros devem ficar com resis-
tência ao choque e fricção, evitan-
do a explosão durante o fabrico, e 
que não se deveram empregar sub-
stancias nocivas para a saúde dos 
operários; pelo que diz respeito ás 
acendalhas,—é preciso que se ac-
cendam sobre frictores de diversas 
espécies até mesmo sobre panno, 
que conservem sufficiente aptidão 
de intiammabilidade sob qualquer 
temperatura, e não sejam suscepcti-
veis de decomposição. 

O prémio ao melhor exemplar 
que fôr apresentado, é de 1 :ooo 
francos, e o concurso termina em 
1 de janeiro de 1899. 

Uma commissão de ex-sargentos 
trata de promover uma reunião 
pública a fim ,de ser resolvido re-
presentar aos poderes constituídos 
contra o facto de estarem continua-
mente a ser admittidos como em-
pregados do Estado indivíduos que 
nunca pertenceram ao exército pre-
terindo-se outros que fôram mili-
tares e a quem a lei dá o direito 
de preferência. 

— • 

Tinha o estômago estragado 
Declaro que: desde de fevereiro do an-

no passado até agosto do corrente anno, 
padeci horrorosamente do estômago, pas-
sando por cruéis soffrimentos, e que, ape-
sar de recorrer a milhares de recursos, 
continuei doente até que experimentei as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann, curando-me radicalmente em 14 
dias com um só frasco de pílulas, depois 
de ter o estômago perdido, totalmente 
estragado ! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do contentamento e proclamo co-
mo verdadeiro o único remédio para o 
estômago as Pílulas Anti-dyspepticas do 
dr. Heinzeimann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
(Firma reconhecida). 

José Borba de Castro. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 
« 

Fez-se, finalmente justiça ao sr. 
Joaquim Augusto Rodrigues, vete-
rinário dêste districto, concedendo-
se-lhe a aposentação que ha tempo 
havia pedido, e a que lhe davam 
incontestável direito os seus bons 
serviços e limite de exercício. 

Feíicitâmo-lo, 

CORPUS CHRISTI 
Realizou-se na quinta feira a cos-

tumada festa do Corpo de Deus, 
em Coimbra mais conhecida por 
Procissão ao S. Jorge. Festa da 
Senhora Câmara, parece que pro-
positadamente inventada para os 
vereadores pinponearem as suas 
casacas lutrosas, de facha azul e 
branca a tiracolo. E vam nélla as 
auctoridades da terra, o senhor 
Governador Civil, mai-lo o senhor 
Administrador do Concelho, com 
luzido acompanhamento de pessoas 
gradas, estado-maior d'officiaes, 
muita tropa de cavallo e de pé. 

Em longas filas as confrarias da 
cidade, a do Santíssimo rutilante 
nas suas opas vermelhas, e som-
bria, lúgubre a da Ordem Tercei-
ra, muito fúnebres os seus confra-
des nas suas capas pretas, que até 
parecem, no seu trajar, lentes da 
Universidade. E, pondo uma nota 
alegre na lentidão processional, as 
sobrepelizes brancas dos alumnos 
do Seminário, destacando berran-
tes das sotainas pretas. Sob o pá-
lio, erguido ao ar por illustres ca-
valheiros a quem tal honra é dada, 
e que a acceitam muito circunspectos 
e muito graves, orgulhosos do lo-
gar que se lhes dá, a figura gran-
diosa do senhor Bispo Conde, mui-
to rutilante do oiro da sua capa 
dasperges, com a mitra episcopal 
brilhante d'oiro fino a dar-lhe um 
ar decorativo de sobranceiro bispo 
medieval; e á sua frente, caminhan-
do abroquelados nas suas capas 

"largas, quatro clérigos que empu-
nham pesadas maças. . . 

Na frente da procissão, vai ca-
beceando o S. Jorge, que as tar-
rachas não conseguem fixar, segui-
do pelo varredor da Câmara dis-
farçado em pagem, muito sério e 
hirto na farça em que o metteram, 
de capacete de lata e capa de vel-
ludilho encarnado, caiadas a giz 
a cara e as mãos, atado á sella do 
sendeiro, não vá cair o pagem 
do guerreiro a qualquer movimen-
to mais brusco do ginete. E nem 
um riso para a sua figura burlêsca, 
não vá perder, se se rir, os dois 
pintos e os sapatos novos. . . 

Dada a volta, ouvem-se as vozes 
dos officiaes commandando—Fren-
te á esquerda. . . Alto ! Abrir filei-
ras ! Apresentar armas! E lá vai o 
França, a puchar pela cabeça do 
cavallo do santo guerreiro, passar 
revista ás tropas, que se manteem 
de armas apresentadas durante a 
scena cómica que se passa. A ban-
da toca o hymno da carta (!), a in-
fanteria dá as três descargas do 
estylo,—que por signal désta vez 
duas fôram boas,—e em seguida as 
tropas recolhem a quartéis, o santo 
ao lojão onde o arrumam e o pagem 
á abegoaria da câmara limpar-se 
da cal e despir o balandráu. 

E assim termina ésta festa re-
ligiosa da senhora Câmara, cele-
brada para edificação das gentes 
devotas, gáudio ao rapazío e de-
vertimento do pôvo. 

Ora, pois! 

Tiveram já approvação superior 
as adjudicações feitas, a Manuel 
Pereira da Costa, do fornecimen-
to de madeiras para as reparações 
da ponte de Santa Clara e a Hen-
rique Brasseur, do fornecimento 
e assentamento de vigas de ferro 
para reforma da ponte sobre a 
Valia Real, neste districto. 

. « 

Communicação - convite 
O governo português acaba de 

receber do governo belga a noti-
ficação de que nos dias 24, 25, 26, 
27 e 28 de setembro próximo, 
reúne em Bruxellas um congresso 
de arte, cuja organização assenta 
sob os princípios legislativo, social 
e téchnico. 

A iniciativa parte duma associa-
ção ha dois annos organizada na 
Bélgica sob o título — L'oeuvre 
nationale belge de 1'art public, e 
que tem por fim especial provocar 
o maior estimulo entre os artistas, 
de sorte que resulte para as artes 
todo o possivel aperfeiçoamento 
prático. 

O governo belga annunciou ainda 
ao governo português esperar que 
os nossos artistas se representarám 

naquêlle congresso, sobre o ques-
tionário»do qual se recebem com-
municações até i5 de agosto na 
séde da commissão executiva — 
Hotel Ravenstein, Bruxellas. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 10 e 11, 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

faculdade dc liirfilo 

/." anno — Anacleto Tavares de 
Oliveira Moraes, Annibal Pereira 
Peixoto Bellêza, António Baptista 
da Costa Furtado António de Bar-
ros Mendes d'Abreu, António Bar-
roso Pereira Victorino, António 
Cândido e António F. Fragateiro. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — Alberto de Serpa 

Cruz, Alexandre Alves Soares, 
Alvaro de Gouveia Brandão de 
Sanche, Alvaro Soares de Mello, 
Amadeu Paes Borges de Brito e 
Annibal M. de Nápoles e Lemos. 

Houve duas reprovações. 
3." anuo — Alberto António da 

Silva e Costa, Alberto de Maga-
lhães Barros Júdice Queiroz, Al-
berto Nogueira Lemos e Alberto 
Pinheiro Torres. 

Houve uma reprovação. 
4anno — Alberto Pedroso, Al-

bino da Cruz Filippe, Alexandre 
Correia Telles d'Araujo e Albu-
querque e Alfredo Augusto Cunhal 
Júnior, 

Houve uma reprovação. 
5." anno — Alberto Carlos de 

Brito Lima, Alfredo de Magalhães 
Barros Júdice Queiroz, Amadeu 
Ferraz de Carvalho e André Gago 
da Câmara. 

Faculdade de Mcdicina 
i.° anno — Custódio Luiz de Oli-

veira Péssa, Delphim Augusto da 
Silva Pinheiro. 

2.0 anno—António Martins Lobo, 
António da Silveira Teixeira da 
Motta. 

3." anno — Fernando Pinto de 
Albuquerque Stockler, Guilherme 
Vieira. 

4.anno — Arnaldo Fernandes 
d1 Andrade, Augusto de Sousa 
Rósa. 

Houve exames de prática no 1 
anno. 

Faculdade dc CíiiloNOiíIiia 
/.a cadeira (chim. ihorg.)—Ord., 

Alberto Henriques Nunes da Cruz, 
obrig., Alberto Cardoso Constân-
cio. Ord., Alvaro Rodrigues Ma-
chado. Obrig., Carlos da Costa 
Araujo Chaves e Abilio Augusto 
da Silva Barreiro. 

3.a cadeira (physica, 1* parte)— 
Obrig., Abílio Maria Mendes Pi-
nheiro de Magalhães Mexia, Al-
berto Sabino Ferreira, Alberto Lo-
pes de Sequeira, Alvaro Augusto 
Santiago, de Felgar, António Go-
mes da Silva Ramos, António José 
da Silva Braga Júnior, António Ma-
ria da Cunha Marques da Costa, 
António Nogueira Menezes d'Al-
meida, António Ruiva! Saavedra, 
Augusto Rodrigues Almiro e Ave-
lino Augusto Vieira Pinto. 

Houve uma reprovação. 
6.71 cadeira (zoologia) — Ord., 

João Ernesto Mascarenhas de Mel-
lo, obrig., Abílio Augusto Ferreira 
de Magalhães, Abilio Mathias Fer-
reira, Abilio Tavares Justiça, Ac-
cacio Augusto Pereira da Costa, 
Adriano Vieira Martins e Alfonso 
Henriques. 

Faculdade dc 'Clicoittgin 
Ficou assim composto o jury que deve 

presidir aos actos nésta Faculdade que 
começam no dia 16. 

i.° anno—Drs. Araujo e Gama, 
Francisco Martins e António de 
Vasconcellos. 

2 ° anno — Drs. António de Vas-
concellos, Francisco Martins e Ave-
lino Callisto. 

3.° anno — Drs. Alves da Hora, 
Manuel de Jesus Lino e Mendes 
dos Remédios. 

4anno — Drs. Luiz Maria da 
Silva Ramos, Porphyrio António 
da Silva e Dias da Silva. 

5.° anno — Drs. Manuel de Jesus 
Lino, Alves da Hora, Porphyrio 
António da Silva e Dias da Silva. 

Hebreu — Drs. Martins, Porphy-
rio e Remédios. 

Grego — Drs. Silva Ramos, Lino 
Araujo e Gama. 

Espanha e Estados-Unidos 

Vam de mal a peor, para a in-; 
fortunada Espanha, as operações 
da guerra em que anda empenha-
da com a poderosa república nor-j 
te-americana. Sam verdadeiramen-
te aterradoras as notícias que a 
própria censura official, que, aliás, 
tem sido rigorosíssima, já não pó- i 
de occultar. 

As Filippinas, em poder de 
Aguinaldo, completamente perdi-; 
das para a metrópole, que não as j 
quis ou não soube defender; San-
thiago de Cuba próximo a cair em 
poder do almirante Sampson. E o 
governo sempre impenitente, oc-
cultando criminosamente ao país ai 
verdade dos factos! 

Extranha obsecação. Quando 
mais precisava de se identificar 
com a nação, abraçando-se todos ] 
em volta da bandeira da pátria, Í 
mais contumaz se mostra o governo 
em affrontar impudentemnte, illu-
dindo a, burlando-a, é mais corre-j 
cto, a opinião. 

Derrotas completas occulta-as j 
sem rebuço, desastres mais ou me: 
nos consideráveis converte-os era 
victórias, com um propósito devé-; 
ras condemnavel—o de addiar o 
indispensável ajuste de contas. 

Ha muito que êlle tinha notícia 
exacta da desesperada situação do 
governador das Filippinas, e só 
ha pouco, sob a pressão de novos-
desastres, se resolve a communicar 
ao país o alarmante telegramma 
do general Augustin! Os telegram-
mas que se seguem orientaram, 
bem os leitores sobre os recentes 
acontecimentos, duma gravidade 
inilludivel. 

rB' K ii 0. Bi R A SI A Si 

Londres, q. — O Daily-óMail e 
e o Daily-U^eivs publicam um te-
legramma da Martinica, que diz o 
seguinte: 

«Cinco navios da esquadra de 
Sampson perseguiram e alcançaram 
hontem á noite, o destroyer hespa-
nhol Terror, nas aguas de S. 
Thiago de Cuba. O Terror trata-
va de reunir-se á esquadra de Cer-
vera e a noite que, estava escurís-
sima, favorecia a manobra. Acha-
va-se o barco a três milhas do 
porto de S. Thiago quando foi de-
nunciado pela lua que, por instan-
tes brilhou no firmamento. O com-
mandante do 7error, vendo que 
tinha sido descoberto, aporou á 
costa, tratando de occultar-se nas: 
sinuosidades do littoral. Então o 
«Oew-Orleans», um dos navios; 
perseguidores, fez funccionar os 
projectores electricos e o «New-
York>1, o «Marblehead», o «Ore-
gon», e o Broocklyn», dispararam 
uma chuva de projecteis, que caíram 
ao redor do destroyer. Uma gral 
dada do Oregon rebentou sobre o 
Terror, fazendo-o afundar imme-
diatamente. 

O commandante do Terror, D. 
Francisco Rocha, desappareceu 
com toda a tripulação, composta 
de sessenta homens. Ignoram-se se 
morreram afogados ou se conse-
guiram salvar-se a nado. 

A perseguição do Terror durou 
mais d'uma hora. 

O mesmo correspondente de 
Londres para o Imparcial lembra 
que estám ainda por confirmar ou-
tras notícias da mesma origem e 
que talvez a da perda do destroyer 
espanhol pertença ao número das 
invenções habituaes dos periodicos 
norte-americano. Deus o oiça. 

Havana, 10.—Esta manhã 8 na-
vios de guerra da esquadra ame-
ricana do almirante Sampson ten-
taram de novo bombardear San-
tiago de Cuba, ao mesmo tempo 
que vários barcos rebocados por 
pequenos se approximavam tam-
bém duma praia yisinha para de-
sembarcar gente. O canhoneio du-
rou tres horas. As tropas hespan-
panholas habilmente postadas nas 
ribas onde se queria fazer o de-
sembarque repeliram o inimigo, 
que se retirou sem conseguir de-
sembarcar. As granadas do ini-
migo não fizeram estrago, porque 
os seus navios estavam bastante 
longe de terra com receio de ficar 
ao alcance da artilheria espanhola 
dos fortes. 
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litteratura e Arte 

R E S P O S T A 

G L O S A D ' A M O R 

DIZES — que le persigo!.,. 

Eu! Eu que ando sempre só, 
desde que te conheci. 

Se mal te vêem, meus olhos fo-
gem e põe-se a caminhar comtigo, 
deixancío-me abandonado. 

Nos campos ando sem vêr nada. 
As flores que amava tanto, e pro-

curava com tanto trabalho escon-
didas na relva, antes de te vêr, le-
vantam-se agora nas hastes e fi-
cam-se pasmadas a olhar para mim, 
quando passo sem as vêr. 

Beijam-me devagar as mãos, en-
chem o ar do perfume do seu amôr 
que sóbe a sibilar quente, sem eu 
sentir... 

Que as flores sam como as mu-
lheres. Até as açucenas, quando 
amam pela primavera, tem á noite 
o hálito mais quente e perfumado, 
como a bôcca a arder da mulher 
que ama. 

As fiôres que eu não vejo, desde 
que te vi a t i ! . . . 

O céu que tanto me aquietava e 
em que a minha alma gostava de 
andar só, a socegar das amarguras 
da terra, em vão o procuro; que, 
desde que te vi, não tenho olhos 
para o vêr. 

Perguntam-me em que penso, 
os que me faliam das coisas que 
eu tanto amava; porque vêem que 
não oiço a sua v o z . . . 

Em que penso ?. . . Em nada ! 
Fugiram-me os olhos, ando só, sem 
vêr, desde que te vi. 

Mas, se alguém ao pé de mim 
falia de ti em bem, volta logo o 
meu olhar distante e põe-se a es-
cutar e a rir. 

Perseguir-te ! Eu que desde que 
te vi, ando tam sósinho ! 

\T\ãoposso amar. M.ataram-me 
cêdo o amôr. O Pensamento é como 
o Sol, tudo mata, enche bem cêdo 
de cabellos brancos a cabeça. E 
como o Sol; ha sempre neve nas 
serras altas. V^Ção posso saber • o 
que é o amôr • .. 

Amar ? Não sei. 
O que eu queria era ter-te sem-

pre ao meu lado, estar sempre ao 
pé de ti, quieto, a respirar baixi-
nho, como nos sonhos bons, sem 
me mexer, com mêdo d'acordar. 

Amar-te! 
O que eu queria era conhecer-te 

o pensamento, e sabê-lo guiar, para 
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DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 
POR GOLPES N'ESPADA 

M.me de Marcy beijou a filha, 
ainda pállida da carta anónyma. 

O leitor recorda-se de que na-
quélla noite toda a família Staller 
devia passar duas horas em casa 
das senhoras de Marcy. 

M.elle de Marcy fez-se bonita, 
mais bonita do que nunca. A fadi-
ga da noite e o desgosto do dia ti-
nham-na empallidecido, o que dava 
á sua bellêza um não sei que de 
terno e commovedor. Desde que 
amava Gontran havia na sua phy-
síonomia uma expressão mais pe-
netrante. 

Mandou o creado de quarto di-
zer ao porteiro que não estavam 
em casa para ninguém a não ser 
para a família Staller. 

As nove horas sent >u-se ao pia-
no e tocou árias da Somnambula; 
a mãe ao pé délla sorria, lendo os 
jornaes da noite. Ás dez horas fi-

mudar-te o pensamento, quando 
fosses a pensar mal de mim. 

Fechar-te os olhos com dois bei 
jos, quando fosses a olhar mal para 
m i m . . . 

Pedir-te que me fallasses sem-
pre verdade, e ensinar-te a mentir 
para me enganares. . . 

Amar-te! Estar sempre comtigo. 
Ter sempre a minha cabeça entre 
o teu seio e o teu b raço . . . 

Se isto é amar, amo-te muito. 
Se isto não é amar, então não te 

amo, então não quero amar-te. 

to. 
Matou-me o amôr o pensamen-

A mim ! A mim que vivo de pen-
sar no meu amor! 

O amôr é como a neve. Desfaz -
se depressa á carícia leve do sol 
nos valles, é sempre branco mais 
perto do sol nas serras altas. 

E nunca se derrete a neve nas 
serras altas, tam perto do sol ar-
dente. 

Ha de morrer commigo êste 
amôr; porque vivo de te amar. 

Se me tivesses encontrado antes 
de casar, dar-me-ias todo o amôr 
que me tens agora . • • 

Se me agora amas, amaste-me 
sempre. 

Eu sempre te amei. 
Quando te vi, soube, porque 

numa noite de primavera, desfal-
leci, e quasi morri, ao passar o 
vento cheio do aroma das árvores 
em flôr, a amar. 

Comprehendi-o, quando te vi, e 
senti de perto o aroma dos teus 
cabellos. 

Quando te vi os olhos magoa-
dos, adivinhei o segredo do amôr 
que sempre tive ás violetas, e quan-
do beijei as tuas mãos, bem vi por-
que adorára sempre tanto a carne 
branca das camélias. 

Ha muito que te amava, quando 
te encontrei. 

Se me não amaste sempre, não 
pódes ter-me agora amôr! 

Separar-te-ham sempre de mim 
os filhos dêlle! 

Os teus filhos! Êlles que me 
amam tanto, e mal me vêem, cor-
rem a beijar-me. Não ha outros 
tam meus amigos. 

Os filhos dêlle ? Os meus filhos! 
Pois não lêste tu num livro sobre 

que a gente jura, e que diz sempre 
a verdade, que nasceu uma vez na 
terra uma mulher que Deus esco-
lhera para esposa ? . . . 

Maria se chamava. Casou na 
terra a esposa do Senhor, e, quan-
do nasceu o filho de José, toda a 

caram admiradas de não ter toca-
do ainda a campainha. 

As dez e meia M.elle Marcy dei-
xava o piano e levantava a cortina 
duma das janellas da sala para vêr 
as carruagens que passavam. 

As onze horas abriu a janella 
para respirar; M.me de Marcy ti-
nha adormecido. 

Trouxeram o chá. 
— Tem a certêza, perguntou 

M.elle de Marcy ao creado, que as 
serçhoras Staller não vieram ? 

— Tenho sim, menina, porque o 
porteiro que veiu ha pouco per-
guntar se devia ficar a pé, me dis-
se que não veiu ninguém a não ser 
o sr. marquez d'Asti. 

— Sabes que éllas vem sempre 
tarde, disse M.me de Marcy que 
não olhára para o relógio. 

M.elle de Marcy esperou ainda. 
A meia noite lançou-se nos bra-

ços da mãe gritando: 
— Ah! Que desgraçada que eu 

sou! 
De noite não dormiu; no dia im-

mediato á hora do almoço em que 
esperava vêr entrar Gontran, foi a 
pé acompanhada da creada de quar-
to, á casa Staller. 

Subiu para os aposentos da ir-
mã de Gontran. Viu logo que tudo 
estava perdido. 

M.elle Staller pôs-se a chorar e 
confiou-lhe, sem querer, tudo o que 
o irmão lhe tinha contado. 

M.elle de Marcy escutou-a até ao 
fim como se a indignação lhe cor-
tasse a palavra. 

gente disse que tinha nascido o 
filho de Deus, e encheu-se d ale-
gria o céu. 

Os filhos da mulher sam sempre 
os filhos do seu amôr 

Os teus filhos sam os meus fi-
lhos, se tu me tens amôr! 

T. C. 

O sr. dr. José Paes da Silva 
voltou já com sua ex.ma esposa das 
Caldas da Amieira para a sua casa 
de Santo Varão. 

Tribunal commercial 
Em reunião do tribunal do com-

mércio effectuada ante-hontem, 
foi aberta falléncia á firma ban-
cária Santos & Brito, a requeri-
mento do crédor sr. João Gomes 
Paes. 

A conferência do jury para res-
ponder aos quesitos propostos pelo 
presidente do tribunal durou cêrca 
de duas horas, pelo que a sessão 
terminou ás 3 e meia da tarde. 

A sentença proferida em virtude 
das respostas áquêllcs quesitos, 
deu a referida firma em estado de 
quebra, nomeando-se logo admi-
nistrador da massa o sr. Valentim 
José Rodrigues e curadores fiscaes 
os srs. Leandro José da Silva e 
o requerente João Gomes Paes. 
Foi marcado o prazo de 6o dias 
para a reclamação de créditos. 

O jury era composto pelos srs. 
António Duarte Areosa, Manuel 
Miranda, José Joaquim da Silva 
Pereira, António Jacob, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, Julio 
Machado Feliciano e João Alves 
Barata. 

Ao ser aberta a sessão foi pre-
sente ao tribunal um requerimento 
em que o fallído declarava ter ne-
gociado um acordo com os crédo-
res, sendo por êlles nomeada uma 
commissão liquidatária que estava 
já funcionando, razão porque pe-
dia se lhe não abrisse a falléncia. 
Êste requerimento, mandado jun-
tar ao processo, não obteve deferi-
mento,considerando que para sustar 
a falléncia seria necessário oppôr 
embargos. 

Diz-se já, e suppômos que com 
algum fundamento, que o sr. Va-
lentim José Rodrigues não acceita 
a nomeação de administrador da 
massa. 

O commando militar désta cida-
de recebeu do commissariado de 
polícia, uma communicação contra 
quatro estudantes militares que ás 
2 e meia horas da madrugada do 
dia 9 apagaram uns candieiros da 
illuminação pública na rua das Pa-
deiras. 

Depois, em seguida a um silên-
cio, levantou-se e deixou cair éstas 
palavras com uma voz altiva: 

— Seu irmão disse isso ? Tenho 
vergonha dêlle. Seu irmão foi ao 
Café Inglês para me vêr! Acredi-
tou que podia lá encontrar-me! 
Disse que me tinha visto ! Quem é 
então seu irmão ? Tem alma de 
lacaio! E eu pude amar êsse ho-
mem ! Nunca se poderá livrar do 
meu desprêzo ! Adeus ! Bem pôde 
imaginar que eu não descerei a 
defender-me. 

M.elle de Marcy saiu sem voltar 
a cabeça. 

A raiva tinha-lhe invadido o co-
ração. Se tivesse encontrado Gon-
tran esbofeteá-lo-ía. Teria querido 
sumir-se pelo chão abaixo. 

Levou a mão ao coração e disse: 
— E morro dêste amôr! 

XVIII 

O QUADRO NEGRO DA FELICIDADE 

Sr. 

Pede-se a honra de assistir ao 
enterro e officios de Mademoisel-
le Clotilde de Marcy, morta em 
sua casa, na rua de Provence, na 
edade de vinte e um annos, com to-
dos os sacramentos da Igreja, que 
se farám no dia 24 de janeiro de 
1860, pelas on\e horas, na igreja 
de v^ossa Senhora do Loreto. 

Da parte de M-me Clementina 
de Marcy sua mãe; de oAndrê de 
Marcy, de Gastão de Presles, M. 
e M.me Santini, marque^ de Cha-

Substituição cie sêllos 
Foi já superiormente determina-

do que comece no dia t de julho 
próximo o uso das novas estampi-
lhas do imposto do sèllo, que ham 
de servir durante o 2.0 semestre do 
anno corrente. 

As actuaes sam, pois, válidas 
somente até ao dia 3o do presente 
mês de junho, devendo os tribunaes, 
repartições, vendedores, ou quaes-
quer indivíduos que as possuam 
effectuar a troca, pelas do 2.0 se-
mestre até áquêlle dia 3o, passado 
o qual não serám acceites, nem 
para troca, nem para pagamento 
de imposto. 

Documentos valiosos 
Attesto que soffrí durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu estado de saúde que 
muitas vezes pedi a morte. Hôje com o 
uso das Píluias Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, não sinto mais nada e es-
tou parfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. 

Attesto que: soffrendo do ligado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspéticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antonio J. da Silva, fazendeiro. 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me prostravam 
dias de cama, fiquei boa e já ha um anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Anti-
ayspecticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

O nosso patrício sr. Antonio dos 
Santos Tovim, que depois da sua 
formatura em Medicina tinha saída 
para Almeirim, onde esteve como 
médico do partido, acaba de ser 
nomeado clínico interno do hospital 
de Cantanhede. 

As nossas felecitacões. 

PUBLICAÇÕES 
Hodn «lesante—Guillard, Aillaud & 

C.', Paris, Boul. Montrpanasse—96"— 
Lisboa—li. Áurea, 242. 
Recebemos o n.° 22 desta interessante 

e utilíssima publicação, indispensável a 
todas as modistas bem como ás casas de 
familia em que as senhoras, com econo-
mia, desejem vestir com elegancia e dis-
tineção. O número que temos presente 
vem cheio de deliciosos modelos de cha-
péus e de toilettes, bordados e desenhos 
de moldes, etc. 

Recommendar ésta publicação, tam 
distincta no seu género, é fazer uma in-
dicação de toda a utilidade. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto—3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,53 

da t. 
1Lisbôa, Figueira da Foj— 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajof — 6,40 

da t. 
Figueira da Fo{ (tramways)— 7 , 0 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajo5-, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 6,5o da m. 
Figueira da Fof (tramways) — 12,4? 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

C o m b o i o s Sud-expi-cM* 
BEIRA ALTA, SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de-Coimbra H (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Esta prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.0 i3. — Coimbra. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommefiidamos as marcas: 

El íSalixclo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A D O B O M J A R D I M - 3 5 2 , i.' 

P O R T O 

vans seu sobrinho, tio, primos e 
primas. 

Esta carta caiu como um raio 
na sociedade parisiense. 

— Morta! diziam todos. Entám 
andava doente ? 

E lembravam-se daquélla bella 
saúde tam florescente nas primei-
ras festas do inverno. Se, em todas 
as senhoras que eram entam a ale-
gria e o encanto dos salões pari-
sienses alguém predicesse uma 
morte próxima, com certeza as 
vistas não se fixariam em M.elle de 
Marcy. Éssa vivia a pleno cora-
ção, o sangue corria rico e gene-
roso nas suas veias, a alma illumi-
nava-lhe o rosto; todas as mães a 
olhavam com inveja e com amôr, 
conforme tinham filhas ou filhos. 

Na missa fúnebre, M.elle Staller 
chorava lagrimas verdadeiras. 

— Porque chora ? '•disse-lhe de 
repente uma senhora que estava 
deante délla. 

Não queria responder a ésta per-
gunta extranha, mas que era para 
élla menos do que para qualquer 
outra. 

— Choro, murmurou, porque era 
amiga délla! 

— Amiga délla! Foi a senhora 
quem a matou. Pois não sabe que 
veiu de sua casa desesperada com 
o que lhe disse ? Foi accommettida 
duma febre violenta, e deitou-se ao 
chegar ao efuarto. Vi-a néssa noite. 
Por mais que a interrogasse, fe-
chou-se num silêncio absoluto. De 

noite veiu o delírio. Estava ferida 
no coração e o coração estalou e 
matou-a. O que lhe disse a se-
nhora ? 

M.elle de Staller não encontrava 
uma palavra para dizer. 

— Amava meu irmão, e eu disse-
lhe que meu irmão á não amava. 

— Não pôde ser isso ! Ninguém 
morre por não ser amado, morre-
se por se ser calumniada. 

M.elle Staller curvou a cabeça e 
orou. 

Ah! _ Como élla lastimava ter 
fallado francamente. 

— Meu irmão deve ser bem des-
graçado porque tudo o que faz 
sae mal. 

Néssa mesma manhã tinham avi-
sado M.me Staller de que o filho 
perdera muito na bolsa. Foi por 
isso que, estando já doente, não 
fôra ao enterro de M.elle de 
Marcy. 

Logo que o corpo da filha foi 
arrancado dos braços de M.me de 
Marcy, esta correu louca a casa de 
M.me Staller. 

— Onde está seu filho ? pergun-
tou-lhe desorientada. 

—Não me falle nêlle. E' um filho 
perdido para mim. 

— E' um monstro e um covarde, 
disse M.me de Marcy. Já que as 
palavras ferem mortalmente, que-
reria ferí-lo eu mesma, mas não 
me entenderia, porque não tem 
coracão. 

(Continúa). 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Arrematação 
(2* publicação) 

No dia 26 do próximo 
mês de junho por 

xi horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valôr e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia ^de Sernache dos 
Alhos. Èste pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 197 H, 415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio dc quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 5990825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Mário Emilia ^Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendido pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartorio do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

ZN^eves e Castro. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e i . ° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e da sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grani-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas defina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

pita peus modelos para senhoras desde 3%>5oo a Sítpooo réis; ditos 
« para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plisses e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T/estidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em cor para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

ttouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fajem-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, Mjouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
M o d e já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitox-al tle Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i»ooo réis; meio frasco, 600 réis. * 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

ÉDITOS DE 10 DIAS 
f/.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra 

e cartório do 4,0 officio, a 
requerimento da firma com-
mercial António Almeida da 
Costa & C.% de Villa Nova 
de Gay a, para pagamento da 
quantia de 380ÍP914 réis, ju-
ros e custas até final, foi pe-
nhorada a quantia de 335$i38 
réis, proveniente de materi-
aes que a Empresa do Mata-
douro Municipal de Coimbra, 
devia ao executado João Car-
valho, quantia aquélla que 
actualmente está depositada 
na Caixa Geral de Depósitos 
conforme o conhecimento n.° 
8:480; e por tanto nos termos 
do § i.° do art. 932.0 do Có-
digo do Processo Civil, se 
passam os presentes éditos 
pelos quaes são citados quaes-
quer credores do dito execu-
tado João Carvalho, que se 
julguem com direito áquélla 
quantia penhorada, para que 
venham deduzir em direito 
ao respectivo processo de exe 
cução no prazo de 10 dias a 
contar da 2.a publicação dês-
te annuncio no «Diário do Go-
verno», sob pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
3 f ^ u e m . quizer com-

y prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
' POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O IOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório-—Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelapas e kioskes. 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-secom os Kebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.",os srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa QÁvi-
des,, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de Parros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os steimcados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias jdo remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. , 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia Jose Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
C OIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito tia fábrica «A NACIONAL) 

B O L A C H A S 
DE 

DE 

Frasco, l^OOO réis 

Vara a cura efficuz e prompta dan 

Moléstias provenientes da^m 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Falines-
tock, E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 

'metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 
D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.n ! 
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J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Águas de Vidago Fonte Campilíio 
Premiadas com a medallaa d*ouro 

NA 
Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro. . 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

A V I S O A O PÚBLICO 

Bilhetes para BANHOS DO 
MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos de ferro por 
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e V O L T A da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa 

Armazém de fazendas de algodão, 
r junto e a retalho. Grande depósito 

á e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Urande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e cie 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé.e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, 1-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1:000$000 réis 
r^"mpresta-se so-

1 E . bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Domingos da Silva Moutinh 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO S A L O N DE L A MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

- wendein-se mui to 
V barato três bonita 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente matéria" 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Res i s tenc ia»- Coimbra 



Pas de noavelles... 
bonnes nouvelles 

O telégrapho, a respeito *de 
notícias de Espanha, tem esta-
do, nestes dois últimos dias, 

Completamente mudo. Ingrato 
para com a anciedade pública, 
que devora soffregamente a 
mais insignificante das suas os-
cillações, não nos diz absoluta-
mente nada sobre o que está 
occorrendo em Madrid. Êste 
silêncio parece-nos significati-
vo. 

Porque é que não nos che-
garam hôje notícias da vizinha 
Espanha ? Será porque as li-
nhas estejam interrompidas ? 
Não o cremos. Será porque dos 
feitos da guerra não houvesse 
nos últimos dias, nenhum di-
gno de menção especial ? T a m -
bém nos repugna acreditá-lo. 
Os belligerantes não dormem, 
antes parecem dispostos a pro-
seguir activamente nas opera-
ções da guer ra ; de modo que 
alguma coisa de novo o telé-
grapho teria que communicar-
nos. 

A razão do seu extranho si-
lencio deve ser evidentemente 
outra. E nós vamos explicá-fa. 

Os resultados da lucta em 
que a nossa irmã peninsular 
anda envolvida com os Esta-
dos-Unidos não podem ser fa-
voráveis para élla, infelizmente. 
A desproporção das respectivas 
forças é tal, o desleixo do go-
verno espanhol, na protecção 
devida ás suas colónias, é de 
tal modo vergonhoso, que a nin-
guém é lícito nutrir esperanças 
de salvação para a desventura-
da pátria do Cid. 

E, pois, inevitável um desas-
tre medonho, cujas consequên-
cias ainda ninguém pôde medir 
com justêza. Por conseguinte, 
ou as notícias da guerra sam já 
aterradoras e o governo espa-
nhol não as deixou transmiti ir, 
ou, então, na própria Espanha, 
em Madrid talvez, deram-se 
acontecimentos que a censura 
também não deixou que che-
gassem ao conhecimento do pú-
blico. E ésta segunda hypóthe-
se não nos parece imprová-
vel. 
• Com effeito, a liquidação 

completa das responsabilidades 
do regimen que tem arrastado 
a generosa e heróica Espanha 
para o bordo do abysmo em 
que decerto se despenhará, se 
uma reacção violenta e rápida 
não vem livrá-la immediata-
mente da tutella ignomiosa da 
monarchia, deve estar eminen-
te. Ou a Espanha se levanta, 
como um só homem, e escor-
raça a intrusa que a tem avil-
tado com as suas torpêzas, ou 
entam desce irremissivelmente 
ao cemitério da história. E isto 
téem-no certamente compre-
hendido os homens que alli re-
presentam a esperança num 
futuro melhor ; sendo possivel 

até que os acontecimentos se 
tenham precipitado e que a ésta 
hora a nossa heróica vizinha, 
num arranco de justíssima in-
dignação, tenha já saccudido o 
jugo affrontoso da monarchia 
de Sagunto. 

Nésta ordem da ideias filia-
m o í nós' o silêncio do telégra-
pho ; e, sendo assim, como. é 
licito accreditar, pôde muito 
bem succeder que já no pró-
ximo número d a Resistência 
possamos dar aos nossos leito-
res a bôa notícia da libertação 
da nobilíssima nação espanhola. 
E oxalá que éstas provisões se 
realizem inteiramente. Muito 
teria a lucrar a humanidade, 
em geral, e a Península, em 
particular. 

T R A M A N D O . . . 
Não perdem um momento os 

jesuítas. Incançaveis, tenazes, apro-
veitando tudo, servindo-se de todos 
os meios que os levem aos seus 
fins, vam já manobrando ás claras 
e dizendo alto o que ainda hontem 
só se atreviam a murmurar bai-
xinho ! 

Como sempre, um dos seus gran-
des meios é a instrucção popular, 
que êlles vam diffundindo a seu 
modo, affeiçoando a seu geito as 
gerações que educam. E. encon-
tram auxiliares dos seus fins tene-
brosos nos próprios governos, que 
não tomam das lições [do passado 
as urgentes prevenções para o fu-
turo. 

Aos frades do Varatojo foi dada 
a igreja de S. Francisco de Paula, 
para nélla estabelecerem uma es-
chola. Aos da Congregação do 
Espirito Santo vai ser dada a dos 
Caetanos, para o mesmo fim. 

E o clero do Porto, Braga e 
Coimbra porfia em conseguir do 
governo uma concessão a que liga, 
como é natural, o maior empenho 
— elevação dos cursos theológicos 
dos seminários á categoria de cur-
sos superiores; admissão dos indi-
víduos habilitados com aquêlles 
cursos ao magistério secundário; e 
estabelecimento nos lyceus do en-
sino moral e religioso, ministrado 
em algumas lições semanaes—por 
um professor de confiança do res-
pectivo prelado diocesano. 

E tudo isto—para desenvolver 
as grandes virtudes cívicas e so-
ciaes, na alma das novas gera-
ções ! 

Santo zêlo, que só tem em vista 
o resurgimento da querida pátria! 

E assim vam caminhando as 
coisas no meio duma condemnavel 
indiíferença do espírito liberal, que 
tem deixado avançar a reacção até 
aos últimos reductos. 

Ah ! que ha vinte e tantos annos, 
quando até o sr. bispo conde ex-
pulsou de Coimbra os jesuítas, não 
ousariam êlles levantar o collo 
tafíto á luz do sol! 

E não virá tempo em que o sr. 
bispo conde volte a collocar-se á 
frente do partido liberal, forte, 
unido pelo ideal nobilíssimo que o 
inspirou outrora ? 

Assim como hôje s. ex.a se en-
contra á frente da reacção, que 
hontem condemnava, porque as 
circunstancias assim o determina-
vam, não surgirá ámanhã outro 
conjuncto de circunstâncias, um 
meio saneado e limpo, que traga 
de novo o sr. bispo conde á sua 
situação antiga ? 

Por força, que ha de chegar. 
Que não estamos em tempos de 

ándar para traz. . . 

A L E R T A ! 
Em conselho de ministros, havi-

do na segunda feira, tratou-se lar-
gamente das informações prestadas 
pelo sr. Luiz Perestrello ao sr. mi-
nistro da fazenda, sobre as suas 
diligências para alcançar o fallado 
accôrdo comos crédbres extrangei-
ros. 

No dizer do sr. ministro da fa-
zenda, seguro dos informes do 
mesmo sr. Perestrello, tal accordo 
vai em yia de realização, nas con-
dições mais vantajosas para o país. 

Jornaes * informafri #que o novo 
negociador de operações financei-
ras volta para o extrangeiro, na es-
perança de ultimar o accôrdo, visto 
como conseguiu applana'r difficul-
dades que 'surgiram, .e o governo 
deseja negociá-*lo na presente épo-
cha, que julga favoravel, não se 
sabe bem por que razões. 

E assim, é dito que o negócio 
ficará concluído em meados d'a-
gosto. 

Rumores vários parecem, porém, 
indicar que ha em projecto uma 
operação financeira, ou seja um 
grande empréstimo caucionado pelo 
arrendamento de colónias e sob 
determinadas condições vergonho-
sas. 

Sobre êste caso, a imprensa de 
Lisbôa não dá maiores esclareci-
mentos, e o pouco que uns aven-
tam vêem outros negar, sem em-
bargo do condemnavel negócio ser 
tido por muita gente como próxi-
mo a sanccionar-se. 

Seja ou não assim, o sr. Pere-
strello volta para o extrangeiro, em 
missão financeira.--' 

Apenas com o encargo de levar 
ao fim o referido accôrdo? 

Os factos demonstram que o rei. 
e os seus homens, na previsão de 
complicações futuras, não recuarám 
deante de qualquer expediente, por 
mais vergonhoso e anti-patriótico 
que seja, para garantirem a esta-
bilidade do thrôno. 

E, pelo que pôde julgar-se dos 
falados rumores, a garantir éssa 
estabilidade mira o empenho de 
realizar a tal operação, dita um 
grande empréstimo, mas que se 
ouve definir—mais do que emprés-
timo, alliança especialmente desti-
nada a proteger o país de intromet-
téneias de estranhos, e a monarchia 
de convulsões intestinas! 

Como se tam vergonhoso plano, 
a realizar-se, não fôsse a entrada 
aberta á administração de extran-
geiros, e a expulsão immediata da 
monarchia que o realizasse! 

Sim, porque até se haviam de 
levantar as pedras das calçadas! 

Aloysio Telles 
Falleceu no Porto o sr. Aloysio 

Telles, que foi um conceituado des-
pachante da Alfândega daquélla 
cidade, irmão do nosso illustre 
correligionário sr. Bazilio Telles, 
que por seu irmão sentia um pro-
fundo affecto. 

Pelo desgosto que está soffren-
do, damos ao nosso amigo sr. Ba-
zilio Telles as nossas sentidas con-
dolências. 

V Á D E R O D A . . . 
Em S. Pedro do Sul, as festas 

do Santo António fôram imponen-
tes de folgor pela qualidade pri-
macial das aristocráticas pessoas 
que néllas tomaram parte. 

A Câmara municipal da terra 
offereceu á rainha, gentilmente, um 
luzido fogo de artifício, no jardim 
do palácio, a que assistiram a rai-
nha .e a sua comitiva. 

«Também esteve o sr. general Sepúl-
veda. No fim do fogo, :. rainha .mandou 
fazer uma fogueira, saltando-a com os 

príncipes, comitiva e convidados que as-
sistiram ao jantar.» 

Assim o communica ás gentes 
pasmadas o ingénuo corresponden-
te da localidade para o Século, o 
qual por força também assistiu aos 
reaes folguêdos. 

E é profundamente suggestivo, 
a dar largos vôos á phantasia, o ima-
ginarmos sua majestade, com a 
fronte aureolada dos fulgores da 
realeza, arregaçando as saias para 
saltar as fogueiras, entre os ah! 
ah! imbecis do bom pôvo boqui-
aberto. E o general Sepúlveda, de 
espada ao hombro, não fôsse élla 
embaraçar o salto ousado das suas 
pernas trôpegas. . . E ao lado as 
banzas, acompanhando a farando-
l a . . . 

E vá de roda ! 

Ao mesmo tempo, depois da 
larga faina da pesca das alforre-
cas, destinadas a enriquecer o 
aquarium da Sociedade de Geo-
graphia, desembarcou nas terras 
do Algarve sua majestade el-rei, 
a passar as festas do Santo Antó-
nio. 

Não dizem de lá os solícitos cor-
respondentes se sua majestade tam-
bém saltou fogueiras. E nem tal 
seria crivei, porque o sr. D. Car-
los não tem o ar patusco do seu 
avô D. Pedro I . . . Sombrio, tétri-
co, armado de chinchorros, apres-
ta-se para as luctas serenas dos 
grandes emprehendimentos scien-
tíficos; e vai pescando pelos abys-
mos do mar, num grande afinco 
de homem de sciéncia, larga cópia 
de caranguejos. . . - > - - -

Para resolver um problema mais 
grave do que o da quadratura do 
circulo: •— se é verdade os caran-
guejos andarem para traz ! 

Que profundêza de vistas ! Que 
até o naturalista Girard, que acom-
panha o rei para aprender, fica pe-
queno que nem um camarão ! . . . 

E 
Viva a folia 
á beira mar! 

Muito patusca a nossa realêza... 

Faculdade de Medicina 
Reuniu ante-hontem em congre-

gação : 
Resolveu representar ao gover-

no pedindo para que mande pro-
ceder ás modificações e reparos 
indispensáveis no edifício que fo-
ra construído junto ao Penedo da 
Saudade para paço episcopal, e 
que ultimamente foi cedido para a 
installação de serviços de clínica; 

Nomeou os srs. drs. Daniel de 
Mattos, Sousa Refoios e Vieira de 
Campos Carvalho, para constituí-
rem o jury do exame de parteira 
requerido pela sr.a Maria do Car-
mo Teixeira Marques, désta cida-
de; e 

Marcou o prazo, até ao dia i de 
junho próximo, para os alumnos 
do 3.° anno que concorram ao pré-
mio Alvarenga apresentarem os 
seus trabalhos práticos. 

Aos fornecedores de material 
para o ministério das obras públi-
cas, que ha tempo noticiámos te-
rem procurado o respectivo minis-
tro para receberem uns débitos no 
valor de 700 contos, acaba de ser 
terminantemente declarado que não 
ha verba para pagar-lhes, que não 
ha auctorização para créditos ex-
traordinários e que mesmo já não 
chega até ao fim do anno a verba 
designada para pagamento a ope-
rários, e que, finalmente, só no 
próximo orçamento se pôde inscre-
ver alguma verba, não para em-
bolsá-los, mas apenas para recebe-
rem por conta. . . 

Foi lhes ao menos dado o prazer 
de dizerem-lhes que tinham ragão... 

Notas a lápis 
Na cama, vella accêsa, ao lado 

sobre cadeira escholástica, ennegre-
cida, antiga, eu leio cada noite as 
ZN^ovidades com o prazer infinito 
que me dá êste hábito, apenas con-
trariado, quando se não publica o 
jornal — uma vez por semana, em 
dia do Senhor. . . Em me faltando 
o Navarro, eu sinto que não estou 
bem, e já me custa a dormir, em-
bora haja leitura d'outros papeis 
ad hoc. Agora maiormente, quan-
do êlle anda embiscado com a co-
rôa, no «desalento» -íntimo de a 
vêr alheia ao problema sério de 
governar o país.... 

Dá-se-lhe ao illustre director das 
Z\ovidades, que el-rei ande no 
mar a pescar de chinchorro ou que 
desembarque em Lagos a provar 
alcagoitas; e é cada piada de fazer 
rombo no yacht em que el-rei pas-
seia, lá ao longe; e d'abrir brecha 
no thrôno, cá ao perto, donde el-
rei deserta! 

Isto me diverte, isto me dá ao 
espírito uma alegria extranha, que 
se prolonga p'la noite adiante, em 
sonhos d'encantar. 

Vejo o rei no Algarve, entre mo-
çoilas, sorridentes e brincão, em 
bailaricos de roda, ao som da ban-
za, á desgarrada, e o algarvio con-
tente a pandegar c'o monarcha, 
num descuidado viver de dia san-
to, que me parece ideal . . . 

Elie, o nosso rei, tam encanta-
do e feliz, e o seu 'pôvo querido 

-tam eoníiado e.-gozoso ,L Por outro 
lado, o Navarro, austéro e grave, 
de larga fronte enrugada de cuida-
dos, o ar ameaçador, a penna em 
riste—a penna por enquanto, o es-
tadulho per to . . . E comparo, e 
digo commigo, ao despertar do 
sonho: — Que bello quadro êste 
para illações moraes ! O rei com 
o seu pôvo, de consciência alegre, 
de nenhum mal suspeitam. Navar-
ro, o infeliz, de consciência aos pu-
los, teme pelo futuro que se lhe 
antolha lúgubre. 

D'onde provém tal coisa ? 
Ter dinheiro e bom génio, em 

juventude robusta, ter no mar ga-
leotas e bergantins doirados, ter 
em terra palácios, criadagem, e 
viaturas sem número, para divagar 
gozando, ora em Mafra, a caçar e 
no Vidigal e na Beira, ora a fruir 
nas Caldas e Bussaco a beatífica 
paz do ensombrado arvoredo: é 
suprêma ventura para quem mais 
não quer do que viver descançado. 

Eis a vida d'el-rei. 
Mas o viver apertado de quem 

não tem nada d isso, o mal-estar 
insoffrido de quem trabalha d'offi-
cio, sem conseguir nunca, nunca, a 
cubicada fortuna com que o capri-
cho sonha de contínuo, por certo 
que é tormento horroroso em in-
divíduo tal como o Navarro, sen-
sualista e sanguíneo. 

E isto, põe rabioso —o vêr ír 
água abaixo o thrôno, o sceptro e 
a corôa co'a garantia futura de me-
lhores dias que os d 'hôje. . . Perdi-
da assim a esperança para o lucta-
dor indefesso e vendo o sossobrar 
descuidado do regimen, o único 
que lhe convém ás ambições san-
guíneas, o conselheiro Navarro 
nem já dorme e enfurece-se, dei-
tando ao rei a culpa, no derruir da 
catástrophe... 

Tivesse êlle, o Navarro, os mil 
contos de renda que o Bragança 
arrecada, e vê-lo-hieis na pândega, 
senão cá p'lo país a pescar ao can-
deio ou a trincar alcagoitas das 
vendedeiras de Lagos, a deslum-
brar Paris, que é o seu meio, como 
um nábabo persa, empavezado e 
brilhante. 

Ou o não conhecêramos... 
Não se lhe quer mal por isso. 
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Cada um, é sabido, obedece ao 
temperamento com que houve por 
bem dotá-lo a naturêza. 

Esta deu a el-rei o penchant pa-
ra o goso e para a arte. A sorte deu-
lhe os meios de ser feliz. Que cul-
pa tem el-rei de o fazerem á força 
chefe de nação? 

Se ao Navarro deu a naturêza 
um temperamento sensual, negou-
lhe a sorte riquezas que lhe per-
mittam gosá-lo. Também lhe deu 
talento e o fado desnorteia-o... 

Tam pouco mal lhe queremos, 
que até gostaríamos de ver reali-
zada ésta coisa espantosa:—El-rei, 
serenamente despedindo-se da in-
gerência do governo e o sr. Emy-
gdio Navarro a administrar com ta-
lento . . . e com muito dinheiro, a 
pátria que extremece e cujas des-
ditas chora nas Novidades, como 
o velho Jeremias as do pôvo d'Is-
rael sobre as ruínas do templo. 

BRAZ DA SERRA. 

Está ajustado o casamento da 
sr.a D. Clara Mendes d'Abreu, me-
nina de distincta educação e pri-
morosas qualidades, filha do nosso 
amigo e muito conceituado nego-
ciante nêsta cidade, sr. José Ma-
ria Mendes d'Abreu, com o sr. 
João Simões d'01iveira, filho do 
sr. António Simões d'Oliveira, de 
Castro Daire, e alumno do 2° anno 
de Direito. 

• 

Abuso de confiança 
Joaquim Corino foi accusado, no 

commissariado de polícia, por seu 
patrão José Fernandes Giraldes, 
de ter saído de casa para vender 
uma quantidade de pão na impor-
tância de 2$58o réis, não tornan-
do a apparecer. 

Chamado a explicações, confes-
sou o facto e prometteu dar conta 
do dinheiro num prazo determina-
do, promettimento a que faltou, 
determinando Fernandes Giraldes 
a ir queixar-se de, novo, declaran-
do faltarem-lhe mais uns*saccos e 
outros objectos que presume te-
rem-lhe sido subtraídos pelo seu 
ex-serviçal. 

O Corino foi enviado para juizo 
por abuso de confiança. 

Operações cirúrgicas 
Joaquim Catharina do Paúl, Co-

vilhã, doente na 3.a enfermaria do 
hospital, soffreu a extirpação dum 
grande enchondroma implantado 
no ôsso iliaco direito. Operou o 
cathedrático sr. dr. Costa Alemão, 
auxiliado pelos seus collegas srs. 
drs. Daniel de Mattos e Philomeno 
da Câmara. 

A Maria da Natividade, de Villa 
Nova da Rainha, extirpou o sr. 
dr. Daniel de Mattos, auxiliado por 
alguns alumnos do 4.0 anno, um 
fibroma do seio direito. 

O estado dos dois operados é 
satisfatório. 

Vindo de cadeia em cadeia, che-
gou a ésta cidade e foi entregue ao 
commissariado de polícia, Maria 
da Graça, exposta, prêsa em Bra-
ga, d'onde é natural. 

A sua captura foi requisitada ao 
commissário daquélla cidade, em 
virtude de ter fugido daqui levan-
do umas argolas d'ouro, um par de 
chinellas, duas saias brancas e 
20ÍÇ&000 réis em dinheiro, que rou-
bou ao seu patrão José Loureiro, 
residente na rua Nova. 

Vai ser remettida ao poder judi-
cial com a quantia de 2$4.o5 réis 
e alguns objectos que comprou com 
o dinheiro furtado, e lhe apprehen-
deram em Braga no momento de 
prendê-la. 

— . — • 

ACHADO 

O considerado photógrapho sr. 
Adriano Gomes Tinoco, estabele-
cido na rua da Magdalena, com-
municou na 2.a esquadra de polícia 
que tem em seu poder, para resti-
tuir a quem prove, tê-lo perdido, 
um .brinco d'ouró q|ue achou." 

Espanha e Estados-Unidos 

A guerra, que a princípio decor-
reu lenta e sem acontecimentos de 
maior sensação, entrou ao que pô-
de suppôr-se do que ultimamente 
vem succedendo, num período de 
acceleração importante. 

Ao intervallo que seguiu ao de-
sastre de Cavite succederam ope-
rações mais decisivas, nas quaes os 
espanhoes não deixaram de pôr em 
saliente evidência o seu reconhecido 
valor, do mesmo passo que os ame-
ricanos demonstraram não menos 
valorosamente o seu propósito de 
irem além. 

Algures, de Santiago de Cuba 
onde vám operar ou operam já 
Shafter, Calixto, Garcia e Sampson 
tremula desde ha dias a bandeira 
americana; Aguinaldo, tendo po-
dido sublevar as Filippinas, con-
seguiu a insurreição de modo a 
vencer as forças leaes que tiveram 
de render-se. 

Dois factos capitaes, a darem ao 
conflito uma feição talvez demons-
trativa do próximo termo da guerra 
pela derrota da Espanha naquêlles 
seus domínios coloniaes. A seguir 
as complicações na metrópole—ou 
seja a convulsão intestina provoca-
da pelos desastres, consequências 
da obra nefanda dos governos que 
vêem presidindo aos destinos do 
país vizinho. 

Das posições dos belligerantes 
informam êstes 

TE IiXiECrBAlISI A S 

Madrid, 14— El Pai\ pública 
um telegramma de Hong-Kong as-
segurando a rendição de Manila 
em 11 do corrente. 

Accrescenta que o general Au-
gustin se refugiou a bordo de um 
navio allemão surto naquélla hahia. 

Washington, 14. — Corre estar 
imminente o bombardeamente da 
Havana, o qual já teria sido noti-
ficado pelo almirante americano. 
Pelo menos, é official a notícia de 
que os cônsules extrangeiros na-
quélla cidade, nomeadamente os 
da França, Inglaterra, Itália e Al-
lemanha, a abandonaram, com os 
súbditos desses países, o que faz 
crêr que tal notificação lhes foi di-
rigida. 

Madrid, 14. — O ministro da 
guerra assegura que estám concen-
trados em Manila 20:000 homens 
que dispõem de 199 canhões mo-
dernos. Dentro da cidade amura-
lhada ha víveres para três mêses. 

A situação não é pois tam grave 
como se crê. 

O ministro dos negócios extran-
geiros nega a existência de nego-
ciações para a paz. 

0 ministro da marinha e o mar-
quez de Comillas continuam em 
Cadiz preparando todo os elemen-
tos para que a segunda esquadra 
possa sair com urgência. 

Madrid, 14. — Até agora nem 
um só americano conseguiu desem-
barcar nas ilhas de Cuba. 

Foram derrotadas várias parti-
das de insurrectos em Matanzas, 
Villas e Pinar dei Rio, soffrendo 
numerosas baixas. O intento dos 
flibusteiros era concentrarem-se na 
costa, para favorecer o desembar-
que dos americanos, quando se 
desse algum descuido. 

Em Havana continúa a crença 
de que a esquadra de Cervera não 
está em S. Thiago. » 

Madrid, 14. — Referem de Lon-
dres: — Propaga-se a febre amarel-
la nos Estados do Sul. 

Um calor terrivel tem alterado a 
saúde pública, receiando-se que se 
origine alguma grande epidemia 
nas tropas da Califórnia que já pa-
decem de desenteria. 

Em Tampa embarcaram 9:600 
soldados em sete transportes. 

Madrid, 14. —O general Blanco 
deu ordem directa aos chefes mi-
litares de Cuba para que quando 
se effectuar algum considerável de-
sembarque de tropas regulares 
americanas, as deixem tomar posi-
ção em terra, destruindo-as depois. 

A falta de bloqueio effectivo de 
Havana tem facilitado o desembar-
que de extraordinárias provisões 
de trigo, farinha, arroz, carne de 
porco e outros comestíveis. 

Em Saint-Louis foi apresado o 

navio inglez «Tmichenham, que 
transportava 3:200 toneladas de 
carvão para a esquadra de Cervera. 

Madrid, 14. — Dizem de Lon-
dres: — Os americanos abandona-
ram Guantánamo, refugiando-se 
nos couraçados protegidos, em vir-
tude dos rudes ataques dos es-
panhoes. 

Madrid, 14.—-Dizem de Paris: 
—* O almirante Cervera sairá da 
baía de Santiago para atacar Sam-
pson no alto mar. 

O sr. José Paulo Ferreira da 
Costa, considerado negociante de 
mercearia, estabelecido na rua da 
Calçada, saiu com sua família a 
passar o mês corrente no Casal do 
.Mosteiro, em Semíde. 

- a 

Trifoamal commercial 
O sr. Valentim José Rodrigues 

recusou, effectivamente, a admi-
nistração da massa fallída da firma 
Santos & Brito, sendo nomeado 
para substituí-lo, em sessão do tri-
bunal havida ante-hontem, o sr. 
Manuel Abílio Simões de Carva-
lho. 

Fôram ainda discutidas nésta 
sessão, com pareceres favoraveis 
aos auctores, as acções movidas 
por Jannuario Damasceno Ratto, 
désta cidade, contra João Henri-
ques, do Amieiro Fundeiro, co-
marca de Arganil, em reclamação 
dum crédito; e por Luiz José 
Maria, egualmente désta cidade, 
contra António Bernardo Carneiro, 
de Cazegas, comarca da Covilhã, 
para pagamento duma letra no 
valor de 633Í724 réis. 

* 

A Associação Commercial pro-
testou hontem contra a nomeação 
do sr. Manuel Abilio Simões de 
Carvalho para administrador da 
massa fallida da casa bancária San-
tos & Brito, fundando-se em que 
não foi convenientemente observa-
da a disposição do código commer-
cial referente ao assumpto, pois 
que se rlão consultaram, para ac-
ceitar a administração, todos os 
cavalheiros indicados na lista for-
necida por aquélla associação, facto 
que é tido como um desejo de des-
considerá-la, a par de representar 
um desrespeito á lei. 

Á papelaria central do sr. Fran-
cisco Borges, rua Visconde da Luz, 
acaba de chegar uma segunda re-
messa de biihetes postaes illustra-
dos, a côres, magnifico trabalho 
executado na Alemanha. Vê-se nêl-
les uma copia da imagem da Rai-
nha Santa e as vistas de S. Fran-
cisco da Ponte, antigo mosteiro 
de Santa Clara e da fachada da 
egreja de Santa Cruz. 

Estes bilhetes postaes constituem 
uma linda recordação de Coimbra. 

O considerado director-chefe dos 
serviços telegrapho-postaes dêste 
districto, sr. António Maria Pi-
menta, saiu para a Amieira a fim 
de alli fazer uso de banhos de 
caldas. 

m——— 

Soffria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
illustre dr. Heinzelmann, não era necessá-
rio mais reclamos; porém, seria uma in-
gratidão da minha parte deixar de mani-
festar o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quasi que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraqueza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remédios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do dr. 
Heinzelmann, comprei dois vidros, come-
cei a uzar, isto ha dois mêses, e hôje 
acho-me completamente restabelecido e 
só tenho que agradecer a quem descobriu 
tam bom e santo remédio. 

(Firma reconhecida). 
João Bernardino dos Santos. 

* 

As pílulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann curam enfermidades do estôma-
go fígado e intestinos, enxaquecas, fastio 
e hemorrhoides, e, sobretudo, sam um 
grande purificador do sangue. 

Vendem-se em todas as pharmácias. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Solicitação attendivel 
Ás companhias real dos cami-

nhos de ferro, e do caminho de 
ferro da Beira Alta foi solicitado 
pela Associação Commercial désta 
cidade: — da primeira, a Carreira 
durante o verão e aos domingos e 
dias santos, de comboios a preços 
reduzidos entre Coimbra e a Pam-
pilhosa; e da segunda o estabele-

• cimento dum comboio qu^ parta 
ás 10 horas da noite de Luso para 
a Pampilhosa. 

A satisfação dêsse pedido re-
presentaria para os nossos conci-
dadãos uma commodidade apre-
ciável, pela facilidade em que fica-
vam de poderem ir, com uma cer-
ta economia, passar um ou mais 
dias ao Bussaco, voltando a casa 
a horas regulares; mas para a com-
panhia não deixaria de representar 
uma regular fonte de receita visto 
como, estamos certos, éssa com-
modidade seria numerosamente uti-
lisada. 

Haja visto ao rendimento dos 
tramways para a Figueira, os 
quaes, estabelecidos pela segunda 
vez numa epocha de banhos, con-
tinuaram sem interrupção até hôje. 

E que a Companhia não tem 
deixado de lucrar; ao contrario... 

A iniciativa da Associação Com-
mercial é, pois, tanto para louvar, 
quanto será para agradecer-lhe o 
conseguimento do que vem de pe-
dir. 

Venda 
Na casa do fallecido professor 

de desenho João Rodrigues Vieira, 
no bairro de Santa Cruz, rua Ale-
xandre Herculano, vendem-se áma-
nhã e no domingo, pelas 11 horas 
da manhã, alguns bons moveis e li-
vros, e magníficos quadros a oleo 
de Columbano Bordallo Pinheiro, 
Antonio Carvalho da Silva Porto, 
Alfredo Keil, Arthur Loureiro, Oli-
va, Gyrão e João Rodrigues Vieira. 

0 

Falta de estampilhai 
E frequente a falta de estampi-

lhas de diversas taxas na reparti-
ção do correio désta cidade. 

Extranho facto, até certo ponto 
tolerável em qualquer villória, mas 
que numa terra como Coimbra é 
muito para considerar. 

Certo o digno director sr. An-
tónio Maria Pimenta desconhe-
ce semilhantes faltas, que de modo 
algum permittiria, e que muito con-
vém evitar se repitam. 

Aggressões 
Foi dada communicação ao po-

der judicial contra Manuel Simões, 
dos Palheiros, Santo António dos 
Olivaes, que espancou António-
Craveira, do mesmo logar, arras-
tando-o pelo chão, do que lhe re-
sultaram fe r imentos graves no 
rosto. 

— Ao pedreiro José Carvalho, 
que na madrugada de segunda fei-
ra seguia pela estrada do Chafa-
riz, próximo da Bemcanta, saíram 
dois indivíduos que diz sei em pri-
mos e conhecidos pelos nomes de 
José Anacleto da Catharina e Ana-
cleto da Freitas. Um dêlles aggre-
diu-o com um pau fazendo-lhe uma 
ferida contusa na cabeça, bastante 
profunda e de 2 e meio centíme-
tros de comprido. 

Como a aggressão não foi pre-
senciada por pessoa alguma, o sr. 
commissário de policia procede a 
averiguações. 

-—José Manuel, conhecido como 
vadio e que diz ter nascido em 
Oliveira do Hospital, foi prêso e 
mandado para juizo, por ter es-
pancado José do Amaral a quem 
também rasgou a farpella. 

Apalpado na esquadra, encon-
traram-lhe um baralho de cartas, 
objectos de que quasi sempre an-
dam munidos os maduros da sua 
laia, para fazerem em qualquer sí-
tio jogo de exploração — batota, 
vermelhinha, etc. — aos simplórios 
que conseguem illudir. 

Este figuro faz parte do grupo 
de perigosas individualidades que 
ahí passam uma vida aventureira, ] 

e que a polícia devia diligenciar 
pôr fóra da cidade, dando-lhes ca-
ça e entregando-os ao poder judi-
cial para que lhes proporcione fe-
liz destino. 

« 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias i3, 14 e 

i5, os seguintes alumnos, que ob-
tiveram approvação: 

F a c u l d a d e «le H i r o í t o 

atino—António José do Car-
mo Rodrigues Sarmento, António 
Lobato Carriço, António Pereira 
de Sousa, António Pessanha Pe-« 
reir» do Lago, António de Sam-
paio Chaves, António Tibério Tojo 
de Sousa Franco, Armando Vieira 
de Castro, Augusto de Castro Sam-
paio Côrte-Real, Balthazar Con-
stante Santa Cruz Alves, Carlos 
Alberto Lucas e Carlos Eugénio 
d Azevedo Lopes. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — António d Almeida e 

Sousa, António Alves da Silva, 
António Augusto Correia d'Aguiar, 
António Augusto de Magalhães e 
Silva, António Dias, António Flo-
riano de Noronha, António José 
Nogueira da Costa e António José 
Vaz de Freitas Guimarães. 

3." anno — António Alves da 
Costa, António Amaro Conde, An-
tónio Carlos Borges, António José 
Pinho Júnior, António Julio do 
Valle e Sousa, António Rodrigues 
Leite da Silva. 

Houve uma reprovação. 
4,anno — Alfredo de Moraes 

Almeida, Alfredo Narciso Marçal 
Martins Portugal, Alfredo Pinto de 
Azevedo e Sousa, Alfredo Telles 
de Sampaio Rio, Amadeu Leite 
de Vasconcellos, Américo Guilher-
me Botelho de Sousa e Anacleto 
da Fonseca Mattos e Silva. 

J.° anno—Alexandre Braga, An-
tónio Alves de Oliveira Júnior, 
António Fortunato de Pinho, An-
tónio Gomes de Lemos, António 
Mauricio de Sousa Freire Pimen-
tel,.António Pessoa de Barros Go-
mes e António de Sá Barreto Pe-
reira do Couto Brandão. 

Facu ldade de .tlediciua 

Houve exames de prática no 2.0 

e 3.° anno. 
i.° anno — Fernando Affonso 

Leal Gonçalves e Henrique Beato 
Diniz Miguens. 

2.0 anno — José Augusto Ferro 
e Aleixo José Simões, médicos pela 
faculdade de Paris. 

3." anno — Jacintho Manuel de 
Oliveira e João Luciano Torres. 

4° anno — Bellarmino Augusto 
Pereira de Abreu e Sousa e Duar-
te de Mello Ponces de Carvalho. 

Faculdade de Philosophia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Ord., 
António Augusto Leite Pereira de 
Mello, Egas Ferreira Pinto Basto, 
Francisco Ricardo Nogueira, João 
Augusto Crispiniano Soares, José 
Mauricio Correia Vianna. Obrg., 
Américo de Sousa Camões. 

3.:í cadeira (physica, parte)— 
Obrig., Philippe Cesar Augusto 
Baião, Francisco Martins Grillo, 
João António Pinto Bagulho, João 
Maria Durão, José Rodrigues Ma-
deira, Lourenço Simões Peixinho, 
Salviano Pereira da Cunha, Agos-
tinho Ferreira Coutinho, Augusto 
Jorge Rodrigues Freire. Vol., Abel 
Augusto Vieira Galeão. Obrg., Vi-
cente Paula da Câmara, António 
da Silva e Sousa Torres e Carlos 
dos Santos Natividade. 

Houve quatro reprovações. 
4-ã cadeira (botanica) — Ord., 

João Salema de Sousa Abreu Gou-
veia e Faria Carvalho Pereira, Al-
varo Pereira Soares, 

6.à cadeira (zoologia) — Obrig, 
Alberto dos Santos 'Nogueira Lo 
bo, António Augusto Pires, Antó-
nio Guedes Pereira, António de 
Oliveira, Arthur Annibal Fernan 
des, Eduardo da Silva Pereira 
Francisco de Paula de Carvalho 
Pinto Coelho Valle e Vasconcellos. 
Obrg., João Alves Barreto, João 
Augusto do Couto Jardim, João de 
Mattos Cid e José Tavares Lebre 

Houve uma reprovação! 
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Limpeza pública 
O visitante que se dê ao encom-

modo de analisar o que vai por 
éssas ruas, certamente duvidará de 
que tenhamos nésta cidade uma 
feámara municipal com repartições 
especiaes de obras e limpêza, e 
um corpo de polícia a quem in-
cumbe velar pelo rigoroso cumpri-
mento das posturas municipaes no 
que diz respeito ao saneamento 
público. Tal é a immundicie com 
que para ahi deparamos. 

Durante a noite, e mesmo a 
horas não muito tardias, succe-
dem-se os despejos de toda a 
ordem de dejectos pelas valetas e 
boeiros, sem que alguém reprima 
to abuso. De manhã, os montu-
ros lá apparecem exalando chei-
ros intoleráveis-, de dia fazem-se 
com a mesma facilidade despejos 
de aguas limpas, que seguem len-
tamente arrastando as immundi-
;cies ao longo das valetas, em que 
tica um largo traço de resíduos 
pestilentos a espalhar no ambiente 
miasmas nauseantes, que o calor 
torna ainda mais incómmodos; 
para complemento, os depósitos 
das sargetas transformadas em ver-
dadeiros receptáculos de escremen-
tos e líquidos pútridos. 

A maior parte da cidade encon-
tra-se nêste bello estado, sem que 
ja câmara o conheça nem a polícia 
p enxergue ! 

Alli na rua das Azeireiras, ao 
voltar para o becco das Canivetas 
ia um boeiro escangalhado, que 
tem a descoberto um pouco do 
cano de seguimento. Ao morador 
do sitio e ao transeunte é dado o 
>razer de contemplar toda a por-
aria para alli lançada durante a 
loite. 

Mais adeante, no Romal, á en-
rada para o bêcco da Boa-União, 
xistem dois outros, espécie de sen-
inas nogentas. Passar alli é sentir 
i desagradavel impressão que se 
sente a passar por uma monturei-
ra. Isto por essas ruas além. 

As valetas de cada rua, de cada 
)êcco, cheias de tripas e cabeças 
le peixe, aparas de hortaliças, cas-
cas de fructas, montes de sisco, 
oda uma infinidade de porcarias. . . 
Na alta a mesma demonstração 

de desleixo. 
A começar na rua das Covas: 

[-partindo da primeira volta, um 
IOUCO acima do bêcco das Condei-
seiras, até ao largo de S. João, 
rê-se todo o lado direito recamado 
le relva alta, por sobre a qual, e 
l beira das valetas, abundam egual-
petíte os restos de peixe, hortaliças 
fructas. No mesmo estado, o re-

erido largo de S. João, as ruas de 
6. Jeronymo e do Hospital, dos 
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ARSENE H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro I 

X V I I I 

J O QUADRO NEGRO DA FELICIDADE 

As duas mães choravam juntas 
Inquanto a morte roubava a filha 

tentava o filho. 
A hora do enterro Gontran, lou-

o de dôr, tinha carregado uma 
'stola. 
Só lhe restava uma consolação: 

izer a viagem fúnebre com aquél-
creatura adoravel que êlle ama-

a perdidamente ha alguns dias. 
.Mas três vezes encostára a pis-
>la á cabeça e três vezes a tor-
)u a pôr sobre o fogão espantado 
: se vêr tam pállido. 
Foi a coragem que faltou a Gon-

:<> an ? Tinha-se esquecido de bei-
r a mãe e a irmã ? Queria dizer de 

n" deus a Lúcia? 
Náo. Queria saber o mystério 

o Café Inglês. 
XIX 

AB Y S M O CÔR JDK ROSA 

Gontran ficou feehâdò em casa 
guns dias. Não recebia Yan'âmi-

Miiitares e da Trindade; — numa 
palavra, quasi todas. 

As escadas da Pedreira, que 
descem de junto da porta Minerva 
para a Couraça de Lisbôa, a mais 
completa estrumeira; o largo do 
Observatório, um relvado nogento. 

Quer dizer, se fossemos a men-
cionar todos os becos, ruas e largos 
onde a falta de limpêza é saliente, 
pouco ficaria da cidade que ennu-
merar. . 

A'cêrca de calçadas, o que dis-
semos num dos passados números; 
em tudo, emfim, o que depende da 
câmara, o abandono mais conde-
mnavel. 

Não reclamamos providências.-
Seria perder tempo. Apontamos os 
factos aos superintendentes, que 
ainda possam ser susceptíveis dum 
pouco de pudor, se é que êsse sen-
timento não desappareceu por com-
pleto em todos êlles. 

TOUROS 
Está annunciada para o dia de 

S. João uma tourada na ampla 
praça da Figueira da Foz, por 
occasião das festas que naquélla 
cidade se costumam a fazer ao santo 
precursor. A tourada é annunciada 
como devendo ser magnifica, com 
io touros da ganaderia do sr. Vis-
conde da Várzea, um matador e 
dois bandarilheiros espanhoes, al-
guns bandarilheiros portuguêses, o 
cavalleiro Joaquim Alves, que vai 
adquirindo nome de cavalleiro dis-
tincto, e um grupo de moços de 
forcado do Ribatejo, que sam os 
nossos únicos forcados valentes. 

Sam tam raras as occasiões que 
por êstes sítios ha de assistir a 
uma tourada, que os aficcionados 
não desaproveitarám ésta que se 
apresenta. 

Ao sr. Evaristo Cerveira, esti-
mado industrial correeiro nésta 
cidade, enviamos sentidos pezames 
pelo fallecimento de seu cunhado 
António Marques. 

I )<;s astres 

Ás 2 horas da madrugada de 
segunda fèira o varredor munici-
pal José Domingos foi ao banco do 
hospital receber curativo duma im-
portante contusão, na articulação 
da espádua direita, que lhe resul-
tou. de ter caído adiante dum car-
ro que vinha guiando pela rua do 
Arnado, passando-lhe uma das ro-
das por sobre o hombro. 

— Sebastião da Silva Marcolino, 
menor de 2 annos, da Cegonheira, 
Antanhol, entrou no hospital com 
o fémur fracturado pelo terço infe-
rior, consequência duma quéda. 

go, não apparecia á mãe e á irmã 
senão á hora do jantar. 

Só tomava mais,pela manhã, uma 
chavena de chá ou chocolate. 

Que fazia êlle nésta solidão vo-
luntária. Chorava M.el le de Marcy ? 

Accusava-se da morte délla, ba-
tia fortemente sobre o coração, des-
esperava de viver. 

— E, apesar de tudo, dizia êlle, 
a culpa não é minha! Como era 
culpada, cedo ou tarde teria reco-
nhecido a sua vergonha e sepultar-
se-ía nélla; porque tinha guardado 
o coração. 

Lastimava-a. Elie, que era in-
dulgente com as mulheres, por 
ter amado as peccadoras, achava 
que M.el le de Marcy não ficava 
menos interessante por ter olhado 
a sua culpa face a face, do que 
por ter sido ferida pela calumnia. 

— A calumnia não mata, dizia 
êlle, porque a consciência é uma 
couraça impenetrável. 

E Gontran repetia constante-
mente : 

— E demais, não a vi eu na-
quêlle horrível gabinete que tem o 
n.° 12 ?! 

Algumas vezes dizia consigo 
mesmo: 

— E se não fôsse élla? 
Mas via ainda aquêlle rosto con-

tente, aqúêlles cabellos pretos como 
a aza do corvo, cheio de coraes 
alegres, os olhos de velludo vaga-
mente inquietos da alegria noctur-
na " que' salta do amôr e do cham-
pagne. •• -

— Entrou também no hospital a 
menor de 4 annos de edade, Ma-
ria da Esperança, de Santa Cla-
ra, sobre quem se tombou um fo-
gareiro accêso,queimando-a muitís-
simo nos membros inferiores e no 
abdómen. 

Quéda do ministério francês 
Resultado duma votação na câ-

mara dos deputados francêsa, o 
respectivo ministério reuniu hontem 
no Palacio do Elyseu para tomar 
resoluções, accordando em apre 
sentar a sua demissão, que o pre-
sidente Felix Faure ecceitou. 

Grave dispepsia 
Declaro que me curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 

(a) Dr. Fellipe Greco. 

* 

Attesto que fiquei radicalmente curada 
de ataques nervosos, soffrendo dêste mal 
mais de 12 annos, com o uso das Pílulas 
Anti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de junho 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos, Anto-
nio José de Moura Basto, Albano Gomes 
Paes, bacharel António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 
Adjudicou em praça o fornecimento de 

camas, lavatórios, e enxergas para o Asy-
lo de Cegos em Cellas. 

Auctorizou a abertura duma porta no 
muro do cerco do Hospício dos abando-
nados. 

Resolveu pedir para ser inspeccionada 
uma casa para funccionar a eschola ele-
mentar da freguezia de Taveiro. 

Deu providências ácêrca de tomadías 
de terrenno público na freguezia da La-
maroza. 

Auctorizou canalizações d'águas de ex-
gôto em prédios particulares. 

Attestou ácêrca do comportamento 
dum cidadão. 

Auctorizou a collocação de taboletas 
em estabelecimentos commerciaes e si-
gnaes funerários em sepulturas no cemi-
tério municipal; pequenas obras de repa-
ração em prédios particulares e a occu-
pação de terreno no cáes da cidade para 
venda de quinquilherias por espaço de 3o 
dias. 

Attendeu algumas reclamações ao rol 
de lançamento do imposto sobre cães. 

Auctorizou' o pagamento d'importán-

A conclusão de todas éstas re-
flexões foi que M.elle de Marcy 
tinha tido um amante que não 
amaa,r talvez por surprêza, talvez 
para fazer fortuna. 

No dia em que o tinha encon-
trado tinha sentido todo o hor-
ror da sua falta. Talvez só ti-
vesse tornado a vêr o amante 
para quebrar as relações, talvez 
tivesse achado no casamento a 
consolação, subindo ás esphe-
ras radiosas das virtudes das es-
posas e das mães. Mas que lhe 
restava a fazer depois de Gon-
tran ter descoberto o seu segredo? 
Perdia o seu amôr, via a vergo-
nha face a face, lançava-se des-
vairada na febre e no delírio que 
deviam matá-la em poucos dias 

No espírito de Gontran, M.elle 
de Marcy tinha morrido por o amar 
a êlle, e por ter um amante. 

Foi com éstas ideias muitas ve-
zes ao Père-Lachaise meditar so-
bre a sua sepultura no alto que 
domina o monumento do duque 
de Morny. 

O nome délla não tinha ainda 
sido gravado no mármore. Ti-
nham-na posto ao lado do pae cujos 
restos mortaes tinham vindo de 
Veneza seis mêses antes. Tinham 
perguntado muitas vezes a M.me 
de Marcy o que deviam escrever 
no marmora; élla procurava epita-
phios mas não. achava nada de 
eloquente. 

Um dia que Gontran estava de-
bruçado sobre o sarpophago chegou 

cias a satisfazer pelo consumo dágua em 
prédios particulares. 

^Approvou orçamento para a continua-
ção das obras de construcção duma casa 
de escriptório na casa das' máchinas das 
águas e para a construcção doutro te-
lheiro sobre os logares de' venda no mer-
cado, sendo de 49#>ooo réis a importân-
cia de cada um. 

Auctorizou o fornecimento d'alguns 
impressos para os serviços das reparti-
ções das águas e dos impostos municipaes. 

Mandou orçar a despêza a fazer com 
os reparos necessários no tanque da fon-
te do Cidral. 

Attestou ácêrca de sete petições para 
subsídios de lactação a menores'. 

Resolveu celebrar a sessão ordinária da 
próxima semana no dia 10 do corrente 
mês. 

Resolveu manter o arrendamento da 
casa da eschola da U&maroza. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen-
tos dos empregados; serviços de limpêsa 
dos Paços do concelho; serviços da il-
luminação do logar de Santo António dos 
Olivaes; conservação do edifício do go-
verno civil; costeamento e obras no Asylo 
districtal de Cegos em Cellas; material 
para os serviços da limpêsa; transporte 
de carvão para as máchinas das águas; 
reparos^e limpêsa na canalização geral; 
reparação de calçadas; idem no* mercado. 

Resolveu, para' melhorar as condicões 
aó mercado de D. Pedro V, mudar a ven-
da de louças para os logares cober-
los entre a casa da balança e a entrada 
principal do mesmo mercado: e que a 
venda de hortaliças, batatas, meúdos de 
carne, carnes salgadas, que tem barracas 
de madeira sêja installada nos três telhei-
ros em construcção, sendo apeadas^aquél-
las barracas. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj— 1140 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajo$ — 6,40 

da t. 
Figueira da Fof (tramways)—7,15 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa—3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 6,5o da m. 
Figueira da Fo? (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da in. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra ® (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas 'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

TOSSES Constipações, bron-
chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

M.me de Marcy com um ramo de 
violetas. 

Ao conhecer Gontran deitou-lhe 
um olhar terrível e perguntou-lhe 
com voz glacial o que fazia alli. 

— Choro, disse Gontran. 
— Prohibo-lhe que se aproxime 

déssa sepultura! Prohibí-lhe a en-
trada em minha casa, não deve 
voltar aqui. Pois não sente que 
até na sepultura minha filha soffre 
com o ultrage da sua calumnia. 

Gontran affastou-se involuntaria-
mente, porque não sabia que res-
ponder.' 

— p ' extravagante, dizia, pois a 
mãe não saberia nada ? Não seria 
entámi uma questão de dinheiro ? 

Voltou a casa de Lúcia que já o 
não esperava. 

Foi lhe necessário esperar. Su-
jeitou-se a tudo como se tivesse 
perdido com o soffrimento a ener-
gia que lhe restava. 

— Bons dias, Gontran, disse 
Lúcia alegre, como sempre. Estava 
triste por te não ver. D'onde vens? 
Andas a chorar os meus pecca-
dos ? 

— Talvez, disse Gontran, que já 
não sabia como andar naquélla 
casa que déra á actriz. 

— O que é que te traz cá hôje ? 
Supponho que não vens por minha 
causa ? 

— Talvez, disse outra vez Gon-
tran. 

— Anda ! Falia ! Estou a des-
conhecer-te. Como tens empaili-
dccido! Queres tu vir vec-mepou-

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

Grandiosos e excepcionaes fes-
tejos a S. João, na Figueira da 
Foz, nos dias 23, 24, 25 e 26 de 
junho de 1898. 

Brilhantes illuminaçÕes nas pra-
ças públicas; musicas, descantes e 
danças populares; no mercado En-
genheiro Silva; banho santo: Te-
T)eum na igreja matriz; 'bodo aos 
pobres; fogo d'artifício no rio; al-
vorada pelas musicas; grandioso 
bando tauromachico; apparatosa 
corrida de touros no Colyseu Fi-
gueirense no dia 24; grande certa-
men musical pelas philarmónicas 
dos concelhos de Figueira, Monte-
mor, Cantanhede, Soure e Pombal; 
formatura geral das corporações 
dos bombeiros municipaes e volun-
tários ; regata no rio Mondego; tra-
dicionaes festas a S. Pedro na 
villa de Buarcos nos dias 28 e 20 
do mesmo mês. 

Bilhetes de ida e volta a preços 
excessivamente reduzidos e com-
boios especiaes nos dias 23 e 24. 

Para preços e condições vejam-
se os cartazes affixados nos loga-
res do costume. 

Lisbôa, 9 de junho de 1898. 
O engenheiro director da companhia, 

Conde de Gouvêa. 

Agradecimento 
O dr. José Joaquim Lopes Praça 

e seus filhos, Maria Eduarda Motta 
da Costa Praça e António Justino 
da Costa Praça, profundamente 
reconhecidos pelas manifestações 
de amizade e sentimento dadas 
por occasião da doença, adminis-
tração dos últimos sacramentos, 
fallecimento e funeral de sua extre-
mosa e muito querida esposa e 
mãe — D. Elisiaria Motta da Costa 
Praça, agradecem a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte 
na sua dôr, e pedem desculpa das 
faltas involuntárias que tenha havi-
do no agradecimento directo de 
tantas e tam sentidas provas d'es-
tima e consideração. 

Coimbra, i3 de junho de 1898. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

sar no meu quarto ? Eugénio Des-
champs anda a fazer o meu retrato 
para o príncipe * * *. 

Gontran deu um suspiro. 
— Ouve, Lúcia, é necessário que 

eu veja o extrangeiro que ceiava 
no número 12 do Café-Inglês. 

— Para quê ? 
— Para saber toda a verdade. 

Era uma bôa fortuna para mim 
ser morto com um golpe de es-
pada. 

— Ah ! Tu andas doente ? 
Lúcia agarrou a mão de Gontran 

e tçmou-lhe o pulso. 
Elie estremeceu e sentiu que o 

coração acordava. Julgava que não 
amava já Lúcia, mas o terrível 
magnetismo que ésta lançava sobre 
êlle como um feitiço, perturbava-o 
já até ao fundo d'alma. 

— Ouve ! Não quero que acabe 
mal um homem que amei! Volta 
a ti. 

— Não, disse Gontran triste-
mente. 
^ — B e m ! Então volta a mim. 

Eu sou magnanima, perdôo-te os 
meus peccados. 

Beijou o seu ex-amante. 
— Bem sabes que é impossivel. 

Pois não estás com o príncipe * * * ? 
— E que te importa ? 
A actriz disse ésta phrase cara-

cterística, como a teria dito no 
palco. 

(Continúa). 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

Arrematação judicial 
(7.a publicação) 

No dia 26 de junho 
corrente, por 11 ho-

ras, á porta do tribunal de 
justiça désta comarca, e pelo 
inventário orphanológico a 
que se procede por obito de 
Maria do Rosario, de Lorde-
mão em que é cabeça de ca-
sal o viuvo Manuel d'Almei-
da, vendem-se a quem maior 
lanço offerecer — umas casas 
d^abitação com seu logra-
douro, no sitio da Cruz de 
Lordemao, freguezia^ de S. 
Paulo de Frades, a partir 
com António de Mattos e com 
estrada; avaliadas em réis 
i8o$ooo. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro pela ar-
remtante. 

Sam citados quaesquer cré 
dores incertos para virem de-
duzir o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

~ÃRRENDA-SE 
Ari»enda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Pará tratar na mesma casa. 

ÉDITOS DE 10 DIAS 
(2.'i publicação) 

o Q e l o Juizo de Direito da 
l comarca de Coimbra 

e cartório do 4.0 officio, a 
requerimento da firma com-
mercial António Almeida da 
Costa & C.a, de Villa Nova 
de Gaya, para pagamento da 
quantia de 38o$914 réis, ju-
ros e custas até final, foi pe-
nhorada a quantia de 335$i38 
réis, proveniente de materi-
aes que a Empresa do Mata-
douro Municipal de Coimbra, 
devia ao executado João Car-
valho, quantia aquélla que 
actualmente está depositada 
na Caixa Geral de Depósitos 
conforme o conhecimento n.° 
8:480; e por tanto nos termos 
do § i.° do art. 932.0 do Có-
digo do Processo Civil, se 
passam os presentes éditos 
pelos quaes são citados quaes-
quer credores do dito execu-
tado João Carvalho, que se 
julguem com direito áquélla 

, quantia penhorada, para que 
venham deduzir em direito 
ao respectivo processo de exe-
cução no prazo de 10 dias a 
contar da 2.a publicação dês-
te annuncio no «Diário do Go-
verno», sob pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
Qu e r o , quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

A l $ G 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Vi l l a Not a do Pa iva 

B E I R A A L T A 

5 Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Priacipe D. Carlos, 53 
ÊJqyiNA. PA COURAÇA DE LISBOA 

T U D O B A R A T O - N O 

S A L O N DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 
Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-

gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Có r t e s de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grani-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

/ t l t a p e n x modelos para senhoras desde 3ft>5oo a 8$ooo réis; ditos 
^ para creança desde i^pooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T T e s t i d o s promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
' como se não encontra em parte alguma (»legáncia e bom aca-

bamento). "Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n o n i : » r i a branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fajem-se pçlos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon cie la 
IVIode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
leites para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

1 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os B e l m e a d o s M i l a g r o s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efhcacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. çA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da 'Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cá. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m affirmar que os R e b u ç a d o s M i l a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitós a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharrnácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—iSQ 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Beitox-al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Bílulas Catliárticas de A y e r . - 0 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, I # 0 0 0 réis 

Para a cura efficaz e prompta tias 
Moléstias provenientes da ira 

pureza do Sangue. 

0 do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
M a r c a « C a s s e i s » 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I í- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne l>raiico e reolaura ao cabello grintalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Berfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis <& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

W I S O AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia "Real 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Plspinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898J 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 
& 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisl>í>a : —Pharmácia Freire dAn-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 12b.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(.Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. G ALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1>S <>< H> réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Çoímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C-a 

i5 V4 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, 165—1. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

16 í l o m a e prateia to-
' L J da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados paia 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE! 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Ve n d e m - s e muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Resistência»—Coimbri 
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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Lemos num jornal que um il-

lustre prócere, quando na câma-
ra alta se discutia o projecto de 
empréstimo par i ra construcçãb 
de escholas cTinstrucção primá-
ria, dissera combater êsse pro-
jecto, por uma razão que nós 
não queremos nem devemos es-
conder aos nossos leitores—tam 
luminosa élla nos parece. O il-
lustre legislador vitalício, por 
mercê da omnipotência régia, 
negou o seu voto a um proje-
cto, aliás sympáthico, porque 
«não podia apprová-lo, enquan-
to o ensino obrigatório não exis-
tisse em vigor!» Fôram éstas, 
pouco mais ou menos, as pala-
vras com que pretendeu justi-
ficar o seu voto. E um concei-
to de tam elevado alcance me-
rece evidentemente as honras 
da chrónica. Os legisladores do 
grão-ducado de Gerolstein não 
raciocinariam melhor, digamo-
lo em abono da verdade.. 

Não costumámos negar a jus-
tiça a quem incontestavelmen-
te a merece. O que sentimos é 
não termos lido os registos par-
lamentares, para estampar aqui 
d sgu nome, a fim de ser trans-
mittido á posteridade. 

Mas reflexionemos um pou-
co. 

Quer o illustre prócere que se 
construam escholas, unicamen-
te quando o princípio eminente-
mente liberal do ensino obriga-
tório, reconhecido e acatado 
como legítimo por todas as na-
ções cultas,estiver em execução. 
Sentimos discordar um pouco de 
tam auctorizada opinião, e va-
mos expôr ligeiramente o mo-
tivo do nosso dissentimento. 

Como é que tam salutar pre-
ceito, como é o de obrigar os 
paes descuidados ou remissos 
nurfi assumpto que de prefe-
rência os devia preoccupar—o 
Je ministrarem o alimento do 
espírito a seus filhos — ha de 
ser uma realidade P Evidente-
mente, quando o Estado cum-
prir o seu dever, abrindo escho-
las em número bastante — mas 
iescholas dignas de tal nome — 
para ahí Caberem todas as 
creanças em edade de as fre-
quentar. Sem issç^ não. 
: Obrigar os paes a educar 
seus filhos e não lhes fornecer 
os meios conducentes a êsse fim, 
seria o maior dos absurdos, a 
máxima iniquidade. Logo, a pri-
meira obrigação do Estado é 
estabelecer quantas escholas se-
jam precisas, para néllas accom-
modar todos os alumaos que 
devem ser obrigados a receber 
ahí a primeira e indispensável 
instrucção. Se isto não é assim, 
u não ha lógica nêste mundo, 

ou o Genuense era um grande 
pedaço d'asno. A isto não ha 
[ fugir; e o illustre prócere que 
se insurgiu contra a constru-
c ç ã o das escholas, ape /a r de ser 
homem do mister, como o allu-
dido jornal informava, invocan-

dcf razão tam extravagante, pro-
vou não ser forte em lógica. Se 
naquêlle areopágo, em que t a n \ 
peregrina doutrina foi exposta, 
se podesse usar a férula—e tal-
vez alli fôsse bem necessária, de-
veria ser- immediatamente -ap-
plícada, e com violência, a quem 
se atrevesse a expô-la. Cremos 
bem não haver quem, com jus-
tiça, possa ser de opinião con-
trária á nossa. Pretender obri-
gar os alumnos ao ensino, sem 
haver escholas, é extravagância 
que, em qualquer parlamento 
sério, sério, seria duramente 
castigada, pelo menos com sen-
tença de tacão. 

Mas o insigne legislador vi-
talício, além de se mostrar ex-
cessivamente falho na lógica, 
provou ainda uma supina igno-
rância ácêrca da legislação es-
cholar do seu país, em parte da 
qual talvez elle próprio tenha 
collaborado—já se vê que com 
aquélla consciência que é pe-
culiar aos nossos legisladores. 
O ensino obrigatório—saiba-o 
bem o illustre prócer — existe 
na legislação portuguésa, desde 
20 de setembro de 1844. Não 
admira, porém, que elle o igno-
re, porqbe muito boa gente tem 
mostrado ignorá-lo. E a êste 
respeito lembra-nos' um facto"» 
curioso, procedido na câmara 
dos pares, em 1880. 

Presidia então, se a memória 
nos não atraiçoa, o dr. Vicente 
Ferrer, e estava discursando 
com a sua costumada impetuo-
sidade, um orador bem conhe-
cido. Numa certa altura, o fal-
lecido Carlos Bento pediu a 
palavra. Como, porém, élla se 
lhe demorasse, levantou-se e 
saiu. Quando já estava afastan-
do o reposteiro, disse-lhe o pre-
sidente : 

— Tem a palavra o digno 
par, sr. Carlos Bento. 

Este, mesmo da porta, obser-
vou : 

— Eu, sr. presidente, queria 
dizer apenas d u a s palavras, 
sobre um artigo addicional apre-
sentado pelo orador que acaba 
de sentar-seao projecto em dis-
cussão. A disposição que o di-
gno par pretende addicionar-
lhe já existe na nossa legislação, 
e por isso a julgo desnecessária. 
E não veja o digno par nas mi-
nhas palavras a mais leve cen-
sura ; não admira que desco-
nheça éssa disposição legal, 
porque eu, ministro várias ve-
zes, só ha poucos dias é que 
soube que no meu país existe, 
desde 1844, o ensino obrigató-
rio, Ensinou-m'o o ministro de 
instrucção pública de França, o 
sr. Jule.s Ferry. E saiu. 

Isto não carece de commen-
tários. 

CÂMBIO 
Houve uma pequena depressão 

no câmbio do Brasil, que num tele-
gramma do Rio de Janeiro se diz 
será momentânea e que fora moti-
vada pelo grande número de pe-
didos de saques para Portugal. 

Confessando.. -
Fallando dos esbanjamentos nos 

governos das nossas possessões 
ultramarinas, diz um jornal conser-
vador, orgão dum ministro d'estado 
honorário: 

« Não é • só em obras nos palá-
cios que o? goveruado, '.'s do ultra-
mar gastam sommas fabulosas; é 
também nas mobílias, utensílios e 
adorno dos mesmos e até em car-
ruagens e creados do seu serviço 
particular. 

«O governo sabe de tudo isto, 
mas não castiga os abusos, demit-
tindo immediatamente êsses ho-
mens ávidos que se não fartam 
com o que de direito lhes pertence, 
e apenas, por desfastio, faz expedir, 
de longe em longe, uma monitoria, 
anódyna, em fórma de portaria 
advertindo muito cerimoniosamen-
te que os meninos bonitos não de-
vem fazer travessuras.» 

Quer dizer: o governo actual 
está procedendo da mesma fórma 
que o ex-ministro inspirador ou 
auctor do ârtigo procedeu, quando 
presidiu a uma situação política, e 
por que ha de proceder ainda se, 
para desgraça do país, voltar aos 
conselhos da corôa. Que bem co-
nhecido éo motivo por que se téenj 
dado e continuaram a dar, tanto 
nas possessões ultramarinas como 
no continente, os esbanjamentos: 
a monarchia não pôde viver sem 
servidores e já lhe não é pos-
sivel obtê-los sem lhes garantir 
completa e absoluta impunidade 
para todos os crimes e traficáncias 
„que .pçatiquem. 

Pimponices 
Vai ser reforçada a guarnição 

militar de Coimbra. 
Assim o affirma o Século nas 

suas informações militares. 
Continúa, pelo que se vê, a cam-

pear a insânia nas regiões onde só 
o bom senso devia ter logar. 

Mas p'ra quê tanta coisa? 
Senhor governador civil! Senhor 

commandante. militar ! Que . cada 
vez se vam tornando mais ridículos 
no seu mêdo ! . . . 

Se o fim de V. Ex.as é tornar a 
cidade mais garrida com fardas vis-
tosas e galões doirados, vá! Assim 
darám prazer ás tricanas da terra, 
que as não ha mais galantes nem 
mais travêssas... 

Mas se o fim de V. Ex.as é au-
gmentar a glória das instituições, 
por força que vam dar ra ia . . . 

E o ridículo é temível, Ex.mas 

Senhores! 
E V. Ex.as bem o sabem.. . 

FRANÇA 
Em virtude duma votação do 

parlamento contrária á política in-
terna que ia seguindo,-y^ediu a de-
missão o gabinete Meline, tendo 
sido incumbido de organizar novo 
gabinete o estadista Ribot, que já 
foi presidente do conselho de mi-
nistros. Se Ribot conseguir desem-
penhar-se da missão de que foi in-
cumbido, teremos em França um 
ministério de concentração republi-
cana, dando-se ou devetfdo dar-se 
a approximação entre os republi-
canos opportunistas e os radicaes 
mais moderados. 

Espontaneidade 
Lemos no Século de sexta feira 

última um telegramma de Taboaço 
em que se narra o seguinte: 

«O governador civil convidou o presi-
dente da câmara a ir cumprimentar a 
rainha sr.a D. Amélia a S. Pedro do Sul, 
declarando que, não podendo ir, se fizesse 
representar por quem êlle indigitasse. O 
médico do partido promptificou-se a 
cumrpir éssa missão, declarando, porém, 

ao secretário da câmara que precisava de 
5$>ooo réis para ajuda das despêsas. O 
presidente, sem consultar, telegraphou 
agora auctorisando o governador civil a 
fazê-lo representar por indivíduo da sua 
escolha.» 

Tudo muito engraçado: o convite 
do governador civil, o oferecimen-
to do médico" do partido •municipal 
e o telegramma em que ò presi-
dente da câmara de Taboaço au-
ctorizava o governador civil a es-
colher um indivíduo que, em nome 
do mesmo presidente, apresentasse 
á sr.a D. Amélia os cumprimentos 
que o mesmo governador civil 
havia reclamado. E é por êstes 
processos, dum espantoso ridículo, 
que se pretende ostentar que a 
monarchia tem no país grande po-
pularidade ! 

Doença 
Está enfermo o nosso querido 

amigo e prestimoso correlligionario 
sr. Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro, negociante altamente consi-
derado nésta praça. 

Ao dedicado e fervoroso apóstolo 
da democracia, a cuja causa devo-
ta, enthusiasticamente, muito amôr 
e actividade, desejámos o mais rá-
pido restabelecimento. 

Desconsideração 
No Havre e em New-Castle de-

moravam ha tempo alguns officiaes 
da nossa armada em missão de 
fisfaliz^rem a construcção de di-
versos barcos para augmento da 
marinha de guerra portuguésa. 

A julgar pelo que informam colle-
gas,r aquêlles officiaes téem-se des-
empenhado dignamente do encar-
go que lhes foi commettido, mas 
essa circunstância não impediu que 
subitamente fossem mandados re-
gressar ao reino por determinação 
do ministério da marinha, e, o que 
é mais para extranhar, sem prévia 
consulta ou communicação aos che-
fes déssas commissões! 

Como consequência, um dêsses 
chefes, o capitão de mar e guerra 
sr. Hermenegildo Capello, justa-
mente melindrado pelo facto, em 
que viu uma intolerável desconsir 
deração, telegraphou ao ministério 
demittindo-se. 

A que espécie de razões obede-
ceu a medida ? 

Não sam conhecidas. 
Sabe-se apenas, e é pelo menos 

affirma do, que aquêlles officiaes se 
desempenhavam conscienciosamen-
te das suas commissões, e que o 
chefe demissionário justifica a sua 
resolução explicando que lhe reti-
raram os seus melhores auxiliares 
no melindroso serviço que desem-
penhava. 

Podem os officiaes que agora 
vam ser nomeados substituir regu-
larmente os que, tendo acompa-
nhado a construcção dos barcos, 
decerto estám conhecedores de cir-
cunstâncias diversas que aos novos 
nomeados não será fácil prescru-
tar ? 

Não irá o seguimento da con-
strucção resentir-se da mudança 
de fiscaes ? 

A resolução do ministro da ma-
rinha é tida, mais que na conta de 
um disparate bastantemente reve-
lador da sua incompetência para 
o alto cargo de que está investido, 
na duma indelicada desconsidera-
ção não só para aquêlles officiaes, 
muito considerados entre a ar-
mada, más ainda para a mesma ar-
mada que entrou de manifestar já 
o seu descontentamento. 

E ao ministro, imprudente ou 
inconsciente, sam agourados sérios 
desgostos pela censurada resolu-
ção. 

Carta de Lisbôa 

17 de.junho. 

Factos e sempre factos, a dis-
pensarem pâlávras, para.que todos 
cumpramos o nosso dever. 

O condemnado é que falia. 
A monarchia é que mostra o 

que é. 
O Diário de hontem publicou 

as contas do thesouro relativas aos 
mêses de novembro e dezembro 
de ,1897 e janeiro de 1898. 

Essas contas podiam ser como 
que um convite de revolução, um 
grito d'alarme. 

Tal eloquência revestem. 
Tão evidentemehte provam o 

que é o regimen e o que sam os 
homens que o servem. 

Quanto ao mês de novembro, 
vê-se que houve receitas na impor-
tância total de 3:66o contos. 

As despêsas fôram de 3:907 
contos. 

Êste confronto bastaria para 
attestar a falta de brio e de honra 
do governo. 

O dever de quem administra um 
país é, sem dúvida, não gastar 
mais de que o que recebe. 

Duplo dever é êsse quando o 
país se assoberba com uma crise 
financeira feróz — o seu crédito 
pela lama, declarada a impossibili-
dade de honrar os seus compro-
missos no extrangeiro. 

Pois o progressismo — aquêlle 
moralão que prégou tantos princí 
pios 3e economia e de moralidade 
— não tem dúvida em gastar em 
novembro de 1897, por conta do 
thesouro, mais uns 3oo contos do 
que o que recebeu o mesmo the-
souro ! 

As despêsas fôram, repetimos, de 
3:907 contos. 

Em novembro de 96, haviam 
sido de 3:244 contos, estando no 
poder os regeneradores, até então 
considerados o symbolo da immo-
ralidade. 

Por conseguinte, num mesmo 
mês, os progressistas gastaram 
mais que os regeneradores 663 
contos. 

A situação peorou. As difficul-
dades avolumaram-se. O descré-
dito chegou ao seu cúmulo. Pois, 
apesar de tudo isso, os progressis-
tas gastaram, em relação a um 
mês, mais 663 contos do que gas-
taram os regeneradores, que êlles 
tanto e tão justamente censura-
ram 

Isto pelo que respeita a no-
vembro. 

Pelo que se refere aos sete 
mêses que vam de julho de 97 a 
janeiro de 98 — os sete primeiros 
mêses do anno económico corrente, 
todos da responsabilidade do actual 
gaverno—, ha também que regis-
tar e admirar. 

Nêsses 7 mêses as despêsas 
fôram de 38:677 contos. 

Em egual período do anno eco-
nómico anterior—gerência regene-
radora—fôram de 32:575 contos. 

Por conseguinte os progressistas 
gastaram em 7 mêses 1 : 1 0 S 
contos mais que os regenera-
dores. 

Estes tinham, por seu turno, 
dispendido em 1896-1897 muito 
mais que em 1895-1896. 

Consequentemente as despêsas 
téem augmentado sempre e pavo-
rosamente, embora ao mesmo pas-
so as condições do país se tenham 
tristemente aggravado. 

O que quer dizer que dentro do 
regimen não ha nem sombra de 
vergonha. 

Os seus homens, em vez de se 
emendarem, tornam-se, pelo con-
trário, mais esbanjadores. 

O desprezo pelos interesses do 
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país é absoluto, toma proporções 
do mais espantoso dos cynismos. 

Em taes condições, o dever do 
país impÕe-se muito claramente. 

É escorraçar taes homens. 
É escorraçar o regimen que êl-

les servem e que os fez assim. 

Já que se fallou em algarismos, 
addicione-se mais isto, para eluci-
dação : 

Em 12 de maio de 1897, a con-
ta corrente do thesouro com o ban-
co de Portugal era de 18:720 con-
tos. Em 11 de maio ficou em réis 
24:249 contos. Augmento num an-
no : 5:«"»00 contos. 

Em 12 de maio de 1897, a cir-
culação fiduciária era de 59:194 
contos. Em 11 de maio de 1898, a 
mesma circulação andava por réis 
65:635 contos. Augmento num an-
no : 0: t i l contos. 

Consoante a Resistência noti-
ciou, os fornecedores do Estado 
foram pedir ao ministro das obras 
públicas que lhes pagasse. O mi-
nistro, representando o testado na 
sua feição de caloteiro descarado 
e perdido, respondeu que tinha 
muita pena, mas não pódia pagar. 

Recorreram os homens ao mi-
nistro da fazenda e'êste respondeu-
lhes que sentia"muito, mas que não 
rinha nada com o caso. 

Dava vontade de rir, se pudesse 
merecer riso o facto de se encon-
trar o Estado numa situação de 
escroc desgraçadíssimo... 

Então o ministro da fazenda não 
tem nada com as dívidas do Esta-
do ? 

Mas, se não tem, para que dis-
se o ministro das obras públicas 
aos fornecedores que procurassem 
aquêlle seu collega ?! 

O mal — o cúmulo do descara-
mento, a mais absoluta falta de 
pudor—não attinge só o governo. 

Tudo quanto dêlle se acerei 
caiu na mesma relaxada banda-
lheira. 

Aqui temos a câmara munici-
pal de Lisbôa. 

Na semana passada teve élla, 
como registrámos, o descôco de 
nomear seu secretário o célebre 
ex-Pedroso Lima. 

Agora lembra-se de lançar um 
imposto de 15 por cento sobre as 
contribuições do Estado, para as-
sim poder pagar as dívidas que 
contraiu — élla que tem commet-
tido e permittido os mais caros 
abusos. 

E, para matéria de descaramen-
to, mais isto: 

A companhia das águas reele-
geu seu director o sr. Ressano* 
Garcia, ministro da fazenda. 

A mesma companhia decidiu 
agradecer ao governo o favor que 
lhe tez approvando o novo con-
tracto. 

E o consumidor e o contribuin-
te de braços cruzados ! 

Um telegramma de Londres, da-
tado de 14 e recebido em Lisboa 
na manhã de i5, noticia que está 
cortado o cabo telegráphico sub-
marino que liga Moçambique com 
Lourenço Marques. 

Cortado porquê ? 
Como ? 
Até agora — dois dias passados 

sobre a recepção do telegramma 
em Lisboa—ainda nenhuma expli-
cação foi dada. 

È a maioria dos jornaes ligaram 
ao caso mais attenção que teriam 
ligado se êlle se passasse na 
China. 

* 

Falia o Illustrado de hôje em que 
o governo anda pagando ou anda em 
negociações para pagar os títulos 
do empréstimo de D. Miguel que 
deviam ter sido pagos com os dois 
milhões e meio de francos recebi-
dos para tal fim pelos contracta-
dores do empréstimo de 91. 

E' só o que o falta vêr! 
Burnay & C.a receberam aquél-

la importância para liquidar a velha 
questão. 

Satisfizeram o seu compromisso ? 
Nêsse caso o estado nada tem 

que pagar. 
Não satisfizeram? 
Os contractadores téem, nêsse 

caso, que responder pelo desvio e 
repor o dinheiro. 

O estado é que ri ao pôde dar 
nem mais cinco réis. 

Burnay continúa fallando ás 
massas, por meio do Jornal do 
Commércio. 

Os jornaes governamentaes des-
compõem-no e êlle, por seu turno, 
atira-se galhardamente ao ministro 
da fazenda, que está collocado 11a 
mais miserável das situações. 

E' um divertidíssimo espectá-
culo ! 

1'. B 

Classificação de concelhos 
Para os effeitos fiscaes-fôram 

assim classificados os concelhos do 
districto de Coimbra: i.a ordem, 
Coimbra; 2.a ordem, Cantanhede 
e Figueira da Foz; 3." ordem, Ar-
ganil, Condeixa, Louzã, Montemor, 
Oliveira do Hospital, Penacova, 
Soure e Táboa; 4.*, ordem, Goes, 
Mira, Miranda do Corvo, Pampi-
lhosa, Penella e Poiares. 

O notável professor de Medicina 
na nossa Universidade, e nosso 
presado amigo sr. dr. Daniel de 
Mattos, que tinha sido nomeado 
para ír fazer uma syndicáncia á Es-
chola Médico cirúrgica do Porto, 
acaba de declinar êsse encargo, 
parecendo que será nomeado um 
lente da Eschola Médica de Lisbôa 
para substituir s. ex.a em tal mis-
são. 

Coheréncias 
Na feira franca, que se está rea-

lizando em Lisbôa, foi permittido 
pelo sr. governador civil o'combate 
de gallos e, em virtude do movi-
mento de protesto que contra tam 
brutal espectáculo se levantou, 
prohibido logo em seguida ao 
primeiro combate. Agora, sam os 
lojistas da feira franca que sé 
reúnem e pedem ao governo para 
que prohíba os jógos d'azar que ha 
na mesma feira. E veremos o 
mesmo sr. governador civil, que 
tem consentido, se é que não aucto-
rizou êsses jógos, prohibí-los em 
virtude da representação dos lo-
jistas. 

D'onde se conclue, que o sr. go-
vernador civil de Lisbôa é um cata-
vento muito razoavel. 

Só ha uma coisa em que êlle 
não cede: é em próhibir as esperas 
dos touros. 

E sabe-se por quê. Atraz do sr. 
governador civil ha alguém que tudo 
manda e que em divertimentos 
tauromáchicos não consente que 
haja a mínima restricção. 

Diz-se que 110 regresso do Porto, 
onde foi inspeccionar os serviços 
de saúde militar, virá a Coimbra o 
sr. Cunha Belem, cirurgião em 
chefe do exército, organizar devi-
damente o serviço hospitalar de 
infanteria 23, conseguindo para 
êsse effeito uma enfermaria especial 
nos Hospitaes da Universidade ou 
aproveitando-se o edifício do bairro 
de SanfAnna que fòra destinado 
para o paço episcopal. 

Consulta 

A' associação dos architectos 
civis e archeológicos portuguêses 
foi dirigido um orneio pela junta de 
parochia de Lorvão, a quem foi 
entregue o extincto convento de 
freiras daquêlle logar, consultando 
sobre se, havendo a intenção de 
retirar d'allí duas tribunas dumas 
capellas do claustro, a junta deve 
oppôr-se a que as retirem. 

A resposta estabelece : — uma 
vez que a junta tome o compro-
misso de conservar conveniente-
mente o monumento, êste deve con-
servar-se intacto tanto quanto ser 
possa. 

Espanha e Estados -Un idos 

As notícias de Madrid dam como 
sendo gravíssima a situação nas 
Filippinas e não menos a da polí-
tica interna na península. O gover-
no exforça se porque as câmaras 
sejam encerradas, ao que se op-
põem tenazmente os republicanos 
e os carlistas. O fim do governo 
em fechar o parlamento é ter acção 
livre para empregar todos os meios 
de rigor, na expectativa das per-
turbações populares inevitáveis ao 
haver conhecimento da catástrophe 
nas Filippinas, que se prevê para 
muito breve, e donde não tem che-
gado á Espanha resposta aos tele-
grammas repetidos que para lá 
téem sido enviados. 

Acredita-se" geralmente que a 
rendição de Manila está a realizar-
se, e sabe-se que no dia 6 o gene-
ral Augustin tinha apenas 5:ooo 
homens na fortaleza a que se aco-
lheu, resistindo aos ataques formi-
dáveis dos tagalos. 

E corre como certo que o gover-
no espanhol pedira ao da Áustria 
para, no caso de Manila cair em 
poder dos tagalos, desembarcar 
tropas para proteger as vidas dos 
europeus. 

Em 16 o commandante geral das 
Visaias e de Mindanau telegraphou 
ao ministro da guerra, que não tem 
podido communicar com o capitão 
general por os rebeldes terem cor-
tado o telégrapho ao sul de Luzon, 
que um navio americano desem-
barcou em Luzon muito armamen-
to; que se téem sublevado algumas 
companhias do exército indígena, 
e que se passam para o inimigo as 
milícias organizadas. 

Entretanto de S. Francisco da 
Califórnia partiu em i5 para as 
Filippinas o segundo contingente 
de tropas americanas de reforço a 
Dewei. 

Por Cuba não correm melhor as 
coisas para os espanhoes. Uma 
grande expedição de desembarque 
saiu de Tampa em»direcção a Cu-
ba, e de Londres communicam que 
a povoação de Caimanera; -ao sul 
da ilha e próxima de Santiago, foi 
bombardeada em 16, ficando os 
fortes demolidos. E ao mesmo tem-
po o governo espanhol continúa 
desmentindo os combates de Gua-
tánamo. Está verificado o desem-
barque de americanos naquelle pon-
to da costa, e não se confirma que 
os espanhoes conseguissem repel-
li-los para o mar. 

Quanto ás almejadas interven-
ções da Allemanha, em favor da 
Espanha, já o bom senso espanhol 
lhes não dá crédito. Julga-se que a 
Rússia e a Allemanha poderám in-
tervir em favor da paz, mas com 
vistas interesseiras sobre o archi-
pélago das Filippinas, onde téem 
em vista adquirir territórios e es-
tações navaes. E a Ga\etade Frau-
cfort diz que a Allemanha se con-
servará neutral. 

Emfim, tudo indica que a Es-
panha terá de se submetter em 
breve, a não querer, por um mal 
entendido sentimento de patriotis-
mo, cavar mais profundamente a 
ruína do país. Porque, por maiores 
que sejam as perdas materiaes da 
nação vizinha, não perde positiva-
mente a honra nesta lucta tam 
desigual. 

A imprensa francêsa é geral na 
campanha a favor da paz, preten-
dendo mover a Espanha no senti-
do de a pedir, o que para a Es-
panha se limita a optar, entre dois 
males, pelo mal menor. 

Porque Cuba está perdida para 
sempre para o domínio espanhol . . . 

R A I N H A S A N T A 
As commissões de festejos nas 

differentes ruas por onde devem 
passar as procissões, são assim 
constituídas : 

Rua do Sargento Mór— Antoni-
no de Carvalho Moura, José Ro-
drigues da Cunha e António Perei-
ra de Figueiredo. 

Rua dos Sapateiros—António 
da Silva Braga, José Luiz Martins 
d'Araujo, José Ferreira da Cruz e 
José Maria da Encarnação. 

Rua do Corvo — Francisco Joa-

quim da Costa, Francisco Rodri-
gues Martins e José Gomes. 

Rua do Visconde da Lir{ — José 
Lucas Ferreira, Francisco Borges, 
Manuel Paes da Silva, José Fran-
cisco, Costa & Luz e Francisco 
Salles Preces Diniz. 

Rua de Ferreira Borges — Ade-
lino Augusto Ferrão, José da Cos-
ta Pereira, José António Simões, 
Affonso de Barros e António Fer-
reira Pereira. 

Praça do Commércio—Joaquim 
A. Borges d'01iveira, João M. 
d'01iveira Carvalho, António Soa» 
res Lapa e Francisco da Silva Ma-
chado. 

JPraça 8 de Maio — Jorge da 
Silveira Moraes, Lothario Lopes 
Ganilho e Adriano da Silva Fer-
reira. 

Pensa-se em organizar uma com-
missão para promover qualquer 
festival em substituição da serena-
ta no Mondego, que a falta dágua 
não permitte realizar. 

O programma dos festejos, que 
téein logar nos dias 7, 8, 9 e 10 
de junho próximo, será brevemente 
publicado. 

Espera-se que as companhias dos 
caminhos de ferro, a exemplo do 
que teem feito em annos anterio-
res, estabeleçam viagens a preços 
reduzidos. 

Na Praça do Commércio, está 
organizada uma outra commissão 
composta dos srs. Francisco da 
Silva Machado, António d'Olivei-
ra Marques, Manuel Joaquim de 
Miranda, José do Nascimento Lou-
reiro e Joaquim Soares Pinto, que 
fará queimar, á passagem da pro-
cissão no dia 7, uma girandola de 
mais de 3:ooo foguetes de côres. 

Congresso da imprensa 
Deve realizar-se em Lisbôa, no 

próximo mês de setembro, o Con-
gresso Internacional da Imprensa. 

A alteração da época primitiva-
mente destinada ao congresso de-
terminou a commissão executiva 
local, eleita como organizadora 
daquêlle congresso, a promover 
uma grande reunião da imprensa 
portuguesa, onde á referida com-
missão, constituída, segundo o voto 
da assembleia, sçjam definidos ou 
rivalídados os poderes d e que 
carece, para o cumprimento da 
missão que lhe compete. 

Para éssa reunião sam convida-
dos a comparecer ou a fazer-se 
representar as redacções de todos 
os jornaes e publicações periódi-
cas, de qualquer naturêza, do con-
tinente, ilhas e ultramar. 

A" mesma assembleia poderam 
egualmente assistir os escriptores 
e homens de lettras que o dese-
jarem. 

A reunião deverá effectuar-se na 
Sociedade de Geographia de Lis-
bôa ás 8 e meia horas da noite de 
4 de julho próximo. 

Para facilitar a constituição da 
assembleia, sam convidados todos 
os que se acharem nas condições 
acima indicadas, a inscrever-se na 
séde da commissão local executiva 
(Sociedade de Geographia), envian-
do á mesma commissão o docu-
mento que prove a sua qualidade 
de representante de qualquer jor-
nal, ou simplesmente o seu nome, 
quando o inscripto seja director do 
seu periódico, ou homem de lettras, 
como tal reconhecido. 

A assembleia constituir-se-ha 
logo que se ache presente a maio-
ria absoluta dos inscriptos até 3o 
de junho, e, depois de constituída, 
só nélla poderám tomar parte, 
além dos inscriptos e sobre cuja 
qualidade official não haja dúvida, 
os jornalistas e escriptores a quem 
a mesma assembleia entender po-
der conceder, em especial, éssa 
distinccão. 

tros, 80 réis cada volume; de 201 
a 3oo kilos, 4 réis por volume e 
kilometro; de 3o 1 em diante 38 rs. 

Volumes de 6 a 10 kilos — até 
200 kilometros, 100 réis por volu-
me; de 201 a 3oo, 55 réis por vo-
lume e kilometro; de 3oi em 
deante, 5 réis. 

A nova tarifa será applicada a 
todas as expedições dum só volu-
me, de qualquer fórma, tamanho ou 
naturêza, uma vez que não conte-
nham valores metállicos, objectos 
preciosos, animaes vivos e maté-
rias inflammaveís ou explosivas. 

Nova tarifa 
Desde o próximo dia 1 de ju-

lho é posta em vigor uma nova 
tarifa para o transporte, de pe-
quenos volumes, pelas linhas fér-
reas do Norte, Leste, Oeste, Bei-
ra Baixa e respectivos ramaes. És-
sa tarifa estabelece os preços se-
guintes : 

Para volumes que não excedam 
5 kilos de pêso — até 200 kilome-

Três juizes 

Opprimido por grave enfermidade dos 
intestinos declaro que me restabeleci ra-
dicalmente, tomando as pílulas anti-dvs-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Mastèr. 

Distincto médico inglês..] 
Buenos Ayres—Novembro, 20 de 1896. | 

F.ntre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de. Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. ™ 

Diariamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann, convencendo-me sem-
pre dos eíficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoffensivo. 

Rio de .laneiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
prática. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos no dia 18 os se-

guintes alumnos, que obtiveram 
approvação: 

Faculdadc do Hiroíto 

anno — Christovão Homem 
de Sá. 

Houve três reprovações. 
2.° anno—Arthur Alberto Lopes 

Cardoso, Aurthur Augusto d'Oli-
veira Valente, Arthur de Figueire-
do Perdigão, Arthur Gregório Pe-
reira da Silva Nobre, Augusto de 
Jesus Gomes. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Anselmo Ri-

beiro de Castro, Augusto Cesar 
Correia d'Aguiar, Augusto Cuper-
tino de Miranda e Augusto Pinto 
Pimentel Furtado. 

4.0 anno—António Ildefonso Vi-
ctorino da Silva Coelho e Antonin 
Joaquim d'Andrade. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno—Arthur Teixeira Fon-

tes e Augusto Angelo Villa Pes-
soa. 

racnlila<l<' (lo Medicina 

/.a anno — José Xavier de Aze-
redo e Manuel Firmino da Costa] 

2." anno — Aureliano Xavier de 
Sousa Maia e Manuel Francisco 
Neves Júnior. 

3." anno—Joaquim José d'Abreu 
e José António Simões de Oli-
veira. 

4." anno — D. Fernando d'Al-
meida e Francisco Ferreira d'Al-
meida Crespo. 

Facnldadc do 1'hilftMopIiin 
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/.acadeira (chim. inorg.J—Ord., 
António Cesar d'Almeida Rainha. 
Qbrg., António Augusto Rodrigues 
e José Lopes d'01iveira. 

3.a cadeira (physica, 1 * parte)— 
Vol. António Ferreira de Sousa 
Júnior e Eurico Fernandes Lisbôa. u 
Obrg., António Joaquim Freire e j. 
Sophia Júlia Dias. 

6.a cadeira (\oologia) — Obrig 
Manuel Monteiro Arruda e Adeli 
no Augusto Fernandes. 

Houve duas reprovações. 
Faculdade do Tlieolosia 

i.° anno—António Pinto de Pai-
va Freixo. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — António d'Almeida d 

Sousa. 
4.0 anno — Alfredo de Moraes 

Almeida e Alvaro José d'Abreu, 
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Bairro de Santa Cruz 
Continuam tendo bastante des-

envolvimento as construcções nês-
te bairro, apesar do abandono a 

. que as vereações municipaes o téem 
lançado. 

E' assim que, sem canalizações, 
| sem calcetamentos, sem limpêza, 
sem regas, aquêlle bairro, preferi-
do hôje pelas famílias que. pelas 
suas occupações, podem viver mais 
afastadas do centro da cidade, lá 
se vai ampliando e reagindo assim 
a iniciativa particular contra a má 

[vontade do senado conimbricen-
[se. 

Actualmente estám em constru-
ção quatro moradas de casas na 
rua Sá da Bandeira pertencentes 
ao sr. Manuel Maria Callisto, ou-
tra na mesma rua pertencente ao 
sr. José dos Santos Marques;—na 
rua Alexandre Herculano está-se 
procedendo ao desaterro e terra-
plenagem para duas outras con-
strucções; na rua de Thomar es-
tá-se concluindo a casa do sr. 
Roxanes, e na Praça de D. Luiz, 
além do prédio do sr. Eça, que se 
anda acabando, está já concluído 
o muro de supporte no terreno per-
tencente aos herdeiros do sr. Dan-
tas Guimarães, e suppômos que em 
breve começará a construcção. 

Por tudo isto se vê que, apesar 
da má vontade de alguns, o novo 
bairro se vai desenvolvendo e que 
se impõe com a maior urgência o 
estudo dum plano geral do bairro, 
mas que seja feito por pessoa com-
petente, porque, vergonha é dizê-lo, 
é eoisa que a câmara ainda não 
possue. 

Quando a vereação presidida 
pelo sr. dr. Luiz cia Costa deu 
principio aos trabalhos daquêlle 
bairro, encarregou de fazer o pro-
jecto o engenheiro sr. Adolpho 
Loureiro; mas êste limitou o seu 
trabalho á praça, ás quatro ruas 
jue partem dos ângulos dêlla, e á 
rua Alexandre Herculano. 

Depois, e planeadas um pouco 
sobre o joelho, fizeram-se as ruas 
de Thomar, Castro Mattoso e Ve-
nâncio d'Almeida Rodrigues. 

IO mais está tudo por fazer, e 
dahí o venderem-se terrenos cuja 
acquisição se reconhece já indis-
pensável. 

Assim, é urgente pensar no mo-
do de se estabelecer uma commu-
licação entre as ruas de Sá da 
bandeira e Tenente Valadim, pois 
ésta, quasi parallela em toda a 
sua extensão com pequena diffe-
rença, reclama uma ligação que 
poupe uma volta incómmoda a 
|uem pretender dirigir-se duma rua 
)ara a outra. Devia ter-se pensado 
listo, que é óbvio, logo de princí-

pio; e agora só se poderá fazer 
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ABYSMO CÔR DE ROSA 

- O r a , continuou élla, o prín-
cipe é um bom príncipe. Não vás 
cortar o pescoço nem com êlle, 
nem com o teu outro rival; além 
d isso êlle está a . éstas horas em 
Hamburgo, onde sem dúvida vai 
raptar outra extrangeira de marca. 
Nasceu para ésta espécie d aven-
turas. Queres tu jantar commigo ? 

c Mas, has de fazer favor de nunca 
mais fallar déssa história. Deixas-
te-me muito indelicadamente, sem 
poder saber porquê. Fôste muito 
feliz em ter apparecido o príncipe. 
Sem isso tinha-te eu armado ques-
tões. Onde diabo passaste êste 
tempo? Porque se me não enga-
na a memória, eu escrevi-te, e tor-
naram a trazer-me a carta. 

Gontran viu bem que Lúcia não 
sabia ainda a morte de M.el le de 
Marcy: não lhe fallou délla como 
se tivesse mêdo de profanar a po-
3re morta. 

aproveitando o terreno situado en-
tre os prédios dos srs. Eduardo 
Tavares e Vieira Braga, o único 
onde ainda não ha construcção. 

Ora fácil será á câmara obter 
aquêlle terreno, por qualquer mo-
do que lhe compete estudar. E que 
não se deite a dormir sobre êste 
caso, na inditferença, tam sua ca-
racterística, pelas coisas úteis, por-
que o proprietário do terreno pre-
para-se para construir o prédio. 

E depois será mais diffícil e mais 
caro. 

A nós cumpre-nos apontar á câ-
mara o que élla tinha obrigação de 
vêr. 

Que não feche, pois, proposita-
damente os olhos, porque êste seu 
critério de commodidade é bom 
que o ponha de parte. 

A vêr, ao menos, se consegue 
despedir-se tendo feito, por fim, 
alguma coisa de útil. 

O que não crêmos. . . 

Esteve nésta cidade o sr. con> 
mendador António Marinho Tei-
xeira Rebello, sobrinho do sr. Vi-
ctorino da Conceição Teixeira Re-
bello que foi lente da nossa Uni-
versidade. 

Agradecemos a s. ex.a a visita 
que se dignou fazer-nos. 

Asylo da Infancia 
Celebra-se hôje na capella dês-

te instituto de beneficência, a fes-
tividade de Santo António, seu pa-
trono. 

De manhã haverá missa canta-
da e de tarde Te-Deum, findo o 
qual serám franqueadas ao público 
todas as dependências do asylo. 

Tocará das 6 ás 8 horas, no pa-
teo, a banda de infanteria 23. 

Hospitaes da 1'iiivei'midadn 

O movimento de doentes du-
rante o mês de maio findo, foi o 
seguinte: 

Existência d abri l . . . 327 
Entradas em maio.. i5o 

477 
Saídas : . 138 
Óbitos 7 

I 4 5 
Passaram para junho 332 
O número de consultantes no 

banco subiu a 1:20c). 

P R E V E N Ç Ã O 

No dia 3o dêste mês termina a 
validade de estampilhas e bilhetes 
postaes commemorativos do cen-
tenário da índia, que devem ser 
trocados antes do dia 1 de julho 
próximo. 

Resolveu-se a jantar com a actriz. 
— E sc o príncipe vem ? 
— O príncipe estará em minha 

casa, mas tu estarás em tua casa. 
Lúcia pensava, como mulher de 

cabeça que sempre fôra, que se o 
príncipe viesse, e se queixasse de 
encontrar Gontran, seria um bom 
encontro para os seus negócios, 
porque lhe diria: 

«Meu caro príncipe, não serei 
livre e feliz senão quando me com-
prar outra casa; tanto mais que 
ésta não é digna do senhor.» 

E assim conseguiria o grande 
ideal de ter um palacio na Aveni-
da dos Campos-Elysios, o que é a 
aspirafcão suprema das ambiciosas 
dhôje. 

Néssa noite Gontran não entrou 
em casa. Nem no dia immediato. 
Nem no dia seguinte. 

Onde estava ? 
M.me Staller, inquieta, arriscou-

se a mandar á rua des Courcelles. 
Gontran não estava lá. Mandou a 
casa d'um amigo, Raul d Oraie, o 
único que Gontran visitava nos úl-
timos tempos. Não lhe tinha dito 
todos os seus segredos, mas tal-
vez Raul d'Oraie os tivesse adivi-
nhado. Veio vêr M.me Staller, 
entristeceu-se com élla por o de-
cahimento do filho. Apezar de lhe 
querer occultaromal profundo que 
devorava Gontran, não lhe escon-
deu que êlle passava quasi todas 
as noites na fMaison-d'or. 

Não tinha o direito de dormir 
em casa de Lúcia ! 

Obra necessária 
As repetidas reclamações da im-

prensa e as representações dirigi-
das ás instâncias competentes, não 
lograram conseguir "quaesejuer pro-
vidências contra a permanencia dos 
pântanos em Santa Clara, numas 
ínsuas á margem esquerda do co-
meço da estrada chamada do Al-
megue;—e no entanto estám suf-
ficientemente reconhecidos os pe-
rigos que occasionam á salubrida-
de daquêlle importante bairro. 

Anteriormente, chegavam a sec-
car durante o verão, desapparecen-
do por algum tempo embora pouco, 
o maior perigo; mas a situação 
peorou desde a installação de fá-
bricas no antigo convento de S. 
Francisco, que continuamente des-
pejam para as ínsuas águas servi-
das e impregnadas de ingredientes 
diversos, tornando-se assim os char-
cos subsistentes e ainda mais into-
lerável o péssimo cheiro que antes 
exhalavam. 

Para maior inconveniência, uma 
valia que alli havia e podia dar a 
éssas águas algum escoante, foi, 
na sua maior parte, aterrada, e o 
represamento dos líquidos ficou 
constituindo um permanente fóco 
de febres pulustres, que flagellam 
a maioria dos residentes nas im-
mediações. 

O edifício onde as fábricas es-
tám installadas é propriedade do 
sr. Emygdio Navarro, e o facto de 
nada se ter ordenado no sentido de 
fazer desapparecer semelhante in-
conveniência, é attribuido á influên-
cia dêsse senhor, que de modo 
algum quer sujeitar-se aos dispên-
dios a que o obrigaria uma obra 
de conveniente saneamento ordena-
da naquêlle local. 

Sabe-se que na direcção da 2 / 
circunscripção hydraulica exis te 
de ha tempo um projecto dos tra-
balhos a fazer alli, mas a verdade 
é que êsse projecto lá demora sem 
esperança de ser executado, certa-
mente para satisfazer aos desejos 
daquêlles cujas conveniências sam 
antepostas á commodidade da po-
pulação. 

Uma vez mais instamos para que 
se attenda á necessidade de pro-
teger aquêlle bairro contra um pe-
rigo latente, fazendo-se desappare-
cer os pântanos pelo aterramento 
das ínsuas, e obrigando-se o pro-
prietário do edifício de S. Fran-
cisco á construcção de esgotos re-
gulares para receberem as águas 
inutilizadas nas fábricas. 

A saiide pública não pôde estar 
á mercê de interesses particulares. 

Tem sido muito concorrido o 
bazar dos bombeiros voluntários 
que está situado Cáes, auxiliando 

Foi por isso que Gontran rece-
beu uma carta da mãe com a in-
dicação: Senhor Gontran Staller 
na Maison-d'or. 

Gontran não era o único a quem 
então se podia escrever assim. 
Essa vida impossivel, toda a gente 
a conhece. Começa a noite. Fu-
ma-se, divaga-se, joga-se. Dá meia 
noite: é a hora a que chegam as 
damas. Fuma-se, divaga-se, joga-
se. Esquecia-me: ceia-se. Toca-se 
em tudo com uma bocca sceptica. 
O champagne, a conversa das 
mulheres, as gargalhadas derramam 
uma alegria fictícia sobre todos 
aquêlles corações doentes. 

Chega a madrugada ; já que o sol 
se levanta é forçoso deitar-se a 
gente um bocado. Toma-se a pri-
meira que se encontra para se não 
ir só. Fallo dos que, como Gontran 
tem um amôr que os persegue, um 
desgosto que os abate, um remorso 
que os fere. Levantam-se pelas 
duas horas, arrastam-se até ao club, 
jogam ou vêem jogar quando não 
tem dinheiro. Jantam por aqui por 
acolá, mas encontram-se outra vêz 
na oMaison-d'or, se não é no Café 
Inglês. Gontran tinha chegado a 
deixar-se ir com todas as correntes; 
tinha deitado a consciência ao mar, 
para aliviar o barco. Vivia com 
uma, com outra, podia-se mesmo 
dizer ia duma para outra; sabiam 
que era rico, julgavam que voltaria. 
Ha mulheres que dam o amôr como 
os usararios com j,uro grande; 
ha-as que se avaliam pç^ibem, que 

O 

o publico esta benemérita corpora-
ção nos exforços que emprega pa 
ra uma vida desafogada, e assim 
bem corresponder á sympática mis-
são a que se devotou. 

Na sexta-feira, tocou no coreto, 
ao Cáes, a banda de infanteria 23, 
e a fanfarra dos voluntários, sob a 
regência do seu intelligente dire-
ctor o sr. Francisco Costa. 

Eschola industrial "Brotero,, 

Resultado dos exames em chymica 
industrial anno 

Abilio Martins Ferreira, i5 va-
lores; Alfredo Correia Frias, 14 v.; 
Angelo Rodrigues da Fonseca, 16 
v.; António Augusto Martins Ribei-
ro Saraiva, ib v.; António Luiz 
Marques Perdigão, i3 v.; António 
Rodrigues d'01iveira, 16 v.; Arthur 
Napoleão Correia, 16 v.; Eduardo 
da Cunha Frias, 16 v.; João Perei-
ra Serrano i5 v.; Joaquim Augusto 
Gabriel d'Almeida, i5 v.; Joaquim 
da Silva Gomes, 12 v.; Joaquim 
Tavares, i3 v.; Julio Machado Fe-
liciano Júnior, 14 v.; Manuel Ro-
drigues Correia da Silva, 14 v.; 
Raul José Fernandes, 14 v. 

Exames em arithmética e geometria 
—1.° anno 

António Maria Madeira, 16 va-
lores; António de Sampaio Mar-
tins, 12 v.; José Alves dos Santos, 
16 v.; José Augusto Monteiro, 17 
v.; José dos Reis Marques, 16 v. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de junho 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, José António dos 
Santos, Antonio José de Moura Basto, 
Albano Gomes Paes, bacharel António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Foi arrematado em praça o forneci-

mento de cem chapas de ferro canellado 
para cobertura de logares de venda no 
mercado. 

Mandou abrir o pagamento dos venci-
mentos das amas dos expostos e das mães 
subsidiadas, relativas ao trimestre de ja-
neiro a março dêste anno. 

Mandou communicar ao cheíe do dis-
tricto e ao inspector d'instrucção primária 
q"ue foi feita nova vistoria á casa e mobí-
lia da eschola elementar de S. Silvestre 
(sexo masculino) e que está tudo em 
condições de poderem começar os exer-
cícios escholares. 

Auctorizou o consumo dágua por con-
tador, requerido por um cidadão, a quem 
foi fechada a água por contravenção ao 
regulamento. 

Resolveu consentir qne, por occasião 
das festas da Rainha Santa Izabel, se le-
vante, junto ao edifício do arttigo conven-
to de S. Francisco da ponte, um pavilhão 
para um bazar, em favor da Sociédade 
phylarmonica operaria de Santa Clara. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
um cidadão. 

Auctorizou a compra de terrenos no 
cemitério para a construcção de jazigos. 

Auctorizou a collocação de letreiros 
em estabelecimentos commerciaes e a 
limpêza de canalisações de exgôto dáguas 
em differentes prédios. 

Auctorizou o levantamento do depósito 
de garantia á obra da reconstrucção de 
um dos passeios da rua do Visconde da 
Luz; — o accrescentamento de um andar 
a uma casa na rua Ferreira Borges; -^ o 
alteamento de um portão noutra casa no 
largo da Sotta — e a construcção de um 
telheiro sobre o muro de uma 'proprieda-
de em Sernache. 

Mandou annunciar que se dá de emprei-
tada em praça o fornecimento de mais 
cem chapas de ferro para cobertura de 
logares do mercado. 

Attestou ácêrca de oito petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dáguas para prédios particulares; — ê o 
pagamento dimportáncias a satisfazer 
por oito consumidores dágua. 

Convite 
João Gomes Paes pede aos cré-

dores da casa Santos & Brito a 
fineza de comparecerem hôje, iq 
do corrente, pelas 8 horas da 
tarde, na sala da Associação Com-
mercial, para se tratar de assum-
ptos relativos á massa da dita casa. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidámos as marcas: 

E l H a l n c l o , para 3o réis. 
T o n g f a , para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A D O B O M J A R D I M - 3 5 2 , 1/ 

PORTO 

julgam que não dam nada quando 
se dam; é mais uma noite passada 
nos trabalhos forçados das pai-
xões más. 

Gontran que tinha jurado á mãe 
não tornar a vêr Lúcia, não se ti-
nha atrevido a entrar em casa de-
pois de se ter deixado prender 
pelos malefícios daquélla fascina-
dora. Vivia dia a dia, noite a noite, 
não se importando com a dignida-
de porque se não importava com o 
dia seguinte. Dizia que só já tinha 
um amigo: a sua pistola. Não du-
vidava que havia de voltar a êsse 
último amigo. 

Mas se êlle o não confessou a si 
mesmo é necessário que o diga 
quem lhe conta a história. Estava 
mais do que nunca prêzo pelo amôr 
de Lúcia; por mais que quizesse 
livrar-se das suas recordações éllas 
perseguiam-o, Lúcia estava sempre 
presente. Se abria um jornal, lá 
encontrava seus actos e gestos, se 
escutava o que se dizia ao lado, 
fallava-se da actriz. De noite, en-
tre as nove e as dez horas, ia, sem 
saber, occupar o seu logar no theá-
tro. Esperimentava uma voluptuo-
sidade despedeçadora a ouvir ap-
plausos, a vêr cair bouquets. 

Lúcia era obra sua; mas Lúcia 
já não era dêlle. Talvez tivesse ex-
perimentado voluptuosidade egual 
ouvindo os apitos assobiar em vol-
ta délla. 

Os que se indignarem de o vêr 
tam cobarde nésta paixão que não 
podia vencer, tem talvez passadç 

ao lado das paixões, sem as atra-
vessar. Não devemos esquecer que 
Lúcia era bella.—-Nem alma, nem 
coração dirá alguém,—E as obras-
primas d'arte! E depois, se o não 
tinha amado, Gontran imaginava 
que élla o amara: em amôr a rea-
lidade é nada, a illusão é tudo. 
Não era nada, ter-lhe inspirado 
tanto amôr? Se o coração tinha vi-
vido, não fôra por causa délla ? O 
verso de Voltaire será sempre ver-
dadeiro na sua bellêza. Quero ci-
tá-lo ainda uma vez: 

«C'est moi qui te dois tout, puisque c'est 
moi qui t'aime.» 

Mas porque não tinha tido Gon-
tran a coragem de arrancar ésta 
paixão que já não podia dar-lhe 
senão a vergonha ? Quando ía a 
casa de Lúcia, não era como os 
pobres envergonhados, os amigos 
antigos que que caíram na miséria 
e a quem se dam as migalhas do 
festim do amôr ? Como se humi-
lhava êlle até se tornar um pedin-
te na casa em que tinha sido se-
nhor. 

E que o amôr é ao mesmo tem-
po senhor e escravo: quantas ve-
zes, depois de ter gosado do seu 
triumpho, desce até beijar as ca-
deias da escravidão! 

Se Gontran tinha ainda um pouco 
de orgulho, punha-o na sua reli-
gião por Lúcia; commovia-se com 
o barulho que se lhe fazia em volta 
e que chegava sempre até êlle. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Arrematação judicial 
(2.a publicação) 

No dia 26 de junho 
corrente, por 11 ho-

ras, á porta do tribunal de 
justiça désta comarca, e pelo 
inventário orphanológico a 
que se procede por obito de 
Maria do Rosario, de Lorde-
mão em que é cabeça de ca-
sal o viuvo Manuel d'Almei-
da, vendem-se a quem maior 
lanço offerecer — limas casas 
d'habitação com .seu logra-
douro, no sitio da Cruz de 
Lordemão, freguezia de S. 
Paulo de Frades, a partir 
com António de Mattos e com 
estrada; avaliadas em réis 
180® 000. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro pela ar-
remtante. 

Sam citados quaesquer cré 
dores incertos para virem de-
duzir o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

\?\eves e Castro. 

Casa para arrendar 

Quinta de Santa Cruz, 
Praça de D. Luiz, um 

andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
'Alberto Carlos de Moura, rua 
Borges Carneiro, i5. 

ARRENDA-SE 
,, A iTenda-so o 2.0 
0 t \ andar da casa n.° 10 

da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das "Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de' darám informações. 

A l $ Q 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Mova «lo Paiva 

BEIIRA. A L T A 
— # — -

r IV yi uito superior a to-
~ IVI das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muitó 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCHAttIA 1VEWDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBÔA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO RÉIS 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'E$criptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira «la Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIHBItA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
fis 3 da tarde. 

R I O D E J A N E l R O 

SAMPAIO O L I V E I R A & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

Hia »l í «I.WEIKO—Itlt.taiLi 

AGENTES do Banco cio Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos' de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRESIPROVADETOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
Aramoo 7Ínrárlnc* P a r a ramádas e enxertias e dito de d , l , M tlllMlIUO' e spinhos para vedações. 
EVtofni hnnnrn" ^ amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m c i d i ui d inu . e f o l h a d e flandres. 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
R/I1Í7 nana forroir-rr Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IHUi pai d IUII eií U. f o l l e S i p i c a r e t 3 s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: . Para construcções d'obras, preços baratissi-. 
mos." 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n."s 1 ? 1 a 173 

COIMBRA 

or-

Constipaçòes, Broncliites, 
Asthma, Coqueluche e 011-

jlj tros padecimentos cios 
IJ M gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso délles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. c4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. "ÓA. de 'Barros, dr. cA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Kebucados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelíe-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguésa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento -ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommenda-s tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
12S—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes ao$ da 
fábrica, " ** 1 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral tle Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iií>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ fcOOO réis 

lyer. 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Alarca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aíbrmosear o cabello—Extirpa todas 
as afíecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. I -- Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quartdo o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede «jiie o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
la tida de e formosura. 

Períeito desinfectante e ptirificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.—-Preço, 240 réis. 

Depós i to— .James C a s s e i s «& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 
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Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medallia d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro , 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125. = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
.gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l .$000 réis 

Depósito geral.em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coín^bra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos ae ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For 
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes 
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvèa 

PIANO 
,8 V 

ende-se um ma-
gnifico piano Bord, 

rua Fereira Borges, 165— 1. 

Domingos da S t o Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 
] oura e prateia to 
• U da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, gi> 1 

I /endem-se muito 
V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material, 
Bons pnêumáticos. 
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0 orçamento da instrucção pública 
No Diário do Governo de i o 

do corrente, publicou o sr. mi-
nistro do reino o orçamento das 
.receitas e despêsas da instru-
cção primária, para o. anno eco-
nómico de 1898-99. Esse orça-
mento eleva-se á somma de 
1:290 contos, números redon-
dos. 

Mas ésta cifra, com ser rela-
tivamente mesquinha, não ima-
ginem os leitores que sae do 
thesouro público, como á pri-
meira vista poderia parecer ra-
zoavel, visto que todo o servi-
ço da instrucção primária o cen-
tralizaram as novas leis promul-
gadas sobre o assumpto, nas 
mãos descaridosas do governo. 

Não. Para a somma acima 
indicada concorre o Estado com 
a verba miserabilíssima de 218 
contos -— um terço, ou pouco 
mais, do que dispende com a 
polícia civil da capital! Isto diz 
tudo. O Estado, que em toda a 
parte, onde ha homens de go-
verno, dignos do nome, dedica 
os maiores e mais diligentes 
cuidados ao ensino do pôvo, em 
Portugal destina-lhe uma verba 
inferior á que lhe custa uma 
companhia da guarda munir 
opa 1 - h o j e verdadeira guar-
da pretoriana! Se lá fóra se en-
tendesse a lingua portuguêsa, 
ninguém acreditaria num facto 
desta nafhrêza, facto que nós 
consideramos u m verdadeiro 
crime de lesa-nacionaiidade. 
: Mas — dir-nos-ham talvez— 
a dotação do ensino primário, 
contando com os encargos im-
postos por lei ao município e 
ao districto, e com a quota que 
lhe destina o Estado, eleva-se a 
u m a somma importante—1:200 
contos, o que já é muito con-
siderável para um país de pe-
quenos recursos, como o nos-
so. E possivel que a observação 
se produza; mas nós pedimos 
licença aos que tudo acham de-
maziado para a instrucção pú-
blica, para lhes pôr deante dos 
olhos o que se faz, por exem-
plo, num país que é inferior ao 
nosso, em superfície, e que tam-
bém não é mais rico, a não ser 
em homens de governo. Quere-
mos fallarhoje da Bélgica. Para 
outra vez fallaremos da Suissa, 
ue não tem metade da nossa 
xtensão territorial. 

Num orçamento que temos á 
vista, as despêsas do Estado, 
c o m a instrucção primária, ele-
v a m - s e a 11 milhões de francos 
— isto é, pelo valor actual do 
ranço, mais de 3:ooo contos 
le réis. E note-se que ésta som-

ma enorme representa apenas 
dois quintos da despêsa total 
com êste ramo do serviço pú-
blico. 

^Bélgica , que é uma nação 
tais pequena que a nossa ; a 
élgica, que não tem um do-

mínio colonial importantíssimo 
como o nosso; a Bélgica, que é, 
como nação independente, de 
existência recentíssima; a Bél-

gica, que, ao que parece, não 
tem estadistas de largo alcan-
ce como os que nos têem go-
vernado : a Bélgica, dizemos 
nós, entende que o progresso 
commercial e industrial, que 
o problema económico, em-
fim, está indissoluvelmente li-
gado ao problema do ensino 
público e da educação nacio-
nal; e por isso destina-lhe nos 
seus orçamentos dotação con-
digna, verdadeiramente á altu-
ra das necessidades da sua le-
gítima e natural expansão. Por 
lá entende-se, e entende-se mui-
to bem, que não pôde ha.ver 
progresso, em nenhum dos ra-
mos da actividade humana, sem 
que o benefício da instrucção se 
extenda a todas as camadas so-
ciaes; e por isso aquella nação 
é rica, vigorosa, respeitada. 

Em Portugal, entende-se, po-
rém, de modo bem diverso a 
funeção do Estado, no desen-
volvimento e expansão da acti-
vidade nacional. Os nossos es-
tadistas, ao pé dos quaes os es-
tadistas belgas sam verdadeiros 
pygmeus, julgam que o meio 
mais efficaz de levantar o país 
ao nivel das nações civilizadas 
consiste precisamente em haver 
quatro milhões de analphabe-
^ps, isto é, quatro quintos da 
população! * 

Para que a nação seja feliz, 
para que o extrangeiro nos res-
peite, para que as colónias se 
desenvolvam, para que a agri-
cultura, o commércio e a indús-
tria floresçam, para que a crise 
económica e financeira seja de-
belladapor completo, basta tra-
zer bem municiadas as guardas 
municipaes, basta que a polícia 
esteja armada de rewolvers;por-
que assim está assegurada a or-
dem e mantida a integridade das 
instituições! Previdentes e per-
spicazes como os nossos, só os 
estadistas de Gerolstein. Quem 
nos dera a batuta de Offenbach, 
p a r a os celebrar condigna-
mente ! . . . 

E TÍÍ de roda! 
Em S. Pedro do Sul continúa o 

bródio. Sua majestade a senhora 
D. Amélia offereceu, não queremos 
saber a quem, um jantar num Pi-
nhal, que durou desde as 7 horas da 
tarde e botou pela noite adeante, 
com archotes a illuminar a alegria 
exhuberante dos convivas. 

Houve quem imitasse o canto do 
rouxinol, o miar dos gatos e não 
sabemos se o ladrar dos cães, o 
que muito impressionou a rainha, 
que manifestou desejos de que o 
artista siga a carreira theatral, se-
gundo diz o famoso correspondente 
de S. Pedro do Sul para o Pri-
meiro de Janeiro. 

Depois do jantar, que devia ter 
sido capitoso, alegre e prasenteiro, 
houve serenata de tuna, que exe-
cutou várias modas populares; e, 
diz ainda o embasbacado corres-
pondente, que talvez fizesse parte 
da tuna, que a ésta arranchou a 
rainha e a comitiva — « cantando e 
tomando parte na execução»! 

De que modo sua majestade a 
rainha tomaria parte na execução, 
não podemos nós sabê-lo. Que 
cantou, sabemos nós. 

E siga a roda... 

Quem falia verdade ? 
Querendo tranquillizar os seus 

granadeiros na câmara dos dêpu 
tados, a fim de engulirem todo ou 
parte do seu famigerado plano 
financeiro, dizia o sr. Ressano, 
numa das memoráveis sessões, ha 
pouco encerradas: ,' ' 

«Eu não quero, porém, que a câmara 
fique debaixo de uma impressão triste, e 
por isso accrescentarei que, mercê dêstes 
expedientes—porque outro nome não sei 
dar ás operações que realizei—consegui 
ter já no extrangeiro todo o ouro neces-
sário para os coupons de abril e julho, e 
que os supprimentos que obtive são refor-
máveis obrigatoriamente até fevereiro de 
1899, pelo menos, deixando assim o go-
verno e o parlamento desafogados para 
poderem occupar-se dêste projecto de lei 
e de outros pendentes.» 

Vem agora Burnay, o emprei-
teiro-mór de todas as operações 
bem combinadas, e contesta nestes 
termos: 

«O sr. ministro da fazenda não tinha 
nada do que dizia: éssa montanha d'ouro, 
que fez brilhar aos olhos da câmara, era 
puramente imaginária! 

O coupon de abril foi pago recorrendo a 
cambiaes compradas na praça e remetti-
das para o extrangeiro. E para julho nada 
tinha ainda seguro, pois os novos suppri-
mentos, reformáveis obrigatoriamente até 
fevereiro-de 1.899 P e ' ° menos, como o lei-
tor já sabéy só um mês depois, em 3o de 
março, foram contratados; e, se a guerra 
hispano-americana tivesse rebentado quin-
ze dias mais cedo, nem êsse contracto se 
teria realisado.» 

E' curiosíssimo e verdadeira-
mente edificante, além de muito 
instructivo, êste pleito entre o ban-
queiro poderosò, omnipotente e 
parece que intangível, e o sr. mi-
nisíro da fazenda, que ^acerto não 
leva a melhor na contenda. O 
ministro affirma; o banqueiro nega! 
O ministro diz que prevenira tudo 
para que o coupon de abril e julho 
estivesse assegurado no extran-
geiro; o banqueiro desmente o mi-
nistro, áffirmando que êlle nada 
prevenira, nada providenciára, dei-
xando o crédito do país pelas ruas 
da amargura! 

Qual delles fallará verdade ? 
qual delles expõe os factos como 
êlles realmente se passaram ? Não 
o sabemos; o que sinceramente 
accreditamos é que quem ha de 
pagar as custas e sêllos de todo 
êste torpíssimo processo é o des-
graçado país, bóde expiatório de 
todas as traficáncias e roubalheiras 
dos governantes e seus auxiliares. 
Esta é que é a verdade. 

Ao contrário do que afhrmáram 
os jornaes, o sr. D. Carlos não vai 
a S. Pedro do Sul visitar a sr.a 

D. Amélia. ZN^egócios graves do 
Estado, que já motivaram a inter-
rupção das investigações oceano-
gráphicas, determinaram também 
agora a não realização dum proje-
cto, em que os jornaes falláram com 
tanta insistência, que mais parecia 
obra de encommenda que furor de 
reportage ? * 

Empreitada a occnltas 
A' commissão encarregada de 

rever os contractos de empreitadas 
effectuadas pelas dependencias do 
ministério das obras públicas, que 
está funcionando em Iiisbõa, foi 
presente em sessão de ante-hontem 
um parecer do sr. José Carlos de 
Oliveira sobre a empreitada do 
fornecimento e assentamento de 
canalisações de gaz na peniten-
ciária désta cidade. 

Esse parecer accusa que fôram 
encontradas nêste contracto algu-
mas irregularidades e faltas. 

Sem dúvida a mais saliente deve 
ser a de haver-se dado a emprei-
tada por assim dizer em segredo 
á casa Prestes, de Lisbôa, pois 
que, em Coimbra, pôde dizer-sc-

nem houve notícia de semelhante 
fornecimento, apesar de as obras 
de tal valor não deverem ser en-
tregues senão precedendo concurso 
convenientemente annunciado. 

Mas as conveniências antepÕem-
se, de ordinário á legalidade, e 
quando os amigos exigem não ha 
mais remédio- que satisfgzer-ihe^. 

E a norma dos nossos gover-
nantes. 

POR LÁ E POR CÁ 
Em telegramma especial de Ro-

ma para o cDiário de ZN^otícias de 
hontem, diz-se: 

«Nos círculos parlamentares presiste a 
crença de que virá a formar-se um gabi-
nete de resistência com alguns senadores 
e generaes. A câmara será convocada pa-
ra segunda feira a fim de que continue a 
reger provisoriamente o actual orçamen-
to. A câmara não votará as propostas de 
Rudini se não fôrem pedidas novamente 
por um ministério formado do parlamen-
to. E' porém difficil de prever a solução 
désta grave situação politica.» 

De Madrid telegrapháram em 
data de 21 para o mesmo jornal: 

«O governo considera perigosa qual-
quer discussão ácêrca da guerra, mas não 
poderá impedir que sêja renovada no par-
lamento. 

O ex-ministro do ultramar, sr. Moret, 
vae lêr documentos para demonstrar que 
a insurreição não tornou a rebentar nas 
Filippinas por ter sido rasgado o pacto 
feito com Aguinaldo, mas por influencia 

' dos Estados-Unidos. 
Esta declaração tem grande importân-

cia internacional e considera-se como 
certo que as côrtes serão encerradas no 
próximo sabbado, e que immediatamente 
haverá crise politica total.» 

E para a Vanguarda: 
«Em consequência dos acontecimentos 

que se téem dado em todo o theátro da 
guerra, e que tanto téem sobresaltado os 
ânimos nestes últimos dias, levando Sa-
gasta a adoptar medidas extraordinárias 
em Madrid, além do estado de sitio já de-
cretado, acaba de declarar-se a crise mi-
nisterial.» 

Ainda no ^Diário de otícias, 
d'hontem, lemos: 

«O sr. presidente do conselho esteve 
hontem á tarde no real palácio das Neces-
sidades conferenciando com sua mages-
tade, durante muito tempo.» 

Dá-se isto depois do inesperado 
regresso do sr. D. Carlos a Lisboa 
que, talvez a pedido do governo, 
teve de interromper as suas explo-
rações oceonográphicas, em que os 
homens de sciéncia tantas esperan-
ças estavam depositando. 

Ha quem julgue que o prema-
turo regresso do sr. D. Carlos a 
Lisboa fôra motivado por crise mi-
nisterial, de que ha tanto tempo se 
falia. 

Não é éssa a nossa opinião, pa-
recendo-nos mais provável que se 
trate de alguma complicação ou 
combinação de caracter internacio-
nal. A crise que a Espanha e a 
Itália vam atravessando é altamen-
te suggestiva, e 0 sr. D. Carlos 
tem mais amôr ao thrôno que aos 
caranguejos e ás alcagoitas. 

Artigo querellado 
O estudante do i.° anno de me-

dicina sr. Arthur Leitão, foi cha-
mado a declarar perante o sr. juiz 
de direito désta comarca, em virtu-
de duma deprecada vinda do i.° 
districto criminal do Porto, se as-
sume a responsabilidade do artigo 
— C\ao o esqueçamos, publicado 
com o seu nome em o número único 
do jornal commemorativo do 31 de 
janeiro, saído em janeiro passado 
no Porto sob o título — c4' Mo-
narchia. 

O sr. Leitão declarou reconhe-
cer como seu o original, que lhe 
foi presente, do referido artigo, e 
mais que respondia pelas doutrinas 
nêlle expendidas. « 

Mosteiro de Lorvão 
Á associação* dos archi-

tectos fivi's e archeólogos 
portuguêses foi dirigido um 
officio pela junta de paró-
chia de.Lorvão, a quem foi 
entregue o extincto con-
vento de freiras - daquêllç 
logar, consultando' sobre ' 
se, havendo a intenção de 
retirar d'allí duas tribunas 
dumas capellas do^claustro, 
a junta deve oppôr-se a que 
as retirem. 

A resposta estabelece:— 
uma vez que a junta tome 
o compromisso de conser-
var convenientemente o 
monumento, êste deve con-
s e r v a r - s e intacto tanto 
quanto ser possa. 

As riquezas accumuladas duran-
te séculos nêste recolhimento eram 
taes e tantas, que fôram precisos 
cincoenta annos de rapina perma-
nente para as malbaratar! 

Durante meio século as vendas 
á sub-capa e públicas, os roubos, 
e, inclusivamente, os assaltos no-
cturnos por quadrilhas organizadas, 
fôram factos conhecidos, que não 
lograram provocar medidas de re-
pressão, nem uma tutela previden-
te, que salvasse para a nação os 
ricos despojos que encerrava. 

Sobre tantos escandalos um úni-
co julgamento judicial foi levado a 
effeito, arremessando para os pre-
sídios da Africa dois ou três des-
protegidos e deixando em liberda-
de os receptadores, que fôram os 
que mais lucraram e maiores res-
ponsabilidades tinham nêsses la-
trocínios ! -

Mas agora mais que nunca em 
volta da clausura de Lorvão res-
plandece o prestígio da antiga fa-
ma. 

Célebre pela categoria e pela 
formosura das damas que o po-
voavam, pela abundância dos seus 
bens, pela ostentação do seu viver 
e até pela desenvoltura e devassi-
dão dos seus costumes, o mostei-
ro vive e engrandece-se na imagi-
nação dos phantasistas pelo brilho 
e pelo sonho do romance e da tra-
dicção. 

O que o edifício teria sido em 
tempos mais remotos não é fácil 
de conjecturar. Nos fins do sécu-
lo X V I I foi restaurado por comple-
to no estylo monótono e imbecil 
da architectura portuguêsa em vo-
ga-

Apenas um dos claustros,—phi-
lippino—, se destaca de toda a 
massa inerte da extensa fábrica. 

Actualmente o vasto conjuncto 
de construcções está litteralmente 
em ruínas; e em cada inverno os 
escombros se avolumam com es-
trondo. 

Os tectos estám escorados; os 
pavimentos desabam por toda a 
parte. 

Nêstes termos, a pretenção de 
conservar êsses dilatados párediei-
ros sem utilidade, que de.manda-
ria, para os reparos indispensáveis 
e quotidianos, uma dotação annual 
de alguns contos de réis, é um 
absurdo que só pôde abrigar-se 
em cabeças dessoradas, ou cálcu-
los de má fé ! 

A junta de paróchia de Lorvão 
não poude ha annos, na penúria 
dos seus recursos económicos, res-
taurar os telhados da igreja, e viu-
se obrigada a mercadejar na feira 
eleitoral o subsídio do governo; 
como ha de agora tomar o com-
promisso de conservar convenien-
temente o monumento ! ? . . . 

A real associação está na lua!... 
Os pequenos oratórios do claus-

tro sam revestidos de retábulos 
de talha muito secundária. Alguns 
parece terem sido doutra prove-
niência para alli adaptados. 

E quer a real associação saber 
como aquillo se acha ? A'chamada 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

claustrina está a desabar por todos 
os lados-, a galeria superior des-
aprumada; os pavimentos e os te-
lhados rôtos, em completo des-
troço. 

Á cobertura de algumas das ca-
pellas ruiu e vê-se pelos arcos saí-
rem montões de entulho e madei-
ras apodrecidas, como bôccas aber-
tas vomitando a indigestão nau-
seante dum bródio secular! 

Os reaes archeólogos não sa-
bem do que se trata ; não conhe-
cem os retábulos em questão; mas 
repetem uma fórmula ôca, como 
quem recita uma regra grammati-
cal. 

O preceito de que as coisas de 
arte pertencem aos lugares em que 
se acham, se racionalmente é exa-
cto, em muitos casos, ou antes, na 
maioria dos casos é um descon-
chavo das mais deploráveis conse-
quências e da mais completa mys-
tificação, nas condições especiaes 
do nosso país. 

E' preciso distinguir. E se ha 
assumpto delicado, sobre que deva 
recair o circunspecto veredictum 
dum prudente critério, é precisa-
mente êste ! 

Mas os reaes architectos dis-
pensam-se de mais complicados 
raciocínios e vam senteceando, com 
restricções ambíguas, á cautella! 
Conservar o mosteiro! Com que 
recursos e sob qual fiscalização ?... 

Quem sam os indivíduos que 
compõem as juntas de paróchia nas 
aldeias sertanejas ?!. . . 

Tudo no ar !. . • Pela simples 
razão de que a tristíssima e verda-
deira verdade, é que, lá muito no 
âmago dos seus alardes pomposos, 
— bem se importam os Reaes com 
os retábulos e com Lorvão! 

A junta de paróchia não sabe 
o que ha de fazer, nem o que 
quer ! . . . 

E a real associação nos seus 
propós i tos de rejuvenescimento 
começa mal. 

Os velhos processos estám des-
acreditados ;-e mal lhe vai, se não 
corta os liames que a prendem á 
sua origem senil!!. . . 

A real associação está como a 
canna real das cannas: se a quize-
rem matar, não encontrará quem 
lhe accuda ! . . . 

A. 

« .—• 

Serviço militar de saúde 
Chegou hontem á noite a ésta 

cidade o sr. dr. Cunha Belem, ci-
rurgião em chefe do exército, que 
vem para organizar os serviços hos-
pitalares do regimento d'infánteria 
23. 

O projecto consiste em destinar 
a êsses serviços uma enfermaria 
dos hospitaes da Universidape, e 
dada a impossibilidade de ser con-
seguido, estabelecê-la no edifício 
em tempo construído para paço 
episcopal próximo do Penedo da 
Saudade. 

Remoção de tribunas 

Vam ser removidas da igreja de 
Lorvão, para outra de Montemór-o-
Velho, as duas tribunas sobre que 
a junta de paróchia daquêlle^ logar 
ha dias consultou a associação dos 
architectos civis e archeólogos por-
tuguêses, para saber se deviam ou 
não consentir em que fossem reti-
radas. 

O receio de que o pôvo se amo-
tine determinou a prevenção de ser 
mandada para alli uma força de 
cavallaria 9 e outra de infanteria 
14, que, dizem, vieram proposita-
damente para ésta diligência-

Estranho caso! Pois não temos 
ahi um destacamento de cavallaria 
10 e o regimento 23? Acaso não 
poderiam ser deslocadas dum e 
doutro as praças necessárias para 
tal serviço, dispensando-se assim a 
vinda das forças do 9 e dõ 14 ? 

E' isso! O que está cá é cá 
preciso, que os jacobinos andam 
mechidos, e os corregedores não 
sam gente que descurem os deve-
res de terem sempre á mão as for-
cas precisas para . . . os apparatos 
bellicos e grotêscos que ind'ha 
pouco ahí presenceámos. 

Muito previdentes e . . . muito 
ridículos! 

Espanha e Estados-Unidos 
TKIiliGClBl UMA H 

Madrid, 23.—Affirma-se que foi 
resolvido ha alguns dias o desem-
barque em Santhiago, esperar.do-
se que os engenheiros preparem o 
terreno para êsse effeito. 

A bordo do couraçado Ioiva reu-
niram os commandantes da esqua-
dra americana conjunctamente com 
o general Schaffer, chefe da expe-
dição. Resolveu-se que o desem-
barque se eífectuasse no ponto 
mais próximo de Santhiago. 

Os navios dividir-se-ham sob o 
commando de Sampson e Schley, 
para. que o bombardeamente seja 
enérgico até ao desembarque dos 
expedicionários. Estes intentarám 
depois, por terra, o ataque a San-
thiago e á esquadra de Cervera. 

Madrid, 23. — O general Blan-
co ordenou a saída do general 
Mário, de Manzanillo, com cinco 
batalhões sobre S. Thiago de 
Cuba. 

Da Havana dizem que fôram in-
terrogados os cônsules espanhoes 
nos pontos limitrophes, ácêrca do 
desembarque em Guantánamo das 
tropas americanas, onde, diz-se, ti-
veram os espanhoes centenas de 
baixas. 

Esperam-se informes nêste sen-
tido. 

O general Linares foi na canho-
neira espanhola Diogo Velasquez 
fazer nm reconhecimento em Cayo-
Piedra. 

Regressou a Paulo Violas di-
zendo que as zonas de cultivo em 
breve abastecerão a ilha. 

A columna do general Arolas 
fez uma provisão para as primeiras 
necessidades. 

Explodiu a caldeira ao ZN ûevo 
Cubano na travessia de Batabanó. 
Ficaram feridos dois fogueiros. 

Foi prohibido noticiar as entra-
das e saídas de navios que condu-
zam viveres. 

Madrid, 23. — Dizem de New-
York que o primeiro combate sé-
rio entre os espanhoes e america-
nos em Cuba foi encarniçadíssimo. 

De Washington referem que não 
é verdade quererem os americanos 
fazer de Santhiago base de opera-
ções. Atacam-o os americanos, sim, 
mas para tomarem a esquadra de 
Cervêra. 

Nenhum official americano as-
sistiu á proclamação da indepen-
dência das Filippinas, feita por 
Aguinaldo em Cavite. Aguinaldo, 
dizem os adeptos da autonomia, 
estava de antemão assegurado pelo 
protectorado dos Estados-Unidos. 

• . 

Exigência de licenças 
A partir do dia 1 de julho próxi-

mo vai ser exigido pelo inspector do 
sêllo nêste districto o pagamento 
de licenças para poderem conser-
var-se abertos os estabelecimentos 
depois do toque do recolher. 

Esteve nésta cidade, o sr. dr. 
Guilherme Fanqueira, considerado 
facultativo na Louzã. 

Mosteiro de Santa Clara 
E' depois d'ámanhã que deve 

ser dada posse do antigo convento 
de Santa Clara á real confraria da 
Rainha Sanra Isabel e á Associa-
ção das Missões Ultramarinas, ás 
quaes o mesmo convento foi cedido 
com os encargos, para aquélla de 
occorrer ás despêzas do culto, Re-
para ésta de provêr á conservação 
e reparos do edifício. 

Viagens de recreio a fci>D 
A companhia do caminho_ de 

ferro da Beira Alta officiou já á 
Associação Commercial désta ci-
dade notificando-lhe acceder ao seu 
pedido de estabelecer um comboio 
entre Luso, partindo ás 10 e 5 mi-
nutos da noite, e a Pampilhosa 
onde chegará ás 10 e vinte, para 
ligar com o comboio correio, vindo 
do Porto, e que chega a Coimbra 
cêrca das 11 e meia. 

Crê, entretanto, que a falta de 

concorrência lhe não permittirá 
mantê-lo; assim n^esmo sustentá-lo-
ha durante o mez de julho próxi-
mo, nos dias 3, 10, 17, 24 e 3i, 
continuando-o em agosto e setem-
bro, uma vez que a afluência de 
passageiros o compense. 

A Associação Commercial tem 
assim conseguido uma parte da sua 
tám louvável iniciativa, devendo 
crer-se que a resposta da compa-
nhia real, á solicitação de facultar 
bilhetes a preços reduzidos entre 
Coimbra e a Pampilhosa., seja 
igualmente satisfatória. 

Quanto á concorrência, tudo leva 
a crer que a haverá numerosa, pois 
é licito acreditar que em condições 
de commodidade e economia, mui-
tíssima gente sairá a passar os do-
mingos em Luso ou no Bussaco. 

• 

Começo d.'ixieen<lio 
Hontem, pouco antes das 9 ho-

ras da noite, houve incêndio no 
prédio da Couraça dos Apostolos 
habitado pelo sr. José Maria Pra-
tas, em consequência de ter-se in-
flamado o petroleo dum candieiro, 
ao cair do tecto onde estava pen-
durado. 

Accorreu o material, que retirou 
sem têr prestado soccorros, por o 
fogo haver sido extincto pelo locatá-
rio. 

Chegou em primeiro logar a car-
reta de mangueiras da estação de 
bombeiros municipaes sita na rua 
das Colchas. 

Interesse geral 

Da efficácia das Pilulas do dr. 
Heinzelmann para curar as enfer-
midades do estômago, fígado, in-
testinos e enxaquecas como tam-
bém todas as «moléstias nervosas», 
nada tenho que accrescentar, por-
que sam bastante populares éstas 
pílulas anti-dyspépticas—o que me 
proponho é tám somente e de todo 
o meu dever dar mais um attestado 
de me haver curado em poucos 
dias de palpitações e dôres de co-
ração que'«offría já ha muito tem-
po, e que só passavam com fortes 
«injecções de morphina». Sendo 
tam rapidamente curado, deverei 
por toda a minha vida um sagrado 
reconhecimento ás beneficas pílulas 
do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 

Justino Ferna?ides de Andrade. 
Observação.—As pílulas 

anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann curam enfermidades do es-
tômago, fígado e intestinos, enxa-
quecas, fastio, hemerroides — e so-
bre tudo é um grande «purificador 
do sangue». 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

O sr. dr. Joaquim da Ressurrei-
ção, estimado secretário da Uni-
versidade, que ha tempo tinha 
saído para Lisbôa a fim de tratar-
se duma pertinaz doença, regres-
sou já a ésta cidade bastante me-
lhor dos seus soffrimentos. 

Exposição de 1900 
Foi resolvido, em conselho de 

ministros, que Portugal se repre-
sente na exposição Universal que 
vai ter logar em Paris no anno de 
190c. 

" O conselho accordou, porém, 
em não nomear representantes es-
peciaes para tal fim, assentando 
antes em encarregar da represen-
tação o ministro e pessoal da 
legação na capital francêsa, e em 
acceitar os serviços dos portuguê-
ses alli residentes que se prestam 
a dirigir as differentes installa-
ções. 

Para a escolha e remessa dos 
productos portuguêses que devem 
figurar no grande certamen vai ser 
nomeada uma commissão que, 
diz-se, ficará composta dos srs. 
Elvino de Brito, Joaquim Tello, 
Eduardo Pinto Bastos, Simões de 
Almeida, Alfredo Taveira, Zoo-
phimo Pedroso e conde de Ber-
tiandos. 

R A I N H A S A N T A 
As commissões promotoras de 

ornamentações nas ruas por occa-
sião-dos festejos á Rainha Santa, 
estão manifestando o mais decidido 
empenho de tornarem verdadeira-
mente apreciaveis as manifestações 
em honra da padroeira de Coim-
bra. Não tratam já do simples 
embellezamento dos locaes por 
onde as procissões devem passar. 
Pensam em proporcionar ao foras-
teiro outras diversões. 

Na rua do Sargento-Mór cuida-
se de conseguir mais, levantar um 
pavilhão para onde vá tocar uma 
philarmónica algumas horas em 
cada um dos dias das festas, e 
onde haja depois danças populares. 

Na Praça do Commércio, quei-
mar-se-ha, como já dissémos, uma 
girandola de mais de 3:ooo fogue-
tes, na noite em que a Santa Rainha 
vem para Santa Cruz, havendo 
outra idêntica ao Caes. 

No largo do Poço e Praça 8 de 
Maio, pensa-se também em armar 
outros pavilhões para danças. 

Na rua do Visconde da Luz, foi 
organizada uma commissão que 
faz todos os possíveis para obter 
meios de fallar a uma philarmónica 
da Figueira da Foz, que venha 
tomar parte nos festejos tocando 
ao cimo das primeiras escadas da 
Mizericordia. 

Em Santa Clara e em differentes 
outros pontos da cidade, prepa-
ram-se as tradiccionaes fogueiras 
para danças, havendo ainda ideia 
de promover, em substituição da 
serenata, que por falta d'água no 
rio não pôde realisar-se, um cor-
tejo de ranchos populares que, par-
tindo da estrada de Condeixa ve-
nha percorrer, cantando, as ruas 
ornamentadas. 

Na estrada da Beira verificar-
se-ha uma importante corrida de 
bycicletas, com percurso desde o 
Gymnásio Conimbricense ao alto 
da Portella, e ainda um campeo-
nato pedestre, havendo distribuição 
de prémios aos vencedores. 

Quanto a illuminações, deve 
crêr-se que serão deslumbrantes. 

As ruas da Calçada*e Viscondfe 
da Luz, e a Praça 8 de Maio terám, 
além do gaz, uma grande quanti-
dade de balões venezianos, encom-
mendados já na nova fábrica que 
os srs. Serio Veiga & Carvalho 
acabam de montar na rua da So-
phia. As commissões das ruas do 
Corvo e dos Sapateiros, e a da 
Praça do Commércio, fallaram tam-
bém já em contratar grande quan-
tidade de balões naquélla fábrica. 

Vê-se, pois, que tudo leva á pre-
supposição de que os festejos se-
rám nêste anno verdadeiramente 
grandiosos. 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de 

uma bronchite, sem esperança de 
obtêr cura, attesto que fiquei com-
pletamente bom em 8 dias toman-
do as pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assi-
gno o presente: 

(a) Carlos S. Lorentqe. 
(Firma reconhecida). 

* 

Admirável cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, 

curei-me dentro em poucos dias 
com as pílulas expéctorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 
Frasco 6oo réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 
—« — 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 20, 21 e 

22 os seguintes alumnos, que obti-
veram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno— Diogo Correia Pache-
co Vieira, Ernesto Augusto Lopes, 
Fernando de Mattos Pinto Gar-
cez, Francisco Arraes Falcão Beja 
da Costa e Francisco Henriques de 
Sousa Romeiras Júnior. 

Houve nove reprovações. 

2.0 anno — Augusto Lopes Car-
neiro, Bento Augusto Pereira de 
Carvalho, Camillo Maria de Sá 
Pinto Abreu Sotto-Maior, Carlos 
Manuel de Carvalho Granja, Con-
stâncio Arnaldo de Carvalho e Do-
mingos Alexandrino da Silva. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Aurelio de Almeida 

Santos e Vasconcellos, Avelino Ju-
lio Pereira e Sousa, Basílio Au-
gusto Vieira Pinto, Bento d'01ivei 
ra Cardoso e Castro, Carlos Al 
berto Martins de Macedo, Clemen 
te Ignacio Gomes, Daniel José Ro 
drigues e Emérico d'Alpoim de 
Cerqueira Borges Cabral. 

Houve uma reprovação. 
4? anno—António Joaquim d( 

Sá Oliveira, António Justino di 
Costa Praça, António Lino Netto 
António Manuel Santhiago e Anto 
nio Pereira de Vasconcellos da Ro 
cha Lacerda. 

Houve uma reprovação. 
5." anno — Avelino Augusto d 

Oliveira Leitão, Azi Ferreira d< 
Moura Cruz, Cândido do Valle 
Cláudio Olympio Dias Antunes 1 
Cosme de Campos Callado. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Medicina 

2anno —Francisco Tello Gon 
çalves e Joaquim Alberto de Cai 
valho Oliveira. 

3." anno —José Augusto Duart 
e José de Brito Prego Lyra. 

4anno —Francisco Henrique 
David, Francisco Pinto de Mirand 
Júnior. 

Houve uma reprovação e falto 
um alumno ao acto. 

Houve exames de prática no 2 
e 3.° anno. 

Faculdade de Phi losophia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Ord 
Raul Ribeiro d Andrade Pisam 
Obrig., Camillo Ribeiro de Li 
Teixeira e Almeida e António d 
Conceição Dias Martins Parede; 
Ord., José de Freitas Ribeiro d 
Faria. Obrig., Carlos Gregório d 
Silva. Ord., Alfredo Augusto Pin 
to, Alfredo Lopes de Mattos Cha 
ves, Abilio Augusto da Silva Ba 
reira e Mário ArtTiur Paes da C i 
nha Fortes. Obrig., Eduardo d 
Silva Torres, António Augusto d 
Moraes e José Garcia Regalia. 

Houve duas reprovações. 
3.'1 cadeira(physica, i.A parte)-

Vol., João Maria Rodrigo Pinhe 
ro de Mello e Francisco Perdigãt 
Obrig., Affonso de Mello e Sih 
Amorim e José d'01iveira Xavie 
Vol., (curso math.), Agostinho Vi 
gas da Cunha Lucas. Vol., (cur 
nav.), Alvaro Fortes Santar < 
Amaral, Francisco Victor Cardos 
Vol., Augusto Bivar Xavier d'Az 
vedo Salgado e Annibal Babo Te 
les. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira (botanica) — Obrg 

Abilio Augusto Ferreira de Mag 
lhães, Abilio Mathias Ferreira, Al 
lio Tavares Justiça e Accácio A 
gusto Pereira da Costa. 

6.:i cadeira (\oologia) — Ori 
Alvaro Pereira Soares, João Sal 
ma de Souza Abreu Gouveia e F 
ria Carvalho Pereira. Obrig., Jo 
Sebastião Egas d'Azevedo e Silv 
Bernardo de Aguilar Teixeira C 
doso, José Collaço Alves Sobra 
José Julio Bettencourt Rodrigu 
Júnior. 

Faculdade de Theologia 

/." anno — Ord., Elias Cardo 
Lopes, João Correia do Valle, Jo 
de Castro Gavinho, Manuel 
Nascimento Simão, Manuel da í 
va Martins e Olympio Vieira 
Mello. 

3." anno—Ord., Apolino Augi 
to Marques. Bernardo de Cas 
Neves e João António d'Aguiar, 

4" anno—António Augusto 
Miranda, António Luiz Vaz, A 
rino José Rodrigues e Balthai 
João Furtado. 

A_eli ÍI < l o 

Em outubro do anno de 97 fim 
foi achado na rua dos Sapateii 
um anel douro, que está aindí 
reclamação no commisariado 
policia, e que será entregue a qui 
provar pertencer-lhe. 
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O C L I M A D E M A N A U S 
Recebemos dos acreditados edi-

tores srs. Tavares & Irmão dois 
mappas comprehendendo as médias 
das observações metereológicas 
desde maio de 97 a março de 98, 
feitas pela commissão de sanea-
mento de Manáus, estado do Ama-
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L Ú C I A 
Livro I 

X I X 

ABYSMO CÔR DE ROSA 

Avaliava bem ésta glória ephé-
mera da actriz; mas deixava-se 
prender por élla, como os outros. 

Nêsse tempo, a fama punha por 
zombaria as suas coroas na cabe-
ça de algumas actrizes e de algu-
mas cortezãs; os generaes estavam 
no segundo plano, como se as ba-
talhas do amôr fossem mais herói-
cas que as victórias sobre o inimi-
go. E não eram só os generaes, 
eram também os poetas, os políti-
cos, os diplomatas e os artistas. 

Que fazer ? Pois não se viram 
já os mesmos phenómenos na an-
tiguidade ? 

"Quantas olympiadas houve em 
Athenas que ainda hôje só brilham 
do esplendor das cortezãs ? Quan-
tos grandes homens esquecidos, 
quanto pó, quando arde ainda a 
lâmpada funerária das Aspasias e 
das Phryrnés ? ^ 

É a injustiça e a imperfeição do 

mandára para as impremir numa 
importante remessa de bolsas para 
o seu estabelecimento. 

O sr. commissário providenciou 
immediatamente enviando cópia da 
queixa ás instancias competentes 
de Lisbôa, a fim de que ao sr. 
Themido sejam restituídas as cha-
pas no mais curto praso de.tempo. 

mundo que prova a existência do 
céo, — o outro mundo. 

Gontran tinha pois caido, não 
direi em toda a embriaguêz, mas 
em todas as angustias do amôr. 

Lúcia consentia em vê-lo uma 
vez ou outra, mas uma noite nos 
bastidores disse-lhe: 

— Não voltes a minha casa. O 
príncipe tem ciúmes. 

— E eu também, também eu te-
nho ciúmes, disse Gontran queren-
do elevar-se á altura do príncipe. 

Lúcia pôs-se a rir com um riso 
diabólico. 

-— Ah ! Tens ciúmes ? disse élla. 
E éssa a parecença; mas o prínci-
pe dá-me oito mil francos por mês, 
e tu não me dás nada, ahí é que 
vai a differença. 

X X 

A QUÉDA DO AMÔR 

Gontran foi ainda mais desgra-
çado. 

Procurou consolações contra o 
amôr nos amores. Mas encontrava 
só amargura e desespero. 

Se Lúcia o tivesse visto, rondan-
do a casa depois duma noite sem 
dormir, á espera da hora em que 
élla ía para os ensaios, sem dúvida 
lhe teria dado a esmola do seu sor-
riso, por mais cruel que fôsse; mas 
como ía sempre tarde, quando saía, 
lançava a vista sobre o papel sem 
olhar á volta. Gontran tinha tam-
bém uma certa correcção e não ía 

E X A . M E S 

Á reitoria do lyceu central désta 
cidade veiu communicação de que 
foi superiormente resolvido haver, 
na época presente, exames singu-
lares, tendo-se prorogado até ao dia 
27 o prazo para serem apresenta-
dos os requerimentos de admissão 
a êsses exames, cuja assignatura 
de termo terá de effectuar-se no 
dia 3o. 

• 

PUBLICAÇÕES 
A Ciiralda.— Recebemos e agrade-

cemos o n.° 115 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-seiquinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i $8oo réis ao anno; 6 mêses, 
1 #1000 réis (adiantadamente), e nas povoa-
ções onde ha correspondentes sam entre-
gues nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Boletim Bíiocesano.— Recebe-
mos e agradecemos o n.° 5 do anno 2.0, 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

O Jornal dos romances — Está 
em distribuição o n.° 62 d'este jornal il-
lustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único d'este genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. É com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem feito e 
que está ao alcance de todas as bolças. 
Eis o summário : 

Texto:—Os combates da vida: Joanni-
nha, a Costureira, por Ch. Menouvel. — 
As grandes tragédias, O Romance dum 
Soldado, por Alaycar.—Os cavalleiros da 
Rosa Vermelha, por A. Tocqueville.— 
Secção recreativa.— Bibliographia. 

Gravuras : — Joanninha a Custureira, 
N'esse cemitério de v ivos . . . 

Encontra-se á venda em todas as livra-
rias e kiosques do país. 

Moda Eleganíe.— Recebemos o 
n.os 21 e 22 désta explendida publicação 
semanal, a melhor no seu género, e sem-
pre acceita da melhor fórma merecida 
pelas damas portuguêzas. A Moda Ele-
gante vai successivamente ganhando cam-
po; e na realidade é um primoroso ele-
mento para a elegancia do bello sexo. 

Agradecemos a pontualidade da re-
messa. 

Sr. redactor. — Antes de deixar 
Coimbra para regressar á terra da 
minha naturalidade, permitta v. que 
eu, nas columnas do seu muito lido 
jornal, venha pagar um tributo de 
gratidão e expandir os sentimentos 
do meu coração agradecido. 

Vim a ésta cidade e entrei nélla 
com o espirito cheio de tribulações 
e angustias e emmersa em profun-
díssima tristêza por causa dum pa-

metter-se debaixo das patas dos 
cavallos. 

Apesar d'isto um dia pela ma-
nhã viu-o pállido, triste, a toilette 
descurada. 

— Que diabo vem êlle cá fazer? 
perguntou Lúcia. 

Fez-lhe um pequeno signal com 
a mão sem comprehender que era 
a paixão que vinha chorar debaixo 
das suas janellas. 

O conde d'Aspremont encontrou 
um dia Gontran, pállido, sombrib, 
espantado, escondendo o desespe-
ro, não muito longe da casa de Lú-
cia. 

O pobre louco abriu o coração 
a d'Aspremont: 

— Não ppsso mais, é necessário 
que eu veja Lúcia, custe o que cus-
tar, disse Gontran com as lágri-
mas nos olhos. 

— Então ?! meu caro, tenho pe-
na de tí. Uma creança teria mais 
orgulho do que tu. Peço-te em no-
me da tua mãe e de" tua irmã que 
te tomes um homem. 

— Preciso de vêr Lúcia pela úl-
tima vez. 

— Onde a queres vêr ? 
— No theátro. Li no jornal que 

ésta tarde representa um papel 
novo. 

— Já sei! Estou a vêr-te: os bra-
vos e os bouquets vam subir-te á 
cabeça-

— Não ! Empresta-me cinco lui-
zes. 

— Ahí tens os cinco luizes. Para 
que sam ? 

decimento atroz que me minava a 
existência. 

Felizmente, porém, vou em bre-
ve retirar-me, livre já do cruel pa-
decimento, completamente sã, cheia 
de vida, satisfação e alegria. 

E tudo isto, sr. redactor, devo 
eu á sciéncia, á perícia do distin-
ctíssimo e eminente clínico por 
quem tive a ventura e a boa sorte 
de ser operada, e a quem devo a 
vida, que já considerava perdida. 

Refiro-me ao ex.ra0 sr. dr. Sousa 
Refoios por quem me foi feita a 
operação da hysterotomia total. 

Das qualidades eminentes de s. 
ex.a como sábio médico e habilís-
simo operador, que é, não me com-
pete fallar. 

O nome de s. ex.a e as suas 
qualidades de médico distincto sam, 
ha muito bem conhecidas em todo 
o nosso país; mas, no que eu não 
posso deixar de fallar, e pelo que 
serei eternamente .grata e agrade-
cida a s. ex.a, é no zelo que êlle 
toma pelos seus doentes, na solli-
citude com que os trata e no cari-
nho com que os attende. 

S. ex.a a quem devo a vida co-
mo médico, foi também um pae 
carinhoso, foi um enfermeiro sol-
licito; — fez tudo para me restituir 
a vida e arrancar ás garras da morte. 

A s. ex.a, pois, ao ex.m0 sr. dr. 
Sousa Refoios, o tributo da minha 
eterna gratidão, a homenagem do 
meu vivíssimo reconhecimento. 

E depois de s. ex.a, a ninguém 
sou mais grata nem mais reconhe-
cida, do que ao distincto quintanis-
ta que me foi destinado como as-
sistente o ex.m0 sr. dr. Luiz Vie-
gas. 

Primava como o seu distincto 
mestre em me dispensar o maior 
carinho, zelo e sollicitude. A s. ex.a 

também*o testemunho dá minha 
profunda gratidão. 

Extensivos torno os meus senti-
mentos de gratidão a todos os ex.mos 

alumnos do 5.° anno médico, pois 
em todos elles vi sempre um ver-
dadeiro interesse pelo meu resta-
belecimento, uma íntima satisfação 
pelos progressos da minha cura. 

Agradecida me confesso ainda a 
todo o pessoal interno do hospital, 
que houve de me attender durante 
a minha permanência naquélla ca-
sa: os meus agradecimentos, pois 
aos ex.mos srs. Director, Clinico in-
terno e Fiscal, enfermeiras e aju-
dantes, que sempre me prestáram 
os seus serviços, com promptidão, 
attenção e delicadêza, especifican-
do, d'entre éstas, a minha enfer-
meira — sr.a Amélia de Jesus An-
drade, que eu desejaria sempre ter 
ao meu lado quando doente e, cu-
jos carinhos e cuidados não pode-
riam ser excedidos por nenhuma 
pessoa de minha família, tanta foi 

—Para comprar luvas. 
— Não sei se sabes que em tua 

casa estam desesperados. Porta-te 
como homem honrado. Passa pelo 
theátro, mas não te esqueças de 
dormir em casa. 

Os dois amigos despediram-se. 
Gontran não comprou luvas; gas-

tou três luizes em três bouquets, 
deu vinte e cinco francos a um 
pobre —para dar sorte! — e guar-
dou vinte francos para os dar á 
ouvreuse não só porque era élla 
que devia mandar deitar os bou-
quets, como porque levaria um bi-
lhete á actriz, no intervallo. 

Não queria comprometter o no-
me. Era um bilhete anonymo 
assim : 

« Lembras-te? Um dia que lias 
um romance leste alto: — O que é 
viver ? E' recordar-se. —• Recor-
da-te. d 

Mas Lúcia não se recordava. A 
recordação é bôa para os que tem 
tido tempo de olhar para traz. 

Lúcia cheirou os bouquets de 
Gontran ? Talvez. Fôram os úni-
cos que lhe atiraram naquélla noite. 
Conheceu-lhe a letra? T a l v e z . 
Amarrotou o bilhete dizendo: os 
homens sam doidos. 

Gontran quiz arriscar-se a ir 
não aos bastidores mas ao foyer 
dos artistas. 

Não se atreveu; como já ha al-
gum tempo não pensava em ves-
tir-se bem, Lúcia pensaria que elle 
não era digno duma primeira re-

a bondade que lhe reconheci du-
rante a minha doença. 

Coimbra, 21 de junho de 1897. 
Anna Carolina da Silva Nunes. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajoj- — 6,40 

da t. 
Figueira da Fo% (tramways) —7,15 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto—u,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Fof — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo$ — 6,5o da m. 
Figueira da Foj (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-expi-ess 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS. 

Partidas de Coimbra 75 (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

« 

Caixa Economica Trabalho 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente são 
avisados todos os socios désta caixa 
a reunirem-se no proximo domingo 
26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã na Praça 8 de Maio, n.03 6 
e 7, a fim de receberem as suas 
quantias depositadas na referida 
caixa,' e nomearem nova direcção. 

Coimbra, 23 de junho de 1898. 

O secretario, 
José Maria Marques. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D Y O & A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
presentação em que ella represen-
tava. 

O fauteuil que tinha alugado 
para o inverno, tivera de passá-lo 
a um amigo, uma noite que preci-
sara de dez luizes. Néssa noite 
conseguira que o amigo lh'o ce-
desse por um acto. No dia seguin-
te tornou a pedir o mesmo favor, 
mas o que lh'o tinha alugado re-
cusou brutalmente dizendo: 

— E' massador. Todos imagi-
narão que o lugar é teu. 

Passaram alguns dias. A rúina 
estendia as azas negra sobre a casa 
Staller. Gontran tornou a ver a 
mãe e jurou levantar a fortuna da 
casa. O que fez para isso ? Jogou 
na Bolsa. Julgava encontrar lá 
tudo que perdera em casa. de 
Lúcia. Naturalmente perdeu mais 
uma vez; teimou, perdeu sempre. 
E' mathemático: na Bolsa só o di-
nheiro ganha dinheiro. Podia ter 
negada éstas novas dividas de jogo; 
porque a Bolsa está cheia de gente 
que enriqueceu por não pagar; mas 
M.me Staller quiz pagar. Uma 
manhã pozeram escriptos na casa 
Staller: Venda judicial, diziam os 
annuncios; mas a verdade é que os 
herdeiros de M. Staller não podiam 
já viver em sua casa. 

Nada havia mais desconsolador, 
que aquélla casa em que ninguém 
fallava. M.me Staller querendo 
salvar o filho do desespero em que 
o via cair continuamente, perdia 
muito de vista a filha que definha-
va de desgosto. (Continúa). 

zonas. 
Déstas médias duas merecem 

mais particularmente a nossa at-
tenção, e sam a média thermomé-
tricá e a da humidade. 

Se indagarmos as médias dos 
máximos dêstes mesmos pontos, vê-
se que ha uma diíferença de 2 graus 
apenas, visto como éssas médias 
regulam em volta de 24 graus. 

Pelo que respeita á humidade ha 
uma diíferença muito mais sensí-
vel^ dahí resulta a riquíssima vege-
tação daquélla região. 

'Os estudos climatelógicos, que 
se estám desenvolvendo no Brasil, 
desde que se implantou a Repu-
blica, tem uma alta importância 
debaixo de ponto de vista de hy-
giene pública, e não deve passar 
desaperecebido áquêlles dos nossos 
conterrâneos, que procuram em 
paragens longiquas, aquillo que a 
má orientação e o desleixo crimi-
noso dos nossos governos lhes não 
proporciona no continente, e muito 
menos nas nossas riquíssimas co-
lónias. 

Se em vez de se fazerem mura-
lhas acastelladas em volta de edi-
fícios condemnados pelos modernos 
estudos sociológicos e centenários 
irrisórios, se procurasse sanear 
aquéllas de nossas possessões, que, 
pelos seus productos naturaes, se-
riam uma fonte inexgotavel de ri-
quêza, e se facilitasse por meio de 
colónias agrícolas povoar éstas, e 
aquéllas que estudos climatológicos 
demonstrassem a identidade com 
regiões do nosso continente, a emi-
gração que difícil é impedir no nos-
so país, desviar-se-hía de preferen-
cia para onde ondula a bandeira 
das quinas. 

• 

Chegou a Coimbra o par do 
reino sr. dr. Frederico Laranjo, 
considerado lente da faculdade de 
Direito. 

• 

Queixa á policia 
O negociante sr. António Dias 

Themido mandou ao commissa-
riado uma queixa escripta, contra 
Alberto de Figueiredo, fabricante 
de bolsas de papel na rua dos 
Douradores em Lisbôa, pelo facto 
de negar-se a devolver-lhe 7 pares 
de chapas das medalhas obtidas 
pelos seus licores em differentes 
exposições e que ha tempo lhe 

Contribuições—Prevenção 
O pagamento voluntário da 2.a 

prestação das contribuições predial 
e industrial começa em 1 e acaba 
em 3o do próximo mês de junho, 
havendo pena de relaxe para os 
contribuintes que não paguem den-
tro do limite daquêlle praso. 

Convém saber que é preferível 
antecipar êsse pagamento, effe-
ctuando-o antes de findo o mês 
corrente, uma vez que, tendo sido 
approvadas no parlamento as novas 
medidas de fazenda, está ordenado 
qué se cobre mais o novo addicio-
nal de 5 por cento sobre quaesquer 
contribuições que sejam pagas 
dêsde o dia 1 de julho em diante. 

A êsse addicional estão, pois, já 
sujeitas aquéllas prestações, e o 
contribuinte que antecipe o paga-
mento déllas ficará ainda désta vez 
isempto da alcavala do addicional. 

B U R L A 

Luiz Madeira, morador ao fundo 
da rua de Quebra Costas, foi cha-
mado ao commissariado de policia 
para ser interrogado sobre a ac-
cusação contra elle feita de ter 
mandado empenhar, a differentes 
casas penhoristas, alguns pares de 
brincos de metal branco, cuidado-
samente galvanisados a ouro. Ao 
cabo de curta negativa declarou 
não só fundada a accusação, mas 
ainda que, para melhor lograr os 
prestamistas, preparára um prego 
de modo a poder fazer nos brincos 
um signal que d'algum modo po-
désse parecer a marca official do 
ouro de lei, o que effectivamente 
conseguiu. 

E' de notar que este individuo 
não tem necessidáde de dar-se á 
pratica de taes actos de burla, pois 
que tendo em casa de seus paes 
quanto basta a necessaria susten-
tação das suas mais urgentes neces-
sidades, apenas o impelle ao uso 
déstas espertêzas, a avidez de 
meios para extravaganciar. 

Foi entregue ao poder judicial. 

Vindo de Aveiro, passou ante-
hontem nésta cidade em direcção 
a Alcobaça, o general sr. conde do 
Bomfim, que anda em inspecção 
aos regimentos de cavallaria. 
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A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANN0 PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na. rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

" p r o b i d a d e 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Casa para arrendar 
f\xiinta de Santa Cruz, 

J U Praça de D. Luiz, um 
andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, i5. 

' a r r e n d a s ! -

Ai-renda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Medalha talisman 
Estas medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dõeS, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 

. novidade. 

A I S 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Sova tio I*aiva 

B E I R A A L T A 
— # — 

Muito superior a to-
das as mânteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades infe-iores. 

Único depósito em Coimbra 
MKRCEABIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBOA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cjda-
de de Lisboa. 

P E E Ç O Í O O R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COISIBBA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

BIO Di: JANElRO-BBAXIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROYA DE FÕGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó s n o e o u -
flramoc yilirárlnC1 P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl úlllCd 4IIILÚUU0- espinhos para vedações. 
Mo+al hncmriv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meidi ui diiiu. e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Syf Ú7 nana foppoipn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
l!IU£ [Jdl d ICl I Cll U. folleSi p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s dobras, preços baratíssi-

mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
R u a de Ferreira Borges, n.08171 a 1 7 3 

COIMBRA * 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que há para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, íftooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathártieas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l . $000 réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqnelnche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Bebucados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso délles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs. ; 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. 0,4. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. c4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Behuçados Milagroso* são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de Borges Carnei ro , 5o 
C O I M B R A 

Encontram.-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

O do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassei»» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o ca"bello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede qne o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 J" Porto. 

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha dfouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
STTCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 
> * ' 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

I?reço do boião, l.JfcOOO^éis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

W I S O AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. == Serviço combina-
do com a Companhia "Real 
dos caminhos de ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin-

hoá' de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 
Vende-se ur 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, i65-

Domingos da Silva Moutinh 
i5, RUA DAS SOLAS, 15 

Coimbra 

oura e prateia to 
da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B Í C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, cj2 

wendem-se muito 
V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

20 D 
de 

Typ. da «Resistencia»—Çoimbr 
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Sam graves, muitíssimo gra-
ves, as notícias que nos chegam 
da África Oriental. 

A província de Moçambique 
está revoltada, e não é fácil pre-
vêr todas as consequências da 
perigosa aventura désta lucta, 
ao que se vê permanente, entre 
as colónias, que não querem 
sujeitar-se a uma administração 
tyránnica e vergonhosamente 
perdulária, mais que perdulária, 
ruinosa, e a metrópole, que não 
sabe, não pôde ou não quer mu-
dar de rumo, inspirando-se nos 
exemplos das nações que me-
lhores provas téem dado do seu 
bom juizo, em assumptos de ad-
ministração colonial. 

E as notícias mais recentes 
sam de tal ordem, que os con-
selhos de minstros se succedem 
com uma frequência alarman-
te, sem se saber o que poderá 
sair deste embróglio em que o 
governo e o seu commissário 
régio nos metteram. 

Parece que estamos num bêc-
co sem saída, a não ser para a 
ruína, senão perda total da ri-
quíssima província de Moçam-
bique, e conseguintçjnente para 
q deshonra nacional. 

Quiseram inventar um heroe 
de epopêa, em proveito exclu-
sivo duma causa irremediavel-
mente perdida, e afinal sae-nos 
apenas um simples empresário 
de revoltas pro domo sua. O 
commissário régio d a Africa 
Oriental, senhor absoluto, de 
baraço e cutello, está porven-
tura destinado, mercê dos po-
deres extraordinários de que 
usa e abusa a seu bel-prazer, a 
converter-se em perigo sério, e 
não sabemos se invencível, para 
o nosso, ainda enorme, domí-
nio colonial. 

Mousinho d'Albuquerque, até 
mesmo em menoscabo dos seus 
mais illustres e distinctos cama-
radas, tornou-se o ídolo da côr-
te, o seu agente por excelléncia, 
o symbolo duma política de re-
sistência, odiosa e odienta, e fi-
nalmente a muleta a que as in-
stituições parece quererem acos-
tar-se, na hora do perigo. E dahí 
os seus poderes discricionários, 
as honras especiaes que se lhe 
conferiram, a independência ab-
soluta dos seus actos officiaes, a 
inviolabilidade e, consequente-
mente, a impunidade para todos 
e quaesquer desmandos que a 
sua phantasia lhe suggerir. 

A prisão do Gungunhana e 
a sua subserviência á corôa fo-
ram o ponto de partida de toda 
éssa série de loucuras que es-
tám pondo em grave risco o 
nosso domínio em Moçambi-
que. Houve — ninguém o igno-
ra— nas gloriosas, mas im-
profícuas campanhas d'Africa, 
em que o valor militar do nos-
so exército se manteve a toda 
a altura dos nossos melhores 
tempos de explendor e de gló-

ria, officiaes distinctíssimos, cu-
jos feitos assombrosos nos enal-
tecem perante as nações: mas 
a êsses tributaram-se apenas as 
honras do estylo, e delles, da sua 
coragem, da sua bravura indó-
mita, parece terem-se esquecido 
as altas regiões officiaes. Só de 
Mousinho se recordam, só a 
Mousinho se tecem elogios, só 
de Mousinho se encarecem os 
feitos, alguns de muito devedo-
ra legitimidade. 

Em todas éssas festas, pas-
seando-o pelo país fóra, como 
um semi-deus, se destaca êste 
pensamento reservado: enalte-
cer a realêza, á sombra das gló-
rias emprestadas a Mousinho. 
Parece que até quiseram fazer 
resurgir nêlle, senão offuscá-lo, 
o seu homónymo glorioso, e an-
tecessor nas campanhas e go-
verno do ultramar. E de tudo 
isto resultou que Mousinho se 
julgou absolutamonte intangí-
vel, acobertado com o manto 
real, e por isso independente do 
poder e da auctoridade dos mi-
nistros. Dahí os seus actos ir-
reflectidos, as suas concessões 
perigosas e illegaes, a ponto de 
o governo não as poder defen-
der no parlamento; o seu des-
potismo, na administração da 
província, e na applicação do 
imposto aos pobres "negros,-que 
se revoltam a cada momento 
contra a tyrannia de que sam 
víctimas: de modo que todos os 
sacrifícios de gente e de dinhei-
ro, que se téem feito e estám fa-
zendo, se tornaram inúteis para 
a salvação do nosso rico domí-
nio ultramarino. 

E a tal ponto chegou a sub-
serviência do governo perante 
os actos da administração do 
commissário régio, que o sr. mi-
nistro da marinha se atreveu, em 
pleno parlamento, a inventar a 
peregrina doutrina constitucio-
nal de dois poderes executivos 
—o do continente e o do ultra-
mar. Quer dizer, o governo, na 
impossibilidade de corrigir e 
castigar os desmandos da ad-
ministração do valido do paço, 
ao mesmo tempo que reconhe-
cia a illegalidade de muitos dês-
ses actos, arranjava para seu 
uso a célebre doutrina dos dois 
poderes! 

A carta, éssa matrona andra-
josa, coberta de remendos, qual 
dêlles mais mal cerzido, creou 
apenas um poder executivo; o 
governo, em frente da sua im-
potência para se fazer obede-
cer do commissário régio, en-
gendrou um segundo poder exe-
cutivo — o de Mousinho, o de 
Moçambique — e e n c o l h e - s e 
atrás dêsse novo poder, que, 
aliás, é uma delegação sua. Um 
poder delegado mais forte do 
que o poder delegante, é glória 
que estava reservada a um mi-
nistro duma situação progres-
sista ! 

E agora ahi estám as conse-
quências. As complicações sam 
de tal ordem, que o chefe do 
Estado interrompe as suas ex-

plorações oceonográpfricas, para 
accorrer a Lisboa, a ihteirar-se 
das difficuldades engendradas 
pelo seu valido. A Allemanha. 
a Inglaterra, e porventura ou-
tras nações "poderosas aprovei-
tam-se das circunstâncias espe-
ciaes em que Mousiuno nos col-
locou, e ellas ahí estám em vol-
ta de Moçambique como cor-
vos esfaimados, a devorarem a 
sua presa. E tudo isto nos tem 
levado a administração das co-
lónias, mormente a do famige-
rado heroe de Chaimite. 

E-nos doloroso ter de nos 
exprimir assim, não só a re-
speito da nossa administração 
ultramarina, mas ainda ácêrca 
dum homem que tem incontes-
tavelmente um alto valor mili-
tar, mas que, por isso mesmo, 
não pôde deixar de carecer das 
condições que se requerem num 
bom administrador. Falta-lhe 
a prudência, o saber, a experiên-
cia que é condição essencial 
de bom êxito, nos actos da ad-
ministração. Estimámos os he-
roes, curvamo-nos r e s p e i t o -
sos perante êlles; mas estimá-
mos ainda mais a verdade, e 
ésta, se é certo que proclama 
abertamente os feitos heroicos 
do major Mousinho e os expõe 
ao respeito e admiração de nós 

^todos^nãq, pôde deixar dê in~ 
surgir-se contra o§ actos de ad-
ministração do commissário ré-
gia de Moçambique e contra 
aquêlles que, reconhecendo-os 
illegaes e perigosos, lh'os tole-
ram e approvam, em detrimen-
to do país. 

No último número da Resistên-
cia, por falta de revisão do dire-
ctor político, foi publicada uma no-
tícia que a redacção do jornal não 
auctorizaria, se delia houvesse tido 
prévio conhecimento. 

Questão diplomática 
O Século de terça feira última, 

referindo-se ás conferências que 
tem havido entre o ministro da Al-
lemanha em Lisbôa, o nosso pre-
sidente do conselho de ministros e 
o ministro da marinha, diz que mo-
tivara éssas conferências o seguin-
te conflicto entre a Allemanha e 
Portugal: 

Fôram em tempo concedidos uns 
terrenos no Catembe a um grupo 
de portuguêses, que os cederam a 
um súbdito allemão e êste ao seu 
governo. Ora succede que a Alle-
manha pretendia aproveitar êsses 
terrenos COMO ponto estratégico, 
exercendo sobre êlles direitos so-
beranos. 

Parte dos terrenos que haviam 
sido concedidos pelo governo por-
tuguês foi expropriada por utilida-
de pública e riélla se construíram 
officinas que fazem parte do arse-
nal de Lourenço Marques ; a Alle-
manha reclamou e, observando o 
governo português que estava na 
legítima posse délla, a Allemanha 
oppôs-se a éssa doutrina, insistindo 
na sua pretensão sobre os terrenos 
que havia adquirido. 

Na pendência interveiu a Ingla-
terra que observou a Portugal não 
poderem, em virtude das disposi-
ções do tratado de 11 de junho de 
1891 por que lhe foi reconhecido o 
decreto de opção sobre qualquer 
alienação de terrenos na província 

de Moçambique, tornar-se effecti-
vas as reclamações da Allemanha 
sobre os territórios de Catembe. 

As pretensões da Allemanha, se 
na concessão dos terrenos em ques-
tão o governo português se mante-
ve dentro da sna legítima esphera 
d acção, não téem o mínimo fun-
dai nento, porque o governo portu 
guês não pôde alienar parte algu-
ma do território português sem au-
ctorização do poder legislativo. A 
intervenção da Inglaterra no con-
flicto sabe-se bem a que intuitos 
obedece. 
• A alliança com Portugal repre-
senta para élla um valor enorme, 
se, como é de recear, houver qual-
quer conflagração europêa. 

P U D E R A ! 
Um jornal da terra acha que as 

noites das fogueiras do S. João 
mais pareciam noites tristes de in-
verno, tal era a falta de gente e a 
de descantes. 

Não. verá o supradito o seu par-
tido a vender-nos a quem mais 
d e r ? . . . 

A querer que o povo cante en-
quanto a monarchia o rouba. 

, E aturem nos ! 

Pela Itália e por cá 
Não tem ainda successor nem 

tam pouco se sabe quando o terá, 
o presidente do conselho de minis-
tros de Itália, Rudini, que ha já 
bastantej^dias pedma^ s.uaf demis-

As medidas reaccionárias que 
Rudini propôs ao parlamento e que 
tiveram por causa próxima os tu-
multos que houve em algumas ci-
dades da Itália e a que em tempo 
nos referimos largamente, fôram 
tam mal recebidas, manifestou-se 
tam violentamente contra ellas a 
maioria do parlamento, que Rudi-
ni nem sequér esperou pela vota-
ção para apresentar o seu pedido 
de demissão. Houve entre os de-
putados quem accusasse Rudini de 
apresentar medidas que eram uma 
formal exauctoração dos processos 
que havia seguido na opposição, 
durante a qual e, pelo que se vê, só 
para conquistar o poder, mantinha 
as mais íntimas relações com os 
partidos democráticos, a quem ago-
ra move nma guerra de extermí-
nio. Rudini nada teve que oppôr a 
éssas considerações, envergonhou-
se e demittiu-se. 

Entre nós o partido progressista, 
que andou de braço dado com ai-, 
guns membros do partido republi-
cano pelos célebres comícios da 
colligação liberal, que dirigiu, em 
nome das liberdades públicas, os 
mais violentos ataques contra o rei 
tanto nêsses comícios como na im-
prensa, tem praticado, desde que 
está no poder, as mais brutaes pre-
potências contra éssas mesmas li-
berdades, renegando todas as af-
firmaçÕes e protestos que havia 
feito durante a opposição. Houve 
quem lhe lançasse em rosto a sua 
miseravél apostasia no parlamento; 
todos os dias, na imprensa, se fa-
zem confrontos entre o que dizia 
o sr. José Luciano na opposição e 
o que diz e faz agora no governo; 
mas o sr. José Luciano e os seus 
condignos correligionários não se 
incommodam, continuando a pra-
ticar todas as baixêzas, para que 
lhes nâo falte a confiança do sr. D. 
Carlos. 

Só nisso pensam, e seria ridícu-
la a supposição de que o nosso par-
lamento lhes faça sentir a incohe-
réneia e falta de vergonha que ha 
no seu procedimento. 

Cremos que em nação nenhuma 
da Europa se dam taes factos. 

Carta dc Lisbôa 
3 4 c i e . j u n h o . 

O S. João . . . 
E uma das datas que téem a sua 

commemoração em Lisboa e que 
traz o pôvo para as ruas. 

Mas é, falha de graça, como to-
das as festas de Lisbôa, que mais 
ou menos téem o seu quê de irri-
tante e reflectem a pelintríce pró-
pria da capital. 

A noite, as ruas do Bairro Alto 
e da Báixa téem um movimento 
desusado. Sam grupos que pas-
seiam — operários na maior parte 
— entre os passeantes habituaes. 

Ha uma chiada medonha. Sam 
harmoniuns, assobios, gaitinhas ir-
ritantes, pequenas orchestras, con-. 
stituindo uma música infernal, en-
tre cantares variados—• aqui canti-
gas do norte, além modinhas do sul. 

Na Praça da Figueira a multi-
dão concentra-se mais do que em 
nenhum outro ponto. O mercado 
engrinalda-se. Ha flores a rôdo e 
levantam-se lugares apinhados de 
cravos com versinhos ou bijou-
terias baratas. Mal se respira e an-
da-se muito devagar, porque a 
massa de gente é compacta. A ga-
rotada abunda—garotada de maio-
res, dando berros, empurrando, 
apalpando as mulheres. Estas nem 
por isso faltam. De todas as clas-
ses, operárias e cocottes, burguê-
zas pobres e burguêzas afidalga-
das, lá apparecem, a expôrem-se 
ao aperto ç. á grapla.pezada.-

O Rocio quasi "eguala a Praça, 
em concorrência, e excede-a por-
ventura em graça. A população na-
tural da cidade mal se vê. E* a 
classe ovarina que alli se concentra ' 
principalmente, divertindo-se em 
danças e descantes, muito á von-
tade, como se se encontrasse no 
torrão pátrio, satisfazendo nostal-
gias. 

Manhã clara, a festa dura ainda. 
E só ás 8 ou 9 horas da manhã que 
Lisbôa readquire o seu aspecto 
normal. 

Este anno, a commemoração fez-
se como nos demais annos, um nú 
mero novo apenas — a Feira Fran-
ca, que aliás está sendo, em todas 
as noites, ponto de concentração 
do lisboêta. 

A mesma despreoccupação, a 
mesma festa.-

Mais talvez. 
Todavia que de razões para se 

pôrem de parte todos os pretextos 
de divertimentos ! 

Quantos motivos para que o pôvo 
não cantasse nem dançasse. 

Ahí temos, por exemplo, a re-
clamar apprehensões sérias, o es-
tado em que se encontra Moçam-
bique—o reino de Mousinho. 

O cofre da província, alcançado 
enormemente. 

Rebellião no Angoche, onde os 
indígenas resistiram pela força ás 
exigências sobre o imposto da pa-
lhota. 

Em rebellião a gente do Mara-
ve. 

Em rebellião a Zambezia. 
Em rebellião os namarraes. 
As nossas forças batidas, com 

perdas. 
Por último, a Allemanha fazen-

do reclamações por concessões a 
favor da Inglaterra. 

A política de Mousinho, emfim, 
a evidenciar-se nos mais desastro-
sos resultados. 

E a aggravá-lo uma revolta sé-
ria, ás portas do districto de Lou-
renço Marques, no Zuazilandia — 
revolta que um jornal extrangeiro 
diz obedecêr a provocações de por 
tuguéscs. 
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Quaes serám as consequências 
de todo êste estendal ? 

Ha na província elementos para 
fazer frente aos indígenas em re-
volta ? 

Não ha certamente. 
Ahí temos, por consequência, 

desastres imminentes ou expedi-
ções caríssimas — sacrifícios de di-
nheiro e de homens. 

Satisfazem-se sem desaire as re-
clamações da Allemanha ? 

A Allemanha é o país que nos 
roubou Keonga. 

E' também o país que, por causa 
do caso do cônsul, conseguiu de 
nós uma humilhantíssima satisfa-
ção. 

Na melhor das h y p ó t h e s e s , 
ameacam-nos, pois, prejuízos e 
vergonhas, desastres e affrontas. 

Mas quem sabe ainda até onde 
chegaremos ou até onde descere-
mos! 

Todavia não se trata de fatali-
dades. 

Não se pôde dizer que é o acaso 
que nos colloca em dolorosas con-
dicões. , . 

O presente é uma consequência 
do passado. 

Os responsáveis são homens. 
Não ha surprêsas. 
Ha factos de longe previstos. 
Desde muito tempo que se re-

clama contra a fórma por que se 
está governando Moçambique. 

Desde muito que se diz que op-
primir e expoliar o indígena, como 
se tem feito, brutal e despotica-
mente, é lançar o germen da re-
volta. 

Desde muito que se affirma o 
perigo de estar detalhando a pro-
víncia, por meio de concessões 
escandalosas. 

Tem-se pedido para Moçambi-
que, na previsão do que começa 
succedendo, mais senso e menos 
ardor béllíco, mais economia e 
menos ancia d'arranjar dinheiro, 
mais tino e menos leviandade. 

Baldadamente. 
O progressismo hôje, a regene-

cáo hontem, não se téem encontra-
do com forças para fazer sequer 
observações a Mousinho, porque 
Mousinho é amigo do rei. 

As consequências da cobardia ahí estám. 
A desgraça é que não as paguem 

os cobardes. Ha de pagá-las o país. 

da Patria ponuguêsa— a maior 
infamia que podia commetter não 
só qualquer português, mas ainda 
qualquer extrangeiro que tenha vi-
vido, como Burnay, á sombra déssa 
Patria. 

O caso deu-se em 1894. 
Pois, em 1897, os que sabiam 

déssa conspiração, assumindo as 
funccões do podêr, cabendo-lhes a 
missão de administrarem Portugal, 
fôram arvorar êsse conspirador no 
seu mais valioso collaborador... 

Pois êsses homens encarrega-
ram-no de missões as mais delica-
das, como a de arranjar os meios 
de satisfazer os seus encargos no 
extrangeiro. . . 

Pois êsses homens entregaram 
á sua conta valores importantíssi-
mos, como'as 72 :000 obrigações 
da companhia real. . 

Pois êsses homens fizeram-no 
banqueiro do estado, seu agente 
financeiro no extrangeiro, seu de-
legado de confiança.. . 

Não sam êsses homens tam re-
pellentes como êlle? 

O país o dirá, quando chegar o 
dia em que tenha de liquidar res-
ponsabilidades com quantos o tra-
hirani e roubaram, quantos o vili-
pendiaram c arruinaram. 

A propósito de Moçambique, 
ouvi, de pessoa que tinha auctori-
dade para dar as informações, êste 
caso recente e característico: 

Quando Mousinho esteve na Eu-
rêpa, venceram-se umas letras do 
banco ultramarino. 

O agente do banco tratou de 
obter a sua reforma e dirigiu-se 
para êsse fim ao procurador in 
terino. 

Consultou entretanto um advo 
gado, e êste disse-lhe que não qui-
sesse a reforma senão com a assi-
gnatura de Mousinho. 

Foi o comissário régio para Mo-
çambique e soube do caso. 

Logo chamou o advogado para 
o descompor, terminando por lhe 
dizer que, se eommettêsse facto 
idêntico, o punha, a pontapés, fóra 
da província. 

Por êste caso, passado com um 
advogado, que deu uma consulta 
no livre exercício de sua profissão, 
pôde calcular-se como seja tratado 
o preto, pobre, rude e miserável. 

* 

Na questão Burnay surgem, dia 
a dia, novos e interessantes aspe-
ctos. 

A destacar, isto: 
A imprensa officiosa, o Jornal 

de Lisboa á frente, affirma muito 
clara e muito terminantemente que 
o bom Burnay se associou em 1894 
com Viollet e outros na campa-
nha emprehendida pelo Econo-
miste Français, destinada a promo-
ver uma acção collectiva da França 
e da Allemanha para bloquear os 
nossos portos continentaes e se-
questrar as nossas colónias. 

Isto é, Burnay foi um conspira-
dor de ínfima especie. 

Não conspirou contra um gover-
no ou contra um regimen — o que 
podia ser nobre. 

Conspirou contra a integridade 

O Grémio Lusitano tomou a 
honrada iniciativa de promover 
uma manifestação ao sr. dr. Cam-
pos Salles, quando da sua próxima 
chegada a Lisbôa. 

Por muitos motivos, é d'esperar 
que a manifestação seja impor-
tante. 

O país só tem de ganhar e hon-
rar-se com élla. 

Demais ha um curioso facto — 
tristemente curioso — que o recla-
ma, sobre tantos outros motivos. 

Ja depois de proclamada a Re-
pública no Brasil, o actual presi-
dente eleito, e s t e v e aqui, em Lisbôa. 

Era já, é claro, um homem res-
peitado no Brasil pelo seu talento 
e pelo seu caracter. 

Todavia, o Correio da Manha, 
então dirigido por PinheiroGhagas, 
referiu-se a êlle nêstes termos : — 
Quem é êsse pedaço d asno ? 

O dr. Campos Salles leu e ficou 
mal impressionado. 

Portuguêses, seus amigos, obser-
varam-lhe que Portugal não podia 
ser responsável pelos insultos dum 
jornal, que demais tinha uma cir-
culação limitada e representava 
uma pequena opinião. 

O actual presidente da Repúbli-
ca, em resposta, notou que se tra-
tava dum jornal que tinha na ca-
beca o nome dum ex-ministro. 

È' natural que o dr. Campos 
Salles, caracter grande, não recorde 
já o facto. 

Mas constitue êlle, sem duvida, 
uma prova de quanto pôde e onde 
chega o facciosismo monárchico 
em Portngal. F. B-

I>r. Campos Salles 
F.ste notável estadista, presiden-

te eleito da república dos Estados-
Unidos do Brasil, que com êxito 
tam brilhante como modesto appa-
rato concluiu as negociações finan-
ceiras que o trouxeram á Europa 
e que em Londres e Paris recebeu 
as mais inequívocas provas de con-
sideração, visitará a nossa capital, 
onde deve chegar no dia 6 do pró-
ximo mês. 

Estamos convictos de que o povo 
de Lisbôa saberá prestar ao illus-
tre filho do país que, representan-
do no nosso passado uma das maio-
res e mais immorredouras glórias 
de Portugal como nação coloniza-
dora, é no presente aquêlle a que 
mais estreitamente estamos vincu-
lados pelos laços de sangue, de 
sympathias e de interesses, todas 
as homenagens de que, já indivi-
dualmente, já como o primeiro re-
presentante eleito dêsse país, é me-
recedor, correspondendo condigna-
mente á prova de consideração que 
nos dá vindo visitar-nos. O bene-
mérito presidente da importante 
associacão de Lisbôa, o Grémio 
Lusitano, sr. J. Fílippe da Matta, 
numa bem elaborada.circular que 
dirigiu ás mais importantes corpo-
rações de Lisbôa e a que a ímpren-
sa deu larga publicidade, tomou a 
iniciativa déssas homenagens e, at-
tento o elevado prestígio que o sr. 
Filippe da Matta, tanto pelo seu 
talento como pelo seu caracter, tem 
em Lisbôa, sem dúvida congrega-
rá em volta de si os mais valio-
sos elementos da capital. 

Ph/sica:—Dr. Luiz P. da Costa, 
lente da Universidade; dr. Costa 
Pessoa, prof. do lyceu, e Mendes 
Pinheiro, idem. 

Geographia e história: — Dr. 
Raymundo Motta, lente da Univer-
sidade; Maximiano Aragão, prof. 
do lyceu de Viseu; Fortunato de 
Andrade, prof. do lyceu. 

Philosophia:-— Dr. António G. 
Ribeiro de Vasconcellos, lente da 
Universidade; Maximiano Aragão, 
e Clemente P . de Carvalho, prof. 
do lyceu. 

Lingua francesa:—Dr. Philo-
meno 'Cabral, lente da Universida-
de ; dr. Francisco A. Dinis, prof. 
do lyceu; Fernandes Costa. 

Lingua inglesa:—Dr, Philomeno 
Cabral; dr. Luciano A. P. da Silva, 
lente da Universidade; José Antó-
nio da Silva, prof. da lyceu da 
Guarda. 

Lingua allemã:— Dr. Henrique 
T . Bastos, lente da Universidade; 
José A. da Silva, D. Thomás de 
Noronha, prof. do lyceu. 

Desenho: — Dr. Julio Henriques, 
lente da Universidade; José A. 
Serrasqueiro e Mendes Pinheiro. 

Hontem, na secretaria da Uni-
versidade, foi dada posse ao sr. 
Viriato Augusto Ferreira do logar, 
que já exercia como interino e para 
que foi nomeado definitivamente, 
de porteiro do observatório astro-
nomico annexo á faculdade de 
Mathematica; e ao sr. José Maria 
Antunes do de contínuo daquélla 
secretaria, para que ha pouco fez 
concurso. 

O ministério da guerra acaba de 
fazer expedir uma circular ordenan-
do sejam concedidas licenças re-
gistadas de 60 dias, prorogaveis, 
ás praças dos contingentes anterio-
res a 1896, que por decreto de r 5 
d'outubro do mesmo anno fóram 
chamadas ao serviço. 

O mesmo ministério mandou dar 
publicidade a uma circular indican-
do o effectivo a manter em cada 
corpo do exército, devendo o total, 
auctorizado pelo respectivo orça-
mento, attingir até ao número de 
18:000 homens. 

Hospital militar 
O cirurgião em chefe do excér-

cito sr. Cunha Belem, que veio a 
Coimbra para escolher local onde 
possa ser installado o hospital mi-
litar, visitou o paço episcopal pró-
ximo do Penedo da SaUdade, opi-
nando que aquêlle edifício está em 
perfeitas condições de ser utilizado 
para casa de sáude, podendo rece-
ber as praças doentes da guarda 
fiscal, infanteria 23 e batalhão 
d'artilheria aquartellado na Figueira. 
da Foz. • 

A junta districtal, nomeou em 
sessão de segunda feira o bacharel 
em philosophia sr. José d'Araujo 
Sousa Nazareth para o logar de 
thesoureiro do hospício dos aban-
donados. 

« 

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro 

que tendo soffrido horrorosamente, 
durante um anno, de prisão de 
ventre e dores de estômago, a ponto 
de me julgar perdido e desejar a 
morte, sem que encontrasse o me-
nor allívio nos inúmeros medica-
mentos que me fôram ministrados, 
fiquei radicalmente curado, em i5 
dias, com as «Pílulas anti-dyspé-
pticas do dr. Heinzelmann», e por 
isso apresso-me a tornar pública a 
minha gratidão e o meu profundo 
reconhecimento ao auctor de tam 
maravilhoso medicamento. 

Lisbôa, 19 de janeiro de 1898. 

Manuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 

(Segue o reconhecimento). 
Frase»6oo réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Desastre 
Hontem ao meio dia, quando os 

operários que trabalham na edifi-
cação das casas denominadas bair-
ro operário, que andam a fazer-se 
próximo do matadouro, despega-
ram para o jantar, caiu pela pran-
chada dum andaime o pedreiro 
Manuel Ignacio, de 5o annos, re-
sidente no logar de Falia. 

O desgraçado, que veiu de roldão 
até ao fundo, bateu com a cabeça 
numa pedra, resultando-lhe um fe-
rimento bastante grande e de fór-
ma triangular na região frontal, 
além de escoriações no rosto e 
contusões pelo corpo. 

Foi conduzido em maca ao hos-
pital onde ficou em tratamento. 

"A receita dos Lacedemonios, 
E' com ésta peça que, pareyç, -

companhia do theátro Gymrlásio 
de Lisbôa vem no dia 28 dar um 
outro espectáculo, em beneficio, ao 
nosso theatro-circo. 

2.0 anno — Domingos de Barros 
Teixeira de Mendonça, Domingos 
Rodrigues da Silva Pepulim, Er-
nesto Nunes Lobo, Fernando Pinto 
de Mendonça Ferrão, Francisco 
Alexandrino' da Silva, Francisco 
de Athayde Machado de Faria e 
Maia, Francisco Carlos Soares, 
Francisco de Carvalho Martins e 
Francisco Paes Cabral. 

Houve uma reprovação. 
3." anno —Francisco Alves Cor-

reia d'Araujo e Francisco Fernan-
des Rosa Falcão. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno —António Xavier Abe-

lho Laranjo, Armando Frederico 
Casqueiro da Cunha, Arnaldo Al-
berto Correia dos Santos, António 
Luiz Vaz e Arnaldo Moniz Bor-
dallo de Vilhena. 

5.° anno—Eduardo Julio Cor-
reia de Barros, Eduardo de Se-
queira Oliva, Eugénio de Carvalho 
e Silva e Fausto José dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
Faculdade de Medicina 

Houve exames de prática no i.° 
anno. 

1." anno — Jayme Correia de 
Sousa e Alexandre da Silva Bastos. 

2." anno — Joaquim Marques Dá 
Mesquita Montenegro Paul e José 
Baptista Monteiro. 

3." anno — Drs. José Agosto 
Terro e Aleixo José Simões — 
médicos pela faculdade de IParis. 

4.0 anno — Henrique Simões de 
Oliveira e Jacintho Botelho Arruda. 

Vacuidade de Phi loaopl i ia 

;.a cadeira (chim. inorg.J—Vol., 
Francisco Ignacio Pereira de Fi-
gueiredo, Francisco da Silva Gui-
marães, João António de Mattos 
Romão, José Augusto Gonçalves 
de Freitas, José Gomes Ferreira 
da Costa, José Marques Pereira 
Barata e José Tavares Lucas do 
Couto. Obrig., Alberto Bastos da 
Costa e Silva. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira (phrsica /.a parte) 

Vol., (curso naval), João Vaz Pa-
checo de Castro. Vol., (curso ma-
thematico), Pedro Norberto Cor 
reia Pinto d'Almeida, Fernão de 
Moura Coutinho Fernandes Tho-
maz. Vol., Alexandre Manuel de 
Medeiros, Affonso Nobre da Veiga, 
Jacintho Humberto da Silva Tor-
res e António da Silva Paes 

Houve uma reprovação. 
4* cadeira (botanica) — Obrg. 

Adriano Vieira Martins, Affonso 
Henriques, Alberto dos Santos No-
gueira Lobo, António Augusto Pi 
res, António Guedes Pereira, An 
tónio d'01iveira e Arthur Anniba 
Fernandes, 

Houve uma reprovação 

A sorte grande da ultima loteria 
portuguésa, no valor de 12:00055000, 
saiu ao sr. Joaquim Carlos Gavino, 
désta cidade. 

Que lhe preste. 

Já foi distribuído o programma 
das festas da Rainha Santa Izabel. 

Operação cirúrgica 
O distincto cathedrático de me-

dicina sr. dr. João Jacintho fez 
hontem, com a maior felicidade, a 
extirpação dum grande lipoma, im-
plantado na parte latteral do pes-
coço, á doente em tratamento no 
hospital Maria Amalia, de 40 annos, 
natural de S. Pedro d'Alva. 

Coadjuvaram o operador alguns 
alumnos do 3.° anno médico. 

No Diário do Governo, foi já 
publicado o despacho que nomêa 
o sr. Porphirio da Costa Novaes, 
bacharel em direito, para ajudante 
do conservador do registo predial 
nésta comarca. 

Jurys de exames 
Estám definitivamente nomeados 

os jurys para os exames de instru-
cção secundária que vam ter logar 
nó nosso lyceu central. 

Sam assim constituídos : 
Lingua e litteratura portuguesa: 

— Dr.' Francisco Martins, lente da 
Universidade ; António Thomé, 
prof. do lyceu, e F. J. Fernandes 
Costa, idem. 

Lingua latina:—Dr. M. de Jesus 
Lino, lente da Universidade; Her-
mano de Carvalho, prof. do lyceu, 
e Silvio Ferreira Netto, idem. 

Mathematica : — Dr. Basilio da 
Costa Freire, lente da Universida-
de; dr. Manso Preto, prof. do lyceu, 
e José A. Serrasqueiro, idem. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias ?3, e'J5 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Tlieologil» 

/." anno — Ord., Manuel Gon-
çalves Salvador e José Domingos 
Alves. 

Houve três reprovações. 
3." anno— Ord-, Joaquim Alves 

de Moura Teixeira e Manuel An-
tónio Pereira. 

4." anuo—João Gomes de Car-
valho, João Martins de Freitas e 
José Joaquim d'Oliveira Guimarães 
Júnior. 

Faculdade de M r e i t o 

anno— Henrique A l b e r t o 
Leotte Cavaco, Henrique da Graça 
Freire de Sotto-Maior, Humberto 
Montenegro Fernandes, João Au-
gusto de Oliveira Pinto, João Cor-
reia da Silva Júnior, João Corsino 
Caldeira d'Albuquerque Vilhena e 
João de Deus Ramos Júnior. 

Houve três reprovações, 

A faculdade de mathematica, em 
congregação de ante-hontem, de 
berou que os actos comecem 1 
dia 27 do corrente, sendo assin 
constituídos os respectivos jurys 

anno — Drs. José Freire 
Souza Pinto, Henrique Manuel 
Figueiredo e Luciano António Pe 
reira da Silva. 

2.0 anno — Drs. José Bruno 
Cabedo, Luiz da Costa e Almei 
e Francisco Miranda da Costa Loba 

Í.p anno, (mechanica J — Dr 
Luiz da Costa e Almeida, Alfred 
Filgueiras da Rocha Peixoto e Jo: 
Bruno de Cabedo, 

3.° anno, (geometria descripliv, 
— Drs. Augusto d'Arzilla Fonsec 
Alfredo Filgueiras da Rocha P« 
xoto e Francisco Miranda da Cos 
Lobo, 

4anno — Não houve alumn 
matriculados. 

5.° anno — Drs. Gonçalo Xavi 
d'Almeida Garrett, Alfredo Filgut 
ras da Rocha Peixoto e Francisi 
Miranda da Costa Lobo e os lenti 
a quem couber argumentar. 

Desenho, (curso mathetnatica) 
Dr. Gonçalo Xavier cTAlrneida óí, 
rett, dr. Francisco Miranda da Cc 
ta Eobo e Antônio Domingos Cc 
tez ida Silveira Curado, 

Curso philosophico --- Dr. Go 
calo Xavier d'Almeida Garrett, 
José Freire de Sousa Pinto e An 
nio Augusto Gonçalves. 

— ̂  mesma faculdade marc 
os dias 19 e 30 de julho para a 
fêsa de theses do licenciado 
Sjdonio Bernardino Cardoso 
Silva Paes. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

P E N S A - S E 

Pelo visto, o sr. governador civil 
dispensou, ou vai dispensar, um 
pouco das suas attençÕes á questão 
da hygiene local. E de facto, muito 
jha por ahi em que mexer, uma vez 
que s. ex.a esteja disposto a tratar 
do assumpto como êlle reclama. 
} As suas recomendações á câ-
mara sobre umas montureiras ha 
tanto tempo feitas junto da ponte 
d'Agua de Maias, á entrada duma 
tasua, mesmo á beira da estrada 
que segue para a estação velha e 
do caminho que da Casa do Sal 
conduz ao rio, sam um prenúncio 
de cuidado;— parece, todavia, que 
a câmara tora também cuidadosa, 
pois communicou ter já providen-
ciado, mandando intimar a remo-
ção das montureiras no praso de 
•24 horas. 

Não duvidamos, porquç não so-
mos faltos de fé. . . 

Dos pântanos de Santa Clara, o 
que vem dizendo se deixa perceber 
que as últimas reclamações da im-
prensa fôram ouvidas, embora não 
venham a ser attendidas. Que se 
pensa em vêr a melhor fórma de 
remediar o mal, ouvimos. 

E vá, que já não é pouco pensar-
se nisso, jámais deparando-se o 
caso algo intrincado, pois succede 
que, ao pensar-se em vêr, fôram 
vistas logo difficuldades téchnicas 
a empecer os bons desejos. Confiê-
mos, porém, em que o sr. gover-
nador civil, habituado á solução de 
problêmas bem mais diffíceis em 
sciéncias mathemáticas, não deixará 
subsistir por largo tempo êss<| tro-
peço das difficiddades téch?ticas, 
em matéria de hygiene. 

Em vêr se pensa também, ácêr-
ca duma runa que passa ao porto 
dos Bentos, onde o mesmo empe-
cilho das difficuldades téchnicas 
surgiu... 

Sobre a necessária vigilância para 
a limpêza das ruas e sargetas é 
que, naturalmente, se não pensa, e 
muito menos em remediar os estra-
gos dos boeiros que, por escanga-
lhados, deixam vêr nos respectivos 
canos as immundícies que a polícia 
consente sejam nêlles vasadas du 
rante a noite e até de dia. Lá es-
tá ainda o da rua das Azeiteiras, 
ao voltar para o bêcco das Canni-
vetas, no estado interessante em 
que já o apontámos á ex.ma verea-
ção. 
[ Por éssa baixa além, outros em 
idênticas circunstâncias. Afóra as 
ruas da Calçada e Visconde da Luz, 
e mais uma ou outra, nas demais, 
letas no mesmo estado de porcaria 
que ha dias accusámos. De quando 
em vez, por accaso, lá apparece nés-
ta ou naquélla, onde o cheiro nau-
seante dos detrictos accumulados 
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quasi impede o trânsito, uma man-
gueira a fazer a decência dum tudo 
nada de lavagem—mas só naquêl-
le caso imperioso, dado no tal 
becco das Canivetas. rua Nova, ao 
Arco do Ivo, rua de João Cabreira, 
etc. 

Na alta, é vêr as valetas e boei-
ros da rua de S. Jerónymo e da 
que segue ao largo do Hospital, 
os do cimo da rua dos Militares, 
da rua das Cozinhas e de tantas 
outras. . . 

Uma ligeira referência, sr. go-
vernador civil, do estado de limpêza 
em que se encontra a cidade, e do 
modo como a polícia observa o ser-
viço de vigilância pelo cumprimento 
das posturas municipaes. 

Nem mesmo nos proposemos 
agora enumerar tudo; apenas reca-
pitular o que num dos passados 
números accusámos para que v. ex.a 

ajuize do resto, visto que, ouvimos, 
parece ter voltado um pouco das 
suas attenções para o assumpto— 
salubridade pública. 

A' câmara temos dito muito 
para que nos ouça, se isso fôr do 
seu superior agrado, e enquanto 
não vemos se o é, falíamos a v. ex.a 

visto que a élla fallou já também. 
E como na*questãó salubridade 

e hygiene vai envolvida a questão 
alimentícia, lembrámos mais que 
os estabelecimentos de víveres e de 
bebidas, dos géneros de primeira 
necessidade, emfim, estám em li-
berdade plena para venderem ao 
público o que lhes apraz, em imi-
tações, pelo preço de géneros re-
gulares. 

O café, o assucar, a manteiga, 
a pimenta, e tantos outros artigos 
sam um mixto de falsificações for-
necidas especialmente ao consumi 
dor menos abastado, que a falta 
de recursos obriga a comprar ao 
meudo. Nos vinhos e vinagres, o 
logro toca o extremo da deshuma 
nidade. 

Gra isto, alliado áquillo, dá, 
como o sr. governador civil bem 
pôde vêr, resultados altamente 
perniciosos para a saúde pública. 

E não seria muitç diffícil ou tra-
balhoso para s. ex.a attender a êste 
caso importante. Simples recom-
mendações de successivas e rigo-
rosas visitas sanitarias ás tendas e 
logares de venda que se fariam até 
sem dispêndio. 

Se a câmara tem, e está pagan-
do a um médico hygienista, que 
mais falta do que demovê-la a de-
terminar e fazer subsistir éssas 
visitas ? 

Se o sr. governador civil pensas-
se em influir!... 

O perigo para a popularidade 
pôde áínda não ser grande, porque 
as eleições ainda vêem longe; de-
pois, até lá o meio habituava-se, e os 
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vendedores humanizavam-se o bas- | 
tante para não manifestarem resen-
timentos. 

Não acha o sr. governador 
civil ? 

Livro I 

X X 

A QUÉDA DO AMÔR 

Era pungente: privavam-se de 
tudo; tinham vendido cavallos e 
carruagem; nem mesmo os Ínti-
mos recebiam. M.me Staller que 
reservava as jóias para a filha, foi 
um dia pela manhã a um joalheiro 
e trouxe o dinheiro para pagar uma 
divida de Gontran. 

Çhamou o filho, fechou-se com 
êlle, e disse-lhe 0 que tinha feito. 

— Ah ! Èsquecja-me, disse-lhe 
beijando-o, tenho um último pre-
sente a fazer-te. Comprei êste li-
vro para ti, 

E deu-lhe a Imitação de Jesus-
Christo. 

Gontran abriu o livro como um 
homem que já não sabe lêr. 

— Bem vejo, disse a mãe, que 
l]ão comprehendes i ma palayra. 
Essa desgraçada raparígi arruinou-
te o coração'e o espírito, aomo nos 
arruinou a nós! 

R o u b o a n t i g o 

O sr. commissário de polícia en-
viou hontem communicação ao po-
der judicial dum roubo praticado 
em outubro de 97, mas de que só 
agora houve inteiro conhecimento. 

A roubada Maria de Jesus, resi-
dente na Couraça dos Apostolos, 
queixára-se entam de que lhe ti-
nham arrombado um bahú d'onde 
lhe subtraíram 1 o$ooo réis, de-
clarando que suspeitava de Maria 
Emilia Travassos, moradora no 
edifício do Muzeu. Não tinha, po-
rém, provas contra élla, que, .ne-
gando terminantemente a sua cul-
pabilidade, foi mandada em paz. 

Maria e Rosa Travassos, irmãs 
da indigitada autora do furto, com 
quem tiveram ha dias umas ques-
tões, vieram aclarar o caso. Uma 
das duas irmãs- denunciou que 
effectivamente a irmã, Maria Emi-
lia Travassos, planeara o roubo, 
de que lhes fallára, promettendo 
comprar á Rosa uma saia se con-
seguisse fazê-lo a são e salvo. 
Conseguíu-o, mas não deu a saia, 
falta de que as duas a encreparam, 
ralhando, denunciando assim um 
facto em que se não fallava já. 

Gontran olhava para a mãe e 
não respondia. 

— Espero que não lhe falles já? 
Um sorriso triste passou pelos 

lábios de Gontran. 
— Não, já não lhe iallo. Tu não 

a conheces bem: se eu fôsse a 
casa délla, mandava-me pôr na 
rua. 

Nêsse dia, por desfastio, Gon-
tràn, depois de ter folheado debal-
de a Imitação, saiu e foi á rua 
Courcelles. 

Tinha curiosidade de saber se a 
sua antiga amante o receberia 
ainda. 

Tinha lido em jornaes pouco im-
portantes que Lúcia tinha arranja-
do uma nova fortuna com um 
principe^extrangeiro—sempre prín-
cipes. Este tinha-se divertido na 
primeira noite — de núpcias — a 
enviar-lhe uma corbeille de casa-
mento com um livro de missa con-
tendo trezentos e sessenta e cinco 
paginas em notas do banco. — Até 
onde chega a profanação!... 

Quando Gontran entrou em casa 
de Lúcia encontrou-se em país ex-
trangeiro; a dama tinha renovado 
o pessoal. Perguntaram-lhe o nome; 
quiz passar para deante, mas, con-
tendo-se, entregou o bilhete de 
visita. 

— M. Staller! disse o, lacaio, Cá 
está um que não será recebido; 
porque nós não recebemos senão 
titulares. 

Voltou d'ahí a pouco para dizer 

No communicado que publicamos 
no numero anterior, sairam errados 
— a data, que deve lêr-se 1898, e 
não 97, e a assignatura que deve 
lêr-se Anna Carolina da Silva Ne-
ves, e não Nunes. 

Agradavel supreza 

No dia de S. João pelas 7 horas 
da manhã, uma mulhersinha da 
freguezia de S. Martinho do Bispo 
e vendedeira de hortaliças no mer-
cado, caiu sem sentidos ao receber 
a visita inesperada de três filhos 
que ha muito estavam para o Bra-
sil, um dos quaes ha mais de 20 
annos. 

Ao recuperar os sentidos a po-
bre mulher abraçava-os chorando 
de alegria! 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do 

estomago, palpitações do coração, 
peso na cabeça e passava muitos 
dias sem digerir os alimentos, sof-
frendo a tal ponto de desesperação, 
que vários médicos a tinham des-
enganado. 

Sem esperança, e só por me ser 
agradavel, consentiu em tomar as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme 
contentamento que tivemos, por 
que desde as primeiras pílulas, ella 
principiou a sentir grandes melho-
ras, ficando em poucas semanas 
radicalmente curada. 

Estas preciosas pílulas merecem 
bem o nome de milagrosas e recom-
mendamos a todos que soffrem êste 
bom remédio. 
Major Jacintho Lemos de Campos. 

(Firma reconhecida). 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

a Gontran que a senhora estava 
occupada. 

— Já tinha previsto isso! disse 
quem tinha comprado a casa. 

Não se deu por vencido, tomou 
um pouco d'energia. Entrou reso-
lutamente na sala e disse ao lacaio 
que era necessário que a senhora 
viesse. 

Lúcia não se fez esperar. En-
trou na sala, impaciente e franzin-
do o sobr'olho. 

— Que vem ca fazer, Gontran ? 
— Venho vê-la, Lúcia. 
— Já me viu de mais Gontran. 

Outro tempo, outra mulher; o pas-
sado é o passado. Quando eu o 
amava, e o senhor me amava ha-
via motivo para nos vermos; mas 
hôje nem um nem outro temos 
tempo a perder. 

— É verdade, disse Gontran ten-
tando gracejar, o tempo é dinheiro. 

— Levante a sua fortuna, e não 
me faça perder a minha. 

Lúcia sabia que Gontran estava 
mais do que arruinado. 

— Diga, Gontran, se veiu para 
me pedir dinheiro, falle. . 

— Pedir-te dinheiro!.. . 
Gontran que estava sentado, le 

vantára-se, e atirára-se furioso so 
bre Lúcia; agarrou-a pelas duas 
mãos e fê-la girar em volta dêlle, 
como em uma valsa infernal! 

— Pedir-te dinheiro, tornou êlle 
a repetir. Se precisasse dum copo 
d'água para não me damnar, nun-
ca t'o pediria a ti! 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 16 de junho 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, José António dos 
Santos, Antonio José de Moura Bastos, 
Albano Gomes Paes, bacharel António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvou a acta da sessão anterior. 
Mandou lavrar termo de contracto da 

cedencia 24 metros quadrados de terreno 
para alinhamento á estrada do logar d o i -
ras, votada em sessão de 26 de maio e 
approvada superiormente. 

Tomou conhecimento de uma partici-
pação da companhia d'illuminação a gaz, 
dando conta de serem encontrados apa-
gados e com as torneiras fechadas, dois 
candieiros da illuminação pública, vendo-
se da mesma participação ter a policia 
tomado o devido conhecimento. 

Mandou orçar a despesa a fazer com o 
concerto de uma fonte em Brasfemes. 

Mandou orçar também a despesa a fa-
zer com os reparos necessários na calça-
da de Santa Izabel. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalisaçóes dágua executadas desde 
o dia sete. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dáguas para prédios particulares. 

Attestou ácêrca de nove petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento de importân-
cias a satisfazer pelo consumo dágua. 

Resolveu abrir concurso para a nomea-

ção de dois guardas campestres para a 
freguezia de Antanhol. 

Nomeu louvados para a distribuição 
dáguas na freguezia d'Antanhol. 

Resolveu officiar ao Commissário de 
policia, pedindo a vigilancia dos guardas 
respectivos para o serviço das águas co-
lhidas nos marcos fontenarios, notando o 
desapparecimento de duas conchas que 
existiam nos marcos á porta do edifício 
dos Paços do Concelho. 

Auctorizou a construcção de um novo 
telheiro sobre logares de venda no mer-
cado, e a construcão de uma casa de 
escnptorio, junto da casa das machinas 
das águas. 

Resolveu annunciar o arrendamento até 
o fim do corrente anno, das barracas n.os 

3 e 4 do mercado de D. Pedro V, nas 
quaes poderá exercer-se a venda de quaes-
quer mercadorias, com excepção de car-
nes verdes. 

Auctorizou pagamentos diversos:—en-
cadernação de um livro para a repartição 
dos impostos;—utensílios, para a reparti-
ção téchnica;—vencimentos do thesou-
íeiro em maio; — transporte de carvão 
para as machinas das águas (1.* quizena 
de junho); — obras na casa das machinas; 
— reparo na canalisação geral das águas; 
— pessoal da officina das águas; — com-
pra de ferramentas para os serviços do 
cemitério; — reparos no mercado;—con-
servação d'arvores; — reparos no cami-
nho do Valle d'Inferno; — idem; — cami-
nho para o cemitério de Santa Clara ; — 
calçadas das ruas da cidade; — reparação 
da estrada municipal de Coimbra ao Pi-
zão, feita por arrematação; — constru-
cção de uma pequena cortina em Santo 
António dos Olivaes, junto á calçada do 
gatto; — reparação do muro de Santa 
Cru?, e de tres salas no asylo de Cellas ; 
— pessoal dos serviços de limpêsa da ci-
dade e material. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
diversos. 

Despachou riquerimentos—auctorisan-
do o pagamento d'impostos indirectos ; 
— a construcção de pavilhões para fes-
tejos populares; — a limpêsa de canalisa-
çóes d'exgoto de prédios particulares; —• 
á substituição de cantarias de portas e 
janellas de prédios particulares; — a cons-
trucção de uma casa á Cumeada, sob de-
terminado alinhamento; — a compra de 
terrenos no cemitério municipal. 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

se não responsabilisa por qualquer 
divida que façam em seu nome. 

Coimbra, 24 de Junho 1898. 
António Bra\ dos Santos. • 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidaiiios as marcas: 

El Saludo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A DO BOMJARDIM-352, 1/ 

PORTO 

Lúcia tinha fugido das mãos de 
Gontran e tocára a campainha. 

— Acompanha êsse senhor! dis-
se élla readquirindo a coragem. 

Devia matar a mulher, ou ir-se 
embora? 

Gontran foi-se embora. 

X X I 

FESTA Á SOMBRA DE CYPRESTES 

No dia seguinte era o benefício 
de Lúcia. A casa da rua de Cour-
celles foi assaltada poros bouquets. 
O príncipe que pagava bem, quis 
que os músicos da orchestra dos 
Bouffes fossem fazer uma sere-
nata á sua bella, apesar de chover 
a cântaros. 

Nunca Lúcia fôra tam feliz. Tri-
umphava no theátro, triumphava 
no bosque, triumphava das corte-
zãs de toda a estação. Onde en-
contrar um príncipe tam doido co-
mo o délla. 

Nêsse dia, perto do meio dia, 
M.elle Staller disse á mãe, ao sen-
tar-se á mêsa para almoçar: 

— Não vistes Gontran ? 
— Não, mas sei que está no 

quarto. Vi-o ha pouco á janella. 
— Porque não vem. 
A éstas palavras appareceu Gon-

tran á porta da salla de jantar. 
— Avia-te, Gontran, disse-lhe do-

cemente a mãe. Vamos d'aqui a 
pouco ao Pére-Lachaise. Vens com-
nosco ? 

— Ao Pére-Lachaise? Vou sim. 

Beijou a mãe e a irmã. 
— Então, não te sentas ? 
—D'aquí a pouco! Comecem. Vou 

lá acima buscar cigarros. 
E Gontran saiu. 
— Como está pállido ! Não está 

mamã! 
— Se Deus se não põe do seu 

lado, não o poderemos salvar. 
Gontran não tinha subido para 

buscar gigarros. Estava na última 
estação da via-sacra. Queria mor-
rer. Esperava-o a sua pistola — a 
pistola de Lúcia. 

Nem se deu ao trabalho de fe 
char a porta. 

— Pois irei, disse ao pegar na 
pistola, irei ao Pére-Lachaise. 

A creada que passava em frente 
do quarto gritou: 

—Senhor Gontran, que vae fazer ? 
— Cala-te, disse Gontran, é um 

duello de morte. Nem palavra. 
E mostrou-lhe a pistola. 
— E' tudo o que me resta da 

minha fortuna. 
— E' verdade e bem sabe quem 

Ih'a deu. 
— Vae dar-me sorte ! 
Soou uma detonação na casa de 

Staller. 
A' pobre mãe pareceu-lhe que o 

tiro era para ella o golpe de mise-
ricórdia. Correu ao quarto do filho 
com o presentimento da sua des-
graça. 

(Continúa). 
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i divisões, quin-
Para tratar com 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por íS.^ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

FKOHlIIAilE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUANOVAD'EL-REI,N.°99, I.° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Casa para arrendar 
„ f l uint a de Santa Cruz, 

^ Praça de D. Luiz, um 
andar com 
tal e água. 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, t5. 

" ARRENDA-SE 
Ar r e n d a - s e o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Medalha talisman 
Estas medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-7.7. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 
À l | 0 Q 0 réis~cada kilo 

MANTEIGA DE 

Villa Sova do Paiva 

B E I R A 

- R A xx i t o superior a to-
IVI das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVEXIOA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DÉ LISBÔA 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.A 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

Hl© I»JE JANEIRO—BRA5BII. 

AGENTES do Banco do IVIinlio,no Rio de 
Janeiro, encãrregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROYÂDEFOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r c s ' R i 8 a ' M » « " o e o u " 
A r a m e s z i n c a d o s : c d,,°de 

M O + Q I h r sn r rv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mexai Dranco. e folha de flandres. 
Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

Mr\y nara fppppirn-Malhos' tornos' máchin
J

as de 

IVIUZ. [Jdl d Icl I cll U. folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

R E M É D I O S D E A Y E R 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Feitorai de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fí lulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l^OOO réis 

álsaparrilnMeifer. 
Vara a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

ros. 
Ferragens: Para construcçÕes d'obras, preços baratíssi-

mos. 

M O R E I R A & S I M O E S 
Bua de Ferreira Borges, xi.os a 1 7 3 

COIMBRA 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marra «Cansei»» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cal>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
t o c k . - E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente aslnstrucções. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O IOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Calsifira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano «!« Carvalho 
Médico 

Ena Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B R A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gaos respiratórios. 

Curam-secom os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d1 alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.,nos srs.; 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de 'Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. ./. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os Rebuçado» Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se ó público das sábias e saborasas imita-
coes. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a «na vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. „ ot 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 8b, 
1 °—Porto. 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA* 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9° réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

Em Lisbôa s = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra r — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR * 

17, Adro de Cima, 20—fDetraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1 Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a CompanhiacRea\ 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 
Vende-se um 1 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, i65— 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, 15 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da, a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados par 
forrar casas. 

B Í C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MOD 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Vendem-se muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Resistência»—Colnb 
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162 CONTOS 
Um ovo por um real! E' o 

primeiro fructo, visivel a olho 
nu, bem sazonado e saboroso, 
com que nos mimosêa a árvore 
frondosa da administração de 
Moçambique. Não ha nada mais 
barato, na verdade, e nós de-
vemos render graças aos deoses 
por tamanha ventura. 

Realmente, andarem para ahi, 
ha tanto tempo, umas Cassan-
dras importunas a incommo-
dar-nos constantemente os ou-
vidos com as suas lamúrias 
insupportaveis, a prognosticar-
nos desgraças sem fim, e a final, 
saír-nos assim tam barato um 
dos muitos actos — o primeiro 
que fructificou á vista de Deos 
e dos homens — da bella e fe-
cunda administração da Africa 
oriental, é caso para lastimarmos 
as carpideiras que por ahí an-
davam a annunciar coisas té-
tricas, escândalos inéditos, ver-
gonhas monstruosas, c r i m e s 
inauditos, como nenhuns de que 
a história nos dá conta. Feliz-
mente que o facto recente a que 
aos queremos referir veio pro-
var mais uma vez quanto é di-
gna, económica, honrada, pa-
triótica," a "nossa aciministráçáo 
daquem e dalém-mar. 

O sr. commissário régio deve, 
a esta hora, esfregar as mãos 
de contente e cumprimentar de 
lá, com um gesto pronunciada-
mente anguloso, não só os seus 
detractores, mas até os que 
abertamente o protegem e de-
claradamente se associam á sua 
obra meritória. Com effeito, ter 
a satisfacção, o prazer itiegua-
lavel de vêr, mercê da sua pro-
veitosíssima administração, toda 
uma província a regorgitar de 
contente, r e v o l t a n d o - s e em 
massa, contra o seu prudente 
e austero administrador, e ain-
da, por sobre tamanha felicida-
de, a exigência duma indemni-

, zação de 162 contos de réis, 
que nenhuma falta fazem aos 
cofres da fazenda pública, a 
abarrotar de dinheiro : é ventu-
ra que os estadistas de maior 
nomeada devem invejar ao sr. 
commissário régio, e que não 
encontra simile na história. 

O rei de Moçambique deve 
agradecer ao príncipe de Ho-
henlohe, o chanceller allemão, 
esta exigência da última hora, 
exigência que é um novo florão 
que vai enaltecer a corôa, já 
hoje refulgente, do dictador da 

LAfrica Oriental. 
Não sabemos se os leitores 

»se recordam do facto e das cir-
cunstâncias especiaes de que 
elle está revestido. Relembre-
mos. 

O commissário régio fez uma 
concessão de terrenos a um por-
tuguês qualquer, daquêlles bons 
e honrados portuguêses que pa-
rece descenderem daquêlPoutro 
bom cidadão, leal e honrado— 
Judas de Kerioth—que vendeu 
o Mestre por trinta dinheiros. 

Já se vê que recebeu a conces-
são a troco de cantigas. 

E depois, o tal homem bom 
e honrado , o concessionário 
amante do seu país, foi vendê-la 
a um allemão. 

E m seguida, o nosso bom, 
previdente e honrado gdverna,' 
precisando de fazer umas con-
strucções nos terrenos sobre que 
havia recaído a concessão, ex-
propriou-os, pagando por bom 
preço aquillo que era seu e 
muito seu. 

Mais tarde, o tal allemão, que 
pelo visto é digno dos que com 
êlle tractaram, já com o bôlso 
recheado de libras, foi vender 
ao seu governo aquillo que lhe 
não pertencia. 

O governo allemão, ao que pa-
rece, com o mesmo escrúpulo 
que lhe inspirára a pirataria de 
Keonga, compra sem se impor-
tar de saber se o vendedor era 
o legítimo dono e pretende con-
struir nos terrenos illegalmente 
adquiridos, em frente de Lou-
renço Marques, uma cidade ri-
val, para fins bem transparen-
tes. 

Não sabemos se os leitores 
reparam b e m : Esta ê aquélla 
história do cão que mordeu o 
gato, que comeu o rato, que 
roeu a corda, etc., etc. E a cor-
da foi realmeffte bem*'roída, 
como já se v i u . . . * 

A Allemanha reconhe afinal 
que os terrenos eram do gover-
no português, que, pelas belle-
zas do sr. commissário régio, já 
tivera de pagar por bom preço 
o que aliás, era seu, e muito 
seu; mas quer para si a parte 
do leão e exige uma indemniza-
ção de 20:000 libras, isto é 162 
contos de réis, pelo preço actual. 
E o governo dá-lh'os sem pesta-
nejar e não tracta, nem quer sa-
ber|disso, de castigar duramente 
quem, abusando dos seus pode-
res, põe em almoeda o patri-
mónio da pátria e a arrasta, 
abatida e humilhada, pelas chan-
cellarias europêas, a mendigar 
a esmola de lhe cederem por 
bom dinheiro aquillo que legi-
timamente lhe pertence! E o país 
adormecido. . . Ditosa condição, 
ditosa gente! 

Diz-se que o governo não creará 
quatro lyceus centraes, mas só dois. 
Para que pediria êlle então ao par-
lamento auctorização para crear 
quatro? Desejaríamos sabê-lo, por-
que ha coisas que se não attinjem 
facilmente. 

Congregação 
A faculdade de Theologia retiniu 

em congregação, na passada segun-
da feira, das 7 ás 10 horas da noite, 
para rever e discutir o projecto do 
regulamento por que tem de reger-
se. 

Nésta sessão tratou apenas das 
cadeiras de grêgo e hebraico, não 
concluindo a discussão que deve 
continuar em congregação de sáb-
bado. 

O commandante dos guardas 
municipaes de Lisbôa foi chamado 
a uma conferência, que demorou, 
com o sr. ministro do reino-

Pavorosa ? 

Para a lista das economias 
A tam fallada remodelação do 

quadro do pessoal das* secretarias 
e dependências das câmaras legis-
lativas, foi já publicada na folha 
official. 

Obra de progressistas, não podia 
deixar de ser uma dilatação do 
sorvedouro' em que criminosamente 
desapparece uma grande parte das 
receitas públicas, para sustentação 
e conforto de corypheus. 

Um simples exemplo do que é 
e do que vale éssa medida gover-
nativa : 

Cria mais dois logares de pri-
meiros officiaes, com o ordenado 
de 8oo$ooo réis cada um, e au-
gmenta ioojfooo réis aos venci-
mentos de cada um dos chefes das 
repartições! 

Como se vê, uma demonstração 
mais do grandíssimo cuidado que 
os nossos governantes téem pela 
rigorosa economia que a difficil 
situação do país aconselha e a pró-
pria dignidade nacional impõe, tra-
duzida pela creação de novos loga-
res com os respectivos funcciona-
rios d antemão nomeados, como o 
Século deixa perceber, e por au-
gmentos de estipêndio a emprega-
dos já sufficientemente remunera-
dos. 

Somos um país tam próspero, 
tam florescente. . . 

E' assim que os filhos de Passos 
vam na escala da tam grandiosa 
popularidade que dictou ao Cor-
reio da Noite, folha por êlles ins-
pirada, êstes babosos dizeres que 
lêmos no artigo editorial dum dos 
seu» últimos número^: 

O governo progressista tem sa-
tisfeito ao que cíèlle esperava a 
opinião pública e dahi vem, em-
bora isso pese aos seus adversários, 
o applauso ás suas medidas. 

Evidentemente. A-opinião pública 
nunca esperou do governo senão 
desmandos, desperdícios e rouba-
lheiras, e o gabinete presidido pelo 
sr. José Luciano tem satisfeito ple-
namente á espectativa do país. Tal 
qual como os anteriores gabinetes 
progressistas e regeneradores que 
tam" habilmente souberam condu-
zi-lo á penúria e ao descrédito em 
que se encontra. 

Quanto a applausos ás medidas 
do grupo que hôje é governo, nada 
ha mais significativo — desde a 
afluência e manifestações ind'ha 
pouco vistas nos comicios republi-
canos, até ás representações con-
tra a marcha administrativa, envia-
das ás câmaras até ao fim do in-
terregno parlamentar. 

Mas é preciso ser-se profunda-
mente velháco, para fazer-se seme-
lhante afirmativa, em face de tam 
salientes e tam repetidas demon-
strações do geral desagrado. 

Ou ao governo falta a consciên-
cia de que a sua administração tem 
sido apenas uma enormidade de 
destemperos e indignidades ? 

Ressano Garcia, ou êste mesmo, 
para se entenderem com os nossos 
crédores extrangeiros, talvez por in-
termédio de Rotschild. E,como a 
imprensa progressista pede que se 
não levantem embaraços ao gover-
no, por aqui ficamos, aguardando 
os acontecimentos. 

Nem sequer insistiremos em fe-
rir a nota de que ós planos finan-
ceiros do sr. Ressano Garcia fôram 
já abandonados. 

Diz um jornal monárchico que 
o convénio celebrado pelo governo 
brasileiro com os crédores extran-
geiros veio applanar difficuldades 
e abrir novos horizontes nas nego-
ciações financeiras, ha muito ence-
tadas pelo nosso governo e com o 
êxito que se sabe, e pede o mes-
mo jornal que se não criem, 
agora sobretudo, embaraços ao pa-
triótico projecto do nosso governo, 
que terá como consequência o des-
apparecimento da crise financeira. 
Pelo que se vê, os projectos do sr. 
Ressano Garcia, o famigerado ta-
lento, fôram já postos de parte e 
substituídos pelo plano tam enge-
nhosamente combinado e executa-
do pelo governo brasileiro. Para o 
extrangeiro irá o sr. Carrilho, ou o 
sr. Perestrello, ou o sr. Burnay, 
uma vez feitas as pazes com o sr. 

Levantando o véo 
A discussão, nascida do caso sen-

sacional das 72:000 obrigações, que 
os jornaes progressistas vêem sus-
tentando em guerra aberta ao fa-
moso banqueiro Burnay, que por 
seu turno desabafa no Jornal do 
Commércio, seu orgão official, está 
dando margem a bem curiosas re-
velações. 

Burnay, em arremettida ao go-
verno, publicou um requerimento de 
14 do corrente, em que pediu licen-
ça para publicar o fallado contracto 
da prata, declarando que lhe nega-
ram deferimento. Do que tira a con 
clusão que o mesmo ministro lhe 
teme a publicidade, e remata di-
zendo que podia fazêl-a desde já, 
mas que a reserva para o caso de 
apparecerem maliciosas insinua-
ções a seu respeito nas folhas in-
spiradas pelo sr. Ressano. 

Donde se vê que o agente fi-
nanceiro de todos os governos não 
está em melhor situação que o mi-
nistro da fazenda; do contrário, pu-
blicaria desde já o contracto, uma 
vez que, parâ defender-se de áccu-
sações tremendas, entrou em reve-
lações. 

Como tem feito alarde do seu 
patriotismo, o Jornal de Lisboa 
atira-lhe ésta cartada: 

«Do ardor e elevação do seu patriotis-
mo também não escasseiam as manifes-
tações; mas basta lembrar que o sr. Bur-
nay se offereceu a Reillaç para seu pro-
curador e se associou còm Viollet, na 
campanha de 1894, destinada a promover 
uma acção collectiva da França e da Al-
lemanha, para bloquear os nossos portos 
continentaes e sequestrar as nossas co-
lónias. 

Não temos ideia de, que êste 
facto fôsse conhecido. É, porém, 
tam importante, que a sua divulga-
ção torna se uma necessidade. E a 
defêsa, se apparecer, deve sêr cu-
riosa. 

Por seu turno, o Correio da 
Noite, fallando de contractos vários 
negociados por Burnay, diz dêlle : 

«Ainda Jioje rei em em seu 
poder alguns midiares de eon-
IOH de réi* de inscripções, que 
só serviram para caucionar 'em globo, 
conjuctamente com outros titulos, os sup-
primentos relativos ao contracto de 20 de 
fevereiro de 1897.» 

Quer dizer, o famoso banqueiro 
retem em seu poder, indevidamente, 
alguns milhares de contos em in-
scripções, e o governo, que inspira 
o Correio, conhecendo a illegalidade, 
manda-a a público, e não cassa as 
inscripções a quem criminosamente 
as possue ! 

Bello e digno de registar-se ! 
As Novidades, então, cuja cam-

panha contra Burnay tem sido du-
ríssima, vêem a pedir um apura-
mento rigoroso de todos os encar-
gos e responsabilidades recíprocas, 
a respeito de cada um dos contra-
ctos ainda existentes entre o the-
souro e o sr. "Burnay, 

Seria maravilhoso. Que de reve-
lações appareciam! 

Como ficariam a escorrer sangue 
êsses partidos que téem sido go-
verno ! 

Mas que não se fará tal apura-
mento, não o ignoram as Novida-
des. E quem o faria, se todos os 
estadistas de ha longos annos ti-
nham de acceitar responsabilidades? 

Bens que vêem por males 
Termina assim um artigo em 

que faz o confronto entre a angus-
tiosa situação que a nossa vizinha 
Espanha atravessa, mercê da incú-
ria e imprevidência dos governos 
relativamente ás colónias, e a do-
loríssima situação do nosso país, 
devida á crise financeira, o Pri-
meiro de Janeiro: 

« A Espanha, surda e cega a conselhos 
e exemplos, víctima duma condemnavel 
improvidéncia, sofifre as duras consequên-
cias dos erros dos seus governos e não 
se sabe até onde chegará a expiação. O 
nosso país, víctima da improvidéncia cri-
minosa de administrações transactas, es-
pecialíssimamente de áttentados políticos 
e financeiros do último governo regenera-
dor, acha-se a braços com difficuldades 
tamanhas, que não se sabe bem como as 
possa vencer e que pódem traduzir-se em 
alterações d'ordem pública e na completa 
ruína da nação. O exemplo da Espanha, 
e até o que aconteceu entre nós, farám 
que os nossos homens públicos, para o 
futuro, fujam do punivel desleixo, e im-
providéncia, cujas consequências se estám 
vendo ? ! . . . Façam-se êsses votos, mas 
não ha, infelizmente, bem radicadas espe-
ranças de que serám attendidos ». 

O Primeiro de Janeiro é, no 
norte do país, o jornal progressis-
ta de mais valor e mais larga cir-
culação, explicando-se assim os re-
moques que dirige ao partido re-
generador e designadamente á sua 
última situação. 

Sabe-se, porém, que o partido 
progressista, e designadamente um 
dos ministérios dêsse partido de 
que fizeram parte dois jornalistas 
que agora guerrêam abertamente 
a actual situação, contribuíram mais 
largamente para o aggravamento 
da crise,financeira que o ministé 
rio em que o feroz e desequilibra-
do dictador do Alcaide tanto dis-
parate fez. E o que tem feito o 
ministério actual, senão continuar 
na senda que ía seguindo o seu 
antecessor, creando novos logares' 
para afilhados, prendendo-se em 
minúsculas questões políticas e des-
curando por completo tudo o que 
mais directamente interessa á re-
generação económica e financeira 
do país ? 

Não vale, porém, a pena discutir 
se ao partido regenerador, se ao 
progressista, se ainda ás situações 
extra partidárias cabem maiores 
responsabilidades na situação fi-
nanceira do país, que o Primeiro 
de Janeiro considera quasi deses-
perada. 

Facto incontroverso é que éssa 
situação é devida ao regimen mo-
nárchico, com os seus partidos e 
os seus homens, e que ao país ne-
nhuma outra responsabilidade ca-
be que não seja a duma comple-
ta indiíferença perante uma situa-
ção que vem de tam longe, cujas 
consequências vai sentindo já tam 
duramente e que promettem esma-
gá-lo completamente em futuro não 
distante. Do regimen, dos seus 
partidos e dos homens públicos, 
que lançaram o país na actual cri-
se financeira, diz o Primeiro de 
Janeiro que pouco ha a esperar 
para a nossa restauração econó-
mica e financeira, abandonando-se 
de vez o punivel desleixo e a im-
previdência que tem sido até aqui 
apanágio do poder. 

Nós diremos que muito ha a es-
perar dos nossos homens públicos 
e da monarchia, no sentido duma 
rápida liquidação, cujo termo será 
a perda ,completa da nossa auto-
nomia. É o que resulta, com es-
magadora evidência, da história do 
nosso regimen, designadamente de 
I852 para cá. 

De resto, não ha de ser um ou 
outro homem público, um Messias 
incomprehensivel, no fim do sécu-
lo XIX, quem levante o pais do 
abysmo em que a monarchia o 
despenhou. Ou o país se levanta 
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'por exforço próprio, uma vez com-
penetrado dos seus direitos e dos 
seus deveres, ou está irremedia-
velmente perdido. 

E assim cremos nós, na mudan-
ça das instituições políticas de Es-
panha pela implantação definitiva 
dum regimen democrático, uma 
das causas que mais poderosa-
mente ha de contribuir para a re-
habilitação daquélla heróica nação. 
Pensamos de modo diverso do Ja-
neiro ? 

Este diz, referindo-se ás conse-
quências da guerra entre a Espa-
nha e os Estados-Unidos: 

« Tudo faz prevêr o desmembramento, 
e acaso a ruína completa, do seu domínio 
colonial: e, internamente, os maiores con-
flictos. Não poderá acaso a actual dynas 
tia sossombrar ? E, sobre os seus escom-
bros, não tendo probabilidades de erguer-
se, pelas divisões intestinas, a facção re-
publicana, corre riscos a Espanha de vêr 
erguer-se, ao menos por algum tempo, o 
pendão carlista. Conservar-se-ha êste, 
sendo o symbolo do passado e como es-
tandarte de antigas ideias ? -Não, por certo 
que o derrubará o vento da liberdade e 
a rajada invencível da democracia; só 
poderá fluctuar, se transigir com as ideias 
modernas: mas todas éssas luctas, êsses 
sobresaltos, lançaram a Espanha, quasi 
com certêza num estado de anarchia que 
a pode infelicitar e arruinar, e até per-
der no conceito europeu, por um largo 
período de annos». 

Não é a anarchia, que deriva da 
guerra civil, que vai infelicitar e 
arruinar a Espanha. Infeliz e ar-
ruinada está élla, como está tam-
bém completamente perdida no 
conceito europeu e tanto que as 
grandes potências a abandonaram 
miseravelmente no conflicto com os 
Estados-Unidos. Tudo isto muito 
bem conhece o Primeiro de Janei-
ro e, a dar-se a anarchia que re-
ceia, será élla de curta duração e 
o início duma phase nova para a 
Espanha. 

Com a dynastia actual e os seus 
homens públicos que, como o pró-
prio Janeiro confessa, levaram a 
Espanha á miserável conjunctura 
em que está exgotando os seus úl-
timos recursos, é que a perda 
completa da Espanha era irreme-
diável. 

E o mesmo se dá em Portugal. 
Temos a convicção de que o Pri-
meiro de Janeiro pensa como nós. 
Tem, porém, o que nós não temos, 
conveniências a guardar. 

• 

D R E Y F U S 

Ao que pôde deprehender-se de 
notícias telegráphicas, de origem 
francesa, o já notável e importante 
caso Dreyfus vai ser posto de novo 
na tela da pública discussão. 

José Reinach, capitão do exercito 
territorial francês e deputado, foi 
chamado a comparecer perante 
um conselho de disciplina para di-
zer de sua justiça, ácêrca duma 
carta publicada no Siécle, em que 
se allude á questão Dreyfus e cuja 
paternidade lhe é atribuída. 

A audiência foi secréta e durou 
cêrca duma hora. Reinach, porém, 
negou-se terminantemente a dar 
informes sobre o que se passou, 
limitando-se a declarar a um jor-
nalista que o interrogára: 

— Tenho percebido ha algum 
tempo que não é coisa fácil inten-
tar a rehabilitação dum innocente. 
Sei também que é diffícil resistir ás 
sollicitações dos meus confrades da 
imprensa. Entretanto serei tam fir-
me nisto como no resto. Tudo 
quanto posso fazer é communicar-
vos, porque estou auctorizado a 
isso, a carta que recebi ésta manhã 
mesmo do auctor do artigo inserto 
na V^ational "Review, o sr. Fre-
deric Cornwallis Conybeare. Ei-la. 

Oxford, 23 de junho. 
Meu caro senhor: 

«Vejo pelos jornaes que em Paris vos é 
attribuído um artigo que publiquei na 
National Review de junho e de que o Siè-
cle traduziu algumas linhas. 

«Não tenho o prazer de o conhecer; 
creio, no entanto, dever meu, como ho-
mem honesto, declarar pela presente que 
sou eu o único auctor do artigo da Na-
tional Review. 

«Sou amigo da França, sempre desejei 
a sua prosperidade e a sua grandêza, e as-
sim julguei útil publicar as informações 
que obtive a respeito do negócio de Drey-
fus, de origem a mais segura e authéntica. 

«Nenhum desmentido auctorizado se 
opporá aos factos que relatei, apoiado 
na fé de auctoridades incontestáveis. 

«Estou seguro, e 0 coronel Schwartz-

koppen com certêza não negará, que dava 
uma mensalidade de dois mil francos ao 
seu informador habitual, o coronel Es-
terhazy. 

«Affirmo que o estado-maior francês 
está ameaçado de vêr publicar nos jor-
naes extrangeiros os fac-similes dos do-
cumentos que fôram vendidos por Es-
terhazy ao coronel Schwartzhoppen e que 
sam todos escriptos pelo seu punho. 

«Affirmo-lhe que ésta eventualidade 
esteve para se realizar no mês de feve-
reiro do anno corrente e que a espada 
de Dâmocles continúa suspensa sobre a 
cabeça do estado-maior. 

«Amigo sincero da França, peço a Deus 
que os officiaes do estado-maiorprocedam 
ajuizadamente, em quanto ainda é tempo, 
e dêem prova de qualidades de justiça e 
de coragem que sempre caracterisaram 
eminentemente o exército francês. 

«Auctorizo-o a publicar a minha carta 
nos jornaes e a communica-la aos juizes 
do conselho de discipjina. 

«Sou, e t c . . • 
«.Frederico Cornwallis Conybeare, 

da Universidade de Oxford.» 
— «—.—-

Já foi publicado no "Diário do 
Governo o despacho que exonera 
do logar de secretário geral do dis-
tricto de Santarém, o sr. dr. Abel 
Ferreira d'Andrade, ha pouco no-
meado lente substituto da faculda-
de de Direito. 

• 

P E L A S F I L I P P I N A S 
Os últimos telegrammas de Ma-

drid dam como desesperada a si-
tuação do general Augustin, de-
vendo Aguinaldo ter-se apoderado 
já de Manilla. Sabido é que os 
naturaes das Filippinas não estam 
em condições de constituírem uma 
república estável e é portanto de 
querer que, dentro de curto prazo, 
os successos que se vam dando nas 
Filippinas e que terám como con-
sequência immediata, e a nosso 
vêr já irremediável, para a Espa-
nha, a perda daquélla colónia, de-
termina sérias complicações de ca-
racter internacional. 

Eis o telegramma de Augustin, 
de que o governo espanhol deu 
notícia á imprensa, em que descre-
ve a situação de Manilla: 

«A situação apresenta a mesma 
gravidade. Continuo sustentando-
me na linha de blockaus, mas o 
inimigo augmenta á medida que se 
vai apoderando das províncias que 
se rendem. 

As chuvas torrenciaes inundam 
as trincheiras e difficultam a de-
fêsa. O número dos enfermos 
augmenta entre as minhas tropas; 
isto contribue para a minha situa-
ção penosíssima e provoca o au-
gmento de deserções dos indíge-
nas. 

Suppondo que conta com 3o:ooo 
hindus armados de espingardas e 
100:000 armados de armas bran-
cas, o cabecilha rebelde Aguinaldo 
intimou-me uma capitulação, mas 
desprezei as suas propostas sem as 
escutar, porque estou resolvido a 
sustentar a soberania e honra da 
bandeira até á última extremidade. 

Tenho mais de mil enfermos e 
duzentos feridos, e, a cidade mu-
rada invadida pelos habitantes dos 
bairros ruraes que os abandonam 
em vista dos actos de barbarie dos 
rebeldes. 

Estes habitantes constituem um 
embaraço mais, e maior conflicto 
no caso de haver bombardeamento. 

Este por enquanto não é seria-
mente receitado». 

Hydrophobia 

Por intermédio do governo civil, 
seguiu para Lisbôa, a fim de rece-
ber tratamento no instituto bacte-
reológico, o trabalhador Veríssimo 
Ferreira, rezidente em Santa Clara, 
mordido por uma sua cadella que 
se suspeitava estar atacada de rai-
va. O enfermo levou a cabeça do 
animal para ser examinada. 

Chamamos a attenção do sr. 
commissário de polícia para a se-
guinte particularidade: 

Dizem-nos que a cadella mordeu 
mais, não só outros cães, mas tam-
bém um boi pertencente áquêlle 
Veríssimo, ou confiado á sua guar-
da, boi que ainda não foi conve-
nientemente isolado. 

Posto que não saibamos se ésta 
informação é verdadeira, achamos 
de toda a conveniência que se pro-
videnceie no sentido de evitar no fu-
turo qualquer occorréncia lamen-
tável. 

Itainlia Santa Isabel 
As grandes estampas que a Ty-

pographia Auxiliar d'Escriptório 
acaba de expor á venda,— confor-
me o annúncio adiante publicado, 
— pertencem ao número dos mais 
notáveis desenhos do fallecido ar-
tista portuense João António Cor-
reia. 

Os trabalhos litográphicos dêsse 
insigne pintor sam apreciados pela 
crítica, como revelação expressiva 
duma das faces mais brilhantes do 
seu talento; colleccionados com es-
timação pelos amadores, como 
exemplares valiosos duma arte que 
pôde dizer-se extincta. 

A estampa, de largas dimensões, é 
a reproducção do quadro a óleo pelo 
mesmo artista pintado, represen-
tando a Rainha Santa destribuindo 
esmolas. E néssa obra, como em 
algumas outras por êste artista fir-
madas, acha-se encarnado o espí-
rito duma epocha, compendiada to-
da a psychologia artístíca dum ex-
tenso período, porque foi êlle um 
dos últimos representantes e con-
victo depositário das theorías e das 
fórmulas consagradas de duas ge-
rações que passaram, como fiel 
discípulo de Ingres que foi. 

A augmentar-lhe o valor e a re-
commendação, accresce que désta 
litographia poucos exemplares sam 
conhecidos. Nunca fôram expostos 
á venda e apenas se acham espalha-
dos aquêlles que a generosidade 
do artista costumava offerecer,como 
dom affectuoso, aos merecedores 
da sua particular estima. 

As condições favoraveis da ac-
quisição podem vêr- se no annúncio, 
que sob êste mesmo título se en-
contra adiante. 

e 

ESCHOLA INDUSTRIAL «BROTERO» 
Resultado dos exames em physica 

e mechánica industrial 

i.° anno — Alberto Bizarro da 
Fonseca, 12 valores; Alfredo Cor-
rêa Frias, 14 v.; Angelo Rodrigues 
Ribeiro, i5v.; António dos Santos 
e Silva, 17 v.; Eduardo da Cunha 
Frias, 14 v.; Eurico Máximo Car-
neiro Coelho e Sousa, i5 v.; Her-
culano Jorge Ferreira, 14 v.; Jayme 
Zuzarte Cortezão, i3 v.; Joaquim 
Augusto Gabriel d'Almeida, 16 v.; 
José Barbosa dos Santos Leite, 14 
v.; José Fortunato Vasconcellos 
Coutinho e Freitas, i5 v.; José Mi-
guel Coelho Godinho, 14 v.; Júlio 
Machado Feliciano Júnior, 14 v.; 
Luiz José Brousse, i5 v.; Maria do 
Carmo Costa, i3 v.; Manuel Ro-
drigues Corrêa da Silva, 10 v.; 
Sérgio Ferreira da Costa Callisto, 
14 v. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — António d'01iveira e 

Sá, 12 valores; Cesar Amadeu da 
Costa Cabral, 12V.; Fernando Hen-
riques Alves de Sousa, 17 v. 

Remédio que salva vidas preciosas 
Levada por sentimento de verdadeira 

gratidão, venho á imprensa declarar que 
curei minha filha, que se encontrava quasi 
morta, sem movimento no corpo, devido 
á falta da doença mensal, dando a tomar 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann, e durante a convalescença fiz usar 
pílulas ferruginosas, também do dr. Hein-
zelmann. Como o dr. Heinzelmann foi 
médico da nossa família, quando estava-
mos em Porto Alegre, é sempre com toda 
a confianca que usamos seu preparados, 
convencidos e conhecedores de muitas 
vidas preciosas, salvas pelos medicamen-
tos dêste querido médico. 

Empenhado meu eterno reconhecimen-
to me subscrevo. 

Criada e obrigada •— Florinda Guima-
rães Barreto. 

Senhora do distincto cavalheiro sr. An-
tónio Barreto. 

(Segue o reconhecimento). 
Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Começos dlncéndio 
Ás 7 horas da noite de ante-hon-

tem houve um começo d incéndio 
no quarto dum académico que 
habita o prédio n.° 3i da rua de 
S. Jeronymo, pertencente á sr.a 

D. Ermelinda Augusta. 
Começou na cama, junto da 

qual um creado deixára lume, 
queimando-se ainda uma porção 
de roupa. 

Accudiu o bombeiro municipal 
n.° 47, que entrou no quarto por 
uma janella, visto como na casa 
não estava áquélla hora pessoa al-
guma, e que teve a prudência de 
extinguí-lo, auxiliado por uns vi-
sinhos, sem fazer sair material nem 
provocar um alarme desnecessário, 
desde que reconheu poder evi-
tá-lo. 

Pouco depois ás 8 horas e 3 
quartos, houve outro na rua Direita, 
prédio n.° 57, pertencente ao sr. 
Ignácio Rócha e habitado por a 
sr.a Leonarda Augusta, consequên-
cia de uma vélla de sterina ter in-
cendiado umas cortinas que com-
municaram o lume a uma quanti-
dade de roupa. 

Foi extincto, nas mesmas con-
dições do antecedente, pelo patrão-
commandante do corpo de muni-
cipaes e pelo bombeiro n.° 7, au-
xiliados por alguns particulares. 

Com o serviço assim feito evi-
taram-se á cidade dois sobresaltos, 
e correrias despensaveis do mate-
rial o que é louvável. 

P A R A LORVÃO 

Á meia noite de segunda feira 
fôram para Lorvão os destacamen-
tos de infanteria T4 e 23, e de ca-
vallaria 10, que vam proteger a saí-
da, para uma igreja de Montemór-
o-Velho, das tribunas existentes 
numas capellas do claustro do an-
tigo convento. 

O descontentamento manifestado 
por o povo ao saber que iam ser 
retiradas, e o receio de quaesquer 
excessos no momento de as tirarem, 
determinaram a prevenção de man-
dar para ali as forças militares. 
Parece, porém, que aquélla gente 
se vingou déssa prevenção, des-
truindo uma das tribunas antes da 
chegada da tropa, tratando-se já 
de averiguar quem tenha praticado 
o delicto a fim de ser intentado 
procedimento criminal. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 27 e 28 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—João Henriques Ulrich 
Júnior, João José da Fonseca Gar-
cia, João Ponsão Pereira, João de 
Mello Machado e João de Sousa 
Faria e Mello. 

Houve cinco reprovações. 
2.0 anno — Francisco Pinto Ta-

borda Castello Branco, Gabriel 
Victo Bugalho Pinto, Gregório Na-
zareno Moreira de Queiroz e Vas-
concellos, Hermano da Silva Motta, 
Jeronymo Rodrigues de Sousa, 
João Augusto Ayres de Acevedo, 
João Baptista da SilvaT João de 
Campos Ferreira Lima e João 
Elysio Ferreira Sucena. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno—Francisco Maria Guer-

ra, Francisco dos Santos Pereira 
de Vasconcellos, Francisco de 
Sousa Franco, Gil Ayres Alcofora-
do, Guilhermino Martins Saraiva e 
Humberto Bettencourt de Medeiros 
e Câmara. 

4.0 anilo — Arthur Lamas, Ber-
nardo Ferreira Gomes de Pinho 
e Domingos Augusto de Sousa Ri-
beiro. 

5.° anno — Francisco da Costa 
Borges da Gama, Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, Francisco Lebre 
de Sousa e Vasconcellos, Gaspar 
Ferreira Baltar Júnior e Gaspar 
José Henriques. 

Faculdade de Medicina 

anno — José dos Santos Al-
ves, Francisco Manuel Dias Pe-
reira e Joaquim José Cerqueira 
da Rocha. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — José Bernardino de 

Carvalho, João da Silveira Bran-
dão de Freire Themudo, Luiz Ma-
ria Rosette e Thomaz Mendes Nor-
ton de Mattos Prego. 

3.° anno — José de Mattos So-
bral Cid, José Tiburcio Monteiro, 

Manuel Lucena e Manuel Xavier 
Ribeiro Vaz de Carvalho. 

4anno — João Evangelista 
Soares da Cunha e Costa, Thomaz 
Godinho de Faria e Silva, José da 
Silveira Malheiro e Joaquim Ma-
thias Silvério. 

Faculdade de Philosopliia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Vol., 
Luiz de Castro e Almeida e Valério 
Aleixo Carvalho. Obrg., Bartho-
lomeu Gonçalves Pinto e Armando 
Macedo. Ord., José Lopes d'01í-
veira. A^ol., António Soriano Men-
des Lages, Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães e Guilherme de 
Lima Henrique. Obrg., José de 
Abreu Pinto, Carlos Acciaiolli da 
Fonseca Freire Themudo, Cesar 
Augusto Freire d Andrade e Al-
berto dos Santos Pereira Mon-
teiro. 

3.a cadeira (physica, /.a parte) 
—Vol., Mário MiUer Pinto de Le-
mos, Sebastião José Marques d'Al-
meida, Mário Nogueira Gonçalves, 
Vasco Nogueira d'01iveira e Duar-
te de Figueiredo do Nascimento 
Veiga. 

Houve uma reprovação. 
4.a cadeira (botanica) — Obrg., 

Eduardo da Silva Pereira, Fran-
cisco de Paula de Carvalho Pinto 
Coelho Valle e Vasconcellos, João 
Augusto do Couto Jardim, Pedro 
José Falcão, João de Mattos Cid, 
José Tavares Lebre e Manuel Joa-
quim Pires. 

6.a cadeira (\oologia) — Obrg., 
Annibal Dias. 

Houve uma reprovação e con-
cluíram os actos nésta cadeira. 

Cadeira de desenho (curso phil.) 
— 1 a n n o : Abilio Augusto Fer-
reira de Magalhães, Abilio Augus-
to da Silva Barreiro, Affonso Au-
gusto Pinto, Alberto Bastos da Cos-
ta e Silva, Alberto Henriques Nu-
nes da Cruz, Alfredo Lopes de 
Mattos Chaves, Alvaro Rodrigues 
Machado, António Gomes da Sil-
va Ramos, António Maria da Cu-
nha Marques da Costa, Camillo 
Ribeiro de Liz Teixeira e Almeida, 
Carlos da Costa Araujo Chaves, 
Domingos Miranda, Francisco Igna-
cio Pereira de Figueiredo, Francis-
co da Silva Miranda Guimarães, 
João António de Mattos Romão, 
João Maria Durão, José Affonso 
Fernandes, José Gomes Ferreira, 
da Costa, José Nogueira Menezes 
d'Almeida, José Tavares Lucas do 
Couto, Armando Macedo, Carlos 
Acciaiolli da Fonseca Freire The-
mudo, Julio Vieira de Figueiredo, 
Lourenço Simões Peixinho, Tho-
maz d'Aquino de Almeida Garret, 
Valério Aleixo Cordeiro, Victor 
Faria Gonçalves, José Mauricio 
Correia Vianna, António Augusto 
de Moraes, João d'Almeida, Joa-
quim Alves de Sousa Rodrigues, 
Eduardo da Silva Torres, Annibal 
de Mello Corga, António Rodri-
gues da Cunha Azevedo, Américo 
de Sousa Camões, José Luiz dos 
Santos Moita, Fernando Joyce 
Fuschini, Manuel Monteiro Arruda, 
Carlos Gregório da Silva e José 
Carneiro Leão Queiroz. 

Cadeira de grego — Alexandre 
Franquelim Soares, Bernardo de 
Castro Neves, Francisco Forte 
Farinha Torrinha e Joaquim Alves 
de Moura Teixeira. 

Cadeira de hebreu — António 
Augusto de Miranda, Apollino Au-
gusto Marques, Avelino José Ro-
drigues e Balthazar João Furtado. 

Faculdade de Theologia 

2." anno — José Dias Chanesco 
e Rodolpho Bettencourt Rosa. 

Nésta cadeira houve uma repro-
vação e concluíram os actos. 

3.° anno — Macario Ferreira. 
Concluíram os actos nêste anno. 
4.0 atino — Manuel António Bar-

roso Coelho, Manuel Augusto An-
drade, e Rodrigo Augusto da Silva 
Guimarães. 

Faculdade de SIatliemalica 

2.0 anno — Obrg., João Baptista 
Theotonio Varella, D. Luiz de 
Castro, António da Silva e Sousa 
Torres e António d'Almeida Aze-
vedo. Ord., Abel Augusto Vieira 
Gallião. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — José Cardoso de Me-

nezes Martins e José Luiz de An-
drade Mendes Pinheiro. 
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A «Resistência» agradecida 
E pois que a vereação munici-

pal se dignou ouvir-nos, attenden-
do a uma parte, ainda que peque-
na, das reclamações que lhe temos 
feito — mandando, num dia só e 
quando o calor tinha declinado, fa-
zer a rega dalgumas poucas ruas, 
mandando tapar um punhado de 
buracos dalgumas poucas calçadas, 
martdando concertar o boeiro do 
bêcco das Cannivetas e mais um 
ou outro, e ordenando umas peque-
nas coisas mais, aqui lhe deixamos 
os nossos agradecimentos, sem nos 
despedirmos de insistir em cha-
má-la a vêr o que vai por éssa ci-
dade, e o que é necessário fazer 
em matéria de hygiene e de corA-
modidade pública. 

Convimos em que a falta de vi-
gilância para que gentes menos es-
cropulêtsas deixem de fazer das va-
letas e boeiros vasadouros perma-
nentes de toda a casta de porca-
rias, não é propriamente, directa-
mente, de sua responsabilidade.Ser-
viço affecto á polícia, á câmara só 
fica o dever de instar por que a mes-
ma polícia não descure éssa necessi-
dade, fazendo respeitar as posturas 
respectivas; e isso haverá feito, não 
duvidamos. Mas exactamente por-
que a polícia é remissa nêsse ser-
viço; exactamente porque a expe-
riência de ha já tantos annos de-
monstra que élla nunca satisfará 
convenientemente a tal encargo, á 
vereação cumpre attender, para 
providenciar, a que é intolerável 
um semelhante estado de coisas. 

Não é verdade que a câmara con-
tribue com uma somma bastante 
regular para a sustentação do cor-
po de polícia civil, tendo por isso 
o direito de exigir-lhe aquêlle sim-
ples serviço, desde que outros lhe 
não recebe directamente? Pois bem, 
se êlle o não cumpre como seria 
regular e conveniente, a câmara 
tem uma solução: 

Pedir ao governo que a aucto-
rize a deixar de contribuir para a 
manutenção do corpo de polícia, e 
para applicar a importância que 
com élla dispende na çreação dum 
corpo de zeladores municipaes que, 
sob suas ordens immediatas, velará 
mais regularmente pela limpêza da 
cidade. Era isto bem mais preferí-
vel e bem mais conveniente, para 
acabarem as desculpas de que a 
câmara não cessa de reclamar a 
vigilância que a policiar não exerce, 
e de que nas suas attribuições não 
está outro procedimento 

Ser-lhe-ha fácil,emextrêmo, fun-
damentar o pedido, para que o go-
verno consinta. 

Outras prescripçÕes do código 
de posturas, estám, porém sob a 
sua fiscalização immediata, e no 

3o Folhetim da «RESISTENCIA* 

ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
I ji v r o I 

X X I 

FESTA Á SOMBRA DE CYPRESTES 

Viu Gontran deitado sobre o ta-
pete; corria o sangue. Gritou dei-
ta-se sobre o filho, quí-lo beijar. 
Quasi lhe não encontrou o rosto... 
A Imitação de Jesus Cliristo 

estava em cima da mêsa por abrir. 
Quando M.me Staller voltou a 

si nos braços da filha conheceu 
lettra de Gontran perto da Imitação 
de Christo 

Lê-me aquillo, disse élla á filha. 
M.elle Staller leu éstas palavras 

escriptas com mão febricitante. 
«ÒAdeus, minha mãe; adeus, mi-

nha irmã. Vou pedir perdão a 
meu pae D . 

— Não! Não é isso. Deve haver 
outra carta. 

- O n d e ! 
— Digo que ha outra carta. 
M.me Staller via com segunda 

vista remexendo os papeis da mêsa, 
M.elle Staller encontrou com effeito 

entanto não vêmos que manifeste 
qualquer interesse por fazé-las cum-
prir. 

Por exemplo: — Como explica a 
câmara a sua demasiada tolerância 
para com o teimoso proprietário 
sr. António Maria Antunes, não o 
forçando a concluir aquélla casa da 
rua Sá da Bandeira, ao lado do 
circo, que ha annos para ali vêmos 
com os madeiramentos á mostra, 
apparecendo ultimamente largas 
fendas nas paredes que ameaçam 
ruir dum momento para o outro. 
Pois não é indecoroso mesmo in-
digno duma cidade como Coimbra, 
permittir-se semelhante inconve-
niência—que demais a mais está já 
constituindo um perigo—num dos 
nossos melhores bairros ? 

Eis aqui um dos casos em que 
a câmara não procede por não 
querer, por favoritismo ou por fra-
quêza, o que é mais crivei, pois 
que leis reguladoras do assumpto 
prohibem expressamente semelhan-
te abuso, em que a câmara é cpn-
nivente desde que não providen-
ceia com as mesmas leis lhe permit-
tem, ou mais ainda, lhe determi-
nam. 

Connivente com o sr. Antunes é 
ainda a câmara permittindo-lhe o 
estado vergonhoso e nogento do 
celebre casebre do Cacs, não o 
obrigando, sequer, a cair-lhe as 
paredes exteriores. E no entanto, 
aquillo está indecentíssimo, a des-
moronar-se, parecendo uma per-
feita montureira. 

Pelo visto, aquêlle sr. Antunes 
dispõe dum grande ascedente sobre 
a vereação: •— é vêr como não re-
tira o tapamento de madeira que 
tem a tomar posse duma^ porção 
de terreno público na viella, do 
Rocio de Santa Clara, a que já nos 
referimos, e como conserva • as 
frontarias da maioria dos seus pré-
dios com as caiações de ha annos 
muito remotos. E a vereação... 
sempre condescendente e benevo-
la!. . 

No Cidral, appareceu ha tempo 
escangalhado um tanque duma fon-
te. A câmara mandou fazer orça-
mento para a necessária obra de 
reparação que o cofre municipal pa-
gará, mas não communicou o fa-
cto á auctoridade competente para 
descobrir-se o auctor do estrago e 
obrigá-lo, pelo menos, á indemniza-
ção do prejuizo, apesar de as águas 
saídas pelas roturas do referido 
tanque irem damnificar uns can-
teiros de flores a um proprietário 
próximo, que teve também o cui-
dado de não ír accusar se, isto é, 
de não ír queixar-se. Duma enor-
me benignidade, aquêlle proprietá-
rio, e duma grande cegueira, a ve-
reação que o não conhece. . . 

Sob a sua fiscalização directa, 

um envolucro lacrado com a indi-
cação— Raiil d'Oraie. 

— Ahí ha de estar a carta, por-
que Raul era o confidente de 
Gontran. 

Quebrou o lacre e encontrou na 
verdade uma carta dirigida a Lúcia. 

—• Hei de lêr ésta carta ! disse a 
mãe. Quebrou o lacre e leu éstas 
linhas. 

« QÁlegra-te Lúcia / Nunca mais 
tornarás a vêr o meu rosto que 
fa\ia sombra á tua felicidade. 
Quando lêres éstas palavras, terei 
eu feito justiça. Esqueci-me de te 
pedir as minhas cartas. Raul irá 
buscá-las para as queimar, se tu as 
não queimáste já. Sê leal perante 
a minha morte. Disséste-me muitas 
ve\es que tinhas guardado sempre 
aquêlle fatal bouquet, que foi a 
minha ruína e fe\ a desgraça de 
todos os meus: leva-o ao meu tú-
mulo e aspira éssas violetas que te 
mando por Raul. QÁ morte não 
inspira ódio, inspira perdão. Adeus! 
sê feli\ e recorda-te de que nos 
amámos muito. €Mato-me com a 
pistola que me dêste; porque me 
dêste o amôr e a morte. 

Gontran. 
— Oh ! A loucura do amôr! A 

loucura! A loucura! A loucura! 
disse a mãe deixando cair a carta 
e ajoelhando deante do filho. 

X X I I 
O ESPECTRO NO BANQUETE 

Quando Raul d Oraie se apre-

estám outras particularidades e ser-
viços que iremos lembrando-lhe á 
medida que necessário seja, cren-
tes de que voltará a dar-nos motivo 
de agradecimento, ouvindo-nos e 
attendendo como agora, embora a 
uma pequeníssima parte do que 
lhe reclamámos. Porque a erva 
continúa a medrar num grande nú-
mero dc ruas; porque na maioria 
das calçadas ha enormes barran-
cos; porque áparte o concerto duns 
boeiros e o tapamento dumas co-
vas, ainda não providenciou sobre 
mais nada. 

DB. L E S O D O L I V E I R A 
A última hora chega-nos a notí-

cia de ter fallecido em Lisbôa êste 
nosso prestimoso e illustre corre 
ligionário, médico distincto, que re-
petidas vezes fez parte da commis-
são municipal daquélla cidade. 

Democrata convicto, patriota in-
signe e dedicado servidor da causa 
popular, o dr. Oliveira prestou ao 
ideal republicano relevantíssimos 
serviços durante muitos annos, me-
recendo por isso a mais levantada 
estima dos seus e nossos correli-
gionários. 

A sua enlutada família enviamos 
o nosso cartão de sentidos peza-
mes. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 25 désta utílissima publicação de mo-
das, indispensável ás elegantes capricho-
sas de vestir pela última de Paris. 

Os interessantes artigos da distincta 
directora dêste jornal de modas, Madame 
Blanche de Mirebourg dam indicações 
inapreciáveis para a elegância feminina e 
para a educação do bom gosto das se-
nhoras. 

Aos srs. Guillard, Aillaud & C.a agra-
decemos o offerecimento bem como o n.° 
40 da sua — Revista das Novidades lit-
terárias francesas e extrangeiras. 

tiasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° i3o do 3." anno, deste im-
portante semanário iliustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário : 
A memória de J. Marques Loureiro, D. 

Joaquim de C. Azevedo Mello e Faro—A 
exportação de gallinhas, J. do Cruzeiro 
Seixas. — Enxertia herbacea (I), M. Ro-
drigues de Moraes. — Estudo da oliveira; 
Influência mesológica e distribuição geo-
gráphica, M. de Sousa da Câmara.— Ain-
da o supposto envenenamento pelo sul-
fato de cobre, Dr. Bernardino da Cunha. 
— A anguillula da vinha (com gravuras), 
M. Rodrigues de Moraes. •— Kirsch-Was-
ser, Visconde d'A. de Souto Redondo. — 
Consultas, M. Rodrigues de Moraes. — 
Folhetim: A Maricotas, Eugénio Muller, 
traducção de Julio Gama. — Secções e 
artigos diversos: A vida' agrícola—Publi-

sentou em casa ' de Lúcia para 
cumprir a última vontade de Gon-
tran, e entregar-lhe o bouquet de 
violetas com a carta de despedida, 
e pedir-lhe as cartas do morto, deu 
um grito bem digno de passar á 
história. 

— Como ? Matou-se ! Matou-se 
no dia da minha festa! Senão po-
dia esperar para ámanhã! 

A actriz tinha néssa noite um 
jantar de doze talheres; tinha con-
vidado os melhores nomes da mo-
cidade dourada. Quantos haviam 
de ficar mal compila por não ter re-
cebido convite! Mas tinha dito antes: 

— Não podemos ser treze. 
Gontran era o treze. 
Teve mêdo de enternecer-se ao 

lêr a carta; não se deve chorar num 
dia de festa. Pediu a Raul para 
voltar no dia seguinte a tratar da-
quêlle negócio. 

Raul saiu pensando no pequeno 
logar que os amantes occupam tan-
to na vida como na morte, no co-
ração da mulher que amaram. 

Lúcia não mudou a festa para o 
dia seguinte. A noite os bouquets 
amontoaram-se nas salas. As vio-
letas de Gontran ficaram afogadas 
nas camélias e nas rosas. 

Todos os convivas responderam 
á chamada; puseram-se á mêsa 
perto das oito horas. 

— Meu caro amigo, disse a do-
na da casa a um dos convivas, a 
sua physionomia é triste para um 
dia da festa. Um pouco d'alegria, 
por favor. 

cações —Chrónica dos acontecimentos— 
índice methodico das matérias contidas 
nêste 5.° Volume da Gasêta. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 91 do Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Agradecemos o número recebido. 

A Crítica, — Temos presente o n.° 
i3 désta interessante revista theatral e 
bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matérias: 
Ibsen e a sua obra. — A actriz Jesuina 

Marques.— Revista dos theatros.—Várias 
noticias.—Ephemerides theatraes.— Cor-
respondências.— Bibliographia. 

O Joriial dos romances — Está 
em distribuição o n.° 63 dêste jornal il-
iustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único d'este genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. E com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem feito e 
que está ao alcance, de todas as bolças. 

Eis o summário : 
Os combates da vida: Joanninha a Cos-

tureira, por Ch. Menouvel.—Os Cavallei-
ros da Rosa Vermelha.—Candeio, Rasina. 
— Theatros.— Secção recreativa. — Cor-
respondência. 

Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,5 5 
da t. , 

Lisbôa, Figueira da Fo% — 11,40 da 
m. e u , i 5 da n. 

Lisbôa, Beira Baixa, Badajoz — 6,40 
da t. 

Figueira da Foj (tramways) — 7,15 da 
m. e 4,3o da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 
Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo% — 6,5o da m. 
Figueira da Fo$ (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra © (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordinariamen-

te o effeito curativo d ís pílulas ferrugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 61 casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bastante 
velhos. — Dr. Guilherme Silveira, profes-
sor em medicina. 

(Firma reconhecida). 

Creanças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que ti-

nham o sangue viciado, e eram muito es-
crophulosos, fazendolhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzelmann.—(a) 
Dr. Agustin de Mello. (Assignatura reco-
nhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

se não responsabilisa por qualquer 
divida que façam em seu nome. 

'Coimbra, 24 de Junho 1898. 
António Braz dos Santos. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dinja-se a ésta redaccão, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

Esplendida litographia (medindo on\-]i por 
o™,49, em cartão de im,io por om,85) cópia do quadro do fal-
lecido professor da Academia de Bellas-Artes, do Porto, João 
Correia, desenhada pelo aiictor e impressa em Paris por Eu-
gène BRY. t 

P R E Ç O 
P E L O C O R R E I O 

X$SOO 
2 f O O O 

A venda na Typographia QÁuxiliar d'Escriptório, Praça 
do Commércio, 11. — Coimbra. 

Era o conde d Aspremont. 
— Em verdade! Espanto-me de 

ainda me espantar! 
O conde d'Aspremont era um 

caracter no meio daquêlles rapa-
zes doidos lançados a toda a brida 
no Steeple-chasse das aventuras. 
Tinha um profundo sentimento de 
justiça. Queria pôr toda a gente no 
seu logar. Cançado de tudo, aspi-
rava ao ideal do bem, mas não ti-
nha a coragem de romper com os 
acasos da vida parisiense. Sem 
prejuízos de casta e de fortuna, ti-
nha a sua theoria política; mas 
achava-a revolucionária de mais 
para ser applicada á obra social. 

Quando orphão tinha gastei a 
fortuna no jogo das cartas e no 
jogo das mulheres. Mas não tinha 
chorado sobre as ruínas. Ao passar, 
cançando, numa das propriedades 
que fôra vendida pelos seus cré-
dores exclamou, como um outro 
bom pródigo cujo nome me não 
lembra : Ah! Como eu te gastaria 
outra vez! 

Foi toda a saudade que exprimiu. 
Ha um Deus para os filhos pró-

digos. Mal se viu arruinado, teve 
logo por milagre uma herança de 
qye se fallou muito, ahí por 1888. 
Déssa vez sonhou um casamento 
de conveniência, não se preoccu-
pando com a fortuna que tinha se-
não com eVicontrar uma mulher 
que fôsse para êlle a imagem da 
felicidade e da virtude. Quem tal 
diria ? E' casado. 

Em poucas horas se tinha espa-

lhado o ruído da morte de Gontran 
na mocidade parisiense. Um sen-
timento d'amarga curiosidade tinha 
levado d'Aspremont a occupar o 
seu logar no jantar de Lúcia. Não 
trazia Lúcia no coração, mas ía 
vê-la pouco mais ou menos como 
se vai ao jardim das plantas para 
vêr os monstros. 

— Não podia comprehender que 
a actriz recebesse, apesar de a co-
nhecer muito bem. 

Pôs sem cerimónia os pés no 
prato — louça de Saxe e de Sèvres. 

— Palavra, cara Lúcia, achava 
muito natural que fizesse mudar o 
espectáculo por causa da sua festa, 
rnas achava mais natural ainda que 
não houvesse espectáculo aqui. 

Lúcia não se perturbou. 
— Meu caro, a vida tem suas 

exigências; ámanhã tomarei luto 
para lhe ser agradavel. 

Lúcia deitou a d'Aspremont um 
olhar terrível. 

— Bem sei. Tomará luto de 
côrte: um dia de luto pesado, outro 
de luto alliviado. 

Lúcia tinha sempre resposta. 
— Exactamente. O seu amigo 

ser^ tratado como um príncipe. 
Este prólogo do jantar tinha lan-

çado em todos o frio da mortalha. 
Apesar de Lúcia ter mudado de re-
lações, como tinha mudado de pes-
soal ninguém ignorava que a casa 
em que jantavam fôra dada á actriz 
por Gontran. 

(Continúa). 
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Arrematação 
(7.a publicação) 

No dia 24 do próximo 
mês de julho, pe-

las 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal de justiça dés-
ta comarca vai á praça e se-
rá entregue a quem maior 
lanço offerecer além da quan-
tia em que foi avaliado o pré-
dio seguinte: 

A sexta parte duma mora-
da de casas com um andar, 
lojas e quintal no logar e fre-
guezia de Sernache dos Alhos, 
avaliada em 10036000 réis. 

Esta sexta parte é perten-
cente ao executado Henrique 
Albino da Cunha, solteiro, de 
Sernache e vai á praça em 
virtude da execução por cus-
tas que contra êlle move, o 
doutor drlegado do procura-
dor régio na comarca. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(i.A publicação) 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Coim-

bra, e cartório do escrivão 
do 4.0 officio, correm éditos 
de 3o dias a contar da 2.a 

publicação dêste annúncio no 
Diário do Governo, citando o 
interessado Gabriel, solteiro, 
de 23 annos, auzente em par-
te incerta, para assistir, que-
rendo, a todos os termos do 
inventário orphanológico a 
que se está procedendo por 
obito de seu pae José Dias 
Ferreira, morador que foi em 
Rios Frios, freguezia de Vil 
de Mattos, em que é inven-
tariante a viuva Maria Car-
neiro, moradora no mesmo 
logar e freguezia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

T I u j j s t r ã ç S õ 
de MARIAHNO PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

Casa para arrendar 
„ ^ uinta de Santa Cruz, 

U Praça de D. Luiz, um 
andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, 15. 

i R R E N D Ã S Ê 
Arrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o «le Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Madeira de choupo 
Oixem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

RIO I»K JANEIRO—BRAZIIJ 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Â P R 0 Y A D E F 0 G 0 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r F 0 I s a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
ftrampç 7 Í n r á d n r P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl dlllCd tlflLuUUo. espinhos para vedações. 
M o + a l h r a n r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
llieiai Dl dillU. e f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

M n ? nar í i f p r r p i r n - M a l h o s ' t o r n o s ' m á c h i n , a s d e f " r a r ' 
I I I I U p d l d 1 Cl I ti l l U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. . . Ferragens"P a r a c o n s t r u °ç°e s d ' ° b r a s ' preç°s baratissi-

REMÉDIOS DE AYER 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Beitoral de Cereja de V.voi-- O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Bí lulas Catliárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 
isaparr 

Frasco, l^OOO réis 

lyer. 
Para a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

mos. 

MOREIRA & SIMOES 
R n a de Ferreira Borges, n.08171 a 1^3 

C O I M B R A 

Constipações, Bronehites, 
V s t l n i i M - Coqueluche e ou-

tros padecimentos dos ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» sailagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 

.1 . . ... Z j: ,!„„ ' «al^o romiintot p t inos SrS." 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o catoello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-1 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
toeis.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-1 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Berfeito desinfectai!te e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas,'também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 8b, 
1." -Porto. 

attestados médicos passados pelos seguintes ex. 
Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 

Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. cA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. Cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados MiSasrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-^e o público das sábias e saborasas imita-
cÕcs. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINAT" 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 160 » 
Uni litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa :== Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

z7; Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1.SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro | 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO I 

MAR. = Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de ] 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, seráol 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas I 
condições para as estações dei 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898.1 
O Engenheiro Directorl 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa\ 

PIANO 
Vende-se 

gnifico piano Bord,l 
rua Fereira Borges, i65-

Domingos da Silva MoutinlioJ 
1 5 , R U A D A S S O L A S , I 5 

Coimbra 

Doura e prateia to-l 
da a obra de talha, [ 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas,I 
taboletas e encarnações dei 
imagens. Vende objectos re-f 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

BÍCYCLETES 
NO SALON DE LA MODí 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Vendem-se muito 

barato três bonitasj 
bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente material,| 
Bons pnêumáticos. 
Typ. da «Resistencia»—Coiml)r I 
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